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Lumitis MoEiiCEa a dido (OS cet RR 1 DR O Presidente ' 
Erancisco) de Boni Neto) LL. s cessa semai De SaRaRe ERR (SA poi ado oh o mata pe Dto PENSE Di a ATER oo) aa « Diretor 
RoBensA SABADO Mae A bis SR Chefe do Gabinete 

ERC ho Teen Enho. Leo 0 co aa erre vaab mir iira ci cai ua Dee aie AE Diretor 
José Alves Filho ...... DRGOREE PNR S eo o ci pad ais Chefe do Gabinete 

Paulo H. Pereira Lira ....... A aaa 0 PD A «« Diretor 
Voss ganest MGMNIEDA DR, saido GU IS LA RR E Chefe do Gabinete 

Paulo Yokota Bi: st A DRRRRIR O Pes SR cio dae EE PR PoE RARO Diretor 
Alexandre Caminha DES ASTO! MONLCITOS o RES a o a Arado Chefe do Gabinete 
NainiciomFermena Bacellar” sisjyomtas ao ia ie dE estatal EDU CL a e Mo Chefe do Gabinete da Presidência 
“Departamento Administrativo ............ GR Er e a SÊ Ap A a Jefferson Paes de Figueiredo 
ERR O Ee co Ta ANE prq cn, a Ea a Aa E DIS = 2 AO 2 à 70 eá fa leio a/2% a é a 0/50 Basílio Martins 
DEE O TEEN od RÃ A raça ra DR REA J. Jacaúna de Souza 
Gerência da Coordenação do Crédito Rural e Industrial .........cccccciiciiics Diogo Dias Paes Leme 
(erenciadarbividanPiblica ota e pmtetciaêçia é ata foleio o Siad a dona Dan 0 910 0 esntaca a Sab e 0/0 80 Carlos Brandão 
Gerência de Fiscalização e Registro de Capitais Estrangeiros ..........cicciiiitiiiiitero Antônio Radesca 
(Gerenciando Melo CILCULAntem o modo sra oe 6 o aceitar e rmemiaoa to ara teve a nisi fi uia a oie 5 Mm rata o Celso de Lima e Silva 
Gerência do Mercado de Capitais .............. ER, o RSA o O aa NR O Hermann Wagner Wey 
Gerência de Operações Bancárias emma Dao SA, oo dt Ao E tem E rat RARO RS 1 Seo RT Ernesto Albrecht 
(crenciatde Operacoes derCambios . =. soa oia seno eo o 0,5 cinfalo pao E nte a aa Joseph D'Avila Mendonça 
ENPEIOTIARdE HARCOS Ros aim RCE ecra aire o o raiá o 00 re a VE ca Edmundo Neves da Silva Prado 


Edson de Araújo Medeiros 
Dn ISAAC RADO gain? hor rea inata a 0 Er la Na a vi 0, a ED RO Athayde de Oliveira Mello 
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ATIVO ; 
E PS Ta 
FINANCEIRO EXTERNO  * ' pa 
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras .........ccccccssscreceos 3223 545 534,35 ! 
Valôres em Moedas Estrangeiras ........ccccsemesssscasascerersseasrnana e 1281766 144,26 4505311 678,61 
FINANCEIRO INTERNO 
OPERAÇÕES: 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos ............ 1011 149 323,10 
Empréstimos a Instituições Financeiras ..............cccoss oo. 1 132 697 264,02 
EREos Poderia 4a = oco 2/05 apare To da data PAST AD a 1 902 422 764,11 
itulos: Redescontados 2/74 Anais e tdo ae ee Ri o TA 1344 798 655,40 
Outras. ONCrações. e avanços açao mio nr RR O rar PR A RS 9447270,08 5400515 276,71 
OUTROS CRÉDITOS E VALÔRES: 
Banco do Brasil S/A. —- Conta de Movimento ................ 7 043 299 079,75 
Banco do Brasil S/A. — Conta de Suprimentos Especiais ....... 1235 358 698,39 
Devedores por' Adiantámentos «. ..« sensor apre o siso CR a dO 3 042 094 874,17 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa .... 8 040 460,24 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de2 823 024 203,40 
Haveres de Organismos Financeiros Internacionais ............. 
Outras Contas ..... ao A do ERRO o RA RR 2672 306 582,17 16824 123898,12 22224639 174,83 
Total do Ativo Financeiro. ........... — MRS RA vao om DE 26 729 950 853,44 
PERMANENTE 
AUMOXALTAdO. cio ss e E NE E ATE a 2076 Et So Ap [a 1529 138,00 
Imóveis de! USO eu tea ato E ado a eos e ad SR iam 0,0 ahh 0 SUS So De bd 17 714 280,83 
NTóxeis O ULCRRIHOS co sus misinnipo teto metia E oaioR iva o /nºp ii o 4966 seta so 13 096 292,98 
Tesouro Nacional — Meio Circulante Transferido .......... ad E re ásia 1504778 424,27 1537118 136,08 
PENDENTE 
Chntaside: Resultado .assscaisiia serena pia iah 0 SO A E oieee 6 0 eo O Da RR — 162516 134,53 
Subiotal. 4,6 neo, SS TE A ate 28 429 585 124,05. 
COMPENSAÇÃO 
Saldos Deva senso, ... 0 euiio Cos PS DS Ds 25 Eicona A A A NE, ES: 15 897 255 757,51 
“44326 840 881,56 
A 
Ermane Galvêas Xi Paulo Yokota 


Diretor Diretor 


















e E Bibiioreca- 
E | é — Do a À 
Minertag a, Parma 
PASSIVO 
, FINANCEIRO EXTERNO ES 
REI RBAS ESTRANGEIRAS: seus EMd rasa 916 472 563,21 
E ENTIDADES INTERNACIONAIS E 
rnacional de Desenvolvimento ..........cc. "* 81854010,00 
ericano de esenvOlVIFHENto: (lia oe reis o erati tia SO DO TUTOS 
cional de Reconstrução e Desenvolvimento ........ 158 980 768,03 
| Financeira Internacional ................. ll. 269 517,31 
etário Lois efeito 1º (1 PDP CAOS PrpR 1558 260290,20 2177655756,62 3094128 319,83 
e ' FINANCEIRO INTERNO 
DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS: 
ompulsórios ERR DERA reta (ato, a teto 16 soe a E a É 2 255 938 836,06 
para Constituição e Aumento “de Capital de Instituições ; 
PRESO “tes e A a RAR 49 370 236,70 - 
correntes de Vendas de (Ciente ap a ER no SE 239 251 393,05 
Voluntários SE Gas SPEA çu EE PP BS PE CER PRN PURE 13 472 738,50 ; 
QUE acanss Co bsad a Saes à AR EN 153 190 537,45 2711223741,76 
OS VINCULADOS: Ee) 
mamento de Recursos para Operações ESPECIAIS! (ato in rei 2 112 150 703,73 
Defesa de Produtos Agropecuários .............ccsos 4 270 830 120,88 
Estabilização das Receta Cambial! a. dssames ses rasos 115 166 969,81 
ndo de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suple- 
SRD == ELOA | o 2 2do di 0 RO So RN PP 1523 079,16 
ciamento à Exportação (FINEX) ............... 96 506 109,49 
para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — De- E 
So ans a! é RR NR RO ra o o air ol sto cora 6 DB LSD IGT,IO 
ra “Investimentos Sociais EPA IN LINA E pe ta ss eta ais o serei 61 672 634,30 
ra Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos 
DR ate Ra o ao creio Toto ateko fo Fa) Veoto nho onto 2 10, la o ao, à vio a é 28 118 319,44 
e Resgate e. Contrôle da Dívida, Pública Interna Fundada 
Cs cao CE E pre EAR PR A DER 332 036,54 8 609 559 340,74 
XIGIBILIDADES: 
uro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas - — De- 
DO SEU! de TCE Ve SR eee E 112 898,26 
ro Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais a 
Niidades Internacionais ..-ccccssese cousa seems wo cruas : sas E PEA 
pespde Crédito da União: -..ccec. user cms pai, Shore qa 2 
a Nisa E E o DRERESO 0 IN cair 2500 39025209 4283209 356,58 15 603 992.439,08 
“Total do PASSIVO EEN O o les Ens SP PR e 18 698 120 758,91 
PERMANENTE 
BD E RM E TED erga ER NS A ER EE 83 ERRO SECR e RR RR RR E RD 7 482 498 851,57 
PATRIMÔNIO E RESERVAS 
Eta E de e ainda q 345 007 561,63 
evcvcovanonccoroc no on o 0 0 0 0 & 752 773 511,06 1 997 781 072,69 


E PT pa AT de TOR DE NO A 
RR PR aa nd o ari vm Cn GS O am O Om mo NÓ A 6 0 61 np O 0 DO 


PENDENTE 
ce de aniadio A LaDe cer e A en DE ER RENNES RE NOR NANA o 1151 184 440,88 
Subtotal = Maas aspas ndo pe qua A ms] PlS ia 28 429 585 124,05 
COMPENSAÇÃO 


15 897 255 757,51 


> REED E DE CIRCNE TE A a ADRO TT o DE O o AA A 
RU o nom Ra nd vá ia (0/0/ 0) 4.4; 0 alma cal ein to rápio a 0 6 0 000 


ER qa 
44 326 840 881,56 


(DF), 26 de abril de 1971. AI>S IS É 
| Athayde de Oliveira Mello 
Contador-Geral — C.R.C. - GB - N.º “13 287-S-DF. 








MOEDA E CRÉDITO BALANCETE CONSOLIDADO DAS 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


QUADRO 1.4 
E E —————eeee——— 








1968 1969 
DISCRIMINAÇÃO AS 
I II HI Iv Jan, Fev. Mar. 
Esses As da 
ANTIEVOO Pe 
TOTAL GERAL =D. celas mem ieio nous» 18 138 18479 20373 21594 25481 24117 24452 24 636 
A) GRUPO I — Contas do Banco Central .. 10099 10465 10561 10093 11509 11393 11297 10874 
a) Saldo Liquido das Operações com o Tesouro 
Nacional ou sob sua responsabilidade .... 7737 8 014 8 361 7853 8 468 8 068 7923 7410 
1 — Operações de Crédito para Financia- ; 
mento do Deficit de Caixa ........ 3516 3 564 2941 1931 2490 1994 1623 1287 
2 — Operações Cambiais (Outras Contas) 4043 4 269 5 236 757 5 793 5 888 6114 5 934 
3 — Obrigações do Tesouro Nacional por 
Papel-Moeda Emitido ............. 101 101 101 101 101 101 101 101 
4 — Devedores por Refinanciamento — 
Resolicão nv 21 sto sto ade ma aê 7 7 6 6 6 6 6 
5 — Plano de Assistência a Unidades Fe- 
derativas Semi egts mioraio ialare dio mise a 70 73 Ti 78 78 79 79 82 
b) Compra e Venda de Produtos .......... 633 674 526 326 912 1026 1140 - 1100 
1 — De Importação e Exportação ...... 617 348 292 174 396 350 421 401 
2 — De Mercado Interno ............. 216 326 234 152 516 676 719 699 
c) Empréstimos e Descontos a Governos Esta- 
dunisse MUNICIPAIS casam nn ee ES 22 23 21 19 19 19 18 17 
d) Empréstimos e Descontos a Autarquias e 
Outras Entidades Públicas .............. 409 421 169 272 359 376 383 338 
e) Empréstimos a Bancos Comerciais ....... 955 1023 1181 1323 1456 1640 1615 1720 
1 ===  Redescontos j..r > .fe:a 2,5% apoio e a RE 955 1021 1180 1,322 1456 1639 1614 1719 
2, Banco do Brasil .. «assa ae riords 0 2 1 1 0 1 1 1 
f) Empréstimos a Outras Instituições Finan- 
COTAS «toa jo oe SD = 342 309 302 299 294 263 217 288 
pAQutras Aplicações. .p a cioje vio midia vjnim fai 1 1 1 1 1 1 1 1 
“B) GRUPO II — Outras Contas ........... 8 039 8 014 9812 11770 18972 12724 13555 137 
a) Empréstimos ao Setor Privado .......... 5913 6 204 o Ps doi) 8 053 9016 8 930 9 206 9389 
1 — Carteira de Crédito Rural ......... 2854 2 978 3 446 3 683 3411 3345 3 469 3 597 
2 — Carteira de Crédito Geral .......... 3 059 3226 3779 4370 5 600 5 585 5737 5 792 
2.1 — Entidades de Economia Mista 110 88 81 68 89 137 145 151 
PAL A OUILORE ia sara Noiga Erateiaios 2949 3 138 3 698 4 302 Sail 5 448 5 592 5 641 
b) Investimento em Títulos Governamentais a ? 
MedioFefLonpo Prazos *.cccaca ra sies 40 42 44 66 47 50 76 61. 
==" Federais ao ES abri Sea RE 40 42 44 66 47 50" 76 61 
2 — Estaduais e Municipais ............ cur p=> E 0 0 0 Ou: 0 
c) Aplicações Alternativas ao Recolhimento 
COMPpURÓNO; Rotre Pano é into lssra ele rd o era tr —— — 260 257 285 309 286 315 
d) Demais 'Contasd: o aearra re e 2 086 1768 2283 3 126 4 624 3435 3 587 3997 


MONEY AND CREDIT 





CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF 


E. THE MONETARY AUTHORITIES 

Ea Balance at End of Year, Quarter or Month : 

o | À Cr$ MILHOES 
ss APTO 

TRA E Z - E SPECIFICATION 

CAbr. Mai. Jun: Jul.  Agô. Set. Out. Nov. Dez. 

E ASSETS 


25 908 28886 11240 28583 28890 30401 30975 33692 GRAND TUTAL 


10701 10941 28481 11622 11293 11605 “12230 13499 4) GROUP I — Central Bank Accounts 


i 7546 7813 7971 8078 7911 8193 8394 9520 a) Net Balance of Transactions with or/on 
account of the Treasury i 


1204 1229 1074 944 574 770 1010 1657 1 — Deficit Finance by Credit Transactions 
RSS 6395 6708 6945” 7148 7235 7183 :7667 2 — Exchange Transactions (Other accounts) 
3 — National Treasury Bonds from Bank — 


101 101 101 101 101 101 101 101 Notes Issued 
4— Debtors by Refinancing (Resolution 
6 qo 6 6 6 6 6 6 NESSA) 
82 82 82 82 82 82 94 89 5 — Assistance Project to Federative Units 


1000. 877 774 787 600 460 “959 1255 b) Purchase and sale of Products 
451 348 288 388 182 162 231 281 1 — Imports and Exporis 
549 29 486 449 418 298 728 974 2 — Domestic Trade 


: 3 c) Loans and Discounts to State and Municipal 
15 15 20 208 pes 20 20 20 mi Governments 


: d) Loans and Discounts to Autarchies and 
318 378 513 625 691 746 801 868 Other Public Entities 


1508 1546 1766 1923 1:849 1957 1759 1539: e) Loans to Commercial Banks 


1507 1545 1764 1922 1848 1955 1758 1535 1 —Rediscount 
1 q RO a 2 1º 4  2-—Bank of Brazil 


313 311 195 [88 221 229 296 295 f) Loans to other Financial Entities 
| 1 1 1 1 1 e 1 £) Other Investments 

14 458 15207 17945 17245 16961 17597 18796 18745 20193 B)GROUP Il — Other Accounts 
[9792 10271 10762 10646 10724 10951 11 301 11666 12178 a) Loans to Private Sector 

| 3 731 3872 4038 3939 3944 4063 4242 4458 4721 1 — Rural Credit Department .. 
| 6061 6399 6 74 6707 : 6780 6888 7059 7208 7457 2 — General Credit Department 








139 145 107 120 120 125 POIS tom a MB2 2.1 — Joint Economy Entities 
[5922 Ross 6617 6587 666 6763 6921 -7081 7325 2.2 — Other 
: b) Medium and Long-Term Investment in Go- 
53 53 53 55 55 66 59 57 56 vernment Bills 
53 53 53 2) 55 66 59 57 56 1 — Federal 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 — State and Municipal 


327 347 346 373 385 383 394 "412 471 e) Alternative Investment to Required Reserve 
| 4286 4536 6784 6171 5795 6197 7042 6610 7488 d) Other Accounts 


CC CE (Continua) 
"a (Continues) 
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MOEDA E CRÉDITO BALANCETE CONSOLIDADO DAS 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


QUADRO 1.4 (Conclusão) SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 
; (Conclusion) 
1969 ; Ani tm o 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
I o HI IV Jan. Fev. Mar. . 
PASSIVO 
TOTAL GERAL Eos cio ai RATE Ao Era 18138 18479 20373 21594 25481 24117 24452 24 
A) GRUPO I — Contas do Banco Central .. 13142 13437 14590 15559 18033 17142 17380 175 
a) Papel-Moeda em Circulação ........... 4970 4771 - 4963 5 209 6213 5 890 5 795 5 807 
1 — Em poder do Público ............ 4 080 4207 4174 4 640 5 390 5 228 5118 5215 
2 — Em poder dos Bancos Comerciais . 890 564 789 569 823 662 677 592. 
b) Depósitos de Governos Estaduais e Muni- 
DO Vea E E Es A EDS 209 307 293 288 263 300 340 402 
c) Depósitos de Autarquias e Outras Entida- 
CESP PABICAS CR SS area ra era 1538 1635 1943 2 169 2 176 2 032 2.255 2335 
d) Arrecadação de Impostos sôbre Operações 
ETUICOL AD! te oo (= fito à CNE eo — 108 242 368 0 42 9sE 147 
e) Depósitos de Bancos Comerciais ....... 3 173 2957 3 094 2879 3937 3 587 3467 3246 
1— À ordem do Banco Central ....... 1958 1986 1983 1690 2033 2 178 1818 1667 
2 — Outros Depósitos ........ccccec co. 1215 971 1111 1189 “1904 1409 1649 1579 
f) Obrigações da Carteira de Câmbio no País 608 592 526 593 572 494 571 593 
1 — Depósitos sôbre Remessas Cambiais . 146 146 146 146 147 147 424 ] 
2 — Depósitos para Fechamento de Câmbio 462 446 380 447 425 347 147 14 
£g) FMI — Responsabilidade por Compra de 
CAMDIOM e cr ig o Ss istato o emb Sp me Mie EEE 2 Z 2 2 7 2 2 
h) Depósitos em Cruzeiros de Entidades Fi- À 
nanceiras Internacionais ............... 456 467 457 483 573 
EMI SSsri = DO a NIASSA 5 5 5 h 5 
PRE 34 1 DAR PP go 270 280 271 278 355 
SAD SS. o ere care e oro or SIS o 61 62 61 68 2 
AIBIRD. das nto a 6/01 cia poe a 120 120 120 133 141 
fog e 6 À PARRA AR IRES RE, PO M/S 0 0 0 — — 
i) Agência para o Desenvolvimento Interna- 
cional e Commodity Credit Corporation . 333 335 496 571 505 
9) Recursos em Cruzeiros decorrentes do 
Contrôle do Sistema Cambial .......... 1558 1 882 2 082 2421 2962 
1 — Fundo de Reserva e Defesa do Café 1475 1807 2 007 2324 2872 
Dimas (QUILOS! ola (a ato co ei o SS Do (é 0, Seth 83 75 Ts 97 90 
k) Recursos Próprios do Banco Central .... 295 381 492 576 830 
B) GRUPO II — Outras Contas .......... 4996 5 042 5 783 6 035 7448 
a) Depósitos do Setor Privado ........... 2 330 2 508 2 803 2914 3 392 
| VolnRENIOS aqi sina io Sea se ei 2 117 2303 2548 |. 2600 2 995 


1.1—A Vista e a Curto Prazo .... 2041 2233 2467 2508 2908 


1.1.1. — De Entidades de Eco- 
nomia Mista ....... 322 481 506 388 452 


CEILASDR. ds cus siso ane rea ca São Ra 88 

1.1.3. — Do Público ........ 1719(1) 17520) 1961(1) 2120(1) 2368 

12 A PIAZO nie cafe pofalo a ain fo re atra frovo 76 70 81 92 87 

2 — Compulsórios (À Vista e a Prazo) .. 90 101 121 1719 185 
3 Vinculados Seus assa dE 123 104 134 135 212 

b) Depósitos a Prazo do Setor Público .... 1 1 1 1 1 
ec) Demais Exigibilidades ...cccccicccioo 516 432 611 489 856 


d) Recursos Próprios do Banco do Brasil ... 2149 2101 2 368 2631 -3 199 


(1) Inclui depósitos de instituições financeiras. (1) Includes financial Institutions deposits. 


10 








1970 
Mai. Jun. Jul.  Agô. Set. 


25908 28886 28485 28583 28890 
802 18273 20167 20026 20294 20384 
DES 6051 6132 6197 6390 6412 


RES 5261 5415 5752 5,616 
616 817 782 638 796 


432 . 438 443 430 488 


234] 2604 2573 2666 2651 


EST 317 375 422 476 
8332 3794 3588 3436 3291 


ais. 1706 1760 >1706 684 - 


1654 2088 1828 1730 1607 
525 489 549 553 605 


MIS SE SA AD 406 458 
147 145 147 147º >. 177 


| RA 55 103 94 87 111 
[2543 2650 2687 2772 2763 286 
105 113 113 116 121 121 
178 186 197 207 175 189 


179 199 221 220 207 196 
1 NE 0 0 0 

736 MRS 1057 805 610 676 
3195 3215 3848 3843 








Out. 


30 401 
21 440 
6 482 
5 681 
800 


“506 


'CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF 
THE MONETARY AUTHORITIES 


Balance at End of Year, Quarte: or Month 


Nov. 


30 975 
221 584 


7002: 


6 290 
MA 


458 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


LIABILITIES 


33692 GRAND TOTAL 
23092 4)GROUP I — Central Bank Accounts 


7639 a) Currency 
6751 1 — Held by the public 
888 2 — Commercial Banks Cash 


255 b) State and Municipal Government Deposits 


c) Autarchies and Other Government Entities 
PEITO Deposits : 


702 d) Tax Collection on Financial Transactions 
4075 e) Commercial Banks Deposits 
1760 1I—To the Order of Central Bank 


Re DS 2 — Other Deposits 


599 f) Exchange Department Liabilities in the 


Country od 
483 | 1— Deposits on Exchange Remittances 
115 2 — Deposits for Exchange Commitments 


2 g) IMF Responsibility for Exchange Purchase 
h) International Financial Entities Deposits in 
625 Cruzeiros k 


DR is 
E RS E 1 
go” = di 
159 4 IBRD 
Do SS TRE 


i) Agency for International Development and 
192 Commodity Credit Corp. 
i) Provisions in Cr$ Resulting from the 
4137 Exchange System Control 
4052 1 — Coffee Reserve and Defense Fund 
85 2 — Other 
2087 k) Central Bank Capital Accounts 


10600 B)GROUP II — Other Accounts 


4512 a) Private Sector Deposits 
3 861 1 — Voluntary 


3737 1.1 — Demand and Short Term 
485 1.1.1] — Joint Economy Entities 
1.1.2 — Financial Institutions 
90 
3 162 1.1.3 — Private Accounts 
124 1.2 — Time ; 
276 2 — Reserve Requirements (Demand and 


Time) 
375 3 — Inalienable 
O b) Time Deposits of the Public Sector 
1133 c) Other Liabilities 
4955 d) Bank of Brazil Capital Accounts 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.5 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
ATIVO 
A TENCADREO a metano denis pita TO E bm 4851 
a) VolúntáãrioMMMe son shairos cobbmonas SLI 
1 — Caixa em Moeda Corrente ..... 890 
2 — Depósitos no Banco do Brasil .. 1017 
3 — Títulos das Circulares 85 e 116 . 4 
| DOR CORPIISÓLO «picos science ses SS o ao eo 2923 
| = En “ESPÉCIO” é ctonis a rena tea 5 1965 
Dm E TIÉDOS <aia s e arata véia etapa isa 958 
c) Recolhimento Especial .............. 17 
| B) OPERAÇÕES CAMBIAIS ............. —678 
a) Reservas Internacionais ............. 529 
BJSÓIELOS: aiant ope corra pó oo ir iono SAS 9 —937 
E EMBRESTIMOS CE reias ie one Sie ni TO 13 611 
a) Instituições Financeiras ............. 43 
Digsetor »PÚDÍICO «sis ie :s save to silos ato Eru ade 798 
1 — Govêrno Federal ............. — 
2 — Governos Estaduais e Municipais 405 
3 — Autoridades e Outras Entidades 
Públicas Pci. at po e E o 393 
C)USELOT PIMBA o hos = feios saio oo RE 12 770 
fr A "PrODUCÃO “zas Papi cega e 7436 
2 — Ao Comércio(!) ............. 3491 
Sp PATtICUIAros cisto ano laqero o rice 1843 
D) INVESTIMENTO EM TÍTULOS E 
SS IPDE OT AS E 490 
a); Federais porta ato Ea E E 234 
b) Estaduais e Municipais ............. 21 
E) OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS . 235 
E) Partichlanea sr e e E eh 4731 
a) Departamentos no País ............. 961 
b) Cheques e Ordens a Receber ........ 598 
c) Banco Central — Conta de Subscrição 
do Canal se oe sete ste aiioa pia plo 24 
O) PIIVEISAS Sete tato Te vao erra ea TE rara 3 148 
E) IMOBLAZADO cen, o ER RES Si 1592 
TOTALGERAR act, sas ms sera fo (o 24 597 


ES 


(1) Inclui adiantamentos sôbre contratos de Câmbio. 
Includes advances on Exchange commitments. 
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BALANCETE CONSOLIDADO DOS 
BANCOS COMERCIAIS 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


1969 Pera 

I H NI IV Jan. “Fev. Mar. 

PE 

4629 5071 5033 5778 5686 5717 567 
1460 1633 "1538 2164 1664 1838 1763 
564 789 569 824 662 677 592 
891 837 911 1259 883 1070 1077 
5 7 58 81 119 91 94 
3149 8401 3440 3568 3981 3820 3858 
1983 1984 1812 1981 2226 1840 1685 
1166 1417 1628 1587 1755" 1000 RNA 
20 37 55 46 41 59 49 
— 990 —1508 —1697 —2012 —2058 —2241 —2299 
214 92 150 n 146 109 93 
—1204 —1600 —1847 —2083 —2204 —2350 —2392 
14479 15848 17448 19483 19753 20113 20598 
44 56 67 71 78 81 78 
798 1015 1012 1292 1365 1426 1479 
sl 1 0 EA no 0 ami 
395 477 449 595 653 686 717 
403 537 563 697 712 740 762 
13637 14777 16369 18114 18310 18606 19041 
7830 8470 8985 9997 10064 10224 10396 
3908 4218 4936 5270 5304 5401 5479 
1899 2089 2448 2847 2942 '2981 3166 
313 608 673 743 785 71 767 
237 273 306 375 432 356 399 
14 14 23 39 27 23 16 
262 321 344 329 326 332 352 
4919 5888 6218 6565 3275 3465 6777 
810 948 652 1007 698 783 793 
1110 1587 1313 1996 1451 1464 1633 
29 33 35 34 42 42 22 
2970 3320 4218 3528 1084: TIME 43 
1749 2012 2155 2089 2156 2197 2238 
25299 27919 29830 32646 29597 29962 33751 








MONEY AND CREDIT 





IE COMMERCIAL BANKS 
Balance at End of Year, Quarter or Month 
Cr$ MILHÕES 








1970 
Jul. ; Agô. Set. “ Out NTávo Dez. SPECIFICATION - 
ASSETS 
6343 5987 6190 6490 6241 “.. 4) RESERVE. 
2049 1692 1863 2136, 1812... a) Voluntary | º | 
784 649". 817 ED CRS DES 1 — Currency Cash 
1132 968 Quilo 1283 1048 se 2 — Deposits with Bank of Brazil 
33 75 FONE 57 ERP o 3 — Bonds (Circulars 85 and 116) | 
4238 406 4265 4281 4354  ...  b) Reserve Requirements E 
sa ga RO 1730 4783 os 1 — Currency e 
DE DRDIa! MS. 2542 257 a 2 — Bonds ) 
5 56 69 62. 73 75 NE c) Special Collection í 
531 2647 —2596 —2681 —2823 —2965 ... B) EXCHANGE TRANSACTIONS 
4 136 206 248 274 179. Bea a) Foreign Reserve 
| —2783 —2802 —2929 —3097 —3144 E b) Other 
23267 23904 24255 24631 25295 e O) LOAD 
87 84º" ,, 484 288 88 98 Sie a) Financial Institutions 
RG O ico TO DMA 1736 1745... b) Public Sector 
0 — ERP PS ERR E 1 — Federal Government 
920 878 877 K o Rss 837 ot 2 — State and Municipal Governments 
Ras 3 — Autarchies and other Public 
À TAZ 798 836 883 908 o Entities 
21007 21521 22144 22454 22807 23452 Rca c) Private Sector 
11471 11660 12012 12244 12415 127930... 1 — Production 
Co Gs 6312 6379 651... 2 — Commerce 
RR Ca 72to' 38247 3897 4013 4128 ms 3 — Borrowers 
E D) INVESTMENT IN BILLS AND 
869 756 770 7177 739 853 ne VALUABLES 
483 341 359 375 289 334 do a) Federal 
27º 46 38 21 18 43 .. b) State and Municipal 
359 - 369 373 381 432 476 me c) Other 
9247 3970 4102 11347 4074 4470 |. E) OTHER PATRIMONIAL ACCOUNTS 
E 97 768 79 8 692 826 a) Departments in the Country 
2307 1755 1916 1961 1893 2 076 e b) Checks and Bank Orders (receivable) 
E c) BC — Subscription of Capital Account 
ERosn : .i4 10 10 7 SR 
5940 1433 1447 8658 1482 1558 Rr d) Sundries 
O Dam 2480 251] 2546 2605 (... FE) FIXED 
39145 34136 34647 42405 35657 36497 SA GRAND TOTAL 
(Continua) 
(Continues) 
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MOEDA E CRÉDITO 
i BALANCETE CONSOLIDADO DOS 


BANCOS COMERCIAIS 
QUADRO 1.5 (Conclusão) SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


(Conclusion) 








1969 Pam: 
DISCRIMINAÇÃO 1968 ; 
II HI IV “Jan. “Fev. Mar. 
PASSIVO , “ 
A) DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO Pad i 
RREO) opacos aEr era octrito fa sa eo a Pera rd 13484 13841 15011 15373 17613 17052 17144 17578 
a) De Instituições Financeiras .......... 315 316 339 399 439 441 466 505 
b). Do! SetoniBúblicos ass sas et 1756. 1755: . 2085 50 2215 242 220" 228 
1 —- Govêrno Federal ............. 12 13; 11 1970 20 19 19 19 
2 — Governos Estaduais e Municipais 963 927 1146 1017 1179 1178 1245 125 
3 — Autarquias e Outras Entidades 
POBICAS: Pr uia O dia AE E Vo ra 781 815 928 903 1016 985 946 978 
erDor Setor PIIVAÇO- «mes mps mia o era ca iara 11233 11553 12345 12722 14595 14050 14079 14406 
[r==PPopularos: Desses end aa na 5 478 5 527 5715 5 174 5 464 5514 6 644 5 598 
de= Sem Lies , PR aos ia 5543 5844 6423 7366 8921 8347 7285 8631 
p=" (O ULLOS E faria ala Pi cueca RO 212 182 207 182 210 184 150 177 
d) De Sociedades de Economia Mista ... 180 217 242 282 364 379 389 417 
BJTDEPOSIEOS- A PRAZO qu enormes 919 691 697 761 839 898 928 969 
b) Do Setor Público ..........ccc 29 2 . 3 4 4 4 3 
1 — Govêrno Federal .............. 25 — — — — — — — 
2 — Governos Estaduais e Municipais — — -— — — — — — 
3 — Autarquias e Outras Entidades 
BRDICAS os e Re 4 2 1 3 4 4 4 == 
b). Do Setor Privado ..r-cecsesina came 885 683 694 756 831 894 921 963 
= Cole qo e O E a a 312 73 621 64 74 74 7 76 
2 — Com Correção Monetária ...... 573 610 73 692 TA 820 850 887 
c) De Sociedades de Economia Mista ... 5 6 Z 3 0 3 3 
C)- DEPÓSITOS VINCULADOS:*,..1......» 477 474 486 435 394 432 464 449 
D)rOUFROSSDEPOÓSITOS *5:1=7A mea tai 1042 1334 1448 1607 1757 1857 1853 1788 
a) Especiais do Tesouro Nacional ...... 27 22 — 1 : 1 1 28d 
b) Do: Setor Privado: Just sitanta gre 2d 1015 » 1312 1448 - 1606  LM6N WEsGra na 1787 
1 — Para Investimento ............ 672 884 993  L100 LIZA sTISD NS AD 
PAPEL O) 1a ço: RE E E 343 428 455 506 582 676 672 636 
E) DÉBITO JUNTO AS AUTORIDADES 
MONETÁRIAS «:. us ntigna seara aaa 1132 1172 1344 1610 1562 1726 1744 1718 
GD PRSASACONÃOS. =. Sia e rede e ea 909 991 1171 1427 1399 1542 1524 1523 
b) Banco Central — Conta Empréstimos 223 181 173 183 163 184 220 195 
F) OBRIGAÇÕES CONTRAÍDAS COM 
INSTITUIÇÕES OFICIAIS ...v..cc-s 713 883 948 1054 1233 1340 1393 1480 
2): FHIANCAIRAND E a pt o e nd E 620 749 861 952 . 1113 12440 12620 14355 
6). Outra no DRE SEO a cietdrartiiio 93 84 87 102 120 126 131 135 
G) DEMAIS EXIGIBILIDADES .......... 3913 3839 4309 5082 5043 2078 2224 5375 
a) Ordens de Pagamento .............. 2874. 27.26 42897 * 3573 SM 1364 “1285.3510 
[oi LO US je RR pas cas DE E PN ER — 427 579 549 679 567 541- 623 
b) Cheques e Documentos a Liquidar ... — 686 733 960 1043 357 395, 1233: 
H) RECURSOS" PRÓPRIOS *. cce 5.0.2.0: 9917 3115 3673 398 4205 4214 4212 4394 
Canal. 26 MRA Ties oro rosa o POOR O to OR a ad é 1248 1418 1772 2129 2240 2340 2363 2392 
LDO O Lao AS E PS O 1669 1697 1904 1779 1965 1874 1849 2002 
TOTAL GERAL; «oseis sairem iss: 24597 25299 27919 29830 32646 29597 29962 33751 
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CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF O di 
THE COMMERCIAL BANKS 


Balance at End of Year, Quarter or Month 


Cr$ MILHÕES 
970 
E SPECIFICATION ' 
Jul, . Apô. Set. Out. Nov. Dez. 
LIA BICIILES 
e A) DEMAND AND SHORT-TERM 
19632 19696 19780 19929 20568 ER DEPOSITS 
d 563 559 607, 580: 529  ... a) Financing Institutions 
3 2676 2 646 2656 2665 Zu Std: ierá b) Public Sector 
= 21 21 23 23 23 ta 1 — Federal Government 
| a 1488 1436 1438 1450 1999 ep 2 — State and Municipal Governments 
8 É 3 — Autarchies and Other Public 
ta 1167 1189 1195 1192 1201 Es Entities 
l 15 877 15918 16056 16243 16 907 des c) Private Sector 
e 6043 6013 6690 5870 6086 |... 1 — Individuals 
| 9 DE oma COMA 10221 10667... 2 — Unlimited 
| 201 192 192 152 ERR “3 — Other 
42 516 efe) 461 491 555 BR 4 — Joint Economy Enterprises 
| 1136 1203 THD, 1287 T370 4. BJ TIME: DEPOSIES: 
| 1 q 1 1 Ds! Sar a) Public Sector 
Ea — — — — — A oê 1 — Federal Government 
| — — — — — Ee 2 — State and Municipal Governments 
| 1 . E 3 — Autarchies and Other Public 
| o 1 1 1 1 hat Entities 
| (ISS 1201 :1268- 1285 1369 E b) Private Sector 
| 65 67 66 68 72 E 1 — Common. 
E 1070 1134 202 - 1217 1297 Sr 2 — Purchase-power Clause 
| e 0 1 ár 1 1 ...- ce) Joint Economy Enterprises 
| 4 508 506 547 585 569 .. C) UNALIENABLE DEPOSITS 
1948 2 004 2052 2 104 2117 DJ OTHER DEPOSIES: 
: 9 9 "9 9 9 Ea a) Special from National Treasury 
; 1939 1905 2 043 2095 2 108 aci b) Private Sector 
É bo) 1258 1287 1336 IB35A pe 1 — For Investment 
| ; 720 737 756 759 753 es 2 — Other 
E) DEBT WITH MONETARY 
| 1929 2 084 2 058 2168. 1958 Ea AUTHORITIES 
| + 1644 1815 1783 1869, 1692 na a) Rediscount 
| 285 269 PU) 299 266 Ens b) Central Bank — Loans Account 
| Ê ] F) OBLIGATIONS WITH OFFICIAL 
1697 1748 1849 1937 2 004 as - INSTITUTIONS 
1519 1543) 1612 1699 1768 E a) Financial 
178 205 237 238 236 Ss b) Other 
2347 2388 9717 2419 2580 -... G) OTHER LIABILITIES 
1170 1132 7447 1144 1129 ao a) Payment Orders 
800 825 862 767 822 a b) Checks and Papers (Payable) 
377 431 1 408 508 629 o c) Other 
4 939. 5 018 5 132 5228 | -5/330 ... H) CAPITAL ACCOUNT 
2645 BRAS 2729 ho 2 803 a a) Capital 
2294 2305 2 403 2471 2527 É as b) Other 
34136 34647 42405 35657 36497 GRAND TOTAL 


= 
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QUADRO 1.7 
De 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
I O! NI IV Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. 
Cheques Compensados 
Valôres (Em Cr$ milhões) 
) ouvi Te AR rig PRP NE pe DEDE A DP 4 = A 3157232644 34385 39636 43450 43268 39835 46199 48251 4427 
Agastado MD os fes eta aq iae era pao anjo 2055431591 34385 39636 42048 41871 42678 5955 48251 42 
Indico A e RO caraio pa IEA RIO o fofo tea 2983 3084 3385 3869 4105 4021 4166 2720 4710 418% 
Moeda Escritural 
Valor (Em Cr$ milhões) (2) ............ 16913 17697 19237 19974 22238 22550 22321 22839 23501 24 
Indies BO een DER ai Gs dd 1786 1868 2031 2109 2348 2381 2357 2411 2481 256 l 
Velocidade de Circulação Manual da Moeda 
Du vi E, E ER PE PR TRA 1,81 1,78 1,79 1,98 1,89 1,86 1,91 1,96 2,05 ; e 
Índice da Velocidade de Circulação Manual | 
da Moeda Escritural (4) .........c.ccr.. 167,0 165,0 166,7 1844 174,8 168,9 176,8 181,0 165,8 163,3 
Velocidade de Circulação Anual da Moeda 
Escritnral. (5). 2a ses sin oroim vie Pisa lêoie cce 20,05 20,85 21,34 21,85 22,16 22,25 22,38 2262 257 2 
ESSES 0 SEO CT SE STS COSTS O E E ESSE OS TS EEE TE E 
Resul édi. ária, cal no número de dias -% ultiplicada 30. Média aritmética do ) 
is asas sega cl (4) Qelação poxa per er A x 100) e o Índice B Stoa da Velicldado RE ma mensal go o y 
(1) Daily average based on the number of days in a month multiplied by 30. (2) Arithmetic mean of the global value at the end of the 


MOEDA E CRÉDITO | 
MEIOS DE PAGAMENTO 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MES | 








QUADRO 1.6 ; | 
1969 E 
DISCRIMINAÇÃO 196; == ; 
I I HI IV Jan. Fev. “Mar. Abr. Mai. 
Papel-Moeda , d s 
Eniitito” (8) ME cep mrst tato e Ia o eae 5100 4900 5100 5300 6400 6000 6000 6000 6100 6300 
Em Citulação NM ra aos na ini eia 4970 4771 4963 5209 6213 5890 5795 5807 5955 6051 
Em Poder do Público (b) (3) ........... 4080 4207 4174 4640 5390 5228 5118 5215 5252 543 
Mocda: EscritalR(D) sos neto sipireioto a ara stereo 17272 18018 19714 20377 22960 22140 22503 23175 23827 2467 
Autoridades Monetárias (C) .............. 3788 4174 4703 4964 5347 5088 5359 5597 5695 59 
SetorPBUNHCO: q saem nisso nara dos steiéro o 1747 194] 2236 2457 2908 2332 2596 2737 2720 2779 
Setor Pnvado Cola Uns EO andei a isiade 2041 2233 2467 2507 2844 2756 27),63' 2860) Goa 
Bancos Comerciais (d) (4) .scosssssec ese 13484 13844 15011 15373 17613 17052 17144 17578 18132 1876 
CSIOEUBÚDEICO tun A ias Ss e die ea 0 1756 1759. 2085 1970 2216 2182 2210 2250 2471 256 
ESton PIIVAÇO: cio AR o Da a 11728 12085 12926 13403 15397 14870 14934 15328 15661 16196 
Meios de Pagamento (e) .........ccccres 21352 22225 23888 24977 28350 27368 27621 28390 29079 3011 
Coeficientes de Comportamento 
b 
Ee OD! gs ramos SAR O 19,1 18,9 18,5 19,0 175 19,1 18,5 18,4 18,1 18,0 


e Re ED vit SD TN po DN 4,3 4,6 4,8 4,8 46 46 4,8 4,9 4,8 5 


LL TSE E RES TR A CO E Ge 28,1 30200 319 32,3 me 30;S 29,8 313 318.814 300 





(1) Dados da Gerência do Meio Circulante do Banvo Central (2) Inclusive depósitos até 120 dias. (3) Papel-moeda emitido menos cal: 
(1) Data provided by the Means of Payment Department of the Central Bank. (2) Includes deposits up to 120 days. (3)  egriá = 


VELOCIDADE DE CIRCULAÇÃO DA 
MOEDA ESCRITURAL 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 








of the index A (multiplied by 100) to index B. (5) Moving monthly average of 12 months. 
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M 
MEANS OF PAYMENT ONEY AND CREDIT 


Balance at End of Year, Quarter or Month 








Cr$ MILHÕES 
1970 
: SPECIFICATION 
Jul. Ago. Set, Out. Nov. Dez. » 
ni À Banknotes 
6 400 6 500 6 600 6 700 7200 7 900 Issued (a) (1) 
6 197 6 390 6412 6482 7 002 7639 In Circulation (a) 
5413 5706 5595 5 686 6289 6 727(º) Held by the Public (b) (3) 
25916 26068 26287 26677 27502 , 29078(). Demand Deposits (2) 
6 284 6372 6 507 6748: 6934 ' 6772 Monetary Authorities (c) 
3016 3 097 3 138 3285 3 106 3 034 “Public Sector 
3 268 3275 3 369 3 463 3 828 3 738 Private Sector 
19632 19696 19780 19929 20568  22306(º) Commercial Banks (d) (4) 
2676 2 646 2 656 2665 2576 2 741(º) Public Sector 
16956 17050 17124 17264 17992 19565) Private Sector 
31329 31775 31883 32363 33791 35804() Means of Payment 
Behaviour Coefficients 
b 
du AO Ep 18,0 ES) 17,6 18,6 18,8(º) — x 100 
e 
= p k e 
Dj! 5,0 5,0 5,0 4,8 4,7(º) — 
. dy a 
E ma g c 
32,0 32,3 32,9 33,9 33,7 30,4(º) —= Se TOO 
d 
eda corrente, do Banco do Brasil. (4) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. 
"the Bank of Brazil. [4) Excludes deposits on exchange transactions. 
VELOCITY OF DEMAND. DEPOSIT 
CIRCULATION | 
Balance at End of Year; Quarter or Month 
: Cr$ MILHÕES 
1970 
; = SPECIFICATION 
Jul. Agô. Set. Out. - Nov. “Dez. 
Cleared Checks 
; Value (In Cr$ million) 
54444 50039 53308 53082 51806 59529 Gross 
52688 48425 53308 51370 51806 57609 Adjusted (1) 
SAS) 4721 204 5015 5 181 6 624 Index A 
DEE . Accounting Money 
ERR GOTA! 25997 26178 26482 27089 28290() Value (In Cr$ million) (2) 
2753 2744 2618 2 648 2709 2 987(º) Index B 
1,95 1,86 2,04 1,94 UL 2,04(º) Monthly Velocity of Accounting Money (3) 
Index of Velocity of Accounting Money 
186,8 170/4505" 198,7 189,4 NB 188370) Circulation (4) 


23,04 23,06 23,12 23,06 2207. - 23,124) Annual Velocity of Accounting Money (5) 





MOEDA E CRÉDITO 








EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 
QUADRO 1.8 . 
1969 , 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
II NI IV Jan, Fev. Mar. Abr. Mai 
] di A | 

'TORAL GERA netos o ore ataie e RETO ns ENT 23867 24828 26332 27842 31477 31180 31448 31738 32533 33806 
Ao Setbr POMBO seno efuco 4923 4986 4330 3420 4347 3940 3636.3309 3204 3342 
Autoridades Monetárias .............. 4124 4189 3315 2408 3054 2575 2210 1830 161901726 
Baricos | COMCEIAIS ssa ira apadiss 798 797 1013 1012 1293 1365 11426, 1479) 15885 CEIA 
Ao Sea PEVAdO essa ss ni e cad 18 944 19842 22002 24422 27130 27240 27812 28429 29329 30 464 
Autoridades Monetárias .............. 5913 6204 7225 8053 9016 8930 9206 9389 9742 10271 


Bancos Comerciais (1)-(2)-5 .mossvi sms» 13031 13638 14777 16369 18114 18310 18606 19040 19537 20193 





(1) Inclui os empréstimos decorrentes da Resolução n.º 5. (2) Exclui os empréstimos às Instituições Financeiras. 
(1) Includes loans of Resolution nr. 5. (2) Loans to Financial Institutions have been included. 


MOEDA E CRÉDITO 
DEPÓSITOS NO SISTEMA BANCÁRIO 







QUADRO 1.9 SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 
= 









DISCRIMINAÇÃO 1968 Eta ES DEST 
II HI IV Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. 
Autoridades Monetárias .........ccccccs 4078 4451 5041 5372 5833 5550 5798 6010 6160 6414 - 
Depósitos ds Vista: , cassa o isa Sie 3788 4174 4703 4964 5347 5088 5359 5597 5695 5915): 
Depósitos: ag Prazo (1) . causo niuiótalsiuo qa 72 82 94 89 99 100 102 107 114 
Outros; DEDÓSOS Soa o dt cd da 213 205 256 314 397 363 339 311 358 385 
Bancos: Comerelala (O) ssa qiaspanmanmo o Feia 15921 16340 17642 18177 20604 20239 20389 20784 21426 221 
Depósitos ENVIA esa. fo a aÃ = 13484 13844 15011 15373 17613 17052 17144 17579 18132 18 76 
Depósitas za; Prazo (AD) RE Dto ES 918 711 697 761 839 898 928 969 1006 104 
Outros Depósitos (O) su eso mago ani dE [519 1786 ,1:933 2043 2152 2285 234) 207.0 2a 340 
Sistema Bancírio O) - o... cer sos imovel 19999 20791 22682 23549 26437 25789 26187 26794 27586 28 
Depósitos”: MVASta 43. am ee afafa leia oi Papai 17271 18018 19714 20337 22960 22140 22503 23175 23827 24678 ; 
Depósitos” PIAZO =“... cs ESET dee 990 782 379 855 928 997 1028 1071 1113 1161 | 
Outros. DEPÓNHOS. a. «custe aerea ato bo ioié o a 1732 19912 2189 23589 2549 2652 2995 2548 2644927 | 





(1) Inclui depósitos com correção monetária. (2) Inclui os depósitos do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), depósitos p 
(1) Includes Time Deposits with purchase power clause. (2) Includes FGTS, judicia:, unalienable and investment deposits. 
(3) Dado sujeito a retificação. Datum subject to correction. É 
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DMA o, . 






Dera : Ea MONEY 
já — LOANS AND CREDIT 
' Balance “at End of Year, Quarter or Month 


e = : Cr$ MILHÕES 





— SPECIFICATION 
Set. Out. Nov. Dez. rés 
36592 37564 38895 40924(7) GRAND TOTAL 
3187 3461 3777 453º) To Public Sector 
1474 1724 2/0982: 7 .2.742 Monetary Authorities 
TAB Rs o 1745 * 17900) Commercial Banks 
33405 34107 35118 36392) Toi Brado Sector 
10951 11301 11666 12179 Monetary Authorities 
22454 22806 23452 242146) Commercial Banks (1) (2) 





E RS Rod al a: MONEY AND CREDIT 
* BANKING SYSTEM DEPOSITS - 


' RRaiojne- a? End of Year, Ouaaior or Month C1$ MILHÕES 





HE E ia SPECIFICATION 
Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
6826 7334 7562 7546 Monetary Authorities 
” 6284 6748 6934 6771 Demand Deposits 
«usp 121 123 0 - 124 Time Deposits (1) 
465 gnt a 657 Other Deposits (2) 
23905 24625 26457") Commercial Banks 
- 19924 20568 22306) Demand Deposits 
1286 1371 1425(º) Time Deposits (1) 
2 690 2 686 STATUS e “Other Deposits (2) 
31239 32187 34003) Banking System 
26677 27502 26077(º) Demand Deposits 
1407 1494 1549) Time Deposits 
3 155 3191 3377(º) Other Deposits 
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ENCAIXE DOS BANCOS COMERCIAIS 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


QUADRO 1.10 | 
EDS 


b 

h 

MOEDA E CRÉDITO | 
1969 S | 


DISCRIMINAÇÃO 1968 = ; h 

I H HI IV Jan. Fev: Mar. Abr. Mai. 
d. 7 RB 
ENCAIXE». . 6 critica cre e rsei ta oba o fofa po Too e 4351 4629 5072 5033*º 5778 5686 5717 5670 5769 588 | 
MOLGBTÁrIO/ pa anel to atoa atEtagato o aci 1911 1460 1634 1538 2164 1664 1838 1763 1874 1856] 
] 
Moeda Morello EA a se o open. 890 564 TO ESG 823 662 677 592 702º 61 / 
Depósitos no Banco do Brasil ......... 1017 891 838 911 * 1260 883 10711077 1056 113% 
: k | 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- o 
cional (Circulares 85 e 116) ........ 4 + TA 58 81 119 90 94 116 1041 
CompulsÓrio =. squid molda dE da pas a fegatÃE e aja 2923 3149 3401 3440 3568 3981 3820 3858 3845 3 9804 


Espécie (à ordem do Banco Central) .. 1935 1983 1984 1812 1981 2226 1840 1644 1660 1712) 


TABIOS 2 si ESSO Eat o e 958 1166(**) 1468 1628 1587 1755 1980 2174 2185 2268! 
Recolhimento Especial ......cccscenssuc 17 20 37 55 46 41 59 49 50 


MOEDA E CRÉDITO 
REDESCONTOS 








SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS | 
QUADRO 1.11 |] 
1969 | 
DISCRIMINAÇÃO 1968 | 
I H NI IV Jan. Fev. Mar. Abr. 
| 
TORA a RR A SR a a 955 1021 1180 1322 1455 1640 1613 1719 1688 1 
Bancos de Contrôle da União .......... 43 55 48 43 29 57 56 55 55 | 
Demais Bancos do Sistema .............. 912 966 11322 1279 1426 1583 1557 NEGA 633 1 | 
Redescontos de Liquidez ............. 447 419 494 430 410º 559 569 534 470 2 | 
Refinanciamentos . sc O E ho 465 547 638 849 1016 1024 988 1130 1163 117 +! 
(O: ERR ARO 5 vo E MR o (o io 263 187 144 384 630 630 557 614 600 g | 
Outros RR a e 202 360 494 465 386 - 394 431 516 563 
| 
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” 


MONEY AND CREDIT 


COMMERCIAL BANKS RESERVES 


Balance at End of Year, Quarter or Month 





Cr$ MILHÕES 
To 
; SPECIFICATION . 
Agpô. Set. Out. Nov. Dez. 
5 987 6190 6490. 6241 6910 RESERVE 
1602 1863 2136 1812 230: Voluntary 
E ei O 706 71 91 Cash 
968 Dan eno mos Lai Deposits with Bank of Brazil 
National Treasury Purchase Power Clause 
Ts) 78 57 = 56 7 Bonds (Circ. 85 and 116) 
AUD = AIDOS 4281 4354 4 498 Reserve Requirements 
s/l 1732 * 1739 1783 1845 Currency and Coin (to the order of Central 
; Bank) 
6. 2475 2 3995 ZA? 2 ST 2653 Bonds , ( d 
E ne 62 73 75 72 Additional Agricultural Credit Requirements 
N 
MONEY AND CREDIT 
REDISCOUNT 


Balance “at End of Year, Quarter or Month 


Cr$ MILHÕES 
go 1" SPECIFICATION 
CM ve es 
1764 1922 1848 1954 1758 1535 ; TOTAL 
y 4 s8 53 48 42 AQUI 30 | Banks under Federal Control 
OE IBC 179 1912 1718 1505 sher Banks of the System 
| 331 506 * 526 646 488 351 Liquidity Rediscounts 
E o 17 rs 1x0 ris Refinancings 
69 697 681 718 704 640 Coffee 
736 666 593 547 526 514 Other 
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MOEDA E CRÉDITO 
RECURSOS LIQUIDOS EM CRUZEIROS 
DECORRENTES DO CONTROLE DO 
SISTEMA CAMBIAL 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 





QUADRO 1.12 
O 
1969 2 l 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
I I HI IV j Jan. Fev, Mar 
ANTAS ,S 3a jon TDR rue éra Ra A A E 1558 1882 2 082 2421 2962 3076 3193 3362 


Saldo Liquido dos Fundos de Reserva de 
Defesa e Racionalização da Cafeicultura . 1475 1807 2 007 2324 2872 2996 3110 3279 


Saldo Líquido do Fundo de Reserva de 
Defesa..do Algodão”, . e sucias sda Serio 0 0 0 0 0 0 0 0 





Saldo Liquido do Fundo de Reserva de 

ietesardo Chen Ts... Sms e cio no ufa 10 3 3 pe 13 5 8 8 
Promessa de Licenças de Importação ..... 25 25 25 25 25 25 25 25 
Saldo Líquido da Antiga Conta de Ágios . 47 47 47 47 47 47 47 47 
Fundo de Renovação da Agricultura ..... 0 0 0 0 0 0 0 0 
Saldo Liquido do Fundo de Reserva de 

Defesa da Carne Bovina .....ccesócro — -— -— 3 3 3 3 3 

MOEDA E CRÉDITO AUTORIDADES MONETÁRIAS ' 


OPERAÇÕES RELATIVAS A CAFÉ 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


QUADRO 1.13 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 - 
II NI IV Jan. Fev. Mar. 
REGURSOS (6) ,.-s saem prova ie ab 1 620 1952 2152 2470 3017 3140 3255 3424 
Saldo do Fundo de Reserva de Defesa do 
RE PRE O a o SO RP e 5 1417 1763 1973 2295 2 826 2952 3066 3235 
Saldo do Fundo de Racionalização da Ca- 
feicultura e Fundo ds Refinanciamento 
do CaLÉ abate viae areia mi vidio oo E lero AN 58 44 34 30 46 44 44 44 
Receita Proveniente das Vendas de Cafés 
em podendo IDC. .aeaans ce csilseana 145 145 145 145 145 145 145 145: 
APEICACOES O)! a. aa cria oreá io ro Eid a 8 723 628 - 598 1125 1479 1504 1462 1548 
Empréstimos da Cart. de Cred. Geral (1) 415 357 335 647 798 813 837 859 
Empréstimos da Carteira Credito Rural .. 45 84 119 94 51 6 488 se 
Redescontos a Bancos Comerciais ....... 263 187 144 384 630 630 “557 614 
SALDO LÍQUIDO DAS APLICAÇÕES RE- : 
EATIVASSA CAFE (8 — DB) caos cera 897 1324 1554 1345 1538 1637 1793 1876 


(1) Inclui adiantamentos sôbre contratos de câmbio a partir de dezembro de 1967. 
(1) Includes advances on exchange contracts since December 1967. 
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B NET RESOURCES IN CRUZEIROS 
Ee * RESULTINC FROM THE EXCHANGE 
CONTROL SYSTEM 


Balance at End of Year, Quarter or Month 





1970 
REM mui Tall Agôo Set Out. 


3577 3746 375 3886 4041 4317 


o 0 o. 0 0 0 
RR q ny Ras 2 
25 25 25 25 25 25 
147 47 47 47 47 47 
MO. 0 E 0 0 


MONETARY AUTHORITIES 
COFFEE TRANSACTIONS 
Balance at End of Year, Quarter'or Month 
ES 1970 
E Mai: Jun. Jul.  Agô Set. Out. 


3638 3805 3778 3941 4085 4364 


BEBO 3537 SD O 3867 4096 


111 109 96 * 84 73 123 


RR us as us ras 145 
1410 1353 1474 1524 1531 1623 
RE 720. 719 754 805 
Do ad 14 108 97 98 
520 460 640 697 680 718 


"2228 2304 2452 2417 2554 2741 





3493 3660 3633 3795 3940 4219 


E) 
47 


Nov. 
4310 
4076 


89 


145 
1795 
889 
202 
704 


2515 


25 
47 


Dez. 


4 197 


3 964 


88 


145 
1741 
858 
242 
641 


2 456 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 





TOTAL 


Net Balance of the Coffee and Reserve Fund 
ie Srs sra of Coffee Plantation 
un 


Net Balance of the Cotton Defense Reserve 
Fund 


Net Balunce of the Cocoa Defense Reserve | 
Fund 


Import Licence Commitments 
Net Balance of the Former Agios Account 
Agricultural Renewal's Fund 


Beef Dejense Reserve Fund Net Balance 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


FUNDS (a) 


Net Balance of the Coffee Reserve and 
Defense Fund 


Net Balance of the Rationalization of Coffee 
Plantation Fund and Refinancing Coffee 
Fund 


Receipts from Sale of coffee held by IBC 
INVESTMENTS (b) 

Loans (1) 

Loans 

Rediscounts to Commercial Banks 


NET BALANCE OF COFFEE TRANSAC- 
TIONS (a — b) 











í 
MOEDA E CRÉDITO 
BALANCETE CONSOLIDADO DOS BANCOS 
DE FOMENTO ECONÔMICO (1) 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 
QUADRO 1.14 | 
1969 Leiria | 
DISCRIMINAÇÃO 1968 | 
I HI Iv Jan. Fev. Mar. | 
do | 
ATIVO | 
Encalio o EO de A dd 199 236 205 245 191 “252 281 27º | 
Em Moeda Corrente ............. 20 31 28 29 26 19 20 32 
Em Depósitos nos Bancos ........ 179 205 177 216 165 233 261 185 H 
Depósitos a Prazo nos Bancos ...... = — = Es Ev SE Ex — 
Caixa em Outras Espécies .......... 0 1 1 0 1 1 2 1 
o E COMER RR (es TR a, 3332 3652 4287 4824 5567 5680 5839 6278 | 
Tesouro Nacional — Contas Especiais e a ais = E e E ad 
Valôres Mobiliários ..........cceto. 556 791 875 925 973 998 978 1085 
italia” POBHCOS essa qua as 413 629 714 724 763 787 763 867 | 
Titulos Particulares ..........c.... 143 162 161 201 210 211 215 218 | 
o o PR 203 187 230 167 221 192 225 204 
MD ss ai e DO S as 12 1 15 14 16 17 18 20 
O Ra OR SR 46 51 53 62 mn 73 74 76 
EO AR RR DA e 4345 4929 5666 6237 7040 7213 7417 7881 
PASSIVO 
Recursos Próprios ........ccccccoo 712 76 949 978 1224 1052 1075 1290 
2, MR AR, 354 361 480 641 680 705 705 709 | 
MM O ese to E 268 299 325 348 346 453 455 486 
Saldo Líquido das Contas de Resultado 90 116 144 —l1 198 —85 —85 95 
Recursos Específicos (2) ............ 27 2 0 2 2 2 2 2 
Recursos de Terceiros .............. 3606 4131 4717 5257 6159 6340 6340 6589 
o O De E RR ND 1174 3658 4202 4746 5548 5716 5716 5943 
O RE CD. TA pn 1927 2386 2813 32722 3991 4136 4136 4374 | 
RO PD O 267 309 309 277 270 293 293 303 
Piada SERA, es es MR 900 883 993 1100 1179 1179 1179 1148 
Duro qa o iso sli ira 80 80 90 97 108 108 108 118 
Enio Tea o. essas. sia 432 473 513 511 577 611 624 646 
Tesouro Nacional — Contas Especiais — — — — — = asa e 
Financiamentos por Entidades Es- : 
Engeias 30 Mas. .S oa 40 47 47 73 85 85 ss. 8. 
Especiais SER E ator = e e ei -— — — — — -— tee => 4 
Dultol a. ss E rs ae 392 426 446 438 492 526 539 se1 


| 
(1) Balancetes Ajustados do Banco da Amazônia, Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Banco do Nordeste do Brasil, Banco Nacional di 
(1) Adjusted Balance Sheets for Amazon Bank, National Cooperative pes? Bank, Northeast Brazil Bank, National Housing Bank, Far : 


vos constitucionais — regulados pela Lei n.º 1649, 
(2) Value of Federal Government's deposits at Northeast Brazil Bank (constitutional ttems ruled by Law nr. 1649, of July 19, 1962). 
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Dn. ss ones 






1970 
“Jul. 
235 275 
32 19 
203 256 
TM A 
7239 74 
1121 1085 
890 853 
231 as 
193 165 
23 24 
91º 95 
8903 9056 
1496 1362 
“st 851 
515 578 
Dad, 267 
9 9 
7398 7685 
6728 6995 
4989 5243 
400 402 
1208 1219 
131 131 
670 690 
92 92 


578 -598 


o de 1962). 


92 


626 


alance ut End of Year, Quarter or Month 


Set. 


0 


7945 


1204 
959 
245 
180 

28 


101 


9 687 


1583 
858 
- 590 
135 


10 


8094 
7376 
5568 
377 
1299 


132 


626 


0 
8 154 
1145 
902 
243 
139 
30 


104 


9938 


1475 


859 


602, 


14 
10 
8453 
“7746 
5859 
420 
1336 


131 


611 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


ASSETS 
Cash 


Currency 
Bank Deposits 


Time Deposits 
Other Cash 


Investments 


National Treasury — Special Accounts 
Securities a e 
- Public Securities 
Private Securities 
Other Credits 
Real Estate 
Fixed Assets 
TOTAL 


LIABILITIES 
Capital Account 
Capital 
Reserve 
Result Accounts Net Balance 
Specific 


Third Parties Resources 


- Deposits 


Special 
Demand 
Time 
Other 


Claims 
National Treasury — Special Accounts 


Financings by Foreign Agencies 
Special ) 
Other 


inco Regional do Desenvolvimento do Extremo Sul e Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais. 
Regional Bank and Minas Gerais Development Bank. 












Que. 


a pu 


MOEDA E CRÉDITO 
BALANCETE CONSOLIDADO DAS CAIXAS 


ECONÔMICAS FEDERAIS (!) 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 





QUADRO 1.15 
: 1969 A 
DISCRIMINAÇÃO 1968 = ===. s= sa CA E sm 
I KH HI IV o 07 Janice: Mar. Abr. 
ATIVO | 4 
TOTAL “GERAL seres (8 rali er d a ata 1670 1788 1977 2120 2189 2363 2 411 2534 2639 
Mo Eni e Sa DS asso cin E AE aia aff 76 103 120 128 140 124 156 185 184 
a) Em Moeda Corrente ...).... cocos 28 28 27 29 32 35 27 37 34 
b) Em Depósito nos Bancos ........... 53 Ts 93 99 108 89 129 148 150 
c) No Tesouro Nacional .............. 0 0. 0 Da 0 0 0 0 
B) Caixa em Outras Espécies ............. 15 15 18 17 21 16 13 21 12 
E PR sn E IR cia 1129 1225 1377 1455 1548 1630 1667 .1700 1770... 
a) Penhôres esenne cane sencenecnasaas 76 80 79 81 83 86 88 91 92 
Hu ConmgnaçÕEs: nisi duos da ip ré é 176 180 185 173 152 155 157 166 176 
CN CRUCÕOS sa sc RS IES ca A O A 0 3 6 6 6 6 6 6 6 
a: Elipotecógios sc sis ss «ea ans 492 561 631 687 743 785 800 815 895 
EI ESDOÇAIS Ss Ls acta x PC Rio o e UP 42 46 52 53 59 59 58 59 59 
f) Garantias Simultâneas .............. 3 3 3 2 12 12 12 12 14 
E SOniTOs: ig BS UG ros Só 329 352 421 453 493 527 546 551 528 
D) Valôres Mobiliários ................... 199 178 179 216 242 237 218 269 287 
a) Ações, Debêntures e Outros ......... 21 21 24 24 31 31 31 34 34 
DRE EIN na e sinto GR MEIRA AO Di ARE 178 157 155 192 211 206 187 235 253 
ECC. cessa sos ss CD is E na pa 17 16 22 24 40 41 40 37 37 
ES AO esse em ssa A E RS 95 97 104 110 128 130 131 134 143 
EJPttros CREMOS su seis ts marea é 148 154 157 170 170 185 186 188 306 
DN CIVETROS” Soon reta = o Ra EN 137 144 150 161 161 173 176 178 196 
b)rRelnções Inercaixas ,.cs cenas «mada UI 10 7 9 9 12 10 10 10 
PASSIVO 
TOPA GERAL, Sus 55: cenia ate e RR 1670 1788 1971 2120 2289 2363 2411 2534 2 639 
A) Recusa Próprios. .....-iccnniasassaoça 321 359 439 471 515 534 553 563 562 
MI PaENIÓNIO: “5a é = score A na o 260 316 328 327 411 482 482 485 490 
DP PrONRSÕS err sos. qa bi as 10 19 19 16 2 ii YU 24 19 19 
c) Saldo Liquido das Contas de Resultado 51 24 92 128 92 31 47 59 53 
B) Recursos de Terceiros ........c.c.ccres 1349 1429 1538 1649 1774 1829 1858 1971 2077 
m): Depósitos à "VIRA ss sn pasirs anjoaãoo 598 598 617 614 703 676 678 746 771 
| == PODUINTES E cinco cinsoio ES aloe 574 572 607 604 693 666 671 733 758 
2 ESDeCIaino Minis tefeo ar muiten era oo si (7 17 0 0 0 0 0 0 0 
Je 'CHOCIONATOS - oo ajotado s ajeio nom 7 6 7 q 4 4 4 4 4 
E ga pr O TARA E PR e EE SS 0 2d 2 2 3 3 3 5 5 
EO O RE Ss PR 0 1 1 1 3 3 0 4 4 
b) “Depósicada: Prazo ne spo tros ss uso 210 241 292 378 420 468 482 514 572 
1 —" Aviso Prévio" E asim des. 38 AG = 20 14 3 4 4 6 6 
De PRAZO BERO 2 send mero cmisiá 51 50 48 47 47 48 48 5i 53 
0 co DONDE O, sarro eo Db otreio Efe o da 121 165 224 317 370 416 430 457 51578 
2) Exisibi Nes. us sie iodo oieneioia uia a A 1541 590 629 657 651 685 698 VIA: «736 
RE Ds RPE PROA DS CS 541 = de 627 653 649 681 695 707 727 
2 —. Relações Intercaixas .......... 0 3 2 4 2) 4 3 4 7 


ES SS 
(1) a as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Brasília que representam | 


ativos com outras instituições bancárias e financeiras. 
(1) Ee ins Federal Savings Banks of São Paulo, Rio de Janeiro Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Brasilia since they hold high percentage — 


other banking and financial institutions. 
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CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF 
FEDERAL SAVINGS BANKS (!) 


Balance at End of Year, Quarter or Month 





1970 
— Jun. Jul. 
2836 2946 
173 218 
36 56 
TEA 162 
0 0 
o, 4 
1919 1973 
93 93 
203 211 
Es 5 
930. 945 
61 88 
E de 
596 628 
320 330 
34 34 
286 — . 296 
61 63 
146 150 
185 171 
174 161 
1 “10 
2836 2946 
661 659 
489 489 
18 9 
154 161 
2175 2287 
814 835 
765 820 
0 o 
6 6 
7 7 
36 - 
674 749 
5 6 
61 62 
608 681 
687 703 
680 701 
7 Be! 


Set. 


Out. 


a percentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais, 
ts pertalning to all Federal Savings Banks in the period. Adji 


- 


60 
912 


1180 
1176 
4 


para o período consolidado. Dados ajustados, 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 





198 


“1010 


0 
64 
946 


1191 


1176 
15 


SPECIFICATION 


ASSETS 


GRAND TOTAL 
A) Reserves 


a) Currency and Coin 
-b) Reserves with Banks 
c) National Treasury 


B) Other Cash Items 
C) Loans 


a) Pawns 
b) Consignments 
c) Guarantees 
“d) Mortgage 
e) Special 
f) Simultaneous Guarantees 
g) Other . 


Securities 
a) Stocks, Bonds and Other 


D 


Nm 


b) Bonds with Purchase Power Clause 
" E) Real Estate 


F) Fixed Assets 
G) Other Credits 


a) Miscellaneous 
b) Inter-Cash Relations 


LIABILITIES 
GRAND TOTAL 
A) Capital Accounts . 


a) Patrimonial 
b) Provisions 


c) Net Balance of Result Accounts 


B) Third Parties Resources , 
a) Demand Deposits 
1 — Notice Deposits 


2 — Special 

3 — Guarantees 
4 — Judicial 

5 — Other 


b) Time Deposits 


1 — Notice Deposits 
2 — Fixed-Term 


3 — Other 
c) Liabilities . 
1 — Other 


2 — Inter-Cash Relations 


visando a facilitar os nossos 


ustment has been made In order to facilitate comparative studies related to 
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MOEDA E CRÉDITO 
BALANCETE CONSOLIDADO DAS 


CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 
QUADRO 1.16 | 





1969 r, à 

DISCRIMINAÇÃO 1968 —————————— e 

I IN HI IY. “= Jan. “Fev. - Mat, Abr. 

JE SA 

ATIVO . 3 

TOTAL GERAL o sos CI Da IR 843 845 938 1074 1205 1246 1308 1349 1406 
ACAO, dn = spas mão é PO VM 100 89 85 113 144 139 162 169 158 
a) Em Moeda Corrente ....7.....cs... 39 46 53 61 73 75 7 71 70 

b) Em Depósito nos Bancos ........... 61 43. 32 DR a META 64 87 98 88 

B) Caixa em Outras Espécies ............. 5 2 3 4 0 6 4 2 5 
E) ERARUNHOS <a o sii e S SRTeR 542 614 698 786 899 945 974 1010 1055 
a) A Governos Estaduais ............. 0 0 0 0 0 0 0 ()) 0 

b) A Governos Municipais: secas 135 150 155 159 1797 182 184 185 184 

E). A «Antarquias «seco a 12 12 13 14 13 13 13 13 13 

d) A Funcionários Públicos e Paraestatais 52 56 64 79 88 90 89 92 95 

e) Sob. Canção ecran Se dos 7 9 E! 13 28 29 32 476 508 

E) EipotecárioR sEzZka acer RR Cê 198 237 287 341 396 430 448 34 35 

e) Riedia. TS RO a 17 17 20 20 19 19 19 19 20 

BD) Otros mei dracrs asso EN 121 133 148 160 176 182 189 191 200 

D) Valóres Mobiliários: ..c.cc..s er sr ana 80 52 50 54 59 49 61 53 61 
a) Títulos Públicos Federais ........... 0 0 0 0 pes Es a pa aa 

b) Titulos Públicos Estaduais e Municipais 77 47 44 48 54 44 56 52 60 
COUTO À cá cmo as né AE AR TA 3 5 6 6 5 5 5 ] 1 

E ONES O Ss os = ares RD 8 8 8 8 7 7 7 10 
DJ MMDRRRENÃO 20 02 o ta e 10 20 22 24 29 29 29 29 27 
6) Cattos "Créditos... gunucriam tidas 89 60 72 85 67 7 7 77 90 

PASSIVO 

POTAE GERADO... cerrado ARE tda 843 845 938 1074 1205 1246 1308 1349 1406 
A): Recntios' PLÓpRIOS....:.. Cs = = 74 70 77 94 114 102 108 110 86 
a) Patrimônio... «2a «se E AS 31 50 62 62 67 74 * 4:74 74 74 

b) Provisões para Depreciação ......... 0 0 0 I 1 l 1 1 1 

c) Outras “Provisões: fl nisso ma so toe 14 16 20 20 23 27 27 21 27 
d) Saldo Liquido das Contas de Resultado 29 4 —S 1 23 0 6 8 101 

B) Recursos de Terceiros ................. 769 775 861 980 1091 1144 1200 1238 132% 
2) (Depósitos 4” VEM, Swim a a cana 608 621 698 800 911 948 999 1029 1091 

1 — Podéres Públicos .............. 47 44 52 64 69 61 67 62 64 

2 "== PoRniAIOS. ist. Mto Peas prás 369 370 403 423 490 489 494 491 515 

3 «= Nimculados Mer oo sistema 4 4 3 3 4 4 5 5 6 

4 == Especiales = o cioietê vfedo * é o — — — — — — E p— sea 

5: == Senar SIEGE LS tado e nie je Saio a ins 2 a 2 Z 3 E 2 2 2 

== SUOR E ER os cia Ro 90 94 100 102 105 106 128 143 132 

ES tear RR 96 107 138 206 240 286 303 326 372 01 

b) Depósitos a Prazo Fixo ............ 10 14 19 27 30 34 38 40 46 

E) RISADA RCE E o o rio catia Pino nioio ai a E 151 140 144 153 150 162 163 169 183 

1 — Credores Diversos ............ 5 5 1 6 A 6 6 6 6 

2 — Outras Responsabilidades ...... 146 135 143 147 148 156 157 163 177 


E STD ES Goa ag rea 
(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, sendo que os desta | 
(1) Adjusted Balance Sheets of São pm Minas Gerais and Rio Grande do Sul State Savings Banks. Data for the State Saviags Bank of 
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CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF | 
STATE SAVINGS BANKS 


Balance at End of Year, Quarter or Month 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


F, ; RRLSNO E. 1971 
Ma AS ss Ou. Nov. : Dez. Jan SPECIFICATION 
RR, ASSETS 
1545 1593 1645 1672 1730 17.86 1894 1928 GRAND TOTAL 
169 144 150 151 156 168 11 131 4) Reserves 
76 68 71 Tao o Pr 71 a) Currenc i 
ga na y and Coin 
93 76 73 fes 67 68 - 38 60 b) Reserves with Banks 
] E ida, + Ae 9 9 — — B) Other Cash Items 
é 1158 1225 1278 1322 1380 1430 1488 1534 C) Loans 
- a: Orig «+ O. 0 0 0 0 0 a) State Governments 
190 194 198 * 205 207 215 223 224 b) Local Governments - 
LAR 9 12 12 MERO o 13 13 c) Independent Public Entities 
9 fomos 105 106 [10 113 127 130 d) Public Employees 
Edil 40 44. 43 41 45 48 47 e) Under Guarantee 
593 MS 797 827 874 907 939 981 - f) Mortgage 
2 =, 28 28 42 32 34 44 45 g) Rural 
201 90 96 87 104 TOM DA 94 h) Other 
8o nm 65 E 32 22, 32 18 D) Securities 
E = = — = — — — a) Treasury Bills 
76 69 63 87 30. 20 20 6 b) State and Municipal Bonds 
4 una 2 Ee. o a 12 12 c) Other 
Coe: 6 Sp MES 4 3 3 17 | 18 E) Real Estate 
33 35 37 Ev 38 38 85 85 F) Fixed Assets 


RR RE a au tio dor 142 6) Other Ciairis 


: a LIABILITIES 


MESAS SOS 1645. o GD = BO 1786 1894 1928 GRAND TOTAL 
118 113 120 122 110 164 231 198 A) Capital Accounts 


74 76 76 76 76 76 173 173 a) Patrimonial 
tl 1 1 1 1 E a 58 = b) Depreciation Allowance 
Dona 732) 31 ecra 31 31 — 59h c) Other Provisions 
14 4 12 su PUMA MR ais — (-)34 d) Net Balance on Result Accounts 
1427 1480 1525 1550 1620 1622 1673 1730 B) Third Parties Resources 
1190 1225 1264 1298 839 868 860 833 a) Demand Deposits 
76 Ro 87 84 85 108 107 97 1 — Public Sector 
545 545 SS 1367, 533 539 544 nojo 2 — Private 
7! 8 10 - 10 10 10 0 — 3 — Unalienable 
4 1 2) Es, os E = = 4 — Special 
147 139 136 2 2 2) Em = 5 — Noninterest Bearing 
411 451 474 138 136 2186 133 139 6 — Judicial 
54 54 S/ 497 73 79 76 65 7 — Other 
183 201 204 59 574 587 611 681 b)Fixed-Term Deposits 
2 8. $/ 193 207 167: 192 216 c) Other Liabilities 
sa, ERA As q/ 7 9 58 216 1 — Other Creditors 
181 193 197 186 200 158 134 — 2 — Other Responsibilities 


passaram a integrar o presente trabalho a partir de 1966. 
e do Sul have only been included since March 1966. 
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MOEDA E CRÉDITO 
BALANCETE CONSOLIDADO DOS 
INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 








QUADRO 1.17 Em Cr$ milhões 
DISCRIMINAÇÃO Dez./67 Mar./68 Jun./68 Set./68,  Dez./68 Mar./69 
ATIVO | ; 

ENCAIXE. fo cu RR E, eeporo eta e O 1093 k 945 736 
Em indeda ChNMio .. meses cos ncarap 167 A EP Re e FU 161 
Em depósitos à vista nos bancos ......... 926 EAR ae Asa 793 575 

Depósitos a Prazo Fixo Gg ER SS be 13 e e” dis 20 20 

Caixa em outras espécies ................. 67 E. A | Ra 104 —3 

Valires: Mobiilários's: x. ssa cj 22 Ea ae E; 34 58 
Títulos públicos; federais; eos cnsreeris 2 Ea Ea a d q 
Ações de sociedades de economia mista ... 19 e Ma ams 33 ol 
Ciutros a ValÓrea*. «ja ps etta odeia a 1 “ME fl Er 1 1 









sa E | MONEY AND CR) 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF CRED IT 


SOCIAL SECURITY INSTITUTIONS 
In Cr$ 1,000,000 





Set/69 Dez /69 Mar./70 Jun/70 Set/70 -Dez/70 SPECIFICATION 
ASSETS 
1165 1331 1250 1313 698 Dei ui AGASE 
E 123 153 134 170 129 | e In Currency 
| É | 316 1042 1178 1116 1143 , 569 a ds Demand Deposits (Banks) 
| É 2” 17 15 E cas 33... FIXED TIME DEPOSITS 
| =5 17 67 251 as 155 “OTHER CASH ITEMS 
| E ce 61 9, 91 970)! age E 22d “SEQURUMAS 
| E 7 8 E ? ROS Federal Public Bills 
RE SNS ati 66 94 98... Joint Economy Stocks 
E 4 nr 4 so vi'3 “é RR Other Claims | 
4 RA 75 8º 84 BO o UARARE po UEDANS 
E Ba 0) 5 65 o 6 64 ei Mortgage 
| EE o do E AO 19 19 19 DR a Olhei 
| q 1275 1275 1585 1585 1585 1585 «.. OUTSTANDING DEBT 
| 102 1029 1300 1300 “1300 1300 o On 
| - 246 246 285 285) 285 285 E SP EO PHER 
E 346 362 598 . 517 209 615 - 7 ci REARRESTATE 
E 170 190 212 235 256 “FIXED ASSETS 
E mm 238 303 555 615 696... OTHER CREDITS 
2668 3 380 4263 4640 4598 4223 = GRAND TOTAL 
Ê | LIABILITIES 
498 1810 3314 2961 2542 2450 (RESERVE AND ALLOWANCES 
[1] 1728 1728 1804 2203 2203 2203 Ra Guarantee Fund for Employees Term oj 
RE. ; Service 
605 1095 1095 1095 a Other 
905 —337 —756 —848 Si Result Account Net Balance 
949 1679 2056 1773 (THIRD PARTIES RESERVES 
20 20 28 46 SE Deposits 
Ag AGO q. 2028. 1727 Re Other Claims 
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mn f + 
D) | 
j 
| | 
IH 
nt 
dj MORDA RACHA CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE | 
RESSEGUROS DO BRASIL E | 
Hj COMPANHIAS DE SEGUROS | 
Ng SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS | 
HI QUADRO 1.18 | | 
q | 1968 - 
H DISCRIMINAÇÃO 1964 1965 1966 1967 
H HI Ivo 
Ih) E 1 
| ATIVO 
a ASTOTAS » CR a as ado + am 312 387 589 664 782 838 829 | 
In a) e Ds DS aus e st ir 23 35 52 66. 84 90 101 120 | 
| 1 — Moeda Corrente ............... 2 A 7 3 6 7 7 3 
| 2 — Depósito à Vista no Sistema Ban- 
ACO gs nO E RD 21 32 45 63 78 83 94 117 
b) Outros Créditos Contra o Sistema Ban- | 
RR A a 0 0 1 - 9 10 10 
1 — Depósitos a Prazo ............. 0 0 1 9 5 5 6 3 
2 — Depósitos em Garantia ........ me — Es E— 3 4 4 
c) Caixa em Outras Espécies ........... 0 1 1 5 4 8 8 1 
d) Valôres Mobiliários ............. 35 53 72 E cp 162 190 224 
1 — Títulos Públicos Federais ....... 5 E) 12 22 25 34 421 5408 
2 — Ações e Debêntures ........... 24 39 54 79 79 96 LO 124 
E] 3 — Titulos de Países Estrangeiros . 0 3 0 0 0 1 1 0 
mM a == MOUEROR ss o n5/0 00% jeto E RAE ia a 6 3 6 16 19 31 84 46 E] 
) e) Empréstimos ........iiiiiiiiiiio 7 10 14 14 9 1 13 13 É 
o 1 — Hipotecários ......cccmenidraro 4 6 9 7 8 9 10 — 
in e o (o DO O RD 3 4 5 s 2 3 4 3 
I) DNS, 250 0 ear Po E 2 4 2 2 2 | 
4 Mi imoneddo (.... (o. SiS mo um 133 2180 ni 28 ER 
|| h) Outros Créditos ............cccoo.o. 65 97 115 161 221 256 257 188 
| i) Valor Residual ...... Pr ar a: E: —4 = es 4 —9 —13 |] 
PASSIVO 
3 TOTAL GERMES Ls. cine surasdaro 200 312 387 589 664 782 838 82 — 
a) Recursos Próprios ........iciciic. 66 115 148 246 313 455 499 340 — 
o ff RE QU E RIR TR 19 32 ss 94 101 107 115 111 DE 
1 2 — Aumento de Capital ........... 0 0 0 0 0 2 1 180 
| 3 — Reservas para Depreciação ..... 2 3 7 10 10 12 13 1680 
4 — Outras Provisões .............. 40 Mono UA 128 108 15 153 197 0] 
5 — Saldo Líquido das Contas de Re- 4] 
CA Pee RE NAO 5 10 8 14 70 162 5 'U 15 88 
b) Recursos de Terceiros .............. 134 197 239 343 351 327 339 489 | 
| 1 — Reservas Técnicas ............. 103 157 198 287 290 261 266 397 
| 2 — Outras Exigibilidades .......... 31 40 40 56 61 66 73 92 | 
FontE | Instituto de Resseguros do Brasil. | | 
Source ( Brazilian Reinsurance Institute. ' | 
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1970. 
HI 





MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 
Iv 


ASSETS 


A) GRAND TOTAL 
a) Reserves 
1 — Cash 


2 — Demand Deposit with the 
Banking System 


b) Other Credits with the Banking System 
“1 —Time Deposits dé 
2 —— Guarantee Deposits 
c) Other Cash Items 
d) Securities 
1 — Public Bills 


2 — Shares of Industrial Joint 
Economy Societies 


3 — Foreign Shares 


4 — Other 

e) Loans 
1 — Mortgage 
2 — Other 


1) Real Estate 

2) Fixed Assets 
h) Other Credits 
i) Account Value 


LIABILITIES 


B) GRAND TOTAL 
a) Capital Accounts 
1 — Capital 
2 — Capital Increase 
3 — Depreciation Provisions 
4 — Other Provisions 


5 — Net Balance of Result Accounts 
b) Third Parties Resources 

1 — Technical Reserves 

2 — Other Claims 
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MOEDA E CRÉDITO 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS 
COMPANHIAS DE CAPITALIZAÇÃO 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 








QUADRO 1.24 

DISCRIMINAÇÃO R9979 1960 1961 19627 1963 1964 
ATIVO É 
FOTAL GERMES scenes aros 5583 6033 6 719 7565 9035 11023 
NÃ E CRS IADE RP A RR 145 149 160 187 241 218 
a) Em Moeda Corrente ............... 26 26 27 38 59 64 
b) Em Depósitos nos Bancos .......... 119 123 133 149 182 154 
B) Depósiiba"2/Piao É e ç puirsr o 158 194 147 351 448 348 
a) Compulsórios no BNDE ............ 151 194 147 317 448 347 
Noutros (FGTS) AS 42 > sap aqu ioeis q — canso 34 Ea 1 
C) Caixa em Outras Espécies ............. 3 9 4 6 8 10 
EDP EDREStMOS 240 ci re is as eres eae 2063 2 108 2251 2 683 2874 2791 
4) EPOLCCÁTIOS apago co er ne a net nas 826 799 860 1243 1334 1120 
b) Sob Caução de Títulos da Companhia 1 188 1261 1328 1393 1497 1591 
Cc): Sob. Garantias: Diversas. usa civasa ms 49 48 48 28 24 20 
1), /SOD; ResCIvAS adike ao coa nba ra abr) ce aa e = RE ai 
CI AQUITOS AA Ap take adota soles ES EO — E 15 19 19 60 
E) Valôres Mobiliários ................... 546 656 842 771 1178 2 892 
a) Tittlos: PúbNCOSp Ss cu. ais Mora 216 185 201 95 256 239 
b) Títulos Particulares ..-.ansuepmmanesrs 330 471 641 676 922 2153 
MEIO MERO 6224 te fnca 1 tiago tea rea 1255 1450 1377 1761 2121 2204 
6) tobilizado ss race nt IRES 1256 1301 172% 1590 1907 2673 
En Onlros = Citditos* ==. 2. Sassse PER 157 166 211 216 258 387 
PASSIVO 

TOTAL GERAL... cin RO A e 5583 6 033 6719 7565 9035 11023 
A) Recinsos. Próprios . 454. ms ds 261 273 298 496 851 1181 
Ju Capital ss. ss ssa E a 234 244 244 267 564 604 
b)"Aumento de Capital Sac. ...os sushi — —. 6 100 — 150 
c) Saldo Líquido das Contas de Resultado 27 29 48 129 287 4271 
B) “Reservas, 2 sb urca la AR a ss 4926 5 366 5811 6 430 7378 8710 
a) Materiálicaso 6: si ER As 4464 4 824 S 289 6218 6 682 7565 
b): Para IDUpreciação ST: ma es Ds seo ni 60 9 10 49 47 25 
c). Oultas aa. vi E O E, 2 eos 402 533 312 163 649 1120 
C) Exgibilidades ia PO Ma Eros 396 394 610 639 806 1132 
a) Etcros a” DIBIMBIE eos o. curto 138 141 179 210 254 302 
b) Dividendos e Bonificações .......... 26 26 34 40 49 3 
c) Creditos ide * Barros: essa en cada — = —. — s— di 
A) OUITAS 457.0 dudeis atneho RR rena ora 232 227 397 388 503 777 


(1) Por necessidade técnica de paginação o Quadro 1.19 vai publicado à página 40. 


Please see page 40 for Table 1.19. 
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= 
dades A 


E 
E 
] 


ms CIELIOTECA 


Lo o k asa DOS son 
SEEM WUSTÉMIO 2 FARIA 


Z 


ONSOLIDATED BALANCE SHEET OF 
CAPITALIZATION COMPANIES 


' Balance at End of Year, Quarter or Month 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHARES 


1966 1967 POR CO1969 . 1970 SPECIFICATION : 
E ss Ea | ASSETS 
N 15593 ando" 2192 41 708 GRAND TOTAE 
7 668 gos .. 924 1452 ea A) Cash 
101 120 239 263 E AR a) In Currency 
567 = 605 685 “1189 Eau -b) In Bank Deposits 
38 543 756 919 E B) Time Deposits 
gu 348 "348 Ad =, 424 A a) Reserve Requirements with BNDE 
Ra 195 = 332 495 do b) Other (FGTS) 
18 15 23 23 à E C) Other Cash Items 
1382 1199 4809 4 296 Ee D) Loans 
“800 611 2069 3546 sa a) Mortgage 
547 568 ARA o; 671 do b) Under Company Securities Guaranty 
sia 20 26 79 ed E c) Under Diverse Guaranties 
— — — — re d) Under Reserves 
= — RR — dao e) Other 
5629 7911 10 126 13 441 e E) Securities 
387 on SAM. o 15401 va a) Public Bills 
5242 qdo = 8 779 12 040 e b) Private Bills 
2 406 2708 6063 .. 7744 ER “F) Real Estate 
2927 Ati . 7623 11 982 A G) Fixed Assets 
[2.215 : 2894 1858 1851 . H) Other Credits 
LIABILITIES 
15593 20 167. 32 182. 41708 |. GRAND TOTAL 
1216 2302 5951 TOM dera A) Capital Account 
822 822. 902 2 400 Rh a) Capital 
233 460 1888 3250 Ne b) Capital Increase 
161 1020 3 161 1863 SE c) Result Accounts Net Balance 
12 267 15 105 22 479 30 534 si B) Reserves 
10 183 12532» -. 116/142 20514 PE a) Mathematic 
278 vá nba 136 my b) Depreciation. 
18066 | 2202 6246 9 884 as * c) Other 
2110 2760 3752 3661 64 C) Claims 
399 465 540 758 Too a) Profits for Distribution 
57 À 84 183» Sed b) Dividends and Bonuses 
eae fios saio Es Su c) Bank Credits 
1654. 2224 3 128 2720 rt d) Other 





MOEDA E CRÉDITO SISTEMA FINANCEIRO 


Empréstimos e Financiamentos ao 
Setor Privado (1) 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 














QUADRO 1.27 
1969 À 
DI I Ã 2 
E si H HI IV Jan. Fev, Mar. | Abr. MM 
GIRO INVESTIMENTO ..... 27482 28921 32296 35980 40027 40537 41322 42488 43813 
a) Indie o, 2 A SID Rr AE 175 105 117 131 146 101 103 106 109 
A) Para Suprimento de Capital de 
Eta o : E e so É 21556 22 458 24 759 27 524 30 140 30 522 31070 31707 32 536 
te Do JA PORTA 169 104 a 6 128 140 - 101 103 105 108 
b) Sociedades Financeiras e Bancos , 
de Investimento .isesio vcs 4558 4691 5 247 5 889 6 172 6 357 6 462 6 549 6 629 
1 — Aceites Cambiais ........ 4558 4691 5247 5 889 6 172 6357 6 462 6 549 6 629 
2 — Resolução n.º 21 ........ 0 — — — — —s = — -— 
c) Bancos Comerciais (2) (4) ....12573 13165 14207 15771 17548 17654 17947 18382 18879 
1— Aplicações (0) cats enars 12175 12 789 13 805 15 297 16 941 17 142 17 427 17 853 18 343 
2 — Banco do Nordeste do 
Broa Maes as g ADO 398 376 402 474 517 512 520 529 536 
3 — Banco da Amazônia ..... ss RA ea eo ro a Daio Das “e 
d) Banco Nacional do Desenvolvi- 
mento Econômico ........... — 4 ao ar ÃO) und (ON 
e) Banco Nacional de Crédito y 
Cooperativo. à sm EE, 53 60 76 82 88 91 82 88 80 
f) Banco Regional de Desenvolvi- : 
mento do Extremo-Sul ...... 10 10 10 10 10 10 1 1 11 
2) Banco do Brasil ............ 4362 4528 5219 57172 6412 6410 6 568 6 677 6937 
1 — Operações Normais ..... 4304 4459 5 126 5 685 6315 6273 6 449 6 537 6787 
1.1 CREAÉ ..lcouu<es 1650 1730 2 006 2 102 2333 1585 1614 1687 1757 
1.27—=CREGE 40.740. 2654 2729 3 120 3583 3 982 4 688 4835 4850 5 030 
2 — Operações ni Na 58 69 93 87 97 137 119 140 150 
Z1— CREAI ..c.cii-oo 58 69 93 87 97 35 53 67 79 
2.2 — CREGE RR as = — — — 102 66 73 7 
B) Para Suprimento de Capital d 
fria sd esteve : Pa é 5 926 6 463 7537 8 456 9887 10015 10252 10781 11277 
ABRIGO EE a id RS RE pad 102 109 127 143 167 101 104 109 114 
b) Banco Nacional do Desenvolvi- 
mento Econômico ........... 1921 2 063 2331(3) 2662(3) 3110(3) 3080(3) 3131(3) 3202(3) 3 476(3) 
c) Banco Nacional da Habitação . 1873 2 162 2 612 2963 3 582 3691 3 825 4237 4376 
d) Banco do Nordeste do Brasil. 379 388 465 485 531 526 526 523 522 
e) Banco da Amazônia ........ Esta e 0 - os dal SER e EA 
DI PINANE ss ss entr 280 323 362 397 429 444 450 456 465 
£) Banco Regional de Desenvolvi- 
mento do Extremo-Sul ...... 46 51 59 68 80 82 84 88 94 
h) Banco Nacional de Crédito 
CEBODERMIVO: .n aaa ac mm ms 30 33 39 40 42 35 44 37 45 
 CEPEAC as o SI 22 25 28 32 36 36 37 37 38 
) Baiico-do Brasil ......: ss 1375 1418 1641 1809 2077 Z 421 2155 2201 2261 
1 — Operações Normais ...... 1220 1265 1459 1604 1845 1854 1883 1929 1986 
ZU =SOREAI. 4. tras 1204 1248 1440. 1581 1820 1761 1787 1827 1879 
22 CREGE .......... 16 17 19 23 o E dE 1a lá ] 
erações Específicas ... 155 153 182 - 205 232 
epa Ee age 153 150 179 202 228 16 16 16 16 K| 
1.2 — CREGE .......... 2 3 3 3 4 251 256 256 25978 
€C) Outras Contas do Banco do Brasil ; 
não Classificadas nos Itens Acima 390 479 640 764 855 804 873 923 1019 
a) Índices de Preços por Atacado, 
Dispon. p/uso interno ...... 124 102 107 115 119 101 103 105 105 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista. 
(2) Inclusive Resolução n.º 5. 

(3) Inclusive FUNGIRO. 

(4) Exclusive Emprêsas e Instituições Financeira. 

(5) Exclusive FINAME (Bancos Comerciais) e BNB (Giro e Invest.º). 
(6) Corresponde ao FUNGIRO incluído em “BNDE-Investimento”. 
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FINANCIAL SYSTEM MONEY AND CREDIT 


Loans and Financing to 
Private Sector (!) 


Balance at End of Year, Quarter or Month 


















= Cr$ MILHOES 
970: 
E SPECIFICATI 
Jun Jul. Agô. Set. - Out. Nov. Dez. “a 
47369 48346 49524 50707 56102) WORKING CAPITAL + IN 
- 118 124] MBA 27 140(*) a) Index A rali 
a A) For Working Capital I 
34911 35593 36527 37222 38308 “39346 40858(') . 6 la 
116 118 121 123 127; 131 135 . a) Index 
b) Financial Associations and Investment 
6 982 sal 7288 7 496 7828 8 059 8 285 Banks 
Goa 7151 7288 7 496 7828 8 059 8 285 1 — Acceptances 
oa = = = =— == = 2 — Resolution 21 
20300 20809 21423, 21726 22075 22707 235930) c) Commercial Banks (2) 
ERA er, 2 — Northeast of Brazil Bank 
J 575 618 654 700 763 794 798 
F- Ea E Es Frei Ea ir: SE ro Bo abade 
; ) National Bank for Economic 
á Eno, (8) e ir (8) Development 
E o o a 1 É o e) National Cooperative Credit Bank 
é E f) Far South Development Regional. Bank 
il 10 10 10 10 9 9 j , 
7532 7544 7726 7909 8314 8480 8880 8) Bank of Brazil ! 
7343 a SB 7 SB2; Mid 8143 8 403 8 763 1 — Normal Transactions 
mo inss Dao 1684! 1994) 2152.2262 ' 1.1 — CREAI 
“8: 5511 SNTALZ 5 827 6119 6251 6 501 1.2 — CREGE : 
189. 191 194 198 201 7H 117 2— a Epa din 
92 100 102 102 102 2 4 d— 
97 Cl 92 96 99 75 113 2.2— CREGE 
4 sê BB) For Investment Capital Supply 
12458 12753 12 997 13 485 . 15 244(*) 
126 129 131 136 154() a) Index 
; b) National Bank for Economic 
0(2) 3760(8) 3860) 39508) 4 022(8)' nê E 4 540(3) Development - 
4962. 5093 5 202 5522, 5 631 5 804 6 231(*) c) Natioral Housing Bank 
569 567 ql 573 573 581 620 d) rea of Pd Bank 
ata ES E RB, : Ep Rino e) Amazon Bun 
481 495 506 519 540 “559 569 f) FINAME À 
: g)Far South Development Regional Bank 
43 152 -164 
E o aê E : h) National Cooperative Credit Bank 
47 45 45 44 43 44 44 À 
42 48 52 57 58 61 64 y Ci E 
2 486 21525 2544 2616 2 626 2718 3 012 J qe No LT criara 
2184 2 206 2224 2 286 2281 RSS, 2 582 Ee GO CREAI 
2 090 2 098 2 124 2179 2248 2 306 2459 o E CREGE (1) 
94 108 100 107 33 31 123 ARO T : 
302 319 320 330 345 381 je (As Fr de TR 
18 25 25 32 46 Te, qb p= 
F 309 Ste 1.2— CREGE 
E Er ae ds e C) Other apud ua Accounts 
í 578 Unclassificd Above 
1072 SIA 784 Has gas a a) Wholesale Price Indexes, excluding 
109 110 is 115 116 117 118 Coffee 





Includes Resolution 5. 
Includes FUNGIRO. 


Includes Joint Economy Companies. 


em) an 


Excludes Loans to Financial Institutions. 
xcludes FINAME (Banking Syst 
orresponding to FUNGIRO, inc 


d BNB (Working Capital and investment). 
Juded in “BNDE-Investment”. 
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MOEDA E CRÉDITO 
BALANCETE AJUSTADO DO BANCO 


NACIONAL DA HABITAÇÃO 


SALDOS EM FIM DF ANO, TRIMESTRE OU MES 
QUADRO 1.28 














1969 4 á 
DISCRIMINAÇÃO 1968 Rs eee ni 
o! HI IV Jan. Fev. Mar. Abr. 
ATIVO e k. 

ENCAIXE “Rss Seis dA 39 70 33 72 41 66 , 99 22 69. 
Em “Moeda; Corrente. apesar atos» 2 22 15 19 10 Es 6 20 a 
Em Depósitos à Vista nos Bancos PeqL 37 48 18 53 31 59 93 2 62 

Caixa em Outras Espécies .............. — es PA 6 0 “0 — nes ma —! 

Financiamentos e Refinanciamentos Imobi- | 
o PR TO PA 1873 2162 2612 2964 3582 3691 3825 4237 4376 
A, “Caixas Econômicas. ........ mova 46: 522 591 619 662 669 675 721 721 
ACORDE. DES Criada regioes 438 522 608 671 783 808 839 931 957 
A. CopHabia mes cont SME ad CE ai 224 302 384 467 601 630 652 733 750 8 
A Sociedades de Crédito Imobiliário () . 148 170 216 235 286 291 302 351 370 + 
Ao Mercado de Hipotecas ........... 105 153 226 305 418 411 420 461 492 
A SBRICOR SS ac So AT ea galão 254 48 54 418 511 549 71 646 678 
A Institutos de Previdência ........... 41 334 383 57 67 67 581 80 84 
A Associações de Poupança e Empréstimo 17 sas 64 91 117 127 137 154 161 
dA Ditros ), RE aids Maior nara Ro 185 111 86 101 137 139 148 160 163 

Investimentos Imobiliários .............. 425 627 708 726 688 125 726 840 839 
Letras: Imobiliárias ..sos estiver oh 103 120 116 135 139 138 140 142 142 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- 

[o o O DS ro AS a 322 507 592 591 549 587 586 698 697 

Cutros FM 2 o sra aa ER 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

EMOÇÃO S.A 220 na ri E 15 15 19 23 27 28 28 30 31 

Outros? Creditos ss. Ss are 19 18 35 27 51 42 45 47 53 

TOTAL DO ATIVO E DO PASSIVO 2371 2888 3407 3812 4389 4552 4723 5176 5368 
PASSIVO 

ERgcorsos: Próprida: ... ss cus e ramo 310 366 421 358 526 351 372 582 414 

Ro PA 222 222 251 278 298 323 323 326 326 
Fundos e. RESCIVAS sas tos escassos 85 95 105 165 167 239 238 238 256 
Saldo Líquido das Contas de Resultado 3 39 65 —85 61 —211  —189 18 (—)168 

RECURSOS DE TERCEIROS ......... 2061 2532 2986 3454 3863 4201 4351 4594 4722 

Do ROM ar a rss ado 1927 2386 2813 3272 3651 3991 4136 4374 4954 
Depósitos Especiais ................. 1902 2361 2777 3230 3611 3929 4066 4295 4633 
De Outras Entidades do Sistema Ha- | 
BON! sam sta finado aro jo 0:0/9/6,0 da) 25 36 42 40 62 70 . 79 89 
Letras Imobiliárias de Emissão do BNH 80 80 90 97 105 108 108 118 118 
Financiamentos Externos ............. 40 47 67 73 85 85 85 85 87 
Outras Exigibilidades ................ 14 19 10 12 19 17 22 17 27 
(1) Inclusive Carteiras Imobiliárias das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos. 
(1) Includes Real State Departments of Credit, Ae and Investment Companies. 


(2) Quando não especificado, inclui provisdôriamente as Associações de Poupança e Empréstimo. 
(2) Whenever nonspecified here, A ui provisionally includes Savings and Loans Associations. : JP 


ADJUSTED BALANCE SHEET OF MONEY AND CREDIT 


NATIONAL HOUSING BANK 
Balance at End of Year, Quarter or Month 
Cr$ MILHÕES 


1970 EO 7) 


; ; ; CRM SPECIFICATION 
Jun. Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. 





ASSETS 


33 57 79 48 145 78 30 147 117 RESERVES 

19 4 8 10 16 9 10 14 5 Cash 

14 SE) ra! 38 129 69º 20 133 ti2 Bank Deposits 

é im E. — OTHER RESERVE ITEMS 


HOUSING FINANCING AND 
4962 5093 5202 5522 5631 5804 6231 6338 6477  REFINANCING 


760. — SR seco Sen Casa Cro To Savinos Banks 
1086 — =" 1,205 EA, AE es da «.. To Housing Companies 

863 — — 988 ed SA safe e ... To Housing Cooperatives 

3970 = = 498 psd Ro a: is .«.. To Real Estate Financing Companies (1) ' 
; 619 628 628 72! 727 . 744 881 840 874 To Mortgages , 

RR so o... To Banks 

101 -— — 114 Par aa ais Es ... To Social Security Entities 

Up ss — all Ra Ed DO io ... To Savings and Loans Enterprises . 

187 = == Quis Other (2) 


883 861 880 984 953 994 1047 1025 1073 SECURITIES 
135 135 135 146 146 139 137 137 137 Housing Project Securities 
— 748 726 745 838 807 1855 910 888 936 National Treasury Purchase Power Bonds 
0 0 0 0 o 0 0 0 . O Other 
37 38. 40 42 43. 43 48 50 54 FIXED ASSETS 
59 53 49 43 39 42 75 “73 87 OTHER CREDITS 
5974 6102 6250 6639 6811 6961 7431 7633 7808 ASSETS AND LIABILITIES TOTAL 
LIABILEITIES 


707 581 597 791 670 688 942 "636 669 CAPITAL ACCOUNT 
365 465 466 466 466 322 486 588 588 Capital 
E 257 293 293 310 322 463 354 380 380 Fund and Reserve 
85 (IM (162 15 (8 ()97 102 (-)332 (-)299 Results Account Net Balance 
5267 5521 5653 5848 6141 6273 6489 6 997 7139 THIRD PARTIES RESOURCES 
4989 5243 5374 5568 5859 5972 6193 6662 6832 FGTS 
dBm » 5/1377- 5246- 5 432 5732 5847 604 6495 6654 Special Deposits 
“ Housing Project Bills (issued by National 
2: 106: 128 136 Nag JOS ISS 167. 178 Housing Bank) 
131 131 131 132 131 131 148 148 148 Other Entities of Housing System's 
92 92 92 92 96 99 127 . 127 127 Foreign Credits 
55 55 56 56 55 TÁ! 21 60 32 Other Clairis 
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ad 


MOEDA E CRÉDITO ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 
JANEIRO DE 1966 = 100 








QUADRO 1.19 
1969 A 
DISCRIMINAÇÃO 1968 —————————— 
I HM NI IV Jan Fev. - Mar. Abr Mai. 
TÍTULOS PÚBLICOS E 
Raderais . co cus ES a qa aan E 236 250 261 270 284 290 296. 303 306 310: 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional GRASS sn tes = penis AT 236 250 261 270 284 290 296 - 303 306 
Estaduiko a ro ra po aci e in 222 231 — -— = —=— — e -— 
Títulos Progressivos do Estado da 
CGHUSNDDES. 0) E rs Rar aa DS 222 231 — —— — — -—— -— — 
TÍTULOS MOBILIÁRIOS PRIVADOS 4 É 
AÇÕES (O) STO NE RO ES 213 393 599 912 802 863 927 925 891 857 
Lettas de Câmbio "() Aoscmcsap sines. 188 195 203 210 217 219 222 224 226 2298 





(1) Valorização de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional pelo prazo de 1 ano, computados os juros. (2) Valorização atribuída p 
(1) Valuation of National Treasury Purchase Power Clause Bonds up to 1 year, including interests. (2) Valuation established by State Gov 


MOEDA E CRÉDITO 
FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO 
DE SERVIÇO 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 








QUADRO 1.29 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
I H NI Iv Jan Fev. Mar Abr Mai 

Mensal 

Arxtetadação BIBIA, :...cem str oesplea 145 191 136 154 151 166 196 259 191 181 

Ressarcimentos Efetuados (—) ........ 30 41 48 53 58 61 59 65 76 86 

Arrecadação: Liquida ......0. 22050005 85 150 88 101 103 105 137 194 115 95 
Acumulado , 

Arrecadação Brata ...ssticth vans 1834 2282 2689 3138 3626 3792 3988 4247 4438 1149 

Ressarcimentos Efetuados (—) ........ 234 331 457 592 802 863 922 987 1063 1321 

Arxretadação Liquida ...car «ceara 1600 1951 2232 2546 2824 2929 3066 3260 3375 3470 
E a ES O E e TE O + dd O CO e e e e 


MOEDA E CRÉDITO 


LETRAS IMOBILIÁRIAS 


QUADRO 1.30 SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


1969 
I ar BA IV Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. 





DISCRIMINAÇÃO 1968 


Colocação Líquida Junto ao Público 


Sar SE SETE  E A TAS, 38 47 43 24 85 7 1037 1082 71 8 
pesca o RL a 461 SI. TOO 797 92 “997 4 O 1153 1226 
Colocação Junto ao BNH 
a PÇ E RaÇÃ Ep 6 4 ata 9 1 Ed e 

E a pp peço E Mo 1 by Et 70 49 às 355 TOA 
Told Mill Sc ser MA 51 43 33 86 1141 1190 7m 1306 7 





Total ACUMBIAdO: scout uia eta E Leg 565 692 823 939 1071 45 45 1235 1379 








£ 


SOME FINANCIAL INDICATORS 


Balance at End of Year, Quarter or Month 
JANUARY 1966 = 100 


MONEY AND CREDIT 






So o, 1971 
“A 5 SMA ES OS EE SPECIFICATION 
Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. 
=== - — Ta CE EEE E Soa Gi a OR E e 
E! : PUBLIC BILLS 
ET Re 9 325 330 336 343 350 357 “Federal 


; National Treasury Purchase Power 
318 322: 325 330 336 343 350 357 Edo Clause Bonds (*) 
PES Do ao Pe Saba RR Babe VER State 
PEA ars ER ANA Bog AE Si ds ode Guanabara State Progressive Bills (') 
PRIVATE SECURITIES 
BSMIZA 306 1365 1354» 1638 2107 2270 vn Stocks () 
NRaSA 236 238 241 243 . 246 248 250 +. Ácceptances (*) 


Govêrno Estadual. (3) Índice “BV?”. (4) Rentabilidade média de aplica ções sucessivas em Letras de Câmbio a 180 dias. 
ment. (3) Ve” index. (4) Average rentability of successive investments on 180 days acceptances. 


— GUARANTEE FUND FOR EMPLOYEES 
TERM OF SERVICE 


Balance at End of Year, Quarter or Month 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


N97 Quis A 1971 
ce e meneame SPECIFICATION 
Agô. Set | FOnti Noy: * Dez. Jan, Fev. Mar. 


207 235 231 Dai 237 235 219 428 Gross Collection 

98 94 89 LOS 97 99 Joe o ao) Indemnities (—) 

109 141 142 126 140 136 129 309 Net Collection 
Accumulated 


5208 5443 5 674 5905 6142 6377 € 596 7024 Gross Collection 
SD ISS E GOZE MZ D7 1804 1903 1993 2112 Indemnities (—) 
3789 3930 4072 4198 4338 4474 4603 4912 Net Collection 


; MONEY AND CREDIT 
REAL ESTATE BILLS 





À Balance at End of Year, Quarter or Month Cr$ MILHÕES 
” O 1 9 57 1 
E ia SPECIFICATION 





“Tom. Jul.  Agô. Set. Out Nov. | Dez: Jan. Fev. Mar. 
Placement with Public 


= 50 71 58 Sil 69 68 155 50 56 o Monthly 
01276 1347 1405 1432 1501 1569 1724 1774 1830 o Accumulated 
“a Placement with BNH 
E (-) E (= de: E =» — Monthly 
E 153 146 bre 199» 139 139 [38 138 138 |. Accumulated 
E, 50 64 58 20 69 68 154 50 56 dê Monthly Total 
1429 1493 1551 1571 1640 1708 1862 1912 1968 ms Accumulated Total 
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BANCOS PRIVADOS DE INVESTIMENTOS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


1966/1970 
QUADRO 1.34 
E SS TT 
r i UM 
RUBRICAS Tas E 
1966 1967 1968 1969 Jar. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun 


do 
PRE E Di O RES SAE SE ERES 216 961 2316 4748 4912 5215 5415 5680 6008 6063 


Encal£e: =. MS sa pisia Capo La = E] 29 63 204 196 165 162 196 221 191 


Devedores p/ responsabilidade, Cambial 101 545 933 1720 1746 -1776 1749 1735. 1755 1753 


Empréstimos e Financiamentos ..... 17 152 380 1114 1236 1353 1446 1520 1610 1691 
FINAME +»... > 200. 005+ 5 8a sas o TR 13 47 103 205 210 215 235 239 245 248 
Resoliição: 63 anisane o dessa ERR — 202 360 366 376 392 409 428 462 
Títulos e Valôres Mobiliários ........ 18 vs 261 550 594 627 686 75 799 909 
Outras Contas: . cce aos cai MD 56 131 374 595 624 703 745 82 950 809 

PASSLV OS. a A E, 216 961 2316 4748 4972 5215 5415 5680 6008 6063 
Mbonmos Próprios =. ..:<..%% pao 59 130 311 710 732 739 754 759 800 868 

Capital Autorizado .. | rega ts 37 104 202 530 550 559 581 581 635» 637 

Reservas e Fundos ..2= Da. 22 26 109 180 182 180 - - 173 178 165 231 
Recursos de Terceiros ............... 144 791 1796 3730 3928 4081 4199 4379 4574 4809 

Aceites Canibais . 232 bo steRa Sem 99 560 923 1628 1635 1670 1642 1637 1662 1656 

Depósitos a” Prazo Fixo.....»...... 2 85 409 1099 1300 1397 1503 405 1721 1843 

FINAME ..........ccss si siss ros 13 44 97 178 182 184 192 527 202 205 

ResolcM A AROS pia — — 204 359 | 442 378 391 1614 433 464, 

To SRD pe 30 102 163 466 36 452 qm 196 556 - 641) 
atas Contas rs. SA PED A 13 40 209 308 312 395 462 542 634 386 





Fundo de Investimento (Decreto-lei 157) . — 28 115 384 379 416 413 396 396 384 


a e SS E SE SST 
Número de Bancos (Number of Banks): 1966, 8; 1967, 21; 1968, 21; 1969, 29; 1970, maio, 30; 1971, fev., 31. 
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8189 8344 8944 


196. RO 2. 28 







31 


17 35 ; 1741 


556 2697 





” 


DnB06) 1955. 2798- 


ROC ais , 1386 


1774 1802 2036 
"2808 2907 2961 
25 279 289 
670 686 726 


ora 959 1048 


2685 2733 2763 


344; 8944 


Cr$ MILHÕES 


ITEMS 
Abr. 


ema ASUS ET) 


Cash 


Debtors for Exchange Responsabilities. 


Loans and Financing 


FINAME 


Resolution 63. a RE 


Bills and Securities 
Other Accounts 


SU RA BIESTI ES 


Capital Account 
Capital Allowed 
Reserve and Funds 
Third Parties Assets 
Exchange Acceptances 
Fixed Term Deposits 
FINAME 
Resolution 63 
Other 


Other Accounts 


“. Investment Funds Decrce-Law 157 
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FINANÇAS PÚBLICAS 











FINANÇAS PÚBLICAS PUBLIC FINANCES 
TESOURO NACIONAL 


National Treasury 


BALANÇO FINANCEIRO 
Financial Balance 


Jan./Fev. = 1971 
Cr$ milhões 


CREDORES CREDITORS 


pn Arrecadação de Rendas e Tributos 


3399,3  Revenue and Taxes Collection 
301,8  Classifiable Collections 
31,1 Supplies and Transit Resources 
31,2 Special c./ Decree-Law 1147/71 
ng: po 1757,8 Miscellaneous 


ca “Total dos Recursos. E DR tdo Aee 5521,2 Resources Total 





“Menos: , E 1465,6 — Minus: ; 
- Depósitos de Terceiros: “a... Ena rd 1,0 “Third Parties Deposits 
Depósitos Aos Co nucet (RR 20,8 Resources Deposits 
) “Cobertura Junto ao Banco do a 1443,8 Coverage with Bank of Brazil 
Soma “dos Créditos ...... DR sis, 40556 Amount of Credits 


e Receita ERR RR ee sopro ss 4055,6 Actual Receipts 
y di DEVEDORES Er ed DEBTORS 
O pnsadenhe, Juros e Comissões | e Edna ; 99,6 Interest and Commissions Payment 
“Quotas de Despesa ........ ER posa, 4290,3  Expenditures Quota 
Ei Distribuição da Receita Tributária Ae "594,9 Taxes Revenue Distributed 
“Fundos. de Participação DRA o Se Ape : 301,5 Participation Funds 
Despesas Deduzidas da Arrecadação os O "0,0 Collection Minus Expenditure 
“Diversos Qnensive juros de DEN e E o 3691,5 Miscellaneous (includes interests on Nat. 
E ; pu pre Treas. Bonds.) 
Menos: 36586 — Minus: 
Saldos Transferidos de 1969 ........ hs 1969 Balance Carry-over 
Despesa Autorizada AS ES ARA a E E AR 53192 Authorized Expenditure 
Govêrno Federal — Variação Líquida das - Federal Government — Net Change in 
Demais Operações ................... 0,0 other Transactions 
Menos: 1 Minus: 
Depósitos do Govêrno Federal à Vista — Federal Government Demand Deposits 
Variação no Período ....cccsccue o 2 394,9 (Change in Period) 
Soma dos Débitos (Despesa Efetiva) ....... 29243  Debts Amount (Actual Expenditure) 
Superavit de Caixa RR RR aline 1131,3 Cash Surplus 
Balanco a Ss aa Ta E E e 4055,6 Balance 


Fonte: Banco do Brasil S/A. 
* Source: Bank of Brazil. 





FINANÇAS PÚBLICAS 


TESOURO NACIONAL — 
EXECUÇÃO FINANCEIRA 
BALANÇO FINANCEIRO NOS EXERCÍCIOS 
DE 1970 E 1971 
VALÔRES CORRENTES E CONSTANTES — 
PREÇOS DE JANEIRO/70 
Período: Jan./Fev. 





QUADRO 2.2 f 
VALORES — VALORES 
CORRENTES CONSTANTES 
1971/1970 
DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Values 

1970 1971 1970 1971 

É = RECEITA SS josso mas aii se Rae 2 449,7 4 055,6 2415,9 3337,9 
1. Depontda, (Su maa rc R RS A ds o e 2 435,6 3 266,4 2 402,0 2 687,0 
Produtos" Industrializados: 3.1.0... ampl dec estadra 1144,3 1 486,8 1 128,5 E 221,7, 

Rei SOS SA e iii A 682,7 1022,9 673,3 “Ba 
Innpoltação. os sms ice neto dedo à 050 166,8 223,0 164,5 183,6 

Energia Mi&iritm., 2. ba CA sda dv 54,3 79,3 53,6 | 

Miserals .. cc Ra A A 7,0 12,1 6,9 10,0 

Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ...... 380,5 442,3 375,2 363,8 

2. Quiias Begdtan (1): co Sri RS 14,1 789,2 13,9 650,9 

E — DESPESA ...sis sais a 2 193,2 2 924,3 2 162,9 2 406,8 
HI! — RESULTADO DE CAIXA (1-1) (2) .............. 256,5 11313 - 253,0 931,1 
IV — OPERAÇÕES DE CRÉDITO (3) ,...........c.... — 2565 —1 131,3 — 2530 “93 
1. Débito junto às Autoridades Monetárias ........ — 8664 E — B54,6 a L68 

a) Depósitos de Operações Especiais ......... —1 417,3 1 169,0 —1 398,0 961,8 

b) Cobertura — Decreto-lei 96 .............. 542,7 e: 535,3 as 

c) Operações com títulos ........ccciii 8,9 36,9 8,8 30,7 

d) Variação de Depósitos — Exerc. Financ. .... — 07 —1 214,0 — 07 —999,0 
2. Débito junto ao Público ......ccicccciccemo 609,9 —1 1232 601,6 —9246 

a) Operações da Divida Mobiliária ............ - 5617 —1145,0 573,8 —942,3 

b) Depósitos de Contribuintes ................. 28,2 21,8 27,8º 1757 








Fonte: Banco do Brasil S/A. 

Source: Bank of Brazil. 

(1) Inclui receita não classificada, e recursos em bei er (2) Quando negativo, indica “Deficit”; apre positivo, indica “Superavit”. Nas 
crédito do Tesouro Nacional. Nas variações, o sinal (+) indica incremento de débito ou redução de crédito, e o sinal (—) indica redução - 


(1) Includes unclassified revenues and transit resources. (2) Whenever a negative value, lt represents “Deficit”; Peg od positive tt ts - 
a debit; whenever negative, lt is a credit for Nat. Treasury. Under changes, this sign (+) shows an Increase in debits or a decrease in 
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PUBLIC FINANCES 















SURY se 


tANSACTIONS 
ement for 70/71 | 













cem Cr$ MILHÕES 
— VARIAÇÃO 
— PERCENTUAL 
1971/1970 
“Percentage Change E j is SPECIFICATION 
7º Constantes | 
* Constant 
382 1 — REVENUE 
11,9 1. Taxes 
Industrialized Products 
Income 
a Import 
Power 
Minerals 
Single tax on/Fuels and Lubricants 
8: 2. Other 
Re us Il — EXPENDITURE 
ao 2680 NI — CASH RESULT (I-II) (2) 
: ada 2680 IV — CREDIT TRANSACTIONS (3) 
E “991 Eur 992 é nl Debi to Monetary Authorities 
E gas O 168,8 ta E a) Special “Transactions Deposits 
E pe Es b) Decree-law 96 E 
ps 3 E mo > %" 2489 c) Securities Transactions 
y o | “mn 928,6  —142 614,3 d) Deposits changes — Budgetary Transactions 
E sa” EO Dest roma 2. Debt to Public º 
> Rs 296,8 evo DE4D. k a) Securities Transactions 
mn a 9 = PO p= 36,3 b) Contributors Deposits 


indica deterioração e o positivo melhoria da posição de caixa. (3) Quando positivo, indica débito e quando negativo 
éditos do Tesouro Nacional. 

4 sign means deterioration, but a positive sign Indicates a gain in cash position. (3) Whenever positive, tt Indicates 
en (—) shows a decrease in debits or an increase for Nat. Treasury Credits. 
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FINANÇAS PÚBLICAS 
TESOURO NACIONAL 


Execução Financeira 
Valôres Mensais e Acumulados no Período 








QUADRO 2.3 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA add” 
Budgetary Receipts : EA "DESPESA 
= ES (B) 
Impostos 4 f 
Taxes p 
PERÍODO mo ; 
uure (B) 
Period k 
Único s/ 
Impor- Energia Combus- Total 
Produtos Renda tação Elétrica Minerais tíveis e 
Industria- (1) lubrifi- Outras Total 
lizados Income Electric Minerals cantes Other 
Import Power (2) 
Industria- (1) Single on 
lized Fuel and 
Products Lubricants 
1970 
MAD res e 571,6 303,6 73,2 26,1 3,6 196,9 160,7 1014,3 994,1 
Jan./Fev. . 1 144,3 682,7 166,8 54,3 7,0 380,5 14,1 2 449,7 2 193,2 
Jan./Mar. ... 1858,9 1045,6 266,8 84,3 11,6 572,2 6,4 3 845,8 3 546, 
Jan./Abr. .... 2 551,9 1 388,6 379,0 122,7 15,6 815,2 18,3 5 291,3 4 826,3 
Jan./Mai. .... 3 199,0 1778,2 488,9 156,8 19,6 1019,6  —90,6 6 571,5 6 388,0 
JdayTdo. -... 3 666,3 2 050,8 582,1 188,5 23,9 1210,7 146,0 7 868,3 8 017,9 
FARG/DM. =. ro 4 446,7 2543,8 712,8 235,3 31,3 1464,1 770,7 10 204,7 10 359,8 
Jan./Agô. .... 5 105,1 2 891,6 838,3 273,1 36,6 1 690,3 860,0 11 695,0 11 787,1 | 
Jam/Set. 8... 5 875,9 3273,2 970,2 312,9 43,8 1912,4 1204,5 13 592,9 13 461,2 
“ 
Jans/Qto +. pos 6 518,1 3731,4 1 088,5 351,1 48,2 2 163,0 1 252,9 15 15852 15 109,9 
Jan./Nov. .... 7226,9 4 195,5 1 205,5 392,7 54,8 2 401,7 1261,5 16 738,6 16 914,8 
Jan./Dez .... 8 143,1 4 628,2 1371,9 434,4 62,4 DOT, 1878,1 19 193,8 19 932,2 
1971 , 
RI os seje a 563,8 394,1 84,9 44,9 5,6 179,9 800,4 2 073,6 805,3 
Fan/Pev. ds. sa 1 486,8 1022,9 223,0 79,3 12,1 442,3 789,2 4055,6 "11313 





Fonte: Banco do Brasil S/A. 

Source: Bank of Brazil. 

(1) Inclusive a Taxa de Despacho Aduaneiro. 
(1) Includes Custom Tax. ú 
(2) Inclui receita não classificada. 

(2) Includes unclassified receipts. 
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“NATION AL TREASURY. PUBLIC FINAN CES 

* Income Statement Summary 

* Accumulated Values in the Period | 
Cr$ MILHÕES 


RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 
= Cash Result and Availabilities Sources 


Fontes de Recursos 
Availabilities Sources 


bai ss E onetírias Público 
Monetary Authorities = Public 








r Eds 
Recursos Variação de 






RR — Nat. Treas. Era Dívida 
Covered | Deposits Assets under - Mobi- Miscel- Total 
DO carim Beiao Desosis OR O CS Depot 
ctions Decree: AS Cêntral Changes- RAR 
Law 96166 : Bank Budzetary 
o Regulations Transactions 
2920 — 78058 DE ir PRAGA = A9S,6 461,9 13,5 994,1 
542,7 nai, “e Vie =p B664 SBT 28,2 609,9 
RES am = =-“o -12029 858,3 45,6 903,9 
ago 2 8525 RE Sn O oe DAS 866,0 63,5 929,5 
DB | E3ASD) 6 DE Ras CAES 1022,7 79,5 1 102,2 
2 700,5 aa 142,2 E co uRZ Ss De 2604 1316,9 93,1 1410,0 
BROBO. '—5056,8" E 79,1. 145,8 1458,6 1123 1570,9 
DO ra O es 68 15460, ,045:15099 127,6 16375 
3 428,0 —6 500,7 713,7 4160 19155 1 640,5 143,3 1783,8 
3 428,0 4 361,4 “133 — 98314 - —1479,7 1512,0 158,5 1670,5 
34280 80411 EEN E  TI6 e TÃOS 1483,3 172,6 1655,8 
14439 21403 ERA, 2069: JE 882,5 13828 188,0 1570,8 
= 29,8 RR po "sa 160,2 9,3 169,5 
= 1 169,0 BE PE DÃO: = IS aa 10 RS RR 6 
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FINANÇAS PÚBLICAS 
TESOURO NACIONAL 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA (') 
Arrecadação Segundo a Área de Incidência 


QUADRO 2.5 z 
a IMPOSTOS | 
doa Tax | 
Diretos | 4 
PERÍODO Direct b- 
| S/ Produtos , 
Pisiod | Renda Sêlo (1) Ea Industrializados Importação (2) 
Income Stamp On Industrialized Import (2) 
Products 
SSD rsss a PU RR 0,1 0,2 0,3 0,4 0,6 
AS 7.4 ra 0,2 0,3 0,5 0,6 1,0 
BSM xs doe A AS 0,4 0,3 0,7 1,1 1,0 
LM srs o ciasa o 2,3 0,9 IA 2,8 1,0 
DSO a. ED ES 5,6 ol To 6,4 à 
157 à MANDA e qa de ACE 81 3,1 11,2 ! 8,2 2,8 
DEDO e TE ni a a 10,0 3,4 13,4 9,1 26 
De qu 6 Jg A SR JR E SÉ O 11,6 4,2 15,8 10,8 1,4 
eia fa PR RD 15,3 5,3 20,6 14,5 2a 
DR cega Eco RE metais 19,3 6,4 25,7 17,4 2,2 
TORNE, o O o ma O 24,5 8,2 32,7 23,0 2,0 
ESSES 4 = ja iE ns miviais 28,0 9,5 37,5 805  - 2,8 
1 EA ia MR e 32,8 12,1 44,9 39,5 16,3 
USB PE as o ore es na 48,0 17,9 65,9 53,8 19,2 
DOG tm se vt a ATA 64,1 25,5 89,6 835 22,1 
TOO us made 87,3 36,1 123,4 12257 35,8 
(o) e DR PR 121,0 60,7 181,7 - 204,2 . 58,4 
ASR Mono = tits MET 259,5 91,8 351,3 408,1 86,8 
ADC CR E api tige a Seia va 518,2 188,0 706,2 880,0 124,7 
E O RI 1 022,6 347,7 1370,3 1307,5 208,5 
LOGOS sia da 1339,4 538,8 1 878,2 2215,0 417,5 
Rg A E forr 1 549,7 — 1549,7 2 840,3 464,1 
DOG E ea E Sao 2173;1 -— 2 173,1 5 075,4 815,8 
Dq DRA o PR 3 597,5 — 3 597,5 587,5 11153 
ESTO ss e si 4 628,2 — 394,1 8 143,1 o? 675,7 
1971 
DS E Re 394,1 — 394,1 563,8 179,9 
Jan./Fev. ..... 1 022,9 — 1 022,9 1 486,8 442,3 
(1) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. (2) Inclusive Taxa de Despacho Aduaneiro. (3) Inclui Receita não classificada. (4) Exclui O 
sido incluído nos períodos anteriores em face da uniformidade de comparação. 
(1) Extinguished prada dh e ça 1 mai (2) Includes Custom Taz. (3) Includes unclassified Receipts. (4) Excludes Credit T; 











PERES e PUBLIC FINANCES 
NATIONAL TREASURY 


Budgetary Receipts 
“Collection According to Incidence Area 
Cr$ MILHOES 


PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
NO TOTAL DA RECEITA 








TOTAL DA ORÇAMENTÁRIA (5) 
RECEITA 
OUTRAS ORÇAMEN- Tax Participation in 
RECEITAS (3) TÁRIA (4) Budgetary Receipts 
A Era Pt Log a 
Energia Minerais Re eceipts O Diretos Indiretos 
Power Minerals E Direct Indirect 
— Faph o aids 1,0 0,4 lm 17,6 58,8 
— a 1,6 Up DT 18,5 “59,8 
— — 21 12 40 17,5 “TÁ 
& rem 3,8 1,9 8,9 8 PO 42,7 
— 00 ro 3,6 2DBio ag: 430 45,1 
E 0,0 do go 4 aa 29,2 38,4 43,8 
ei EE -- 139 O Ss 32,9 40,7 42,3 
= ORA 16,3 8,8 40,9 38,6 39,9 
= Me AU 21,0 8,7 50,3 41,0 41,8 
0,8 00 à rar: Pe 59,2 43,4 40,7 
a o RR! do CIL6 “us 43,9 40,5 
Ez 0,0 ea AS, 13,5 RR) 38,7 47,4 
1,4 «QUO ur 71,0 15 131,6 34,1 54,0 
15 NE RA 977 lr de Mp 180,9 36,4 54,0 
Di JO: 135,0 228 247,4 36,2 54,6 
LS bias ia dia 33,4 371,2 33,2 57,8 
DD a 0,4 mana) 51,0 565,6 52d 58,9 
11,9 0,8 RB CI TIA 10512 33,4 59,8 
32,6 Rn Ren o 1443 2 129,0 33,2 60,1 
97,1 19,2 2 306,5 - 229,9 3 906,7 35,1 59,0 
193,6 28,7 37505. 281,1 5 909,8 31,8 63,5 
104,9 RES 4 509,8 754,6 6814,1 2271 66,2 
157,2 SS 7 683,1 419,2 10 275,4 DR! 74,8 
216,6 40,5 9 979,4 376,2 13 953,1 25,8 71,5 
44,9 62,4 12 687,5 1878,1 19 193,8 24,1 66,1 
44,9 5,6 879,1 — 8004 2 073,6 19,0 42,4 
79,3 BE IDAS 789,2 4 055,6 25,2 55,3 


Crédito. (5) O Impôsto Unico sôbre Combustíveis e Lubrificam tes passou 
(5) Single Tax on Fuels and Lubricants entered in Receipts since March 1 


a transitar pela Receita a partir de março de 1966, tendo 
966, being included in previous periods only for uniformity in 


- 
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FINANÇAS PÚBLICAS 


IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO 
DE MERCADÔRIAS 


O O O aa 


BRASIL (1) - 








QUADRO 2.6 7 
1967 1968 
PERÍODO 
Period 
(A) (B) 

DARE GEE seio SA e E NR ES 195,1 475,1 | 
UT do es Te AS DR DA RREO mg RUA 304,1 459,1 
Bat Cds teto AS, SR O O, 299,3 453,7 
MR O sa sys tre Po a sta, dr RS RR A RO 314,0 495,9 
US AS APERE D DR PIRES MRS AR ME DS OS tp more (1 337,0 550,2 
BUD ads Sais iori vb ais» Era nf e Si A 349,1 STA 
Fo ar ss snes iv ga Ea ap PP 6 383,8 583,7 
ADO MA e ct or5 2onio LÃ eai e 419,2 620,6 
Set CE. vo ts DRE asa to a 437,7 615,6 
OE e ERR e RR ao AS ANES A PO N 439,4 647,7 
NOV: 4 e ore a DO ADE SR = 2 e ara o 453,8 662,5 

) 

Des SA RES PRO o E e ri 510,9 745,0 
TOTAL ANUAE 20 se ae iqao  m ANA 44434 6 866.2 








a À À , 
(1) Não inclui Municípios, Territórios e DF. + 
Does not include Municipalities, Territories nor the Fed. District. | 
(2) Dado provisório. 
Provisional datum. 


A k | 








PUBLIC FINANCES 


Cr$ MILHÕES 


VARIAÇÃO PERCENTUAL 
2 = Percentage Changes 


* B/A | ciB « nO 





E É ES 308. 


sL,O Mo 39,7 


447. 


51,6 42,4 18,2 


es ; Doe im 19,2 
59,6 NR DR 772) 24,4 
8 | 29,5 26,4 
480 | 26,6 25,2 


10,6 RES 19,7 






100430) Er. 28,6 20,6 


BE SS LDA) “460 | 26,3 25,2 
1062,6(2) 458 25,2 13,9 


23:39 


A 


Rmo mm . 54,5 sas 


PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 
Ê CONTA CAFÉ 


FLUXOS E SALDOS — VALÔRES 
EFETIVAMENTE CONTABILIZADOS 














QUADRO 3.1 
Acumulado 1968 Saldo , 1969 Saldo 
em 31-12-67 Acumulado . Acumulado 
Especificação Saldo Fluxo em 31-12-68 “ Fluxo em 31-12-69 
Specification Accumulated Flow Accumilated , Flow Accumulated 
Balance in Balance in " Balance in 





31-12-67 Jan./Dez.  - 31-12-68 Jan./Dez. 31-12-69 


T 





f 


I — Fundo de Reserva de Defesa do Café (FRDC) 
FRDC 


ay Redtiins BB scscs ce ar RE 3610,2 - +1410,9 5 021,1 +2 235,2 72563 . 
Gross Revenue 
— Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do 
Brasil dos dólares recebidos sob a forma de 
“Quota dê Contribuição? , iss envereko 3 255,6 -+1 064,0 4319,6 +1 651,3 5 970,9 
Cr$ value pertaining to Bank of Brazil sales 
of the dollars earned under the “Contribution 
Quota” 
— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
ao consumo inferno ..cc.cesccerereseess . 462 + 82,4 128,6 + 239,5 368,1 
Coffee sales value of Government stocks to 
domestic consumption 
— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
ao comércio exportador .....c.cecssecess 105,9 + 164,5 270,4 + 125,3 395,7 
Coffee sales value of Government stocks to 
foreign trade 
— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
nos entrepostos e levado a crédito do FRDC 97,7 + 99,5 197,2 + 183,5 380,7 
Coffee sales value of Government stocks at 
the warehouses and carried to FRDC 
— Valor das vendas diretas de café dos estoques 
oficiais 00 existior .iscccmseserageicraoas mim — — + 18,8 18,8 
Value of direct coffee sales abroad (from 
official stocks) 


== RSHRENTO. É um mio ars ora e fetiio af Pe RR 97,8 + 02 98,0 + 37 101,7 
Reintegration 
—= RENdAS dO JUTOS . cics nesta dq se — + 0,3 0,3 + 131 13,4 
Revenues from profits Ê 
— Diferenciais de exportação de café ........ 7,0 — 7,0 — 7,0 
Coffee export differentials 
b) Suprimentos e Despesas à Conta do “FRDC”  3105,5 + 498,1 3 603,6 + 827,1 4 430,7 
Advances and Expenditures Under Account of 
“FRDC” 
— Compra: de excedentes .................. 2 083,5 + 167,6 2251,1 + 118,8 2 369,9 
Surplus purchase 
— Nivelamento de mercado ................ 19,0 — 19,0 — 19,0 
Trade equalizing , 
— Bonificações por exportações de café ...... 44,2 + 159 50,1 + 112 61,3 - 
Allowances for coffee exports : 
— Indenização por garantia de preços ....... 19,0 + 14,1 33,1 + 15, 48,2 
Compensation for fixed prices 
— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da 
QUaldRdS: sr Rm trrere d 4 Ped nie O 0,5 + 0,1 0,6 — 0,6 
Quality Improvement Premium 
— Contratos de câmbio ....sepzos ces sinos 34,4 + 41 38,5 + 38,2 76,7 
Exchange contracts 


— Financiamentos de exportações adicionais .. mu + 40,6 40,6 + 51,5 92,1 
Additional exports financing 










“1970 





— Fluxo 
Flow . 


3.º Trim. 4.º Trim, 


e SRT 


+348,4 


+104,7 


+ 0,1 






A 


ATi21 +23 - +4819 


cai Pa 
Am 19,0 Ds Ee 


72,0 AS: + Syd 
53,1 ES: 05 
0,6 =— — 
792 — 152 e 0,4 
o: — 46,0 + 46,8 


Mia 


RE SicA 


Saldo 
Acumulado 


em 31-12-70 


Accumulated 


Balance in 
31-12-70 


9430,1 


7 472,4 


687,4 


441,0 


671,0 


305 


101,7 
19,1 
7,0 


54663 


2370,1 
19,0 
78,6 
54,3 


0,6 
80,0 
118,5 
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Fluxo 
Flow 


Jan. 


+283,0 


+204,9 


+ 289 


Fev. 


+151,3 


+ 736 


+ 39,0 


+ 37,4 


— 51,5 


Cr$ MILHÕES 
Saldo 


" Acumulado 


em 28-2-71 


Accumulated 
Balance in 
28-2-71 


9 864,4 


7750,9 


774,1 
441,0 
“BI 


30,5 


101,7 
21,9 
7,0 


5 606,1 


2370,1 
19,0 
108,2 
5912 


0,6 
80,6 
119,8 


So 











PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 











CONTA CAFÉ 
FLUXOS E SALDOS — VALÔRES 
QUADRO 3.1 (Conclusão) EFETIVAMENTE CONTABILIZADOS 
(Conclusion) : 
Saldo 1968 Saldo rr. 1969 Saldo 
Acumulado Acumulado - Acumulado 
Especificação em 31-12-67 FLUXO em 31-12-68 “FLUXO em 31-12-69 
Specification Accumulated Flow Accumiilated  , Flow Accumulated 
Balance in Balance in E Balance in 








31-12-67 | Jan./Dez. “-31-12-68 Jan./Dez. 31-12-69 
ER mem sto 
—Financiamentos de exportações para o mercado ; 


CRC E meo 7 de tros o 2 + 1,3 3,8 + 2,1 5,9 
Exports financing to Argentine market 

—Custeio Administrativo do IBC e GERCA ... 368,8 -+183,7 GARE. 15.) + 183,3 735,8 
IBC and GERCA administration cost DAE 

me ARE TASSO sims EE O Ai RR a — — — + 141,8 141,8 
Investments 

— Investimentos de Capital feitos pelo IBC .... 140,8 + 18,2 159,0 — 159,0 


IBC Capital Investments 

—Taxa de propaganda instituída pela Lei 3 302 
(USS 0,23 /0868) x sr Stoa UV E CE NR 12,2 4 12,3 24,5 + 1577 40,2 
Advertising tax stated by Law 3 302 
(US$ 0,0,25/bag) 

—Erradicação e diversificação da cafeicultura .. 286,1 + 34,9 321,0 + 50,6 371,6 
Coffee plantation eradication and diversification 


—FUNAGRI — FUNDAG ................. po — — — -— 
co rAS DIOGDOGNA en ico AEE e a Co 94,5 + 15,3 109,8 + 198,8 308,6 
Other Expenses 


H Saldo Líquido do “Fundo de Reserva de Defesa 
do CRES Aa ==) sa sites E Pena o Said +-504,7 +912,8 +1 417,5 -+1 408,1 +2 825,6 
“FRDC” — Net balance (a — b) 


HI —Fundo de Racionalização da Cafeicultura (FRC) 
FRC 
4 ROADS O nd o nado SR cais ENA esa a 101,4 — 33,6 67,8 — 16,5 53,1 
Revenues 
= JDOEDRRES: ca consoante rea SR 32,5 = 92.4 10,1 — 5,0 5,8 
Expenditures 


IV —Saldo Líquido do “Fundo de Racionalização da 
COtenMTAR. (us ias BRA TCS CATE PASTO + 68,9 —- 11,2 + 57,7 — 11,5 + 473 
“FRC” — Net balance ; 


V Valor das Vendas de Café dos Estoques Oficiais 
Levado a Crédito do “Fundo dos Ágios” ..... 145,2 — 145,2 — 145,2 


Coffee sales value of Government stocks carried 
under credit of the “Agio Fund" 





VI —Empréstimos e Redescontos a Café !/ ....... -+418,8 -+304,8 + 723,6 + 756,0 +1 479,6 
Loans and Rediscounts on coffee !/ 
—Empréstimos normais pela CREGE ......... -+-199,8 + 37,0 + 236,8 + 287,9 + 524,7 
Normal loans by CREGE 
—Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio ... + 43,0 -+135,1 + 178,1 + 95,3 + 273,4 - 
Advancements on Exchange Contracts ; 
—Empréstimos pela Carteira de Crédito Rural .. + 18,9 + 26,7 + 45,6 + 58 + 51,4 
apart by Rural Credit Department of Bank of 
Brazi 
—Redescontos pelo Banco Central ........... +157,1 -+106,0 + 263,1 + 367,0 + 630,1 
Rediscount by Central Bank 
VII—Saldo Líquido da Conta Café (M--IVA-V-H-VD | -+300,0 -+596,8 + 896,8 + 640,6 -+1 538,5 
Coffee Account net balance (H--IV--VA-VI) 
O sinal fi ada de financiamento (tomadas superando as Repidagta sinal (—) significa liquidação de financiamento (as 
1) Age É me o md (receipts peread liquidations) and (—) REM. : overcoming recelpis, 
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Eis EM ; Cr$ MILHÕES 
EMGIZO Saldo 1971 Saldo 
— Acumulado “Acumulado 
Fluxo “em 31-12-70: Fluxo em 28-2-71 
Flow Accumulated Flow “ Accumulated 
- == Balance in ————————— Balance in 
4.º Trim. 31-12:70 Jan. Fev. 28-2-71 
EM 1 Re, PA = RE 6,2 
+ 98,9 989,5 na dp ogggeir a 2 DODAD 
+ TO 190,9 + 0,5 pe 191,4 
NE LUIS 15D Mabe diçã ri a lira Seg pa 190 
ERRAR NS a 08 = Doo o 56,8 
ER) E » MR 481,0 
+1047 272,9 + 47,6 + 39,1 “3596 
PETS e 2 907 EE Sd” SL quO A 606.0 
DR Seo moças AMO cb lSmo  aD58a 
ori a 143,3 + 49,4 ES o 1927 
1318 53, + 17,6 E E TD 
— DA + 896 + 31,8. E 3: E ca 
A o Se DR = 145,2 
+13526 +209,7 1741,1 — 26,0 — 91,0 1624,1 
Ea, ses +114,7 761,7 + 30 + 0,6 765,3 
Rn Po -556 E O 96,6 — 60,0 Pg 46,3 
; di Ça REAR TAS: o 242,4 + 56,3 + 37,8 336,5 
a ota Es a ) 
RE as 2 a60A +220,1 E 15 cida en PES 25833 >| DIR 476,0 
x Todd j- 1 e: ES, | ra " 
1 ss +2.483,1 + 96,7 ==122:3 +2. 457,5 +199,7 + 237,3 +2 894,5 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL CONTA AÇÚCAR 


Financiamento das Autoridades Monetárias 


(FLUXOS E SALDOS — DADOS 
CONTABILIZADOS 





QUADRO 3.2 















SALDO 1970 
ACUMULADO EM dd ACUMULADO 
31-12-69 - FLUXO. 28-2-70 
DISCRIMINAÇÃO Accumulated Jan./Fev. 
Balance in 
31-12-69 
RECURSOS 
1 — DEPÓSITOS DO INSTITUTO DO ÁLCOOL E AÇOCAR 
JUNTO AO BANCO DO BRASIL S/A. ............... 1939 
1.1 — Fundo Especial de Exportação ................. 456 
Lda Quiras CONTAS animes sigo o pis o aa rd Td 1483 
APLICAÇÕES 
2 — CREGE 
2.1 — Financiamento de Comercialização .. ........... 61 827 +57 352 119 179 
2.2 — Financiamentos de Estoques de Açúcar Cristal 
(Costas EADT Ds ra raca nte anna 245 803 +35 101 280 904 
Contratos E 
Safra 1966/67: 
Região Norte-Nordeste--........asinecasitrs Es, E Re 
Região “CanirosSal A DA am es «oe Coro sro a 4701 — 4281 420 
Safra 1967/68: 
Região Norte-Nordeste ............cise. 38 091 ; +58 284 96 375 
Região "Centro-Qal À Do us sino si A 203 011 —18 902 184 109 
Safra 1968/69: 
Região NortesNondesto .cccesessunsisuomadas — — = 
Reintão CestroSl Cosas conste oi noi Ea — — — 
Safra 1969/70: 
Safra 1970/71: 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio ................. 131 036 —91 638 39 398 
4 — ia — Exportação 
4.1 — Financiamentos de Estoques de Açúcar Demerara . 357 777 +44 247 402 024 
Contratos 
Safra 1967/68: 
BEGHO css s cite ni ado A 36 109 —18 479 17 630 
MEceiO escasso a e 26 775 — 8938 17 837 
São: “Paulo: Sado ques ACRE a 5 699 = 474 5225 
Safra 1968/69 
Reciio. Ds nação + e OD a e aq E GR 1 a 153 394 +43 477 196 871 
Maceió ess inea ao as vs OD rs To DS E 1 104 459 +28 661 133 120 
São. PRE =>. 22 des E tdo o Ba E caro 31341 E 31341 
Safra 1969/70 
DEBCIIO tua oo atos sacaja o 5 o PRO bo erro a a RN RO — — — 
DINCCIO =...) se so o ai avo da TA 5 A — — —. 
São “Paulo «É. ses tvs dbpes yr a — — — 
Safra 1970/71: á e Em 
4.2 — Cambiais — Liquidação Antecipada barques a | 
Realizar) pe anã a E a A E SO Sea ao a avo RR — 23742 + 6760 — 16982 
4 AMINEX MED aaa e oa o pp A ee eta ai (6 EA 27105 — ; 27 105 
6 — TOTAL DAS rca çãEs a ra SS o e SR 799 806 51 822 851 628 
7 — DÉBITO FRENTE AUTORIDADES MONETÁ- 
RIAS (—) CRÉDITO Sp da) MR e —797 867 47477 — 845 344 
8 — DÉBITO AO TESOURO NACIONAL — Prejuízos da Sa- 
fra 1965/06 = .ccastee coreana o cod dora SINE eia Rr 4 — 21570 . -— — 21570 


a À À 
Fontes | Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S/A. - 
Sources ( Central Bank of Brazil and Bank of Brazil. 
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SUGAR ACCOUNT 
Monetary Authorities Financing 


(Flows and Balances — 
“Accounted Data) 











EM - ACUMULADO EM 
FLUXO 28-2-71 
ed Tan./ RE Accumulated 
ia Flow “Balance in 
LOTA 28-2-71 
Ria 21733 
= SO 796 
+ 8292 20 937 
Roz ”, 
| —25 566 163 835 
pe: Rms. 266 966 
Vê Pe de 
/ —10 260 ias 
á pares 259 841 
—28 991 47 642 
+14 780 433 246 
RR ST E 
Trad; — 9460 8 155 
8476 Da) 8 124 
Bios =. - 1059 
215750. +19671 235 421 
96355 +24 270 120 625 
77594 —17 732 59 862 
E 27 105 = 27105 
— 981294 —42 500 938 794 
— —967703 +50 642 917 061 
e ED 570 





O tn 
| 


SPECIAL PRODUCTS 


UNIDADE: Cr$ MIL 


SPECIFICATION 


RESOURCES 


1 — IAA Deposits with Bank of Brazil 
1.1 — Exports Special Fund 
1.2 — Other Accounts 
INVESTMENTS 


2 — CREGE 
2.1 — Trade Financing R 
2.2 — Crystallized Sugar Stocks Financing (EAUT Con: 
tracts) 
Contracts: 

Crop 1966/67 
North-Northeastern Region 
Center-Southern Region 

Crop 1967/68: 
North-Northeastern Region 
Cenrer-Southern Region 

Crop 1968/69: 
North-Northeastern Region 
Center-Southern Region 

- Crop 1969/70: 


Crop 1970/71: 
3 — Production Financing 


s 


4 — Export 
4.1 — Sugar Stocks Financing 
Contracts: 


Crop 1967/68: 
Recife 
Maceió 
São Paulo 


Crop 1968/69: 
Recife 
Maceió 
São Paulo 


Crop 1969/70: 
Recife 
Maceió 
São Paulo 


Crop 1970/71: 
4.2 — Foreign currency prepayments (shipments to be made) 


— FINEX 
Investments Total 


7 — Monetary Authorities Debt (—) Credit (+) 


“8 — Debt to National Treasury — Crop Losses in 1965/66. 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 
CONTA CACAU 


QUADRO 3.3 SALDOS CONTÁBEIS E FLUXOS 





SALDO EM ANO DE 1969 


DISCRIMINAÇÃO Balance in FLUXO SALDOEM FLUXO “FLUXO SALDO EM FLUXO 
Flow Balancein Flow Flow  Balancein Flow 
31-12-68 1.º Sem. 30-6-69 2.º Sem. 1969 31-12-69 1.º Sem, 
no A mn tomdaits te 0 o aa o 
I — Valor em Cruzeiros recebido pelo Fundo é E, 
de Reserva de Defesa do Cacau (Contra- 
partida dos dólares relativos à quota de A + 
contllalciao Si ima O NA 90,0 +10,1 100,1 - +623  +72,4 162,4 "193 
H — Recursos Transferidos. à CEPLAC — Fundo 
de Recuperação Econômico-Rural da La- 
Nota do CACO *5rajuto o mieiato jo fe uid Oo é dg TO A 178 97,1 +48,)9  +66,7 1460 +23, 
HI | — Despesas Diversas do FRD Cacau ...... 0,7 + 0,1 08 407 08 13 2404 
Iv '— Saldo Líquido do FRD Cacau = à —(I-+-IM 
V — Financiamento do Banco do Brasil ao Setor 
Coat SED Ss casanir ostra anã 10,0 = 8 22 + CPA TAM, de 18 
1 = ICREAT 65; sos DE a 28,7 +11,3 40,0  —15,9 — 4,6 24,1 +33,5 
2 — CREGE jato ce ese ita aa ca eine ao» 20,8 +13,0 33,8 —14,7 — 1,7 19,1 +30,9 
3 — CACEX — Complementação ile Pre- 
Cosa 1065 15%. arma natos «0 6 7,9 + 1,7 6,2 — 46 — 2,9 50 + 26 
VI | — Redescontos do Banco Central ao Setur Ca- 
emu (14-25 aba ss eita ao OR qui a 42,6 +36,7 79,3 + 1,6 +38 80,9  —16,0 
1 — Adiantamentos sôbre Contratos de 
Câmbio! er ray Ra pair na 12,4 +20,8 - 332 410,3 «431,1 43,5 — 3,5 
2 — Outras Faixas de Redesconto ..... 30,2 +15,9 46,1 — 8,7 + 7,2 37,4  —125 


VII — Saldo Líquido Total das Inversões em Ca- 

cau das Autoridades Monetárias (V + VD Ti +48,0 119,3 —14,3 +33,7 105,0  +17,5 
VIII — Saldo Líquido da Conta-Cacau — Valôres 

Contabilizados pelas Autoridades Monetá- 


rias (AV — VID, cumes fases DR a —61,3 —S5,8 —117,1 +27,0 —28,8 —90,1 —21,4 
IX — Banco Central/CEPLAC -—- Recursos em 
Trato (UR) ses nos to — 7,1 +62 — 0,9 —52 — 61 -— 10 +01 
X — Saldo Líquido do Fundo de Recuperação 
Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira 
(gerido pela CEPLAO) cesadcadramattos 86,4 +11,6 98,0 +-49,0 +60,0 147,0 +23,0 
XI — CEPLAC —- Receita Patrimonial ........ PA, + 0,5 E De) + 0,8 + 1,3 4,0 + 0,7 
XII — CEPLAC — Receita Industrial .......... 1,6 + 0,4 20 +07 + 0,2 2h . + 02 
XIII — CEPLAC — Receitas Diversas e Alienação 
de Bens 6 ÔQUÍTOS .. 55 cm so pao seo 0,6 + 0,1 0,7 + 0,1 + 1,1 0,8 + 0,1 
XIV — CEPLAC — Total da Receita (X + XI + > 
E XIE + XD ssisossbmoeh = RR Co 91,3 +12,6 103,9 -+50,6 +63,2 154,4 +24,0 
XV  —CEPLAC — Estoque de Materiais para 
Revenda (8 —D) *25> 2 ais ve o AR aaa 37 — 0,5 E o, + 1,4 sa + 1,4 
à) COMPIa Scr gcAn ie sns a ai E 9,9 + 0,3 10,2 + 6,5 + 6,8 16,7 + 3,8 
b) Venda e mutações patrimoniais ...... 6,2 + 0,8 7,0 + 4,6 + 5,4 11,6 + 2,4 
XVI — CEPLAC — Saldo Liquido de Emprésti- 
mos: (BE SS ode seca eras SI DE 18,4 + 5,9 24,3 + 54 +11,3 29,7 + 57 
n) -RinMnCHABEntos ; . scr CE E Sao 26,0 2:70 330. 2810 EIS 41,1 + 7,5 
b) Amortizações e mutações patrimoniais . 7,6 + 1,1 87 +27 +38 11,4 + 18 
XVII — CEPLAC — Investimentos (a +b) ..... 232 e + 3, 28,4 + 9,0 +14,2 37,4 +33,9 
Dn) nobiiza: Liquidas ... o. = 4 amas min alia 9,9 + 3,9 13,8 + 5,2 + 9,1 19,0 + 4,5 
b) Aplicações Sócio-Econômicas, Pesquisa e 
E CID Gi a CARR 13,3 + 1,3 14,6 +38 +51 18,4 +29,4 
XVII — CEPLAC — Custeio (Variações Patrimo- 
HAIR). io data asa mb evé aim 2 pi ODE ae io a 35,1 + 7,6 42,7 +12,9 +20,5 55,6 —12,1 
XIX —CEPLAC — Total da eres (XV + 
+ XVI+4 XVI + XD ............... 80,4 +18,2 98,6 +29,2 +47,4 127,8 28,9 
XX  — Saldo Líquido dos Recursos da CEPLAC 
na Caixa das Autoridades Monetárias 
9 /E a A DM O SS E 10,9 — 5,6 5,3 +21,4 +15,8 26,7 — 4,9 
XXI Saldo Líquido da Conta do Setor Cacau 
KM VERD Sosa te aorta oral E SD — 50,4 —61,4 —111,8 +48,4 —13,0 — 63,4 —26,3 






COCOA ACCOUNT 






Balances — Flows 
BRANO BE 1970 

| FLUXO SALDOEM SALDO EM 
Flow Balancein Balancein 

no ta po 


m.  309-70  30-10-70 


Tri 





sa 






205,0 209,9 

177,5 186,1 

17 L9 

2558 21,9 

SO ow! 521 

47.2 44,5 

10,4 7,6 

78,3 80,6 

37,9 38,9 

Aga 

155,9 132,7 

ET Dq -=11058 

Ng == 09 

Es 178,5 187,0 
0,6 5a 54 
0,6 3; 3,8 
RE 08. 0,9 
06 188,1 197,1 
9,6 15,7 13,9 
Bo 30.1 30,5 
+ 04 a 66 
+ 58 41,2 45,0 
E TA SSuoA =| 59,8 
dE 13 Sd qu 
ss 76,6 “813 
+ 22 257 “278 
+ 31 50,9 53,5 
E DA 45,9 46,4 
4227 179,4 186,6 
Eee. 87 10,5 
EM IolA  -1003 





SPECIAL PRODUCTS 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 





1 — FRDC Ássets in cruzeiros resulting from 
Bank of Brazil's sale of dollars received as 
“Contribution Quota” 


u — Reserves transferred to FRERLC (Supply 
Account) 

HI — EDPA Cocoa, Other Expenses 

IV —FDPA Cocoa Net Balance 

V — Cocoa Sector Financing by Bank of Brazil 
1 — CREAI 
2 — CREGE 


3 — Prices Supply 1965/66 Crop 


VI  —Central Bank: Rediscounts to Cocoa Sector 
1 — Advancements on exchange contracts 
2 — Other Rediscounts 


Vil —Total Net Balance from Monetary Autho- 
rities Cocoa Investments 


Vill — Cocoa Account Net Balance (values accord: 
ing to Monetary Authorities Accounts) 

IX | — CENTRAL BANK/CEPLAC (flowing re: 
serves) 

Dq — FRERLC's Net Balance (managed by 

CEPLAC) 

XI | — CEPLAC — Patrimonial Receipts 


XIl — CEPLAC — Industrial Receipts 
XII —CEPLAC — Miscellaneous Receipts and 
Property Transference and other 


XIV —CEPLAC RECEIPTS TOTAL 


XV  —CEPLAC — Goods stocked for resales 
a) Purchase 
b) Sale and patrimonial changes 


XVI —CEPLAC — Net Balance on Loans 

a) Financing 

b) Amortizations and patrimonial changes 
XVII — CEPLAC — Investments (a + b) 

a) Net Fixed Assets 


b; Social and Economical expenses, research 
and education 
XVIII — CEPLAC — Costs financing 


XIX —CEPLAC — TOTAL EXPENSES 
xx Balance from CEPLAC Reserves cashed 
with Monetary Authorities 


XXI —COCOA SECTOR ACCOUNT NET BAL- 
ANCE 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


CONTA TRIGO 
SALDOS CONTÁBEIS E FLUXOS 
QUADRO 3.4 
S A 
4 
DISCRIMINAÇÃO 1966 : ade e 
Specification “1967. 1968 
Bt 31-12 
| — RECEITA 
Receipts * 
RECHFRIA GLOBAL. ane ago pi o a jeis a a a O É 226647 453747 692 200 


Total Receipts 


a) Receita proveniente da venda de trigo em grão à indús- 
tila Mioageirá >. sos Gene e arena Dea a O RP a 219 576 424 438 448 149 


Receipts from wheat (grain) sold to milling industry 


Receita proveniente da venda de trigo em grão — PL-480 

7º ACONÃO insana sure ano aa o Wo a 4 05 melo Rai — 2779 120 806 
Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — 

PL-480 — 7th agreement 


Receita proveniente da venda de trigo em grão — cais 

cm DO AOORÃO muito vivir ERR am sra A — — 51212 
Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — — : 
PL-480 — 8th agreement 


Receita proveniente da venda de trigo em grão — PL-480 
— 99 Acôrdo EEE een. presa EK “E 


Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — 
PL-480 — 9th agreement 


Receita proveniente da venda de trigo em grão — PL-480 

10º. .Acôndo Gas. viii ora a DER e aro sarado — —. — 
Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — 

PL-480 — 10th agreement 


6) ENQRASO Uts mca a AR 7071 26550 71 822 
Eventual Receipts 

1) Juros sôbre venda de trigo em grão ................ 93 35 . 23 
Interests on Wheat (grain) sold 

2) Impôsto de Circulação de Mercadorias a recolher .... — 5 000 29 009 
ICM to collect 

3) Ressarcimento de despesas com o recolhimento do ICM . — 140 165 
ICM collect to cover the expenses 

4) Retenção — Decreto n.º 2096, de 18- 1-63 ........ 128 1 12 
Retention — Decree 

5) Retenção — Decreto n.º 52780, de 1-7-61 ....... e o 63 135 
Retention — Decree 

6) Retenção — Decreto n.º 53913, de 29-10-63 ........ : 298 38 361 
Retention — Decree 

7) Retenção — Decreto n.º 54969, de 11- 5-64 ........ 81 37 ; 15 
Retention — Decree 

8) Retenção — Decreto n.º 55 807, de 11-11-64 ........ 26 79 163 


Retention — Decree 


E a — o eee —— 
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SPECIAL PRODUCTS 
WHEAT ACCOUNT 


Balances and Flows 


DOS 


UNIDADE: Cr$ MIL 


FLUXOS 
ces Flows 
| 1969 1970 - PL D6 1968 1969 1970 
31-12 Dez. 31-12 31-12 31-12 Dez 
H 
1404894 959 732 227 100 238 459 712 694 445 162 
IR | 
EH 1061 870 438 866 * 204 862 23711 613 721 — 623 004 
| 
| 
| | 120 807 120 807 2779 118027 1 se 
UN 
IE 
E ts1s7 138 028 - 51512 86 645 AE Aa 
. Ê 
| 
2 137 087 E dê 2 137 085 
84 058 124 944 19479 45272 12 236 40 886 
327 48 rea 12 304 = “org 
23 790 347 5 000 24 009 —5219 — 23443 
165 165 140 25. no e 
156 179 —127 1 144 23 
246 08 — 63 72 11 62 
860 1232 —260 . 323 499 372 
545 1047 EE AM 22 530 502 
325 433 s3 84 162 108 
(Continua) 
(Continues) 





PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


QUADRO 3.4 (Continuação) 


9) Retenção — Decreto n.º 57392, de 5- 3-65 
10) Retenção — Decreto n.º 60699, de 7-12-65 


11) Retenção — Decreto r.º 62268, de 8- 5-67 


(Continued) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


Retention — Decree 


gas ps vs 


Retention — Decree 


Retention —- Decree 


12) Retenção — Decreto n.º 64569, de 22- 5-69 ........ 


Retention — Decree 


13) Retenção — Decreto n.º 66180, de 5-2-70 ........ 


Retention — Decree 


14) Comissão de Equiparação de Preço entre trigo nacional 


15) 


E-IMmporiação: =. se dis acao soils ada fiat Deste 
National and Imported Wheat Price Equalization Com- 
mission 


Resultados de, OPErações srt ssa css SD 
Transactions results 


IN —. DESPESA 
Expense 


DESPESA GLOBAL 


vce ny co Rnasic dm asa q a nvos vos aaa. 


Total Expense 


TRIGO IMPORTADO 
Imported wheat 


a) 


b) 


SS 


Dispêndio com aquisição — Custo e Frete .......... 
Purchase, Cost and Freight expenses 


Aquisições dentro do 7.º Acôrdo — PL-480 .......... 
Purchase in 7th agreement — PL-480 


Aquisições dentro do 8.º Acôrdo — PL-480 .......... 
Purchase in 8th agreement — PL-480 


Aquisições dentro do 99 Acôrdo — PL-480 ............. 
Purchase in 9th agreement — PL-480 

Aquisições dentro do 10º Acôrdo — PL-480 ......... 
Purchase in 10th agreement — PL-480 


Despesas com compra e venda de trigo em grão ...... 
Wheat (grain) purchase and sale expenses 


Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 


do bo mo o oo e Ab PARE ER NNE RA SR ra O db pe dim or 
Wheat (grain) purchase and sale expenses — PL-480 — 
7th agreement 


Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 
AC AR SD SS ET SI 
Wheat (grain) purchase and sale expenses — PL-480 — 
8th agreement 


SALDOS CONTÁBEIS E FLUXOS 


1966 


350 904 


CONTA TRIGO 


2770 


542 212 


363 482 


34327 


17643 


985 100 


547 079 


105 598 


67 339 


— a o 


e e e rã 


O 














a q E or SPECIAL PRODUCTS 


* Balances — Flows 
Pe - tre EMEA Ed: UNIDADE: Cr$ MIL 








.FLUXOS 
Flows 
TG o =5 1969 1970 
31-12 3112" Dez. 
eu 233 RR) 
ç TA 704 RE tir 
9 346 293 — 2900 
— 548 55 
— — am 
16590 15354 5332 
14 873 aa se 64 979 
sa2888 955625 — 49914 
183 597 430 541 —530 517 
106 054 E GA 307 112 258 198 
122901 Espa 53315 2247 
111187 Dave Frafaae 110 039 1148 
37276 Ee Es = 37276 
s9481 65 047 —53 245 s1944 — 24 759 
9412 2709 “6686 12 5 
ESTE Ea a 7220 AS 236 
(Continua) 
(Continues) 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


CONTA TRIGO 
QUADRO 3.4 (Conclusão) SALDOS CONTÁBEIS E FLUXOS 
(Conclusion) 
S Al 
,, Bal. 
DISCRIMINAÇÃO 1966 : j 
Specification “1967 1968 
g 31-12 31-12 
Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 
suis ADA BOÇÃO oo E cia creia e tolo o ae VIR E Aba a a QUANTO — — = 
Wheat (grain) purchase and sale expenses — PL-480 — 
9th agreement : 
Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 
JO, “ADÃO. Gs ES emma pera De OE nora, RE Se DR E 
Wheat (grain) purchase and sale expenses — PL-480 — 
10'* agreement 
TRIGO NACIONAL 
National Wheat . 
c) Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional .... 43 504 106 158 216 173 
National Treasury wheat purchase 
UH = SALDO PARCIAL “tecto Ass erdeds d aÃ ; 124 257 88 465 292 900 
Partial Balance 
IV — FINANCIAMENTOS 
Financing ; 
FINANCIAMENTO AO SETOR 2. cesto unsmerte nas 56 775 53 970 51710 


Sector Financing 
a) Financiamentos da Carteira de Crédito Geral do Banco 
dO DESA «ass apiro caido die a Cio iai ora E 29 581 42 147 13 462 
CREGE Financing 
1) Trigo Nacional 
National Wheat . 
Emipréstimos' à. Indústria ....cviscnssssiueqiaçs 27 ; 521 46 


Loans to Industry 
Títulos Descontados à Lavoura .................. — O — 284 
Discount Bills to Agriculture 


Títulos Descontados ao Comércio ................ — — 26 
Discount Bills to Commerce à 
Trigo Estrangeiro 
Foreign Wheat 
Empréstimos «à; Indústria, (222 secos dato messi e 29 553 41 622 13 106 
Loans to Industry 
b) Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e In- 
dastrial do. Nanco do Bras A... c.ccorscsces pois a nia 7194 11 829 38 248 
CREAI Financing 
Loans to Agriculture 


2 


ad 


1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura .............. "» 7186 9996 19 877 

3) Empréstimos sôbre Disposições Especiais .......... — — 17 679 
Loans on Special Provisions A 

4) Títulos Descontados à Lavoura .................. — — 692 


Discounted Bills to Agriculture 
V — RESULTADO FINAL 
Final Result 
Fornecimento de recursos (+) e absorção de recursos (—) 
pelas Antoridades Monetárias a > «cs presets oroge ia ide nto 161 082 142 441 344 610 
Monetary Authorities Reserves supply (+) and Reserves 
demand (—) 








WHEAT ACCOUNT SPECIAL PRODUCTS 


Balances — Flows 


UNIDADE: Cr$ MIL 








FLUXOS 
Flows 
ERDADIO = sro | 1968 1969. 1970 
Dez. aid. 31-12 31-12 Dez. 
| E; e “ES RSoW  & pus. Re Ras 6171 5419 
584 a 584 
o » q 
k A À | 

“974012 62 654 110015 — 299590 ; 458 249 
1024447 —35 792 “204 435 242 931 —485 248 
E A RE — 2260 16217 30 724 

Ea Ra ; À q o 
RO 13909! Gu Do 12566 —28 685 47 — 13060 
E, 153: 37 494 = us 107 ATE 
E Pa e E 25 503 
Rr 2a 26 Es — 26 
' = 12069 — —28 516 315 = da 
97 802 4635 26419 15 770 43 784 
72471 2810 9881 12484 40 086 
18 329 eis 17.679, —775 1425 
7 026 e 692 4 06] 2273 
607 126 1 123,098 —18 641 202 169 259 148 515 972 


67 








RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 


FOREIGN SECTOR 


BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


Brazilian Balance of Payments 


Janeiro/Setembro de 1970 


EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 





QUADRO 4.1 
DISCRIMINAÇÃO 1965 1966 1967 1968 1969 — Jan./Set. 
ipod (1) 19697 197004) 
A) Mercadorias e Serviços (Liquido) .. 208 — 112 — 354 — 525 — 284 — 211 — 218 
A) Goods and Services (Net) A: 
Exportação CROD) aasesórzscens 1596 1741 1654 1881 2311 1667 2 012 
Exports (FOB) : 
Impóriação: (POB) 4.2: 20 a —941 —1303 —1441 —1855 —1993 —l 468 —1 647 
Imports (FOB) . 
Balança Comercial ............ 655 438 213 26 318 199 365 
Trade Balance 
Servicos (Crédito) ;.acca sumivs 161 141 185 204 286 204 
Services (Credit) — 583 
Setúiçós: (DEBIO) Es = se sbaeto —608 — 691 — 752 — 755 — 888 — 614 
Services (Debt) 
Viagens Internacionais (Crédito) 30 12 15 4H 28 21 
Foreign Travels (Credit) — n1 
Viagens Internacionais (Débito) .. —-31 — 43— 49 — 58—- 7 — 56 
Foreign Travels (Debt) 
Transportes (Crédito) .......... 56 s9 69 92 126 90 
Transports (Credit) 
Fretes Brmtos ..ss..Spiniiavo 15 14 21 40 61 42 
Freight 
Oni. NO SR 1 e e 41 4s 48 52 65 48 
Other 
Transportes (Débito) .......... = 33 — 107 = 02) =" 26 — 189 
Transports (Debt) = 5 
Fretes Brutos ........esvso 7 — SO 400 = AE = O 
Freight 
QUILOS sc tiraa s A qem CAS = GA ei VD ES RP = 978 MI = 110 
Other 
Seguros T(Chédito): emas 4 GRE 3 6 8 7 8 6 
Insurance (Credit) 
Segoros I(DÉbIO). ssa ce co dm RC DO => |á E" 1 RA E” 14 
Insurance (Debt) ; 
Rendas de Capitais (Crédito) .... 10 7 18 9 22 12 
Capital Income (Credit) 
Investimentos Diretos .......... a = na 0 0 0 
Direct Investments 
Investimentos de Participação .... 0 0 0 0 0 0 
Participation Investments 
E RR rap O A an 10 7 18 9 22 12 
Interest ss DA 
Rendas de Capitais (Débito) ...... -2609 — 298 — 315 2088 .— 288 NASA 
Capital Income (Debt) ' 
Investimentos Diretos (2) ...... —102 — 125 — 110 — 130 — 77 oo 55 
Direct Investments (2) 
Investimentos de Participação .. Õ =". EM 20 po BE TES 
Participation Investments 
JUROS aaa mAR eis o dio —167 — 164 — 203 — 156 — 202 — 124 
Interest 
Governamentais, não incluídos em | 
outros itens (Crédito) .cessessos 41 26 31 26 24 17 — 65 
Governmental not included in other: 
items (Credit) 
(Continua) 
(Continues) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS | FOREIGN SECT 
COM O EXTERIOR | ré 
BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 


Janeiro/Set 
QUADRO 4.1 es nnmáção) sd 





(Continued) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1965 1966 1967 1968 1969 Jan./Set. 
Specification (1) “1969 19704) 969 1970(4) 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens: (Débito) ....sescce. — 78 — 80 — 99 — 89 — 88 — 56 
Governmental not included in other | 
items (Debt) . 
Serviços Diversos (Crédito) ...... E 1] 44 53 78 58 
Miscellaneous Services (Credit) y Cet, o 
Serviços Diversos (Débito) ...... = aj) 160 154 —149 —160 E le) 
Miscellaneous Services (Debt) 
B) Transferências Não Referentes a Pa- 
gamentos (Liquido) .............. 75 79 771 22 15 14 1 
Unrequited Transfers 
Particulares (Crédito) ....... DSR Ee 41 55 76 55 52 ar 
Private (Credit) : pe 
Particulares (Débito) ............ q E Ot OG a ASDF do RC) 
Private (Debt) , 
Oficiais WCTERIO mec oço* 44 38 31 > 20 14 12 
Governmental (Credit) N | ey 
Oficiais (Debito)! siso messes = ES ANO q A ME! — 3 
Governmental (Debt) : 

“C) Total de Transações Correntes (Li- 
quido) (A + B) ...ccsces cre sso 283 — 33, —271 —503 —269 —197 —207 
Total of Current T ransactions (Net) 

(A + B) 
D) Movimento de Capitais (Líquido) . 79 205 66 498 823 590 553 
Capital Movement (Net): ) 
Capitais Particulares ......... Ras 75 133 84 561 729 566 
Private Capital . : 
Investimentos (líquido) ....... 70 74 76 61 124 86 
Investmenas (net) : pio» 
Reinvestimentos ........ BEE gh 1 os 84 85 39 48 
Reinvestments 
Empréstimos e Financiamentos ço É 
Loans and Financing 113 180 S04 007 469 302 
Amortizações . a» » censho cmo» 132 —145 —211 —218 —188 — 106 
Amortizations 
Oútros (líquido) (3) 5..-0..-.. — 60. — 61 —12Z4 363 324 284 
Other (net) (3) j 
Capitais Oficiais (Exclusive o item H) 4 TD =208 2063 DA 24 553 
Government Capital (Item H ex- | 
cluded) 
Empréstimos e Financiamentos .. 250 328 226 246 449 236 
“Loans and Financing 
PAMONLIZAÇÕES! E. iio ea e cien solos Re lio  —205 238 —266 —336 —204 
Amortizations 
Capital Subscrito em Instituições 
Infernacionais ..c-annens casos — 11 — 81 — — 4 — 25 — 2 
Capital Subscribed in Internctional 
Organizations j " 
fniros: (Liquido)! «== ni same — 63 30 — 11 1 BR = 16 
Other (Net) 
E) TOTAL (Itens Ce D) ........... 362. 172 =21 “=75""558 393 346 
Total (Items € and D 
F) Erros é Omissões sa DE cata Ra é o aid — 31 — 19 —34 37 — 5 28 104 
Errors and Omissions 
DDD SEE (Continua) 
E : (Continues) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


Brazilian Balance of Payments 





Janeiro/Setembro de 1970 r ) 
QUADRO 4.1 (Corxlusão) j 
(Conclusion) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1965 1966 1967 1968 1969 + Jan./Set. 
Specification Rr: 1969 — 1970(4) 
Superavit (+) ou Deficit ()(E+F) 331 153 —245 32 549 sas 7 A 
Superavit (+) or Deficit (—) (E+F) 
G) Atrasados e Créditos Comerciais ..  —182 — 4 — 8 — — , — — 
Deferred Payments and Commercial E 
Credits 
H) Financiamento Oficial Compensatório —149 —109 253 — 32 —549 —421 —450 
Compensatory Government Financing 
Operações de Regularização ...... 250 9 —33 — 12 — — — 
Compensatory Operations 
Fundo Monetário Internacional ... 20 — 39 — 33 — 12 — — — 
International Monetary Fund 
EXIMBANE à cus san ee niga ve eda E 6 — — — — — — 


Grupo de Banqueiros norte-america- 

nos (Empréstimos de US$ 80 milhões) 80 p E rega E Ee Ex 
American Bankers Group (Loan of 

US$ 80 million) 


Credores Particulares norte-ameri- 


canos e canadenses ...cccermucemne 37 1 — -— — — — 
American and Canadian private cre- 

ditors 

Japão = Tene8 ,. sussa ts 25 16 — — —— — — 
Japan — Yens 

Acôrdo de Consolidação Europeu .. 43 13 — — — — — 
European Consolidation Agreement 

Banqueiros Europeus ............ 38 18 — -— — — — 
European Banks E 
Administração Marítima .......... 1 -—— -— -— — — — 
Maritime Administration 

Haveres a Curto Prazo (Aumento —) -—246 — 9 262 — 97 —Ss31 —386 —478 


Short-Term Assets (Increase —) 
Obrigações a Curto Prazo (Redu- 


oco gy O A e UR EAD —181 —127 24 7 — 18 — 35 28 
Short-Term Liabilities (Decrease —) 
Ouro Monetário (Aumento —) .... 28 18 8 = = — — 
' Monetary Gold (Increase —) 
D TOTAL (Itens Ge BH) .......... --331 —153 245 — 32 —549 —421 — 450 


Total (Items G and H) 


ES sas Ss A SA E SST SS SS E EST e e 

(1) Dados revistos em 12-8-70. (2) Inclui lucros reinvestidos, exceto em 1969. Embora não representem saída de capital, os mesmos 
são assim tratados por se referirem a rendas de capitais estrangeiros investidos diretamente no País, por não residentes. O re- 
gistro de pagamento é compensado pelo lançamento de entrada correspondente dêsses capitais. (3) Inclui as operações de 
capitais a curto prazo de entidades particulares nacionais. (4) Estimativa. 

(1) Data revision in 12-8-70. (2) Includes reinvested profits, except in 1969. Though those profits are not representative uf actual 
capital outflow, they are treated this way, since they refer to income produced by foreign capital directly invested in the country 
by residents abroad. Payment register is compensated through entering corresponding inflow of same capital. (3) Includes short- 
term capital transactions of private domestic entities. (4) Estimate. 
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“RELAÇÕES ECONÔMICAS | 4 FOREIGN SECTOR 
O EXTERIOR E: | | 
ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


National Statistics on Exchange Transactions 
CONTRATOS DE CÂMBIO LIQUIDADOS 
"Exchange Contracts Liquidated o 

QUADRO 4.2 ui EQUIVALÊNCIA: US$ 1000 
DISCRIMINAÇÃO 1971 
] ç “1964 1965 1966 1967 1968 1969 RARA! e e 

- Specification : Jan. 
|) TRANSAÇÕES 


E CORRENTES . +158444 +339055 4767070 286723 221344 — 74481 4 73337 +57085 
“Current Transac- 2 à 











— tions 
RR Receta ....... 1 480096 1837468 2808031 1935207 2036526 2478896 3152987 213 360 
Revenue 
Despesa ....... 1321652 1498413 2040961 2221930 2263870 2553377 3079650 270 445 . 
Expenditure : 
Rn. "+374214 +721653 1661319 4330798 1384228 4418850 1743657 «4 4508 
Mi — Goods É a ; 
E ... 1365804 1563899 1721089 1561123 1811894 2185737 2767385 183 860 
xports , 
“Importação o 991590 842246 1059770 1230325 1427666 1766887 2023728 179 352) 
“Imports 8 E - 
* Serviços e Dona-. ) 3 ; ã 
LOGO A - —215770 —382598 -—622240 . —617521 --611562 —493331 -—670320  —61593 
Services and Do- 
- nations ns 
" Receita ....... 114292 273569 358942 374084 224642 293159 385602 29 500 
Revenue as 
— Despesa ....... 330062 656167 981191 991605 836204 786490 1055922 91093 
—  Expenditure ; 
REM ELCÍCS ss ses ==> 110 882 114 274 131771 150 731 194 526 90313 92 236 11 748 
 Freight De : 
* Rendas de Inves- 
| timentos REDE REÇ EE 119887 180957 197 747 269773. 235749 279 580 394 654 32115 
* Return of Invest- : 
ments . pol f 
EE OniTOS 5 ssa 99343 360936 651 673 571 101 405 929 416597 569 032 47230 
Other À 
— 2 CAPITAIS .... +161309 + 72443 272066 + 76910 +421279 +681086 +455914 445370 
Capital E 
liecsita DP  TO44 0909 “646189 352 715 850628 1309873 1718229 1776634 133 528 
Revenue 7 
Despesa adaga oa 482 790 573 746 624 781 773 718 888594 1037143 1320720 88 158 
Expenditure á 
Saldo (1+2) ... +319753 +411498 41495004 —209 813 +193935 4606605 4529251 —11715 
Balance 
Receita ....... 2124195 2483657 3160746 2785835 3346399 4197 125 4929621 346 888 
Revenue 
Despesa ..csme- “1804442 2072159 2 665742 2995648 3152464 3590520 4400370 358 603 
ro Expenditure ê 
3) ITENS ESPE- ? 
| aa ee ooo — 17 + 22999 + 16932 — 29555 + 5718 + 649 + 5 to 
Special It 
Receita Rr o 203 121 354287 | 450 001 381535 509 419 973.826 1211797 56 827 
Revenue E 
Depema ae pool 203 298 331 288 433 069 411090 508841 973177 1211792 56 827 
Reed ituro 529256 —11715 
Saldo (14+2-+3). +319 576 +434497 4511936 —239 369 4194513 4607 254 + — 
Bal, 
ceia Nora orar 2327316 2837944 3610747 3167370 3855818 5170951 6141418 403 715 
pica Ve nivorur 2 007 740 2403447 3098811 3406 738 3661305 4563697 5612 162 415 430 
Expenditure 


O O 
- ml 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS ESTATÍSTICA NACIONAL DAS | 
COM O EXTERIOR OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Contratos de Câmbio Liquidados em 


Janeiro 
DESDOBRAMENTO POR ÁREAS MONETÁRIAS 
QUADRO 4.3 Ma 
TOTAL a | 
DISCRIMINAÇÃO ) 
Specification 
1970 1971 
1970 
1 — TRANSAÇÕES CORRENTES ........ —39 735 —57 085 = 4 
Current Transactions 
REGE 2 Sis oro USA ca dadi e SR a Ar a 195 182 213 360 184 879 
Revenue a 
ESPERA no cr riso feria calha 234917 270 445 185 291 
oe 
CEcaloniga- sas ns é sr ra a 14 698 4 508 45 998 
Goods % sã ” 
EEEDORtAÇÃO” 2:50:04 6 sis a Po na io to 171 238 183 860 166 138 
Exports 
REDOLAÇÃO ess sus o io MD 156 540 179 352 120 140 
Imports 
Serviços e Donativos ................. —54 433 —61 593 —46 410 
Services and Donations 
RESCRlA re et Sae E dt a srta 23 944 29 500 18 741 
Revenue 
DES DCNA srs ag do Sp SR 78377 91 093 65 151 
Expenditure 
RETOS eo a o e ST SAO E, 7599 11748 7513 
Freight 
Rendas de Investimentos ............ 31323 32115 25 218 
Return on Investments : 
US VA PT O DER mia 2 39 455 47230 32 420 
Other 
2 = CAPITAIS: .. 20. wu Se rs erelio ARE pita +31 111 +45 370 + +11821 
Capital . 
RECOR cds as SR e e a a 132 956 133 528 75 359 
Revenue 
DOSPOSAN o. Dt So cid Er 101 845 88 158 63 538 
Expenditure F 
Naldo (Usb: 2) arts sera soe ga toro as — 8 624 “ —11715 +11 409 | 
Balance | 
RGCCIA. so raio O ade gen e an 328 138 346 888 260 238 | 
-Revenue | 
DespeaR RO rs Sriao rio ALE age o (qo fa ia o 336 762 . 358 603 248 829 | 
Expenditure ; | 
3 — ITENS ESPECIAIS ................. —s — —34 388 
Ê Special Items ; 
RECORTE de susto ns ore cadeira 150 149 56 827 55 344 
Revenue | 
Despesa ME ros eo ss soe o o eo 150 149 56 827 89732 
Expenditure 
Saldo MLP ZE 3) = a cegas o arm catarata — 8624 —11715 —22 979 
Balance k 
pe SD di MR SS À 478 287 403715 315 582 
Revenue 
Despesa = 2. AT A ADO PA o 486911 415 430 338 561 
Expenditure > 
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se som Cltiiorrca 
, , — DO mu 


BOBS ox razao 


FOREIGN SECTOR 





A C e A in 
January 


"By Monetary Areas 
E EQUIVALÊNCIA: US$ 1000 


AREAS MONETÁRIAS 
Monetary Areas 








nversíveis ih Moedas Inconversíveis 
rrencies Nonconvertible Currencies 
Demais E E A RR RR O ASS 
Other 
= papa 1970 1971 
1971 
—43 873 — 1705 + 6255 
11055 2269 9 416 
54928 3974 3 161 ) 
—35 512 — 1477 + 6532 
| 5383 1795 9 230 
3 128 E 40 895 3272 2698 
Tas: gt E EE code E | 
Re ER 15672 a 474 | 186 
soa RO 4033 | 702 463 
RE 21 5 1 
e De sem É E RR 474 321 E 
Ce 7063 223 141 
“421580 — 3233 — 2.290 = 2297 
ms NSABE se 4 
36017 as - 2290 2291 
—16 038 40.640 — 3995 + 3968 
65631 ae 38574 2269 9 420 
“8 669 79 214 — 6264 5452 
34289 +24 638 E 99 | aa 
94 389 43571 416 128 
60 100 18933 317 312 
+18 251 —16 002 — 3896 + 3784 
160 020 82 145 2 685 9548 
141 769 98 147 6581 5 764 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 


COM O EXTERIOR PODER DE COMPRA DAS EXPORTAÇÕES 
E CAPACIDADE DE IMPORTAR 














QUADRO 4.4 
SERVIÇOS (2) 
Capitais Servioes 
A ; RE; 
mpi: à poistui É Exportação Importação 
PERIODO Mercadorias Cupital Export 4 4 Import 
Period DD ——>————>—— - 
Commodities Movimento Não (aos * — Não 
Export Líquido Comerciais Comerciais Comerciais Comerciais 
Net Flow 
Commercial Non- Commercial Non- 
Commercial Commercial 
A B c D E P 

E o Vo DDR 1 282 + 182 42 117 —138 —394 

TSC OS ade BA va 1269 + 58 50 143 —135 --517 

ET Uai ge 1403 +288 53 82 — 136 —349 

TOCAR oo ST 1214 +181 49 35 -133 —290 

TORI SE sis av: 1 406 — 54 53 44 —153 —212 

TOA MES. A a 1430 + 82 52 66 —125 —253 

TOA PRM ué 7 1596 — 5 59 103 — 93 —431 

ESGE E sed 1741 -+120 64 7! —117 —489 
h 
1967MpE As: 2. + 1654 + 27 77 104 —135 —578 
p 1968 = cce. + 1881 +450 99 105 —171 —536 
IN 
1969 RS 2 sia 2311 +823 134 152 —280 — 608 
| 
AOS 2 MAS So = Es es = pd Es 


pt! FonTE | Banco Central do 
| - Source ( Central Bank of Bra” 
(1) Exclui Reinvestimentos. 
Hi ps Excludes Reinvestmenis. 
| Serviços comerciais representam transportes e seguros; não comerciais pa serviços financeiros e os não ligados ao comércio 
& Commercial services here represent shipping and insurance; noncom represent financial services amd services unconnected 
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na : FOREIGN SECTOR 
— EXPORTS PURCHASE POWER AND 7 
IMPORTS POWER 

pu US$ MILHÕES (F.O.B.) 


DE PREÇOS EG. | : 
exes 1965/67 = 100 Capacidade na Insuficiência (—) 
ser Poder de de Importar Capacidade de Importação OU. Excesso (+) 
Compra das Mercadorias Pagamentos dê da Capacidade 
Exportações e Serviços ao Exterior Mercadorias de Importar 


Relação de 


— Importação Trocas BR Ta di fesiod CR SOPA) 
— Import Trade Power Commodities Abroud Ei mini 
Relatlon and Services Er 
| a E I=6H J=AI SR L=K+F N =L+EA4N 
Bi De 98 1256 1597 1203 E 3) à = AS 
95 E 1244 1495 MB 128 —450 
96 RRRRE mo” a 1484 —1292 + 56 
9 3) o | 1080 1345 1055 —1304 —382 
0)» A 8 Rica 105 1238 10% —1294 —42 
nBEMeL 166 Aja Ro 516 ae 1 106 —1086 —105 
gi. “405 DR | ce 1833 1402 — 941 +368 
00 ENO ga 1985 1496 —1303 + 76 
102 “9 ae 1812 1234 —1441 —342 
105 2 1731 2385 1849 —1855 sig 
ii 9 2288 3397 2789 —1993 516 











! 
| RELAÇÕES ECONÔMICAS 
b CoM O EXTERIOR COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
N 1965 / 1970 
hi Importações F.O.B. e C.I.F. em Bens e Mercadorias 
Iy QUADRO 4.8 
Ee 
PERIODO A — TOTAL GERAL 
Parbid A — Grand Total 
(B+C+D) 
Trigo 
Wheat 
FOSB. CF. o E ROM CIF. 
5 BONDE jo eo AS 2 940,6 1096,4 14,2 17,5 
0 DRE DS erga pato 1303,4 1496,2 15,0 17,2 
ENT ocre RO 1441,4 1668,4 18,0 223 
IB6D ses ju so RR 1855,1 21319 - 55,0 65,4 
o MR RR A mA 1993,2 2 264,6 22,3 21,6 
20 TUM: A 436,7 497,2 4,3 48 
2.0 Tonto” 2, Si ci 493,3 556,3 em ac 
dE RSRS ÇÃE vo SO 930,0 1053,5 43 4,8 
2º Tiimddio -.. 4400. DD ss 537,7 610,0 1,7 2,4 
40 Premiico .:o cus des Penso 525,5 601,1 16,3 20,4 
De Senlaitro Ok4557 0% sa co 1063,2 1211,1 18,0 22,8 
1970 
k RO". o ago o as Dra EE 171,6 192,8 34 3,8 
| FEVERCIÇO: cosmos nr aa 132,2 150,2 — — 
] MD =.2-i0ê a RR 177,2 200,7 des Es 
|! 14Wftitnantee. su rosa a 481,0 543,7 34 3,8 
| RE Soo sm GA Ss. A 163,6 187,3 == — 
| NERO Soto nt ÃO 2 E SS A 171,6 193,8 — — 
| TER Cie 628 o Ra ISA aa 195,2 220,5 — — 
| DENTES. Me S assa mada als à 530,4 601,6 — — 
| LE Semnairo a te dE cos sji rs sn as 1011,4 1145,3 3,4 3,8 
Tai SM MALE ns aver 199,6 228,4 — — 
| O SE CRP NNE, 213,8 245,4 — — 
| O PM ADM 1 VE 225,9 251,3 ae a 
| 3, THIMEHOS Gare esse da naA 639,3 731,1 sê — 
| DR 250, Do a 2 E E SEADE DOS ERES 
ii Fa nes Prisma - OB DS ISA ir Err USE Ts: X 
76 ; 








pE | FOREIGN SECTOR 
BRAZILIAN FOREIGN TRADE 
Ez and CF. Imports in Goods and Merchandises 
— 19657 1970 
RE | lies ido UNIDADE: US$ MILHÕES 
'B — COM COBERTURA CAMBIAL DIFERIDA | 

a Exchange Coverage Deferred o 


Ar se | FINANCIAMENTOS 
OS A ENTIDADES OFICIAIS A ENTIDADES TOTAL DOS 
nmental Entities Financing - PARTICULARES FINANCIAMENTOS 
E... a Private Entities Financinz Financings Total 
pais ne Ee E ofaieo” 
ELE FOR. “CIE. FO.B. CIF. FO. CIF. 
s as BRRLNRR  (607 696 42,5 47,0 105,2 116,6 
Ee sas “9a 132,3 188,4 204,5 307,8 3368 
E ME “1245 137,4 108,9 - 114,4 233,4 251,8 
CDA De nas [1668 227,0 210 355 4078 
j “7s 18321 145,1 “195,7 2062 3278 351,3 
Rino td e, mp) 240 302 322 52,1 562 
RR a 28,2 47,6 49,5 73,1 77,1 
RA Naa AB 1. sm? GR do o 125,8 133,9 
Rn msmopi vaia 56 59,2 oa RBD 
E ssa! sas 5 a 108,0 118,1 
“mA E 92,9 179 124,5 202,0 217,4 
Ra DNS angu 282 159 17,0 40,7 432 
E 14,05, » Da 14,0 4,6 4,8 PS, 18,8 
o a, , 25,6 24,5 2 RR 13,7 36,1 39,3 
Ea 62,0 SO O 65,8 321 - 355 94,1 101,3 
141 12,9 14,1 9,4 10,6 22,3 24,7 
16,7 15,3 16,7 13,1 13,9 28,4 30,6 
Ds Ei 2138 23,6 12,4 afins 34,2 36,8 
54,4 “50,0 ET 34,9 31,1 84,9 o o 
116,4 112,0 — 1202 oo 7a 179,0 193,4 
21,8 19,2 218 10,4 Ni 29,6 33,0 
20,2 18,9 20,2 12,6 14,0 31,5 34,2 
mo 16,4 TN o 148 15,9 31,2 33,6 
“597 54,5 59,7 37,8 41,1 92,3 100,8 
(Continues) 








RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 


QUADRO 4.8 (Conclusão) 
(Conclusion) 


1970 


PERÍODO 
Period 


1.º Trimestre 
2.º Trimestre 
1.º Semestre 


3.º Trimestre 


4.º Trimestre 


2.º Semestre 


Setembro ... 


3.º Trimestre 


Investimentos Diretos 
Direct Investments 


0,2 
0,1 
0,0 
0,3 
0,0 
0,0 
0,5 
0,5 
0,8 
0,2 
0,3 
0,5 
1,0 


0,0 


0,5 


Fontes: Ministério da Fazenda (CTEF) 


Sources: Ministry of Financing (Economic and Fiscal Information Center). 
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
Importações F.O.B. e C.I.F. em Bens e Mercadorias 


1965 / 1970 


C — SEM COBERTURA CAMBIAL 
Nonexchange Coverage á 


DOAÇÕES EM MERCADO 
«  Donations 


Alimentos para a Paz 
Foods for Peace 


F.O.3. 


30,5 
18,8 
12,8 
2,1 
4,6 
6,7 
4,6 


1,5 
6,1 


0,9 
1,6 
1,0 
3,5 
0,6 
1,1 
0,8 
25 
6,0 
0,6 
2,5 
3,6 
6,7 


CAE. 


37,3 
22,9 
15,7 
2,3 
5,5 
7,8 
5,9 
2,0 
7,9 


1,2 
15 
1,1 


FOB..., 


26,3 
31,1 
1,4 
1,3 
1,2 
0,2 
0,4 
0,6 
0,3 
0,3 
0,6 


0,1 
0,2 


Outras 
Other 


CLE. 


30,3 
36,5 
1,5 
1,5 
1,5 
0,4 
0,5 
0,9 
0,3 
0,3 
0,6 


0,2 
0,2 
0,0 
0,4 
0,1 
0,1 
0,2 


RIAS 


F.O.B. 


26,3 
31,1 
31,9 
20,1 
14,0 
23 
5,0 
73 
4,9 
1,8 
6,7 


1,0 
1,8 
1,0 


0,7 


1,0 
2,9 


TOTAL 


CLP. 


30,3 
36,5 
38,8 
24,4 
17,2 


al 


a e eee e 





BRAZILIAN FOREIGN TRADE - | FOREIGN SECTOR 
E ros. and C.L.F. Imports in Goods and Merchardises | 
1965 / 1970 


UNIDADE: US$ MILHÕES 


D — COM COBERTURA CAMBIAL 
Exchange Coverage 





e Amostras Total sem Cobertura Pagamentos em Pagamentos em Moedas Total com Cobertura 
and Goods e rol Cruzeiros ja Dr nah bia 
: Pera ange Total 

CLF. ROBO PE CLE  FOB. GLF F.O.B. CLP, FOB. CIP. 

a 6 am 00 0,0 804,3 944,4 804,3 944,4 

ás 435 498 45 06 951,6 11090 952,1 11096 

223 57,6 65.8 0,8 0,9 11496 13499 11504 1350,8 
195 46,0 51,9 0,1 OL 14455 TG TM 16722 
148 15,5 34,1 384 05 05 16308 18744 613 1874,9 
58 (0 10,4 ,0 . 0,0 374,9 430,6 374,9 430,6 

3,7 102: 115 0,1 01 409,3 467,0 409,4 467,1 

9,5 19,9 2, 0,1 OL 842 8976 784,3 897,7 

3,0 Me ando 2 0,2 434,9 500,2 435,1 500,4 

30 5,6 op: 0,2 0,2 411,7 476,6 411,9 476,8 

6,0 tao 0,4 04 8466 976,8 847,0 977.2 

0,8 2,0 dao 0,0 0,0 128,9 147,2 128,9 147,2 

1,3 3,1 3,5: 0,0 0,0 111,8 127,5 111,8 127,8 

0,9 Joe m 2,0 E 139,3 159,4 139,3 159,4 

3,0 6,9. 7,9 0,0 0,0 380.0 434,5 380,0 434,5 

1,8 2a 2,6 0,0 00 139,1 160,0 129,1 160,0 

1,7 28 32 0,0 0,0 140,4 160,0 140,4 160,0 

3,9 GDE 5d 0,0 0,0 155,9 178,1 155,9 178,1 

7,4. 01 — HA 0,0 0,0 435,4 498,1 435,4 498,1 

10,4 17,0 19,3 0,0 0,0 815,4 932,6 815,4 932,6 

JR: 2,5 2,9 0,0 0,0 167,5 192,5 167,5 192,5 

4,0 6,5 7,5 — = 175,8 203,7 17558 203,7 
Enio, «iai 8,1 EA 188,0 215,6 188,0 215,6 

8,9 15,7 18,5 0,0 0,0 531,3 611,8 531,3 611,8 


79 





RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DA 
ECONOMIA NAS TRANSAÇÕES COM O RESTO DO MUNDO » 


Behaviour of Primary and Secondary Sectors in Transactions With the Rest of the World : 


QUADRO 4.10 US$ MILHÕES 
SS E 
1960/64 &* 
DISCRIMINAÇÃ (Média) Erg A 
; É agi 1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 o 
(Average) 





TOTAL GERAL (T+ II + IHI-+ IV). 1344,4 1595,5 1741,4 16540 18813 23112 27389 
GRAND TOTAL (I-H+4-IH+IV) 


I — Setor Primário A +2) ........ 1 108,4 1296,3 1415,6 1267,8 14451 17392 1932,7 
Primary Sector (A + B) 


A — Atividades Agropecuárias 

(1 ESA cds an 1053,1 1152,1 1273,4 11368 1301,9 15491 1656,9 
Agricultural and cattle-raising 
activities (1 + 2) 


1 — Gêneros Alimentícios . 813,6 875,8 968,9 881,0 990,6 11284 1279,4 
Foodstuffs 
2 — Matérias-primas ...... 239,5 276,3 304,5 255,8 311,3 420,7 Ei Pa) 
Raw material 
B — Atividades Extrativas Mine- é 
19 nom soh iria 115,3 144,2 142,2 131,0 148,3 190,1 275,8 
Mineral Extractive Activities 


Il — Setor Secundário da Economia 
(ADD) Sosa erica NTE a 163,4 276,4 316,0 364,8 404,5. 499,8 655,3 
Secondary Sector (A + B) 


A — Manufaturas e Semimanufa- E 
turas de Consumo Durável 26,3 100,5 80,5 119,1 110,7 149,5 233,6 
Durable Consumption Ma- 
nufactures and Semimanu- 
factures 


cs MOS MM 137,1 175,9 226,5 245,7 293,9 350,3 421,7 
Nondurable  Consumption I 

Manufactures and Semima- 

nufactures 


HI — Outras Transações ........... 7,2 12,1 6,0 10,8 12,8 23,6 27,1 


IV — Outras Não Especificadas ..... 5,4 10,7 3,8 10,6 18,9 48,6 123,8 
Other Nonspecified 





Fonte | SEEF — Ministério da Fazenda. 
Source ([ SEEF — Finance Ministry. 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
coM O EXTERIOR 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 
COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 
National Economy Behaviour Regarding Import Requirements 





QUADRO 4.11 US$ MILHÕES 
a 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 

; a l 1965 1966 1967 1968 1969 
Specification 1960/64 
ira (average) 

TOTAL GERAL (I4HI-HIHIVAV) . 1191,2 “940,6 1303,4 1441,3 1855,1 1993,2 


GRAND TOTAL (I-IIAII+IVA-V) 
I — Investimentos realizados com im- 
portações de bens de Capital 
CARDS spent o neo 432,0 267,6 389,6 507,9 704,2 823,7 
” Investments with y capital goods 
imports (A + B+ C) 


- A— Para a produção de merca- 


leo AE DD 187,3 125,1 164,2 210,5 295,6 361,5. 
Goods production ; 


B-— Para a produção de serviços 2067 . 117,3 189,1 253,3 339,2 379,9 
Services production 

C— Não especificados ........ RE cado 25,2 36,3 44,1 04. Ra 
Nonspecified ; 


II fr rêndos realizados cora impor- 
tações de bens de manutenção da 
“produção corrente interna (A +. À 
BI MO) RR asia a elajalo 9 o 664,6 584,0 760,6 747,2 924,9 943,0 


Disbursement, with Imports of 
goods to maintain the Domestic 
Current Production (A+B+C) 


A— Do Setor Agrícola ........ 7d! q 23,3 22,0 31,3 38,0 41,6 
" Agricultural Sector 

B — Do Setor Industrial Eos RA 445,4 392,8 550,5 549,2 663,3 685,8 
Industrial Sector 


C— Do Setor Energético ...... 202,1 167,9 188,1 166,7 223,0 215,5 
' Power Sector . 


II — Importações de bens de consumo , 
á a Ee 15) 4 dee RR 90,9 85,4 129,4 170,0 202,4 199,3 


a consumption goods Imports 
(A + B) 
A — Duráveis ..... EN AR oacto to! él 35,9 33,6 51,1 57,9 83,0 90,7 
Durable É 
B-—-Não duráveis ..-... cs 55,3 o 54,8 77,9 112,1 119,0 108.6 
Nondurable 
IV — Outras Transações ............. 3,6 3,6 4,5 161 . 9,6 11,5 
Other Transactions 
V — Outras Não Especificadas ...... 01 0,0 19,3 01. 14,4 15,7 


Other Nonspecified 
FontTE | Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda 
Source [ SEEF — Finance Ministry. 


- 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 
EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sectoral Distribution of Main Export Goods 


QUADRO 4.12 ] uss MILHÕES 
ea e E E STE ST RE EE E ET e e 
1960/64 ( , 
DISCRIMINAÇÃO (Média) gs” 
1965 1966 1967 1968 |, 1969 1970 
Specification 1960/64 
(Average) 
CD CD REDOR SD RD DT ESA ESSE SR DS E o 
TOTAL GERAL (I+IH-4+-HI--IV) .. 1344,1 LESS PI TIALA. 654,0 18813 23112 27389 


GRAND TOTAL (I+-II+INI+4 IV) 


I — Setor Primário da Economia (A-+-B) 1 168,4 1296,3 1415,6 12678 1445,1 17392 193277 
Primary Sector (A + B) 


A) Atividades Agropecuárias (a+b) 10531 1152,1 12734 11369 13029 1549,1 16569 
Agriculture and Cattle-raising 


(a + b) 
a) Gêneros Alimentícios (1 a 2) .. 813,6 875,8 968,9 881,0 998,6 11284 1279,4 
Foodstuffs (1 and 2) 
| — De Origem Vegetal ...... 802,3 843,1 944,0 864,2 948,9 1044,8 1194,8 
Vegetable 
— Café em grão ........ 716,0 706,6 765,2 707,7 774,5 813,0 939,3 
Coffee beans 
— Cacau em amêndoas .. 36,5 27,1 50,7 61,4 46,1 105,5 CEP 
Cocoa beans 
SS MEDÕE qo E co dona 3,8 23,7 33,3 41 21,2 7,8 7,8 
Rice 
— Milho em grão ...... 6,6 27,9 31,4 22.1 57,0 32,9 80,6 
Maize (grains) 
— Frutas frescas ........ 10,2 15,9 12,1 12,6 10,6 16,0 16,0 
Fresh fruit 
— Bananas ........... 4,1 6,3 6,3 5,5 5,6 9,8 10,7 
Bananas 
— Laranjas .......... 5,3 7,4 3,8 3,5 3,1 3,6 3,4 
Oranges 
— UMAS cocscsesssas 0,8 Za 2,0 1,6 1,9 2,6 1,9 
Other 
— Castanha-do-pará ...... 11,8 11,5 1551 10,1 15,0 12,1 13,6 
Brazil nuts 
— Erva-mate ........... 8,3 6,9 6,9 5,0 5,4 4,9 4,8 
Mate 
a OUR «os enaltecer 9,1 22,8 29,3 42,6 19,1 52,6 55,0 
Other 
2 —De Origem Animal ..... 11,3 32,7 24,9 16,8 30,1 83,6 84,6 
Animal 
— Carne de boi congelada 6,1 20,2 9,9 3,8 13,4 28,1 63,2 
Frozen beef : 
= (DUMOE à atmed seis o mio ao a 7] 12,5 15,0 13,0 16,7 55,5 21,4 
Other , 
b) Matérias-primas (1 a 2) ...... 239,5 276,3 304,5 255,8 311,4 420,7 377,5 
Raw material (1 and 2) : 
1 —De Origem Vegetal ..... 215,1 233,3 244,4 207,2 269,1 349,3 309,2 
Vegetable 
— Algodão em rama .... 98,0 95,7 111,0 90,8 130,8 156,0 154,4 
Raw cotton 
SS 
E (Continues) 
(Continues) 





— RELAÇÕES ECONÔMICAS | FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR - 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports . 

DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sevtoral Distribution of Main Export Goods 


QUADRO 4.12 (Continuação) Uss MILHÕES 


Ro A 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (Média) 
á 1965 1966 1967 1968 969 
Specification 1960/64 E oo 
; (Average) 
e mmdeimas HP pinho: ... 42 0 517 565 506 119 151º 96 
Pinewood . 
— Madeiras n/especificadas | 4,1 10,3 11,3 14,4 9,2 a Res 12,1 
Nonspecified woods 
— Fumo em fôlhas ... ... ) 24,2 26,2 219 20,3 18,9 26,5 Siga 
Tobacco Jeaves S 
— Sisal ou agave ....... 26,9. 2251 221 15,9 16,0 15,7 15,4 
Sisal or agave 
E -— Bucha de sisal ...... 220% 1,9 qi 0,8 0,8 10) 114. 
Sisal marrow a 
— Cêras vegetais ....... 13,0 11,0 GBP ias Mig ui casa 9,6 9,7 
Vegetable waxes ; À | 
— De carnaúba ...... 125 10,8 9,7 18) 9,2 9,4 9,6 
Carnauba ul a. 
E ONIAS: usas; 0,5 0,2 0,2 0,1 0,2 0,2 0,1 
“Other e 
— Outras matérias-primas ? 
de origem vegetal .... 55 [38061 10,6 10,3 12,1 14,0 15,7 
Other raw material of 
vegetable origin 
e 2) De Origem Animal ..... 24,4 43,0 : 60,1 48,6 42,1 71,4 68,3 
Animal a 
aba oi 2 PRE a e 5,3 TAG O » 252 19,5 155 22,0 20,8 
Wool 
— Peles e couros ........ 10,9, = 428 30,1 25,1 23,3 44,5 41,9 


Hides and skins 
— De gado bovino, ex- 


clusive bezerros e vi- : 
UHE maos oo Belas o aa 4,7 3,4 2,2 11,7 8,7 


Bovine cattle, except 
calves and veals 


E Quiras ses cessar FEIO 18,3 25,4 Ai 2 32,8 33,2 
Other 
Et e 8,2 4,6 4,8 40 as 4,9 5,6 
Other raw material of 
animal origin 
B — Atividades Extrativas Minerais 115,3 144,2 142,2 131,0 143,3 190,1 275,8 
Mineral Extraction 
— Minérios de ferro ...... “670 103,0 100,2 102,8 104,5 147,4 209,6 
Iron ores - 
— Minérios de manganês .. 26,9. 29,2 26,8 13,9 24,1 17,1 30,6 
— Ro lêdos bia ra ixo é 2,9 5,3 79 7,6 10,0 14,4 22,4 
Other kinds of ores 
À (Continua) 
(Continua) 
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COM O EXTERIOR 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 


Sectoral Distribution of Main Export Goods 


QUADRO 4.12 (Continuação) p ; 
(Continued) US$ MILHÕES 





1960/64 | q 
DISCRIMINAÇÃO (Média) Ro! ) 
1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 A 
(Average) 
— Petróleo bruto ..- caso. 9,9 — — a cm — 0,6 
Crude petroleum 
EAR ga, A 8,6 6,7 7,3 6,7 4,7 11,2 12,6 
Other 
Il — Setor Secundário da Economia 
(ASR) AE ge o O 163,4 276,4 316,0 364,8 404,5 499,8 655,3 


Secondary Sector (A + B) 


A — Manufaturas e Semimanufatu- 

ras de Consumo Durável (a/g) 26,3 100,5 89,5 119,1 110,7 149,5 233,6 

Manufactures and Semiman- 

ufactures Consumer Durables 

(a/g) 

a) Produtos da Indústria Me- 
cênica (1-2) sewscato 9,9 20,3 31,5 38,3 38,8 46,0 72,0 
Mechanical Industry Pro- 
ducts (1 + 2) 


1) Máquinas, Equipamentos e Aces- 
sotios: (NIB LA) Secacre say 4,4 4,2 26,6 31,4 31,2 43,3 62,5 
Machines, Equipments and 
Accessories (1.1/1.4) 


1.1 — Máquinas e aparelhos elé- 
tricos, seus pertences e 
acessórios ...... amas as 0,6 23,6 4,9 4,6 6,5 6,9 12,2 
Machines and electric 
equipment, with parts and 
accessories 


1.2 — Máquinas e aparelhos pa- 
ra transporte, elevação 
ES 2 DD PE 0,5 4,1 42 po 57 8,7 11,9 
Machines and equipment 
for transport, lifting, etc 


1.3 — Máquinas - ferramentas e 
outras máquinas para tra- 
balhar metais .-.cscces 0,4 1,8. 2.3 2,3 2,4 3,0 ER 
Machine-tools and other 
machines for metal work 


= TONE esse de 0,4 1) qo 1,9 1,6 20 27 
Vices 
ps a = 0,3 0,4 0,4 0,8 1,0 1,0 
Other 
1.4 — Outras máquinas ...... 2,9 10,2 15,2 21,8 18,7 24,7 34,7 


Other machines 


a ad DD o — ama e do PU EA 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 

E - Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS. MERCADORIAS EXPORTADAS 


Sectoral Distribution of Main Export Goods 
EN LEgE 4.12 (Continuação) 
(Continued) 











US$ MILHÕES 
e E a 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (Média) 1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 
(Average) 
— Máquinas de costura | Es 
para uso doméstico . o! 2,8 0,7 1,1 123 2,0 1,8 
Sewing machines. for 
“home usage 
— Outras cias Err S A oo 1,8 7,4 14,5 20,7 Ups) o dba 32,9 
Other q 
2) Veículos, seus pertences e aces- EA 
SURG RESP es sceco.. 5,4 3,3 5,0 6,8 3,9 =) 9,5, 
ha nao: parts and accessories 
(2.1 42.2) 


x 


2.1 — Veículos a motor para es- 
trada e tráfego ubano, 
seus pertences e acessó- F 
sórios (inclusive tratores) 2,8 33 4,6 1,3 1,0 16 DA 
Motor vehicles for roads 
and urban traffic with 
parts and accessories 
(tractors included) fu 
— Pertences e acessórios 0,7 12 a) 0,6 * 0,5 1,3 6,2 
Parts and acressories 
— Outros veículos a mo- 


RR e 2,1 22 RR ge 0,7 0,5 0,3 0,3 
Other motor, vehicles A 
2.2 — Outros veículos ....... 2,6 — 0,4 2,5 2,1 11 3 


Other vehicles 
Produtos de Metalur a e Fun- 
ERA E E cias E Se err 5,5 44,3 19,7 47,8 32,6 45,2 96,2 
Metallurgic Products and 
Foundries 
— Chapas laminadas a ques : 
e a frio, não revestidas 
aan esse) 05 7,1 3,9 9,6 Jp nin E Lo a dE2 
Iron and steel hot e cold 
rolled plates (noncoate 
— ros abalo y Rs fada faso ig SG” 5,0 36,6 15,8 38,2 25,9 33,1 85,0 
Other 
c) Minerais não metálicos, traba- 
lhados, ou suas manufaturas .. 0,5 1,5 1,8 51 7,8 2,4 
Nonmetal minerals, wrought, 
or their manufactures 


Produtos da Indústria da Bor- 


b 


dd 


d 


a 


MACH tata iat= vo iefoio (oroiia pa joo to ara e... 1,9 6,0 5,7 3,9 11 2,0 4,9 
Rubber industry products 4 
— Pneumáticos e câmaras de ar To. 3,4 1,6 0,8 0,4 1,0 3 
Ma .. 07 de cacicadhe PeanE SVO, MTO ca 
— Other 
(Continua) 
(Continues) 











RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 
EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports , 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 





Sectoral Distribution of Main Export Goods r 
QUADRO 4.12 (Continuação) : 
(Continued) É US$ MILHOES 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (Média) + 
1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 
(Average) 


e) Produtos da Indústria Madei- 
A AGA RENO RS 3,7 710. 89 87º 140 25,8 11,3 
Timber industry products 
— Laminados, exclusive de pi- 


DRO os duro qr 0,5 2,0 4,1 3,5 6,5 16,8 — 
Planes, pinewood not in- 
cluded 
ao QUIT, 54 a Dam Sa nai 3,2 5,0 4,8 5;2 To 9,0 11,3 
Other 
f) Produtos da Indústria Têxtil .. 4,1 14,6 15,6 11,0 13,5 17,9 YR 
Textile Industry Products 
— Tecidos de algodão ...... 2,0 4,9 uz 1,9 1,6 4,1 8,8 
Cotton textiles f 
ci ROS cio sr sos vento 21 9,7 13,4 9,1 11,9 13,8 18,7 
Other 
g) Outros Bens de Consumo Du- 
rávol (152).0. seis 6,2 56,8 0,3 5,2 58 10,2 17,9 
Other Consumer Durables (1+2) 
1 — Ferramentas e utensílios . 0,0 0,8 22 1,4 17 is 4,4 
Tools and implements 
2 == DIVONROR SO nos nn nad 6,2 6,0 4,1 4,2 4,0 (À 13,5 
Miscellaneous ; 
B — Manufaturas e Semimanufaturas de 
Consumo Não Durável (a/d) ... 137,4 175,9 220,5 245,7 293,9. 271,7 421,7 


Nondurable consumers manufactu- 
res and semimanufactures (a/d) 


a) Produtos da Indústria Alimentar 97,3 124,8 1721 189,7 225,2 350,3 334,7 
Foods Industry Products 
— Manteiga de cacau ........ 16,5 13,3 20,8 281 25,9 13,1 28,0 
Cocoa butter 
— Carne de boi enlatada .... 6,9 12,4 8,1 57 12,6 0,2 15,8 
Canned beef 
— Extrato de came ........ 2,0 6,6 3,9 1,2 2,0 30,6 2,8 
Meat juice 
E OU TONDOS FT santos 1,0 0,5 0,3 0,2 0,2 a. 0,3 
Other meats 
— ERMBIORO - SEE Sos prio e lecoio 7,5 18,4 30,0 23,8 43.2 32,6 67,9 
Brans 
— de Amendoim ........ 4,4 8,2 11,3 11,0 7,6 9,7 15,3 
Groundnuts 
= HO NOM is ana ca dose a 1,4 TA 13,5 10,0 18,2 22,0 40,7 
S 
— Outros ER ja nro oi 1,7 3,0 s;3 2,8 6,8 115 11,9 
Other 
= CLORIaSA darei a 3,1 3,3 5,0 4,2 42 7,1 10,5 
Cakes 











RELAÇÕES ECONÔMICAS j FOREICN SEC 
COM O EXTERIOR | - sad ii 
EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 


Sectoral Distribution of Main Export 
QUADRO 4.12 (Conclusão) ) pita 


(Conclusion) : A US$ MILHÕES 








EEN sda 1960/64 
"DISCRIMINAÇÃO : (Média) 
q 1965 1966 19 
Specification 1960/64 do Ear ro am 
(Average) 
Edo Cacaso ssa)» ESSO qu 0,3 0,5 1,4 2. 2,6 37 
— Cocoa 
EMO ut Ee 1,6 3,0 4,5 0 2,8 3,0 4,5 6,8 
Other. ; 
PA clcarnde cana ,.. ss 53,8 56,7 80,5 84,2 104,1 LIES 132,1 
Sugar (cane) ; 
EEB 1) 25 o RP 6,4 13,6 23,5 45,3 43,6 57,5 77,3 
Other 
" b) Produtos da Indústria Químiva ? 
e Harmacêutica .,ececccss ves 15,7 12,9 ESSE 27,8 23,7 26,1 2751 


“Chemical and pharmaceutical 

industry products 

— Álcool etílico ....... “pod 3,2 0,3 4,5 54 1,4 0,5 0,9 
Ethyl alcohol Es 

E=MEntOl Fears povo re testa a ER e» 6,8 4,1 8,6 10,3 10,5 10,0 10,6 


=== (QUÍTOS, Gis ves neo BRs Re m/s 91 8,5 10,6 12,1 11,8 15,6 16,2 


c) Produtos da. Indústria de Petró- 
E SSB PAR TO Dis =» 1,2 — — 0,8 — 0,5 9,7 
Petroleum Industry Products 


d) Outros Produtos de. Consumo 
Não Durável (1+2)-.... 23,0 38,2 30,7 27,4 42,4 93,3 49,6 
Other Nondurable Consumer's 
Goods (1 +2) . 


1— Óleos VeEEfais, 'exclusive 


para alimentação ....... 22,2 31,6 26,9 2519 39,5 48,1 42,6 
Vegetable oils (non edible E ; 
only) 
— Óleo de mamona .... SUS Log 26,8 22,3 aro. 36,4 45,2 38,2 
Castor oil : 
NO ILO SO seta feet e ones a vao -. 41 4,8 4,6 pre 3,1 2,9 4,4 
Other 
DEE IVELSOS/M ato aum1o (a opololto ma eh» 0,8 6,6 3,8 1,9 sal 3,9 7,0 
Miscellaneous 
II) Outras Transações (A+-B) .... 7,2 12,1 60 10,8 12,8 23,6 27,1 
Other Transactions (A + B) 
A —-Animais VIVOS ...cceseveso 0,2 13 0,6 0,6 1,2 1,9 1,4 
Livestock . 
B — Ouro. Moeda. Transações Es- 
“EDS PE IDC 7,0 10,8 5,4 9,9 11,6 21,7 25,7 
Gold. Currency. Special Trans- 
actions 


IV) Outras, não especificadas ........ 5,4 10,7 3,8 10,6 18,9 48,6 123,8 


Other Nonspecified 


FONTE DÓS DADOS BRUTOS Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
Source oj gross data É REsea de, and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 
DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 





Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods Fr, 
QUADRO 4.13 US$ MILHÕES (F.O.B.) 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (Média) dé 
1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 j 
(Average) 


f 





TOTAL GERAL (I+I-HIN+HIVAHV) . 1191,2 940,6 13034 1441,3 18551 1993,2 
GRAND TOTAL (IAIHIN+HIVAV) 
I — Investimentos realizados com im- 
portações de bens de Capital (A + 
BO) so dA SRS 432,0 267,6 389,6 567,9 701,7 823,7 
Investments made through ca- 
pital goods imports (A+-B-+C) 
A — Para a produção de mercado- 


Has (RD) asa cera as 187,3 125,1 164,2 210,5 295,6 361,5 
Goods production (a +b) 
a) Do Setor Agrícola .......... 14,6 12,0 8,7 14,2 14,9 16,2 


Agricultural Sector 


— Máquinas e instrumentos, 
seus pertences e acessórios 
(exclusive tratores) ...... 3,4 1,6 1,5 4,2 7,4 9,5 
Machines and implements, 
with accessories and spare 
parts (tractors excluded) 


— Aramo farpado ..cccecses 11,2 8,4 72 10,0 7,5 6,7 
Barbed wire 
b) Do Setor Industrial ........ 172,7 115,1 155,5 196,3 280,7 345,3 


Industrial Sector 

— Motores de combustão e ex- 
plosão internas (exclusive 
para aviões) ..c.seccesoo 12,6 12,7 10,7 14,7 162 288 
Inner combustion and ex- 
plosion engines (not for 
airplanes) 

— Máquinas e aparelhos para ; 
transporte e elevação .... 8,5 42 3,6 5,4 1a 15,4 
Machines and apparatuses 
for transport and lifting 

— Máquinas e aparelhos para 
terraplenagem, construção 
de, estradas, etc. ........ 14,4 as 18,3 12,5 21,9 18,3 
Machines and apparatuses 
for road leveling and con- 
struction, etc. 


— Bombas para líquidos .... 3,8 53. 43 4,8 6,5 9,8 
Pumps for liquids j 
o ECOS o calo fai 0 2 is fee 4,2 6,5 8,2 15,8 13,1 
Other 
— Máquinas e aparelhos a 
a indústria têmml , 5... pra 10,8 9,0 1351 18,6 30,1 42,1 


Machines and apparatuses 
for textile industry 
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- Capital, Intermediate and Final Consumers Goods 
QUADRO 4.13 (Continuação) à 





E (Continued) US$ MILHÕES (F.0.B.) 
É ses 1960/64 
IS ERIINAÇÃO : (Média) 
E e ; / 1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 
(Average) 





— atas e E ramentas pa- ) : 
ra trabalhar metais ...... 41,1 19,7 29,0 28,8 47,4 38,2 


Machines and do a 
for metal working 


— Bombas de ar e a vácuo, 
compressores, etc. ........ 4,9 4.3 ss! 7,0 1.1;2 14,4 
Pneumatic and vacuum 
pumps, compressors, etc. 


— Rolamentos de esferas para X 
= MPMIaNCAISE SE q araigs eres o 14,9 ies) 17,1 13,4 “14,1 22,5 
Ball bearings for supparting à 
pieces 


— Eixos de manivela, rodas 
dentadas, volantes, polias, 
cilindros e equipamentos 
para transmissão de si 
ú MASTER O RR 557 5,8 8,5 9,3 10,8 15,0 
E Crane po ces; 
flying-wheels, pulleys, cyl- 
inders and equipments' for 
machines transmission 


— Outras máquinas não . -espe- 
CIECadaS ad e a e 48,7 298 36,2 73,6 95,6 12757 
Other nonspecifed machines : 


DE Pari a produção de serviços 


(a BE O) oia a so o aus lero o 206.7 117,3 189,1 253,3 339,2 379,9 
Production of services 
(at-b+4-c) 
De energia elétrica e teleco- ; 
a MNE BRR o rn 65,7 47,8 76,4 954 120,0 1605 
Electric power and telecommu 
- nications 
— Geradores, motores e trans- 
FORIIACOLES 5. o « elsfo hora o oto 18,9 6.5 16,7 16,4 16,1 20,9 
Generators, engines and 
“ transformers 
e ica- 
a : so Gi nona Re 13,4 10,4 15,6 23,5 41,1 54,0 
Telecommunication appara-. - 
tuses 
= o Oii o MP 33,4 30,9 44,1 SE Pe 63,1 85,6 
Other 
(Continua) 


(Continues) 
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Capital, Intermediate and Final Consumers Goods r 
QUADRO 4.13 (Continuação) ) 
(Continued) - US$ MILHÕES (F.0O.B.) 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (Média) “o 
1965 1966 1967 1968 1969 1970 

Specification 1960/64 

(Average) 


b) De transportes (1+-2+3).. 127,0 54,2 50,9 128,5 172,0 180,3 
Transport (1+2+3) É 
1) Motores para aviões, seus 
pertences e acessórios .... 8,4 75 6,8 6,4 7,6 8,3 
Airplane engines and spare 
parts 
2) Veículos, seus pertences e 
acessórios (2.1 + 2.2 + 
dt ZIGG 20) asno sad 113,0 42,3 81,3 115,4 158,0 168,3 
Vehicles and spare parts 
21+22+23+ 2.4) 


9:14) “FOR Ovias? Css sa sto PLA 5,6 8,2 30,6 14,6 10,4 
Railroad 
— Locomotivas ..... 17,6 3,9 5,9 28,7 13,0 9,6 
Locomotives 
cm OULPOS dba dear tio 3,6 1,7 2a 1,9 1,6 0,8 
Other 


2.2) Para estradas e tráfe- 
go urbano (inclusive 
(RRIOTES) ass nei 47,5 27,3 54,5 40,7 72,2 65,7 
Roads and urban traffic 
(tractors included) 
— Automóveis e ou- 
tros veículos ..... 4,5 1,6 3,6 7,4 6,8 - 2 
Motor cars and 
other vehicles 


— Tratores .....cc. 23,8 19,3 40,6 23,0 41,9 : 42,6. 
Tractors 
— Pertences e acessó- 
TIDO is eRtatesio 6 4» 19,2 6,4 123 13,4 12,1 16,1 
Spare parts 
2.3) Aviões, seus pertences 
e acessórios ........ 19,5 8,4 16,6 35,5 66,9 55,8 
Airplanes and spare É 
parts 
2.4) Outros veículos .... 24,8 1,0 2,0 8,6 4,3 36,4 
Other vehicles é 
3) Trilhos de ferro e aço ... 57 4,4 2,8 6,7 6,4 3,7 
Iron and steel rails , 
o DITOS Soo sds 14,0 15,1 21,8 29,4 33,5 39,1 
Miscellaneous 
— Máquinas de escritórios e 
contabilidade ............ 14,0 1541 21,8 29,4 33,5 39,1 
Office and accountancy ma- 
chines 
À À 
(Continua) 
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Capital, Intermediate and Final Consumers Gooas 
QUADRO 4.13 (Continuação) 








a) 7 US$ MILHÕES (F.0.B.) 
te sie a 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO ; (Média) 
1965 9:66" 196720 LORD 960 
Specification 1960/64 o 
(Average) 
C — Não especificados para diver- 
qa 38,0 25,2 963 bai 69,4 82,3 
Nonspecified for miscellaneous 
“purposes A 
— Ferramentas e utensílios .. 1127] 8,4 12,0 17,4 30,7 48,3 


Tools and implements 


— Aparelhos & instrumentos 
para cálculo e desenho, me- 
didas, calibrações e verifi- a 
CACOES/ MM is afefnio =/o ao blio oia 8,3 6,4 9;3 Oba, q LB 14,5 
Apparatuses and devices for ; 
- calculating, drafting, mea- 
suring, gauging and debtinia ? 
EO prego) Re UE RR 176 10,4 15,0 17,0 2549 19,5 
Other É 
“1-Dispêndios realizados com. A 
“ções de bens de manutenção da pro- 
dução corrente interna (A + B+C) 664,6 584,0 760,6 747,2 924,9 943,0 
Expenses with imports of goods for 
maintenance of current internal pro- 
duction (A + B+C) 
, A — Para o Setor Agrícola ...... 17,1 23,3 22,0 31,3 38,6 41,7 
% Agricultural Sector 
; = Salitre, donChile Ei. 1,4 ed 9 [2 at Jo) 
Sodium nitrate 
— Fosfatos tricálcicos ...... 1,5 : 1,6 1,2 Dea 3,2 24 
— Tricalcium phosphates . 
— Adubos manufaturados ... 14,2 20,4 19,6 27,8 34,3 Sigo 
Industrial fertilizers : 
— Sulfato de amônio .... ANNE 8,6 8,2 9,4 10,4 10,2 
Ammonium sulphate E 
— Cloreto de potássio .... sl 6,1 48. Sl 7,0 7,5 
Potassium chloride 


B— Para o Setor Industrial a 
v Ebte+td) ci... ; da 445,4 392,8 550,5 549,2 633,3 685,8 
Industrial Sector (a+tb+e-rd) 
a) Para as atividades metalúrgicas Ê 
e de fundição (1 a 7) ........ 101,5 94,7 167,2 137,2 166,7 213,0 
Metallurgical works and foun- 
dries (1/7) 


IO GCassterita 42. censos ams e aa 3,8 0,8 0,0 0,1 0,6 
Cassiterite 
2) Ferro e aço e suas ligas . 11,9 10,2 16,9 13,8 12,8 26,7 


Iron, steel and their alloys 
é ; Canina, 


(Continues) 
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Capital, Intermediate and Final Consumers Goods 
QUADRO 4.13 (Continuação) 





(Continued) - US$ MILHÕES (F.O.B) 
1960/64 £“ 
DISCRIMINAÇÃO (Média) ç e: 
1965 1966 1967' 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 ' 


(Average) 


3) Chapas laminadas a quente 
ou frio, não revestidas de - 
ETÓ IO: MEO Sis eta ZA 16,4 23,6 20,8 25,6 37,2 
Hot or cold-rolled plates 
(neither iron nor steel 
coated) 
4) ra e lâminas estanha- 
PNPPRPNRE ARS = RES SEND = o a 8,1 4,1 7,0 9,8 F| 52 
Tod plates and sheets 
5) Tubos, canos e acessórios 
de ferro e aço (exclusive tu- 
bos flexivel) ccsssmeis 5,8 3,0 4,9 4,0 es 8,1 
Iron and steel tubes, pipes 
and accessories (pliable tubes 


excepted) 
6) Metais não ferrosos ...... 49,0 53,9 108,8 76,0 100,6 115,9 
Nonferrous metals 
— Cobre e suas ligas .... “23,6 25,9 65,7 42,0 58,2 55,0 
Copper and alloys 
— Alumínio e suas ligas .. 9,6 11,1 21,2 13,5 17,6 30,2 
Aluminium and alloys 
— Zinco e suas ligas .... 9,3 11,9 13,3 10,4 11,8 15,6 
Zinc and alloys | 
"ONO css 5 do rrwna 6,5 5,0 8,6 8,1 13,0 13,71 
Other , 
7) Outros metais comuns usa- : 
dos em metalurgia ...... 6,2 3,3 5,2 12,8 13;2 19,3 


Other metals commonly used 
in metallurgical works 
b) Para as atividades químicas e 


Eamnacêntical. = -csencesancso . 126,2 138,8 187,3 188,7 270,1 271,3 

Chemical and pharmaceutical 

— (OOIOSO Sion niaio nes o irei diaa 6,8 3,0 6,5 Td 10,4 8,1 
Cellulose 

— Enxófre em bruto ........ 3,0 1 6,1 8,3 10,9 7,4 


Crude sulphur 

— Hidróxidos, óxidos e peróxi- 
AR Es, Pensa ido a 12,8 12,8 15,9 13,0 18,4 15,1 
Hydroxides, oxides and pe- ) 
roxides 

— Hidróxidos de sódio ...... 8,4 8,2 9,0 6,8 8,7 5;3 
Sodium hydroxides 

ONO FA nei nin Da maio 4,4 4,6 6,9 6,2 9,7 9,8 


Other 
— Nitratos, nitritos e carbona- 
TROS MC SO to e a ado 2;2 1,2 1,8 1,6 22 1,9 


Nitrates, nitrites and 
carbonates 


a e e ST DST ET TE E e e E E E e e ae 
(Continua) 
(Continues) 
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SEDAN nu PA 


"RELAÇÕES ECONÔMICAS | FOREIGN SE 
COM O EXTERIOR Ars COS 
IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 

Total Brazilian Imports 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 


Capital, Intermediate and Final 
A zação | Ei inal Consumer's Goods 


Ei ontinued) US$ MILHÕES (F.O.B.) 
En fe 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO : (Média) 
dr j 1965 1966 1967 
Mm Specification 1960/64 O bn 
R y E , (Average) 





: — Hidrocarburetos e seus deri- 
vados halogenados, sulfona- : 
dos e nitratos ......ccsses 4,6 14,8 12,7 E! 
Hydrocarbons and their ha- Ê A e EA 
logenated and sulphonated 
derivatives and nitrates a 
— Butadiend ano pata Rn ias» = 0,8 TA 2,1 3,0 0,3 0,9- 
Butadiene | 
e ES PP 3,8 TÁ 10,6 8,0 13,0 ; 
dé Other 5 : á dao 
— Ácidos orgânicos ........ sa 6,5 o NR IR 34 
- Organic acids ; 
'— Ésteres dos ácidos orgânicos 
e inorgânicos ............ Db ui 5,4 9,8 10,0 14,9 13,0 
Esters of organic and inor- 
ganic acids 
— — Compostos nitrogenados HS 10,3 o RISO, 11,3 16,6 16,8 
o Nitrogenated compounds 
coa — — Preparações. farmacêuticas e 
Er IMEdiCIDAISO 4» 2 do o aimé is os 9,6 10,8 14,4 13,9 18,4 175 
PS “ Pharmaceutical and “medici- 
nal preparations 
— Corantes derivados do alca- | 
- trão da hulha, índigo-natu- : Y 
ral e laca artificial ...... Bs o 1638 9,5 6,7 16,3 14,7 Eae 
Dyestuffs from coal tar, Ê 
natural indigo and 'synthetic 
Tac a 
— Óleos, essências e produtos 
aromáticos, sabão, etc. .... EN aa 52 4,8 Tdi 6,9 
Essential oils and aromatic es 
products, soap, etc. 
 — Matérias plásticas artificiais f 
e resinas sintéticas ...... 6,8 Til 11,3 14,4 27,8 28,0 
Synthetic plastics and syn- 
thetic resins 
— Inseticidas, fungicidas e de- 
sinfetantes .......... Rio us 6,8 8,1 10,5 9,5 11,3 12,5 
* Insecticides, fungicides and 
desinfectant stuffs 





— Misturas antidetonantes EA 257 2,6 Ss) 37 3,3 2,4 
Antiknock mixtures 
— Aditivos para óleos lubrifi- 219) 4,0 5,6 5,8 8,6. 7,1 
cantes .... - - if 
Lubricant oils “mixing Stu s ! 
=—0 Lilai(e ci po SRP PUC TOO E: 36,4 Si 55,0 59,5 69,9 100,6 
Other 
, , (Continua) 
(Continues) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASII, 
Total Brazilian Imports 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE Es sda FINAL 


Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 
QUADRO 4.13 (Continuação) 





(Continued) - US$ MILHÕES (FO.B) 
1960/64 | & é 
DISCRIMINAÇÃO (Média) R e q 
1965 1966 1967 = 1966 1969 1970 
Specification 1960/64 ] 
(Average) 
c) Para produção de alimentos e 
DEBAdAS o cs irc ar ves 164,5 125,5 155,3 166,2 - 163,8 146,2 
Foodstuffs and beverages pro- 
duction 
— Trigo em gão .......... 152,7 113,6 142,3 153,2 153,7 134,8 
Wheat (grain) 
sas OE 7 o cia io ir e 11,8 11,9 13,0 13,0 10,1 11,4 
Other 
d) Para outras atividades indus- 
teia Ds E qe e si 58,2 34,5 40,7 57,4 62,7 55,3 
Other industrial activities 
— Amianto ou asbesto ...... 2,8 29 E Po) 3,3 5,4 3,9 
Amianthus or asbestos 
— Têxteis naturais ou artificiais 5,6 87 8,7 20,3 16,4 
Natural or synthetic textiles 
— Borrachas naturais ....... 9,0 15 2,9 3,4 5,6 5,6 
Natural rubber 
— Borrachas sintéticas ...... 8,5 5,6 7,8 6,0 9,3 9,9 
Synthetic rubber 
— Papel para impressão de jor- 
Dai 6: FOVIAS io pmiiso a 15,6 8,4 9,0 13,3 20,9 19,3 
Newsprint 
= (OUILOS Rs nroa rn o ae 1157 12,8 13,8 22,4 1,2 0,2 
Other 
C — Para o Setor Energético ..... 202,1 167,9 188,1 166,7 233,0 215,5 
Power Sector 
— Petróleo bruto .......... 127,3 120,7 127,5 111,4 137,9 147,5 
Crude petroleum 
— Derivados de petróleo .... 62,2 36,0 41,9 43,5 64,7 41,2 
Petroleum by-products | 
ES RR 18,1 7,5 5,8 7,0 17,4 8,4 
Gasoline 
— QUETOSCNe ....csccc.. 5,5 6,4 6,0 54 5,8 0,3 
Kerosene 
— Óleos e graxas lubrific. 17,4 1 20,4 20,9 24,5 19,2 
Lubricant greases and 
motor oils 
— Óleos combustíveis (die- 
aslio fo) 2 atsos 11,4 0,2 0,2 — 4,4 — — 
Diesel and fuel oils 
— Gases liquef. de petróleo 6,3 44 E 6H 7,4 10,3 10,4 
Liquified petroleum gas 
— Outros derivados ........ 3,5 2,2 31 2,8 2 — — 
Other products 
— Carvão de pedra ou huíha . 4,1 sz 41 3,6 4,8 3,7 
Coal 
— Carvão betuminoso ...... 8,5 6,0 14,6 8,2 11,6 19,2 
Bituminous coal 
— Outros ronco nane seas = po ve = 4,0 Rn) 
Other 
E O 
é . (Continua) 
(€ 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 


Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 
QUADRO 4.13 (Conclusão) : 











(Conclusion) US$ MILHÕES (F.0.B,) 
a E 4 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO |. (Média) 
E 1965 1966 1967 UG DADE 
Specification 1960/64 Ei 
| , (Average) 
e npartações de bens de consumo | ; 
final (A LB) «eccsccccsaccrceso 90,9 85,4 129,4 - 170,0 292,0 199,3 
Import of final consumers goods 
(A + B) 
DAR DImRAVEIS ao nifoa caspa cad o "356 33,6 51,5 57,9 83,0 90,7 
Durable 
— Manufaturas de minerais não : 
metalicost = mic mis oiinio re 10,8 8,8 12,6 9,8 16,9 22,6 
Manufactured articles (non- 
metal minerals) j : 
— Obras impressas ......... qb) 7,9 12,6 ESTAS o nd Diç3 
Printed items E À 
ETOQUELOS = morei açao é sia dis 16,9 26,3 33,8 54,7 56,8 
Other 
B — Não duráveis ............... 553 518 77,9 1124 119,0 1086 
Nondurable 
Gêneros alimentícios ....... 55,3 51,8 77,9 112,4 119,0 108,6 
Foodstuffs y 
E Baculhan. o. e balcao Ria 12,8 10,1 17,5 22,9 23,1 217 
Codfish y 
LEGISL Gage a EAD EE 6,7 5,6 8,9 11,1 9,7 6,6 
Dairy products : 
— Frutas frescas ........... 8,3 8,6 10,8 17,8 24,7 28,1 
Fresh fruit A : 
EDUNLAÇAO Win orat fe rallor a oia SE DEE 6,7 7h) 8,6 14,0 20,1 21,6 
Apples 
E Dio DO 1,6 1,1 2,2 3,8 4,6 6,5 ta | 
Other . 
=> /NÍO ODE BAD o E 3,0 2959) SI 9,6 — — = 
Garlic 
CP AZENES! “esmola mim oje ore 0: 0e 8597 Ce qul DIO 11,4 11,9 9,6 Ma 
Edible oils e 
e. RR ne Oliveira ... cmuti 557 E? 553. 6,5 6,6 6,3 
E a Olive oils 
E. O nIROS Tonico sgnmez o DR 41 6,1 54 3,0 1,0 
RR - Other 
E FÊ - — Bebidas diversas ......... 1,9 0,8 1,0 3,1 6,3 E POA 
EM Miscellaneous beverages 
e — Outros gêneros ........ 13,5 14,6 23,2 35,7 11,3 41,2 
Ê E. Other goods 
: 4 IV-Outras Transações .......ccees 3,6 3,6 45 16,1 946 115 
Hd Other Transactions 
n Animais VIVOS: +... cc cccrevs 7) Ez 1,5 2,6 Pd) 3,1 
Livestock 
— Ouro, moeda e transações 1,9 2,4 3,0 13,5 71 8,4 
especiais .....cccrccssers 
Gold, currencies and special 
transjers 57 
V— Outras não especificadas ......... 0,1 0,0 19,2 0,1 14,4 15, 


Other nonspecified 





RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 


SERVIÇOS COMERCIAIS | 
DESPESA DE FRETES, SEGUROS E OUTROS | 


r o 
, 


QUADRO 4.15 
1966 167.44 | 
EL a a Sp E E 
DISCRIMINAÇÃO Seguros e *“. Seguros e 
Frete Outros Frete Outros Frete 
Specification Total * Total 
Freight Insurance Freight Insurance Freight 
K and Other and Other 
1 
Brad que ae 64 431 16 108 80 539 80 638 20 159 100 797 97 596 
Brazil 
Bandeira Nacional . 36 497 9 124 45 621 32334 8 083 40 417 36 066 | 
Brazilian vessels | 
Navios Afretados . 27 934 6 984 34918 48 304 12 076 60 380 61530 | 
Freighted ships mu 
Alemanha Ocidental 4 030 1008 5 038 7134 1783 8917 7480: 
Rep. Fed. Germany | | 
Argentina ...c.,.. 8 148 2037 10 185 7 998 2 000 9 998 9714: 
Argentina j 
NM” .. esa 1356 339 1695 1163 291 1454 1425 
Chile 
Dinamarca ....... 1546 387 1933 1189 297 1486 3 205 
Denmark ] 
Estados Unidos ... 18925 4731 23 656 19 020 4755 23715 21918 1 
United States 
EXERÇA TE oo 3281 820 4101 4139 1035 5 174 4342 
France 
CIRBCIA is 1 qo Ss 2633 658 3291 2121 530 2651 2505 
Greece 
o Via Ra pÃed 1750 438 2 188 1263 316 1579 2561 
Italy 
JAPÃO PS tas 4 046 1012 5 058 4 600 1150 5 750 5 336 
Japan 
TIDO, soco 11 196 2799 13995 11 103 2 776 13 879 8912 
Líberia : h l 
Normega. .. cine: 9521 2 380 11 901 13 073 3 268 16 341 15 701 
Norway E 
Países Baixos ..... 6611 1653 8 264 6 639 1660 8 299 8215 
* Netherlands 
Pananiã =. so» 846 212 1058 2382 595 2977 4478 
Panama | 
POTES “2 ca 1sraas 1516 379 1895 1745 436 2181 1971 08 
Poland 
Reino Unido ..... 4633 1158 5791 7104 1776 8 880 13 628 
United Kingdom E 
SUÉCIA: as NA 3295 824 4119 3 304 826 4130 3340 
Sweden : 
URSS da 3 107 777 3 884 3 081 770 3 851. 3460. 
USSR | 
Outras Bandeiras . 3 387 845 4232 3234 810 4044 a 607 
Other Flags í 
TOTAL GERAL . 154 258 38 565 192 823 180 930 45 233 226 163 221 392 
Grand Total 





Fonte: Ministério da Fazenda — CTIEF. - 
Source: Ministry of Financing — CIEF., 
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e | ; Rc FOREIGN SECTOR 








cre US$ 1000 
E 1969 Jan./Set. — 1970 
Frete imo Frete mia 
: Freight Insurance Ce Freight Insurance ao 
“and Other Ê and Other 
— 121996 108149 ep 2” 037 135186 105 824 26 456 132 280 
AO, 41418 10354 51772 45 489 11372 56 861 
76913 “66731 * 16683 83414 60335 15 084 75419 
9350 7 pu Bios 2168 10841 16667 1667 8334 
e gas O 35a - 1838 9 192 6949 RERRA Ps. 8 686. 
sa SS, time DER LO das 890 222 1112 
— 4006 a Cara a 932 4 659 2018 505 2523 
E 237º Sea Ch 106 4276 21382 . 10 946 2737 13 683 | 
beco O Rei 2 862 1815 As4 2269 | 
o, 3131 Er 2597 E 650 3070. BONS 500 2 500 
3201 “198 EA 494 2472: 1312 328 1640 
; 6670 5496 1374 6810) 3681 920 4601 
E iso > -14799” 2950 14 749 6 902 1726 8 628 
19 626 14427. 3607 18 034 9252 2313 11 565 
RODE - -. YO 1927 96% 5654 1413 7067 
x. 15596 3 728 932 4 660 1689 422 2111 
Aga 1) = "TB4S 461 2306 1070 267 1337 
os 2129 2032 10M6L =” 6280 1571 7853 
4175 342 856. 4279 2007 502 2509 
4325 2207 552 2159 1078 269 1347 
7 009 SidABm o 337 6683 4490 1123 5613 
BMG Ta 217132 BRENO Sd (271414 180 526 45 132 225 658 
97 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 


COM O EXTERIOR 
COMÉRCIO MUNDIAL 


Exportação (F.O.B.) 








QUADRO 4.21 
1965/69 l 
DISCRIMI Ã Rene : | ta 
MINAÇÃO (Average) , 
Specification T 7 
Valor 4 Valor 
a > % ao Jo 
Value Value 
EXPORTAÇÃO MUNDIAL “(F.O.B.) ................. 
TOTAL RUA SO sem se sra sen E A pera E o 198 540 100,0 243 000 100,0 
1. Mercado Comam Europeu .........ccccscess eee. "59496 30,0 75 789 31,2 W 
European Common Market . | 
Bálgica-Lixenbdrgo 2. ss rsss se ex sara A 7842 3,9 10,032 41 
Belgium Luxembourg 
RCATIÇA TO cd red ao! ag SS cotado PR LE AO AD AR Co 11 999 6,0 14 992 6,2 
France 
TERA O 5 4 Rea É E e RR a E RR tar So A 9 166 4,7 T1732 4,8 
Italy 
Baldes BRIRDO 0 ess cu res? RR a af e er ça 7746 3,9 9 963 4,1 
Netherlands 
República Pederal da Alemanha .................. 22743 HD 29 070 12,0 
Germany Federal Republic 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) ........ 32046 16,1 38271 157 
EFTA 
EXDAMALCR og = ss E CAIA DR a a opa po 2593 1,3 3 018 Li 
Denmark 
elo TUNICO «ms; 4 sai ia E cor Ta ad 15 127 7,6 17515 Tê 
United Kingdom 
GT APR RO + O ut GI RO Re oo 4677 2,4 5 688 pre. 
Sweden 
SOÁCA. aca era ca je ari 806 dado Ena ra DER 3 677 1,8 4627 1,9 
Switzerland 
3. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) . 10 383 SS de 12 374 51 
LAFTA l 
MESEGBAA oasis pinos; o pior epa ie e o TN 1505 0,8 1611 0,7 
Argentina | á 
BEBA Soto cs Sos SE ea ra, a fr ER Cad 1834 0,9 2 302 0,9 
Brazil 
MIGRICO Rss. A a Pei ir E O a 1224 0,6 1410 0,6 
Mexico 
4. Mercado Comum Centro-Americano .............. 861 0,4 972 0,4 
j CACM 
| E ato dp co pude mp5 rd 95 754 48,2 115 594 47,6 
| Rest of the World | 
4 Can ie E RS rm ES “11402 57 14 390 5.94 
| Canada 
Estados» UMAS, 2 do es e ipis a 6 /s nero to E Cor afiagto [oei om 32 445 16,3 37 988 15,6 
United States 
DA DEO, é do E SEO uz pero po efe do tera a me 11 536 5,8 16043 . 6,6 
Japan . 
Demais; paÉses ss. 1 matas ari o Fiore easier a jo eUS A 40 371 20,4, 47 173 19,5 


Other Countries 


FonTES | International Financial ea (FMI); Main Indicators (OCDE); SEEF do Ministério da Fazenda (Economic and Fi 


| (1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Bolívia e Venezuela. 
a (1) Includes Finland. (2) Includes Bolivia and Venezuela 
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WORLD TRADE fe 
Export F.O.B. 







Agô. Set. À Jan./Jul. 
18 781 21015 164 561 
5132 6428 50 826 
607 902 6739 

a e 
837 1114 10541 
ond 991 7513 
Ra ed 0 942 6556 
2129 2479 “1947 
2935 E agia 24 490 
692 San LC, ams 1869 
Eros 1415 Por i SRa 11321 
REDE Ra ; 419 RO Di das 3670 
Ms Came E as 2916 
RE si o 10590: 1146 8760 
Rosa 48 e 1313 
1194 238 : ago Nu peito DE ARO 
BSM e O 85 123 983 

" A 

SSB 75 | 84 651 
— 65630 958 10 113 779 
EE» 171923 1066 1194 9421 
no 21 085 3216 3186. 25 286 
“8687 1386 1434 10 567 


Dino Po RS 4 299 32 628 


s Service of the Finance Ministry); Monthly Bulletin of Statistles.(ONU). 


- 


FOREIGN SECTOR 


1970 
Agô. 


20 937 
6241 


695 
1129 
1019 

917 
2481 


2354 


2a 


1087 


516 
335 


1062 


160 
260 


120 


80 


10 300 
1239 
3 307 
1607 
4147 


US$ MILHÕES (F.O.B,) 
— 


11 169 
1394 
3374 
1749 
4 652 


(Continua) 
(Continues) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 


COM O EXTERIOR 
COMÉRCIO MUNDIAL 








QUADRO 4.21 frestas : Importação (C.I.F.) 
1965/68 ; 
(Média) 
1969 
DISCRIMINAÇÃO Asa 
Specification dE igeis q 
Valor õ. : Valor 
o % 
Value | Value a 
TOTAL 5) om. ce e ctqna te at cleo ovo o 20 [= DR A 209 560 100,0 254 400 100,0 
1. Mercado Comum Europeu ............ccccscieees 59 137 28,2 75 739 29,7. 
European Common Market 
Bélgica-Luxembuargo. . en. os >0. coesa soro ne Bane vino 7830 3,7 9 964 3,9 
Belgium Luxembourg 
PIENÇA ..iso sao Sape E pri Mg AS ra L3:P7S 6,3 17373 6,8 
France , 
174 RR AD ar A ARES AR pa, SA REA 9 700 4,6 12 460 4,9 
Italy , 
Patos: RBS Ss ses rea RE SR Desa a 6 0 a a 8 818 4,2 10 989 4,3 
Netherlands 
República Federal da Alemanha .................. 19 614 9,4 24953 9,8 
Germany Federal Republic 
Pr iuadanto Européia de Livre Comércio (1) ........ 38 138 18,2 43 952 17,3 
DIRGIBAFOR 144 025 6d don See dolar DT Ee o 3203 15 3812 1,5 
Denmark 
Reino: Unido &..250220:00:5.00 200800; vaia CR 17 872 8,5 19 956 7,8 
United Kingdom 
SECA dei, pres pro esa oro po in RAR Vo DNS A e pu e de 4943 2,4 5 876 2,3 
Sweden 
ED SR cumes 0 ri ita a É DO RS 4313 2,1 5 285 24 
Switzerland 
3. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) . 8 814 4,2 10 086 4,0 
LAFTA g 
Atoentina- .ic.. ssa 46 nara RR 1229 0,6 1556 0,6 
Argentina 
Bram ME... cais doa e O ig RE A 1686 0,8 2038 0,8 
Brazil 
MERO - cris EA TR A oa pen a = A 1787 0,9 2 064 0,8 
Mexico 
4. Mercado Comum Centro-Americano .............. 1030 0,5 1272 0,5 
CACM i k 
5. Resto/do Mando ..esesese css cesso ro go alo unas a 102 441 48,9 123351 48,5 - 
Rest of the World , 
TEM MA PR O DD PR ER RD to CASIO 11336 5,4 14350 5,6 
Canada , 
Estados AMRS. 2 Ao vier ie va Sae aja ae O Sd 30 751 14,7 38 539 ASA 
United States 
Japão x. :2o Des ess rostos ornmaio cima cor nie E 11475 5,5 15 026 5,9 
Japan 
Démais PAES. Cos rn o oiee ie ten iae e R 48 879 23,3 55 436 21,9 


Other Countries 





Ro E : | FOREIGN SECTOR 

WORLD TRADE | 
Import C.LF. 
US$ MILHÕES 


RR as 1970 








Agõ. Set - Jan./Jul, Agô. Set. 





19586 “22195 RAN 26 22.295 25 267 
Bm DL. c64m6 51 667 6386 7565 


pi 9 EU ama É Gs 804 975 
Ra 1396 11035 | 1247 - 1603 
872 E no Rage 1087 1340 
RBE - RR, os 8 068 | 1031 1125 
“1868 REDE >u3 RR puras gia 2217 2522 


mg JO 367 28 811 3914 4447 
: RERE ,. Pra : 


E 1 pa ir Ml E , 
ESB ER 347 2503 288 354 
Ra to E 
* - 


540 EA 1539 12387 1757. 1901 

Canto Pe is EE (To 501 590 
o e A E As8 598 

ias 7 O 1060 7,089 936 1061 
138. e Toyo 1013 134 12º 
ERR te oras 246 254 


170 172 1389 156 200 
98 ED sa 11 126 
os. 10873 - 79 813 10 948 12 068 


AS ] 7656 898 1162 so 82988 1049 1247 


por 


Ra 3113 3351 524387 3334; ço 


hº, 
8327 — 1286 1402 10781 1562 1639 


E | A 
RR 55003, 4541 4958. 36 347 5 003 5488 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 


QUADRO 4.23 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


TOTAL GERAL — GRAND TOTAL ..... 
ALMEO = BARRA Soon e maso aroma a 
Argentina — Argentina ..l...ccccc. 
Boliviage- Bolivia ci. cRE SE es seringa 
CRIE ONB: sas a za ts PERO a RR E pio 
Colômbia — Colombia ........ccccrecs 
Equador — Ecuador .......ccecscereee 
MÁRICO cs. MÁBXICO mis AE re pi rã 
Paraguai — Paraguay .....ccccceressoss 
PUIG RS Po camino Eça ge ne ENA 
Uruguel — Urina) «orcs ANS onde 
Venezuela — Venezuela .......cccccuss. 
MCE — ECM Sagrado east ça jd ia IDE 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Luxembourg 
a MS o ARAL A PERE 
List RE E! MPE A APR SO RO 
Países Baixos — Netherlands ........... 
República Federal da Alemanha ......... 


Germany Federal Republic 


ABLC E ERRA Ci cais rurais sia 
Aus AMBOS sina esoi vi 
Dinamarca — Denmark .....ccscsessoss 
Finlândia — Finland ......ccccccssssses 
Noruega — Norwa) ...cccrccerecrêueso 
Portugal — Portugal. «secure rena pa da 
Reino Unido — United Kingdom ........ 
Sutcia — SyWadeR censos Boas Mae 
Suíça. — Switzerland. + cem asviroes ARE: 

COMEBUN — MAEC socncosenigemiio 


Bulgária — Bulgaria .......cccssccssres 
Hungria —. Hungary) ..cussrsecrcssiaceas 
Iugoslávia — Yugoslavia .........cccc.. 
POL, == POIGRA sos nan sina vs SD 


República Democrática Alemã ......... 


, Germany Democratic Republic 


Romênia — Rumanla .esquessesisasis 
- Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia .... 
U.RES. =—JUSSR [0 dB =» ia ans Enio 1 
MOOCA sd sos S 3 A a atado paia RR 


ORIENTE MÉDIO — MIDDLE EAST .... 
Arábia Saudita — Arab Republic ........ 
COVERS. = EEE ms UT Saito djs 
oco RS e RE 
Libano, = Bbenon ... ae er resina 

ÁSIA —= AND in nar APS pa Go x a eloá 
JapioRS. JAPAO. rena dnizé Sor ed Mia o 
Hone-Kong — Hong Kong ...........: 2 

AFRIGK: =" ABRIGA .srintA cê asispato 
Africa do Sul — South Africa ........... 
ATRÉlia;, = "ABES + cn pe sido sie E 
NEgÉCIA — NIGER pino ot ita ST 

DEMAIS — PAÍSES — Other Countries . 


Cinadã — Conada .. araRes ecemsina cm 
Espanha == SPO , casisan ida ce mista NRO E 
Estados Unidos — United States ......... 


Fonte: CACEX do Banco do Brasil. 
S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
EXPORTAÇÃO — F.O.B. 


EXPORTS 
Média F, , 
1965/69 1969 ata, 1969 
Average 1.º Semestre 
1965/69 E ; 
Valor Valor “ Valor 
Value % Value % Value % 
1 836 695 100,0 2311169 100,0 971315 100,0 
199 563 10,9 254 149 11,0 105 362 10,8 
128 267 7,0 170 906 7,4 71281 a 
2647 0,1 3 901- 0,2 1062 0,1 
22 160 é oz) 24 096 1,0 12 656 13 
3258 0,2 2263 0,1 841 0,1 
299 0,0 293 0,0 109 0,0 
9461 0,5 14012 0,6 5 566 0,6 
4039 0,2 6 580 0,3 2505 0,3 
7379 0,4 4874 0,2 1400 0,1 
18 189 1,0 22 694 1,0 8 158 0,8 
3 864 0,2 4530 0,2 1784 0,2 
491 499 26,8 683 014 29,6 283 812 29,2 
46 692 2 64 417 2,8 24731 Ds 
68 376 3. 99 058 4,3 44775 4,6 
116 894 6,4 164 404 A 65 594 6,8 
104 031 o Rj 135 080 5,8 61 265 6,3 
155 506 8,5 220 055 9,5 87 447 - 9,0 
230 073 12,5 287 303 12,4 131 138 13,5 
6 078 0,3 10234 0,4 4309 0,4 
38 343 Ui 41110 1,8 17 556 1,8 
18 165 1,0 23964 1,0 10881. 1 
22 943 Era 27707 Ez 10 467 é 
8 105 0,4 12 910 0,6 4813 0,5 
73 828 4,0 99 210 4,3 52 016 5,4 
54 066 2,9 59 706 2,6 26 042 2a 
8 545 0,4 12 462 0,5 5 054 0,5 
125 018 6,8 146 641 6,3 56 901 5,9 
13811 0,8 16 145 0,7 7299 0,8 
14 026 0,8 11113 0,5 4437 0,5 
14 153 2.8 17 654 0,8 10 860 1,1 
13 693 0,7 18213 0,8 4256 0,4 
21498 12 25 452 K! 13 533 1,4 
3283 0.2 3911 0,2 1653 0,2 
12 932 0,7 10 479 0,5 3 7H7 0,4 
31 632 1,7 43674 1,9 11 146 1,1 
569 0.0 570 0,0 161 0,0 
18 394 1,0 20 968 0,9 7917 0,8 
z 0,0 33 0,0 33 0,0 
41 0.0 53 0,0 53 0,0 
980 01 Vaz 0,0 668 0,1 
12 794 07 15:03 0,7 5477 0,6 
88 139 4,8 166 723 7,2 66 435 6,8 
58 182 ERA 105 287 4,6 51855 4,3 
17 875 1,0 33547 1,5 16 023 1,6 
27387 1,5 24177 1,0 9 656 1,0 
11615 0,6 16 197 0,7 7285 '0,8 
3 182 0,2 1553 “071 235 0,0 
73 0,0 116 0,0 10 0,0 
656 053 35,7 727 624 31,5 309 933 32,0 
23 796 1,3 28 634 1,2 10 978 1,1 
36 672 2,0 66 527 2,9 22954 2,4 
577 180 31,4 609 739 26,4 265 880 27,4 


ns d TE 









ce 


k; FOREIGN SECTOR 
BRAZILIAN FOREIGN TRADE 











US$ 1000 
IMPORTAÇÃO — C.LF. 
IMPORTS É 
o. Média 
— 1.º Semestre Average . 1.º Semestre o 
: 1965/69 1.º Semestre 
ea Valo Valor Valor Val 
a Value % Value Ei Value ça Value % 
- 100,0 1731317 | 100,0 2 264 656 100,0 1053 620 100,0 1109 880 100,0 
11,0 261 049 15,1 291361 12,9 144 571 13,7 127 807 2 AUS 
16,9 136 180 TES 155 930 6,9 79 625 7,6 70 826 6,3 
0,2 478 0,0 ESTA 0,0 616 0,1 37 0,0 
0,9 22:72 1,3 29 462 |) 12 600 . 152: 15 706 1,4 
0,2 1544 0,1 E T9AS 0,1 1367 0,1 738 0,1 
0,0 230 0,0 692 0,0 363 0,0 421 0,0 
0,7 16 214 0,9 21 000 0,9 8 200 0,8 6 456 0,6 
- 0,4 493 0,0 402 0,0 128 0,0 384 0,0 
0,3 8 309 0,5 8 364 0,4 4363 0,4 3294 0,3 
11 8 490 0,5 12 012 0,5 4492 0,4 4572 0,4 
08 66 939 3,9 60 840 207 32 817 31 25 367 2,3 
529,3 342 136 19,8 503 599 22,2 242 576 23,0 242 698 21,9 
2,8 26 048 es) 36 145 1,6 17 080 : 1,6 14 654 13 
40 51458 3,0 67 148 3,0 36 623 3,5 39 248 35 
6,9 52 638 3,0 76 073 3,4 29 181 3,7 34 812 3,1 
6,8 28331. 1,6 SS OO a 17 16387 1,6 16732 Re) 
8,8 183 661 10,6. DBO IL 12,6 133 305 12,6 137 252 - 12,4 
13,6 196 379 11,3 306 053 13,5 143 398 13,6 145 567 13,1 
0,5 EPA) 0,3. 4391 0,2 2295 0,2 3 298 0,3 
2 Pigs) 153 46977 Bs E 10313 1,0 13 574 V$) 
0,5 10821. 0,6 11 820 0,5 5759 0,6 6 066 0,5 
1,4 “17618 1,0 23 263 1,0 14117 16) 9 902 0,9 
0,4 2533 0,1 8 423 0,4 3651 0,3 4099 0,4 
REAd 63 678 as 90 600 4,0 40 543 3,8 64 620 5,8 
29 41 095 - 2,4 65 587 219 39718 3,8 20 048 1,8 
(Ulm 33175 Go 54 992 24 - 27002 2,6 23 960 Mid 
5,0 81425 4,1 76 842 3,4 45 533 4,3 24 353 2,2 
0,1 SG, 0,4 9 447 0,4 1 293 0,7 24 0,0 
0,6. Spu! 02 2185 0,1 1093 0,1 1507 0,1 
0,6 4 889 0,3 3 406 0,2 1623 0,2 258 0,0 
1 11586 0,7 10 870 0,5 €751 0,6 5 400 0,5 
15 14 949 0,9 13 728 0,6 4691 0,4 8 816 0,8 
0,3 4967 0,3 11250 0,5 5 828 0,6 1907 0,2 
0,6 10 119 0,6 8 549 0,4 - 4807 0,4 4939 0,4 
0,7 24237 1,4 16 157 0,7 13 447 1,3 1502 0,1 
0,1 23 0,0 42 0,0 30 0,0 14 0,0 
0,5 101 925 5,9 130 837 5,8 62 765 6,0 71 147 6,4 
43 785 DAS 42 376 1153) 14 336 1,4 27 556 Pr) 
13 935 0,8 18 752 0,8 9239 0,9 10 159 0,9 
0,0 35 912 Pl 44451 2,0 20 647 2,0 DUTO 2,0 
0,3 24 0,0 30 0,0 9 0,0 20 0,0 
MO 77'140 4,5 114 087 5,0 60 316 5,7 85 656 9 Eh 
559 62 084 3,6 105 660 4,7 55 746 2y5) 78 451 TIA 
ol 730 0,0 1503 0,1. 1044 0,1 479 0,0 
2,0 28 085 1,6 63 015 2,8 29 478 2,8 39 224 3,5 
0,6 1893 0,1 5 664 0,2 2485 0,2 1126 0,1 
Ti 5 326 0,3 13 473 0,6 5 106 0,5 12 666 1,1 
0,0 10 821 0,6 24 248, ds 11035 Lofê 12 702 1,1 
30,6 642 555 37,1 778 820 34,4 324 953 30,9 373 414 33,6 
iai 20 961 187) 29211 157 18 853 1,8 17 716 1,6 
3,8 22 210 183 22 787 1,0 8 743 0,8 11232 1,0 
2319 570 797 33;0 681971 30,1 287 009 27,2 330 048 29,1 
ota: Por necessidade de paginação, o Quadro 4.22 vai publicado à página 106. 


Please see page 106 for Table 4.22. 103 
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QUADRO 4.24 
PAISES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) 
Countries of Market Economy 
DISCRIMINAÇÃO 
a, 
a da Grécia Islândia Isfael “ Bulgária 
Total 
Greece Iceland Israel - Bulgaria 
EXPORTAÇÃO — F.O.B. 
16 as sé o E ES em e e 10 156 1469 2 616 14241 16 145 
DRA MAR. sos iss ea Re 1884 302 402 2 588 1283 
MAES mature iss taças «Pr E E e E 731 95 391 1217 1679 
Mal, Cs ES e A 1111 33 345 1489 1342 
Sono apa o 7a a DOS EN 556 214 237 1007 2995 
1970 ) 
» pe PARRA a DE apa pri Sobe 2059 358 698 3115 100 
PN PREPARE ST ge RS o o 274 196 36 506 183 
DES Sa eco hua e Gti A ro 1046 65 704 1815 87 
Ja, CR» psi o dra E OS RR 649 114 653 1416 853 
IMPORTAÇÃO — C.LF 
o DARE ER SR ADA DADE RS, Us gp o 2 US e 456 2251 2135 5442 9 447 
EE MR PIA E AS ci 79 650 572 1301 3 102 
No AO A E PR A SRPINE DRA 5, o 15 194 165 374 1170 
Mai; sp É cas str peluc od o 47 99 366 512 2076 
à PDR APS ci 11 43 99 153 945 
1970 
RAD o vs A a po 54 762 69 885 4 
| dio ao <o> dSerne pecat A 9 96 278 383 1 
Mai. Soro posa ss e RS 0 6 73 79 15 
) | PO OE PRE OE me SORA 0 181 345 526 1 
d Exportação — Média 1964/68 (A) ...... 7496 1403 1967 10 866 11458 
E Exports — Average 1964/68 (A) i 
Ny Importação — Média 1964/68 (B) ........ 3433 1023 1513 5 969 6 138 
Imports — Average 1964/68 (B) Í 
Intercâmbio — Média 1964/68 (A+B) .. 10 929 2 426 3 480 16 835 17 596 
Interchange — Average 1964/68 (A + B) - 
| Saldo — Média 1964/68 (A—B) ........ 4063 380 454 4 897 5 320 
Balance — Average 1964/68 (A — B) , 
| 
FONTE DOS DADOS BRUTOS Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
Source of gross data sab and Financial Statistical Service (Finance Ministry). 


(1) As transações passaram a ser efetuadas em dólares de livre conversibilidade com a U.R.S.S. a partir de 1-5-69. 
Transactions made on basis of freely convertible dollar with USSR sínce 1-5-69. 
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BRAZIL FOREIGN SECTOR 
Bilateral Agreements of Trade 
PAÍSES DE ECONOMIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) 





Countries of Centrally Planned Economy 


TOTAL (A+B) 


A República % do total das 
Ra Democrática - Imp. ou Exp. 
Polônia Alemã Romênia UR.S.S. Valor brasileiras 
E NBA E Total 
Poland - Germany Rumania USSR Value % on Brazi- 
digo Democratic (1) lian imports 
Republic 2 : and exports 
Ee = Total 
18213 25 452 3911 5 845 98 333 112 574 4,9 
1642 16381 j 387 3590 24 139 26727 6,2 
1158 1471 51 2255 7988 9:2050bu re “80 
1249 4241 175 e 5175 6 664 4,4 
Ê 207 - 1440. 90 E 7778 8 785 44 
Po 5 807 12165, 1513 = 11 187 14302 2,8 
40 1894 4629 1440 — 15215 15721 68 
E o 3058 3839 86 a 9919 11734 48 
Rusai 2518 4023 473 = 9934 11350 41 
e pa + 
] “10870 13728 11250 9 890 61 726 67 168 3,0 
2233 * 2B6M 594 5637 15 704 17 005 3,4 
3610 584 > 104 4253 9936 10310 5,8 
217 gar 1162 e 4 888 5 400 2,8 
0691 662: 3968 = 6641 6 794 3,6 
3 181 4365 . 1015 == 9 700 10585 43 
946 997 340 e 2415 2798 1,5 
e he 1985 234 e 2812 2891 1,5 
144 854 95 e 1362 1888 0,9 
11 404 19 131 3590 30261 101 045 148 309 
11 380 14 463 2925 26 370 70952 92 228 
22 784 33 594 6515 56631 17! 997 240 537 
24 4 668 665 3891 42 836 56081 
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World Trade : 
QUADRO 4.22 US$ MILHÕES 
E DEMAIS PAÍSES r 
PAÍSES a 
INDUSTRIAIS (1) Other Countries E : 
pb didi Industrial Brasil Outrós ', do NDIRE 
Ç Countries Brazil *-- Other 2 
Specification a e = O O 
% s/total % s/total % sitotal ' Total 
Valor mundial Valor mundial Valor mundial (*) 
Value % on World Value % on World Value | % on World 
Total Total (*) Total 
Exportações (F.0.B.) 
Exports 
1965/68 (Média) .. 144 482 72,8 1834 0,9 52 224 26,1 198 540 
(Average) 
TABS O oa nie am SER 179 600 73,8 2311 0,9 61 589 25,3 243 500' 
Tabs /Jol sa 101 800 pe PA 1194 0,9 35 096 ; 25,4 138 090 
ARO ves 13 500 71,8 238 13 5 043 26,9 18 781 
o e 15:251 72,6 237 pa e S27 26,3 21015 
1970 
Tans/Jull , ss. 119 377 7 12/55) [52 0,9 43 662 26,6 164 561. 
DRDO: Ts quis sor 14 467 69,1 260 1z 6210 29,7 20 937 
(E Pe ae 2 17 504 73,6 256 1,1 6 036 25,3 23 796 
Importações (C.I.F.) 
Imports 
1965/68 (Média) .. 148054 70,6 1686 0,8 59 820 28,6 209 560 
(Average) 
1DGSE Menna ts. 184 000 72,0 2 242 3 68 258 26,7 255 500 
on /Tol. = sas 104 300 Pé Bo] 1242 0,9 40 307 27,6 145 849 
ADO, o Sina cla 13 663 70,0 200 1,0 528 29,0 19 586 
RS E 15 841 71,4 198 0,9 6 156 257 22 195 
1970 
Fams/Jul, ,*. 121851 72,4 1.355 “0,8 45 076 26,8 168 262 
go E 15 965 71,6 246 11 6 084 27,3 22295 
Set: GS 18 194 72,0 254 1,0 6819 27,0 25 267 





FONTES ! IFS-FMI; OCD; Monthly Bulletin of Statistics — ONU. 


Sources 

(1) Áustria, Bélgica, Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, Noruega, Reino Unido, 
República Federal da Alemanha, Suécia e Suíça, segundo o “International Financial Statistics”. 
Austria Belgium, Luxembourg, Canada, Denmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, United Kingdom, 
Germany Federal Republic, Sweden and Switzerland, as mentioned by “International Financial Statistics”. 
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Brazil: Position in the International Monetary Fund 
QUADRO 4.25 Ê 





SEOLCDBINGS” 
PERÍODO : DISCRIMINAÇÃO 
djs: US$ MILHÕES % 
Pcriod » Specification 
1946) === Jan. «ouso (ONO! re gere ERAS sen RR LRP R RES RD ERP AD 150,00 
- 1948 —- Jul. ....... Subscrição em ouro ................. 37,50 
1949 -— Mar. ....... Subscrição, em moeda... ..ccreihr sato 112,50 112,50 75 
ADI (o coroa RP iCompra, dolares: .. Secco EB, 15,00 127,50 85 
Nov. ....... Compra, dólares ......cco: re a f 22,50 150,00 100 
MOSES ani o Compras libras. ,..... sm recasoccer 28,00 178,00 119 
MOSZE Rev er Compra dólares e. meses cercas 37,50 215,50 144 
EL RR MRE BONIPUAM A oo» o + no do ares o epa 0 e oo — 15,00 200,50 134 - 
Jul sao «.-y Recompra ........ccsesrerentesceros — 25,00 175,50 117 
: ADO ae +“ Rca DOER E E APR — 25,50 150,00 . 100 
N998/===" FEVS ua esperado RE RONLERRAROS e sis tio, 40) er cratoraie pero page ol 5 — 18,75 131,25 . 88 
MAR E ques guaonao Rs prapiasidolares sli sjesssisa uva ! 18,75 150,00 100 , 
AONDE IREI IRE RA oO sjpari css ase ara:  jorar é aralaieio — 18,75. 
APDO « siatito ORI RELOIATES «os amenas» ro wins 18575510: 150,00 100 
ez ERR (Compraniibras «...cc sms e PRN ER 28,00 178,00 119 
1956 — Dez. sos ao jm E Es Rd Do cido fada ee — 28,00. 150,00 100 
1957 Obt sais nd a OBIDRM dOlaves o srrccssosmao re sers 37,50 187,50 a 125 
OSS == Gesto à Cup cce ade Ac ARS PER 37,50 
ER RS SORT piAs COLATES) 2a o ns 0/0 sjutoia (ais enoovs 27,50 225,00 150 
AEE Se o ESET NE RE era So — 17,25 
BUS, e sersgoneo avo * Compra, dólares ...........crseesos 17,25 225,00 150 
1959" — Jun. cce e Staneabys expirado)... =. se cvirs)ea emite — 
à fi RR ES EtngENaMRE a 2. oo so o ojototóis a erajo — 20,25 204,75 136 
1960 — Mar, ....... SUDSEncADS COLIQUIO |. ..-)--. cloro siuísio 32,50 
ADS. apo * Subscrição em moeda ............. Pr 97,50 
TN) des Pe Quota aumentada para .............. 280,00 302,25 108 
MAs +oro fetais cus (Copnnirã (6 Ea RR RR 24,70 
ENIBIS e cuia Picompraçlbras =... oasis cui» e Ra niao 9,00 
Mai Ceras, (Compiamarcos alemães ......-eenas 9,00 
INE dai spaivto é Compra, francos franceses ........... 5,00 349,95 125 
1961 — Mai. ....... ES LENTA Pi aa ai po faia Pao o to oo a e a a ; 160,00 
- MPa e e (Compra, dólares |. . ass mutioa o e mjelado eis talato 25,00 
Mai pasa Compra, marcos alemães ............ 25,00 
REG mis srs Compra, liras italianas ........c..ce 10,00 409,95 146 
MORRE a scantia Recompia....-t.a E PoE o 71, 5.8 — 20,00 389,95 139 
1962 — Jo EM bars tand- EqDtraio (o) E SRA RAE reu TE 100,00 
í E seis aveia sa ovo (o npbna a 0/8 6) mjynt af Uta a (9 VA a e 17,50 372,45 133 
1963 — Jun. ..... E, ompra, dólares (1) ....cccescccesso 60,00 
Juno Rss. = Rá E enno q ERRA Pista tero = 55,90 376,95 135 
IOGA Ma er Recompra, marcos alemães .......... EE RDIOU 374,95 134 
ABLE D Rropaço 2 rnve Recompra, francos franceses ......... — "2,00 372,95 133 
BONS stress Recompra, marcos. alemães .......... — 2,00 368,95 132 
Iii a SEE Recompra, francos franceses ......... — 2,00 a” 
71 Na VER Recompra, francos franceses ......... — 2,00 364,95 l 
ES PAR cuess esto Recompra, marcos alemães .......... — 2,00 = 
ENE Mesa . Recompra, xelins austríacos .......... — 2,00 360,95 e 
RSEtic snte its io Recompra, francos belgas ............ — 2,00 356,95 
Out TRAS. Recompra, florins ......cecerecererre — 4,00 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.25 (Continuação) “HOLDINGS” 
(Continued) 
istÉÍiÉZÇTdismttíáíõíõíõííeeeeeeeeeeeeeoeeeeeeeeeeeees22"ãí 
PERÍODO DISCRIMINAÇÃO US$ MILHÕES |. % 
Period Specification 3 
1964 — Nov. ....... Recompra, marcos alemães .......... — 2,00 352,95 126 
INGUE co ver va aro Reconipra, TOLOS as asim ao e cimo ia — 2,00 
DenfaA ess Recompra, marcos alemães .......... — 2,00 348,95 125 
DEE Nie seo Recomipta; floriha, . estes tmaça jus as — 2,00 345,17 123 
pá RR Recompra, marcos alemães .......... — 4,00 
POR o ses a SLANDO PS ce sia is ni» o pera Djs ea Es 125,00 * 
Fev. ed. Compra, dólares canadenses .......... 15,00 
Pev. do dis Compra, francos franceses ........... 10,00 
FDVs pie qi 2 Compra, marcos alemães ............ 15,00 
POVO qurordepé Compra, pesos mexicunos ............ 5,00 
PEV. amante Compra, DeNctas ci uspicssisncs surtir ei 5,00 391,26 140 
ROM Os a Recompra, marcos alemães .......... — 4,00 387,26 138 
Mar; So Recompra, marcos alemães .......... — 4,00 383,25 137 
JADE. - Tre Recompra, liras italianas ............ — 4,00 
Mai. sra Compra, dólares canadenses ......... 10,00 
Mai. Taipa: Compra, marcos alemães ............ 10,00 
Mal Cmt Compra; TONias. ..sossiresss es sb uses 5,00 404,21 144 
Mai. cede. Recompra, dólares canadenses ........ — 4,00 399,20 143 
JA = aistatçõãa é Recompra, marcos alemães .......... — 5,00 394,20 141 
É o Recompra, ienes ....ccsscnsas sos alo — 5,00 389,31 139 
ATO. me ana Recotipia, MBM ,, ces cisvaisao aaa — 5,00 384,31 137 
SAE manner Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 379,32 135 
O A E Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 374,32 134 
NG Ga sra Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 369,32 132 
RE pa a rui Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 364,32 130 
1966 — Jan. ....... Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 
Daio Cria Fo Stand-by (CXPicado sai seas cash cnradea 50,00 
| AS E E Standby ". . eo ama sh 4510 ns efe e O 125,00 359,32 128 
Reno E Seo é Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 
A scan Subscrição em PUTO cce xespus seca sa 17,50 
ERR ums Subscrição em moeda. Lisias ces case 52,50 
MME clica Quota aumentada para .............. 350,00 406,81 116 
NAME: Ses cms Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 401,88 
Po qa Recompra, dólares canadenses ........ — 4,95 115 
1966 — Mai. ....... Recompra, dólares canadenses ....... — 4,00 397,88 114 
TO geo Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 395,38 113 
AO. e VE Recompra, xelins austríacos (2) ...... — 0,10 
ADO: E ado Recompra, ienes (2) ........ RR AS — 0,43 
ADO: cuca Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 392,35 112 
Set. Gimedor Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 389,85 11 
Out ao ss rea Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 387,35 111 
Nam, SBes:.. Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 384,85 110 
Dem Lo Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 382,35 109 
1967 — Jd ERatt, Recompra, marcos alemães (2) ....... -- 2,50 379,85 109 
Fai, EM ss Stand-by expirado ....ccccsersscevos 125,0 
A RR a Recompra, marcos alemães (2) ....... — 2,50 377,35 109 
Fev. Gods... Stand-Dy' .c.c » «seis psi mira a 30,00 ; 
Mate e Compra; Colômbia (2) >>. e pesa — 5,00 
Mar. «Sd. Recompra,. ienes. (2). = cináio. picinia opa — 2,50 369,85 106 
Abr. = a94,+ Compra; Colômbia (2). =» rs sales — 10,00 359,85 103 
Set * Mscdy Compra; Colômbia (2) =. assar err —10,00 349,47 100 
Continua) 
(Continues) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR AP 
POSIÇÃO DO BRASIL NO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 


Brazil: Position in the International Moretury Fund 





QUADRO 4.25 MC) ; HOLDINGS”. 
E 
"PERÍODO , DISCRIMINAÇÃO 
US$ MILHÕES % 
Period Ê Specification 
1968 — Fev. ....... Recompra, marcos alemães (2) ....... — 1,47 
REV aa rao s:upo Recompra, florins (2) ....... Vo EM — 0,50 
eva ss atsre oia BEIHO-DV CAPILAÇOS . sro sie aos pr ca ad 30,00 347,54 99 
Mares saio Recompra, xelins austríacos (2) ....... “ — 1,60 
Maria = cien er RNECOBIDIA; TERES! (2) semi some od e curas — 0,90 345,16 99 
hemá Abr. ....... Recompra, Xelins austríacos (2) ....... — 1,90 
E bra e aBecompra, Iefies (2) scsesenmnereneco — 0,60 342,68 98 
BIA RR SLANEA DN! o nos n/a np cio ooo aloja e ais eleição 0 87,50 
Doi ES | Recompra, xelins austríacos .......... — 10,00 
Maio rerema Recompra, francos belgas ............ — 15,00 
Mai. ....... Recompra, marcos alemães .......... =" —25,00 
Mai. ....... Recompra, francos franceses .......... —25,00 - 
A+ DME E REcompra, coroas suecas (2) ......... — 1,90 
o A Mai. ....... Recompra, francos belgas (2) ........ — 0,60 
Mai) Es Compra, xelins austríacos: .. ec... 20... 10,00 
Men 2... Gompra) francos belgas" .............. 15,00 
INFRA: Smtidis -. Compra, marcos alemães ........ As 25,00 
Mai. -...... Compra, francos franctses ........... 25,00 340,18 97 
Jun. ....... Recompra, liras italianas (2) (3) ...... — 1,60 
E RD o apans * Recompra, dóiares australianos (2) (3) . — 0,90 337,69 96 
OG — Abr. as ssa s EStandaby expirado É. cui eua srs celeisivio 6a 12,50 
E me CO PARE e PPP 50,00 
1970: Fev. «css. Staneaby expirado à. ....ccsecesceraes 50,00 
PEN pires - Standiby ........ RE cre oii a à 50,00 337,69 96 
EE bg ca PER SR Compra, República Árabe Unida ..... — 5,00 332,67 95 
ADO Da ur as Recompra, francos belgas ........... — 0,05 
PAGOS Ra aos aus - - Recompra, dólares canadenses ........ — 0,03 
DANS, dfsises ego Recompra, marcos alemães .......... — 2,91 
ABOM ==» Recompra, pesos mexicanos .......... — 
PA BON o ori to Recompra, florins holandeses ........ — 0,08 
PASO ue: Recompra, coroas norueguesas ........ — 0,01 
ANT E udor io eloá (e E VP EST OR 257,50 74 
RUE Sr « Compra, Trindade e Tobago ......... So ce 1238 255,12 73 
RETINON E Bv orais Subscrição: EM OUTO Ts assar» asataiso e 22,50 
NOVE == = Subserição) em moeda” .5..... ca nbcim 67,50 
BEN... Quota aumentada para .......so..... 440,00 322,62 73 
DEZ ie Peba ee DEL SR PRE RR — 322,62 73 
HSM Rev ms Stand:byM expirado! 2... -s casas ces 50,00 
REVER ra Sia sc Ao once E PCR TR 50,00 
1 NEM Pg RD Substituição dólares por francos belgas . 01 
REPARE Subst. dólares por marcos alemães ..... 46 
BRENO ais is Subst. dólares por US$ canadenses ..... 01 
RENAS Esteio o Subst. dólares por florins holandeses .. 02 322,62 73 


FonTES: “International Financial Statistics” — “Transaction of the Fund”. 
Oss.: Recebimentos de comissões pagas na moeda do país Sed afetam ça o” 
Despesas administrativas líquidas e recebimentos do Fundo afetam os dados. 
Note: Commissions paid in member country currency affect data herein. Net Administrative expenses and Fund receipts affect 
É data herein. 
(1) Financiamento Compensatório. (1) Compensatory Financing. : 
(2) Financiamento Compensatório — Amortizações. (2) Compensatory Financing — Amortization. 
(3) Financiamento Compensatório — Parcelas finais. (3) Compensatory Financing — Final items. 
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ÍNDICES ECONÔMICOS 
SELECIONADOS 


QUADRO 5.1 












maia a ei 


INSOLVÊNCIAS E TÍTULOS 
PROTESTADOS 
Base: Média de 1964 = 100 


r 





INSOLVÊNCIAS 
Insolvency 





PERÍODO SÃO PAULO GUANABARA 
Period Decretadas Decretadas 
. Requeridas ou deferidas Requerides ou deferidas Requeridas | 
Required Decreed or Required Decreed or Required . ; 
granted granted o 
MES ouro. Epa 4 DR UR 79 100 100 100 83 E 
E A DDR O 100 100 100 100 100 
“+ AIR PE o A 156 136 132 143 151 
o ARE RR R ER EO 236 307 211 200 230 E 
a AO RR PE RENTE so 290 370 247 175 2822 
1968 
Ju Loo ccos Sar, Ae 236 421 284 157 246 
O AR SE 281 307 305 271 286 
MES; ossos irao 216 s21 268 143 227 
ADE cs snissio viro ARS 366 457 168 143 324 
MRS soci nos 327 457 242 214 309 
ME Ecs css as ESTAR 264 286 221 314 255 
ID RN o 296 350 326 186 302 
E a 276 393 274 329 275 
DE Do seios à SS UA 174 329 305 286 202 
DE, a Se ip 363 364 326 300 355 
ME, o res o rc 284 500 321 214 292 
> ERR RS o 310 493 305 357 309 
1969 
Ma So MD ssa em 280 386 332 214 291 
O RÃ E E 296 543 384 271 314 
MR sas ES 343 450 411 300 357 
E cd E 384 486 484 257 406 
| MRE Sica. E 341 643 374 229 348 
h DR Sr 380 643 42 47 389; 
1 BRRE ..:.. c. RRE 326 550 532 414 370 
| = O 404 671 547 486 435 t 
4 OE 2 414 950 668 257 46 
dl ORE ss cr E e 357 707 s84 400 406 | 
' oo A APP E ee tr A 393 850 s21 357 420 
| DEE. 4 o RARE do 330 514 521 314 371 
D 1970 | 
i Janis ge nr a DAS Squaa 326 729 574 414 379 
, a A a A A 1 360 650 405 357 370 1 
|! de SE e 359 614 489 429 387 
E AME CR» vi pa A 387 621 521 243 416 
MAR. é ie A ME A 337 521 526 314 378 1 
| Ta scisos mm na ré 320 750 642 414 389 | 
RSA sao sa «nd 333 679 568 343 383 
MRS. . os e A o 291 636 600 343 357 
| RO e RR END 279 607 595 457 346 í 
PR TS 264 800 647 486 346 4 
Nos (48 caia o DA 256 529 489 329 306 , 
DEZ, sa 2 mo re ia e A 214 536 453 314 265 k 
1971 ( 
y PR é SE =D eos SRS Sa 214 414 * 616 371 300 
| DADOS BRUTOS conômi io V E 
| ash gross data Ed Nes a Eta me A a ar pelo índice de preços por atacado. 
(1) Nominal value of protested bills deflated according to wholesale prices index. , . 
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; Q 
INSOLVENCY AND PROTESTED INDEXES 
BILLS 
Base: 1964 Average = 100 
”. "TÍTULOS PROTESTADOS 
a o A Protested Bills 
SÃO PAULO GUANABARA TOTAL > 
Número Valor Real (1) Número . Valor Real (1) Número Valor Real (1) 
Number Real Value (1) Number | Real Value (1) Number Real Value (1) 
100: 117 94 74 99 102 
100 : 100 100 - 100 100 100 
137: d 195 Es ; Uzias é 138 . 170 
215 505 : 224 287 = 213 421 
240 446 216 255 241 378. 
241 A 427 147 157 : ES ZIS 330 
- Most 524 ! 253 304 275 445 
254 488. 200 . 230 Rb! 402 
274 563 206 457 258 525 
261 568 235 352 255 491 
252 84i 224 287 245 642 
256 837 224 E del 248 630 
DID 546. 206 283 241 452 
202 585" 206 - 300 203 483 
322 ; TSE” 224 165 299 617 
294 612. 229 330 279 509 
304 bo” .. 247 339 290 509 
287 ã VÁVIA « 176 317 261 567 
302 605. 294 RR 39] 299 528 
357 788 376 652 362 739 
398 : 876 418 835 403 861 
346 ; =“ g4gi 359 674 349 781 
387 895 394 757 389 845 
350 790 . Sl 787 bafo) 789 
356 817 400 822 366 819 
378 859 388 739 380 816 
374 720 AS gue oo 596 369 675 
377 761 À 382 665 379 727 
s 344 817 — 388 543 355 719 
E 624 A 374 861 324 491 361 72% 
] 450 à 949 382 626 434 833 
443 É PE NIZO 376 657 427 1 448 
404 ? 975 376 609 397 844 
394 , 885 382 561 392 769 
372 680 341 : 57 365 622 
SR REA 365 478 o > 
365 561 
se Sis 435 717 DATE g 
430 880 353 643 411 795 
381 812 429 626 393 744 
324 > 605 376 709 337 642 
St 768 376 535 331 684 
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ÍNDICES ECONÔMICOS 
SELECIONADOS VALOR DAS EMISSÕES DE CAPITAL 


Brasil 


Médias Mensais 


QUADRO 5.2 r 
A E) 
t s Ca ; 
TOTAL GERAL 4 
PERIODO Grand Total Incorporação de Reservas 
Period Reserves Incorporation 
Nominal Real (1) Nominal Real (1) 

162 AD. o era Ma e o a RR 28,4 6,6 42 1,0 

e ARURN MNP DSÇE DR A SE SAI 47,1 6,3 6,9 0,9 

LOGS ass 2. ea co cria e 190,0 13,3 10,8 0,9 

TRAS catero o re aa Bo vinis po a So O O O O O RA 524,3 24,3 36,2 1,47 

o ARE = ORAR RBS ps a e 504,8 17,1 80,5 é Bi 

CAT DE ago 793,8 215 79,7 22 
1968 

TRAD, atire ato nto a erica AA A A 762,7 18,6 129,9 + ed 

BOM. 5 cce ao ARE RS rata A 685,0 16,2 95,9 3 

Mr: ..cosmisor ADS A 737,7 17,1 79,0 1,8 

ADE. 2Ss5.-2s ie colo OR 1293,0 29,5 298,6 6,8 

— E AR SEE a. 901,2 20,2 45,3 1,0 

JU Goi so ana RAS o DR 1120,7 24,9 145,0 Ss 

ha COLE AES a 1 629,1 85;5 124,8 ET 

ADO: ecra ra soro e sa So a 701,1 15,0 72,8 1,6 

DOR ss cri Erro RR Dic 1731,4 36,3 100,9 2,1 

(2 DD RR EE eia 847,8 17,5 89,0 1,8 

É OTTO IRES SU 1 q Cage no 10 É 620,2 12,6 29,4 0,6 

BRO nesse cre E cas ar 1 868,6 37,6 107,0 5 Ag) 
1969 

À “< PARPRA POD MNE RODE O nr ad o 1112,8 21,9 250.1 4,9 

Fev. fcwss ava ae BinW ud a auoco a 6.6 10 VR 589,0 1 1,5 46,9 0,9 

PR” RR 925,9 17,9 201,7 3,9 

71 7 A RR 1011,1 19,5 340,1 6,6 

NRO Os, 0/6» 0 o RSA à 2/60 sra 1881,5 36,0 366,1 7,0 

O sm ué RES ri dao ER 1 838,0 34,6 831,1 15,6 

1 ARS RM Rs 3283,0 60,2 1571,7 28,8 

ET SR O EE pa MR = 2 831,5 50,9 1213,0 21,8 

BR os ss a SR O 3591,1 63,1 1 536,6 27,0 

9 DR O ES o 2 054,9 34,3 874,3 14,6 

OT A DR na 1861,3 30,6 477,9 7,8 

E Der cc como DRE praia A 1262,1 20,7 334,6 5,5 
1970 

DAM. so Erro NE 7 1321,5 21,4 298,7 4,8 

1 MES» md O SRS E 2 270,6 36,0 462,4 7,3 

ADS. essa E o eira vo ot RT 836,4 13,0 237,2 3,7 

BC E olgedos aa DAS co Se as a 5 1274,7 19,9 344,7 54 

1 E ERR 8 2 O RE ME 737,4 11,4 243,4 EM 

SR so o O ar é te RS 2394,1 - 36,0 820,4 12,3 

DM o AS rr eiri Ape 2934,1 43,4 1 373,6 20,3 

PT o O PR RR E 1982,7 28,7 847,0 122 

E ss Rep io sas e 1938.2 27,5 642,2 9,1 

DES 2 cai eg RO NRO pr 2 2910,8 40,7 745,5 10,4 

E 2 AD RR q > 1455,4 20,1 439,1 6,1 

Der. eee ARRASAR E CD 1 847,7 25,4 343,2 4,7 
1971 

À ET Pa E RSS o Rr e 3 622,3 49,0 259,2 35 


FONTE DOS DADOS BRUTOS “Conjuntura Econômica” da Fundação Getúlio Vargas. “Conjuntura Econômica” (a magazine published by 
Source of gross data Getúlio Vargas Foundation). 

(1) Valor real a preços de 1957 — Valor nominal defiacionado pelo indico do paga gt MingadO 

(1) Real value at prices of 1957 — Nominal value deflated according to whole prices inde. 
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CAPITAL ISSÚED VALUE | - SELECTED ECONOMIC 
pa INDEXES 
Brazil 
“Monthly Average 
E di — C1$ MILHOES 
MEDIANTE: . 
de C/ Corrente Reavaliação de Ativo Exclusive Incorporação e Reavaliação 
t Incorporation Ássets Revaluation Minus Incorporation and Revaluation 
He Real (1) Nominal | Real (1) Nominal á Real (1) 
0,7 2,6 0,6 18,8 44 
0,5 “11,2 ús 2515 3,4 
0,7 123,6 10,3 47,7 1,4 
08 335,5 15,5 134,5 6,2 
0,6 - - 230,7 7,8 174,8 59 
0,5 430,9 aléri 264,9 E 7,2 
Sa 06 - 327,8 8,0 282,0 6,9 
1,0 333,8 7,9 211,7 5,0 
Fi 0,4 263,9 6,1 378,9 8,8 
0,7 5734 13,1 388,3 8,8 
E 0,3 — 383,4 8,6 457,5 10,3 
29 RE 496,7 11,0 349,5 7,8 
0,8 5499 12,0 915,7 20,0 
r 0,7 ” 334,0 7,1 261,3 5,6 
La 877,3 18,4 660,6 13,8 
ZA E 318,2. 6,6 - 381,4 79 
g 07 | y 175,9 3,6 381,6 iu 
E 105) 494,8 9,9 1 240,7 24,9 
0,4 - 297,8 5,9 542,8 10,7 
(1,6 285,7 5,6 224,7 4,4 
T 0,4 151,5 Dao: 551,5 10,7 
0,5 291,9 5,6 351,9 6,8 
(1,8 919,6 17,6 552,2 10,6 
0,6 . 452,0 8,5 525,4 9,9 
0,8 864,5 15,9 805,2 14,8 
1,4 1 133,0 20,4 408,5 753 
0,7 1185,3 20,8 823,7 14,6 
1,0 510,6 = 1855 608,2 10,2 
1,4. 276,1 ELO; 1 022,7 16,8 
0,5 368,9 6,1 529.9 8,7 
» 
0,9 296.5 4,8 677,0 10,9 
6,0 692,2 11,0 735,7 11,7 
0,1 123,0 8) 472,4 "13 
0,9 137,8 2 732,0 11,4 
0,6 164,1 2,9) 290,0 4,4 
0,2 900,0 13,3 643,8 9,5 
0,2 432,1 6,2 692,4 10,0 
0,9 732.2, 10,4 498,5 7,1 
1,2 1 174,4 16,4 907,5 1257 
cum] 308,6 43 558,2 7,6 
0,3 750,0 10,3 735,0 10,1 
Ez, 281,0 3,8 2 994,9 40,5 
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Building Costs 
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SELECIONADOS 


QUADRO 5.3 





CRE de RD A ST Me ra META bes E A DO: 


DR a E e PER DS A e DI e De E EE Re À 


CRE DR E De DE SP E e SH GS SS 


Dons Dea. na ES NOM Dn O DD DD CANO RS 


Se ne... rw Ss Wei md QU DO CA A A a dA SED A a 


o És 8 (6 PD SA EO RO e A RO IN RS O Do, Ce SD ad ia MS sr ne O a gt e Cage E PRP A 


e cmd e SM pn RE Ep DS A O O O 1 GP O Sm O cine a Rap pas SA modo corsa! Whig 


+ O Ps + RR A Cor e EE E ado Does DE sa cneO, mrs nico m Todos q 6% te 0 yo) ai des E qd É 


ARE SD SS SE EM O TIA VA ES AO AO PSA, TM O CR O PR RR DR A 


PL RO AD TS RT RE TR UA O DA MPS A Da GE ande To Wr sa diem vs 


ORG RA e MD RT O), ADO DAT TE PO RD = tuo a MA TE AO TO RS A SO po AS q O a ua A OO CW Cm “6” Re 


Sá. o CO SRS a OT o RA RE RS o TO ae TRATA no NAT DT "Pa ED STD pl copo Cad ropd alo a Cod 


Gio RD RR 6 7 o AT CR CR mm ig de O ari Ca De tia ad ia Da o. 5 "ão Su Wo tá Caio a ais 


O ns dy Br DC E o Dr a A tr dh E dO e mp nr Pd Fa Êta ts EU Po Eno aa ad Toi (E vê 


o Ds vas Gi no ed ND Pa Pas Pe ig me “cm ap do DER RE DR EN, PA O O TA O PS TS OE APM a NO MR TO 


A La O sr De Mo A a NO ME ST ENS e dO ad OT RR a A TS DE AS DA O DD PA A TS 


A a DS SE DR RS a e A CR LT, EU MATERIA VISI RETAS CUP A PT Ca PAPER 


RE E ACE AGR E DONDE ADA CNA el Le NI PRE ATIRE so co PEN DD O DA PA DS, 


a 88) DOS TAM ANDES MO Da on 0% 6 Sm a ca RD E CEO 6 Da a ELO e Pp o Rr A O O O UN o im! malo asia" io 


E SEUS FR O SS E E Sd TE RD ua ÃO O DN a co uev Fed Sto Po a disc du PU dA LA e 


pm GE) PEA dd ado bjo da Caio a e Maceio dor VE STO. dum gepá sad VÃ DT CM IND E US O 


O o MN AR A ERP A A SM TD Ud DPL NAS pr AO. ie RCE. TA PN CAPTA 


ERES IRA SEEM STS TEM ESEC TANTA PRE AMET cv. APR 


dd ae dA Wo nôe ENA 
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INDEXES 
Cr$ MILHÕES 


Disponibilidade 
Interna (2) 


Domestic Assets 


ÍNDICE GERAL DE PREÇOS (1) 
General Index of Prices (1) 


SELECTED ECONOMIC 


Oferta Global (2) 
Total Offers (2) 


Alimentação 
Food 


Pôrto Alegre (RS) 


Total 


Cost of Living 
Food . 


CUSTO DE VIDA 
Alimentação 


São Paulo (Capital) 


PRICES INDEXES 


Percentage Changes 








E ID e o Do Ts e a a E So o St o DEE Dig RA a A 


LCD GT Do SR cr AA, SEGREDO A DENT a e o SR ns O To a Ca A ra EA 


Ri ON CANTER Te e (SÃO Ci O Si 
| a! 


[NVLNCAA MN DOOM TODONC OMAN EANTA DOOM ANS in O, 


Too É BEE SPO To VETO EO de Vo E" SR a ND Pt e VN Ve E A 


pi LI | | | LI 
Loirddrdaos+SdddroiorddaddTaddordddccoTddcrRddadosFdd 


VOLLANAN 
= 


eta eagle EAD NaNCNANNA-A [LIDO ANANDASN ANDANDO NDOO 


ER SE A EE a Sp A E qa ER 
DO DO ei TA DEE ODE hm a a 

COLA RO qi OO fem OO et Rs ON OU CO CNT EN NO E TE NO sie SEE Ci MOO OO NOR A NO TA RO NO 1 7) DO 
Euro rocr-rddqanrorocodadadadadado A raidantoddoran]|ndcodd 
Ent 0A 


ka 


15 


E 
E 
ES 
ta 
s 
E 
É 
(O) 
E 
> 
E 
Ê 


do (pêso 6). (1) Weighed average for following Indexes: Cost of Living (weight 3), Building Costs 


system adopted by Getulio Vargas Foundation. 
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ÍNDICES ECONÔMICOS SELECTED ECONOMIC 
SELECIONADOS INDEXES 
ÍNDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
Electric Power Industrial Consumption Indexes 
Base: Média de 1964 = 100 


r 


Base: 1964 Average = 100 k Ê 
QUADRO 5.4 5 
PERÍODO + SISTEMA LIGHT 
RIO SÃO PAULO + 
Period 2 Light System 
1963, 7 AE SM seo A aiii 95 162 101 
Ga Sr O ad b 100 100 100 
OM er RO eo coa e vi RE 98 100 100 
1360. O co ERRA do a 106 117 145 
TOGO. ca + é RR 105 121 118 
1066 Ta 5 x Persa pra DA 119 139 135 
DN 2 tdos DA DRA 116 122 121 
ERR sp oea ne ZE So a RS 113 128 125 
RE: ssa re Pi 107 129 125 
MME O é» so 113 133 129 
MEMES 12, 5 at UR O 5 122 132 130 
SOM. a as ARE 121 142 137 
BRR: un sr ar So 115 137 133 
PA o ANDAR DD DA PO e 128 148 144 
DELE a Cuco ma o dE 123 152 146 
E A RO ge O 119 148 142 
NO, — xe E a 126 152 147 
DRE 43; casada ARC 127 149 144 
TORO E SO dm 133 157 152 
DR = ss aeee De mich 126 143 139 
ERES DS sc des eia 129 150 146 
DE rm ss Sh 119 149 143 
EA RR DAR a SS 132 150 147 
TRA RREO, o 133 151 148 
PE RE 134 159 154 
DER. 2. = que ARO 135 155 151 
RR qro SSI sap a es 143 166 161 
DR se e ar pad 140 166 161 
ORNE Ss are Ra 134 165 159 
NERE do cs sor do MARE 142 166 161 
BN o su Saca e CRENTE 131 159 154 
DOU Ss, di Eras é 143 166 161 
JRR. de RN 139 146 145 
REV é. ro fera RA 139 156 152 
RES: oo et ur E 133 152 149 
DER 21755. PS E RS 137 155 151 
Ma. seo SS 148 159 157 
DC RR ie A A 136 162 157 
FOLD ss mao AS 143 170 165 
ABR See se atração ds 153 181 175 
SER RR a 144 176 170 
(O DR do AE a 149 178 170 
NOVE to a E rd e ai 157 185 180 
; DO A SP RS NE e 138 171 165 
1971 
TER. o eme E E RR 166 172 171 





FoNTE DOS DADOS BRUTOS | LIGHT — Serviços de Eletricidade S/A. 
Source of gross data ( LIGHT and Power Services, Inc. 
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ÍNDICES ECONÔMICOS | SELECTED 
SELECIONADOS | CINDEXES 
ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Selected Items Production Index 


“Base: Média de 1964 = 100 
- Base: 1964 Average = 100 











QUADRO 5.5 
PETRÓLEO BRUTO MINÉRIOS SIDERURGIA 
ú CIMENTO Crude Petroleu 
PERÍODO PORTLAND RS. est End Ade 
A ar Produção Processado 
Period ah Nacional nas Refinarias Manganês Ferro Lingotes 
Cement - National Processedat Manganese Iron Ingots 
; Production Refineries. 
À UE je Pe a COP bs 94 107 . 98 105(* e 
RR es E cds E; 100 100 100 oi am ão 
RRDIDS) + o ua rare gs à io ad 101 106 98 82(*) 123(*) 99 
1966" iso: a EE 108 127 110 81(*) 139(*) 125 
1967 EE ICMS co o VE Art» 114 160 114 53(*) 124%) - 121 
1968 .....os ossos rsrs 130 179 132 100(*) 126(*) 148 
EC RARE e o cagar Sd e - 119 183 Jolie 77*) 127(*) 135 
Povo ger mk Eca ão 123 170 117 — 1040) 111(*) 129 
Mar. Db es UR NOR nano Na 128 173 121 122(*) 138(*) 141 
Abr. O pico Pa e tara — 124 174. 125 103(*) 136(*) pj 
Miro cal DT E A 130 178 119 120(*) 130(*) 141 
ARTE Preto COR TREE ea 129 - 169 134 114(*) 89(*) 151 
Jul. A Er fofa a 130 177 126 106(*) 132(*) 157 
ADO, o. sa ARA Erpacs oe Ee 135 182 154 121(2) 162(*) 160 
Seta o A ada A IS2 177 137 101(*) 110(*) 143 
(O) bi pena RÃ e 135 183 138 132(*) 120(*) 162 
NOVE at ce doe e RN SS 180 137 104(*) 115(*) 158 
| Dez er qe RE Us ARA RP: 137 200 151 = 142(*) 161 
1969 enem crer ennmennrarenos 89 192 152 111(*) 157(*) 163 
DRA mea o DRE) aii ic dade) 216 149 82(*) 128(*) 164 
Fev. ER UR TT as 118 189 142 108(*) 128(*) 148 
Mar pro E “134 203 aa 1S4 121(*) 158(*) 161 
Abr. ED Rá A PRN Sto BIZ 193 123 OO) E 139(*) 155 
MAIS cos te nao sto ua 136 195. 143 117) 141(*) 165 
IEA ÇÃO supere ka o pela ava (aim PA 136 184 148 112(*) 161(*) 163 
Jul. ss MS DO A 137 186 e" 161 115(*) 182(*) 168 
APOS e apt che repradt DIAS 184 163 116(*) 163(*) 174 
SE TA RR oca a aos ilegdrs DE 183 161 112(*) 164(*) 156 
(OU BR RS DA Rep eo 153 - 191 163 143(*) 169(*) 165 
INOVA qu sad Pr dl 0 152 186 io 125(*) 175(*) 159 
DIA a sao 95 GI RE O EO fps 194 163 82(*) 181(*) 178 
DOOR Unte AM aterer ade aa 
Janis sas RCE onto oo ade 151 194 166 68(*) 161(*) 174 
EVA Er re DE PDOT 135 174 163 125(*) 214(*) 154 
MAL e step roer 0 Ve Poda Poa fe eta 151 188 142 153(*) 210(*) 171 
ZANIN E DRE, or 149 7) 153 138(8) 209(*) 165 
Mai. ATE vp Aa om RE era 164 181 169 177(*) 217(*) 179 
DRT, Aee s Sep 1 Mage atoa 159 (7/22 158 122(*) 193(*) 182 
RIR SS A O oroo para rar 167 io ==: 165 171(*) 233(*) 186 
[E CÃSE Ug Supaçai EL ROTOR RS 165 180 170 151(*) 244(*) 184 
DEE MM oa ERES ri é Sia a 166 181 160 123(*) 220(º) 184 
Out se A Era 169 191 173 0(*) - 258(*) 189 
ANDVANDES E og; 24 sieteão 168 188 168 79(*) 242(*) 183 
DID AM ro oe RS RR CR 181 193 174 14(*) 274(*) 186 
LO 
PEV E NPR ER 174 192 Babo 35(*) 284(*) 195 






Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional do Petróleo, Cia. Vale do Rio Doce, 
FONTE DOS DADOS BRUTOS Ministério das Minas e Energia, Instituto Bresileiro de Siderurgia e ICOMI. 
1, Vale do Rio Doce Co. Ministry 
1 


Source of pross data National Cement Industries Trade Union, National Petroleum Council 
of Mimes and Power, Brazilian Institute of Steel Works and ICOMI. 
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ÍNDICES ECONÔMICOS SELECTED ECONOMIC 


SELECIONADOS INDEXES 
ÍNDICES DAS INDÚSTRIAS AUTOMOBILÍSTICAS E DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS E ELETRÔNICOS DOMÉSTICOS 


Motor Cars, Electric and Electronic Home Arpliances Industries Indexes 











(MÉDIAS MENSAIS) A 
Base: Média de 1964 = 100 ' 
QUADRO 5.6 Base: 1964 Average = 100 ; j 
Indústria de aparelhos eletrodomésticos 
Indústria Automobilística e eletrônicos domésticos (Vendas) 
Motor Cars Industry Electric and Electronic Home 
Appliances Industry (Sales) 
(Produção) Valor a Preços Constantes 
oduction) E e 
PERIODO ei Value at Constant Prices 
R Valor a 7 
Period bi Pre- Preços 'Eletrodo- Eletrônicos 
gos Correntes preços Constantes  mésticos domésticos 
caça af Prices (2) Value at Electric Electronic Total 
aid gr Constant Home Home 
Prices (1) Prices (3) Appliances Appliances 
ADOB IRA, :c 0 A ct 243 251 97 117 136 128 
BRO . o RA a 2 a UND 306 257 119 125 132 130 
TO O E DDRDRÇE 1, PR tp 384 262 146 112 148 133 
PM o ND 1 O pe 405 275 147 115 164 143 
DRA e Sr aa 447 281 159 105 188 151 
RS 4 cenas jd SRS opa RR 413 285 145 102 164 136 
1 a SO e 482 285 169 102 180 146 
OO. ic fm Rosie to ec 455 288 158 126 169 151 
ER o gd 5 dali 462 295 156 157 222 193 
Co ANDO E MATE a pc 527 295 179 179 239 213 
1 Eae RS 477 297 161 219 254 240 
o Dad DA sf a 456 297 153 197 239 231 
DOG meo senta iii A EA 604 328 184 151 208 183 
1 TOU a a Pp do apa ia 460 308 150 156 149 154 
[o RAR Rr er 519 310 167 133 134 135 
POE pç gap SE dr RE 579 E! 186 162 182 175 
NENE qo): + unia Ea SE a 628 321 196 135 180 161 
MR O O os no 672 326 206 124 211 172 
RE e a Ai vob 649 329 197 114 220 172 
UA DP IR 713 329 217 115 226 176 
60 o ERR GO RAD q od IRD ER 5 626 337 186 118 249 190 
DRE enero 2 ad A 689 340 202 144 233 193 
ERRA 1537 NE Se 585 341 172 185 206 198 
NOT a Am a ole VIR 543 341 159 219 247 236 
à, 6 Ei E aa 584 345 169 211 2 238 
TOTO OM e 5 o o PCS 804 374 215 148 239 199 
DAR ago o So o ARS RI 646 360 179 135 186 164 
o, AR RE PE Po 648 360 * 180 124 138 133 
RA e e 739 361 204 121 195 163 
DS Se no ri 789 363 217 116 219 173 
MOL DE a o cs pet 767 375 205 119 258 195 
TUM DE Seo mm 849 378 225 116 248 188 
à CD SRS RÃS 866 377 230 113 214 169 
DD e A sv qe 770 378 204 128 239 189 
DRE os RARE o Ma 859 379 227 155 273 Del 
NR: 4 na É SE 920 382 241 191 270 236 
NOV: Spa RR A ad 931 382 244 213 312 268 
DOT: 6 A rm a a 867 401 216 246 314 285 
1971 
JAR Te a gos crio 180 192 188 
FONTE DUS DADOS BRUTOS E 
Seree e! ros dia À OEIMEC ind ABINEE, aço é bass móveis (9) Cribo Lee a 
Now: (f. 2 amd 3) Indexps colenlasod mm -Eishniir Criei, anota Do Pla (4) ore gr welghing. 
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CONVENÇÕES 


O dado é desconhecido, não implicando, porém, 
a afirmativa de que o fenômeno não existe. 
— O fenômeno não existe. 
0-00-0,00 O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, 
tão pequena que não atinge a unidade adotada 
— na tabela. 
|— Menos de 
—| Mais de 
(*) Dados estimativos. 
(**) Dados provisórios ou preliminares. 


SYMBOLS 


Datum unknown, but this does not imply an 
affirmative that the phenomenon does not exist. 
— The phenomenon does not exist. 
- 0-00-0,00 The phenomenon exists, though its expression 
." is so negligible that it does not even attain the 
unit adopted for the table. 
|— Less than 
—| More than 
(*) Estimated Data 
(**) Provisional or Preliminary Data 


1, II, III, IV — Representação dos trimestres respectivos 
de Representation of Respective Quarters 


E ea > — Representação dos semestres respectivos 
Representation of Respective Semesters 


Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração 
do Departamento Econômico dêste Banco Central. Neste 
“último caso, com base em dados de fontes diversas citadas 
nos rodapés. Dis 


Tables und graphs are either original or prepared by 
the Central Bank's Economic Department, and in the 
latter case on basis of various sources mentioned in 
footnotes. ; 


“QUADROS SEM ALTERAÇÕES 


Os quadros cujas séries estatísticas não sofreram al- 
teração não são publicados neste número. Entretanto, es- 
tão mencionados no índice, com à indicação de sua última 
publicação no Boletim. 

Ésses quadros voltarão a ser publicados tão logo os 
dados estatísticos sejam atualizados. 


UNALTERED TABLES 


Tables the statistical series of which have not been 


altered are not published in this number. However, they 
are mentioned in the table of contents with an indication 
of when they were published in this Bulletin the last time. 
Those tables will appear again whenever new data will be 
available for them. 
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Ão apresentarmos o Relatório do Banco Central do Brasil, relativo ao 


* exercício de 1970, desejamos destacar, de início, que êste foi o terceiro ano 


consecutivo caracterizado por intensa áiividade econômica, aliada a uma tendência 


“de queda do nível geral de preços. Isto representa o êxito da política econômico- 


financeira nacional que, de par com o combate gradual à inflação permitiu 
po de importantes medidas de promoção do desinuoloimadão econômico z 
Em 1970, o Produto Interno Bruto do Brasil registrou um aumento de cêrca 
de 9,5% (dados provisórios), repetindo a taxa de crescimento do ano anterior, 
e superando a de 1968, que também foi assaz significativa. Ao mesmo tempo, o 
Índice Geral de Preçôs cresceu de 19,3%, portanto 0,8% menos que em 1969 e 
9,4% menos que em 1968. Não é demais mencionar, a propósito, que no ano de 1970 


- foi observada uma tendência geral de elevação de preços, que alcançou os países 


desenvolvidos, enquanto que no Brasil, embora ainda se manifestassem as 
tendências inflacionárias, estas foram declinantes. 

A ação do Govêrno Brasileiro jféz-se sentir, particularmente, em dois 
sentidos: no de estímulo ao crescimento e melhoramento da atividade produtiva 
e do sistema de serviços, notadamente através de uma política de desenvolvimento 
regional, do que é exemplo a execução do projeto da rodovia Transamazônica; 


e, de outro lado, nq disciplinamento dos preços e na manutenção de relativo 


equilíbrio monetário, sem prejudicar a livre manifestação das fórças do mercado. 


- Quanto a êste último aspecto, não podemos furtar-nos de destacar a posição 
favorável do Brasil, que procurou pautar sua política econômico-financeira dentro 
das normas da economia liberal, no momento em que essas normas estavam 


sendo desvirtuadas ou ignoradas pela adoção de medidas restritivas e 
discriminatórias no comércio internacional, até mesmo por países industrializados, 
que são habitualmente os maiores defensores do abrandamento e extinção das 
restrições ao intercâmbio entre os povos. 

Foi, pois, aumentando sua capacidade de concorrer no mercado mundial, que 
o Brasil pôde registrar aumento muito expressivo de suas transações com 
o exterior; apresentar, pelo terceiro ano consecutivo, saldo significativo no balanço 
de pagamentos que se cifrou em US$ 545 milhões, e aumentar a sua expressiva 


liquides, internacional, acumulando reservas da ordem de 1.187 milhões de 


dólares, que são as mais elevadas da América Latina. 

Internamente, pode ser classificada de notável a expansão dos setores 
industrial e agropecuário, bem assim o de serviços públicos, sobretudo dos setores 
prioritários, como os de energia, transporte é comunicações, além da expansão e 
consolidação do mercado de capitais. Dessa mansira, fortaleceu-se a estrutura 
econômica e financeira do País, o que faz prever um progresso sustentado e 
crescente nos anos vindouros. O Brasil pôde, assim, manter uma taxa elevada 
de crescimento econômico, em bases sólidas, servido por um sistema monetário 
cada vez mais amplo e equilibrado.. 

O Banco Central do Brasil, dentro de sua esfera de competência, procurou 
dar o melhor desempenho possível à formulação e execução da política econômica 
e financeira do Govêrno, cumprindo salientar a eficiência e dedicação dos colegas 
da diretoria e do funcionalismo em geral, cuja colaboração foi inestimável. 





Ernane Galvêas 
Presidente 
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países que ocupam posição de 
pura econômico mundial. 












] É o “Próprio equilíbrio 
É, portanto, da maior impor- 
“de esforços que reali- 
do de preservar a sua estabi- 
que a economia mundial certa- 





de « Rio sa próprias na- 
ias de desenvolvimento. Vale 
au do que ésses esforços nem 
pre são suficientes para evitar o apareci- 
nt a novas e a Rasa de anti- 































“do ano o sa Em ER dos prin- 

pa países desenvolvidos, a evolução do 
pro “ imflacionário adquiriu no primeiro 
aspectos de suma gravidade, crescen- 
s preços de forma bem mais acentuada 
que em 1969, quando a expansão dos pre- 
naqueles países, tomados em conjunto, foi 
a ordem e 5%, o que a a média E 





nos “pitmeiros. meses an EA a 
a anual de 6%. A análise do compor ta- 
idual dos mais importantes países 
senvolvidos re ela que na segunda fase do 





0! o desempenho das. 


ano foi corrigida em boa parte a tendência 
que se esboçava nos meses iniciais. Permane- 
ce, não obstante, o desafio de dar continuida- 


de à luta contra a inflação, de forma a ga- 


rantir à economia mundial estabilidade dura- 
doura, condição indispensável para assegurar 
o DES ola re sustentado. 


Dentro dêste panorama ressaltam os papéis 


reservados aos Estados Unidos e países a 


Comunidade Econômica Européia, 


A economia norte-americana apresentou 
em 1970 um dos seus mais fracos desempe- 


nhos. Isto porque se, por um lado, foi con- 


tido o crescimento da demanda e registrou-se 
pequena redução do ritmo de crescimento da 
inflação, de outro aumentou o nível de de- 
semprégo e estagnou-se O Produto Interno 
Bruto. Os primeiros informes globais sôbre os 
resultados alcançados em 1970 indicam um 
crescimento de preços de 5,6 (5,8% em 1969), 


“situando-se o PIB, em têrmos reais, ligeira- 


mente acima do nível de 1969 — US$ 970 bi- 
lhões e US$ 931 bilhões, respectivamente. A 


meta governamental em relação ao PIB real 


era a de um crescimento de 1,2%. 

O índice de desemprêgo, que em meados 
de 1969 era de 3,5% da mão-de-obra civil, al- 
cançou 5% em julho de 1970, 5,6% em outubro 
e 6% em dezembro. É provável que éste índi- 
ce esteja de certo modo influenciado pelas 
dispensas de trabalhadores de emprêsas for- 
necedoras da indústria automobilística ame- 
ricana. À greve deflagrada em sua maior fá- 
brica, que envolveu diretamente mais de 
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340.000 trabalhadores, contribuiu para que a 
produção industrial declinasse de 1,6% em se- 
tembro e 2,4% em outubro. 


No que respeita ao setor externo, é estima- 
do que as transações de mercadorias e servi- 
ços com o resto do mundo tenham apresen- 
tado no exercício o superavit de US$ 1,5 bi- 
lhão, contra um deficit de US$ 900 milhões 
em 1969. O deficit das transações oficiais foi 
estimado em perto de US$ 8 bilhões e a po- 
sição global de liquidez dos setores oficial e 
privado foi negativa em US$ 4 bilhões, re- 
presentando, todavia, melhoria de USS 3 bi- 
lhões sôbre 1969. Esta melhoria reflete uma 
redução nas operações de eurodólar, seja no 
sentido da tomada de recursos para investi- 
mentos nos Estados Unidos, seja na saída de 
fundos atraídos pela melhor remuneração da- 
quele mercado. Para tanto contribuiu de for- 
ma preponderante a elevação, pelo “Federal 
Reserve System”, de 10"para 20%, do recolhi- 
mento compulsório marginal sôbre os aumen- 
tos de recursos disponíveis resultantes da to- 
mada de fundos no mercado do eurodólar. 
Por outro lado, ao reduzir a sua taxa de re- 
desconto (de 6%, em 1969, para 5,5% em 1970), 
o “Federal Reserve Board” tornou possível 
aos bancos obter fundos a taxas mais baixas 
internamente. A tendência declinante da taxa 
de juros de curto prazo nos Estados Unidos, 
embora mais acentuada do que a registrada 
também no eurodólar, não contribuiu, por seu 
turno, para o encorajamento de novos depó- 
sitos naquele mercado. Pelo contrário, o fato 
de a taxa deste situar-se apenas um ou dois 
pontos de percentagem acima da vigente nos 
Estados Unidos, reduziu o atrativo para novos 
depósitos. 

No que respeita aos países da CEE, a Re- 
pública Federal da Alemanha apresentou o 
mais baixo índice de inflação em relação aos 
seus parceiros na Comunidade, não ultrapas- 
sando 4% em 1970. Fundamentado principal- 
mente nas restrições orçamentárias e credití- 
cias, aproveitando-se, para isso da saída de 
capitais que se seguiu à valorização do marco 
em outubro de 1969, empenha-se o govérno 
da. Alemanha em controlar o processo infla- 
cionário. As mudanças ocorridas no mercado 
financeiro internacional, com a redução da 
taxa de juros nos Estados Unidos e nas opera- 
ções de eurodólar, estimularam novamente o 
ingresso de capitais de curto prazo na Ale- 
manha que, em virtude das restrições inter- 
nas de crédito, passou a apresentar taxas mais 
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altas de que as vigentes no exterior. Em de- 
zembro de 1970, as autoridades alemãs de- 
terminaram a redução da taxa de redesconto 
para 6%, esperando com isto reverter o fluxo 
monetário. No cômputo geral, porém, ainda 
que a inflação seja das menores dentre os 
países industriais, os aumentos de preços e 
salários continuam a constituir motivos de 
preocupação do govêrno germânico. 

Na França, a política do govêmo de pre- 
servar a estabilidade do franco apresentou re- 
sultados positivos. Não tãa, ositivos, porém, 
foram os resultados alcançados relativamente 
à contenção dos preços, que no ano passado 
devem ter aumentado, ainda, cêrca de 5%. A 
situação econômica da França, todavia, é fa- 
vorável, retomando a atividade industrial, nos 


“últimos meses do ano, ritmo normal de cresci- 


mento — paralisado desde meados de 1970 — 
que se espera seja melhorado com o afrouxa- 
mento do crédito, conjugado com a redução 
da taxa de redescontos procedida pelo Banco 
de França no último trimestre do ano. Maio- 
res facilidades de crédito e reajustes de salá- 
rios acima das taxas de inflação e de melhoria 
da produtividade poderão, entretanto, ser 
causa de nôvo impulso inflacionário. 
Relativamente à Itália, o crescimento de 
preços foi em 1970 superior a 6% e as greves 
por melhores salários devem ter comprometido 
o crescimento esperado do Produto. A espiral 
preços-salários continua sendo um dos mais 


sérios problemas do país e a aparente tran- 


quilidade política e social com que se encer- 
rou o ano, abrindo perspectivas otimistas 
para 1971, poderá ser comprometida à medi- 
da em que os preços comecem a refletir os 
resultados da política liberal de aumentos sa- 
lariais, no final do ano, alguns de mais de 15%. 


Fora do âmbito da Comunidade Econômica 
Européia, é de se destacar a conjuntura infla- 
cionária por que passa a Inglaterra. A diretriz 
governamental trazida pelos conservadores de 
não intervenção no processo econômico, atra- 


vés do que era esperada uma contenção de: 


preços, não produziu os resultados desejados. 


- As greves por maiores salários alastraram-se 


pela Grã-Bretanha em 1969 e 1970 e os sin- 
dicatos inglêses já pressionam para que novos 
aumentos antecipem um percentual de com- 
pensação da inflação futura. O problema sa- 
lário-preços assume, assim, aspecto da maior 
gravidade. Com os preços aumentando a mais 
de 6% em 1970, crescimento reduzido da pro- 
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o praticamente estagna- 
, há indícios de que o país 
ito em breve a perder terreno 

ões, setor que, graças aos pre- 
titivos oferecidos, proporcionou o 
lo de superavits no balanço de paga- 
os pi dois anos consecutivos. À inver- 
esultado poderá por seu tumo vir 
as sões sôbre a moeda inglêsa, 
ro goza de relativa estabi- 
ace da melhoria das reser- 
nais, como, também, pela que- 
mentada pelas taxas de juros no 
lo eurodólar, o que fêz com que 
as saídas de capital britânico para 
le mercado. Essa estabilidade 


ram dificuldades no campo 
ri internacional. Não ocorreram pres- 
speculativas sôbre moedas-chave do sis- 

























— World Total 


tema, fortaleceu-se a posição externa de pa- 
gamentos e reservas de importantes países e 
grandes progressos realizaram-se na área da 
liquidez internacional. Para tanto contribuí- 
“ram Os reajustamentos do marco e do franco 
francês no final de 1969, a repetição, em 
1970, dos superavits do balanço de pagamen- 
tos da Alemanha (US$ 550 milhões), França 
(US$ 300 milhões) e Inglaterra (US$ 900 mi- 
lhões), a implementação dos Direitos Espe- 
ciais de Saque, com a primeira alocação dêsse 
ativo de reserva e a sua ampla aceitação pe- 
los membros do Fundo Monetário Internacio- 
nal e a fixação, ainda em dezembro de 1969, 
entre a África do Sul e o FMI, de procedi- 
mentos para a negociação do ouro produzido 
por aquele país. 


I.2 — COMÉRCIO MUNDIAL 


Mantendo a mesma tendência observada 
em períodos anteriores, O comércio mundial 
de mercadorias prosseguiu em 1970 com rit- 
mo de crescimento bastante acelerado. A ex- 
pansão registrada defluiu especialmente do 
acréscimo apurado nas propensões a expor- 
tar e a importar dos países industriais, cujos 
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TER E RS 
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COMÉRCIO MUNDIAL | 
WORLD TRADE 
QUADRO 1.2. ] US$ bilhões 
E e 1964/68 1969 1970 
Discriminação 
Item Exp. Imp. Exp. ) Imp Exp. Imp. 
FOB CIF FoB ai FOB Cir 
tados UNOS as e E RS E DR E RCE 30,2 27,1 38,0 38,5 41,1 42,0 
United States of America dó ; 
o DRE Tt a E RD RN po De O CR 9,7 10,1... 16,0 15,0 5» 20,2 19,3 
Japan R 
CRB TS dE a A Sto A tre er 10, 10,0 14,4 14,4 16,5 14,2 
Comunidade Econômica. Européia ............... 5257» 53,0 75,8 75,8 85,2 85,1 
European Economic Community — EMC X 
República Federal da Alemanha ............ 20,3 HEs 284 25,0 “,387 28,9 
Fed. Rep. of Germany 
PLONCAS dor AS Onde ui ERA a RR 10,8 7 15,0 17.4 16,3 17,6 
France 
RE RD ape RE A 8,0 Ro 117 12,4 13,4 14,9 
Haly 
DEMO ES. STANDS SS E A E TR À 13,6 15,1 20,0 210 par E a Bi 
Other Ê; 
Associação Européia de Livre Comércio — AELC . 29,5 35,8 38,3 44,0 40,3 48,9 
European Free Trade Association — EFTA 
Reino MIBÕO 3.254 NE Sed Mod a rd ES 14,3 141: 176 20,0 17,6 20,8 
United Kingdom Ê 
SUGRO por bes Se ie Diçii E RS na PET nt e 3,3 4,0 bl sa 6,5 6,5 
Sweden 
Suíça dloca do ni Tp 7 O Crab aê das E UT E cia dA DM 3,3 ' 4,0 4,6 5,3 4,9 6,6 
Switzerland 
TERBIDÃS E oirss E TEASER PAP ROD VS PAR 10,2 10,4 12,8 11,3 15,0 
Other 
Conselho de Assistência Econômica Mútua — Ee SRA 
COMECUNS O qo. DE E ai E oreçço STARR o nd a 2,3 21,8 27,5 25,5 32,9 a E) 
Mutual Assist. Econ. Council — COMECON 
TRRES ASA xs sado EA To a as Pe DR RR 9,0 83 $1:5 - 10,0 15,8 à 1253 
USSR " 
República Democrática Alemã .............. Ea Fl 4,1 3.6 4,6 4,4 
Democratic Rep. of Germany N 
Tcheco EslováQuii e qe E e ita Sida ea E gi ha A 2,8 9 6, 4 Es O Ra Do 4,0 
Detdais |. Sr Spa st PN a e a DM 5 7,2 e fo 8,4 8,6 10,1 10,6 
Other 
Associação Latino-Americana de Livre Comércio — sy? 
ATA e 2 END UR O Si a Te ace SS SS 9,7 8,3 11,2 10,1 10,1 10,0 
Latin America Free Trade Association — LAFTA 
Brasi rita Taio A ARO nbr DS PS E RA 1,7 1,5 2,3 2,0 2,7 2,9 
ASRBUINDRO = E Sra iu Doo E ssa ts 1,1 1,6 1.6 2,2 25) 
MARIO io oo siso DDS Ea gr RPE MT NE BA 1,7 1,4 2,1 1,6 plo) 
EMEME SA SE ca Ten o ba dera eo STE 5,4 4,0 6,9 4,4 3,6 Zs 
Other , ; 
Tato “do MAD, 95. ro. As çd > is renato Me 40,2 48,1 21,8 si 67,0 77,2 
Rest of the World Pa 
OTA o eso dd ei) Sar ida ceras O 204,4 214,2 243,0 254,4 313,3 328,0 





1/7 Para o COMECON os dados de Importação são F.O.B. 
F.O.B. basis data for COMECON. 
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sê ca. de 15% em 1970, segundo 


obal totalizou US$ 313,3 


Européia e Associação 
omércio. No particular, 


ia posição de liderança da CEE | 


“mundial, representando 27% 
a AELC e dos Estados Uni- 


ao a em têrmos elativos 
j stacar a o das 


“contrapós- se um 
to de aid em desen- 


Alimentos 
Food 


composição da 
argaas, a carac- 

Petroleum 
Manufaturas 
ue absorvem 69% do 
s mercadorias negocia- 
nensão do mercado 


Chemicals 


es, contra 141% em, 





Produtos Primários 
Primary Products 


Matérias-primas 
Raw Materials 


Petróleo .... 


A itens E OA Manufactures 
Produtos Químicos ......... 6,3 6,7 


quinas e equipamentos em evolução 'cons- 


tante, indicando um coeficiente de investi- 
mento favorável ao desenvolvimento econô- 
mico mundial. 


No contexto internacional do comércio, o. 


Brasil ocupa lugar não muito significativo 
(opera com 0,9% do total mundial). Não obs- 


“tante, no conjunto de países em desenvolvi- 


mento, répresenta uma das primeiras nações 
em volume de negócios. 


É importante frisar que a expansão obser- 
vada no mercado mundial vem sendo adequa- 
damente aproveitada pelo Brasil. Em conse- 
queência da política de incentivos ao comércio 
exterior, o avanço brasileiro no setor externo 
da economia mundial foi flagrantemente po- 
sitivo, com uma taxa de crescimento superior 
à obervada no mercado mundial. 


Avaliado o comércio mundial em têrmos 
de comportamento típico de mercado: cum- 
pre assinalar que a CEE é a primeira fórça 
internacional, absorvendo 27% do total nego- 
ciado. Seguiu-se a África e Ásia, caracteris- 
ticamente negociadoras de matérias-primas 
na exportação e bens de produção na impor- 
tação, AELC c USA. 


COMPOSIÇÃO DO COMÉRCIO MUNDIAL 
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S elevadas taxas de crescimento consegui- 
“ das pela economia, em três anos conse- 
s e as perspectivas favoráveis para os 
imos ànos, revelam que, os resultados dos 
is primeiros anos não eram provenientes de 
idental acumulação de eventos favoráveis, 
“mas sim resultantes de esfôrço consciente na 
nquista da prosperidade, através de ajusta- 
nentos feitos na estrutura econômica nacio- 
que obtiveram êxito e que estão fazendo 
o País superar os obstáculos que inibem o 
scimento sustentável, com que se defron- 
tam os países em desenvolvimento, 
' Com base em mudanças institucionais e es- 
t s, estabilidade social e política e ain- 
da racionalidade nas decisões econômicas 
raticadas ao longo dos sete últimos anos, o 
País assenta as molas mestras de uma eco- 
nomia flexível e dinâmica, que sé ajusta às 
variações da demanda interna e externa e que 
procura maximizar a renda e o bem-estar de 
sua população, através do crescimento rápi- 
do, de oportunidades de emprêgo a uma fór- 
— sa de trabalho crescente e de melhor distri- 
| buição da renda. 
| | As modificações institucionais e estruturais 
| e as decisões econômicas objetivaram tornar 
RO sistema econômico viável ao crescimento 


gi 


— sustentável e atacar todo o complexo de pro- 














- des do balanço de pagamento, o endivida- 
* | mento externo indiscriminado e seu elevado 
* serviço, deficiente funcionamento do sistema 
- de preços, ineficiente alocação da poupança 
“e a insuficiência de recursos para o desenvol- 
“vimento de largo prazo. 
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Devido ao desempenho econômico do úl- 
timo triênio, há boas razões para se acredi- 
tar que êle possa ser mantido no futuro. A 
confiança do mundo dos negócios está evi- 
denciada nos planos de longo alcance que ob- 
jetivam a expansão e a modernização do pro- : 
cesso produtivo. O Govêmo executa ação 
complementar em grandes projetos de infra- 
estrutura, nos setores de siderurgia, energia 
elétrica, extração mineral, transporte e comu- 


* nicações. 


As necessidades, os desejos e o maior po- 
der de compra de uma crescente população 
continuam a alargar o mercado interno. O 
rápido crescimento do comércio mundial au- 
menta as possibilidades, ao lado de uma po- 
lítica agressiva de exportações, da produção 
nacional nos mercados externos. As condições 
financeiras, internas e externas, são favorá- 
veis. Internamente, a moeda e o crédito são 
dosados visando ao contrôle e redução gra- 
dual da inflação e, externamente, a posição 
de liquidez do País alcança nível elevado, o 
que pode permitir um programa seletivo de 
reduzir os ônus sôbre as importações com o 
objetivo de aumentar a capacidade de compe- 
tição da produção nacional, seja internamente 
pela baixa de preços das mercadorias impor- 
tadas, seja externamente pela baixa do custo 
da produção nacional através da redução dos 
preços de insumos importados. 

As altas taxas de crescimento do produto 
interno bruto expressas por 8,4%, 9% e 9,5% 
nos últimos 3 anos mostram claramente a op- 
ção do Govêmo de explorar social e econô- 
micamente tôdas as possibilidades de um 
crescimento acelerado, em têrmos do nível 
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de investimentos, de aumento da produtivi- 
dade, de maiores oportunidades de emprêgo, 
de progresso tecnológico e de redistribuição 
da renda. 

O nível crescente da demanda agregada 
encoraja o uso eficiente dos recursos na pro- 
dução corrente e oferece estímulos para pro- 
ver maior qualidade e quantidade de recur- 
sos para a produção futura. Além dos efeitos 
positivos do nível elevado da produção cor- 
rente sôbre os investimentos, o Govêmo fa- 
vorece as inversões através de incentivos fis- 
cais e do aperfeiçoamento da intermediação 
financeira, que visa a facilitar o crescimento 
da poupança e adequá-la às altas taxas de in- 
vestimentos, o que é fundamental para o cres- 
cimento econômico com estabilidade mone- 
tária. 

Devido a estímulos adequados e por meio 
de poupança suficiente, tem sido possível 
manter alto o ritmo de crescimento e elevar a 
taxa de produtividade, repondo-se o equipa- 
mento obsoleto de forma suficientemente rá- 
pida e incorporando-se ao processo produtivo 
técnicas modernas de produção. Os níveis de 
exportações e de reservas cambiais têm im- 
pedido quaisquer restrições financeiras sôbre 
as compras no exterior, o que tem permitido 
um montante crescente de importações de 
bens de capital e de matérias-primas. 


As elevadas taxas de aumento da produtivi- 
dade, ocorridas especialmente no setor indus- 
trial, além de significarem maior oferta de 
bens, podem-se traduzir, na medida em que 
não forem absorvidas por custos, em preços 
mais baixos para os consumidores. É sinto- 
mático que os índices de preços industriais 
tenham crescido menos, relativamente a ou- 
tros índices de preços, nos dois últimos anos. 


O programa do Govêmo de melhorar a dis- 
tribuição da renda pode ser conduzido com 
menores tensões e pressões, sociais e econô- 
micas, com a economia operando a altos ní- 
veis de produção, já que são menos sensíveis 
as perdas de posição relativas de uns setores 
para outros dentro de um processo de cres- 
cimento acelerado. 


Os ajustamentos dinâmicos necessários ao | 


progresso tecnológico são mais facilmente 
executados em uma economia com alta taxa 
de expansão. A estrutura produtiva adapta- 
se a novos processos, o que associado a me- 
lhor capacidade de organização empresarial, 
leva necessáriamente ao aumento da produ- 
tividade. 
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A manute 

global tende a elevar as oportunidades de em- 
prêgo produtivo demandada por uma fórça 
de trabalho que cresce à taxa de quase 3% 
ao ano. 


A opção do Govêmo pelo crescimento ace- 
lerado em face dos fatôres acima apontados, 
não significa o abandono do programa de re- 
dução gradual da inflação. A compatibilida- 
de entre os dois objetivos tem sido obtida e 
continuará sendo perseguida pelo Govêmo, 
como uma tarefa altamente complexa, tendo 
em vista que com elevadas taxas de produção 
geram-se, no sistema econômico, resistências 
à baixa de preços. Todavia, tem sido possí- 
vel, através de altas taxas de produtividade, 
reduzir-se a inflação, pois essas taxas têm sig- 
nificado reduções no custo da mão-de-obra 
por unidade de produção e a política mone- 
tária não tem gerado excessos que acirrem a 
demanda agregada a ponto de contrabalan- 
çar as reduções nos custos. 


A agricultura é outra via por onde o Go- 
vêmo procura compatibilizar aquêles obje- 
tivos através do aumento de produtividade 
agrícola e da rentabilidade dos investimen- 
tos, aumentando sua contribuição potencial 
para o crescimento econômico e, através da 
maior oferta de alimentos, fazendo baixar o 
ritmo de crescimento dos preços. 


As inversões na agricultura têm sido esti- 
muladas por adequada política de preços mí- 
nimos, incentivos fiscais, taxas de juros baixas 
e programas específicos que visam a canali- 
zar recursos para financiar e subsidiar a me- 
canização, o uso de insumos modernos, a ab- 
sorção de novas técnicas de produção e a me- 
lhoria dos processos de comercialização. 

Outro fator de impulso à atividade econô- 
mica interna, com reflexos favoráveis sôbre 
custos, é a crescente participação do País no 
mercado mundial, o que tem favorecido a po- 


“tencialidade produtiva das indústrias que têm 


possibilidades de competir no mercado exter- 
no. Sem as limitações impostas pela dimen- 
são do mercado interno, essas indústrias be- 
neficiam-se de economias de escala, podendo 


- reduzir seus custos e elevar sua produtivi- | 
dade. Os elevados valôres alcançados po 


comércio exterior mostram como o Govêrmno 
tem conseguido ajustar as exportações e im- 
portações às necessidades de uma economia 
em rápida expansão. 
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nO e das poten- 
ja € estável situação 
al externo continuou a 
perações de risco, seja 
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| operações de en- 
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cimento dos preços situou-se 
ervada em 1969. Os pre- 

striais cresceram menos 
s demais preços, não obs- 
lo preço de produtos side- 
ação de distorções no pre- 
as por intervenção do Go- 
uiu-se no fator individual de 
ância para o crescimento dos 

















na regulação do nível da 
“Os agregados monetários 
ulados de modo a que fôsse aten- 

a demanda de moeda derivada 
altos e de um nível mais alto 
ssim como as mudanças na de- 

ez. Devido a já existência 
urtíssimo prazo, bons substi- 
eda, e dado que a moeda é o úni- 
nanceiro que não se beneficia da 
netária, as unidades econômicas 
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mercial propiciaram vultoso superavit no Ba- 
lanço de Pagamentos. 


Este superavit, conquanto tenha sido, in- 
ternamente, o fator de maior pressão infla- 
cionária, fêz com que se elevassem as reser- 
vas internacionais do Pais a nível compatível 
com a dimensão dos fluxos financeiros decor- 
rentes do movimento de capitais e de bens 
e serviços, e com o grau de probabilidade de 
movimentos erráticos baixistas dêsses fluxos. 


gamentos e Índice Geral de Preços (Disponibilidade Interna) 
pé ntual em relação a idêntico mês do ano anterior 
“and General Price Index (Domestic Supply) Per Cent Change on Same Month in Previous year 
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procuram permanentemente minimizar seus 
saldos monetários, o que tornou menos acen- 
tuadas essas mudanças na demanda por liqui- 
dez. Como o custo de oportunidade de reter 
moeda é elevado, o sistema econômico -opera 
a níveis baixos de retenção de moeda, ten- 
dendo seus excessos eventuais a convergir 


para o Banco Central. A política monetária 


visou a manter as oscilações conjunturais den- 
tro de limites estreitos, controlando, de um 
lado, os excessos de oferta de moeda, e evi- 
tando, de outro lado, pressões sôbre as taxas 
de juros, quando as necessidades de liquidez 
tornaram-se evidentes. 

Na implementação da política monetária 
progressos foram feitos na condução das ope- 
rações do mercado aberto pela introdução 
das Letras do Tesouro, título adequado ao 
mercado monetário, que está progressivamen- 


te substituindo as Obrigações Reajustáveis de 


um ano de prazo, que são emitidas por pra- 
zos curtos. As operações do mercado aberto 
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tém dado ao Banco Central do Brasil maior 
flexibilidade na amplitude do contrôle mo- 
netário e na direção dêsse contrôle. Real- 
mente, êsse instrumento tem sido usado para 
produzir grandes ou pequenas variações nas 
condições do crédito e a direção dessas va- 
riações pôde ser mudada rápidamente. 


A despeito do aperfeiçoamento e da maior 
eficiência das operações do mercado aberto, 
os outros instrumentos continuaram a ser usa- 
dos complementarmente. Os depósitos com- 
pulsórios, constituíram-se em um complemen- 
to de contrôle quantitativo importante. O re- 
desconto tem sido reorientado no sentido de 
prover apenas reservas temporárias aos ban- 
cos para que êstes possam ajustar seus ati- 
vos quando perdem encaixe, seja por condi- 
ções de mercado, seja por absorção demasia- 
da nas operações de mercado aberto, ou por 
fatôres sazonais e regionais. 


Dentro da política de crédito seletivo, li- 
nhas especiais de redesconto foram amplia- 
das para atender as atividades ligadas à ex- 
portação e à comercialização de produtos 
agrícolas. Para reforçar a posição econômica 
das pequenas e médias emprêsas, os depósi- 
tos compulsórios de bancos foram liberados 
de dois pontos de percentagem para emprés- 
timos àquelas emprêsas. | 


O endividamento interno continuou a am- 
pliar-se, menos para atender ao desequilíbrio 
financeiro do Tesouro Nacional, do que para 
compensar outros fatôres de pressão mone- 
téria, dos quais o mais importante foi o vul- 
toso superavit do balanço de pagamentos. 


A divida pública, ao final de 1970, alcan- 
çou o montante de 9,8 bilhões correspondente 
a 5,6% do produto interno bruto, estreitan- 
do-se ainda mais sua estrutura na concentra- 
ção de títulos de curto prazo. Para melhor 
remanejar essa dívida procura o Banco Cen- 
tral diversificar os prazos de emissão de modo 
que não haja grandes concentrações de res- 
gates e a distribuição do vencimento da dí- 
vida seja melhorada. 


A política fiscal foi orientada no sentido 
de mianter-se o deficit de caixa do Tesouro 
sob contrôle, reduzindo-o em relação ao pro- 
duto interno bruto ainda mais do que no ano 
precedente, quando já foi baixo seu impacto 
como fator de inflação. Por outro lado, além 
de não ter havido elevação de alíquotas de 
impostos em geral, o impôsto sôbre produtos 
industrializados teve seus períodos Ex paga- 
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mento protelados a fim de que êsses períodos 
coincidissem com a entrada efetiva da receita 
de vendas das firmas, do que resultou menor 
demanda de capital de giro e, em conseqjiéên- 
cia, menores custos para as empreêsas. 

Parcela significativa da poupança corrente 
do Govêrno foi transferida para o setor pri- 
vado, através de incentivos fiscais, para pro- 
gramas de redução dos desníveis regionais e 
para estímulos a setores prioritários e de alta 
potencialidade. As zonas menos desenvolvi 
das receberam recursos «para investimentos 
que objetivaram reduzir seu atraso econô- 
mico, assim como a ocupar o espaço econô- 
mico e a promover sua integração no merca- 
do nacional. O turismo e o mercado de ca- 
pitais, assim como a modernização da estru- 
tura produtiva do País, foram também objeto 
de estímulos. O custo econômico foi consi- 
derado em alguns setores onde ainda se pro- 
cessa a substituição de importações, para 
efeito de concessão de estímulos fiscais. 

Novos passos foram dados no aperfeiçoa- 
mento da administração financeira do Govêr- 
no, no disciplinamento da execução orça- 
mentária e na melhoria da eficiência do sis- 
tema da arrecadação, graças ao qual a receita 
federal elevou-se, em têrmos reais, de 15,3%. 
Êsse acréscimo da receita permitiu redução 
dos diferimentos da despesa pública de anos 
anteriores. O deficit de caixa que correspon- 
dia em 1969 a 0,6% do produto interno bruto, 
teve sua participação reduzida para 0,4%, e 
foi integralmente financiado pela colocação 
de títulos públicos. 


Tendo em conta que a alocação de recursos 
desempenha papel importante na determina- 
ção da taxa de crescimento do País e consi- 
derando que o processo de alocação é influen- 
ciado pela atuação das instituições financei- 
ras, o Govêmno continuou a atribuir alta prio- 
ridade ao desenvolvimento do mercado de ca- 


- pitais, dentro de sua política de elevação da 


poupança privada e sua eficiente alocação. 
Medidas foram tomadas para prover facilida- 
des - institucionais, aumentar a eficiência do 
mercado e orientar a poupança no sentido dos 
canais mais desejáveis do ponto de vista de 
criação de renda. 




































mecanismo de alocação eficiente pres- 
põe que os recursos sejam fornecidos aos 
tores em que a demanda de seus produtos 
crescente e que os recursos se tornem dis- 
— poníveis para setores que têm possibilidade de 
aumentar a produção e a produtividade. Essas 

* condições, paralelamente com outros fatóres, 
“são “importantes para que a taxa de cresci- 
“mento seja maximizada. A flexibilidade e a 
* rapidez da resposta do mecanismo de aloca- 
o atuam diretamente sôbre a maneira de 
* como o processo produtivo se adapta à ex- 

- pansão da demanda. y 





“mercado de capitais, visando a meta maior de 
- elevar a taxa de crescimento do PIB, através 
da mobilização da poupança e da sua ade- 
- quada alocação, a atuação governamental 
* continuou a concentrar-se no disciplinamento 
“do mercado, que cresceu rápida e desorgani- 
zadamente após a instituição da correção 
“monetária, pedra angular do crescimento do 
mercado de capitais no País. Para manter o 
inamismo do mercado foram mantidos os in- 
ntivos fiscais e foi ampliado o campo de 
atuação das instituições financeiras. 








No mercado primário, todos os instrumen- 
— tos de crédito apresentaram altas taxas de ex- 
- pansão, sendo de se ressaltar os acréscimos 
* das operações de “underwritings” realizadas 
- pelos Bancos de Investimentos. No mercado 
secundário, as ações voltaram a registrar ta- 
- xas de crescimento elevadas. Se bem que êsse 
* acréscimo esteja fortemente influenciado por 
“ emprêsas já firmemente estabelecidas nos pre- 
* gões das bôlsas de valôres, número crescente 
- de emprêsas estimuladas pela valorização dos 
títulos negociados nas bôlsas e por incenti- 
— vos governamentais abriu seu capital e teve 
suas ações valorizadas e aumentada a sua ne- 
gociabilidade, o que lhes permitiu a obten- 
" ção de capital de participação a custo baixo. 
| O mecanismo da liquidez oferecido pelas bôl- 
sas de valôres faz com que os investimentos 
de longo prazo sejam financiados, muitas vê- 
“zes, por poupanças de pessoas que, às vêzes, 
desejam manter seus recursos aplicados nesse 
mercado por tempo limitado. 
Por outro lado, à falta de mecanismos de 
“liquidez, que permita a posse temporária de 
papéis e a sua colocação a taxas baixas, Os 
instrumentos de captação de recursos de mé- 
* dio e longo prazos, como as debêntures con- 
versíveis em ações e os certificados de depó- 


“Com o objetivo de tornar mais eficiente o 


+ 


sitos, tiveram evolução bastante limitada. O. 


principal problema dêsses títulos não está no 
repasse dos recursos às emprêsas, com taxas 
de correção monetária, mas sim na falta de 
disposição dos poupadores em aplicar seus 
recursos em haveres de largo prazo, devido 
a inexistência de um mercado secundário ati- 
o para êsses papéis, que garanta sua liqui- 
ez. 


Graças à bem sucedida política de. estímu- 
los às exportações, a produção nacional con- 
tinuou a penetrar nos mercados externos, de 
forma crescente, como já o fizera nos dois 
anos anteriores, com reflexos positivos na pro- 
dução interna, na capacidade de importar e 
na melhoria da estrutura das importações e 
exportações. 

Os resultados alcançados no intercâmbio 
com o exterior superaram as previsões mais 
otimistas. O valor das exportações atingiu a 
cifra de US$ 2.739 milhões, mostrando acrés- 
cimos de 18,5% sôbre o anc de 1969 a 58,8% 
sôbre a média do período 1964-1968. O va- 
lor das importações alcançou US$ 2.526 mi-' 
lhões, crescendo de 26,7% sôbre 1969 e de 
94% sôbre a média 1964-1968. A intensa ati- 
vidade econômica interna, o alto volume de 


investimentos e a ausência de restrições fi- 


nanceiras a importar, em face da sólida posi- . 
ção cambial do País, são os fatôres que de- 
terminaram a alta taxa de expansão das im- 
portações.' 

Impulsionadas por taxas de câmbio realis- 
tas e estímulos creditícios, as exportações res- 
ponderam plenamente, em têrmos de diversi- 
ticação de produtos e de mercados, reduzindo 
a vulnerabilidade da receita de exportação do 
País, antes dependente basicamente de um 
número limitado de produtos agrícolas tra- 
dicionais, em que se destaca o café, e, ade- 
mais, altamente vinculada a um único mer- 


“cado. 


A diversificação da pauta de exportações, 
ocorrida após a adoção da taxa flexível d> 
câmbio, compreende tôda uma série de pro- 
dutos manufaturados e o ressurgimento, em 
bases firmes, de produtos exportados ante- 
riormente, de forma descontínua, além do 
aparecimento de novos produtos. O café, que 
na média 1964-1968 participava com 44,6% 
na receita de exportação, caiu para a posição 
de 37% em 1969 e só se manteve nesse nível 
em 1970, graças a elevação de seus preços. 

A ampliação de mercados outros que não o 
do maior comprador dos produtos nacionais 
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— os Estados Unidos — foi outro fator impor- 
tante a dar mais estabilidade à receita cam- 
bial do País. O acréscimo das exportações 
orientou-se para outros mercados, melhoran- 
do a distribuição das vendas externas, no que 
se refere a blocos econômicos e a países. No 
que se refere a blocos, a Comunidade Eco- 
nômica Européia, a Associação Européia de 
Livre Comércio e a Associação Latino-Ame- 
ricana de Livre Comércio elevaram suas com- 
pras no Brasil. Quanto a países, o Canadá, a 
Espanha, e, principalmente o Japão, aumen- 
taram seu intercâmbio acentuadamente. A 
participação dos Estados Unidos, no total das 
exportações declinou de 33,1%, na média . 
1964-1968, para 24,7% em 1970, devido prin- 
cipalmente à queda de 23% no quantum ex- 
portado de café. 


A estrutura das importações alterou-se em 
1970, como já vinha ocorrendo substancial- 
mente desde 1964, reduzindo-se a participa- 
ção de produtos alimentícios e matérias-pri- 
mas em benefício de importações de maqui- 
naria e equipamento. A participação de -ma- 
quinaria e equipamento no valor total das 
importações elevou-se de 33,2% em relação 
a 1969 e de 150,6% em relação à média 1964- 
1968. 


A liquidez internacional do Brasil que já al- 
cançara bom nível ao fim de 1969, melhorou 
considerâvelmente no final de 1970. As re- 
servas internacionais, subiram de US$ 657 
milhões em 1969 para US$ 1.187 milhões em 
1970. 


Por outro lado, a dívida externa de curto 
prazo teve sua estrutura de vencimento alon- 
gada, diminuindo-se os compromissos venci- 
veis em um ano, o que de certo modo refor- 
çou a posição de liquidez do País. Ademais, 
os compromissos governamentais de curto 
prazo resultantes da cobertura de deficits de 
balanço de pagamentos, expressos por em- 
préstimos compensatórios continuaram a ser 
liquidados. O endividamento junto ao Fundo 
Monetário Internacional, contraído pelo mes- 
mo motivo, foi totalmente pago, sendo de se 
ressaltar a excepcional posição financeira do 
Brasil junto a essa instituição internacional. 


A despeito da redução dos compromissos 
de curto prazo, a dívida externa continuou a 
crescer, atingindo US$ 5.295 milhões no final 
de 1970, dentro da orientação da política de 
endividamento extemo, que objetiva a ab- 
sorção de recursos extemnos de prazos e con- 
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dições favoráveis, para complementar a pou- 
pança nacional, na tarefa de elevar a pou- 
pança corrente do País. O serviço da dívida 
externa elevou-se substancialmente, não só 
pelo crescimento constante da dívida, como 
pelas taxas de juros elevadas que prevalece- 
ram, nos anos de 1969 e grande parte do ano 
de 1970, nos mercados internacionais, inci- 
dentes principalmente nos endividamentos de 
curto prazo com instituições privadas.. 


Il.2 — INDICADORES DO: NÍVEL DE 
PRODUÇÃO E DO EMPREGO 


As sondagens conjunturais mostraram du- 
rante todo o ano o sistema econômico operan- 


INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO !/ 
MANUFACTURING 
TAXAS DE CRESCIMENTO REAL 
REAL GROWTH RATES 
QUADRO II.1 
Discriminação 
Jem 
Minerais não Metálicos 
Nonmetallic Minerals 
Metalurgia 
Metallurgy 
MecAnica x: 5 A spas PR E ug 
Machinery and Tools 
Material Elétrico e de Comunicações .... 
Electric and Communication Equipment 
Material de Transporte 
Transport Equipment 
Papel e Papelão 
Paper and Cardboard 
Borracha 
Rubber 
Química e Perfumaria 
Chemicals 
POXA és se aço aero NE CI PRM ARE 
Textiles 
Vestuário, Calçados e Artefatos de Tecido 


Clothes, shoes and other 


vence o un so sn e on an a 6 


3,78 


Produtos Alimentares 
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1/ Indicadores preliminares calculados com base nos dados 
da Pesquisa Mensal, do Departamento de Estatísticas In- 
dustriais, Comerciais e dos Serviços (IBE, Fundação 
IBGE), complementados com dados do Conselho Na- 
cional de Petróleo, GEIMOT, ANFAVEA e 1BS. 
Preliminar Indicators based on data from Monthly Research 
of the Industrial, Commercial and Services Statistics 
Department (IBE, IBGE Foundation, complemented by 
data from the National Petroleum Council, GEIMOT, 
ANFAVEA and 1BS). 

2/ Indicador do setor Metalúrgico corresponde ao período 
Janeiro/novembro. 

Metallurgical Sector Indicator corresponding to January/ 
November. 
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vadas taxas de produção e emprêgo. 
às preliminares que mostram a 
o no crescimento do produto in- 
o confirmaram a elevada taxa de 


“O setor industrial continuou a comandar as 
axas de crescimento econômico. A expan- 
| do produto industrial alcançou a taxa de 
conforme as estimativas elaboradas 
se no crescimento do volume físico da 


tax “de 1969, que foi de 10,8%. Essa ex- 
são realizou-se tanto na produção de bens 
, Quanto na de consumo, com pe- 





eiro trimestre. No último trimestre, a 
dade econômica acelerou-se, e no final” 
no a demanda era acentuada e o nível 
ques reduzido. A exportação de bens 


Ee reflete a expansão na demanda exter- 
de produtos industriais. | 


“A evolução de alguns setores industriais 
apresentou a expansão de 41,6% no minério 
de ferro, 15,1% na indústria de cimento, .. 
4,7% na indústria da borracha, 9% na pro- 
dução de língotes de aço e o decréscimo de 
4,8% na produção de petróleo. 


“a 





O índice do consumo industrial de energia 
elétrica, outro indicador importante da ati- 
vidade do setor secundário da economia, ele- 
vou-se de 8,6%, apresentando taxas crescen- 
tes em todos os trimestres. Deve-se mencio- 
nar que a capacidade instalada de energia elé- 
trica, seja para consumo, seja para uso indus- 
trial, acha-se em constante expansão, não só 
por diversos projetos em execução, como pela 
entrada em funcionamento de novas unida- 
des geradoras nas várias regiões do País. 


A indústria automobilística continuou a ele- 
var sua produção que atingiu 416.047 vei- 
culos, tendo crescido de 17,6% o número de 
unidades produzidas. O preço médio dos veí- 
culos cresceu de 14% ao ano, abaixo dos in- 
dices gerais de preços, o que reflete a queda 
de preços dos veiculos, em têrmos reais. De 
1964 a 1970 a produção da indústria mais do 
que duplicou, ou seja, cresceu de 126%. No 
mesmo período o preço médio dos veículos 
cresceu de 274% e o índice geral de preços. 
(disponibilidade interna) elevou-se de ..... 
398,9%, mostrando acentuada queda do preço 
relativo dos veículos automotores. Tais resul- 
tados são tanto mais significativos sabendo- 


- se que nesse ramo industrial as economias de 


escala são fatôres importantes na redução de | 
custos, e que a queda do preço relativo do 
veículo é fator importante de elevação de sua 
demanda. 


A contribuição da agricultura para o cres- 
cimento do produto intemo situou-se em ... 
5,6%, abaixo, portanto, de suas potencialida- 
des, dos recursos investidos em programas no 
setor rural e do nível elevado dos preços agri- 
colas por ataca do prevalecentes em 1969, 
quando cresceram de 31,9%. A resposta Te- 
lativamente baixa da agricultura a êsses es- 


“tímulos é entretanto, mais aparente do que 


real. 5 

A reação dos agricultores àquêles fatôres 
foi altamente positiva, como se observa pelo 
crescimento da produção das lavouras básicas, 
exclusive café, que alcançou 13,2%. A pro- 
dução de café, que explica o crescimento 
baixo da agricultura, decresceu de 30,2%, de- 
vido às geadas ocorridas em julho, tendo atin- 
gido apenas 11 milhões de sacas, a menor sa- 
fra dos últimos anos. As colheitas que mos- 


“traram maiores acréscimos foram: trigo 42,5%, 


soja 38,3%, juta 21,8%, milho 21,1% e cana- 
de-açúcar 21,1%. 
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O programa governamental que visa a que vão desde a fixação de preços mínimos, 
reduzir o descompasso observado entre as fundos especiais, incentivos fiscais, até a 
taxas de crescimento da agricultura e da concessão de empréstimos em condições 
indústria consiste de uma série de medidas favoráveis. 


INDICADORES DA ATIVIDADE INDUSTRIAL 
INDUSTRIAL ACTIVITY INDICATIONS 


Va E 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS SÔBRE O MESMO PERÍODO DO ANO ANTERIOR 
PER CENT CHANGES OVER THE SAME PERIOD OF PREVIOUS YEAR 














QUADRO 11.2 Er. 
Pr 1969 1970 
Discriminação 
Item Ano Ano 
à x H HI IV pa I H HI Iv Year 
TD 2) E ras RA 4,0 2,9 93: AIM PA * 145 19,9 14,7 12,6 15; 
Cement 
Borracha 1/4/ ....00 0. «cus 19,5 —8,0 17,6 —7,5 3,5. 2448 ta; 4,8 19,057 14,757 
Rubber 
Minério de Ferro ”/ ....... 10,3 24,0 25,7 39,2 ZA QT 40,5 371º AT3 41,6 
Iron Ore ; 
Lingotes de Aço ”/ ........ 17,0 13,2 8,7 4,7 10,6 35 8,9 10,7 10,8 9,0 
Steel Ingots 
Petróleo 7/ 
Petroleum 
Produção Nacional ...... 15;2 9,6 3,4 Jo 7,2 —- 88 —76 -—-26 q2.. 24 
Domestic Production 
Processamento nas Refina- 
rias Nacionais ...cascss 23,9 9,1 16,6 12,2 188 > 4 15,9 1,8 4,057 6,55/ 
Processed by Domestic 
Refineries 
Vesonhos Bi. dep o ara 39,0 32,9 25,2 ts 234.09 8,2 9,17 402 16,6 
Vehicles E 
Automóveis 2/ ........... 60,3 68,5 60,0 25,8 52,0 39,0 18,0 15,2 46,4 286 A 
Cars 4 
Caminhões, camionetas e ; E j 
utilitários 2/:"."; sia see evito 21,5 2,9 —29 —221 —1,4 — 16,6 —S,5 0,7 29,8 0,5 , 
Trucks & other commercial é 
vehicles l 
Energia Elétrica */ ......... 15,7 13,4 Rr: 9,4 IZ3 3,9 5,8 10,5 13,4 8,6 , 


Electric Power 


(Sistema Light + CEMIG) 


(Light & CEMIG System) 
a 
1/ Produção. 
Production. E 
2/ índices de valor a preços constantes da produção, critério Fisher, ponderação e bases móveis. 
Production constant prices value indexes; Fisher's criterion, weighing and changeable bases. 
3/ Consumo Industrial. 
Industrial Consumption. 
4/ Inclui borracha sintética, natural e regenerada. 
Includes synthetic, natural and recovered rubber. 


5/ Dados estimados para dezembro. 
Estimated data for December. 
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Discriminação 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
AGRICULTURAL PRODUCTION 


“Valor a Preços de 1969 
Value at 1969 Prices 





Volume 1 000 t 


Variações 
E Percentuais 
Cr$ milhões Per cent 


Changes 









1968 1969 
RCA Cocõa: sic 149 211 
! Café-em-côco = Coffeb Beans PRNIS: 2 567 
“Sisal ou agave — Sisal ...... 328 311 » 
Laranja (1000000 frutos) .. 13589 14484 
— Orange (in million of units) 
- Banana (1 000000 cachos) .. 422 463 
— Banana (in million of bunches) ; 
1 2 pu da-Bahia (1 000000 fru- 
: 690 656 
14 14 


“Milho — Maize 
nico = Wheat) ss csiieo “856 1374 
" Feijão — Beans ..... Odd 2420 2200 
Soja — Soybeans ..... Era G54=>- 1057 
— Batata inglêsa — Potatoes ... 1606 1507 
- Mandioca — Manioc ....... 29203, 30074 

' Algodão — Cotton ........ 1999 211 
"* Amendoim — Peanuis ...... 754 754 
- Cana-de-açúcar — Sugar-cane . 76611 75247 
Ra utero sro SEN 4 2 AO 


HOTAE so ond es Se 






















EA: política de preços mínimos exerceu ação 
" catalisadora no suporte dos preços agrícolas, 

4 “não sendo exigida a aplicação de recursos adi- 
“cionais no financiamento e na compra da pro- 
* dução agrícola, como estímulo às culturas ali- 
“mentares básicas e matérias-primas. Vários 
“fundos especiais têm sido criados para finan- 
Ê * ciar e até mesmo subsidiar o uso de insumos 
els “modemos, assim como atender aos progra- 
“mas de assistência técnica, como o uso de se- 
- mentes selecionadas. Os incentivos fiscais 
têm sido usados para estimular os investimen- 
tos agrícolas e o desenvolvimento do caráter. 
* empresarial da atividade agrícola. 


1970º 1968 1969 





226 309 438 469 41,7 val 
1726, CL678 | 2039-1370 21,50 Ve sEE 
É PAS 7) 78 gas 5 
16 694 326 345 401 5,8 16,2 
494 515 565 602 9,7 6,5 
667 119 113 TAS pesa ET8 
15 30 "30 31 0,0 Ea 
RABO vi SO GOL SD IDO BT 16,8 
IS AB TR E as 730 “DZ VAR 20,9 
1657 374 600 724 60,4 20,7 
2,805 colas ST 060- A Co DA 4,8 
1462 164 265 367 61,6 38,5 
1571 339 318 SD A 4,4 
ILS SO ENIO, ANTES 2,3 4,3 
2173 994 1049 1080 5,5 3,0 
903 267 267 320 0,0 19,9 
DRI É IO MDA So TiSÃD, — ==46 24,7 
59 27 25 RR 24,0 
— 12301 12991 1383 5,6 6,5 


ir — 2 9 TEIAS OS ga em oie mem cairia co vem nseageam cre icierama o eco aeiee o Ersmemia ca moriãy 


A produção animal e derivados apresentou 
a menor taxa de crescimento do setor rural, 
ou seja, 4,2%. Deve-se assinalar que êsse era 
um dos setores onde os preços estavam dis- 
torcidos pela intervenção do Govêmo no mer- 
cado da came bovina. A liberação do preço 
da came, conquanto tenha feito elevar os ín- 
dices de preços, terá efeito benéfico à produ- 
ção: pecuária, pela atração de capitais priva- 
dos para êsse setor, praticamente estagnado 
há alguns anos. 


Os índices de emprêgo industrial apontam 
a ocupação da mão-de-obra no nível ele- 
vado de 1969. A oferta de empregos, ao longo 
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1970* 1969/68 1970/69º 


do ano, mostrou-se mais regular do que em 
anos anteriores. 


H.3 — INDICADORES DO AUMENTO DA 
DISPONIBILIDADE DOS FATÕRES 


DE PRODUÇÃO 

GRÁFICO 11.3 

Os indicadores do volume dos gastos de 
investimentos revelam claramente forte ex- 
pansão da capacidade produtiva, seja por re- 
cursos reais absorvidos do exterior, seja pela 
expansão da produção dás niistrias de bens 
de capital. 


Índice de Emprêgo Industrial 


Industrial Employment 


Dez 1964 = 100 


A importação de máquinas e equipamen- 
tos elevou-se a US$ 934 milhões, correspon- 
dente a uma taxa de acréscimo sôbre 1969 de 
27,8% e de 140% sôbre a média do período 
1964-1968. Esse acréscimo em 1970 destinou- 
se basicamente aos setores de energia elé- 
trica telecomunicações, transportes, “indús- 
trias mecânicas e a outros ramos de indús- 
tria de transformação em que os níveis de in 
vestimentos são altos, não só para elevar a 
produção, como para atender às exigências 
da melhoria tecnológica, em têrmos de repor, 
equipamentos de fábricas obsoletas, de modo 


PM MDA DOM MAM DM AM IV 
“—g6s— A 969 A s970 4 





EMISSÕES DE AÇÕES 
STOCKS ISSUES 


VALOR A PREÇOS CONSTANTES DE 1957 1/ 
CONSTANT PRICE AS OF 1957 


QUADRO II.4 Cr$ milhões 


Discriminação 
Item E ME DA DE Ca RS, ess 








Novas. Sociedades -.secicia-o qtas 4,1 2,9 5,8 AS. KB 43 AS. Dor 482 2,8 
New Companies 


Aumento de Capital mediante subs- - 
18,1 87,1 16,6 20,5 20,5 * 25... 827 


ÓFIÇÕES "score < 3 raia da Do re 19,7" 223: *27%0 — 51 
Capital Increase by Subscription 
Outras Operações: 2 ris siri 2,0 2,0 3,9 12,7 20,6 64 1,6 2,1 2,9 12,6 —38,8 
Other Operations 
Sab SS SE cedo 25.8 27,2 36,7 35,7 125,4 29,9 26,4 26,7 30,5 113,5 — 9,5 
Incorporações de Reservas ......... 9,7 29,2, 4717 279.184,53: 15850 2150 ST POTZ OO EST 


Incorporation of Reserves 


Incorporações de Conta Corrente ... 1,5 1,9 2,8 A O E 2,0 1,3 Sa 13,8 51,6 
Incorporation of Current Accounts 


1951: 122,30; 1777. 1412000 STO TD GO 


Reavaliações de Ativo ............ 1453 -AJBS 9374 —21,5 
Revaluation of Assets 
TOMBA, 4 emas ars E 51,3 90,1 174,3 85,6 401,3 704 67,4 99,6 86,2 323,5 -—19,4 


1/ Deflacionado pelo Índice de Preços por Atacado — Disponibilidade Interna. 
Deflated by Wholesale Price Index — Domestic Supply. 
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missões, excluídas as incorpo- 
as e as reavalizações de ativo, 
nio de 9,5% em relação ao 
1969. Deve-se ressaltar, en- 
alor das emissões de ações 
es cresceu de 2,8% sôbre 
tais, em têrmos reais, de- 


eavaliação de ativos 
, favorecidas pelo 


Ed 


Decreto-Lei n.º 401, de 30-12-68, que obje- 
tivou favorecer a capitalização das emprêsas, 
através de favores fiscais. 


Um outro indicador da demanda de inves- 
“timentos é o dimensionamento da ação em- 
preendida pelos Grupos Executivos do Con- 
selho de Desenvolvimento Industrial (CDI) 
que aprovaram a execução de 530 projetos 
e 330 aditivos de projetos, representando, em 
conjunto, um programa de investimentos fi- 
“xos da ordem de Cr$ 6.019,1 milhões, equiva- 
lentes a US$ 1.286,4 milhões, superando em 
41% aos Cr$ 4.260,9 milhões atingidos em .. 
1969, que, por sua vez, já haviam represen- 
tado um crescimento da ordem de 273% sô- 
bre 1968. 


ROVADOS PELOS GRUPOS EXECUTIVOS SUBORDINADOS AO 
SELHO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 
Diria INVESTIMENTOS FIXOS 


PPROVED BY INDUSTRIAL DEVELOPMENT COUNCIL 






Setor de Maior Participação Dentro de 
Cada Grupo Executivo 
Major Participation Sector within each 


196 UOTO Executive Group 


588,3 916,5 Cimento ...... 98.485 5 A e 65 
Cement 
555,9 | 78716» Mefculos "2a. .1.3% o Li a RIR rm IR 80 
; Vehicles 
PR 4.300,3 CIA CREITOMAÇO E 2. 959 OA prai A a sa de 83 
: Iron and Steel 
Condutores para 
86,2 77,1 Telefonia e Ele- 
e fnicidade Se DOR Cfr e A 34 
Telephonic and 
transmission cables 
; (NTAfIcas e JOBNAIS; SM elit aa etarotafe pie ta 44 
150,9 . .- 506,6 Printing and 
Printing E ; Newspapers 
Alimentares ...... 95,4 237,2 Daszes, Sucos e Embalagens para 
to 4 j Glicose” Atuais 38 Alimentos ..... E! 


Cr$ milhões 





1969 % 1970 % 


Candy, Juice and 
Glucose 
1:042;3 + 1457,4 Petroquímica .. 69 
Petrochemical 
14,8 17,8 Curtúimes* a 64 
Tanneries 
" Fios e Fibras 
426,8 454,8 Sintéticas ...... 63 
Thread and 
Synthetic Fibres 


alto fo)... (4 so Taj AAA 


ERR RO OE MEIO 


42609 60191 





Foodstuff 
containers 


Calçades 2% =x 74 
Shoes 
Fios Sintéticos . 39 


Synthetic 
Thread 


29 


os 


Como êsses programas de investimentos 
podem ser tomados como um dos indicado- 
res do processo de desenvolvimento indus- 
trial, infere-se que em 1970 continuou a ve- 
rificar-se uma elevada taxa de incremento na 
ativação dêsse processo. 

Setorialmente, os maiores investimentos fi- 
xos se distribuíram pelas indústrias mecâni- 
cas (29%) e indústrias químicas (24%), res- 
pondendo êsses dois setores por 53% do to- 
tal dos investimentos aprovados, representan- 
do aplicações de, respectivamente, Cr$ 1.737,6 
milhões e Cr$ 1.457,4 milhões. 


Dentro dêsses setores, da mesma forma que 
em 1969, os investimentos concentraram-se 
na indústria automobilística (80% das aplica- 
ções do setor mecânico) e na indústria petro- 
química (60% das aplicações do setor quími- 
co). Também nesses setores encontram-se os 
projetos de maior envergadura aprovados em 
1970. 


Dos estímulos governamentais concedidos 
pelo Conselho do Desenvolvimento Indus- 
trial, destaca-se a isenção do impôsto de im- 
portação dos equipamentos estrangeiros, sem 
similar nacional, cujo total consignado nos 
projetos aprovado em 1970 atingiu a US$/ 
FOB 487,4 milhões, equivalentes a ........ 
Cr$ 2.274,3 milhões, podendo-se admitir, 
numa estimativa razoável, terem chegado a 
cêrca de Cr$ 700 milhões o valor das isenções 
concedidas dêsse impôsto. 


Importante instrumento da política de es- 
timulos aos investimentos do setor privado, 
são os incentivos fiscais estabelecidos para as 
áreas das Superintendência do Desenvolvi- 
mento do Nordeste (SUDENE) e da Amazô- 
nia (SUDAM), visando à correção de desequi- 
líbrios regionais. 

No período 1968-1970 a SUDENE aprovou 
74 propostas de financiamento sendo 59 de 
implantação e 15 de modernização e amplia- 
ção de emprêsas industriais. Os investimen- 
tos previstos nessas propostas atingem o mon- 
tante de Cr$ 235,8 milhões, que propiciaram 
- novos empregos diretos para 11.848 pessoas. 


Em 1968 foi aprovado um total de 53 pro- 
jetos, sendo 43 de implantação e 10 de mo- 
dernização, com investimentos globais de .. 
Cr$ 153,4 milhões. Em 1969 foram aprova- 
dos 6 projetos, sendo 4 de implantação e 2 
de modernização com investimentos no valor 
de Cr$ 31,0 milhões. 
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Já em 1970 aprovaram-se 15 projetos, sendo 
12 de implantação e 3 de modernização no 
valor de Cr$ 51,3 milhões. 


O sucesso obtido com a aplicação do me- 
canismo dos Artigos 34, da Lei n.º 3.995, de 
14-12-61, e 18, da Lei nº 4.239, de 27-6-69, 
na promoção do desenvolvimento industrial 
da região, ensejou a extensão dos benefícios 
dêsse mecanismo ao setor agropecuário. 


Dessa forma, em 1970 foram aprovados 59 
projetos agropecuários que implicarão em in- 
vestimentos globais de €Er$ 253,4 milhões. 
Dêsse total, Cr$ 180,3 milhões serão finan- 
ciados com recursos do sistema dos artigos 
34 e 18. 


Os depósitos dos Artigos 34 e 18 no Banco 


- do Nordeste do Brasil vêm crescendo ano a 


ano, registrando-se uma grande expansão a 
partir de 1965. Em 1968 foram depositados 
no referido estabelecimento de crédito .... 
Cr$ 456,7 milhões, em 1969 Cr$ 680,7 milhões 
e em 1970 Cr$ 859,3 milhões. 


A liberação dêsses recursos para utilização 
pelas emprêsas ganhou impulso a partir de 
1966. Os recursos liberados em 1970 soma- 
ram Cr$ 724,2 milhões contra Cr$ 486,0 mi- 
lhões no ano anterior. 


Os investimentos do setor privado induzi- 
dos pela política de incentivos da SUDAN 
observaram grande incremento em 1970. As 
liberações de recursos ao amparo do Decreto- 
Lei 756, que dispõe sôbre a concessão de in- 
centivos fiscais em favor da região Amazôni- 
ca, apresentaram volume crescente desde 
1966, acentuando-se sobremaneira no período 
1967-70. Em 1970 essas liberações atingiram a 
Cr$ 285,6 milhões superando em 97,0% às do 
ano anterior. 


Até 1970 foram aprovados, pela SUDAN, 
372 projetos de implantação e modernização 
de emprêsas industriais. Os investimentos pre- 
vistos nesses projetos atingem o montante de 
Cr$ 2.866,9 milhões. Foram aprovados 215 
projetos de implantação e modemização de 
emprêsas do setor agropecuário com um vo- 


- lume de recursos da ordem de Cr$ 1.261,4 


milhões. Finalmente, foram aprovados 149 
projetos de emprêsas industriais no valor de 
Cr$ 1.316,8 milhões e 8 projetos de serviços 
básicos, equivalentes a investimentos no mon- 
tante de Cr$ 388,6 milhões. 















































INDICADORES DE NATUREZA 
NCEIRA 


olítica financeira objetivou a dar novas 
es institucionais à fim de que o sis- 
anceiro pudesse financiar o aumento 
oque de bens de capital e a utilização 
a dos fatôres existentes, de modo a 
is elevados de produção, ao lado da 
3 gradual da taxa de inflação. 

istema financeiro utilizou-se de uma sé- 
instrumentos para a captação de re- 
s, tanto no mercado: monetário, quanto 
cado de capitais, que apareceram no 
econômico nacional em anos recen- 
ando a importância da contribuição 


econômico. Em poucos anos, a tec- 
logia financeira desenvolveu-se râpidamen- 

espondendo a mudanças nas condições 
cas com inovações e absorção de no- 


1] 

dessas fontes internas de recursos que 
 diver am em têrmos de liquidez, venci- 
ento, rentabilidade e risco, o sistema finan- 
captou fundos de fontes externas para 
er a demanda de recursos em face do 
- monetário interno. O movimento Jí- 
de capitais externos entrados no País 
inçou US$ 1.060 milhões. 

| volume de recursos captados pelo sis- 
“financeiro elevou-se de Crê 17.336 mi- 
ou seja um acréscimo de 39,6%, desta- 
se o menor acréscimo dos haveres mo- 
rios (papel-moeda e depósitos sacáveis 
és de cheque) que não são beneficia- 
s pela correção monetária. Ê 


E 


Ut 





- Os haveres monetários que ao final de 1969 
presentavam 68% dos haveres financeiros 
em poder do público caíram para 61% em 

- 1970, o que demonstra minimização dos sal- 
“dos monetários, em face do alto custo de re- 
- ter moeda, do maior contrôle monetário por 
- parte do Banco Central e da preferência por 
' haveres financeiros especialmente depósitos 
a prazo, além de um fator importante que foi 
o aparecimento das Letras do Tesouro. 





* Paralelamente a êsse declínio dos haveres 
* monetários, a participação dos empréstimos 
— do sistema bancário também decresceu pas- 
sando de 60,6% no total das aplicações do sis- 
tema financeiro ao setor privado para 56,6%. 
Deve-se notar que o setor público federal não 
emandou recursos de empréstimos pois O 


o mercado financeiro na aceleração do cres- , 


deficit do Tesouro Nacional foi financiado 
por colocação de títulos públicos. 


A perda de posição relativa do sistema ban- 
cário decorreu do processo natural de apare- 
cimento no cenário financeiro de novas ins- 
tituições especializadas, a partir da adoção do 
sistema de correção monetária, e na compar- 
timentalização dos vários mercados. 


As agências federais continuaram a expan- 
dir suas operações mantendo sua participa- 
ção no montante global dos empréstimos. 
Beneficiados por recursos de natureza fiscal, 
o Banco Nacional do Desenvolvimento Eco- 
nômico, o Banco do Nordeste do Brasil e o 
Banco da Amazônia participaram ativamente 
do financiamento de projetos de desenvolvi- 
mento, em têrmos nacionais e regionais. 


O crédito ao consumidor foi ampliado atra- 
vés da elevação das operações de aceites cam- 
biais, operações mais importantes das socie- 
dades de crédito e financiamento. Os Bancos 
de Investimentos elevaram suas operações de 
empréstimos, com base, principalmente, no 
rápido aumento de seus depósitos a prazo. 


O sistema financeiro habitacional continuou 
a elevar sua participação no total dos emprés- 
timos do sistema financeiro, aumentando suas 


aplicações em Cr$ 4.568 bilhões, que foram 


amparadas em boa parte pelo crescimento 
dos recursos do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço. 


I1.5 — O COMPORTAMENTO DOS 
PREÇOS 


Em que pêse ter o Govêrno procurado con- 
dicionar a demanda agregada através das po- 
líticas monetária e fiscal, seja reduzindo sen- 
sivelmente a taxa de expansão dos meios de 
pagamento, seja minimizando o deficit de 
caixa do Tesouro como fator de inflação, o 
nível geral de preços mostrou apenas peque- 
no declínio. 


Considerando que a oferta intema de bens 
elevou-se acentuadamente através do cresci- 
mento de 11% na produção industrial, 13,2% 
na produção agrícola (exclusive café) e 26% 
nas importações, deve-se investigar se teria a 
taxa elevada de crescimento forçado os custos, 
tornando-se incompatível com a redução gra- 
dual da inflação ou se teria havido outros fa- 


tóres do lado dos custos a impulsionar para 


cima os preços. 
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E” CRIADO Cor PO do WE O APRE, 


A subordinação da meta GRÁFICO 1.4 


de contrôle gradual da in- 
flação ao objetivo maior de 
crescimento mais rápido, im- 
põe que,. para tornar míni- 
mas as oscilações do volume 
da produção e do emprêgo, 
o sistema monetário referen- 
de custos mais altos, através 
de aumentos na oferta de 
moeda. 

Por outro lado, o cresci- 
mento econômico mais rápi- 
do eleva a produtividade, o 
que toma possível reduções 
na taxa de crescimento dos 
preços, desde que os ga- 
nhos da produtividade não 
sejam distribuídos por meio 
de aumentos nominais nos 
salários e nos lucros, mas 
que sejam distribuídos aos 
consumidores de taxas me- 
nores de aumento de pre- 
ços. Se a oferta de moeda, ao longo de 1970, 
foi acrescida para reduzir a instabilidade da 
produção e do emprêgo, absorvendo custos 
sempre que se prenunciava redução da ativi- 
dade econômica, e se essa taxa de acréscimo 








1965/67=100 


—— Industriais Industrial 
—s= Agrícolas Agricultural 


dos meios de pagamento não foi influenciada 
por tensões violentas de custos, tanco que 
foi decrescente, então pode-se inferir que 
a produtividade favoreceu a redução da taxa 
inflacionária. 


CUSTO DA VIDA E DA CONSTRUÇÃO 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS NOS PERÍODOS INDICADOS 


COST OF LIVING AND COST OF CONSTRUCTIONS INDEXES 
PER CENT CHANGES 











QUADRO II.6 
1969 
Discriminação 1.06 2º dis add 
mestre mestre Year 
A. ÍNDICES DO CUSTO 
DA VIDA 
1. Rio de Janeiro (GB) 
AA TOtal SESI LAA a 10,5 12,5 24,2 
1.2 Alimentação ... 12,4 16,5 30,9 
2. São Paulo (SP) 
E TOA see Do 11,8 9,6 22,6 
2.2 Alimentação ... 10,1 15,8 27,5 
3. Pôrto Alegre (RS) 
EE E To 1 pa Ra 13,0 5,9 19,6 
3.2 Alimentação ... 13,0 8,8 22,9 
4. Belo Horizonte (MG) 
A Tot 4 PS a 12,7 8,4 22,2 
4.2 Alimentação ... 15,2 14,1 31,4 
5. Curitiba (PR) 
SELADO as. vo ia é 15,0 13,0 30,0 
5.2 Alimentação ... 15,6 16,3 34,4 
B. CUSTO DA ; 
CONSTRUÇÃO 
1. Rio de Janeiro (GB) 8,1 4,2 12,6 
2. São Paulo (SP) ... 5,3 25. 7,9 


1970 
1.º se- 2º se- Ano Item 
mestre mestre Year 
A.COST OF LIVING 
INDEXES 
1. Rio de Janeiro (GB) 
8,9 11,0 20,9 1.1 Total 
7,8 12,1 20,9 1.2 Food 
2. São Paulo (SP) 
8,1 8,6 17,5 2.1 Total 
1,0 10,7 11,9 2.2 Food 
3. Pôrto Alegre (RS) 
13,1 8,8 23,0 3.1 Total 
16,5 9,4 27,4 3.2 Food 
4. Belo Horizonte (MG) 
13,4 7,5 21,9 4.1 Total 
10,5 TES 23,0 4.2 Food . 
5. Curitiba (PR) 
13,4** TAS 23º 5.1 Total 
9,2 10,6 20,8 5.2 Food 
B. COST OF 
CONSTRUCTION 
12,6 5,4 18,7 1. Rio de Janeiro (GB) 
15,8 As 19,9 2. São Paulo (SP) 
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que poderiam causar tensões 
obre os custos, como os salários 
eajustados na faixa dos 20% a .. 
elmente absorveram uma parcela 
le, mas dando margem à que- 
s. À taxa cambial foi reajustada 
ando-se em consideração as ta- 
dos países importantes no co- 
ion E com que se procurou 
ação média dos preços de pro- 
- O impôsto sôbre produtos 
levou-se de 7,4% em têrmos 
o da própria expansão da 
al, tendo sua participação. 
lobal caído de 45,6% para 42,5%, 
a participação dos impostos 
tal da receita fiscal. A taxa de 


eja ação direta dos bancos e agên- 
governamentais, seja pelas medidas que 


se se abstrair, na análise da evo- 


; k 1969 
Discriminação 
lie I H HI 




















DICE GERAL DE 
neral Price Index 
isponibilidade Interna. 3,6 48 6,4 
— Domestic Supply Das 
— 2. Oferta Global ...... o 3,6 4,8 6,9 
“Total Supply 
ÍNDICES DE PREÇOS 
- POR ATACADO 
- Wholesale Price Index 
1. Disponibilidade Interna . 23 5,0 53 
Domestic Supply 
— 2. Oferta Global 
— Total Supply 


DATA (oe US e E i ES) 4,8 8,4 
General 

2.2 Produtos Agrícolas . 0,7 3,8 16,4 
Agricultural Produces 


2.3 Produtos Industriais 4,2 5,6 2,5 
Industrial Produces 


ou a ser influenciada para bai- 


que proporcionaram os preços e que expli- 
caram parcela importante do seu crescimen- 
to, é evidente que o nível da inflação não te- 
ria se sustentado em posição próxima da ob- 
servada em 1969. 


Na eliminação dos resíduos de inflação re- 
primidas, presentes sômente nesses mesmos 
produtos, como são, a came bovina, o café, 
produtos siderúrgicos e serviços públicos, que 
com exceção da came, são preços adminis- 
trados, houve uma componente inflacionária 
substancial. 


O fim da intervenção governamental no 
mercado da carne bovina constituiu-se no fa- 
tor individual de maior repercussão no cres- 
cimento dos preços, seja no atacado, afetan- 
do os preços de produtos de origem pecuá- 
ria (boi em pé, cames e couros), seja nos 
preços ao consumidor, em cujo índice as 
cames frescas e industrializadas assumem 
ponderação importante, indo ainda reper- 
cutir nos preços de outros produtos de 
origem animal. . 


INDICADORES DE PREÇOS 
PRICE INDICAT ORS 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS NOS PERÍODOS INDICADOS 
PER CENT CHANGES DURING PERIOD 


3,97 MOD. Ago = p4d 6] 31 19,3 
GG; COMBA (Raid AA D Dei ça Jide = 99,8 
DS CID SAAE Sb ID 3.0 185 
Ee Rn? (o aa DP RR 30 19,4 
qe DES STR TE = o 6 RR 41 20,4 
PRP RR 4,9 2,4 189 


“General Price Index — [6 X Wholesale Prices + 3 X Cost of living Guanabara -+ Cost of Construction'in GB] = [10]. 


à E SE - 
' — Noras: a) índice Geral de Preços = [6 X Preços por Atacado + 3 X Custo de Vida na GB + Custo da Construção na GB] = [10] 
ER NB. ; q 
b) Disporbilidade Interna = Produção Interna— Exportações + Importações. 


Domestic Supply = Domestic Production — Exports + Imports. 


c) Oferta Global = Produção Interna + Importações. : 
; Total Supply = Domestic Production + Imporis. 
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A taxa de aumento observada no índice dos 
preços de atacado (oferta global) alcançou . . 
19,4%, abaixo da ocorrida em 1969, que foi 
de 21 6%, tendo o ritmo de expansão dos pre- 
ços agrícolas baixado de 31,9% em 1969 para 
20,4% em 1970, em paralelo com os preços de 
gêneros alimentícios, cujo ritmo de aumento 
caiu de 29% para 18,3%, nesses dois anos. 
Inversamente, a taxa de expansão dos preços 
industriais elevou-se de 14,8% em 1969 para 
18, 9% em 1970, impulsionados pelos itens 
“metais e produtos siderúrgicos” e “couros e 
peles”, cujas taxas de aumento foram de 26% 
e 41,7%, respectivamente. 


A taxa de acréscimo observada no índice 
do custo de vida ma Guanabara baixou de .. 
24,2% em 1969 para 20,9% em 1970 devido ao 
declínio de 30,9% em 1969 para 20,9% em 
1970 no ritmo de incremento no item “ali- 
mentação”, não obstante ter êsse item em 
1970 sofrido os fortes acréscimos do preço da 
came. Os “serviços públicos” foi outro item 


importante de acréscimo de preços, manten- 
do em 1970 a mesma taxa de 1969, que foi de 
30%, assim como o item “assistência, saúde e 
higiene” que cresceu de 26,1%. 


A taxa de crescimento do custo da cons- 
trução agravou-se em relação a 1969, cres- 
cendo de 12,6% em 1969 para 18,7% em 1970. 
O preço da mão-de-obra, mesmo crescendo 
próximo a 20%, explica cêrca de 40% do cres- 
cimento do índice total, devido a sua forte 
ponderação. O preço do ferro e do cimento 
que se elevaram de 61% e 22%, respectiva- 
Pá respondem por 24% do crescimento 
tota 


“O ritmo do índice geral de preços (oferta 
global) resultante da evolução dos três índi- 
ces acima mencionados, desacelerou-se ligei- 
ramente, baixando de 21,4% para 19,8% nos 
dois últimos anos. A correção de distorções 
operadas em 1970 significou dar maior efi- 
ciência ao sistema de preços, com reflexos no 
seu comportamento futuro. 


ÍNDICES DE PREÇOS NA AGRICULTURA PAULISTA !/ 
STATE OF SÃO PAULO AGRICULTURE PRICE INDEXES 








QUADRO 11.8 1961/62 = 100 
1969 1970 
Discriminação 
Item Ano Ano 
I H HI Iv ade I H HI Iv Pad 
ÍNDICES DE PREÇOS 
PRICES INDEXES 
A. Recebidos pelos agricul- 
(BEE ns da SRS SR 1215 - E34' 1.453 1662 VAI "17027 04718 BRO 190 LBA 
Received by farmers 
B. Pagos pelos agricultores 1380 1424 1477 1562 1461 1635 1662 1800 1929 1757 
Paid by farmers 
C. Pagos por insumos fora 
do setor agrícola ..... 1549 1592 1648 1702 1623 1788 1841 1928 1988 1886 
Paid for inputs from 
other sectors 
ÍNDICES DE PARIDADE 
PARITY RADIO INDEXES 
A . 
a A a 88 92 98 106 97 104 103 104 102 103 
B 
—— x 100 ......... 78 83 88 98 87 95 93 97 99 96 


1/ Média mensal no período. 
Monthly average during period. 
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SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 
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privado supridos através do sistema fi- 
nanceiro alcançaram o saldo de Cr$ 65.099 
milhões ao final de 1970, mostrando taxa de 
ansão de 44,3% sôbre o ano anterior. 

, E cho ' 

ema bancário, embora com suas ope- 


| em têrmos reais, diminuiu sua parti- 

ão dentro dos empréstimos totais do sis- 

ema financeiro, de 60,6% em 1969 para 56,6% 
1 1970. 

“Tanto o Banco do Brasil como os bancos 

rciais têm sofrido os efeitos da atual 

ca antiinflacionária, que leva a uma 


tros recursos à vista, fonte básica de fundos 
ra êsse tipo de instituições. 
“No caso do Banco do Brasil, têm sido cria- 
das condições favoráveis de acesso:a recursos 
ficiais a prazo, de origem interna e externa, 
“vinculadas à execução de programas de ex- 
pansão de setores prioritários, o que tem pos- 
* sibilitado a êsse Banco manter nível mais 
| elevado de atividade relativamente aos ban- 
" cos comerciais. Em 1969 o Banco do Brasil 
— detinha 20,8% dos empréstimos totais do sis- 
: tema financeiro, percentagem essa que se re- 
“ duziu para 19,5% em 1970; para os bancos 
comerciais essa queda de participação foi 


Ea 


E. 
peso 


| 
| mais acentuada, passando de 39,8% para 
| á — 37,1%, respectivamente. í 
E Os bancos comerciais foram por sua vez, 
| beneficiados por medida que favoreceu um 
| | acesso mais satisfatório a fundos a prazo. 
RS ; ES É 
| A resolução n.º 134, de 18-2-70, liberou as 
| taxas de juros a serem cobradas em opera- 
É “ções de empréstimos com particulares, me- 
| dida essa que deu a êsses bancos condições 
o? 

e 
ng 





mpréstimos e financiamentos ao setor 


s de empréstimos ao setor privado cres- 


tenção do aumento dos depósitos e ou-- 


. 


de remunerar depósitos a prazo em nível ca- 
paz de atrair um volume mais significativo 
dêsse tipo de recursos. O crescimento dos de- 
pósitos a prazo nos bancos comerciais a uma 
taxa de 71,7%, parece já indicar os efeitos 
positivos dessa medida no sentido de clevar 
o nível de atividade dêsse tipo de instituição. 


Os intermediários financeiros não-bancá- 
rios mostraram de um modo geral ritmo ele- 
vado de atividade. Nesse grupo de institui- 


|, ções continuaram a se destacar o Banco Na- 


cional da Habitação (BNH) e demais enti- 
dades componentes do sistema financeiro de 
habitação, cuja participação no total dos em- 
préstimos supridos ao setor privado pelo sis- 
tema financeiro elevou-se de 10,5% para ... 
14,3% entre 1969 e 1970. Êsse ritmo elevado 
de atividade do sistema finnanceiro de habita- 
ção continua em boa parte a ser devido ao 
comportamento do próprio BNH. Este Banco 
tem se beneficiado de um afluxo substancial 
de recursos proporcionado pela melhoria do 
nível de atividade econômica que resulta em 
maiores recolhimentos ao Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) sob sua admi- 
nistração. 


As Sociedades de Crédito Imobiliário, as 
Associações de Empréstimos e Poupança 
(APE) e as Caixas Econômicas têm além disso 
mantido em ritmo rápido suas operações de 
empréstimos imobiliários, dada não somente 
sua condição de repassadores de fundos do 
BNH' mas também pelo sucesso obtido quan- 
to ao levantamento de recursos diretamente 
junto ao público, através dos instrumentos 
de débito à sua disposição especialmente os 
depósitos de poupança e as letras imobiliá- 
rias. Entre 1969 e 1970, o crescimento dos 
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depósitos de poupança e das letras imobiliá- especialmente aquéles supridos através do 


rias em circulação foi de 123,3% e 116,9%, Banco Central, por conta da arrecadação do 
respectivamente. Impôsto sôbre Operações Financeiras, co- 

Os Bancos Privados de Investimento, mes- mo também de um crescimento mais satisfa- 
mo excluindo as operações de repasse por tório de receitas próprias, fato que se deve 


conta da FINAME, mostraram 
aumento de 64,8% em seus em- 
préstimos ao setor privado, o 
que lhes permitiu elevar sua 
participação no total dos em- 
préstimos do sistema financeiro 
de 7,1% em 1969 para 8,1% em 
1970. O ativo dos Bancos de 
Investimentos sob a forma de 
valôres mobiliários, que envol- 
ve em proporção elevada ope- 
rações de “underwriting”, mos- 
trou igualmente crescimento 
expressivo de 8,3%, represen- 
tando cêrca de 12% do ativo 
total dêsses Bancos. 


Com o número dessas insti- 
tuições crescendo de apenas 
uma unidade, em 1970, o ritmo 
rápido de expansão de seus em- 
préstimos pode ser atribuído à 
elevada capacidade demonstra- 
da de captar recursos direta- 
mente do público, especialmen- 
te sob a forma de depósitos a 
prazo, cujo aumento no ano al- 
cançou 155%. Os recursos cap- 
tados no exterior na forma da 
Resolução n.º 63, de 21 867, 
cresceram também expressiva- 
mente, ou seja, de 87%, enquan- 
to as responsabilidades por 
aceites cambiais mostraram 
crescimento modesto de apenas 
10%. 


O Banco Nacional do Desen- 
volvimento Econômico BNDE 
elevou seus empréstimos de 
aproximadamente 50%, manten- 
do assim em expansão sua par- 
ticipação nas operações de em- 
préstimos do sistema financeiro 
como um todo. Essa parti- 
cipação que era de 7,2% au- 
mentou para 7,4%, o que re- 
flete não sômente um maior 
afluxo de recursos oficiais, 
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SISTEMA FINANCEIRO 
FINANCIAL SYSTEM: à 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 
LOANS TO PRIVATE SECTOR 








A Saldos em fim de ano 
Balance at end of year 
QUADRO IIt.1 Cr$ milhões 
Discriminação he po % s/ to:al o % s/ total 
Broa % oftotal % of total 
Sistema Bancário ............. 27 391 60,6 36931 56,6 * 
Banking System 
Bancos Comerciais // ..... 17 989 298 - 242187 37,14” 
Commercial Banks 
Banco; do Brasil, . css: 9 402 20,8 12718 19,5 
END nossa sa Er ta 257 7,2 4 828 7,4 
Bancos Estaduais de Desenvol- , 
SHQEROD O + E aee ce SER 421 0,9 624 1,0 
State . Development Banks 
BNCC. as ear E o DE 130 0,3 134 0,2 
FINAMB Sara ess io mah 429 0,9 569 0,9 
CRRLAC 6a 2 SE 36 0,1 64 0,1 
Cias. de Créd. Fin. e Inv.!/ ... 4452 9,9 6379 9,8 
Finance Companies 
Crédito ao Consumidor ... 3940 8,7 6105 9,4 
Consumer Credit 
Capital de GIO masi; 512 1,1 274 0,4 


Working Capital 
Sistema Financ. Habitacional .. 4754 10,5 9322 14,3 * 
Housing Financial System 


BENERA LS sa MA e 2 409 33 4510* 6,9* 
Soc. Crédito Imobiliário .. 1144 2,5 2 009 3,1 

Housing Credit Companies 

Caixa Econômica Federal . 743 1,7 1738 2a: 

Federal Savings Bank 


Caixas Econômicas Estaduais 396 0,9 DSO 1,4* 
State Savings Banks 
Associações de Poupança e 


Empréstimos. ss acesas 62 0,1 150 0,2 
Savings and Loans 
Associations 

Bancos de Investimentos !/ .... 3194 7,1 5 263 8,1 


Investment Banks 
Caixa Econômica Federal (Excl. 


Carteira Imobiliária) ......... 805 1,8 701 1,1 
Fed. Saving Bank (Except Housing 

Department) 

Caixas Econômicas Estaduais 

(Excl. Carteira Imobiliária) .... 311 0,7 337 * 0,5 * 


State Savings Banks (Except 
Housing Department) 


TOTAES Met o. St apptatiro 45 180 100,0 65192 100,0 


1/ Exclui refinanciamento FINAME. 
Except refinancing FINAME. 
2/ Menos o total de Letras Imobiliárias adquiridas pelo BNH. 
Does not includ total value for Housing Projet Bill bought by BNH. 





tas sôbre suas 











mais realis 





e onais, mostrou igualmen- 
essivo de crescimento em suas 
mprestimos. Tais operações, 


to de 57,7% em 1970, 
“a posição dêsse tipo de ban- 
do sistema financeiro sob a for- 
timos ao setor privado se ele- 
ara 1,0%, mesmo excluídas as 





























anDe dai ci o 1142 
Saia 4233 
Deposits 
TAL - o e ES RS cris 5375 
os de Poupança ........ pr 
s Deposits | ; , 
MS PRAZO do si e SP 162 
Deposits ko 
correção Monetária ...... 162 
Non indexed 
ND) (Correção Monetária .....  — 
o | Indexed 
— Letras de Importação e Exportação: 
Er do iBanco do Brasil... ri 258 


E Bills of Exchange of Banco do 
- Brasil Fe ) 

-— ÃAceites Cambiais .. Ega a Po a DPG 

—  Acceptance bills . PR 

— Letras Imobiliárias 4/ ......... cane 

— Housing bonds 


Pad Letras do Tesouro Nacional .... qd 
Treasury Bills 
TOTAL GERAL .............. 6 081 
GRAND TOTAL: 


avings Banks cash excludea. 


no Sistema Bancário. 


xclui a caixa das Caixas Econômicas Federais e Estaduais. 
“xclui a c 


4 


operações de repasse da FINAME. Tais re- 
sultados indicam o sucesso dessas entidades 
quanto à capacidade de mobilização de re- 
cursos oficiais, internos e externos, 

“As Cias. de Crédito, Financiamento e In- 
vestimento aumentaram suas operações à taxa 
bastante expressiva de 43,3%, mantendo sua 
Posição pràticamente estável nas operações de 
empréstimos do Sistema Financeiro, com uma 
participação de 9,9%. 


ERES FINANCEIROS EM PODER DO PÚBLICO NÃO-BANCÁRIO 
BANKING PUBLIC HOLDINGS OF SELECTED FINANCIAL ASSETS 


Cr$ milhões 












1968 1969 1970 


jErA to 2318 2 896 4013 285) 6622" 
7674 8628 12768 18364 24395 30686* 


9386 10946 15664 22377 29680 37308” 


ER, 66 342 - 887 1981" 
291 387 7963) 15023” 2065 4479º 
291 246 3273) 4473 127 157º 
141580 460 Caoss FO ANO 
106 Ts 0 mi es Se 


695... 906 FR As 4558 6172 8285 


aa 140 461 DEZ ZA. 


- 430 1222 2013 2379 4035 66405/ 


grs Es usa 680 


10908 13469 20784 31619 43761 61097* 


ancos Comerciais, Banco do Brasil, Caixas Econômicas Federais e Estaduais. Exclui os depósitos das Caixas Econômicas 


“Commercial Banks, Banco do Brasil and Savings Banks. Saving Banks deposits with Banking System excluded. 


“Inclui depósitos para investimento no Banco da Amazônia. 
- Includes deposits for investment with Banco da Amazônia. 
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RENTABILIDADE DE TÍTULOS ADQUIRIDOS 12 MESES ANTERIORES 
AO PERÍODO ASSINALADO 
!2 MONTHS YELD OF SELECTED SECURITIES 


, ao ano 
QUADRO II1.3 per year 
SSD 


Obrigação Índice Geral 


. Letra Letra 
Reajustável ; ” de Preços 
do Tesouro pec E ac Ações (Disponibi- 
. Nacional tdi a lidade 
Vencimento em Interna) 
a General 
Maturity Rudendd e Bill of a Price-Index 
Treasury Doi rómd ter Stocks (Domestic 
Bond A a Supply). 
| À 3 4 5 
TT T———— 
ESG Dez: ess SETAS SA 29,9 36,5 33,2 72,9 25,0 
LONG Des ns a ste ai SI 5 43,3 33,4 31,8 64,8 25,5 
PO. Mare o dai E AR A SRS A 30,0 34,8 32,2 126,0 20,5 
ERAS e 150 a RE A E o E Ra 5 30,2 3$2 31,2 185,3 18,6 
Dbi Ps Sa a a AR pyRi 31,1 31,7 330,6 20,7 
DS DI PEN ÃO CAS A a 22,8 271 30,3 276,6 20,1 
EO, 6,— ano Co Sis Pa DS DS DE 232 28,3 30,4 220,8 19,5 
BA ta o SAS a 23,7 28,3 30,6 175,2 19,6 
a OR [DR 1 A lo 24,0 28,3 = ROO 135,4 21,3 
AE =! O o A Tra RS 23,6 28,7 31,0 95,6 20,0 
NERD 2 o LE RS a E 22,9 28,7 30,6 66,7 20,6 
Da Soo sarna Rr eae 22,6 28,7 29,4 37,6 20,6 
Po AR  DTD JRR A DA 22,8 27,8 20,6 23,6 19,8 
ADO Sie idto re PRA O CEP RR Era 23,0 27,8 29,6 hr da 20,6 
Etr O SPEA A SS SR no 23,3 27,8 30,3 43,3 20,3 
tdo o DES SA uia O a 23,7 28,7 30,3 42,0 19,5 
NOVE O, cai a a DS 24,0 28,7 30,3 60,6 18,7 
MORE * iodo é e RS ir 24,0 28,7 30,5 104,2 19,3 


o 0 ms SRT 2 E CTT 


1/ Adotou-se para as ORTN o maior valor da correção monetária e cambial. A taxa de juros era de 6% a.a para os papéis emitidos 
até 20 de julho de 1967, e após esta data, de 4% a.a. O prazo da ORTN é de 12 meses. o sinal “8” indica que no período 
assinalado a correção cambial foi superior à monetária. 

Higher value for both monetary and foreign exchange corrections was adopted for 12 months. Indexed Clause Bonds, Annual 
interest rate was 6% Jor Bonds issued until July 20, 1967, and 4% for later issues. The sign “8” means that foreign exchange 
correction has been higher than monetary correction for the period entered. 4 


2/ Letras Imobiliárias de 3 anos de prazo, juros de 8% a.a., sendo juros de 2% e correção monctária pagos trimestralmente. 
Para fins dêste quadro considerou-se o reinvestimento de juros e da correção monetária em outras Letras Imobiliárias. 
The term for Housing Bonds is 3 years with a 8% a year interest rate. A 2% interest and monetary. correction are both 
paid each quarte. Interests and monetary correction quotas reinvestment in other Housing Bonds have been accounted for in 
data of this table. 
Letras de Câmbio de 6 meses de prazo, levadas ao ano, com reinvestimento. 
Six-month term Bills of Exchange (acceptances), run through year, with reinvestment included. 
4/ Índice “BV” de rentabilidade de ações, da Bôlsa do Rio de Janeiro. 
Stock Exchange index of rate of return on stocks for Rio de Janeiro. 


5/ Acréscimo nos últimos 12 meses anteriores assinalados. 
Change in 12 months-period before the date entries. 
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o 





Outras instituições oficiais de financiamen- De um modo geral o funcionamento. dos 


to, como o Banco Nacional de Crédito Co- intermediários financeiros foi satisfatório, 
operativo (BNCC) e a Comissão Econômica considerando-se sua capacidade de suprir À 


para a Lavoura Cacaueira (CEPLAC) manti- 

veram em níveis modestos e inalterados sua 
participação nas atividades do sistema finan- 
ceiro, ou seja cêrca de 0,2% e 0,1%, respec- 
tivamente. 


40 


recursos ao setor privado em volume mais 
elevado e a prazo mais dilatado. Além disso, 
tais recursos foram supridos a taxas de juros 
mais reduzidas, em alguns mercados, en- 
quanto em outros, essas taxas mostraram-se 










































o de curto prazo, as taxas de 
os intermediários financeiros para o 
rod ) sofreram redução. Pela 

“134, de 18.2.1970, as taxas de 


xadas em 1,6% (prazo de até 60 
(prazo acima de 60 dias), com- 


espectivamente. 


se refere às operações com títulos 
s imobiliárias mostrou pequeno 


se comportamento apenas refletiu os 
os defasados dos aumentos anormais de 
os ocorridos entre o 2.º e 3.º trimestres 
1970, o que veio influenciar a correção 
ia aplicada sôbre êstes títulos no fi- 


1, embora a comparação de posi- 
- de fim de ano registre ligeira elevação. 
mutuários o custo médio das opera- 
“Jetras de câmbio registrou ligeira 
entre 1969 e 1970. 

“As taxas de juros sôbre os fundos supridos 
elos Bancos de Investimento, por sua vez, 
“redução. A Resolução n.º 136, 
970, determinou redução mínima 





os, a partir de 2.3.1970. 


operações de empréstimos realizadas 
base em fundos oficiais de financiamen- 
' continuaram a ser realizadas a taxas 
renciais. Tais operações são de modo 
realizadas a taxas de juros de até 12% 
-, além de uma correção monetária espe- 
ial, prefixada pelo Conselho Monetário Na- 


ancos Estaduais e Regionais de Desenvol- 
imento, além de outras agências financeiras 
| Federais são importantes ,repassadores desses 
fundos. 


* 0.1 — SISTEMA BANCÁRIO 


H.1.1 — POLÍTICA MONETÁRIA 


“A execução da política monetária em 1970, 
lentro do objetivo básico de redução gradual! 
“taxa inflacionária, contribuiu para a ma- 


aos níveis anteriores de 1,8% 


periores a 6 meses, a rentabilida- 


onal, cujo nível em 1970 foi de 10%. Os' 


nutenção do equilíbrio da liquidez do sistema 
cconômicc. 


Essa tarefa de adequação da oferta mone- 
tária tem sido facilitada em boa parte pelos 
progressos alcançados na área fiscal. O deficit 
orçamentário, em progressiva redução, tem 
encontrado cobertura através de operações 
de crédito fora das Autoridades Monetáriais. 


Conduzida em perfeita coordenação com a 
política fiscal, pôde a política monetária 
atender as metas prioritárias de contrôle da 
inflação, sem contudo comprometer o aten- 
dimento das necessidades de recursos mone- 
tários impostos pelo ritmo crescente da ex- 
pansão das atividades produtivas. Com o se- 
tor público continuando, como nos últimos 
anos, a não pressionar o sistema bancário, a 
política monetária procurou condicionar o 
volume de crédito ao setor privado ao obje- 
tivo de manutenção do elevado grau de uti- 
lização da capacidade instalada e do nível do 
emprêgo. 

O contrôle quantitativo sôbre suas próprias 
operações ativas foi um dos recursos mais 
importantes utilizado pelas Autoridades Mo- 
netárias para manter em nível moderado a 
expansão dos meios de pagamento, sem que 


“houvesse evidência de demanda de crédito 


insatisfeita. 


As Autoridades Monetárias se utilizaram 
menos intensamente do que em anos ante- 
riores, dos instrumentos de política a sua dis- 
posição, como os depósitos compulsórios e os 
redescontos. O mecanismo de contrôle mo- 
netário tornou-se mais dinâmico e flexivel com 
o impulso que as operações no meréado 
aberto (open-market) tomaram após o surgi- 
mento das Letras do Tesouro Nacional, a 
partir de agôsto. 


RECOLHIMENTO COMPULSÓRIO 


Como já mencionado, a maior flexibilidade 
imposta à política da dívida pública pelo de- 
senvolvimento das operações do mercado 
aberto levou a uma menor intensidade na 
manipulação do instrumento dos depósitos 
compulsórios, não tendo havido alteração nos 
percentuais de. recolhimento no ano de 1970. 


Afora os aspectos do contrôle quantitativo, 
cabe assinalar que os depósitos compulsórios 
continuaram sendo utilizados não só como 
instrumento capaz de auxiliar a “política de 
crédito seletivo do Govêrno, como também 
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no sentido de promover condições favoráveis 
aos bancos para a redução da taxa de juros 
de suas operações e o remanejamento de suas 
agências. 

Dentro da política de crédito seletivo foi 
liberada parcela do recolhimento compulsó- 
rio, correspondente a 2% dos depósitos à vis- 
ta ou de aviso prévio até 90 dias (Resolu- 
ção n.º 130, de 28.1.70), destinada aos esta- 


belecimentos bancários que se comprometes- 
sem à abertura de uma faixa especial de fi- 
nanciamento às emprêsas industriais de pe- 
queno e médio porte, assim consideradas 
aquelas cujo montante de vendas, em 1969, 
não tivesse ultrapassado a Cr$ 9 milhões. 
Nessas operações admitiram-se juros máximos 
de 1,5% ao mês, ao qual se poderia somar 
0,5% a título de abertura de crédito. 


” 


o 


TAXAS DE RECOLHIMENTO E COMPOSIÇÃO DOS DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS 
RESERVE REQUIREMENTS OF COMMERCIAL BANKS 


QUADRO III.4 





5-4-68 5-8-68 
a 


5-10-68 


Discriminação 


a 
ltem . 5-7-68 


5-11-68 


5-12-68 5-6-69  5-8-69' 


5-2-70 Since 
de 5-3-70 


a a a 
5-569  5-7-69  5-1-70 





TAXAS DE RECOLHIMENTO 

Reserve Requirement 

(Per cent of Deposits) 

Zona Mais Desenvolvida 

More Developed Zone 

DEpósio: 8. VBA. SS sap en er 4 30 27 
Demand Deposits 

Depósitos a prazo ........... 10 9 
Time Deposits 

Zona Menos Desenvolvida 

Less Developed Zone 

Depósito = à VIE E. snscsnsão: 20 18 
Demand Deposits 

DepoOStos à PEAZO: ...-sz.s cs. > 4,5 
Time Deposits 

Composição Percentual das Re- 

servas Compulsórias 

Percentual distribution of 

Required Reserves 

Depósito em dinheiro à ordem 

do Banco Central: mínimo de 70 70 
Deposits with Banco Central: 

minimum 

Obrigações Reajustáveis do Te- 

souro Nacional e outros Títulos 

Públicos Federais: máximo de . 20/1 20/1 
Indexed Treasury Bonds & other 

Federal Bonds: maximum 

Aplicações Rurais Especiais e 


Bônus Agrícolas: máximo de . 10/1 10/1 
Agricultural Loans & Bonds: 
maximum 


10/2 10/2 10/3 10/3 


28,5 30 30 27 27 27 


4,715 5 5 4,5 4,5 4,5 


60/3e4  45/4 


40/2 40/2 40/3 40/3 40/3 55/5 


10/3 — 


CS E e se TT ED O TT SST RO RD TO TT SR A TD TT 
1/ As parcelas máximas são reduzidas em 50%, isto é, para o máximo de 10% para Obrigações e outros títulos Federais, e 5% 
para Aplicações Rurais especiais e bônus agrícolas para os bancos que não adotarem as seguirtes taxas de juros ao mês, 


para suas aplicações: 

a) 2% nas operações até 60 dias; 

b) 2,5% nas transações comerciais acima de 60. dias; 
c) 2,5% no total das operações acima de 60 dias. 


2/ As parcelas máximas serão reduzidas de 50% para os taco que não adotarem as taxas máximas de juros especificados na 


nota (1). 


3/ Os bancos que em suas operações ativas de financiamento à comercialização e produção cobrarem 1,6% em empréstimas até 


60 dias e 1,8% nas operações acima de 60 dias poderão aplicar o Comp. na forma: 


— Depósitos em espécie — mínimo de 50%. 
— ORTN e outros títulos Federais — máximo de 50%. 
— Aplicações Rurais — máximo de 10% 


4/ Os bancos que constituírem faixa especial de financiamento destinado a emprêsas industriais de 
liberada uma parcela dos recolhimentos compulsórios em moeda, correspondente a 2% dos 


prévio até 90 dias. 


e médio porte, terão 
os à vista ou de aviso 


5/ Sômente ORTN, sendo tal percentual válido para todos os bancos. 
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ivando ainda reforçar as aplicações 
do pequenas e médias emprêsas 
riais, estabeleceu a referida Resolução 
ue as liberações dos depósitos bancários 
compulsórios processar-se-iam, inicialmente 
no valor de 50%, ficando a parcela restante 

ndicionada a que os bancos optantes apli- 
assem igual proporção de recursos próprios 
esse esquema de operações. Tendo em vista 
e essa faixa foi vinculada ao nível dos de- 
sitos, os créditos concedidos cresceram 
durante o ano. Os recursos efetivamente Ii- 


— GRÁFICO II1.2 





ão Percentual das Aplicações 


istribution f Reserve Requirements of Commercial 


Compulsórias dos Bancos Comerciais 


a Ordem do Banco Central 


* Empréstimos Especia VE 
EM a çã 






















berados pelo Banco Central evoluíram. de 


Crê 125 milhões em fevereiro, para Cr$ 324, 


milhões em novembro. 


Através da Resolução n.º 134, de 18.2.70, 
foram fixados novos tetos para as taxas de 


. juros que os estabelecimentos bancários po- 
deriam cobrar em suas operações de finan-. 


ciamento à produção e comercialização, sen- 
do de 1,6% nas de prazo até 60 dias e 1,8% 
nas de prazo superior a 60 dias. Em contra- 
partida, foi elevada a participação das ORTN 
para 55% do total do compulsório. Essa Re- 
solução revogou a Resolução n.º 5, de 5.8.65, 
eliminando, consegientemente, a parcela das 
aplicações em crédito rural, que era optativa 
ao: recolhimento compulsório em moeda e 
que já se encontrava em processo de extinção 
a partir da Resolução n.º 100, de 24.10.68. 


-— Finalmente, com a Resolução n.º 141, de 


23.3.70, o compulsório continuou a ser uti- 
lizado como um meio de estimular os esta- 
belecimentos bancários a efetuarem o rema- 
nejamento de suas dependências. Tal estimu- 
jo baseia-se na isenção temporária do reco- 
lhimento sôbre os depósitos de agências 
transferidas para locais onde inexista outra 
dependência “bancária. 


REDESCONTOS 


As relações entre as Autoridades Monetá- 
rias e os bancos comerciais através das ope- 
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Pos MDA SS ada PDT DD, E à 1 PECA 


rações de redescontos apresentaram, um 
comportamento bastante diverso do ocorrido 
no ano de 1969, em face das novas condições 
vigentes no mercado creditício, principal- 
mente pelo efeito da dinamização das ope- 
rações no mercado aberto, após o lançamen- 
to das Letras do Tesouro Nacional, que alte- 
rou profundamente o comportamento esta- 


GRÁFICO III.3 


Redesconto de Liquidez 
Índice de Variação Sazonal 


Seasonal Index 


JFMAMJ JASONOD 


Os redescontos destinados a assegurar a 
liquidez dos bancos comerciais acusaram 
maiores níveis no primeiro e terceiro trimes- 
tres do ano, coincidindo com os níveis mais 
baixos de encaixe registrados pelos bancos 
comerciais durante aqueles períodos. 


Quanto ao redesconto seletivo, destaca-se 
aquêle destinado a estimular a exportação de 
rodutos manufaturados, dentro da política 
global de incentivo às exportações brasileiras 
e de redução gradativa sua dependência 
em relação aos produtos primários. O Banco 
Central, através da Resolução n.º 135, de 
18-2-70, elevou de 30% para 40%, dos tetos 
fixados para o redesconto de liquidez, o Ji- 
mite para os refinanciamentos vinculados à 
produção de manufaturados destinados ao 
exterior. 


OPERAÇÕES NO MERCADO ABERTO 


As operações no mercado aberto que desde 
1968 vinham sendo praticadas em caráter 
experimental, passaram a representar, a par- 
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cional dos redescontos de liquidez observado 
nos anos anteriores. 


As operações de redescontos caracteriza- 
ram-se como instrumento regulador da liqui- 
dez do sistema bancário e de orientador dos 
fluxos de crédito a setores carentes de assis- 
tência especializada ou considerados priori- 
tários dentro da política econômica do Go- 
vêmo. (PIA 





tir de 1970 o mais dinâmico instrumento de 
contrôle monetário. O lançamento das Letras 
do Tesouro que substituíram as ORTN nes- 
sas operações, foi um passo decisivo para a 
institucionalização do “open market” no Brasil. 
A Letra do Tesouro revelou-se título mais 
apropriado para as operações no mercado 
aberto em função da simplicidade quanto à 
determinação da sua rentabilidade e ao tra- 
tamento fiscal. 


A manipulação dêsse instrumento desem- 
penhou papel estratégico para que se tor- 
nasse possível dosar adequadamente o nível 
da liquidez da economia. 


A intensificação das operações no mercado 
aberto representou um aprimoramento e de- 
senvolvimento do mercado monetário brasi- 
leiro e deverá trazer benefícios para a eco- 
nomia como um todo e especialmente para 
o próprio sistema bancário, o qual terá me- 
lhorada a estrutura de seus encaixes pela 
ampliação das reservas de segunda ordem. 
Para as grandes emprêsas, o desenvolvimento 
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E Public Sector 
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Je 1.2. Governos EURO e Muni- 
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ep 
Ee Fundo do café EESC maca] jane fava ga ca] ei: + 
"Coffee fund 
4. Recursos próprios (Autoridades Monetárias 
ie Banços Clmerciais) -...c.cenrse rece» 
* Capital account (Monetary Authorities and 
* Commercial Banks) 
REA Contrapartida de auxílios externos (USAID 
e BID) E SIS TO E DID CEE SÃO TONE RAN TESS 
— Counterpart “of foreign aid (UsaD and IDB) 
mação Liawda da Oferta Monetária — = 
ES = (A ED) use minas cias eim 
a Net Expansion of Money Supply = =(1—1)= 
— = (A+4B) 
O Bepésiios à vista e a curto prazo .......... 
Demand deposits 
RUPRSCLON PRIVADO 15-12 aloe ur susto o aa einio ro 
Private Sector 
Ez Setor público... 5... E ae a Eat pe E 
' Public Sector ; 
B— Papel moeda em poder do público ......... 
Currency (outside the banking system) 


“1/ Autoridades Monetárias e Bancos Comerciais. 
À Monetary “Authorities and Commercial Banks. 


R AÇÕES 1 DO SETOR MONETÁRIO E MEIOS DE PAGAMENTO. 
-MONETARY SECTOR OPERATIONS AND MONEY SUPPLY 








1. TE Í. Tesouro iNacional. 2... ..:... : 





























Variações 
"* Changes | 
Cr$ Milhões % É 
1970 1970. 
1969 

1.º Sem, Ano 1.º Sem. - Ano 

- Ist. Sem. Year Ist. Sem. Year 

12356 6845 14500 382 153 370 

7603 3776 9661 3240 120 307 

E e a 7 Ras 1200" OB CSA 

=1025 —1261 —833 283 —487 -321 
442 397 1068 36,0 238575 o 
o 
8186 4640 946 432 171 347 “8 
Da CUGAT ANTI 3288 TELLO A 
36 = ig 5=-268 22 = TRA sao q 
706 Tabs Anon Pregação E Rai DEDO ; 
863 UR NSTO IRD O 222.0 <3BOL SADO 

5388 3704 691 490 2,6 479 
164 253 Gb DESCE PTE RIS - 
seo er tpago Mengão aos 98 326 É 

1397 TeSVE E TTSO RED 261, AMI 
BIS, DAS 4655 Lo SO a DGI EUDES | 
372 7 Posta TE drama de RR ED DUE | 
6968 3141 7509 32,6 dll. «255 

5658 3273 6148 304 143 268 

asDa o LOBO 47 132,6 TOR 26 

TELSas =. 293" PR 972; 2290 CONOR PA 

RS COD Te) TOR 1 Ra E UR O 
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do mercado monetário implica em melhoria 
de receita uma vez que possibilita a aplica- 
ção de saldos de caixa eventualmente ocio- 
sos, por prazos curtos. 


O processo de aprimoramento na utilização 
dessa técnica de contrôle monetário exige 
acúmulo de experiência e estudos que se alon- 
gam anos a fio, a exemplo do que tem ocorri- 
do em outros países, onde as operações no 
mercado aberto já representam instrumento 
básico de contrôle da liquidez do sistema 
econômico. O “open-market” mesmo nessa 
fase inicial já se apresenta como o mais fle- 
xível instrumento de política monetária no 
Brasil. Os outros dois instrumentos clássicos 
— os redescontos e os compulsórios — deve- 
rão continuar como importantes elementos 
da política oficial de crédito bancário, pas- 
sando a desempenhar papel complementar ao 
“open-market”, quando os objetivos forem es- 
tritamente monetários. 

GRÁFICO 11.4 


ndice de Variação Sazonal 
3€280 ndex 





O desenvolvimento do mercado monetário 
fêz com que a simples variação no estoque 
de moeda não refletisse inteiramente o com- 
portamento da liquidez global do sistema eco- 
nômico. Apesar de o saldo nominal dos meios 
de pagamento ter crescido em 1970 em me- 
nor proporção que a provável expansão do 
volume de transações efetuadas na economia 
durante o período, pode-se assegurar que a 
liquidez global do sistema estêve, em geral, 
em melhor posição que durante o ano an- 
terior. 
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MEIOS DE PAGAMENTO 


Tendo presente o objetivo do Govêmo de 
reduzir gradualmente a taxa de inflação, a 
política monetária foi implementada no sen- 
tido de moderar o crescimento dos meios de 
pagamento e simultâneamente contribuir para 
manter um elevado nível de atividade eco- 
nômica. Adotou-se, pois, uma política não 
restritiva de crédito baricário porém condi- 
cionada a que a expansão do volume dos 
meios de pagamento se processasse a um rit- 
mo significativamente inferior ao do ano an- 
terior. À 

O declínio do ritmo de expansão da oferta 
monetária de 32,6% no ano anterior para .. 
25,3% em 1970, mostra que foi possível com- 
patibilizar a política antiinflacionária com a 
de crescimento do Produto Interno Bruto da 
economia. 


22,9 % 








b 
À 
Houve, durante 1970, um significauvo au- p 
mento no saldo dos títulos a curto prazo em 
circulação, resultante do desenvolvimento das 
operações no mercado aberto, o que contri- 
buiu para que houvesse uma melhoria na li- 
quidez da economia em maior proporção que 
a sugerida pelo crescimento do saldo dos 
meios de pagamento. A ampliação do saldo 
de outros ativos substitutos de moeda tam- 
bém contribuiu para diminuir os encaixes 
ociosos em poder do setor não bancário. 





























ação “do estoque ide moeda seguiu 
os padrões de comportamento ao longo 

primeiro trimestre caracterizou- 
e por uma expansão moderada. Nesse pe- 
odo o saldo dos meios de pagamento cres- 
1% contra 4,1% em idêntico período 


do a reforçar as reservas bancárias e 
' as operações de empréstimos às 
Es A e Rea e dl instituiu- se, ao 


ANSÃO DOS MEIOS DE PAGAMENTO 
RIAÇÕES PERCENTUAIS EM FIM DE ANO 


MONEY SUPPLY-PER CENT CHANGE AT 
END OF YEAR . . 


DUADEO, nI.6 





* Discriminação ; 
Jtem 1969 1970 





“Público Sou A ra PN PeRIR 32,1 25,2 
“Currency Outside the 

Banking System ) 

* Moeda Escritural ....... 32,9 26,8 
- Demand Deposits . 


Banco do Brasil ...... 41,1 26,6 
Setor Público ...... 41,5 DRA 
Public Sector 
Setor Privado ..... 40,9 250 
Private Sector 

Bancos Comerciais .... 30,6 26,8 


Commercial Banks 





mitiu reduzir em 2 pontos de percentagem a 
taxa dos encaixes compulsório sôbre os de- 
pósitos à vista e a prazo de até 90 dias. Ape- 
sar de entrar em vigor a partir de fevereiro, 
o efeito dessa Resolução concentrou-se no 
período abril/junho, contribuindo para que 
os meios de pagamento crescessem de 10,9% 


no segundo trimestre. Chegou-se, assim, ao | 


final do semestre com uma expansão de 
11,1%, o que praticamente igualava a varia- 
ção ocorrida em idêntico período do ano an- 
terior (11,8%). Tal fato levou as Autoridades 
Monetárias a atuarem no sentido de desace- 
lerar o ritmo de crescimento das operações 
do sistema bancário. No terceiro trimestre o 
saldo dos meios de pagamento expandiu-se de 
apenas 1,2%. 


O desenvolvimento das operações no mer- 
cado aberto, com a introdução das Letras do 
Tesouro Nacional, a partir do 3.º trimestre, 


“foi o principal instrumento em que se apoiou 


a ação de contrôle das Autoridades Monetá- 
rias sôbre a oferta monetária, tornando possi- 
vel alcançar, no ano como um todo, uma ex- 
pansão dos meios de pagamento inferior à re- 
gistrada a 1969. 


Paralelamente à manipulação dos clássicos 
instrumentos de contrôle monetário, as Au- 
toridades procuraram manter sob adequado 
contrôle o volume de suas próprias opera- 
ções ativas, evitando, no particular, que os 


* empréstimos do Banco do Brasil ao setor pri- 


vado apresentassem expansão excessiva. Dês- 
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GRÁFICO IHI1.6 


se modo, as operações ativas líquidas das au- 
toridades monetárias (operações ativas totais 
deduzidos os recursos não monetários) cres- 
ceram de 19,3% durante o ano de 1970. O 
saldo do papel moeda em circulação sofreu 
acréscimo de Cr$ 1.425 milhões espelhando 
uma variação percentual de 22,9%. 


II.1.2 — OPERAÇÕES DAS AUTORI- 
DADES MONETÁRIAS 


As operações das Autoridades Monetárias 
se expandiram em ritmo inferior ao dos ban- 
cos comerciais. No conjunto das aplicações 
as operações de aquisição líquida de moeda 
estrangeira continuaram como o item expan- 
sionista mais importante, enquanto que as 
operações de financiamento do deficit de 
caixa do Tesouro Nacional continuaram a exi- 
gir montante de recursos expressivamente in- 
feriores aos proporcionados pela colocação Jí- 
quida, junto ao público, de títulos da Dívida 
Pública Federal. 


O conjunto das operações das Autoridades 
Monetárias se divide em 5 (cinco) tipos prin- 
cipais: a) operações com o setor público não 
financeiro; b) operações com o setor privado 
não financeiro; c) operações com o setor fi- 
nanceiro; d) operações com o setor externo; 
e e) operações com agentes financeiros dos 
fundos especiais administrados pelo Banco 
Central do Brasil. 








a) Operações com o setor público não fi- 
nanceiro s 

Nas operações das Autoridades Monetá- 
rias com o setor público não financeiro estão 
compreendidas as de financiamento de deficit 
fiscal do Tesouro Nacional e dos emprésti- 
mos e depósitos de Autarquias e outras en- 
tidades públicas. 


As relações financeiras com o Tesouro Na- 
cional continuaram a mostrar comportamento 
contracionista, proporcionando às Autorida- 
des Monetárias a absorção líquida de recur- 
sos da ordem de Cr$ 833 milhões. 


Esse resultado deve-se não sômente a que 
o montante do deficit vem declinando de ano 
a ano, mas também ao fato de que o finan- 
ciamento dêsse deficit vem sendo integral- 
mente transferido para o público com o con- 
sequente alívio de caixa das Autoridades Mo- 
netárias. 


Embora as operações com o Tesouro Na- 
cional tenham acusado no ano como um todo 
um resultado superavitário para as Autorida- 
des Monetárias, ocorreram elevadas emissões 
de papel-moeda (Cr$ 1.302 milhões) no último 
trimestre do ano, para atender aos gastos do 


“Tesouro Nacional ao final do período, como 


ocorre habitualmente. 


Nas relações financeiras com as Autarquias 
e outras entidades públicas, através das ope- 
rações de depósitos e empréstimos, puderam 
as Autoridades Monetárias captar também 





“AUTORIDADES MONETÁRIAS 
"MONETARY AUTHORITIES ; 














APLICAÇÕES 
ASSETS 
Saldos em Cr$ milhões 
Balance in 
1969 1970 
== Item 
Dez Mar Jun Set Dez 
onal Pao I. Treasury (accumulated 
ulados) À Balance) 
Au- : Financing by Moneta 
2596 1388 1330 675 1758 F Alirioritios A do 
= 6163 5864 6313 603 6901 Deficit 
- pá- 7 Ro ; Financing by the public 
CRS 3572 4476 49824 79/3906 5 143 (minus) 












8 928 9042 “10221 10538 11448 II. Exchange Transactions 


as. Estrangeiras a 
EMA 2093 3 076 3 785 4458 5 401 Net Foreign Reserves 


ú ; d ) 
Contas Combiaios 6 835 5 967 6 436 6 080 6047 - Other Exchange Accounts 





9 016 9 388 10 768 10951 12178 the Private Sector 
4903 4952 548 5935 6624 -  CREGE 
3389 3 s14 4 038 4064 4721 CREAI 
mratP 902: — 1235 952 833 Other 
sao er IV. Loans to Public 
ERRO ção 379 355 393 7m11 889 Autonomous Entities 
1455 1719 1544 1848 1535 V. Discount 
RR AD 534 339 526) a 35] Ordinary 
) Eles Oie «290 294 299 322 Export | 
Re financiamentos 1 rurais . 833 866 861 972 (823 Rural refinancing 
7 Outros refinanciamentos . 42". 60 50 Yi E 39 Other refinancing 
mentos e Refi- ul VI. Financing Operations on 
tos com recur- É account of foreign aid 
| contrapartida em (USAID and IDB) 


de “empréstimos ex- 
(AID, Commodity 
orporation e BID) 1140 1374 1434 1632 1706 


Compra e Venda Mes Pro- É : VII. Purchase and Sale of 


dutos Agrícolas . ie DZ 1101 - 87 599 1255 Agricultural Produces 
brentos ao BNDE 830 890' - 980 1145 1280 VIII. Advances to BNDE 
; mpréstimos as Institui- IX. Loans to Financial 

$ Financeiras ....... 372 370 393 303 296 Institutions 


EN SPegaVS Dra = 25623 25627 27934 28402 32345 TOTAL 


serações. do FIREX. Preços Mínimos, empréstimos a. café. 
transactions of the “FIREX”, Minimum-price support transactions and Loans to Coffee Sector. 


des da CACEX, Câmbio e Adiantamentos s/ contratos de câmbio. 

ions of foreign Trade and Exchange Depariment of Banco do Brasil includes loans on export contracts. 
empréstimo à Comissão de Financiamento da Produção para compra de produtos agricolas. 

to the Comissão de Financiamento da Produção for purchase of agricultural products. 
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HI. Banco do Brasil Loans to 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 
MONETARY AUTHORITIES 








RECURSOS 
LIABILITIES 
Saldos em Cr$ milhões 
QUADRO III.8 Balance in 
1969 1970 
Discriminacão lem 
Dez. Mar. Set. Dez. (é ] 
I. Passivo não Monetário ... 10126 10977 11684 12192 13859 | I. Nonmonetary Liabilities 
Recursos da Conta Café .. 3017 3424 3805 4085 4197 Coffee Fund 
Contrapartida em Cr$ de re- Pê, Cr$ Counterpart from for- 
cursos externos (AID, Com- eign aid (AID, Commodity 
modity Credit Corporation Credit Corporation, IDB and 
IBRD) 
BED e BIRD) seas vos sº 1645 1807 1872 1888 1898 
Recursos próprios do Banco ] à Banco do Brasil Capital 
CERA o E o Ra, 3 199 3 200 3848 3955" 4955 Accounts 
Recursos próprios do Banco Banco Central Capital 
COURESE O Do Tra crer ta 830 615 1613 1554 2087 Accounts 
Depósitos p/ fechamento de Guarantee for imports 
CRRRRIOA tra aa ei rc asa 424 447 344 458 483 contracts Deposits 
Arrecadação do impôsto s/ Collection of Financial 
operações financeiras ..... 1052 1197 1374 1535 1754 Operation tax 
Demais Contas Other Accounts (net balance) 
(saldo, Jíquido) . .... cms —41 287 —1073 —1283 —1515 
IH. Passivo Monetário // ..... 15497 14650 16250 16210 18486 II. Monetary Liabilities 
Papel-moeda em circulação 6213 5 807 6 132 6412 7639 Currency in circulation 
Depósitos de Bancos ..... 3937 3246 3 794 3291 4075 Bank Deposits 
Voluntários seems: aa 1905 1579 2 089 1607 2315 Voluntary Deposits 
COR puISAÇO ; Cass css 2032 1677 1705 1684 1760 Reserve requirements 
Depósitos do Público à vista 5347 5 597 6 324 6507 6772 Demand Deposits j 
Pe O CAR BR 2176 2315 2 604 2650 - 2779 Public autonomous entities 
Setor Privado .:i....c,.. 3171 3261 3720 VBA 993 Private Sector 
TORAE + seno Se NUA EEa 25623 25627 27934 28402 32345 TOTAL 





1/ Por definição contábil, o Passivo Monetário é igual ao Crédito Líquido das Autoridades Monetárias. 
By definition, equal to the Net Credit of the Monetary Authorities. 


recursos líquidos da ordem de Cr$ 333 mi- 
lhões, montante imferior ao observado em 
1969. O maior crescimento dos empréstimos 
(Cr$ 270 milhões) nos quais se incluem as 
operações de crédito à produção e comercia- 
lização agrícola, e a expansão mais lenta dos 
depósitos das autarquias no Banco do Bra- 
sil (Cr$ 603 milhões), explicam aquêle resul- 
tado. 


b) Operações com o setor privado não-fi- | 


As relações das Autoridades Monetárias 
com o setor privado não-financeiro envolvem, 
de um lado, as operações de empréstimos do 
Banco do Brasil através de suas carteiras 


fara: : 





especializadas, de Crédito Rural (CREAI), 
Crédito Geral (CREGE), Comércio Exterior 
(CACEX) e Câmbio (CAMIO), e de outro, as 
operações de levantamento de recursos, prin- 
cipalmente sob a forma de depósitos e da 
arrecadação das quotas de contribuição cal- 
culadas sôbre as cambiais de exportação de 
café e outras receitas parafiscais. 


Em têrmos reais, o conjunto dessas opera- 
ções cresceu em 1970, com os saldos nomi- 


nais dos empréstimos evoluindo de 35,1% em | 
“relação a 1969, com destaque para as opera- 


ções da Carteira de Câmbio e de Comércio 
Exterior que se expandiram em ritmo mais 
acelerado, em decorrência da atual política 
governamental de estímulo às exportações. 





has dades 4 6 


- e. jr al pano 


























LOANS TO PRIVATE SECTOR 





Discriminação 1969 


E eddim é ja a(o 2-0 nave uid a 


aureus a nu a a. 






















E ce e “às indús- 
Je bens de consumo, notadamente pro- 
utos alimentares, têxtil, vestuário e calça- 
s, bem como as duas metalúrgicas, 
cânica e de material elétrico, comunica- 
çõ material de transporte, produtos quími- 
minerais não metálicos. 





Ro atendimento à demanda de crédito à 
- produção e comercialização apresentou sen- 


jue mais absorveram recursos nesses dois 
grupos foram a produção, agrícola e a comer- 
lização de produtos industriais. 


; Vale ressaltar. que os empréstimos para in- 
estimentos em capital fixo, bem como as 


* emprêsas contaram com expressiva parcela-de 
rsos oriundos de repasses, em moeda na- 
ional, de empréstimos externos, com base 
rincipalmente na Resolução n.º 63, do Ban- 


“BANCO DO BRASIL 
“EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO mentos concedidos através 


ii a - Dez. Mar. Jun. 


SEE SALE 178 103 261 


| 51 nbs 

RE RD DN II6 3666 
Câmbio e de E 

ror o. 725 923 1235 


ível crescimento, sendo que as atividades 


aplicações para refôrço de capital de giro das 


-co Central, nos  financia- 


do FUNDECE, FIBEP, 


Saldos em fins de trimestres FUNDEPE, e outros fun- 
Balance at end of period dos. 


-Cr lho 
ss iindes Com a expansão de 35,1% 


nas aplicações da Carteira de 

Crédito Geral, o Banco do 
Set. Dez: Brasil procurou conciliar a po- 
lítica do Govêmo de contrôle 
gradual da expansão da oferta 
do crédito às reais necessidades 
de uma demanda creditícia em 
ascenção, como corolário da 
crescente taxa de expansão da 
economia, observada a partir 
de 1965. 


A indústria recebeu decidido 
apoio da CREGE, sendo os 
setores mais contemplados os 
da indústria siderúrgica, me- 


automotores, autopeças e aces- 
sórios. 
Os empréstimos da CREGE 


3578 4235 específicos a café expandiram- 
se de 45,1% no ano de 1970, de- . 


952 833 vido não só aos reajustes dos 
preços de garantia, como tam- 


eco 20000000. 9017 9389 10762 10951 12178 bém à elevação do volume de 


café sob financiamento oficial. 


Os financiamentos decorrentes da Política 
de Sustentação de Preços Mínimos de respon- 
sabilidade da CREGE experimentaram acen- 
tuada elevação (+ 13,9%). Esse significativo 
aumento derivou principalmente dos emprés- 
timos destinados a propiciar o armazenamen- 


“to e comercialização de produtos beneficia- 


dos das últimas safras do ano. 


As operações efetuadas através da Carteira 
de Crédito Rural (CREAI) cresceram de .. 
39,3%. Como habitualmente ocorre, a lavou- 
ra foi o setor mais atendido, havendo prepon- 
derância das operações destinadas a custeio, 
tanto em número de contratos como em va- 
lor. 

Quanto às operações de investimentos, os 
maiores destaques couberam aos empréstimos 
relacionados com a compra de tratores e de 
máquinas e implementos, de fabricação na- 


cional. 
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cânica, alimentar, têxtil, veículos 


í 


As operações da CREAI ligadas à política 
de preços mínimos cresceram de 37,1% em 
1970, como resultado da aquisição de produ- 
tos agrícolas e o financiamento da produção. 
Os empréstimos relativos ao café tiveram um 
aumento de 374,5%. 


As operações realizadas pela CACEX des- 
tinaram-se aos programas especiais de am- 
paro aos produtos de exportação e importa- 
ção, destacando-se o açúcar, cêra de carnaú- 
ba e trigo. 

Cumpre ainda destacar o expressivo au- 
mento verificado nas operações de financia- 
mento às exportações de produtos manufa- 
turados. Tais operações continuaram mere- 
cendo o apoio creditício da CACEX, como 
agente financeiro encarregado de adminis- 
trar os recursos do Fundo de Financiamento à 
Exportação — FINEX. 

Quanto às fontes de recursos das Autorida- 
des Monetárias em 1970 destacaram-se os de- 
pósitos do público, os derivados das opera- 
ções de café, recursos próprios e a arrecada- 
ção de impostos sôbre operações financeiras. 
Os depósitos à vista do público nas Autori- 
dades Monetárias cresceram de Cr$ 1.425 mi- 
lhões (26,7%). Os depósitos a prazo do pú- 
blico cresceram de Cr$ 37 milhões (42,5%), 
ao mesmo tempo que os recursos próprios au- 
mentaram de Cr$ 3.012 milhões. Os impos- 
tos sôbre operações financeiras forneceram 
recursos no montante de Cr$ 702 milhões, os 
quais foram destinados preponderantemente 
ao“BNDE, sendo o saldo utilizado para re- 
fôrço dos recursos das Autoridades Monetá- 
rias. x 
A Conta-Café forneceu, em 1970, recursos 
líquidos bem superiores aos proporcionados 
em 1969 (respectivamente, Cr$ 918,8 milhões 
e Cr$ 640,6 milhões), tendo em vista que a 
redução no volume de redescontos e emprés- 
timos da CREGE ao setor mais do que com- 
pensaram o crescimento do valor dos finan- 
ciamentos para custeio conduzidos pela Car- 
teira de Crédito Rural do Banco 
determinado pelo esfôrço financeiro visando 
ao restabelecimento do nível de produção 
adequado à demanda do produto. 

A receita do Fundo de Reserva de Defesa 
do Café foi inferior em Cr$ 61,4 milhões à 


do ano precedente, devido, principalmente, ao 
“menor contingente exportado (menos cêrca 





Brasil, | 


de 2.560 mil sacas, no comércio normal). Mui- 
to embora as compras de excedentes, em ge- 
ral um dos principais itens dos gastos públi- 
cos no setor café, tenham sido inexpressivas, 
a despesa global da conta-café cresceu .... 
Cr$ 208,5 milhões, comparativamente à do 
ano anterior, principalmente em razão da 
transferência de verbas no montante de ... 
Cr$ 272,9 milhões para o FUNDAG. 


c) Operações com o setor financeiro 


Em 1970, o saldo das“operações de redes- 
contos aôs bancos comerciais aumentou de 
Cr$ 80 milhões e o dos depósitos voluntários 
e compulsórios, em moeda, dêsses bancos nas 
Autoridades Monetárias cresceram de Cr$ 138 
milhões. Comparativamente a 1969 as opera- 
ções de redescontos mostraram menor cresci- 
mento, devido basicamente à redução nos re- 
descontos a café. A menor expansão do saldo 
dos depósitos em moeda dos bancos comer- 
ciais nas Autoridades Monetárias, deveu-se à 
modificação na estrutura do recolhimento 
compulsório que admitiu maior participação 
de ORTN a partir da Resolução n.º 134. 

Em suas operações com o Sistema Finan- 
ceiro, as Autoridades Monetárias forneceram, 
ainda, fundos através de repasse aos bancos 
comerciais por conta de recursos internos e 
extemos do FUNAGRI (Fundo Geral para 
Agricultura e Indústria) cujo saldo aumen- 
tou, em 1970, de Cr$ 339 milhões. 

Quanto aos empréstimos às instituições fi- 
nanceiras, verificou-se em 1970, redução de 
Cr$ 76 milhões no saldo dessas operações, 
permanecendo a tendência desde 1968, quan- 
do começaram as regularizações de emprésti- 
mos realizados em RarianioE Qutricad a 


C.1) Redesconto 


Os redescontos de liquidez têm por obje- 
tivo a recomposição imediata dos encaixes 
bancários e são concedidos com base em 1i- 
mites normais determinados como percenta- 


gem do volume dos depósitos bancários, ad- . 
- mitindo-se a possibilidade de utilização de 


faixas extras. Os redescontos seletivos desti- 
nam-se a atender a determinados setores ou 
produtos, considerados prioritários. 
Relativamente a 1969, os redescontos de 
liquidez tiveram menor participação no total 




























CONTA CAFÉ 
COFFEE FUND 
Cr$ milhões 


Fluxos Saldo 
Flows acumu- 


EEE A lado em 


: 1970 31/12/70 
1269 - Ano  Accumu- 


Year lated Bal: 
O OR GR DR TT 


31/12/70 
.+2 235,2 +484,0 +522,3 +583,8 4578,7 +2 173,8 9 430,1 








e 
4 A, em 


Ss 


ão a 651,3 +3247 +3823 44461 43484 +1501,5 74724 
e + 567,1 +157,5 +1390 41404 42297 + 666,6 18299 
REG o 18 3 0 A 23) 47060 dE CE 
ER + 827,1 “+ 740 +2074 +2723 +4819 410356 54663 
RE di RITA: “07 dá RE E O 
+ 1833 4396 4559 4593 49894 2537 9895 
Dae p= FIGO ABLE o OIE TODO RIO 
de E O SJ AGã EIDAT + 2129 E 0729 
ASMA +34 +89 133 427804 3994 13528 


por 


E eiaosi +410,0- +314,9 43165 + 96,8 41 138,2 439638 
E ER AS ps = CE IDC O GD a 15 RO SAD SR 


— 145,2 


) e. +1396,6 44074 +380,7 +280,3 111,9 +1 180,3 +4197,3 















stimos e  RClescontas à a Café .. 
Rediscounts to Coffee . 

REGE -—. Empréstimos Normais -+287,9 + 11,5 —-17,7 +1285 +1147 +237,0 764,7 
do Brasil, General Depart- 

— Normal Loans 

E — Adiantamentos S/Con- 

s de Cinto: encennereersa + 953 + 492 — 60,2 —155,6 — 10,2 —176,8 96,6 


+756,0 + 68,3 —195,3 +178,8 +209,7 +261,5 17411 


. Era do Crédito Rural ........ + 58 +238 + 361 — 14,2 +145,3 +191,0 242,4 


ro do Brasil, gal on pirident 
Co a +367,0 — 162 —1535 +330,1 — 40,1 + 10,3 640,4 


+339,1 45760 +101,5 — 97,8 +918,8 2456,2 







Rs operações de redescontos. Essas opera- No terceiro trimestre, mais acentuadamen- 
“após rápida expansão na fase inicial do te no mês de agôsto, observou-se um recru- 
o, entraram em declínio acentuado ainda | descimento nas operações de redesconto de 


iro trimestre até atingir o nível mais | liquidez, relacionado ao impacto provocado 
o do ano no mês de maio. pelo lançamento das Letras do-Tesouro quan- 
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do alguns bancos comerciais apresentaram 
problemas de adaptação ao “open-market”, e 
recorreram mais intensamente ao redesconto 
para recompor os seus encaixes. 


Os bancos oficiais controlados pela União, 
a não ser nos primciros meses em que recor- 
reram mais intensamenve ao redesconto, apre- 
sentaram uma tendência declinante no saldo 
dessas operações. 


Os redescontos seletivos compreendem as 
operações ligadas, principalmente, aos refi- 
nanciamentos de custeio e comercialização 
agrícola, à exportação de produtos manufatu- 
rados, a produtos como café, mamona, cacau, 
fumo e sisal. 


Os refinanciamentos de custeio da produ- 
ção são pouco representativos no total das 
operações de redescontos, sendo que em 1970, 
houve um decréscimo na sua participação no 
valor global dos redescontos. 


Por outro lado, os refinanciamentos à co- 
mercialização agrícola continuaram a apre- 
sentar comportamento bastante definido, sen- 
do utilizado mais intensamente no segundo e 
terceiro trimestres do ano, atingindo no mês 
de junho a participação de 18,3% no saldo 
global dos redescontos. 


O refinanciamento das operações ligadas à 
exportação de produtos manufaturados tem 
registrado níveis crescentes, desde a sua ins- 
tituição pela Resolução n.º 71, de 1967. Para 
uma teto operacional de Cr$ 367 milhões .. 
(40% do limite dos redescontos de liquidez), 
o saldo das operações atingiu a Cr$ 322 mi- 
lhões, em dezembro de 1970, correspondendo 
a 87,7% daquele limite. 


As operações ligadas ao café, que absorvem 
a maior parcela do total dos redescontos, 
mantiveram-se em nível elevado durante o 
ano, observando-se o comportamento sazonal 
característico do produto. Em relação ao vo- 
lume global dos redescontos, essas operações 
atingiram a 41,7%, com um saldo de Cr$ 640 
milhões ao final do ano. 


C€.2) Recolhimento compulsório 


As modificações introduzidas na estrutura 
“dos depósitos compulsórios foram de dois ti- 
pos. De um lado, as Autoridades Monetárias 
utilizaram êsse instrumento com sentido sele- 
tivo de crédito, facultando a liberação de par- 
cela dessas reservas àqueles bancos que ade- 
rissem ao programa de apoio financeiro às 
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pequenas e médias emprêsas industriais (Re- 


solução n.º 130, de 28-1-70). De outro lado, | 


- permitiu-se a ampliação do percentual de re- 


colhimento em ORTN (Resolução n.º 134, de 
28-2-70), com o que se elevou a parte remus 
nerada do total dessas reservas. 


O máximo de 50%, admitido pela Resolu- 
ção n.º 114, de 7-5-69, estava sujeito ao cum- 
as de determinadas . condições pelos 

ancos interessados, ao passo que, atualmen- 
te, os 55% estipulados pela Resolução n.º 134 
independem de quaisquer condições. Refle- 
tindo as medidas adotadas, o saldo das . 
ORTN's apresentou um crescimento de .. 
Cr$ 1.081 milhões em 1970, contra Cr$ 629 
milhões em 1969, enquanto que os recolhi- 
mentos em espécie em relação ao total dos 
depósitos sujeitos ao recolhimento declinou 
sensivelmente, passando tal relação de 0,161 
em dezembro de 1968, 0,127 em dezembro de 
1969, para 0,098 em dezembro de 1970. 


A queda da relação em 1970 teria sido mais 
acentuada não fôsse a abolição da prática de 
liberações de emergência para atendimento a 
desequilíbrios eventuais de caixa dos bancos. 


Em' têrmos absolutos as reservas compul- 
sórias em moeda evoluíram de Cr$ 1.982 mi- 
lhões em dezembro de 1969 para Cr$ 1.926 
milhões em dezembro de 1970. Em 1969 tal 
variação foi de + Cr$ 17 milhões. A compa- 
ração dos dados semestrais revela que os re- 
colhimentos em moeda mostraram um com- 
portamento inverso ao do ano anterior, o que 
se explica pela diferença de data entre as me- 
didas tomadas nos dois períodos. As modifi- 
cações feitas no 1.º semestre refletiram-se em 
queda de Cr$ 262 milhões no recolhimento em 
moeda, ao contrário de 1969, quando tivemos 
um acréscimo de Cr$ 20 milhões. Já no 2.º 
semestre os recolhimentos em moeda não ex- 
perimentaram as oscilações que ocorriam era 
anos anteriores por fôrça das alterações que 
as Autoridades processavam nos percentuais 
de recolhimento. 


Os depósitos isentos do compulsório apre- 
sentaram um crescimento de Cr$ 1.436 mi- 
lhões (+ 38,1%) no ano de 1970. Ao final 
de 1970 representavam 19,7% do total dos de- 


pósitos na rêde bancária. Em dezembro de 


1969 tal percentual era de 18,3%. Dentre 
êsses depósitos, os mais expressivos são os de 
governos estaduais e suas autarquias em ban- 
cos por êles controlados, os depósitos com 
correção monetária, os depósitos de FGTS e 
do INPS. 








etárias conduzem com os ban 





























ca de crédito do Banco Central, de natu- 

“reza mais restrita e sob rígidas diretrizes di- 
* retamente emanadas do Conselho Monetário. 
Tais financiamentos são deferidos para aten- 
dimen e situações muito especiais. 

O saldo. dessas operações tem-se reduzido, 
le dezembro de 1968, por fórça da 
ção dos empréstimos anteriores, de- 
ando de Crê 413 milhões, ao final de .. 
968, Crê 372 milhões em 1969, e .... 

r$ 296 milhões em 1970. 

a 
Ea En 
ERAS perações financeiras decorrentes das 
ações econômicas do país com o exterior 
am-se em importante fator de ex- 
asão monetária, a exemplo do que já ocor- 
a em 1969. 

' Balanço de Pagamentos acusou um su- 
it de US$ 545 milhões, ao mesmo tempo 
iquidez- internacional das Autoridades 
árias aumentou de US$ 531 milhões. 
veres brutos, incluindo a reserva cam- 
* qualquer prazo, evoluíram de uma 
de US$ 1.252 milhões em 1969 para 
-919 milhões em 1970 dando uma me- 
h “de US$ 667 milhões. 

- O conjunto dessas operações resultou um 
'* acréscimo de US$ 610 milhões nas Reser- 
"vas Estrangeiras líquidas (haveres menos 
— obrigações a qualquer prazo), correspondendo 
"a um volume de aplicações das Autoridades 


DA 


Operações com o setor externo 








ne e) Oper erações com agentes financeiros dos 
"| Fundos Especiais administrados pelo Banco 
Ê Central - 


As Autoridades Monetárias procuraram 
orientar suas atividades de assistência finan- 
ceira à agricultura e à indústria através da 
utilização de crédito especializado, com base 
no programa de desenvolvimento agro-indus- 
ial, do govêrno. 





3 * Monetárias da ordem de Cr$ 3.308 milhões. 


O repasse de recursos financeiros externos 
e internos através dos diversos fundos admit 
nistrados pelo Banco Central tem possibili- 
tado o atendimento creditício a áreas priori- 
tárias. 

Em 1970, as taxas de repasse dessas opera- 
ções foram revistas de modo a compatibilizá- 
las com os níveis fixados pelo Conselho Mo- 
netário Nacional, visando a manutenção de 
um fluxo adequado de recursos aos setores 
rural e industrial com condições mais favo- 
ráveis de custo. 


Através do FUNAGRI (Fundo Geral para 
a Agricultura e Indústria) tendo como sub- 
contas específicas para o crédito rural, o Fundo 
Nacional de Refinanciamento Rural (FNRR), 
o Fundo de Desenvolvimento da Pecuária 
(FUNDEPE) e o Fundo Especial de Desen- 
volvimento Agrícola (FUNDAG), e como 
subcontas específicas do crédito industrial, 
o Fundo de Financiamento de Importações 
de Bens de Capital... (FIBEP) e o Fundo de 
Democratização do Capital das Emprêsas 
(FUNDECE) o Banco Central dinamizou o 
processo de destinação de recursos para os 
setores industrial e rural, estimulando na área 
rural os investimentos em bens de capital. 


As aplicações do FNRR apresentaram ex- 
pansão de Crê 190 milhões (38,9%) em relação 
ao ano de 1969 e foram financiadas com re- 


cursos externos oriundos do VIII (Cr$ 32 


milhões) e IX (Cr$ 32 milhões) Acôrdos sôbre 
Produtos Agrícolas da Lei Pública 480 dos 
Estados Unidos, e Cr$ 7 milhões, do Acôrdo 
com o BID, bem como recursos internos de 
Crê 119 milhões. 

O F UNDEPE, para o qual são canalizados 
os recursos destinados ao programa de desen- 


“volvimento da pecuária de corte, recebeu 
' recursos no montante de Cr$ 52 milhões, 


provenientes de adiantamentos do Banco 
Central (Resolução n.º 69) e do Banco Mun- 
dial. As aplicações realizadas mediante re- 
passes dêsse fundo alcançaram em 1970 a ci- 
fra de Cr$ 34 milhões. 


O FUNDASG, criado através da Resolução 
n.º 143, de 23.3.70, destina-se a estimular 
as exportações de produtos agropecuários, 
aumentar a produção e produtividade da ter- 
ra e melhoria da comercialização de bens 


“agropecuários, subsidiando parte das des- 


pesas financeiras de operações destinadas a 
aquisição de insumos modernos. Esse fundo 


EH) 





FUNDOS DE FINANCIAMENTO ADMINISTRADOS PELO BANCO CENTRAL 
BANCO CENTRAL DEVELOPMENT FUNDS 


RECURSOS INTERNOS E EXTERNOS 
FOREIGN AND DOMESTIC RESOURCES 


QUADRO HI. 11 


Fundo 
Fund 





1968 


Recursos 
Resources 


Saldos em fim de ano 
Balance at end of year 
Cr$ milhões 


Investimentos 
Investments 
ln 


1969 1970 1968 1969 1970 





FNRR 
Nacional de Refinanciamento Rural ..... 
Agricultural Refinancing 

FUNDECE 
De Democratização do Capital das Em- 
RICAR o to es TS E Do OS CPE Ro AA 
Capital Openning incentive 

FUNDEPE 


De Desenvolvimento da Pecuária ....... — 


Livestock Development 
FIBEP 
De Financiamento para Importação de 
Betis de PEDHUÇÃO! src sates ras DE es 
Capital Goods Import Financing 
FUNINSO 


Para Investimentos Sociais ............ 15,0 


Social wellfare 
FINEX 


De Financiamento às Exportações ...... 66,2 


Export Financing 
FUNFERTIL 
De Estímulos Financeiros ao Uso de Fer- 


tilizantes e Suplementos Minerais ...... 41,1 


Incentives for Using Fertilizers 
FUNDAG 
Fundo Especial de Desenvolvimento Agrí- 


7 E Toa O a pe A çã PD  P A — 


Agricultural Development 


. 


597,3 951,9 488,1 


125,4 123,7 


35) 50,8 — 10,0 43,6 


— 272,9 — e 


ES ST ET E 


começou a operar em julho de 1970, com re- 
cursos resultantes da venda, no mercado in- 
terno, dos estoques governamentais de café, 
aos preços que foram fixados periôódicamente 
pelo CMN, cujo montante já atingiu o valor 
de Cr$ 273 milhões para 1970. Suas aplica- 
ções, que obedecem a programação anual prê- 
viamente aprovada pelo Conselho Monetário 
Nacional, alcançou a expressiva cifra de 
Cr$ 104 milhões ao final de 1970. 


Quanto ao crédito industrial, foram dina- 
mizadas as importações de bens de capital, 
principalmente tratores, máquinas e imple- 
mentos agrícolas sem similar nacional, com 
recursos do FIBEP. ÊEsse fundo recebeu no 
ano de 1970, um afluxo de recursos no mon- 
tante de Cr$ 46 milhões originários da ATD. 
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Dado 4 o Joia 


As aplicações em 1970 realizadas pelo Banco 
do Brasil como agente financeiro dêssse fundo 
cresceram de 8,8%, enquanto que as efetiva- 
das pelo BNDE (Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico), acusaram um incre- 
mento de 31,0%. 


O FUNDECE, destinado a prover recursos 
de capital de giro às emprêsas industriais 
que se proponhant a democratizar o seu capi- 
tal, teve suas possibilidades de expansão li- 
mitadas à realização de receitas de juros e 
correção monetária e retômo do capital em- 


prestado. O acréscimo no saldo de créditos 


deferidos ao setor privado por êsse fundo 
foi de 17,3% em 1970, cuja expansão registrou 
apenas Cr$ 13 milhões provenientes de re- 
cursos internos. No ano de 1970, o aporte de 
recursos externos e internos originários de 




































o F indo: de Financia- 
Rg INEO 





e de infra-estrutura, 
te nos uno, ae 





às idades os re- 
para o financiamento 
rogramas derivam, em 
e, do Empréstimo 


Ee E pelo. 


ER Cr$ 19 milhões em 
k 4 E k 


ço) Fundo de Financiamento 
Exportações (FINEX) des- 
tina-se ao financiamentó da ex- 

rtação e da produção para a 
ação, além da aquisição 


ração de preços dos pro- 
o ao RR ne. = 


"mado com o Banco . 
de od 





an com instituições inter- 1970, atingiu a Cr$ 52 milhões, tendo o se re 


tamentos do Banco Central, das apli ] 
E canos ao FUNACRL plicações se. elevado de Crê 47 milhões. 


e Cr$ 753 milhões (-+-68%), j HI.1:3 — BANCOS COMERCIAIS 
liquidações. Sua aplicação é ) 
e s% em comparação com a do - Os empréstimos dos bancos comerciais 


evoluíram em ritmo mais lento em 1970 


BALANCETE CONSOLIDADO DOS 
BANCOS COMERCIAIS !/ 
COMMERCIAL BANKS CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de ano 
Balance at end of year 





QUADRO N.12 Cr$ milhões 
Ativo 
. PERA 1969 1970 

TO MERAS DE TES ET URI EN ER AR 2082 2258 
Cash 

EM OC ars on Eterno lons die re (ojiato: E sa ra 823 888 

Currency 

Depósitos no Banco do Brasil ......... 1259 1370 

— Deposits with Banco do Brasil 

Títulos do Tesouro Nacional ....... RR 259 305 
“Treasury bills vs 

DRDS ERRA o o o NE e a 232 305 

Indexed : 

Eetras; 1a. Ra PNI O arte ENTRA 5 4 (5 gerava ir — -—— 
-  Non-indexed 
Reservas Compulsórias ................... 3569 4 594 
Reserve Requirements 

Depósitos no Banco Central .......... 1982 1926 

' Deposits with Banco Central 

Títulos do Tesouro Nacional .......... 1587 2 668 


Indexed Treasury bonds 


: Depósitos especiais no Banco Central (Res. 69) 46 80 


Special deposits with Banco Central 


“(alternative to agricultural credit 


requirements) 

* Haveres em Moeda Estrangeira o E MSIE 869 1 420 
Foreign Assets q 
Empréstimos |...» mecenato step alegre o re aro,o 19 484 26 220 
Loans 
, A Instituições EINANCOILAS Aq: toi cera nen laiaie 77 98 

Finance Institutions ; 
(NS fo tegol P Po) | Leto FERE PP AR RAR 1293 1745 
Public Sector 
SE VOLS PIIV AÇO SE ss ur Eie as aro Oh ola joia fo me 18 114 24377 
Private Sector 
Investimentos em Títulos e Valôres ........ 565 615 
Securities 
Imobilizado .......... EPE EAR TR DR ROS 2089 2 660 
Fixed Assets 
EA CONAS ooo corri np on sigedm ds 6579 7120 


“Other Assets 


RODAM. ea ate á,o step É tao Ee rapea vá aa 35 542 


1/ Exclusive Banco do Brasil. 
Banco do Brasil excluded. 


(+34,6%) comparativamente ao ano anterior 
(+-40,5%). No que diz respeito ao setor pri- 
vado não financeiro, os saldos dos financia- 
mentos passaram de Cr$ 18.114 milhões para 
Cr$ 24.377 milhões, crescendo em têrmos 
reais, muito embora a taxa menor do que a 
do ano anterior. 


BALANCETE CONSOLIDADO DOS 
BANCOS COMERCIAIS “ 





A EA o 5 bancária apresentou-se em nível 


mais elevado em 1970 relativamente ao ano 
anterior, o que indica não terem as emprêsas 
experimentado dificuldades na obtenção de 
financiamento para capital de giro. Um bom 
indicador que reflete o nível dessa liquidez 
consiste na evolução dos redescontos de li- 
quidez. O saldo médio dêsses 
redescontos, em têrmos reais, 
se sitou abaixo do ocorrido em 


COMMERCIAL BANKS CONSOLIDATED BALANCE SHEET 1969, revelando terem os bancos 


Saldos em fim de anc erciai 
Balance at end of year comerciais operado com melhor 


QUADRO 11.13 





Cr$ milhões posição de «reservas, no ano co- 
- mo um todo.” 


Passi > 
EINE 1969 1970 Refletindo um comportamen- 
to estacional no 1.º trimestre os 
Depósitos à Vista e a Curto Prazo ......... 17613 22 336 bancos sofreram perda de re- 
Demand and Short-Term Deposits servas com o consequente au- 
Instituições Financeiras .............. 439 538 mento dos redescontos de liqui- 
Finance Institutions 
Dor Belos PEDRO = .s. sitcser ad 2216 2990 E pelo Banco Central, copo 
Pblio- Sado? e forma mais moderada do que 
E Mr Pee so om rir ide 14958 18 808 no mesmo período do ano, an- 
Private Sector terior. 
POE BS ir EAR DRE O SP A 838 1439 p 
Time Deposits No segundo trimestre, em 
Do Setor PÉNNCO. 5 rs 200 2 /28050€ 6 aura a ts + | consequência dos efeitos da Re- 
Public Sector o 
Do Setor Privado .....o..zecisiroe rs 834 1438 solução n.º 130, do Banco Cen- 
Private Sector k tral, que permitiu redução no 
E De E E go US pe 757 1381 encaixe compulsório dos baicos 
E RP TO TR ANE 7 57 em moeda, as operações ativas 
és mea : E eo do sistema bancário apresenta- 
ririmglsáes O e E ra GR o be E aa a E fánt vto ejescimento: inaiidegio 
Especiais do Tesouro Nacional ........ 2 9 tuado que no correspondente 
Do e Petendo RE Pe SS 2 149 2738 período do ano anterior. Os 
rar ta empréstimos dos bancos comer- 
souls pi CRC dese Si a era ari 210 268 ciais ao setor privado cresce- 
uarantee for import contracts 4 . 
Especisis (POTE)” cics rats 473 643 ram de 10% no período abril 
Collection of contributions to FGTS e junho. 
Para Investimentos (Incentivos Fiscais) 1174 1445 Dad ss 4 : 
Due to income-tax incentives for regional sa R-CEDRRISO -GOR ANOS 
and sectorial investments de pagamento ocorrida até o 
es Dota Ri SOR pato coa MESSI di 292 382 final do primeiro semestre, prin- 
ONiditDos cai IA ga St 2 896 4 388 cipalmente no 2.º trimestre, em 
Foreign Liabilities que a moeda escritural dos ban- 
oeruee e ao para É spo o cc o Es 1562 1610 cos comerciais cresceu de 13,3%, 
Cê “ . = 
ide o oi epa Pi A 1399 1370 as Autoridades Monetárias im- 
Discounts puseram um sentido mais res- 
ria açe oe tai» 2 mods eg E 163 240 tritivo à política monetária pa- 
PR it co aj RD É A 4205 5847 ra adequar a expansão dos 
Capital Account empréstimos bancários ao ritmo 
DR rea WADO SEN fEio de DRDS po AME RS 6277 6 905 desejado de crescimento da 
ther Liabilities . 
TOTAL GERAL à. ossos 35 542 45272 oferta monetária. 


GRAND TOTAL 





1/ Exclusive Banco do Brasil. 
Banco do Brasil excluded. 
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No mês de agósto foram lan- 
çadas em circulação as Letras 
do Tesouro Nacional como 





a ao É 











o mais adequado para as operações liquidez atingisse elevado nível, pois os ban- 
[Si oa Er E gi k . . me 
o aberto. O rápido desenvolvimen- cos necessitam compensar a redução dos 


ução das Letras do Tesouro fêz com realizadas por éles próprios e por alguns 
- A j EA q Ê, . 
 agósto o saldo dos redescontos de grandes depositantes. 


ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS COMERCIAIS . 
' BRAZILIAN BANKING SYSTEM 


fuso à 











Nacionais Estrangeiros 
“National Foreign 
Agências . Filiais TOTAL 
Agencies Branches . GERAL 
Ri Demais Escri- Represen- . 
“Sedes Banco Bancos . - tórios tação Demais GRAND 
vo A do Total Total Principal Total 
“Head rasil Other. Offices - Chief Other TOTAL 
Offices . Banks 4 Office 
404 284 , 1980 2 264 551 BO 8 34 42 3261 
REPAROS IO 501. 5 023. 5 524 264 6 124 8 36 44 6 168 
PNPOT 327 pie) 5 387 5912 262 6501 8 36 44 6 545 
HORA 0,328 76 55706“. 6284 170 56.782 8 36 44 6 826 
eco 223 624 61237 46747. 168 7238 8 37 45 7283 
beco Ri 305 640 6 398 7038 157. "7500 8 38 46 7546 
e 254 697 6899 7596 PEIZO 7976 8. Ep 42 8 018 
) E 223 720 7164 7884 0 — 8 107 8. 35 43 8 150 
DR DOS 740 a pó! 7851 — 8 056 8 35 43 8 099 
en To 87. 740 7108 7 848 — 8 035 8 48) 43 8 078 
CSS a a e 
- Passada a fase inicial de ajustamento, voltou ano anterior, já que a ação deliberada das 
O sistema bancário a apresentar uma expan- Autoridades Monetárias de permitir uma 
“são mais equilibrada e em ritmo mais lento política mais liberal de crédito no primeiro 
que o do segundo trimestre. No terceiro tri- semestre foi seguida de medidas concretas 
" mestre os depósitos dos bancos comerciais no 2.º semestre visando a adaptar a expansão 


das operações bancárias ao nível desejado de 


esceram de 1,3%, ao passo que os emprésti- é : 
; crescimento dos meios de pagamento. 


os ao setor privado cresceram de 6,9%. Nesse 
o já se fazia sentir que os bancos não Os depósitos a prazo nos bancos comerciais 
eriam apresentar a mesnia expansão do apresentaram crescimento expressivo em 1970. 
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rações no mercado aberto, a partir encaixes acarretada pela compra de Letras | 








Estima-se que êsses depósitos tenham crescido 
de 71,7% no ano em comparação com 26,8% 
nos depósitos à vista. Tal evolução revela uma 
melhoria na estrutura de recursos dêsses ban- 
cos que passaram a ter, pois, condições para 
uma melhor distribuição nas aplicações quan- 
to aos prazos. A captação de recursos do exte- 
rior na forma da Resolução n.º 63, continuou a 
ser também um mecanismo que permitiu aos 
bancos ampliar o volume e o prazo de suas 
aplicações. 

A modificação na estrutura das aplicações 
compulsórias dos bancos comerciais, no sen- 
tido de ampliar a participação das ORTN no 
total daquelas reservas compulsórias, foi um 
fator importante para os bancos comerciais 
no que se refere à' melhoria de seu índice de 


NUMERO DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS EM FUNCIONAMENTO 
NUMBER OF ACTIVE FINANCIAL INSTITUTIONS 





QUADRO 1II.15 End of year 
Discriminação 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Item 
Estabelecimentos Bancários Comerciais .. 336 331 313 261 231 213 195 
Commercial Banks 
Bancos de Desenvolvimento ou Fomento 
Development Banks 
0) PORRA 1 2 te re 8 tanta 1 1 1 1 1 1 1 
Federal Banks 
og o pap PESE DE 1 1 2 2 3 pi 4 
State Banks 
Banco Nacional da Habitação .......... 1 1 1 1 1 1 1 
National Housing Bank 
Bancos de Investimento .........cccc. — -— 7 21 21 29 30 
Investment Banks 
Caixas Econômicas 
Savings Banks 
E» EUGEN O, Ses RPI A O 22 22 22 22 22 22 11/ 
Fed. Savings Banks 
Db) Estndaao” T>-talo ant AEE a Ra 4 4 4 4 4 4 5 
State Savings Banks 
Financeiras 
Finance Companies 
a) Sem Carteira Imobiliária ....... 134 202 272 247 235 203 212 
Without Housing Department 
b) Com Carteira Imobiliária ...... E iai 3 10 10 9 — 
With Housing Department 
Compêniiias Ho MERUIO -...L. secar, 144 151 157 156 157 158 157 
Insurance Companies 
Sociedades de Crédito Imobiliário ....... => e s 22 25 34 44 
Housing Credit Companies 
Associações de Poupança e Empréstimo .. — — — — 21 32 32 
Savings and Loans Associations 
Socipades Corretoras cs retido acsigns 254 377 394 404 
Brokerage Companies 
Sociedades Distribuidoras ............... 556 576 573 
Securities Sales Agencies 
Sociedades de Investimento ?/ .......... 


Investment Companies 


1/ Unificação das Caixas Econômicas Federais de acôrdo com o Decreto-lei n.º 759, de 12-8-69. 
Unification of Federal Savings Banks according to Decree-Law n.º 759 from 8-12-69. 

2/ Até 1966 estas entidades foram englobadas no total de Financeiras. 
Untill 1966 these entities used to be included in the total for Finance Companies. 
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rentabilidade e foi consistente com a política 
de redução das taxas de juros bancários. A | 


participação das ORTN no total dos depósitos | 
compulsórios dos bancos, de 50 para 55%, 
limitou em 1,6% e 1,8% as taxas de juros dos 
empréstimos bancários à produção e comer- 
cialização nas operações até 60 dias e acima 
de 60 dias, respectivamente, 


HI 2 — INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
NÃO-MONETÁRIAS 
Gs 
Em 1970 atuavam no mercado financeiro, 
além do sistema bancário um conjunto de 
instituições não-monetárias, dedicadas a 
transferir recursos de médio e longo prazo | 


Fim de ano 


9 6 <3 — 






















- para as que inves- Poupança e Empréstimo e carteiras imobiliá- 


del rias das Caixas Econômicas; o Instituto Na- 
mpreendiam as Socie- cional de Previdência Social; um sistema pri- 
antiamento e Investi- vado de seguro, representado por 157 em- 
3; um sistema de 30 prêsas; a Caixa Econômica Federal e um 
o sistema financeiro. conjunto de Caixas Econômicas Estaduais; o 
o Banco Nacional Banco Nacional do Desenvolvimento Econô- 
dendo 44 Socieda- mico e um conjunto- de 9 Bancos Estaduais e 
“32 Associações de Regionais de Desenvolvimento. 



















DE : INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS EM FUNCIONAMENTO 
ey i POR ESTADO 


Em 31-12-70 
“Bancos Bancos - Socie- Associa- Socie- 
Fede- Esta- dades çõesde Com- Socie- dades 
io- raisde duais de Bancos de Cré- Pou- panhias dades Distri- 


Habi- volvi- volvi- vesti- ceiras Imobi- Emprés- guro toras ras 
tação “mento mento mento liário | timo 

E Finance “ In- Broker- Secur- 
Natio-. Federal State Invest- Com- Housing Savings surance age ities 
nal. Develop- -Develop- ment panies Credit and Com- Com- Sales 
tin ment ment Banks Com- Loans panies panies Agen- 
f Banks panies Asso- cies 
(a ciations . 
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HI 2.1 — SOCIEDADES DE CRÉDITO 
FINANCIAMENTO E 
INVESTIMENTO 


Os ernpréstimos mediante contrato de 
aceite cambial das Financeiras alcançavam 
Cr$ 6.379 milhões em fins de 1970, mostran- 
do apreciável taxa de expansão de 43,3%, em 





As Financeiras continuaram a destinar par- 
celas crescentes de suas operações ao crédito 
ao consumidor. Em final de 1970, êsses cré- 
ditos a consumidores já representavam cêrca | 
de S6% do total das operações, sendo que 
êsse maior enquadramento na área específica 
de suas atividades foi facilitado pela medida 
(Resolução n.º 136, de 24.11.1970) que am- | 











pliou de 5% para 15% o limite para financia- 

relação a 1969. mentos de serviços. 7. ! 

b 

EMPRESTIMOS MEDIANTE ACEITE CAMBIAL | A 

ACCEPTANCE OPERATIONS “o E 

QUADRO III.17 Cr$ milhões 

1969 1970 
Financeiras “Bancos de Investimentos 

Bancos ú ! é Total 

Finan- de Inves- Finance Companies Private Investment Banks Geral 4 

Meses ceiras timentos f ç 

Months Finance Private heard Capital em Capital peter] ú 
Com-  Invest- Total ” de Giro “2 deGiro ENA 

: sumidor sumidor Total 

panies ment Maria Total Workin : 

Banks Consumer Ca para Consumer Capit r | 

Credit né Credit o i 

à 

Janeiro .... 3869 912 4781 4 182 429 4611 416 1330 1 746 6357 j 

Fevereiro ... 3471 877 4348 4260 426 4 686 478 1298 1776 6 462 É 

MaIÇÕO . nuas 3 780 911 4691 4387 413 4 800 372 1377 1749 6 549 
ABRE 2<. 3 948 929 4877 4542 352 4 894 424 1311 1735 6 629 
Maio .i ce. 4129 958 5 087 4766 331 5 097 356 1399 1755 6852 
Junho ...... 4306 941 $ 247 4931 298 5 229 354 1399 1753 6 982 
TOLO cx ms 4427 1080 5 507 5121 281 5 402 317 1432 1749 7151 

Agôsto ..... 4282 1362 5 644 5 289 267 5 556 271 1461 1732 7288 

Setembro ... 4292 1597 5 889 5 444 274 S 718 250 1528 1778 7 496 
Outubro .... 4331 1645 5 976 5717 301 6018 240 1570 1810 7828 
Novembro . 4377 1708 6 085 5 907 285 6 192 227 1640 1867 8 059 
274 6379 217 1689 1906 8 285 


Dezembro .. 4452 1720 6 172 6 105 


O ritmo elevado de atividade das Finan- 
ceiras, tanto pelo volume como pelo alarga- 
mento do prazo de suas operações, continuou 
a se fortalecer com a introdução da letra de 
câmbio com renda mensal. A letra de câmbio 
teve também amparo adicional, com a auto- 
rização (Resolução n.º 145, de 14.4.1970), 
de participar aquéle título na composição das 
carteiras dos Fundos Mútuos de Investimen- 
to. O refinanciamento concedido pela Caixa 
Econômica Federal às Financeiras tem, por 
sua vez, auxiliado essas entidades a contor- 
narem eventuais desequilíbrios de caixa. 
Outra medida estimuladora de maior ativida- 
de dessas entidades foi a que permitiu (Re- 
solução n.º 165, de 24-11-70) que a caução 
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pela emprêsa vendedora pudesse ser efetuada | 
em depósitos de títulos representativos de 
vendas, dentro da margem mínima de garan- 
tia de 20%. 


Para o tomador da letra de câmbio, a ren- 
tabilidade média evidenciou aumento, pas- 
sando de 2,37% a.m. em 1969 para 2,39% 
a.m. em 1970, enquanto o custo médio para 
o financiado caiu de 3,69% a.m. para 3,66% 
am. entre os dois períodos. Êsse comporta- 
mento parece sugerir melhoria de eficiência 
dessas instituições, tanto mais quanto se con- 
sidera que foi determinada redução da taxa 
de colocação de títulos de 3% a.a para 2% 
a.a. (Resolução n.º 137, de 18.2.1970). 


1 pd 


e do ade 


A < 
É TA PNDE qu A a, er 


CAMBIAIS A 180 DIAS 
EPTANCES OPERATIONS 
Es % a.m 

Per month 


e 



















* Custo do dinheiro Taxa pasa ao 


RAE 2a -' 235 


3,56 248 2,34 
EITA A RD) 
RSGD” 2,50 2,30 

Mas dA 2,39 
7: pr RR 
Bia mo DDA 2,40 
Bei mare DBO 3,40 
3,68 Bb “D40 
3,45 BP od 4 

3,62 DDS DA3 
3,69 BRSqua 23 





— 
ro de Financeiras em funciona- 
de 213 ao final de 1970, caindo 
L unidade em relação a igual 
ano anterior. Em 1970, nenhuma 


JONTROLE ACIONÁRIO DAS 
FINANCEIRAS 
UTY IN CAPITAL OWNERSHIP OF 


- FINANCE Co. 


Em 31 dez. 1970 
In 


Participação 
o) ' no total dos 
DRI dE A aceites cam- 


do Contrôle: Financeiras 





ENT RS ea biais 
Capital Held by: Ea of 3 Share of 
tia -Ompantes — Acceptances 
% 
87 61,5 
ncos Comerciais 55 30,6 


Commercial Banks 
Bancos de Investi- 
pé, Dus [ojn ito UON RSS 4 EXE 
— Investment Banks 
e) Bancos Comerciais 
“ e Bancos de Inves- 
RR Eiaento ires 28 27,6 


anufacturing and 


| RSRS io po 104 26,0 

Pa tic Maia E 

RRCELOTADL Sto... > gu 2) PA 100,0 
E So e eee o me 


Poe lins a a tomador de 

Bi Ene ta RED letras de câmbio 
“Rate for Bill of Exchange 
borrower Yield 
969 1970 1969 1970 


; 


Financeira entrou em processo de liquidação 
extrajudicial, tendo as instituições sob êsse 
regime permanecido em número de 10. Os 
aceites cambiais dessas Financeiras em liqui- 
dação somavam, em 31.7.1970, Cr$ 154 mi- 
Jhões, correspondentes a pouco mais de 2,5% 
“do total de aceites naquela data, 


Com relação ao grau de, integração, 87 
dessas instituições se achavam ligadas a Ban- 
cos, 21 ligadas a emprêsas comerciais e/ou 
industriais. O número das entidades não li- 
gadas a Bancos ou a emprêsas comerciais 
embora maior, ou seja, 105, detinha reduzida 
participação no total de aceites, cêrca de 25%. 


A presença das Financeiras no mercado de 
ações se processa através da administração 
de Fundos de Investimento. Dos 139 Fundos 
Mútuos em funcionamento em 30.6.70, 37 
eram administrados por Financeiras, embora 
em têrmos de valor de carteira (Cr$ 36 mi- 


lhões) a importância désses Fundos fôsse de | 


apenas 45%. De 103 Fundos do Decreto-lei 
n.º 157 existentes na mesma data, um total 


de 46 se encontrava sob gestão das Financei-: 


ras com um valor de carteira de Cr$ 38 mi- 
lhões, ou seja 9,8% da carteira global dos 
Fundos 15%. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAPITAL DAS | 
FINANCEIRAS 
CAPITAL DISTRIBUTION OF FINANCE Co. 


Em 31 dez. 1970 
QUADRO III.20 In 





: EE N.º de Financeiras 
Capital = Cr, milhoes N.º of Financial Co. 





US 7 
RSRS) 20 

Dir aan a 81 

> Sa 38 

E pa 22 
ET) 30 
10 14 
TOTAL 212 





HI 2.2 — BANCOS DE INVESTIMENTO 


Os Bancos de Investimentos mantiveram 
suas operações em ritmo elevado de cresci- 
mento. O ativo total do conjunto dessas Ins- 
tituições alcançou Cr$ 8.189 milhões em 1970, 
mostrando taxa de acréscimo de 72,5% em 
relação aos valôres de final do ano anterior. 
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E sda, 


Os empréstimos não vinculados a recursos 
específicos totalizaram Cr$ 4.591 milhões, 
correspondendo a uma taxa de acréscimo de 
62,0% e a 56,0% do ativo total. Os emprésti- 
mos realizados com base em recursos do ex- 





terior, na forma da Resolução n.º 63, e os 
repasses de recursos da FINAME totalizaram 
Cr$ 672 e Cr$ 314 milhões, mostrando taxas 
de acréscimo de 86,7% e 53,2%, respectiva- 
mente. 


BALANCETE CONSOLIDADO DOS BANCOS DE INVESTIMENTO 
INVESTMENT BANKS: CONSOLIDATED BALANCE-SHEET 


QUADRO III.21 





1969 1970 (Nov.) as t 
Saldos % do Saldos % do E 
Discriminação Balances Total Balances Total Hem : 
of % of / 
€$ mi- Total €E$mi- Total ç 
lhões lhões ' 
: 
DE EV ADE do 4 ne SS a 4748 100 - 8189 100 ASSETS + 
o 0 > Pa e ne a DRE 204 4 262 3 Cash ! 
Empréstimo mediante aceite 
CRIME COS cotas a DSO 1720 36 1 906 es Acceptance Credits 
Outros empréstimos ......... 1114 23 2 685 33 Loans 
Empréstimos com recursos da 
PENAMURE ss ma RS ão 205 4 314 4 Loans on Account of FINAME 
Empréstimos com recursos ex- Relending or Foreign Loans — 
ternos, = Res, 63. .....00.%. 360 8 672 8 Res. 63 k 
Valôres Mobiliários .......... 550 12 1005 12 Securities 0 
OUSAR SO ra era 595 13 1345 17 - Other Accounts : 
BETSILNO Sesi og oe 4748 100 8189 100 LIABILITIES l 
Recursos Próprios ,.:....c.. 0... 710 15 1060 13 Capital Account ' 
Capital Realizado ........... 515 mn 753 9 Paid-in Capital 
ONCE, e SA notada o tada O 195 4 307 4 Reserves 
Aceitês Cambials. :..cc-s ad: 1628 34 1774 22 Accentances ) 
Refinanciamentos — FINAME 178 4 275 3 Refinancing — FINAME h 
Depósitos a Prazo Fixo ...... 1099 23 2 808 34 Time Deposits l 
Expréstimos externos — Res. 63 359 8 670 8 Foreign Loans — Res. 63 4 
Outras 'Contsa Ss ma 774 16 1602 20 Other Accounts 





As operações com base em aceites cambiais 
decresceram de importância no ativo total dos 
Bancos de Investimento. A participação dessas 
operações no ativo dêsses Bancos que era de 
36,0% em 1969 caiu para 23,0% em 1970, al- 
cançando saldo de Cr$ 1.906 milhões e taxa 
de acréscimo de apenas 10,8%, em relação 
a 1969. 


A menor participação das operações com 
aceite cambial no ativo total, mostra estar 
sendo possível a êsses Bancos um enquadra- 
mento satisfatório na área de atividade que 
lhes foi legalmente reservada. A concessão a 
êsses Bancos para operações com aceites foi 
apenas temporária, tendo sido prorrogada 
(Resolução n.º 104, de 10.12.1968) por três 
anos, a partir de 18.2.1969. 
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Esses Bancos parecem além disso não ha- 
ver sofrido efeitos restritivos sôbre o ritmo de 
suas atividades pela redução de no mínimo 
10,0% imposta ao custo total para o finan- 
ciado, em tôdas suas operações de crédito, a 
partir de 2.3.1970 (Resolução n.º 136, de 
18.2.1970). 


O levantamento de recursos diretamente 
junto ao público manteve-se em ritmo eleva- 
do, sendo de destacar-se o crescimento dos 
depósitos a prazo fixo que, tal como no ano 


“anterior, foi o item de maior expansão. A 


taxa de aumento dessas operações foi de 
155,0% fazendo com que a participação rela- 
tiva dêsses depósitos nos recursos totais dos 
Bancos de Investimento se ampliasse de 23,0% 
em 1969 para 34,0% em 1970, substituin- 























ntre as. fontes de recursos há que se 
ssaltar o incremento de 87,0% no volume de 
“recur ursos captados no exterior para repasse 
s JOS têrmos da Resolução n.º 63. Essas ope- 
es mantiveram participação nos recursos 
s em tômo de 80%. Os repasses de 
ovenientes da FINAME apresen- 
am | porscinio da ordem de 53,0% sem con- 





are fonte importante e suprimento 
al de empréstimo a médio e longo 
“ao setor privado de produção, têm 
disso ampliado suas atividades no mer- 
ações. O ativo desses Bancos na for- 
“valóres mobiliários ampliou-se de 
550 milhões para Cr$ 1. 005 milhões em 
totais êsses que envolvem operações 
“emissões de ações e debêntures, para 
- pública, em “underwritings”, as quais 
m acréscimo da pan de 262, 0% em 


de a também se apresenta atra- 
administração de Fundos de Investi- 
Em 30.6.70, o número de Fundos 
Ê de Investimento administrados por 
) “êsses qa era de 26 pra um total de 139, 


cem Esimento DE APeRRIDO sa pelos 
os de Investimento dominam ampla- 
e em térmos de valor, em ambas as mo- 
Ag carteira for iadas Mútuos 


apenas uma unidade, situando-se em 30, 
final do ano. O total das agências, entre- 
to, que era de 34 em 1969 cresceu signifi- 
ivamente, passando para 75 em fins de 1970. 


O Re os de Investimento, além de re-. 


es o des reis de Investimento o 


DISTRIBUIÇÃO DE CAPITAL DOS 
BANCOS DE INVESTIMENTO 


CAPITAL DISTRIBUTION OF 
INVESTMENTS BANKS 


Em 10 out. 1970 
QUADRO II1.22 Im 


O 


Ca ital Eee PE Número de Bancos 
Pp r$ milhões Number of Banks 





10 — 15 2 
15 — 20 16 
20 — 25 3 
25 — 30 3 
30 — 35 4 
35 — 40 a 
+ 40 2 
TOTAL 30 


HI 2.3 — BANCOS ESTADUAIS E 
REGIONAIS DE 
DESENVOLVIMENTO 


O balanço ajustado dos nove principais 
bancos de desenvolvimento evidencia aumen- 
to expressivo no ativo total do conjunto des- 
sas instituições de 45,6%, entre dezembro de 
1969 e novembro de 1970. 


Os empréstimos ao setor privado de pro- 
dução alcançavam Cr$ 466 milhões em no- 
vembro de 1970, mostrando taxa de aumento 
de 84,9% em relação ao final do ano anterior 
e uma participação de cérca de 47,0% no 
ativo total dessas instituições. O ativo sob a 


“forma de valôres imobiliários totalizava 
Cr$ 193 milhões, ou 19,2% do ativo total 


também em final de novembro. 


Os Bancos de Desenvolvimento contam 
com elevada proporção de recursos próprios. 
Êisses recursos totalizavam Cr$ 447 milhões, 
comparativamente a Crê 322 milhões, repre- 


“sentados por fundos repassados por institui- 


ções oficiais (FINAME, BNH, BNDE). Os 
recursos captados no. exterior na forma da 
Resolução n.º 63 são de menor importância, 
alcançando “Cr$ 58 milhões, ou 5,8% dos 
recursos totais. 
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BALANCETE CONSOLIDADO DOS 
BANCOS DE DESENVOLVIMENTO 


DEVELOPMENT BANKS CONSOLIDATED 
BALANCE SHEET 


QUADRO [1.22 Cr$ milhões 





Discriminação 
paint Dez./69 Nov./70 
ABV sita dd PRO 689,0 1003,2 
ASSETS 
O PRE D  AE f A ÃO We 30,3 42,6 
Cash , 
BOIANDO” Sm e si 444,2 651,9 
Loans 
ator PRIVGdO. Co isa ra 252,2 465,8 
Private Sector 
E ET AAA A Ta 60,0 69,9 
Working Capital 
Investimento: ...z.cc.. 192,2 395,9 
For investment 
SEIO PODIDO ES Ss asd 192,0 186,1 
Public Sector 
Valôres Mobiliários .......... 85,1 193,9 
Securities 
MAOBUMAÃO > at ER es 22,5 19,8 
Fixed Assets 
Out "Cota. As rs, 106,9 95.0 
Other Accounts 
PASSIVO es A RA a ÃO en a 689,0 1003,2 
LIABILITIES 
Rediirsos Próprios -......,..;. 292,9 * 4470 
Capital Account 
Refinanciamentos de Instituições 
Financeiras Oficiais ........... 205,7 322,0 
Refinancing from official Finance 
Institutions 
Empréstimos Exteriores ....... 47.6 ndo À 
Foreign Loans 
Opitio . Cones Ds sc. 142,8 176.5 


Other Accounts 
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HI 2.4 — AGÊNCIA ESPECIAL DE 
FINANCIAMENTO 
INDUSTRIAL 
(FINAME) 


A FINAME mostrava no final de 1970 
saldo de Cr$ 578 milhões em suas opera-. 
ções de refinanciamentos, as quais respon-. 
dem pela quase totalidade do ativo dessa | 
instituição, / 

As operações de refinanciamentos ordiná- 
rios num total de Cr$ 470 milhões mostram 
os Bancos de Investimento como os principais 
agentes repassadores, seguindo-se as Finan- 
ceiras e os bancos comerciais. Os Bancos 
de Desenvolvimento receberam apenas ... 
Cr$ 25 milhões desse total de refinancia- 
mentos. 


Merecem destaque também, nas operações 
de refinanciamento, os empréstimos por con- 
ta do Fundo para Importação de Bens de 
Produção (FIBEP) e os refinanciamentos 
para compra de equipamentos agrícolas (Re- 
soluções ns. 44 e 59, de 28.12.66 e 21.7.67, 
respectivamente), que totalizavam Cr$ 88 mi- 
lhões. As operações financeiras de curto pra- 
zo, representando especialmente a compra de 
letras de câmbio por prazo de 30 dias, tota- 
lizavam Cr$ 20 milhões. 

Do lado dos recursos, os provenientes do 
Banco Central, vinculados a empréstimos da 
USAID, foram o item de maior crescimento 
(65,2%) e de muior participação nos recursos 
totais (33,6%). Os suprimentos do BNDE, ex- 
cluídas operações por conta do FIBEP mios- 
traram crescimento moderado de apenas 7,3%, 
Os recursos próprios cresceram de 22,0%, 
mantendo participação no total dos recursos 
práticamente inalterada. 

O custo financeiro final para o mutuário | 
das operações da FINAME não mostrou al- 
teração, permanecendo as percentagens re- 
gistradas em 1969, com 15% a.a., para inves- 


timentos rurais e 22% para financiamentos 


industriais, incluídos em ambos os casos 4% 
de comissão do intermediário financeiro e 
correção monetária prefixada, 


a ko 4 
e á . 2 e. é 








- BALANCETE GERAL DA FINAME 
: GENERAL BALANCE OF 


Cr$ milhões 











1969 1970 
Fê Item 
Dez Nov. 
464,4 585,5  ASSETS 
4,1 Re) Cash. 
448,0 578,3 Refinancing 
35541 470,4 a) Ordinary 
100,8 136,7 Commercial Banks 
110,8 166,6 Investment Banks 
2) [8a] Pl Development Banks 
122,6 141,8 é Finance Co. 
92,3 107,9 b) Special 
63,5 23 Imports Financing — FIBEP 
EO 15,8 Agricultural Machinery 
18,7 19,8 Short Term Transactions 
0,2 (28 Fixed Assets 
12,1 6,9 “Other Credits 
464,4 585,55 LIABILITIES 
EA 51,9 63,3 Capital Account 
BNDE Special Allocution (Dec. 59 170) 
20,0 20,0 
Banco Central Special Allocations 
119,0 196,6 | (USAID Funds) 
130,5 140,0 Operations on Account of BNDE 
65,2 76,1 Refinancing — BNDE/FIBEP 
ide Banco Central: Refinancing for 
10,1 142 Agricultural Machinery Credit Operation 
etária por conta PR Receipts from Monetary Correction on 
Emo ea mreia ABIT, 16,2 Account of Banco Central and BNDE 
Pe Pa 19,0 59,1 Other Accounts 











to de Resseguros totali- 
“milhões, ao final de junho 
íodo junho/1969/junho 1970, 
resceu de 31,4%, destacando- 
rações com valôres mobiliários que 
odo aumentou de 44,6%, atingin- 
e Cr$ 392 milhões. O imobilizado 
da assim a ser o item ativo mais 
com um total de Cr$ 466 milhões. 
o dos recursos, as reservas técnicas 
am a ser o item mais importante 
volume de recursos (Cr$ 600 mi- 


dado das sociedades segu- 


lhões), quer em têrmos de taxa de aumento 
(50,8%). Os recursos próprios mantiveram-se 
praticamente no mesmo nível, totalizando 
cérca de Cr$ 549 milhões ao final de junho 
de 1970. 

A aplicação das reservas técnicas tem-se 
processado dentro dos critérios estabelecidos 
pela Resolução n.º 113, de 28-4-1969, revigo- 
rados pela Resolução n.º 142, de 23-3-1970. 
Por efeito desses dispositivos, o ativo em tí- 
tulos: públicos, principalmente ORTN, cres- 
ceu de 86,0%, totalizando Cr$ 160 milhões 
ao final de junho de 1970, enquanto as ações 
e debêntures passaram de Cr$ 145 milhões 


para Cr$ 190 milhões, entre os dois períodos 


assinalados. 
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BALANCETE CONSOLIDADO DO INSTITUTO DE RESSEGUROS E 
COMPANHIAS SEGURADORAS 


CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF THE REINSURANCE INSTITUTE 
AND INSURANCE COMPANIES 





Saldos em 
Balance in 
QUADRO 11.25 Cr$ milhões 
1969 1970 
Discriminação RESET, Sds ts Mem 
y Mar. Jun. Set. Dez. Mar. Jun. 
MENTE, 2.4 Apaes Se 935 1060 1116 1167 1293 1393 ASSET s 
ERAS dos Si po a Ds + 106 105 114 13 123 114 Cash 
Depósitos em Garantia . 8 10 12 16 17 10 Guarantee Deposits 
Valóôres Mobiliários .... 239 271 292 327 378 392 Securities 
Títulos Públicos ...... a 86 94 124 153 160 Government Bonds 
Ações e Debêntures ... 126 J4s 160 169 178 190 Stocks and Debentures 
RREO o si 42 40 38 34 47 42 Other 
Empréstimos ..........5 15 18 15 15 16 16 Loans 
Hipotacários ea so Mm 14 " 10 10 10 Mortgage 
AMMECE. erro asi 4 4 4 5 6 6 Other 
INNOVOIS SS nprv oa 7 4 4 9 6 7 Real Estate 
Imobilizado - 3, 2;mosmaas o 301 368 381 403 422 466 Fixed Assets 
Outros Créditos ........ 259 291 311 277 346 408 Other Credits 
PASSIVO as crás cesios 935 1060 1116 1167 1293 1393 LIABILITIES 
Recursos Próprios ..... 433 551 606 465 495 549 Capital Account 
EaD Ss, Se Corais ne 119 130 138 161 189 219 Capital Paid-in 
Aumento de Capital .. 2 2 2 2 2 4 Capital Paid-up 
Reservas p/Depreciação 16 17 17 21 31 20 Depreciation Fund 
Outras Provisões ..... 209 265 265 277 257 281 Other Reserves 
Saldo Líquido das c/de Allocations Result 
Resultado Ses nrda 87 137 184 4 16 25 Account 
Reservas Técnicas ..... 394 398 394 593 597 600 Technical Reserves 
Outras Exigibilidades ... 108 11 116 109 201 244 Other 





HI.2.6 — PREVIDÊNCIA SOCIAL 


O Instituto Nacional da Previdência Social 
mostrava um ativo total da ordem de 
Cr$ 4.831 milhões ao final de 1970, superior 
em 26,2% ao de igual período de 1969. 


Do lado do ativo continuou a sobressair a 
dívida ativa da União, com Cr$ 1.467 mi- 
lhões e a de empregadores, por contribuições 
não recolhidas, num total de Cr$ 417 milhões. 
O ativo sob a forma de valôres mobiliários é 
pouco significativo e em sua quase totalidade 
representa ações de Sociedades de Economia 
Mista. Son.ados aos empréstimos, êsses valô- 
res totalizavam Cr$ 134 milhões, ou o cor- 
respondente a 2,8% do ativo total. Os depó- 
sitos de livre movimento dessa Instituição, 


realizados em proporção elevada no Banco 
do Brasil, totalizavam Cr$ 1.533 milhões, ou 
o correspondente a 31,7% do ativo total. 


Quanto ao passivo, destacam-se as reser- 
vas e provisões, num total de Cr$ 3.494 mi- 
lhões, ou 72,3% do passivo total, enquanto os 
depósitos de terceiros totalizavam apenas 
Cr$ 160 milhões ao final de 1970. 


A receita do INPS em 1970 foi de Cr$ 8.611 
milhões, dos quais Cr$ 7.588, ou seja 88,0% 


- daquele total, resultante de contribuições. O 


total da despesa correspondeu a Cr$ 8.760 
milhões, sendo o item mais significativo os 
pagamentos de benefícios a associados, que 
alcançaram Cr$ 5.519 milhões, ou seja, 63,0% 
das despesas totais. 

















fe SGarantia ....... 1522 
ee Fund 


900 ; 


19 69 


Jun. 


RE 23] 


511 


Fit 146 
900 
247 
245 
139 


218 


Set. 


3051 


1 146 


17 


17 
60 


o 


Sl 


1 146 


900 


247 


254 


163 


228 1970 
Dez. Mar. ui 2 ABEL 

3829 4228 4160 3751. 483 
T310. 234 101201 663 1533 
15 15 15) 33 34 
67 251 45 155 12 
89 90 96 100 109 
0 0 0 O = av 

86 86 94 98 107 

3 4 2 2 fes 
RR 28 27 25 
19 19 as 18 18 
9 9 9 9 7 
1403 1403 1403 1403 1884 
IB AGU LER O CATE TS 
285 285 285 285 417 
453 455 462 466 543 
177 203 226 247 246 
287 549 594 657 445 
3829 4228 4160 3751 4831 
2956" 26]8. 2167 20427 3UDA 
11522 >g DOS 9BN e 1921 DNDAO 
Sao Oda Je CMI0D3 = ud:028, | 55 
o pe 4 IR e DR 41 22 
873 1615 1993 1709 133 
I8 I8 27 46 160 
8557 vo S97/4 Ss MugÕa O A TIBRIR, O JR 


BALANCETE AJUSTADO DO INPS 
7 SHEET OF THE NATIONAL INSTITUTE FOR 


SOCIAL SECURITY 


Saldos em Cr$ milhões 
Balance in 











Ro PRO A dude, ai 


pn 


' o isso AD 


a dia Sr O as E Ce 


E: 


Ao 
” 





É E e RP RI y cias de e) » PEÃO k, 
é HI 2.7 — SISTEMA FINANCEIRO com reajustamento igual ao aplicado ao sa- 
E DE HABITAÇÃO lário mínimo, permite ao trabalhador a ma- 
nutenção do equilíbrio de seu orçantento fa- 
O ano de 1970 caracterizou-se por mudan- miliar. Aqueles “que já eram mutuários do 

ças estruturais no mercado habitacional e Sistema Financeiro de Habitação tiveram di- 


maior diversificação nas aplicações do Banco 


reito de opção assegurado. 
Nacional da Habitação. o E 


A oferta maciça e contínua de crédito para 
habitações parece ter conseguido atender à 
demanda efetiva em algumas praças impor- 
tantes. Como consegiiência, Egiarinh em 
têrmos reais, os aluguéis e preços de venda 
de imóveis. : 4” 


“e 


| Alguns fatos iniportantes influíram no de- 
| senvolvimento das atividades do Sistema 
Financeiro da Habitação em 1970: o atendi- 
» mento através do nôvo sistema de correção 
| monetária pelo Plano de Equivalência Sala- 
q rial (PES), as perspectivas de alterações nas e: j E 
A administrações nd o processamento da rg e Rec E rd el, ascendente kg 
fusão das Caixas Econômicas Federais. apuração. de, Tocursor "do: REL das demais 
K entidades financeiras voltadas ao financia- 
4 O Plano de Equivalência Salarial (PES) mento habitacional. Assinalou-se notável in- 
f foi um dos fatos de maior alcance social cremento, da. ordem de 140,0% tanto nos fi- 
Py ocorridos em 1970. Esse plano, ao garantir ao nanciamentos para materiais de construção 
mutuário um número certo de prestações, como nos destinados ao saneamento. 
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No setor habitacional, foram financiadas, 
em 1970, 129 mil unidades habitacionais de 
valor unitário médio em tôrno de Cr$ 32 mil, 
elevando para 677 mil o total de habitações 
financiadas, através de convênios e contratos. 
Somente em 1970 foram concluídas 108 mil 
habitações, elevando o total de unidades en- 
tregues a cêrca de 356 mil. 


Parcela substancial dos recursos aplicados 
no setor habitacional deve-se à mobilização 
da poupança de quase um milhão e trezentas 
mil pessoas, através do Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo. São êsses poupado- 
res que, adquirindo letras imobiliárias ou 
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fazendo depósitos em cademetas de poupan- 
ça, demonstraram confiança no sistema im- 
plantado. O total de recursos captados pelas 
entidades através dos dois instrumentos men- 
cionados vem crescendo continuamente e já 
supera a casa dos 3,9 bilhões de cruzeiros. 


Na execução dos programas de saneamen- 
to básico foram firmados convênios prevendo 


o abastecimento dágua em 893 municípios, 


dos quais em 277 já se executam obras orça- 
das em Cr$ 1,5 bilhões e com capacidade de 
atender a cérca de 29 milhões de pessoas, 
sendo que mais de 14 milhões logo após a 
execução dos projetos. 
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construção e aquisição de 129 mil unidades 
residenciais com a interveniência do BNH, 
correspondendo a menos 26,1% em relação 
ao total alcançado em 1969 (182 mil unida- 
des), o que “indica a ocorrência de aumento 
no valor médio dos empréstimos e de pro- 
váveis alterações na estrutura do mercado 
imobiliário. 

Aproximadamente 97,0% do ativo da Insti- 
tuição estão representados por financiamentos 


concedidos através dos agentes do Sistema 


Financeiro da Habitação e, em menor escala, 
por Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- 
cional, sendo que o disponível e o imobiliário 
registram valóres relativos inexpressivos. Na 
composição das aplicações do Banco Nacio- 
nal da Habitação verifica-se a redução dos 
empréstimos às Caixas Econômicas (de 18% 
do total em dezembro de 1969 para 11%). 
Em relação a dezembro do ano anterior, o 
crescimento das aplicações em ORTN foi de 


65,8% (Cr$ 361] milhões) — totalizando 


Cr$ 910 milhões (12,2% do ativo real). 











EO DRE SS OS CRE qt DEDE AR DR PD E 
é ' : ) o A E a AT A és de x q FM 
A BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 


qo: BALANCETE AJUSTADO 





ER, , ADJUSTED BALANCE SHEET 
2 . Saldo em fim de ano 
e QUADRO II1.28 Balance at end of year 
É 1969 1970 
Ativo % do total % do total 
Assets qa do Ativo Ade do Ativo 
Cr$ milhões % “of tolal Cr$ milhões % of total 
p ; Assets : Ássets 
ENCARRES SE AS Si RE AE SD SD 41 = 0 30 0,4 
Cash Deck 
. Phone Valdida ES SETA aa e 549 12,3 910 12,2 
e Securities . ' 
TRA CRU = sa E a ER 549 12,3 910 12,2 
E Indexed Treasury Bonds 
Re CUOO tie ue na SA E 0 0 0 0 
E ; Other 
| Créditos a Curto Prazo .......iiiiiio 40 1,0 28 0,4 
Short Term Credits 
Financiamentos e Refinanc. Imobiliários .... 3724 83.8 6377 85,2 
Housing Refinancing 
Bancos Corenciaia seres irrita st Es < 1.073 14,3 
Commercial Banks 
Catxas Econdinicas Leci 663 14,9 690 9,2 
Savings Banks 
COBRADA. TOLLER e ed SS 784 17,6 1412 18,9 
COOPHAR a 425% 0 + RS 601 13,5 1147 15,3 
Sociedades de Crédito Imobiliário ..... 286 6,4 - 482 6,4 
Housing Credit Co. 
Associações de Poupança e Empréstimo . 117 2,5 — 2M 3,0 , 
Saving and Loans Associations ; | 
Institutos de Previdência Social ....... 68 1:53 146 1.9 | 
Social Security Institutes ] 
Outras Entidades ce asas O SM ga 137 3,1 176 2.4 
Other Entities 
+ | 
Letras- Imobiliárias” >: ot ose sei agieia ds 138 34 137 1,8 
Housing Bonds 
Cédilas*Hipatecariás IS pestecs cosas is 419 9,4 890 11,9 
Mortgage Bonds 
Créditos a Prazo Indeterminado ........... “63 1,3 87 1,2 
Other Credits 
Free ORAR A É ARE gado ME RI 27 0,6 49 0,6 k 
Fixed Assets 
BOEPA LE eta APTE 4444 100,0 : 7481 100.0 
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Saldo em fim de ano 
Balance at end of year 
1969 1970 
% do total WEZ do total 
do Passivo ErsoSErm do Passivo 
%>-of total.) CrSimilhões: a prata 
Liabilities Liabilities 
proa 132 1,8 
02 27 0,4 
0,8 3 REC: 
12 : 0,2 
“831 6 167 82,4 
81,3 6040 80,7 
18 127 1,7 
2,5 149 2,0 
ET ao 982 13,1 
anjo 525 7,0 
AgU=* 457 6,1 
0,2 39 0,5 
100,0 7481 100,0 
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O Fundo de Garantia do Tempo de Servi- 
ço (80,7% do total do passivo) acusa o incre- 
mento de 67,2%, alcançando a cifra de 
Cr$ 6.040 milhões, em 1970. O acréscimo rela- 
tivo da arrecadação líquida para o FGTS foi 
de 53,6% (Cr$ 1.514 milhões), fato que pode 
ser explicado pelos reajustamentos salariais 
ocorridos, pelo aumento do nível de emprêgo 
na economia e pela integração de maior 
número de emprêsas no sisteria como resul- 
tado da melhoria nos métodos de fiscalização. 
Os financiamentos externos evoluíram de 
49,4% no período e representam 1,7% do pas- 
sivo. Os depósitos de entidades do SFH no 
Banco aumentaram de 230,0% e correspon- 
dem a 1,8% do passivo real. 


Parte dos recursos próprios do Banco Nacio- 
nal» da Habitação, capital mais reservas 
(13,7% do total do passivo), assegura o aten- 
dimento das faixas da população que neces- 
sitam de subsídio parcial, em vista do seu 
baixo nível de renda, consubstanciado na 
dilatação do prazo de pagamento, associada 
a uma redução na taxa de juros. 


Além dos programas destinados ao finan- 
ciamento da produção e da comercialização 
de habitações, o BNH administra ainda o 


Progrania de Financiamento para o Sanea- 
mento (FINANSA), com o objetivo de prover 
e adequar os sistemas de água e esgôto nos 
centros urbanos, tendo aplicado desde o iní- 
cio do projeto até 30-9-70 o montante de 
Cr$ 852 milhões, e o Programa de Financia- 
mento de Materiais de Construção (FIMACO), 
cujas aplicações totalizaram Cr$ 706 milhões, 
a preços do quarto trimestre de 1970, sendo 
Cr$ 432 milhões no decorrer de 1970, o que 
representa o acréscimo de 158,/0% sôbre o 
valor das operações contratadas até dezembro 
de 1969 (Cr$ 274 milhões): 

O FIMÃCO tem por finalidade estimular o 
desenvolvimento da indústria de materiais de 
construção, com vistas ao alargamento da 
oferta e à redução dos custos dos insumos, é 
é operado através dos subprogramas de refi- 
nanciamento ao consumidor de materiais de 
construção (RECON), com 67,9% das aplica- 
ções do Programa de refinanciamento do 
investimento no ativo fixo das eniprêsas pro- 
dutoras e distribuidoras de materiais de cons- 
trução (REINVEST), com 26,4% e de refinan- 
ciamento do capital de giro das emprêsas pro- 
dutoras de materiais de construção (REGIR), 
com 5,7%. 


FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 
UNEMPLOYMENT INSURANCE FUND 








QUADRO 111,30 Cr$ milhões 
Arrecadação  Ressarcimentos Arrecadação 
imesire Bruta Efetuados Líquida % Saldo 
Quarters Gross Receipts Disbursements Net Receipts B/A Balance 
A B B—A 
1967 
Heads to tn as 188 1 187 0,5 187 
BR ic o Vas 205 + 201 20 mn: 388 
|O AE a OP LR 218 14 204 6,4 592 
1968 
To oz CCE Ases 301 28 273 93 865 
PRA o cd pa Ad 277 45 232 16,2 1097 
indo DAR e 3 po 311 67 244 21,5 1341 
EM E radio sos 334 9) 259 22,5 1609 
1969 
A ed Srt 448 97 351 21,7 1951 
DE = A e ad à 407 126 281 31.0 2 232 
ME raca SS ua 449 135 314 30,1 2546 
Dido e SPEED 488 210 278 43,0 2824 
1970 
AR ve ap eo 621 185 436 
DE ES SPA a Ra 560 238 322 
À UR e o 636 288 348 
| Aa E A pra - 699 291 408 
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as imobiliárias ao públi-. 


“31-12-70, variando, 


Os empréstinios do Banco Nacional da Ha- 
bitação às Imobiliárias cresceram de 68,5% 
(Cr$ 196 milhões) até dezembro, alcançando 
o valor de Cr$ 498 milhões, e representam 
9,0% do total dos financiamentos concedidos 
pelo Banco. No final do ano, o saldo dos 
empréstimos concedidos pelo BNH às Imo- 
biliárias através da compra de letras imobi- 
liárias reduziu-se de 7,4%, totalizando Cr$ 138 
milhões. Não obstante, o total dos recursos 


- proporcionados pelo BNH às Imobiliárias 


permaneceu praticamente inalterado como 
porcentagem do ativo do Banco. 

O número de Sociedades de Crédito Imo- 
biliário evoluiu de 34, em 1969, para 43, em 
1970, em razão da transformação das carteiras 
imobiliárias das Financeiras em novas Imo- 
biliárias. 


HI 2-7-3 — ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA 
E EMPRÉSTIMO (APE) 


Os depósitos de poupança nas Associações 
de Poupança e Empréstimo totalizavam ao 
Final de dezembro Cr$ 150 milhões, dos quais 
Cr$ 5 milhões referentes a depósitos obriga- 
tórios ou vinculados. O incremento dos depó- 
sitos de poupança no período de dezembro 
de 1969 a dezembro de 1970 foi de 142,0% 
(Cr$ 88 milhões). As APE respondem por 7,0% 
do volume de depósitos de poupança e por 
11,4% (151. mil) do número de contas exis- 
tente. 


Os empréstimos do Banco Nacional da Ha- 
bitação às APE evoluíram de Cr$ 117 milhões 
em 31-12-69 para Cr8 223 milhões em 
de 90,6%. Esses recursos 
correspondem a aproximadamente 3,5% do 
total dos financiamentos concedidos pelo 
Banco. 


Em 1970 — terceiro ano de efetivo fun- 
cionamento das Associações de Poupan- 
ça e Empréstimo — o número de entida- 
des atingiu 34, com aumento de 2 em 
relação ao ano anterior. Como no caso 
de outros intermediários financeiros, ve- 
rifica-se forte concentração geográfica no 
Rio e São Paulo, com 10 sedes. 


To 








DEPÓSITOS DE POUPANÇA 
— SAVINGS DEPOSITS 


QUADRO [11.32 Cr$ milhões 





Sociedades de Crédito Associações de Poupança 


Caixas Econômicas Imobiliário e Empréstimo 


Savings Banks Housing Credit Savings and Loans TOTAL 
M Companies Associations 
eses 
Months Volun- Volun- Volun- 7 Volun- 
tários Outros tários Outros tários Outros tários Outros 
Volun- Other Total Volun- Other Total Volun- Other Total Volun- Other Total 
tary tary tary tary 
1966 - Dez. . o e— 18 Es pt + Sete SAN eai os DRA 18 
1967 - Dez. . 77 =— 77 9 — 9 — — — +. 86 — 86 
1968 - Dez. 261 — 261 50 — so 19 — 19 330 -— 330 
1969 - Dez. . TS: 20 752 67 6 73 60 2 62 859 28 887 
1970 - Jan. . 794 16 810 69 9 78 65 “3 68 928 28 956 
Fev. -. 846 13 859 77 9 86 68 3 71 991 25 1016 
Mar. . 896 13 909 82 14 96 70 3 73 1048 30 1078 - 
Abr... 967 HI 978 87 12 99 75 3 78 1129 26 1155 
Mai. . 1125 12 1137 HO 2 112 80 O sm“ 1315 17 1332 
Jun. .' 1227 12 1239 112 2 114 98 4 90 1 425 18 1443 
Jul. c: 4390 6 1396 120 2 122 86 4 102 1 608 12 1620 
Agô. . 1446 6 [452 121 2 123 101 4 105 > 1668 “MM 1680 
Set. «21 558 12 1570 128 2 130 105 5 MO 1791 19 1810 
Out. . 160º IS 1617 135 2 13% 116 5 121 1854 22 1876 
Nov. . 1687 17 1704 145 2 147 125 aj, 130, 1957 24 1981 
Dez; = 1799 17 1 809 145 2 147 145 5 





HI 2.8 — CAIXAS ECONÔMICAS 


Na forma prevista pelo Decreto-Lei n.º 759, 
de 12-8-1969, foi efetivada a unificação das 
Caixas Econômicas Federais em agósto de 
1970, constituindo-se a nova emprêsa com o 
capital de Cr$ 353 milhões, segundo o cál- 
culo realizado com base nos balanços de 1968 
das 23 antigas entidades integrantes do sis- 
tema. 


No período de dezembro de 1969 a novem- 
bro de 1970 as operações da Caixa Econô- 
mica Federal aumentaram de 64,3%, tendo 
atingido ao final de novembro a cifra de 
Cr$ 3.760 milhões. As operações de emprés- 
timos cresceram de 52,8% (Cr$ 1.471 milhões) 
e representam 62,9% (Cr$ 2.366 milhões) do 
total do ativo. Os créditos hipotecários cor- 
respondem a 71,7% (Cr$ 1.696 milhões) dos 
empréstimos totais da Instituição. Nesta con- 


ta estão incluídos os empréstimos habitacio- 


nais. As aplicações em valóres mobiliários 
representam 10,4% do ativo e são constituídas 
principalmente em Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional (Cr$ 233 milhões). 
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150 2082 24 2106 


A Caixa Econômica Federal obtém seus 
recursos basicamente através de depósitos de 
poupança, depósitos à vista e financiamentos 
concedidos pelo Banco Nacional da Habita- 
ção, equivalente a 24,3%, 229% e cêrca de 
12,0%, respectivamente, do total de seu pas- 
sivo. Os depósitos de poupança cresceram no 
período considerado de 146,5% (Cr$ 522 mi- 
lhões) e representam aproximadamente 50% 
do total dos depósitos. Os démais depósitos a 
prazo aumentaram de (Cr$ 10 milhões) e cor- 
respondem a 3,2% da soma dos depósitos. O 
incremento dos depósitos à vista foi de 22,3% 
(Cr$ 157 milhões), cujo valor deflacionado 
indica modesto crescimento. Os financiamen- 
tos concedidos pelo BNH à Caixa Econômica 
Federal montavam a Cr$ 449 milhões em 
31-12-70, correspondendo a 7,5% do total dos - 
“empréstimos do Banco Nacional da Habita- 
ção, verificando-se decréscimos tanto em 
valôres relativos quanto absolutos no ano ana- 
lisado (em junho de 1970 tais financiamentos 
somavam Cr$ 538 milhões, representando 
12% do total dos empréstimos do BNH). 
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A Lei Complementar n.º 7, de 7-9-70, dele- 


Ro der Read devido SER as emprêsas. 


bro de 1970 o valor das operações das Caixas 
“Econômicas Estaduais aumentaram de 38,8%, 
“tendo alcançado Cr$ 1.672 milhões ao térmi- 





Eu a Caixa pesutínica Federal a ado a 


No período de dezembro de 1969 a setem- | 


CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF STATE SAVINGS BANKS 


Saldos em .Fim de Período 
Balunce at end of Period 


Cr$ milhões 








1970 
à : Item 
Jun. Set 
545 167.2 ASSETS 
175 160 Cash 
1158 1322 Loans 
190 205 Local Governments 
14 12 Autonomous Public 
Entities 
91 106 Public Employees 
41 43 Under Guarantee 
593 827 Mortgage 
21 42 Rural 
201 87 Other 
80 39 Securities 
40 40 Fixed Assets 
92 1 Other . 
1545 1672 LIABILITIES 
118 122: Capital Account 
1190 1 298 Demand Deposits 
76 84 Public Sector 
545 567 Private 
7) 10 Earmarked 
4 . Noninterest hearing 
147 138 Sub-judice 
411 « 497 Other 
54 59 Savines Depnosits 
183 193 Other 


empréstimos cresceram de 47,0% (Cr$ 423 mi- 


lhões) e correspondem a 79,1% (Cr$ 1.322 mi- 
lhões) do ativo consolidado das entidades. Do 
total dos empréstimos, 62,5% (Cr& 827 mi- 
lhões são créditos hipotecários realizáveis a 
longo prazo, os quais apresentaram o incre- 
mento de 108,8% (Cr$ 431 milhões) no de- 
curso citado, estando incluídos nesta conta Os 
empréstimos habitacionais. Os demais itens 
de empréstimos apresentaram variação menos 
expressiva, notando-se, para alguns, posições 
inferiores às registradas no balanço de 1969. 
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BALANCETE AJUSTADO DA CAIXA EC CONOMICA FEDERAL! Sé 
ADJUSTED BALANCE SHEET OF FEDERAL SAVINGS BANKS 


ERAS e 


Saldos em fim de periodod 
Balance at End of Period | 


QUADRO 111.34 - Cr$ milhões | 
EE O TT CS SST sa o Ra e e E SR RS RD e O SP e 


1969 1970 3 ; 









Discriminação REAIS SEE TT ETA DS E Item 

” Jun. Dez. Jun. Set. Nov. 7. - 

4 MEIVO CAS sas 1977 2 289 2 836 3177 , 3760 Asse Ts 

E ENCADEES, 2 sis 138 161 205 203 301 4 “CASH 

E, EMPRÉSTIMOS ... 1377 1548 1919 2 129 2 366 “LOANS 

E, Hipotecários ..... 63 743 930 1481 1696 Morigage 

E Funcionários Pú- Public Employees à 
7 DIOS "egito 185 152 203 239 268 

e Penhôres ....... 79 83 93 96 100 Pawns 





Especiais... - cs...» 52 59 61 41 54 Special 

Outros sata 430) su 632 272 248 Other E 
Valôres Mobiliários. 179 242 320 336 270 Securities 
Outros Créditos ... 157 170 185 179 513 Other Credits 


Imobilizado ....... 126 168 207 330 Age tro Fixed Assets 


PASSIVO: Ses gos 1977 2 289 2 836 3177 3760  LIABILITIES 


Recursos Próprios .. 439 S15 661 695 748 Capital Account 
Depósitos à vista .. 617 703 814 810 860 Demand Deposits 


Depósitos a prazo . 292 420 674 876 972 Long Term Deposits 
Depósitos de Pou- Saving Deposits 


Depósitos a Prazo 68 50 66 60 60 Long term Deposits À 
Outras Obrigações . 271 651 687 796 1180 Other Liabilities 


[0 o — as Te De SED a e e e em 


Unificação efetivada em agôsto/70, conforme Decreto-lei n.º 759, de 12-8-69. Dados até junho/70, ajustados dos balancetes: 
das Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Brasília, que representaram 
84% do Ativo de tôdas as Caixas Econômicas Federais, em janeiro/67. 


By Decree-Law n.º 759, of August, 12º”, 1969, the administration of the Federal Savings Banks in the States was centralized. 
Until June/I970 the data represent the adjustment of the Balance sheet of the Federal Saving Banks of São Paulo, Rio de 
Janeiro, Rio ioga do Sul, Minas Gerais e Brasília, whose assets were 84% of the rotal asseis of all Federal Savings Banks, 
in Januarv, 1967. 


Em idêntico período o incremento dos | vam Cr$ 241 milhões, representando 3,8% do . 
depósitos nas Caixas Estaduais foi de 44,2% total dos empréstimos do BNH. 


(CrS 416 milhões), correspondendo a 81,2% pt Pra din. 5 Caixas 
(CrS 1.357 milhões) do total do passivo con-. dig Ei den Eag 


Í : á ômicas Estaduais, sediadas em Minas 
solidado. Em 31-12-70, os financiamentos a Ea Estad eta diac Y o 
concedidos pelo Banco Nacional da Habita- Gerais, Sao Paulo, Rio Grande do Sul, Goiás 
ção às Caixas Econômicas Estaduais soma- e Santa Catarina. 
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“organização e eficiência, e, indireta- 
, com o fator auxiliar dêsse desenvol- 
vimento, o Govêrno tem procurado aperfei- 
çoar, no mercado secundário, seja nas Bôlsas 
e Valôres, seja no mercado de balcão, me- 
nismos de liquidez que sirvam como ele- 
“mentos de apoio aos instrumentos de crédito 
de médio e longo prazos. 


No mercado de ações por fôrça dos estí- 
“ mulos das medidas  Bovernamentais e da exis- 
* tência de uma mecânica simples para a trans- 
erência de recursos, e ainda, pelo encurta- 
- mento do período das informações contábeis 
— e sua maior divulgação que permite .se ava- 
Jiar a rentabilidade e as perspectivas de cada 
emprêsa, em função dos seus ganhos poten- 
* ciais, “observou-se um volume crescente de 
— negociação de títulos. Tal fato fêz atrair 
e: aquele mercado novos investidores de várias 
:a “camadas da população, que têm agora a opor- 
* tunidade de participar da posse indireta de 
* propriedade, através de instrumentos finan- 
“Ceiros. 








“Esses novos recursos fizeram subir a cota- 
| ção dos títulos, o que cumulativamente levou 
— a atrair novos investidores e a provocar novas 
— | elevações. A demanda de títulos que se con- 
— centrava em papéis tradicionais, e de maior 

negociabilidade, diante de maior volume de 

a! “transações, orientou-se também para as novas 
* emissões, com lançamentos diretos e opera- 
* ções de “underwriting”, abrindo-se às emprê- 







E” complemento às medidas tomadas di-, 
= retamente com o objetivo de desenvol- 


IV — MERCADO DE AÇÕES 


sas a oportunidade de captação de recursos 
de baixo custo e aos investidores maiores 
opções. 


ÍNDICES DE COTAÇÃO DE AÇÕES 
STOCK EXCHANGE QUOTATION INDEXES 
QUADRO IV.1 Dez./1968 = 100, 





Índice BY as 
nicses Rio Erg no fa 
Months São Paulo 
1969 1970 1969 1970 : 
CANCILOR teresa dev i 126 405 123 306 
PEVELeMON tato 1587-435 142 321 
Marco es tios 184 434 166 333 
A brilts Rn ea 214 418 173 326 
MAIO Pes rr Sr Rs 241 402 196 323 
MInhOS Re do a 281 387 219 308 
JUInO E a dE 354 437 259 328 
AR ONTO A. É, inha ado 456 “537 324 348 
Setembro ........ 428 613 305 377 
Outubro 1. ss. 451 641 310 390 
Novembro ....... 396 636 282 = 385 
Dezembro .....,.. e PT) BTT a AI 





IV.1 — INCENTIVOS AO MERCADO 


O ano de 1970 foi marcado por importantes 
medidas tomadas no âmbito do mercado de 
capitais, evidenciando-se aquelas relativas aos 
Fundos Fiscais e aos Fundos Mútuos de In- 
vestimento. A Resolução 131, de 28-1-70, es- 
tabelece a autorização prévia do Banco Cen- 


tral para o funcionamento de novos Fundos 


Mútuos e a Resolução n.º 145 de 14-4-70, ao 
81 


Re: 


baixar normas definitivas sôbre o funciona- 
mento dessas entidades, deu a medida da sua 
importância como investidores institucionais, 
no mercado de ações. O condomínio aberto 
foi escolhido como forma adequada de orga- 
nização dos Fundos Mútuos e sua adminis- 
tração foi atribuída exclusivamente a Bancos 
de Investimento, Sociedades Corretoras e So- 


ciedades de Crédito, Financiamento e Inves-. 
timento, estas últimas submetidas a certas 
limitações de capital. Visando a proporcionar 
maior diversificação às operações dos Fundos, 
a Resolução n.º 164, de 24-11-70, autorizou 
a aquisição de Letras de Câmbio, de prazo 
superior a 24 meses, no montante de até 15% 
do valor da respectiva carteira. 


GRÁFICO IV.1 fa 


ndice Dez 67 = 100 
Index ) 


—ss Índico do Volume total de Negócios Index of Total Transactions 


—us Índice de Cotação “SN” (Rio e S. Paulo) “SN” Stocks Quotation Index 


e 





A Portaria do Ministro da 
Fazenda GB-95 ao facultar às 
pessoas físicas contribuintes do 
Impôsto de Renda na fonte os 
benefícios do Decreto-Lei n.º 
157, procurou não sômente fa- 
cilitar ao mercado o acesso a 
novas fontes de recursos, como Meses 1969 1970 


REGISTRO DE EMISSÕES DE AÇÕES NO 
BANCO CENTRAL 
PARA EFEITO DE UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS FISCAIS DO 
DECRETO-LEI N.º 157 


REGISTER OF STOCK ISSUES AT BANCO CENTRAL 
ACCORDING TO DECREE-LAW N.º 157 


QUADRO IV.2 Cr$ milhões 








também criar hábitos de pou- Months 
pança em importante faixa do | rrrrrrrrrrrrerrrree 10,0 8,6 
público potencialmente investi- Fevereiro ........ccccscsistesieos 2,5 6,8 
dor. Complementarmente, a Março ............iccicses essas 5,2 2,0 
R ] s o 146 d 8 5-70 Abril ea e e o e e nn e en 1,0 Pd des À 
esolução n. , de O MEDO (> Ts raso cas A EPI can 43,1 6,4 
autorizou o aumento das apli- Junho ................... eme ss 8,2 1,2 
cações dos Fundos 157 direta- Julho ai Do ESPE pr fo Soco NR e ra DR 58,4 18,4 
mente em Bôlsa de 1 /3 para ASgORO. >». = «5 pertences sata canavaso 16,2 16,6 
co SEOMDÃO ED caro ape o artps ta el 36,4 0,3 
2/3 do total. O Decreto-Lei Outubro ...........ciiiier 23,5 2,8 
n.º 1.109, de 26-6-70, ao esta- Novembro ...... EDS MO PAO 33,5 18,7 
e ulsóri DezeniDio: ado cbr fito er se pi e pn 48,7 3,9 
belecer a retenção compolsária EO RE 286,9 - 1079 t 
por quatro anos das aplicações Yearly Total ' 
nos fundos fiscais, veio impedir Total Acumulado ............. 462,5 570,4 € 
que maiores pressões de vendas a A 
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la Ei um excesso de ofertas. 


EA Lei nº 5. 589, de 3-7-70, abordou aspectos 
gados à lei de sociedades anônimas e à lei 
de mercado de capitais. Assim, foram afas- 
s certos óbices Ros a um maior 
envolvimento dos negócios com ações, in- 
1sive pela autorização do uso da chancela 
cânica em fios: eutidos a sociedades 


O tiatéria “definiu as normas respee- 


Decon pas semestrais para 
ento do público investidor. De 




















E que as odelédades cujas ações sejam 
Amitidas à cotação nas Bôlsas de Valôres, 
) tem « os dividendos e bonificações à à dis- 


E Eai pesto excepcionais Medos 
o sômente quanto à quantidade de títulos 
eiados, mas também quanto à rentabili- 
. Às cotações diárias foram admitidos 
“novos papéis, alguns dêles já apresentando 
al rização superior à média do mercado, 
“incluindo-se aí a atuação dos Bancos de In- 
* vestimento nos “underwriting”. 

"Na Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro 
o volume dos negócios com papéis de risco 
doa de quase 90% em 1970. Êste per- 
centual torna-se mais digno de menção se 
forem considerados os excepcionais índices de 
incremento de negócios em 1969 (545%). 
É: Além disso, o resultado apontado foi quase 
| todo êle obtido durante o segundo semestre 
— de vez que, até julho, a tônica do volume 
“de negócios foi a acomodação, atingindo o 
“índice BV praticamente o mesmo nível de 





 rnseri às Bôlsas se Valóres a res- ” 


janeiro do ano anterior. A recuperação do, 
mercado foi assinalada pelo aumento da cota- 
ção das ações do Banco do Brasil após con- 
vocação de assembléia para aumento de 
capital. A partir daí a média das transações 
diárias esteve em alta crescente, partindo da 


MOVIMENTO DE AÇÕES NAS 
PRINCIPAIS BÔLSAS . 
STOCK EXCHANGE TRANSACTIONS 


VOLUME TRIMESTRAL E ANUAL 
QUARTER AND YEARLY VOLUME 


QUADRO IV.3 Cr$ milhões 
Período Rio de São 
Period Janeiro Paulo Total 
19G9 Sos 1 603,6 826,8 2 464,1 
| 154,5 97,1 253,3 
TE a 276,8 185,2 470,5 
ELI ==: 655,6 “324,0 989,5. 
EV 516,7 220,5 750,8 
90) sms sra 2 982,5 1595,8 4578,3 
| dee 491,3 229,6 720,9 
e 391,8 - 208,8 600,6 
JRR SS 902,4 444,2 1 346,6 
EV ess 1 197,0 713,2 1910,2: 





média de Crê 4,8 milhões em junho para 
Cr$ 20,3 milhões em dezembro. Em São Paulo 
-a Bôlsa de Valôres também acusou um aumen- 
to nos negócios com ações de 90% em relação 
ao ano anterior. O grau de rentabilidade, afe- 
rido pelos índices usuais ('BV” no Rio de Ja- 
neiro a “BOVESPA” em São Paulo) foi também 
incomum, apresentando, respectivamente, um 
crescimento de 104% e 56% que embora te- 
nham sido inferiores aos valôres do ano de 
1969 continuaram a evidenciar o clima de 
otimismo principalmente a partir do início do 
segundo semestre. 


O mercado a têrmo, instituído na Bôlsa de 
Valôres do Rio de Janeiro no início do ano 
transato, continuou a apresentar valôres ex- 
pressivos para o volume de negócios. Paralela- 
mente, êsse tipo de operação vem exercendo 
ponderável influência no sentido de evitar 
oscilações violentas de preços além de se cons- 
tituir em elemento importante de avaliação de 
conjuntura, aferindo a atuais dos 
negócios no futuro. O percentual das nego- 
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GRAFICO IV.2 





— Índice do Volume de Negócios Total Transactions 
Índice de Rentabilidade “BV" 


ciações a têrmo em relação às operações à 
vista foi inferior ao registrado em 1969, embo- 
ra essa modalidade operacional tenha-se con- 
centrado mais fortemente nos meses que an- 
tecedaram às altas ocorridas a partir de julho. 


Quanto aos prazos, não se con- 
firmou a tendência ocorrida a 
partir do final do ano anterior, 
ou seja, de 60 dias, pois os in- 
vestidores passaram a realizar 
negócios a 90 dias, o que lhes 
daria maiores probabilidades 
de ganhos quando se verificas- 
se a esperada recuperação do 
mercado. A apuração do dife- 
rencial entre os preços das 
ações à vista e a têrmo, em 
operações de prazo médio de 
90 dias em que, em princípio, 
poderia ser considerado como 
taxa de juros de mercado a têr- 
mo, deduzida uma comissão de 
corretagem de 2%, indica um 
percentual médio da ordem de 
34% pouco inferior à registrada 
em 1969. 


As operações de “underwrit- 
ing”, ou seja a colocação de 
ações resultantes do aumento 


de capital das emprêsas com a interveniência 
de instituições financeiras, continuaram a re- 
ceber atenções das Autoridades Monetárias. 
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O grande aumento de operações dessa natu- 
reza ocorrido em 1970 (140%) indica a dispo- 
sição das emprêsas em aumentar a participa- 
ção do público nas respectivas estruturas de 
capital, de acôrdo aliás, com a política econô- 


BOLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO 
RIO DE JANEIRO STOCK EXCHANGE 








QUADRO IV.4 
Volume Total Mercado a 
de Negócios Têrmo 
Meses com Ações % 
Total Stocks Forward 
Mouths Transactions Transactions b 
Cr$ milhões Cr$ milhões mms 
(a) (b) a 
Toda Total Segs 1603,6 256,9 19,1 
SOTO TOMMA gar msiera 2 982,5 459,7 18,2 
Janeiro ... 157,41 27,4 213,1 
Fevereiro. 161,2 30,3 23,1 
Março ... 173,0 25,8 17,5 
ADE exs' 139,6 24,1 20,9 
Maio 134,9 26,9 24,9 
Junho ... 117,3 16,4 26,7 
Julho .... 260,8 26,5 Uta 
Agôsto .. 278,9 de Re 9,1 
Setembro. 362,7 37,4 15 
Outubro . 320,5 40,7 14,5 
Novembro 390,1 61,5 18,7 
Dezembro. 486,4 14,4 172 





mica do Govêrno beneficiando-se, por outro 
lado, dos custos mais baixos do capital de 
risco em relação ao capital financeiro. A re- 
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Cr$ milhões 


1969 


4,6 





ORWARD 90 DAYS 


137 


entre a média ponderada da cotação das ações 
mercados a têrmo e à vista na data assi- 
-se 2 pontos de percentagem a título de 


também designada “margem” do 
g” não sofreu modificações notá- 
o exercício de 1970, permane- 
entro dos limites anteriormente assi- 
de 7% e 15%. Os registros de emissões 


DE EMISSÕES DE AÇÕES NO 
CENTRAL PARA OFERT 


— REGISTER OF STOCK ISSUES AT 
Be BANCO CENTRAL 


“1970 


3709 
0,7 
12,6 
28,9 
Sl 
15,3 
61,4 
1257 
179) 
35,0 
35,5 
81,5 
341,9 





de ações e debêntures para oferta pública 
em “underwritings” liderados por bancos de 
investimento, tiveram um acréscimo da ordem 


de 262% ou seja, de Cr$ 50,9 milhões em | 


1969, atingiram Cr$ 289 milhões, em 1-11-70. 


- O incentivo à abertura do capital das em- 
prêsas tem sido objeto constante da aten- 
ção das Autoridades Monetárias. As socieda- 
des “fechadas”, isto é, as constituídas por um 
grupo restrito, geralmente familiar, já não 
conseguem manter uma cobertura de recursos 
compatível com as necessidades do processo 
produtivo moderno. A ocorrência de elevado 


SOCIEDADES ANÔNIMAS DE 
CAPITAL ABERTO 


OPEN CORPORATIONS 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL 
SECTORIAL DISTRIBUTION 


Posição em 31 dez. 70 


QUADRO 1IV.7 Position in 
Número de 
Setores Sociedades 
Sectors Number of 
É Corporations 
Indústrias ........... ES DR 2 213 
Industries . 
Produtos Alimentícios .......... 43 
Food : 
Ae a AR er O pio 27 
Textiles 
Me tahitgica pare o mcntads O 23 
Metallurgy 
Cimento e Construção .......... 15 
Cement and Building 
MES IARIO 2d cat AR nt Aco e a 10 
Clothes 
- Máquinas, Veículos e Tratores ... 10 
Machines and Vehicles 
Enexrpia Eletrica: Mesa. son 9 
Power 
DIMELSO Se a oa o a 76 
Miscellaneous | 
SERVIÇOS! ML gain O Sua tale 187 
Services 
Sistema Financeiro ............. 114 1/ 
Financial System 
Comércio de Veículos e Máquinas Tó 
Commerce Vehicles and Machines 
DIIVELSOS SRD co foro Mo ope nbs tira 58 
Miscellaneous 
TOTAL o to roça Se 400 
IPES SS e e a cm e area met 
1/ Bancos Comerciais: 62 — Commercial Banks. 
”* Bancos de Investimentos: 12 —Investment Banks. 
Financeiras: 30 — Finance Companies. 
Seguradoras; 10 — Insurance Companies. 
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grau de endividamento a curto prazo no mer- 
cado financeiro, sem qualquer relação com 
os resultados positivos ou negativos dos negó- 
cios do credor, tem-se mostrado indesejável, 
seja do ponto de vista individual das emprê- 
sas, seja como manifestação de política 
global. Com a nova orientação de incentivo 
ao “capital aberto” grandes segmentos do 
setor privado poderão suprir suas necessida- 
des de capital fixo e de movimento direta- 
mente junto ao público. 


Durante o ano transato, um total de 70 
novas emprêsas abriu seu capital, aumentan- 
do de 296 para 400 o número de sociedades 
reconhecidas como sendo de capital aberto. 
Dêsse montante 357 certificados eram váli- 
dos por dois anos e 43 por um ano (itens II e 
X da Resolução 106). 


RECURSOS DOS FUNDOS DO DECRETO- 
LEI N,º. 157 EM DEPÓSITO NO 
BANCO DO BRASIL 
DECREE-LAW N.º 157 FUNDS DEPOSITS WITH 
BANCO DO BRASIL 

Saldos em Cr$ milhões 





QUADRO 1V.8 Balance in 

Pd 1969 1970 
MEROS E ET po Po ED 25,6 21,9 
FONTS 1. sm, MS A TE 26,9 20,8 
MG, 2: Pers sie va 27,1 19,0 
Po A CARS 7 PERES nao E 33,7 18,1 
MO” abs AE ER do E 42,0 19,7 
PUND  oetiio SE LRE sont q alo tIS SIC 46,9 16,4 
IRANO Sano rd fe ri ara io GA 49,4 12,3 
ABORTO 2 E o ngeio a CA 5 E RE 56,9 11,6 
Selembro: ces us DEE e 31; 26,1 
OURO osso cipa ER 53,5 43,0 
Noveinhão;;. a. 4 te at nc, 47,9 44,8 
Dezembro ........ O sd força 29,2 41,7 





Os Fundos Fiscais do Decreto-Lei n.º 157 
vêem obtendo notável desenvolvimento, tanto 
na captação de recursos quanto nas respecti- 
vas aplicações. Um razoável segmento do 
público potencialmente investidor foi indu- 
zido a participar pela primeira vez do mer- 
cado, tendo suas parcelas dedutíveis do im- 
pôsto de renda sido canalizadas para o 
mercado de ações. 


REGISTRO DE EMISSÕES DE AÇÕES 


NO BANCO CENTRAL 
REGISTER OF STOCK ISSUES AT 
BANCO CENTRAL 


PARA EFEITO DE UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS 
FISCAIS DO DECRETO-LEI N.º 157 
ACCORDING TO DECREE-LAW N.º 157 


Posição em 31 dez. 70 





QUADRO IV.9 Position in 
A N.º de Esta- 
Valor | belecimen- 
Setores Dulna dé 
deciora “es milhões N.º of 
a Enterprises 
INIDONTIRA * . ss. nessa “4393 160 
Industries 
o sn A Rad RS SE O 0) del 60,5 15 
Textiles 
Produtos Alimentícios .... 48,6 14 
Food 
Metalúrgica. 2x -.kzsmiza 40,5 18 
Metallurgy 
Material de Construção .. 35,9 7 
Building Materials 
Voo” 272 dm 7 dm 26,2 6 
Clothes 
Madeiras. gos ADE vis 22,9 4 
Timber 
Produtos Plásticos ....... 20,8 6 
Plastics 
Meginica >. 2. «2/2850 + Ex nisto 20,2 13 
Mechanics 
Quipies:; Gs ee 16,6 16 
Chemicals 
OU. Sassi AA aro 147,1 61 
Other 
COMERCIO .... sra: 110,7 8 
Commerce 
Velónios aa ue na 18,1 14 
Vehicles 
Combustíveis e Lubrificantes 16,0 1 
Fuels 
Eletrodomésticos ........ 15,2 5 
Electric House Applicances 
Ouros 27 Seia eres eta 61,4 25 
Other 
Outros: Setores ..-. sos, 20,3 45 
Other Sectors 
MARAR x. qnto so ne So 570,3 213 





va INSTITUIÇÕES DO MERCADO 


Ao final de 1970 estavam registradas no 
Banco Central um total de 404 Sociedades 


“Corretoras com 42 agências, permanecendo 


seu número praticamente estável em rela- 
ção ao ano anterior (394 Sociedades com 43 
Agências). Como decorrência da centraliza- 
ção dos negócios bolsísticos, Rio e São Paulo 
possuem 56% do total das Corretoras. 


O A nenenseiioo 
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FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS 


MUTUAL INVESTMENT FUNDS : 
Em 30 Jun. 1970 
In 


INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS ADMINISTRADORAS 
Administered By: 

















Bancos de anos: f : 
E vEstiiento inanceiras — Corretoras 


Investment Banks Financie Co. Brokerage Co. TOTAL 











N.º de ValorPa- N.º de ValorPa- N.ºde  ValorPa- N.º de Valor Pa- 
Fundos trimonial Fundos trimonial Fundos trimonial Fundos trimonial 
POSNO of Asses N.º of Assets N.º of Assets N.º of Assets 
— Funds. Egmilhões Funds Egmilhões Funds Egmilhões Funds €$ milhões 


sz 33 35 69 106 124 793 
391 8 Gr 16 40 33 437 
252 21 22 45 61 7 335 
9 3 6 8 5 13 20 

E Ao Aa SE = 1 1 
7 3 1 ale 14 16 

0 o 1 5 7 9 8 

7 1 0 3 1 5 8 
EO 1 0 Ea E E q 
E = EE 1 É, Ei 0 
660 37 SE 48 TIA sui 810 


“FUNDOS DE. INVESTIMENTOS FISCAIS — DECRETO-LEI N.º 157 
RA INVESTMENT FUNDS OF DECREE-LAW 157. Em 30 Jun. 1970 


In 


INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS ADMINIST RADORAS 
Administered By: 





Bancos de 
Investimento 
Investment Banks * 


N.º de  ValorPá- N.º de  ValorPa- N.º de ValorPa- N.º de Valor Pa- 
Fundos  frimonial Fundos  trimonial Fundos trimonial Fundos trimonial 
N.º of - Assets N.º of Assets N.º of Assets N.º of Assets 

Funds Re) patos» Funds  Egmilhãos Funds Egmilhãs Funds €$ milhões 


f Financeiras Corretoras TOTAL 


Financie Co. Brokerage Co. 








26 314 36 26 Bd 13 87 353 

13 Tom =, EA “10 7 “4 31 121 

ERR qe TF 194 Qu MO 16 8 47 214 
To 13 5 4 2 1 9 18 

3 18 8 1 2 0 13 29 

2 Eis 6 10 1 0 9 25 

pac. E 3 1 0 1 0 3 3 
e Es 1 1 =— — 1 1 

1 2 E 0 E a 2 2 

é Es 1 1 =5 = 1 1 

30 334 MI E] Ee 103 385 
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Além de suas funções específicas de exe- 
cução de ordens de compra e venda de 
ações nas Bôlsas de Valôres, as Corretoras 
têm apresentado valiosa contribuição para o 
desenvolvimento do mercado de ações, quer 
através de sua atuação na área de incentivos 
fiscais e colocação de papéis no mercado pri- 
mário, quer ainda em “underwritings" e na 
administração de fundos de investimentos. 


O total de 573 Sociedades Distribuidoras 
com 362 agências, existentes em 1970, repre- 
sentou sensível acréscimo sôbre as 576 Socie- 
dades e 162 agências existentes ao final de 
1969. 


As Sociedades estão fortemente centraliza- 
das no Rio e em São Paulo que possuem 63% 
das emprêsas. De modo geral, as Distribuido- 
ras caracterizam-se por um capital social rela- 
tivamente baixo em relação às demais insti- 
tuições financeiras. Das 573 sociedades ape- 
nas 18 possuem capital superior a Cr$ 500 mil. 


Se bem que não possam operar no mercado 
secundário de ações, o papel das Distribui- 
doras tem sido relevante para o desenvolvi- 
mento do mercado de capitais, quer nas ope- 
rações ligadas ao mercado primário de 
ações, quer na intermediação de papéis de 
renda fixa e aquêles referentes a incentivos 
fiscais. 
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FUNDOS DE INVESTIMENTOS 
DO DECRETO-LEI N.º 157 


INVESTMENT FUNDS OF DECREE-LAW 157 








QUADRO IV. 12 Cr$ milhões 
Discriminação 4 aa 
Mem . Year Untill 
Recursos ss sro Pd ada 286,1 570,1 
Funds Ee 
Arrecadação ..... ora Br a = 152,9 286,7 
Tax Receipts Incentives p- 
Vendas em Bôlsa ..... E. 75,3 188,3 
Sales at-Stock Exchange: 
Qutras Receitas, urso 22,0 60,2 
Other Receipts Ee; 
Encaixe (em 31-12-68 e 
31-12-69, respectivamente) .. 35,9 34,9 
Cash (at end of previous year) 
MPUCAÇÕOS: Sr air AE 286,1 570,1 
Uses 
Subscrições de Ações ....... 110,3 150,4 
Subscriptions 
Compras de ações em Bóôlsa . 75,8 152,3 
Purchases at Stock Exchange 
Resgate de -Colas «cin ssaos 39,6 161,1 
Payments on maturity of 
Quotas 
Outros Pagamentos ......... pt 59,6 


Other Payments. 

Encaixe (em 31-12-69 e 
5-12-70) 
Cash at end of period 


A a EST 


E A e A 





















“do Govêrno Federal em 1970 
orientada no sentido de contribuir 
elevado o nível da atividade pri- 
a de desenvolvimento do País, 
vista a preservação do equilí- 
io e os progressos na luta 


it de caixa da execução orçamen- 
evidenciou melhoria em relação 
| s já reduzidos do ano anterior. Co- 

roporção das despesas, êsse deficit cor- 
4% em 1970 enquanto que em 
avia sido de 5%. Em compa- 

c to Intemo Bruto, o deficit 
que correspondeu a 0,6% em 1969, 
essa participação para apenas 0,4%, 





elhoria nos resultados finais do or- 
federal continuou a ser em boa 


s 


V — FINANÇAS DA UNIÃO 


parte derivada do comportamento da receita, 
cujo aumento em' têrmos reais foi de 15,3%. 
Na ausência de aumentos nas alíquotas dos 
impostos, em geral, tal comportamento pa- 
rece estar associado à eficiência do próprio 
sistema tributário, que passou a mostrar maior 
flexibilidade em relação a variações de pro- 
duto, bem como ao funcionamento mais ade- 
quado da máquina arrecadadora. 


O aumento das despesas manteve-se ele- 


- vado em têrmos reais (13,6%), muito embora 


se tenham desenvolvido esforços de discipli- 
namento dêsses gastos através do estabeleci- 
mento de critérios de prioridade. Aspecto 
também importante ligado ao comportamento 
das despesas tem sido a redução de gastos 
diferidos de anos anteriores. 


Medida importante ligada a um uso mais 
adequado de recursos públicos consistiu no 


TESOURO NACIONAL 
EXECUÇÃO FINANCEIRA 
% TREASURY CASH BUDGET 








Cr$ milhões 
Deficit) 
g > ou 
Pa x Receita Despesa Deficit (—) Superavit / Despesa 
* Trimestres ou E Ea 
; Revenue Expenditure Superavit (+) Deficit / di e 
E Ouarters » or 
; a , É Superavit 
ds ke 1 19:69 1970 1969 1970 1969 1970 1969 1970 
meo eae ee e eo eee em 
E. OMS 38458 307650 - 35468 — 34,7 299,0 141 8,4 
3 305,7 4 022,5 3 530,5 4471,1 — 224,8 — 448,6 6,4 10,0 
5 724,6 3 492,4 5 443,3 283,8 281,3 8,1 fd 
5 600,9 4 609,5 6 470;9 —780,1 — 870,0 16,9 13,4 
Dans a 13 953,1 49 193,8 14708,9 19932,1 — 755,8 — 738,3 sz or 
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estabelecimento (Decreto n.º 66.254, de ... 
24-2-1970) de critérios para a liberação no 
exercício dos recursos do Fundo de Partici- 
pação dos Estados e Municípios. Esse De- 
creto determinou a aplicação obrigatória de 
um mínimo de 20% de tais recursos nos se- 
tores de ensino primário e médio e de 10% 
em saúde e sancamento, além de estabelecer 
prioridade quanto a projetos de infra-estru- 
tura nos setores de energia, transportes e 
comunicações, incentivos ao desenvolvimen- 
to agrícola e industrial e ensino superior. 
E de se ressaltar que o maior contrôle 
sôbre as operações orçamentárias tem resul- 
tado das medidas já em execução desde 


TESOURO NACIONAL 
TREASURY K 


RECEITA VINCULADA 
EARMARKED TAXES 








1969/70 
QUADRO V.2 
1969 1970 
Discriminação Receita Receita Vinculada Receita Receita Vinculada 
Item Total Earmarked Taxes Total Earmarked Taxes 
Revenue Revenue ) 
€$ milhões (€€$ milhões % €$ milhões €$ milhões % 
IMPOSTOS 
TAXES 
Produtos Industrializados .. 6 357,5 762,9 12,0 8 143,1 977,2 12,0 
Industrial Products 
METRO 0 ss aos) SN 3 597,5 431,6 12,0 4 628,2 555,4 12,0 
Income 
IPOLAÇÕO | ms estes nr Po 1115.3 — — 13719 os fo 
Imports : 
Energia Elétrica .......... 216,6 216,6 100,0 434,4 434,4 100,0 
Electric Power É 
MINCERÃE. 5.07 cns 40,5 40,5 100,0 62,4 62,4 100,0 
Minerals Ê 
Combustíveis e Lubrificantes 2 249,5 2 249,5 100,0 2 675,7 2 675,7 100,0 
Fuels 
Outras Receitas ”/ ............ 376,2 89,0 23,8 1878,1 417,5 gds dão 
Other Receipts 
DOTAL AD Ss CARE ars 13 953,1 3 790,1 27,2 19 193,8 5 122,6 26,7 





1/ Inclui Receita não classificada. 

2/ Exclui Operações de Crédito. 
Includes Unclassificd Receipis. 
Excludes Credit Transactions. 


tulos públicos, especialmente a Letra do Te- 
souro Nacional criada pelo Decreto-lei 1079, 
de 29-1-1970, que passou a ser utilizada com 
sucesso no contrôle do mercado monetário, 
a partir do segundo semestre. 


A ação fiscal teve também em vista esti- 
mular a expansão de determinadas atividades 
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1969 que alteraram o regime de vincula ções 
à receita, no sentido de elevar a parcela d 
receita livremente disponível para a adminis: 
tração federal. Em 1970, o volume dessas re: 
ceitas vinculadas atingiu a Cr$ 5.122 milhões, 
o que correspondeu a cêrca de 26,7% do to-. 
tal da arrecadação, nível êsse que foi ligei- 
ramente inferior ao de 27,2% registrado em 
1969. ra 







Evoluindo sob contrôle mais efetivo, o or- 
çamento passou a facilitar a integração dad 
política fiscal com a política monetária. Além 
disso, a própria recuperação do crédito púl 
blico levou a uma ampla aceitação dos tí- 


4 
e assegurar condições para melhor equilíbrio | 
entre as regiões do País. A regulamentação | 
do impôsto de renda incidente sôbre rendi- | 
mentos agrícolas e a isenção do impôsto sô- 
bre produtos industrializados para tratores e 
máquinas agrícolas, vieram propiciar condi- 
ções para a expansão mais satisfatória das 




























rama de Integração Nacional 
n.º 1.106, de 16-6-70), com recur- 


971 a 1974, tem por finalidade fi- 
' plano de obras de infra-estrutura 
regiões onde atuam a SUDENE e a 
| SUDAN e promover mais rápida integração 
essas áreas na economia nacional. 

ução do orçamento federal tam- 
“em 1970 com vistas a permi- 
a nos níveis de li- 
setor privado e, 





“na economia. 
bre produtos indus- 


A ns UADRO V.3 
“teve seus períodos e 


do, ao nível federal e estadual, de isenções do 
impósto de circulação de mercadorias, sôbre 
produtos industrializados e de renda, visando 
ao desenvolvimento mais acelerado daquelas 
atividades. Quanto às pessoas físicas, os es- 
tímulos fiscais foram de modo geral mantidos, 
destacando-se as vantagens concedidas no 
exercício, permitindo a ésse tipo de contri- 
buinte a dedução, até a data de entrega da 
declaração de renda, de parcela da renda 
bruta aplicada na subscrição voluntária de 


“ORTN, ações de sociedades de capital aberto 


e outras aplicações. 


INCENTIVOS FISCAIS DO IMPOSTO DE RENDA 
FISCAL INCENTIVES FOR DEVELOPMENT PROGRAMS 


PESSOA JURÍDICA 
ENTERPRISES 


E E SED TE 

















| protelados de 1969 1970 
e êsses períodos e O * E Ma ME 
; ; A E 
as, do que resul- Renda to- ui to- 
pet a : Ee, tal arreca- tal arreca- 
demanda de capital Discriminação dado : dado 
REUO pur COnSE” Item -€E$ milhões €$ milhões 
custos mais reduzidos o of total, fas of total 
ERAS PE qi anã. ncome ncome 
r de produção. Tax TA 
-squema de incentivo à Collected Collected 
| e investimento pri- | 
dos foi por sua vez consoli- pncentivos Fiscais ...... 1111,4 30,9 17494 37,8 
do e mesmo ampliado, em Fiscal Incentives ; 
uns casos. As deduções de- BEIDENE e oo. mao 626,6 17,4 pi Ra 
entes de estímulos conce- SUDAM ........... 260,2 7,2 , p 
art “jurídicas SEDE <q =. «gesso ve 138,7 3,9 234,0 5, 
a pessoas jurídicas, com 0 15 
RETA EMBRATUR. ......... 44,6 1,2 68, : 
no impôsto de renda, to- À ao 12 1148 2,5 
am Cr$ 1.781,3 milhões, ; a e abra , , 
“correspondentes a 38,5% do to- Ee 5 E 1 a 01 
1 do impósto de renda arre- ERRA = O cos a a 7,0 0.2 
o e à taxa de acréscimo Gino pião 
2,0% sôbre o volume dos Investimento em ações su 1,6 31,9 0,7 
os concedidos no ano Stocks 
nterior. Por outro lado, esti- TOTAL ............... 1 170,6 32,5 17813 38,5 














; sido de Cr$ 700,0 milhões o 
- valor dos estímulos concedidos pelo Conselho 
de Desenvolvimento Industrial, sob a forma 


equipamentos sem similar nacional. 

“Além do setor industrial, as atividades 
gropecuárias foram especialmente contem- 
adas pelo esquema de incentivos em 1970, 
do sido empreendido esfôrço coordena- 


isenção do impôsto de importação sôbre 


V.1 — COMPOSIÇÃO DA RECEITA 


O total da receita orçamentária em 1970 
atingiu a Crê 19.193,8 milhões, represen- 
tando taxa de acréscimo de 37,6% em relação 
ao ano anterior. Os impostos sôbre produtos 
industrializados, renda, combustíveis e Jubri- 
ficantes e importação, revelaram acréscimos 
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4 


amente utilizados como instrumentos da po- 


abel apesar de continuarem a ser am- 
p 
lítica de incentivos fiscais. 


Na composição por tipo de tributo, o 
impôsto de renda manteve práticamente inal- 
terada sua participação na arrecadação arça- 
mentária total, passando de 25,8% em 1969 
para 24,1% em 1970, enquanto o impósto 
sôbre produtos industrializados apresentou li- 
geira redução com uma participação de 45,6% 
e 42,5% entre os dois períodos. 


O impôsto sôbre produtos industrializa- 
dos, Cr$ 8.143,1 milhões, continuou a se cons- 
tituir no principal item da receita tributária 
(42,5%), apesar da dilatação nos prazos de 
seu recolhimento, e de ter sido mais inten- 


TESOURO NACIONAL 
TREASURY 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
BUDGETARY REVENUES 


QUADRO V.4 


samente utilizado dentro do esquema de in- 
centivos fiscais. Através da Portaria n.º 13, 
de 14-1-1970, o Govêmo Federal permitiu 
que o recolhimento do IPI, à exceção do im- 
pósto incidente sôbre cervejas, fumo, auto- 
móveis, pedras e metais preciosos €& peleteaa 
ria, passasse a ser efetuado até o último dia. 
do 2.º mês subsegiiente àquelas em que 
houvesse ocorrido o fato gerador. As maté-. 
rias-primas e manufaturas “do setor têxtil tive- 
ram o prazo. de recolhimento do IPI prorro-. 
gado para 75 dias nd o mês de ocorrência 
do fato «gerador. 
















Por sua vez, os tratores, máquinas e im- | 
plementos agrícolas produzidos no País, e que 


Cr$ milhões i 


Impost Participação 
on dos Impos- | 
tos no Total 
Diretos Indiretos =” ti 
Direct Indirect Outras Total 
Ano Ea Ei Recei- da Re- Taxes to 
Produ- Combus- tas ceita Total Re- 
Year tos tíveis venue Ratio | 
Indus-  Lubrifi- Impor- Energia Mine- Other Total (Go) 
Renda  Séêlo triais cantes tação Elétrica rais Re- Re- 
Total Total venues venues Dire- Indi- 
Income Stamp por Fuels  Im- Elec- pés retos 
radiais do Pon cs Di- Indi- 
rect  rect 
1930. 0,1 0,2 0,3 0,4 — 0,6 = — LO. 0,4 1,7-417,6: :58;8 
1935. 0,2 0,3 0,5 0,6 — 1,0 — — 1,6 0,6 py A 
1940. 0,4 0,3 0,7 1,1 — 1,0 — — 2,1 1,2 4,0 HT 523 
1945. 2 0,9 12 2,8 — 1,0 — — 3,8 1,9 8,9 36,0 4277 
1950. 5,6 2,1 EM; 6,4 1,4 1X — 0,0 9,5 3,6 20,8 37,0 457 
1955. 19,3 6,4 25,7 17,4 3,7 pd + 0,8 0,0 24,1 9,4 59,2 43,4 407 
1960. 64,1 23,3 89,6 83,5 27,6 22,1 Nr 09 135,0 22,8 247,4 36,2 54,6 
1961. 87,3 36,1 123,4 122,7 53,7 35,8 1,9:1-40,3. > 21440 33,2 371,01 333 SIA 
1962. 121,0 60,7 181,7 204,2 67,7 58,4 2,2: M4" 293249: = 510 565,6 32,1 58,9 
1963. 259,5 91,8 351,3 408,1 120,9 868 ILS ; 0,8", 688,53" “TRA 1051,2 33,4 59,8 
1964. 518,2 188,0 706,2 880,0 240,1 124,7 32,6 1,1] 12H55 -M43 2129,0 33,2 60,1 8 
1965. 1022,6 3477 1307,5 1307,5 6742. EMA: 49,2 192 23065 .229:9 0 —3D067 35 590 / 
1966. 1339,4 538,8 1878.5 22150 895,6 417,6 193,6 28,7 3750,5 281,1 5909,8 31,8 63,5 + 
1967. 1549,7 1/— 15497 2840,3 1069,9 464,1 104,9 31,5 4509,8 754,6  6814,1] 22,7 66,2 - 
1968. 2173,1 — . 2173,1 50754 1597,2 815,8 157,2 37,5 7683,1 419,2 10275,4 21,1 748 
1969. 3597,5 — 3597,5 6357,5 2249,5 1115,3 216,6 40,5 9979,4 376,2 13953,1 25,8 71,5 + 
1970. 4628,2 — 4628,)2 8143,1 2675,7 1371,9 434,4 62,4 12687,5 1875,1 19193,8 24,1 66,1 q 
1/7 Extinto pela Constitucional m.º 18. 
Estinguished by Constitutional Amendment n.º 18. 
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am d isenção do impôsto sôbre cir- 
de mercadorias, passaram (Decreto- 
117, de 10-8-70), a ser isentos também 
“até 31-12-1974, o que veio ampliar 
cultores a soma de estímulos à pro- 


]. 


pôósto de renda, por seu lado, situou- 
n segundo lugar dentre os de maior ar- 
cadação e participação no total dos ingres- 
m com) ção a 1969, registrou-se uma 
de Cr$ 1.030 milhões, em têrmos 
s, tendo a arrecadação totalizado 

















E, transferência das duas últimas quotas 
devidas e s pessoas físicas em novembro 
“de 1969, para fevereiro e março 
0, concorreu para aquéle crescimento. 





- Dentre as medidas adotadas com relação 
êsse impôsto cabe citar a que permitiu 
lei 1089, de 2-3-1970), serem aba- 
da renda bruta das, pessoas físicas, 
quando realizadas até a data de en- 
a das declarações de rendimentos, 30% 
* importâncias efetivamente pagas para 


ípios, e ações nominativas ou nomina- 
endossáveis de sociedades anônimas de 


O 


23058 


















passe a 25% do impôsto total devido. 
“sua vez, por aquêle mesmo decreto 
icaram sujeitos ao desconto do impôsto de 

ada na fonte, à razão de 10%, os rendimen- 
s das ações ao portador, da Eletrobrás. Os 
dos, Distrito Federal e Municípios fo- 
ram autorizados a manter em seu poder, para 
osterior incorporação à sua receita, o pro- 
| da retenção na fonte do impósto de 
a incidente sôbre o rendimento do tra- 


êmios das obrigações de sua dívida pú- 
ica. : 

O impôsto de importação registrou arre- 
adação de Cr$ 1.371 milhões, representando 
acréscimo de 23,0% sôbre o ano anterior. 
Sua participação no total da receita caiu de 
7,9% em 1969, para 7,1% em 1970, o que é 
| parte devido à utilização intensa dêsse 
pôsto como instrumento de estímulo à 
ortação de maquinarias e e quipamentos 


o de seus. servidores e sôbre os juros e . 


J 


sem similar nacional. Nesse mesmo sentido, 
deve também ter atuado a queda relativa na 
importação de produtos considerados menos 
essenciais, já que êsses produtos estãa sujei- 
tos a taxação mais elevada. 


GRÁFICO V.1 


ElReceita Revenues 


Ebespesa Expenditures 





No grupo dos impostos únicos, a arreca- 
dação dos impostos sôbre energia elétrica e 
sôbre minerais registrou acréscimos substan- 
ciais. O impôsto sôbre energia elétrica, com 
Cr$ 434,5 milhões, duplicou sua arrecadação 
(100,6%) em relação a 1969. O impôsto sôbre 
minerais, que-teve seu Regulamento aprovado 
pelo Decreto 66.694, de 11-6-1970, sofreu os 


“efeitos de diversas medidas adotadas no ano 
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anterior, como a criação da Cia. de Pesquisa 
de Recursos Minerais, e a alteração de alí- 
quota incidentes sôbre alguns minerais. A ar- 
recadação dêsse impôsto foi de Cr$ 62 mi- 
lhões. Ainda com relação a êsse impôsto, fo- 
ram concedidos (Decreto-lei 1096, de 23 de 
março de 1970), incentivos fiscais às emprê- 
sas de mineração, as quais, na determinação 
do lucro real para efeito do impôsto de ren- 
da, poderão deduzir, como custo ou encargo, 
cota de exaustão de recursos minerais equi- 
valente a 20% da receita bruta auferida nos 


GRÁFICO V.2 





V.2 — COMPORTAMENTO DA 
DESPESA 


A despesa efetiva da União em 1970, al- 
cançou a cifra de Cr$ 19.932 milhões, que 
correspondeu à taxa de acréscimo, em têrmos 
gerais, de 13,6% sôbre o ano de 1969. As au- 
torizações dos gastos à conta das cotas da 
despesa alcançaram Cr$ 13.228 milhões, dos 
quais apenas reduzido volume de recursos 
não foram utilizados pelas Unidades Orça- 
mentárias. 


Ressalte-se o fato de que no total da des-. 


pesa estão incluídas operações com base em 
receita vinculada por dispositivos constitu- 
cionais, que montaram a Cr$ 5.122 milhões, 
envolvendo Cr$ 1.532 milhões da parcela do 
Fundo de Participação dos Estados e Muni- 
cípios, e os restantes Cr$ 3.590 milhões cor- 
respondentes à entrega de recursos inscritos 
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10 primeiros anos de exploração de cada ja- 
zida. Ainda no grupo dos impostos únicos o. 
incidente sôbre combustíveis e lubrificantes, 
foi o que apresentou menor taxa de aumento 
percentual no exercício (18,9%), embora sen- 


do o mais importante em têrmos de volume | 


(Cr$ 2.675 milhões) arrecadado. 


Quanto à área de incidência, os tributos 
indiretos continuaram a mostrar, em 1970, 
maior participação relativa (66,1%), perma- 
necendo a tributação direta com 24,1% do 
total. Cs 
q 


% 


Composição da Receita 
E Revenues 





na receita e comprometidos com programas 
rodoviários, de eletrificação, de educação e 
saúde e de pesquisas minerais. 


No que concemne ao Fundo de Participa- 
ção dos Estados e Municípios, foram estabe- . 
lecidos critérios de aplicação daqueles recur- 
sos. As Unidades da Federação serão obriga- 
das a aplicar os recursos em consonância 
com os programas e prioridades estabelecidas 
pela União, especialmente a partir de 1972. 
Tal medida visa à implantação progressiva 
naquelas Unidades, do sistema de Planos de | 


' Desenvolvimento e de Orçamentos Pluria-. 


nuais de Investimentos. O Poder Executivo 
estabelecerá percentagens mínimas de apli- 
cação em despesas de capital, bem como em | 
áreas prioritárias do Plano Nacional de De- 
senvolvimento, objetivando o aumento de 






















ntário e Deficit de Caixa 
Cash Deficit 





1967 - 1968 - 1969 1970 


* OPERAÇÕES DE FINANCIAMENTO DO DEFICIT 
DO TESOURO NACIONAL 
TREASURY DEFICIT FINANCING OPERATIONS 








— QUADRO V.5 Cr$ milhões 
: Discriminação | 
Es RR ARO 969 1970 
“ Fontes de Recursos ............... REA GM ST: 3 184,6 
Resources É 
a VA. Autoridades Mopelárias Poda a 822,1 1613,8 
“Monetary Authorities 
a j a) Letras do Tesouro Nacional . 29,0 378,8 
: Treasury bills 
- b) Obrigações sem correção .... — 120,0 — 174,0 
- Non indexed Treasury Bonds 
o) CORN =S fa ade ar : 16:81 7020105 340 
A Indexed Treasury Bonds . 
a) Cobertura Dec.-lei 96/66 1/. 896,3 1 443,9 
Special advances Decree-law o 
, 96/66 /1 
B. Público em Geral ............. 1 781,4 1 570,8 
General Public - 
2) Je] SS PA fa ERROS A SNORT p= = 
; Treasury Bills 
ES RINS a eder a a Sa do AR 1 470,5 1 382,8 
— Indexed Treasury Bonds b 
c) Depósitos de Contribuintes .. 310,9 188,0 
, Taxpayers deposits 
TSON E dE EE E tornam eee A E SS UP s 2 603,5 3 184,6 
Uses 
ente É era- C. Aumento de Recursos Junto às É 
: “Hit E a E nie Autoridades Monetárias ........ E 84757 2 446,3 
ES os colocados jun- “Deposits changes with 
úblico. A ativação da Monetary Authorities 
| vida pública, es- 1) Banco Central ............. 1818,1 2 446,3 
ad) Ceniral Bank 
E partir de agôsto, 2) Banco do Brasil (Variação 
cursos que permi- das Contas do Orçamento) .. 29,6 — 


sôment Banco do Brasil (Changes in 
| budgetary accounts) 
D. Cobertura do Deficit de Caixa .. 755,8 UR [5 


Cash Deficit Financing 


e o page 


1/ Refere-se a suprimentos automáticos para posterior regularização. 
Refers to special advances for further adjustment. 
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DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 

























































ica Dia - cado monetário, representou, de um lado, tôda 
uma série de facilidades aos gestores da dí- 
vida pública na manipulação e contrôle do 
débito de curto prazo, e, de outro lado, signi- 
ficou o retôrno das Obrigações Reajustáveis, 





pa a estrutura- 
títulos públicos, 


ividame 
ndividamento de um ano de prazo, à sua faixa no mercado 
efetivo e perma- 
E de capitais. 
ci 


nôvo instrumento procuram explorar nos dois 
mercados novos métodos que aperfeiçoem as 


Cr$ milhões. Percentagens 
Per Cent Ratios 





“ORTN e LTN Colocação 





Deficit do FADA Dívida Pública , quida ORTN 
SE Tesouro PIB emORTNe TTN/Deficit 
Colocação. j À LTN/PIB do Tesouro 
Líquida 1/ Treasury GDP 
à Ur dae Deficit aa a Eae 
E Sp a Net Sales!) | LTN/GDP  asury Deficit 
40 728 23 055 0,2 5,5 
337 593 36 818 12 56,8 
629 587 53724 2,6 107.2 
448 21225 71 485 2 — 36,6 
. 98 227 e 99 270 3,5 8,0 
ERR 707! 756 1316822/.- 4,2 105,4 
1426 738 175 377 3/ 5,6 193,2 


tese. de. 9,5% de náo real “do PIB para 1970. Adotou-se o índice de Preços por Atacado (Oferta 


mo inflator. 
ccor ing to a 9,5% real Increase for GDP in 1970. Wholesale Prices Index (Total Supply) has been cdoptcd 
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Os trema teido res da dívida de posse do 
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te 


técnicas de manejar o' débito público, já que 
a forma e o montante pelo qual o remane- 
jamento da dívida é feito pode afetar o nível 
e a distribuição de liquidez no sistema eco- 
nômico e daí influenciar o nível e a estrutura 
das taxas de juros. Ás principais variáveis 
que afetam a liquidez e as taxas de juros são 
a distribuição dos vencimentos, a composição 
dos detentores dos títulos e a rentabilidade 
oferecida para remanejar e ampliar a dívida 
pública. 

Além de ter que fornecer os recursos neces- 
sários para financiar o deficit do Tesouro e 
a melhoria da estrutura de vencimento, há o 


TOMADORES DE OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS 
DO TESOURO NACIONAL. 
HOLDERS OF INDEXED TREASURY BONDS 


QUADRO VI.2 
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problema de reduzir, tanto quanto possível, o 
custo do endividamento para o Tesouro, 
que toma necessária a absorção de técnicas 
usadas em mercados financeiros mais desen 
volvidos, como os agentes especializados, que 
formam mecanismos de liquidez e façam o 
“underwriting”, colocando os títulos públicos 
em faixas cada vez mais amplas da economia, 
Os resultados alcançados em 1970 foram satis- 
fatórios, em têrmos de captação de recurso: 
e em têrmos de experiência ganha na con-. 
dução do débito público como instrumento 

que pode contribuir para o crescimento eco- 
nômico com maior estabilidade monetária. 


Saldo em fim de ano 
Balance at end of year 


Cr$ milhões 


a o cticnado duto de qe SS 





Discriminação | 
1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Item .º 
Ee ROME Ds tia e a ER RR e ST aja 41 430 1401 2482 3491 5881 91 
HH. Compulsórias ou Alternativas de Tributos 30 200 53 978 1927 3327 4760 
Compulsory or Alternatives of Taxes 
Bancos Comerciais (Recolhimento 
ConuRÓRIOS PA o So qa Ear — 13 102 391 956 1587 2610 
Commercial Banks (Reserve 
Requirements) 
Banco do Brasil (Recolhimento 
Compuddo) Ee. sis Cv advs — — — — — 285 
(Reserve Requirements) 
SOUL RA: rs srt din a RAD — — — ps 54 124 
Insurance Co. 
Empreiteiros do DNER ............. — 1 60 158 260 394 
DNER Contractors Ê | 
Alternativas de tributos ............. 30 176 369 429 657 937 1187 
Alternative of Taxes 
ELF onda CCE erigir AS A 10 230 820 1504 1564 2554 4340 
Voluntary 
Bancos Comerciais ;..cc. saudar. — 3 108 182 144 267 
Commercial Banks 
Banco do Nordeste do Brasil ........ cm pa 65 86 13 26 
Banco Nacional da Habitação ....... E pi 23 341 322 550 
Banco Central do Brasil ............ — 0 73 102 152 178 
Entidades PÓBICAS —. raso 2 and — 10 28 7 191 
Public Entities 
Caixas Econômicas Federais ......... 8 55 133 82 216 7s 
Federal Savings Banks 
Banco. do. Brasil «5.50. “sas store 1 6 13 30 40 47 
OMTOS 4 SE E oco Naa RAR 1 166 445 653 670 1220 2054 
Other 
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tou de o 67% Em 1970, alcançando o 
“Cr$ 9.800 milhões ao final do ano, 
s Gr | milhões em ORTN e 

ni m LTN, tendo a percenta- 
a dívida pública em relação ao PIB 
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evoluído de 42% em 1969 para 5,6% em 1970. 
A colocação líquida correspondeu a 193% do 
deficit de caixa do Tesouro, resultado ésse 
explicado pela elevada colocação de ORTN 
e LTN e pela contenção do deficit nos níveis 
nominais do ano anterior. 


CAÇÃO LÍQUIDA DE OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS E 





Ed LETRAS DO TESOURO NACIONAL | 
E NET SALES OF TREASURY SECURITIES Mo 
am cn Ds | Cr$ milhões 
RO mienninico | | 1970 

sa RR 1965 1966 1967 1968 1969 Ee o 
mudem ONA ea a I N Nr IV Total 
RECEIT, ut Para 338. 771 1265 1461 4946 2685 2577 2994 3269 11525 

MORTN 0... 0.2.0 040 338 777 1265 1461 4946 2685 257 2291 1837 939 
- a)Subscrição bruta ... 41 343 787 1301 1493 5012 2702 2594 2306 1849 9451 
RREO =)! nes no a Dn O AR 66" SvAl7 17 a 61 

Rm css us = im varias 
FayVolor Nominal ...) DD 0 = = — ER A 716 1461 2177 
mn ss lslos 13 204 O 
ERRSA E oo due? 1 148 817 1868 4149 1683 2271 2608 3537 10099 
BRORTN -. soco — O] 148 817 1868 4149 1683 2271 2453 2215 8622 
— a)Princip cem = 0 0 81. 484 810 2954 1295 1757 23021/ 20521/ 80341, 
— b)Corr "Monetária ; 
Re ou Cambial = Om 35) 206. 359 8320 278 350 DAS e acto 
| Monetary & Exchan- | ; i e Re 
ge Correction y pr 

RR sm RA Bo 23 192.5 344 1010200152 149" 7152/41 ,545 

— Interest É 

d) Despesas de Resgate —' 0, 0 4 TE e 019 8 12 Jodu aa 43 

— Commissions. pr 

RR rd e — 155 — 1322: 1477 
4 Líquida (1-2). 40 337 629 448 98 797 1002 306 386 268 1426 
E ; ; i e Monetária: j 
Ca cludes Monetary Correction.. 











* Deve-se ressaltar que durante o exercício 
nenhum nôvo incentivo de natureza fiscal foi 
adotado para as ORTN, permanecendo em 
' igor os estímulos anteriormente existentes 
a a reaplicação, bem como a possibilidade 
e subscrição com prazo decorrido de emissão 
de até 90 dias — contando-se o prazo para 
pagamento de juros como sendo de 12 meses 
— e ainda, a alternativa de resgate pela cláu- 
sula de correção cambial, que não foi utiliza- 


da durante o ano, pelo fato de ter sido infe- 
rior à correção monetária. 


As Autoridades Monetárias, entretanto, in- 
centivaram a compra de ORTN pelo sistema 
bancário, através do acréscimo do percentual 
de depósitos compulsórios utilizado na compra 
de ORTN, que de 50% ao final de 1969 
passou para 55% a partir de 18-2-70. Cumpre 
notar que, para os bancos comerciais e para 
o Banco do Brasil — detentores de 37% do 
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A O E RR ra e Ae a e RC da e di is 
: p t pi is 4 epa bis e PER ndo RAÇÃO nai 


total das ORTN em 31-12-70 — a atual com- 
posição do recolhimento giro rir confi- 
gura um incentivo das Autoridades Monetá- 
rias à redução das taxas de juros. 


Para ás sociedades seguradoras foi estendi- 
da para 1970 a obrigatoriedade de composi- 
ção, em títulos federais, de 50% de suas reser- 
vas técnicas constituídas durante o ano, 
conforme as normas da Resolução n.º 142, de 
23-3-70. Outro incentivo às vendas das ORTN 
foi proporcionado através da Resolução 
n.º 145, de 14-3-71, que autorizou os Fundos 
Mútuos de investimentos a adquirirem títulos 
federais até 40% do valor global de suas car- 
teiras: em 31-12-70 dois dos principais Fundos 
Mútuos eram detentores de Cr$ 73,2 milhões 
em ORTN e Cr$ 10,0 milhões em LTN, o 
que vem comprovar a importância da medida 
como incentivo à venda de títulos públicos 
federais. 

As emprêsas públicas, igualmente, manti- 
veram acentuada procura por títulos públicos 
federais. Assim, por exemplo, a Petrobrás em 
31-12-70, possuia Cr$ 232 milhões em ORTN 
e Cr$ 32 milhões em LTN, e a Caixa Econô- 
mica Federal era detentora de Cr$ 290 mi- 
lhões em títulos federais, correspondendo, no 
conjunto, a 5,7% do total da dívida pública 
em títulos. 

A partir de agôsto, com a introdução das 
Letras do Tesouro Nacional, deveria espe- 


Cd 
nr a! ” 


a sr Andais 
rar-se que a parcela de ORTN adquirida em — 
caráter voluntário fôósse diminuindo, uma vez | 
que a maior parte dos investidores dariam | 
preferência ao nôvo papel, com mecânica | 
operacional mais simples e vantagens fiscais. | 
a t 
Além disso, deve-se observar que a renta- | 
bilidade das ORTN de 1 ano de prazo e juros 
reais de 4% aa. — o título mais comum no 
mercado — é inferior a de outros papéis. Com. 
efeito, aquêle título federal proporcionou aos | 
seus tomadores, percentuais de rentabilidade 
nominal da ordem de 23% a.a. comparativa- | 
mente a 28% a.a. para às letras imobiliárias | 
e 30% a.a. para as letras de câmbio. Conse- 
quentemente, os tomadores voluntários pri- | 
vados não demonstraram maior interêsse pelo 
título federal reajustável, permanecendo como | 
fonte principal de sua demanda as entidades | 
do sistema financeiro, particularmente ofi- | 
ciais, e emprêsas públicas. 


VI.1 — OPERAÇÕES NO 
MERCADO ABERTO 


As operações do Banco Central no merca- 
do de curto prazo de títulos públicos federais, 
iniciadas no último trimestre de 1968, ganha- 
ram impulso em agôsto de 1970, quando, 
após considerar-se a existência de um merca- 
do relativamente bem organizado e com um 
número razoável de investidores institucio- 
nais se introduziu a Letra do Tesouro Na- 
cional. 


RENTABILIDADE DAS LETRAS DO TESOURO NACIONAL 
“NO MERCADO ABERTO 
LTN YIELD AT OPEN MARKET 


QUADRO VI.4 





Vencimento em dias 
Maturing in days 


46-60 


Mês da Operação 
Month of 
Transaction - 1-15 61-75 76-90 


16-30 31-45 


Janeirê 1. .4 cogu — 


encara nt nos 


| 

es PR SÊ pe PRA RS 
| 
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Ren 1,24 1,24 1,30 = — a 
Outubro isa do 1,14 1,22 1,26 — — — 
Novembro ....... 1,18 1,23 127 — — — 
PRA 1,17 1,25 1,28 — — 1,50 1,54 


























o-Lei n.º 1.079, de 
ida pelo Decreto-Legislativo 
), a Letra ad Tesouro Nacio- 


tao Eco n.º 150, 


Circular n .º o “o 25-9-70, do 


tidas E iosada e res- 
Central “do e como 






























e tal "fere endi. 
Es ssaizado no 


a. para ie 
lo Serviço de Compensa- 


U EE pe fo joe Pen af : 

s « ope rações no mercado aberto foram rea- 
se que exclusivamente nas praças 
ir e de São dE muito em- 


entral Gu E 
d: ORTN e LTN, d 


sos à oiietltios 
A r$ 862 milhões. 


E: deite, : ara, QUADRO VI.5 


os itens ao fi- = Misda 


al do “ano, as compras do ra 
Central no mercado se nan 


ps Ce 428 milhões, 9 


= es ndo de 





o Tesouro de Cr$ 1.355 mi- Dez. 
le a retirada de exi- 1970 
es monetárias de Cr$ 


derada de Cr$ 342 milhões, Set. 
média. No último trimestre, 


2.364 milhões e resgates 7 A 


ne ona 


o ES ) . NEEM açao 
milhões. No 29e 30 tri 
s verificou-se a retirada Jun. ..... 


manda sazonal de moeda, particularmente 
alta em dezembro, injetou-se Cr$ 402 milhões 


através de compras líquidas realizadas pelo 
Banco Central. 


Em relação às taxas de juros de títulos 
públicos, procurou o Banco Central adequá- 
las à política de redução de taxas de juros do 
sistema bancário. Ao final de dezembro de 
1969 as ORTN de 61 a 80 dias de prazo pro- 
porcionavam aos compradores — livres de im- 


 pôsto de renda — 1,81% a.m., tendo decres- 


cido para 1,51% am. ao final de 1970. Em 
relação às LTN, dado o impacto favorável 
do nôvo papel, foi possível estabelecer taxas 
ainda mais baixas, ao nível de 1,2-1,3% am. 


A partir de novembro o Banco Central não. 


mais atuou com ORTN a prazo inferior a 60 
dias, e em dezembro, passou sômente a efe- 
tuar operações com papéis acima de 90 dias. 
Por outro lado, visando atender a outras 
faixas de mercado, na última semana de 1970 
o Banco Central proporcionou a primeira 


“colocação de LTN a 13 semanas de prazo, 


quando até então seus lançamentos eram efe- 


tuados somente a 6 semanas. 


“RENTABILIDADE DAS OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO 
TESOURO NACIONAL NO MERCADO ABERTO 
ORTN YIELD AT OPEN MARKET 


% am. 
% per month 


Vencimentos em dias 
Maturing in days 


ORTN 
1-20 21-40 41-60 61-80 81-120 121-180 














OR as A A Ra A a 
A Aa de - o 2 se, a 
j 2a 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 
MONETARY AUTHORITIES 
OPERAÇÕES DE MERCADO ABERTO 
OPEN MARKET OPERATIONS 
QUADRO VI.6 Cr$ milhões | 
ER 1970 | 
scriminação ) 
; 1968 1969 
H HI gra) IN (3 Total 
I ppa E Ri à 121 3155 2364 2610 3012 2 684 “10670 
ates 
KH. Pagamentos ... 63 2572 1783 2410 2529 & 3 086 9 808 
Payments E ; 
a. Resgate .... 26 2250 1355 1x7 + 2029 2662 7833 
— At maturity : 
b. Compras do 
Banco Cen- 
tral no mer- 
CROO O os axia 37 322 623 P 500 424 1975 
Banco Cen- 
tral Purchases 
at market 
HI. Saldo Líquido 
MD =D so — 58 —S83 — 581 —200 — 483 402 —862 


Net Balance 





VI.2 — DÍVIDA PÚBLICA ESTADUAL 
E MUNICIPAL 


A partir da Resolução n.º 58, de 29-10-68, 
do Senado Federal, regulamentada pela Reso- 
lução n.º 101, do Banco Central, de 8-11-68, 
ficou êste Banco incumbido de exercer o con- 
trôle da Divida Pública Estadual e Muni- 
cipal. 

A citada Resolução n.º 58 proibiu, aos Es- 
tados e Municípios, pelo prazo de dois anos, 
a emissão de obrigações à exceção das emis- 


DÍVIDA INTERNA ESTADUAL E MUNICIPAL ! 


sões destinadas exclusivamente à realização 
de operações de crédito para antecipação da 
receita orçamentária, bem como as que se 
destinarem ao resgate de obrigações em cir- 
culação, observado o limite máximo registra- 
do em 29-10-68. 


Referido prazo de dois anos foi espe 

r igual período, pela Resolução n.º 79, de 
5:10:70, do Sead Por outro lado, a Reso- 
lução n.º 92, de 27-11-70, do Senado, estabe- 
leceu novas condições para o lançamento de 
obrigações e para as operações 
de crédito de Estados e Muni- | 


STATE & LOCAL GOVERNMENT INTERNAL DEBT !/ 
Em 30 Jun. 70 





In 
QUADRO VI.7 Cr$ milhões 
Regiões Dívida Dívida 
Flutuante Fundada TOTAL 
Areas Floating Debt Funded Debr 
Norto- Ma ss 0,1 0 0,1 
North 
NordasiB:.s. ss 2222285 28,0 106,8 134,8 
Northeast 
LER si 584,6 614,4 1 199,0 
East , 
Centro-Oeste ........ 0,3 31,0 E 31,3 
Middle West 
DU ce po O 1 038,8 472,8 1511,6 
South 
TOPAL Ss 1 651,8 1 225,0 2 876,8 


1/ Estimativa Preliminar de 15 Estados e 385 Municípios. 
Preliminary data of 15 States crd 385 Local Governmentis. 
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cípios. Um dos seus mais im- 
portantes itens é o que permite | 
a realização de operações de 
crédito de Estados e Municípios 
com instituições bancárias — 
desde que aprovadas pelo Ban- 
co Central — sendo vedadas as 
operações de crédito por ante- 
cipação de receita orçamentária 
que importem dispêndio men- 
sal, com sua liquidação, em per-. 
centagem superior a 5% da re- 


ceita do exercício. Igualmente, | 


visando coibir o mércado parale- 
lo com títulos públicos, a citada 
Resolução proibiu aos Estados e 
Municípios, suas fundações e 





assumir O total da dívida interna estadual e muni- | 

edores, pres- cipal, segundo dados preliminares compreen- | 

iteiros mediante dendo 15 Estados e 385 Municípios ascendia, 

órias, aceites de em 30-6-70, a Cr$ 2.876,8 milhões, dos quais 

perações simi- | Cr$ 472,8 de dívida fundada, e o restante, 
CS de dívida flutuante, 
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ano consecutivo, o balanço 
mentos brasileiro apresenta saldo 
1 1970, as transações com o exte- 
pera as de US$ 545 milhões, 
e ao nível do recorde registrado 
US$ 549 milhões. 

otais obtidos traduzem em boa parte os 
çados na balança comercial, que 


expansão. As importações ti- 





— BALANCE OF PAYMENTS 


Discriminação 



















E 1968] 1969 
cial E “26 318 
(FOB) . TE RR 
ões (F.O.B.) —1855 —1993 
Nas = BO): — 602 
ER ELE re NES elias 205 290 
AS MU/A a send si pes 2705 — 892 
Transferências ............. 22 31 
Unrequited Transfer ; 
MRECEna Ne Dano io 75 8 
- Receipis 
Pr pespesas U- 1... Vea Ne — 53 — 52 
—  Payments !/ j 
Transações Correntes ....... — 452 SS 
Current Transactions ; 
Movimento Líquido de 
Capitais !/ ....... RR oa 485 822 
et Capital Flows */ 
s e Omissões ....... fis = 41 — “2 
' Errors and Omissions 
eravit (+) ou Deficit (—) . 32 549 


lus (+) or Deficit (—) 


Exclui “Reinvestimentos”. 
Excludes “Reinvesiments”. 
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“ BALANÇO DE PAGAMENTOS 








veram um incremento substancial (26,7%) 
e as exportações vêm-se expandindo de for- 
ma bastante expressiva, elevando-se, res- 
pectivamente de 229% e 18,5% em 1969 
e 1970. 


Quanto ao movimento líquido de capitais, 
ultrapassou em 29,0% ao elevado nível de 


1969, que contrasta com o de 1968, bem. 


mais modesto. 


O excelente desempenho das 
transações relacionadas com o 
setor extemo resulta do con- 
junto de medidas adotadas 
pelas Autoridades Monetárias, 
+ postas em vigor nos anos ime- 
diatamente anteriores e conti- 
nuamente aprimoradas e im- 
2739 plementadas em consonância 

com a evolução da economia 


US$ milhões 
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—2526 brasileira, en atenção às neces- 
— 845 sidades de um crescimento eco- 
nômico continuo e auto-susten- 
375 tado. 
—1 220 No Relatório do ano de 1969 
as o foi feita uma descrição circuns- 


tanciada dessa atuação, que 
76 consistiu, em síntese, de medi- 
das de: a) natureza cambial — 


— S6 atuação através do mecanismo 
— 42 da taxa flexível de câmbio, fa- 
tor de grande importância pro- 

PES mocional às exportações e de 


manutenção, em nível adequa- 
107 do, de importações e do fluxo 
de capitais estrangeiros; b) 
promoção às exportações que 
compreendem, além da taxa 
flexível já assinalada, os es- 
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GRÁFICO VIL 1 


Milhões 


tímulos fiscais e os estímulos creditícios; 
c) de ordenamento das despesas de im- 
portações, as quais, em atenção ao programa 
de desenvolvimento do País, compreendem a 
remoção de estudos sôbre viabilidade de 
inanciamentos externos, nas condições de 
prazo, juros e outras fixadas por determina- 
ções governamentais; a aceleração de projetos 
que atendam a áreas estratégicas para o de- 
senvolvimento nacional; e, ademais, uma ên- 
fase particular às importações que gozem de 


financiamento externo; d) maximização da re- . 


ceita de fretes que se traduz nos esforços por 
uma maior participação da bandeira brasileira 
em seu comércio internacional, através de na- 
vios próprios e afretados, com resultados posi- 
tivos nas relações econômicas externas, refle- 
tidos no balanço de pagamentos e, também, 
na promoção de setor básico da economia — 
construção naval; e, e) fortalecimento da li- 
quidez e na consolidação do crédito externo 
— base para melhores condições de prazo e 
juros nos mercados financeiros internacionais. 


Em 1970, as Autoridades Monetárias, em 
seu programa de compatibilização entre os 


valôres interno e externo da moeda, desvalo-. 


rizaram o cruzeiro em 13,8%. 


É de se notar, com relação à taxa de câm- 
bio — como fator de equilíbrio nas relações 
da economia com o exterior que a percenta- 


gem de desvalorização tem também como . 


condicionantes o grau de inflação prevale- 
cente em nossos principais parceiros comer- 
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EXCHANGE RATE 
QUADRO VII.2 





V. ! 
Percentual | 
Data do no período 
Reajuste Compra Venda (Venda) | 
New Rating Purchase Sale Per cent 
Date Change 
Fa in period 
(Sale) 
1968 ; F 41,1 
Jan. 4 3,20 “& “3,22 18,6 
Agô. 27 > 3,63 -3,65 13,4 
Set: 24... 3,675 3,70 1,4 
Nov. 19... 3,745 fa 17 1,9 
Dig: Mi 3,805 3,83 1,6 
1969 13,6 
Fev. 4 3,905 3,93 2,6 
Mar. 19 3,975 4,00 1,8 
Mai. 13 4,025 4,05 1,3 
Jul 7 4,075 4,10 jo 
Agô. 27 4,125 4,15 1,2 
Ont. 3 4,185 4,21 1,4 
Nov. 14 4,265 4,29 1,9 
Dez. 18 4,325 4,35 1,4 
1970 13,8 
Fev. 4 4,38 4,41 1,4 
Mar. 30 4,46 4,49 1,8 
Mai. 18 4,53 4,56 1,6 
Jul. 10 4,59 4,62 1,3 
Jul. 24 4,62 4,65 0,6 
Set. -18 4,69 4,72 1,5 
Nov. 4... 4,78 4,81 1,9 
Now 48.» 4,83 — 486 1,0 
Der 22 5 ams 4,92 4,95 1,9 





ciais e, bem assim, o ganho de produtividade 


da economia. 


No campo das normas de natureza cambial, 
são de realçar, no ano de 1970, a maior liber- 
dade e amplitude proporcionada ao Banco do 
Brasil e demais bancos, em suas operações de 
câmbio, permitindo-lhes maior disponibilida- 
de de divisas resultantes das exportações de 
café, através da redução do repasse obrigató- 
rio ao Banco Central de 70% para 40%. Maior 
liberdade foi igualmente concedida a diver- 
sas importações, básicamente máquinas e 
equipamentos; alguns bens anteriormente su- 
jeitos a fechamento prévio de câmbio, passa- 
ram a gozar da facilidade de pagamento no 
prazo máximo de 180 dias da data do em- 
barque. No caso de Órgão da Administração 
Pública, direta e indireta, dor Govêmo Fe- 
deral e dos Estados, Distrito Federal e Muni- | 
cípios passaram a vigorar recomendações no 
sentido de não fazer constar, dos editais de 






















ública, cláusula em que se atri- 
ticipantes a responsabilidade pela 
! tas de empréstimos, créditos 


bens com financiamento 


o seu processamento burocrá- 
“dispensando-se a anuência 
Central nas importações até 


€ - 4 
: moeda sem prazos de 
ados e outras visando ao 


1 moeda, ao amparo da Instrução 
extinta Sumoc e Resolução 63 do 
nco Central, foram progressivamente sendo 
ansformadas de curto para médio e longo 


à tendente a proporcionar, adicional- 
financeira para a aquisição 
quinas e aparelhos foi implementada 
“de programa denominado “Relending 

1é consiste em um sistema de 


e aos importadores, pelos bancos de in- 





os externos para atender a. 


superior a um ano, tiveram 


as, tais como a não aceitação 


vestimentos, de recursos obtidos junto ao 
Eximbank. 


No campo. do estímulo às exportações, a 
Resolução 135 do Banco Central, elevou o 
limite para o refinanciamento de contratos 
vinculados à fabricação de produtos manufa- 
turados para a exportação, de 30% para 40% 


“ dos tetos normais de. redesconto fixados para 


os estabelecimentos bancários. 


- No primeiro trimestre de 1970, foi aprova- 
do o regulamento que rege o Fundo Especial 
de. Desenvolvimento Agrícola — FUNDAG, 
administrado pelo Banco Central, o qual be- 
neficiará a produção agrícola e estimulará o 
aumento da produtividade, com conseqiiên- 
cias diretas nas exportações de produtos agro- 
pecuários. 


“VII.1 — COMÉRCIO EXTERIOR 


O intercâmbio comercial brasileiro, em 
têrmos FOB, atingiu em 1970 US$ 5,3 bilhões 
(exportação mais importação). Este nível de. 
comércio, no confronto com os valóres de 1969 
(US$ 43 bilhões) e com a média 1964/68 
(US$ 3 bilhões) representa expansões de 
22,3% e 75,9%, respectivamente. 


"* EXPORTAÇÕES — F.O.B. 








EXPORTS 
1964/68 “1969 1970 
* Discriminação US$ “US$ US$ Item 
E mi, % mi- % mi % 
lhões lhões lhões 
RARA a 1660, 100,0 2311 100,0) 2739 106,0 GRAND TOTAL 
j 754 45,5 846 36,6 982 359 Coffee 
742 448 813 352 939 343 Beans 
PRE 12 0,7 SA ANE NIEO Instant 
ndustrial 148 89 255 11,0 413 15,1 Industrial Products 
mais importantes .. 593 357 956 41,3 1056 38,6 Most Important Products 
RE ay o, 108 6,5 196 = Bege 154 a o5s67u sa CANO 
de tera co. OB sto E A o ido 200 ST] Iron ore 
“de manganês ...... 23 14bs 17 0,7 31 LI. Manganese ore 
e derivados ........ G3= 3,8 Bop 5,90), MO EaD Cocoa and by — products 
deira de pinho ........ SSD. ua q RR 1 68 25 Pine wood 
A AS a Cap ae A VS 2250 2/5 A AD MSI 
E A ; A E 155 0,9 42 1,8 707 72,6 Beef (chilled and frozen 
filho em grão; ... o. do E RT 330" 4 Bi 2310 Maize (grain) 
RR Da o e fá qo BE aa AS TO Rice 
Couros e peles. -......... 23 1,4 44 1,9 AI EIS Hides and skins 
Óleo de mamona ......... 27 16 AB spde «AG AA Castor oil ii 
Soja (grão, farelo e torta) . 25. 15 53 2a TE" 26 Soy (grain, .bran and cake) 
ERR Se sr ç DO 12 spa Us I7º 0,6 Wool 
ass DRICA Doc ado 31 1,1 - Tobacco 
E 165 99 254 11] 289 10,4 Other 





No campo das exportações, o crescimento 
das vendas externas segue ritmo seguro e con- 
tinuado. O montante de US$ 2,7 bilhões re- 
gistrado em 1970 constitui recorde absoluto 
das exportações brasileiras. Relacionada essa 
cifra com a de 1969 (US$ 2,3 bilhões), a 
expansão foi de 18,5%, sendo de notar-se ainda 
que seu confronto com a média do período 
1964/68 (US$ 1,7 bilhões), mostrou um in- 
cremento de 58,8%. 


Esses resultados, que sugerem taxas de 
crescimento muito acima das observadas para 
o PIB, demonstram claramente « acerto das 
políticas monetárias, fiscal, de câmbio e co- 
mércio exterior do Govêrno Federal e que, 
desde 1965, vêm-se traduzindo em um efi- 
ciente sistema de incentivos, 
fiscais e administrativos. 


IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS (F.O.B.) 
BRAZIL IMPORTS (F.0.B.) 





creditícios, 












comparado com os gastos de 1969 (US$ 1,99 
bilhão) e com as compras médias de 1964/68 
(US$ 1,3 bilhão) revela expansões de 27,1 
e 94,6%, respectivamente, 
A evolução dos níveis das importações, | 
que se distribuiu preponderantemente na 
compra de bens necessários à complement 
ção dos investimentos e manutenção da pro-. 
dução corrente, resultou também da série de 
medidas adotádas pelo” Govêrno, visando, | 
não só a harmonização do processo de impor- 
tação com a política de desenvolvimento 
econômico, como também a redução de eve 
tuais efeitos inflacionários decorrentes do. 
excedente de divisas, proveniente de um saldo | 
bastante favorável na balança de comércio. 










QUADRO VII.4 US$ milhê 
1964/68 1969 19704 
Discriminação Naloé F, Valor E Valor ai Item 
Value Value Value 
1. Matérias-primas ......... 245 18,5 291 14,6 357 [4,1] 1. Raw Material 
Petróleo e Derivados .. 172 13,0 185 9,3 225 8,9 Petroleum and by-products 
RR SO os CR veio ie are 73 à fo 106 5,3 132 5,2 Other 
2. Gêneros Alimentícios e 2. Foods and Beverages 
DEDMTAS a Asses oro 244 18,4 255 12,8 245 9,7 Wheat (Grain) 
Xrigo:- om - GIÃO ss nc 148 11,2 135 6,8 Ho 4,4 Other 
Dutios 40 nse dad ia IR 96 Ta 120 6,0 135 53: 
3. Produtos Químicos e Far- à 3. Chemicals and 
o REP REA O 192 14,5 293 14,7 * 396 15,7 Pharmaceutical Products 
4. Máquinas, Equipamentos, 4. Machines, Equipment, 
Veículos, seus Pertences e Vehicles, Spare parts and 
Atrenórios |. <2.0 5, secos 389 29,4 731 36,7 972 38,5 Accessories 
5. Outros Produtos ......... 255 19,2 423 21,2 556 220 5.Other Products 
IRREAE 2 CASO aa 1325 100,0 1993 100,0 2526 100,0 TOTAL 





1/7 Estimativa com base em Jan./Nov, 


No que tange à distribuição das correntes 
do comércio, o exame do ano de 1970 revela 
que o intercâmbio com os Estados Unidos 
continuou a manter o predomínio. Em ordem 
de importância, seguem-se a Comunidade 
Econômica Européia (CEE); a Associação 
Européia de Livre Comércio (AELC); a 
Associação Latino-Americana de Livre Co 
mércio (ALALC) e o Conselho de Assistência 
Econômica Mútua (COMECON). 


Dos países não pertencentes a blocos eco- 
nômicos, os destaques pela ordem, cabem, 
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“dos Estados Unidos decresceu de 30% em 1970, 










além dos Estados Unidos da América, ao 
Japão e Canadá. Dados preliminares demons- 
tram que o intercâmbio Brasil-Estados Uni- 
dos aumentou de US$ 2169 milhões, relati- 
vamente a 1969, superando em US$ 429,2 
milhões a média do período 1964/68, ou seja, 
mais 42,5% Em relação ao total exportado. 
pelo Brasil entretanto, a participação relativa 


em comparação com o qiinquênio 1964/68. 
Este fato evidencia maior diversificação de 
mercados que a produção nacional exportável | 
vem apresentando nos últimos anos. 


































IL coM PRINCIPAIS PAÍSES E BLOCOS ECONÔMICOS (POB. ) 
BRAZIL FOREIGN TRADE BY ECONOMIC AREAS 








1964/68 1969 1970 
Exp. Imp. Exp. Imp. Exp. Imp. a 
E] » + í pr o 
América 550,1 460,5 609,7 613,2 641,6 778,2 United States of America 
BEC 
E Ew 
TS 429,3 256,2 683,0 456,2 806,8 570,9 dicção psi] 
nk 138,2 133,7 220,0 SD 2597 320,9 Fed. Rep. oí Germany 
E te se a O E 38.8 164,4 70,1 193,6 83,4 Italy 
eo 187,4 83,7 298,6 126,6 ES) 166,6 Other 
die : EFTA 
| à Europear , 
198,8 140,4 287,3 242,5 357,9 310,7 pie asd pci 
66,6. 48,3 99,2 81,9 123,5 136,4 United Kingdom 
ER Sis) 30,1 59,7 61,7 TÁ E 48,0 Sweden 
pie, 79,9 62,0 128,4 2 98,9 162,5 126,3 Other 
: COMECON 
: Council for Mutua 
SEES 4 8 Lodo 68,8 146,4 65,5 136,0 93,5 Economic e 
Caos 30,3 20,3 43,7 13,2 41,0 30.3 USSR 
emã 19,3 12,8 E ZIA 12,2 17,0 40,4 Dem, Rep. of Germany 
dão ; 656 RS SET) 40,1 78,0 22.8 Other : 
' * LAFTA : 
a Latin American Free 
171,8 165,6 254,1 241,7 292,8 212,9 Trade Association 
DD 9289) 108,8 170,9 133,5 184,5 156,4 . Argentina 
OS 19,2 24,1 26,3 23,7 33,2. Chile 
; 40,1 Ba6 + 591 81,9 84,6 83,3 Other 
EE otro de : 42,1 42,2 105,3 94,6 150,0 176,8 Japan. 
ç 22,4 17,4 28,6 34,3 42,0 37,9 Canada 
130,1 180,2 196,6 374,6 311,8 265,1 Other Countries 
1 660, 4 1 331, 5 23112 19932 -2739,0. 25261 TOTAL 











e Venezuela estão ncinídas no egrupo a 












para A Raio aumentaram em 
a a a 100 milhões “desde 


Jor 
RSS 
a 


os lánufaturados, máquinas « E “equipa- 
tos — apresentaram expressivo compor- 
O, pupiudo em mais de 318% o valor 


O amos ias antes à à Comu- 
» Econômica Européia assumem maior 
ortância; em 1970, ao atingirem cêrcade 
137 bilhão, representaram 26,2% do co- 
exterior do Brasil, contra Da Sh rela- 


includes Bolivia and. Venezuela since 1968. 


partir de 1968. 


nESIçÃ 


tivos à média de 1964/68, que foi de US$ 0,7 
bilhão. Lideram as vendas para essa área 0 
café e a hematita, cujo maior comprador é 
a Alemanha DEE Outros produtos tais 


- Como “algodão, farelo de sementes oleagiriosas 


e peles e couros também vem mostrando 


' bons resultados. Nas importações, excluídos 


trigo e petróleo, o comércio concentra- -se nos 
bens manufaturados. 


O intercâmbio com a Associação Européia 
de Livre Comérció (AELC), nomontante de 
US$ 668,6 milhões mostrou excepcional ex- 
pansão de 97,2%, no confronto com a média 
do quinguénio, 1964/68, superando inclusive a 

variação global (+ 76,0%) do valor do comér- 
cio exterior, brasileiro no “intervalo em aprêço. 
A própria participação do comércio com essa 
área 'no total do comércio brasileiro eviden- 
ciou elevação de 113% para 27,0%, ao con- 
trário do ocorrido com Os Estados Unidos. 
Este” fato: demonstra também | que o cresci- 


“mento. global do País = motadamente das ex- 
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ss e TNT EA > aa 2 as A ESEGaR A g RAÇAS EA ” ORA 
vry E é E a ir og E ; és x” Rr: E ; y 
EXPORTAÇÃO (F.O.B.) DO BRASIL PARA PAÍSES DA ALALC 
BRAZIL EXPORTS (F.O.B.) TO LAFTA COUNTRIES k 
QUADRO VII.6 US$ 1000 
Ê 1964/68 1969 1.97%0/* 
Países 
Countries Valor Valor Valor 
Value % Value % Value % 
Argentina PÉ: POP de AR 112 253 63,6 170 905 67,3 184 464 63,1 
Bolívia O A AR a ni) 2043 1,2 3 900 E 7612 2,6 
Chile soceraeneracra aa nncaços 19 605 ER 24 096 9,6 23716 8,1 
ColOMiA mts ce. ES 3203 1.8 2 263 QUO Pai si SD 2,0 
Equador ST ITA CARO cl di 320 02 293 0.0 650 0,1 
MGRICO: 1º Eni o Seal 7 909 4.5 14012 do fi 17 568 6,0 
ERRAR O, so ral 3226 1.8 6 580 2.6 8 784 3,0 
MBM en a ea Os E CANRLE 6 656 3.8 4873 1,9 G 6441 2.2 
UE Ko, RES St; SAAE: 17 295 98 22 694 8,9 29 280 10,0 
É O VASO RR AO DA 2 900 pie: 4580 1,8 8 429 23 
A E E A E 00,0 254 144 100,0 | 292 800 0 
OBS.: Inclui Bolívia e Venezuela a partir de 196» 


Include Bolivia and Venezuela since IYhA. 


portações nos últimos anos — tem-se feito de 


modo que o Brasil não fique prêso a forne- 
cedores e compradores exclusivos. 


Referentemente às transações comerciais 
com os países da Associação Latino-Ameri- 
cana de Livre Comércio (ALALC), o ano de 


IMPORTAÇÃO (F.0.B.) DO BRASIL DOS PAÍSES DA ALALC 
BRAZIL IMPORTS (F.0.B.) FROM LAFTA COUNTRIES 


QUADRO VII.7 





y 1964/68 
Países 
Countries Valor % 
Value 

DAS ee SS LELÊ mia 108 852 51;7 
TS a Pe E TA a 285 0,1 
TO me A o 19277 ER! 
COMA co ci asia sea a 722 0,3 
QUO = = setas 163 0,1 
MEDA «sd POSAR 12 607 6,0 
ER o Arisco VU SGS TOS tora e 519 0,2 
o RS SE EA E A SD 8 399 4,0 
UR: e AR 6 002 29 
VENDE sie im rn es ui 54 014 25,6 

ato 0, RES o dp 210 840 100,0 
Oss.: Inclui Bolívia e Venezuela a partir de 1968. 


Include Bolivia and Venezutla sinçe 1968. 


US$ 19,9 milhões, em 1970, comparativamen- 
te a 6,2 milhões, média do quinquênio 
citado. 

Afora os produtos tradicionais, como café, 


minério de ferro, algodão, madeiras e cacau, 
a exportação nacional para a área em aprêço 


vem sendo grandemente ampliada na pauta - 


de produtos manufaturados, cujas vendas 
cresceram de cêrca de 129% entre 1967 e 1970. 
Do lado das importações: brasileiras, conti- 
nuam predominando o trigo argentino e pe- 
tróleo venezuelano. 
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1970 apresentou resultado bastante significa- | 
tivo, com o intercâmbio nos dois sentidos 
somando, cêrca de US$ 565,7 milhões, com- | 
parativamente a US$ 337,4 milhões relativos 
à média do quinqiuênio 1964/68. A balança. 
de comércio foi favorável ao Brasil em. 





US$ 10 
1969 1970 
Valor % Valor % 
Value Value 
133 930 55,2 156 400 57,3 
667 0,3 273 0,1 
26 300 10,9 33294 122 
1255 0,5 1910 0,7 
653 0,2 1091 0,4 
18 159 VE 15 009 5,5 
387 0,2 819 03. 
7415 3,1 8 187 3,08 
11 040 4,6 10 370 3,8 
42 333 TR 45 574 16,7 
2421 7 7 o 


Na distribuição do intercâmbio com os paí 
ses da Associação Latino-Americana de Li 
Comércio, a Argentina segue sendo o prin- 
cipal mercado de exportação e importação do. 
Brasil, em consegiência do apreciável grau, 
de complementação entre as economias dos. 
dois países. O Chile, Uruguai e México apa-. 
recem a seguir em ordem de importância, 
sendo que praticamente duplicou o volume de. 
negócios com os demais países do Bloco. | 


u foi Eh pela 
cô os de spa 
brange 


o com a área em 
s globais, é. sensi- 
s dificuldades de 
e constante de 


SE compras no 

a máquinas e equi- 
comerciais com a 

Es a com a 


is nado: com a Bulgá- 


Polônia, Sipubho 


970, a Ea JT, 1% a as efe- . 


ça e em 58 8% a. média de 





Outras - Residual . 
FER Other - Residual 





“tor de comércio exterior, ao estímulo à pro- 


dução e ao aumento da competividade do 
setor exportador. 


GRÁFICO VII,2 


Xportação rasileira por Setores aaa 


Brazil Exports by Sectors 













; US$ Milhoes 
Setor, Primário 
Primary Sector 





E 2311,2 
Setor Secundário 
à! Secondary Sector 








1595,5 
22,8 


“1964 1965. 1966. 196 


— Café 

Para o café, o ano de 1970 caracterizou-se 
por sensível elevação do preço externo, fe- 
nômeno decorrente da queda verificada na 


produção brasileira (safra de 1970/71), co- 
mo conseqiiência das geadas de julho de 1969. 


“O crescimento do preço médio de exporta- 
ção do café brasileiro, em 1970, (+ 33,3%) 
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possibilitou a efetivação de uma receita equi- 
valente a US$ 981,8 milhões, relativa ao vo- 
lume de 17.084.946 sacas; em 1969, os nú- 
meros respectivos foram de US$ 845,7 mi- 
lhões e 19.612.506 sacas. Dêsse modo, a di- 
minuição da quantidade exportada (— 12,9%) 
foi plenamente compensada pela melhoria 
de preços. Em consegiência, a participação 
da receita do café no total das exportações 
do País manteve-se, como em 1969, em tôr- 
no de 37%. 


GRAFICO VII,3 


” 





CAFÉ EMBARCADO PARA O EXTERIOR 
COFFEE SHIPPED 
QUADRO VII.9 
Discriminação 


eia 1964/68 1969 1970 





. Café em grão 
Coffee beans 


a) Sacas — 1000 16 044 16 091 18 690 
Bags 
b) US$ milhões . 742,0 813.0 939,3 
o) USS/saca; .s... 46,11 43,50 58,55 
bag 
2. Café solúvel 
Instant cofjee 
a) Sacas — 1000 27 923 1041 
Bags A 
b) US$ milhões . 12,0 EXT -- «2424 
c). USS/SaEA. «x. 43,32 35,42 40,83 
bag 
3. TOTAL (142) 
a) Sacas — 1000 16 368 19 613 17 085 
Bags 
b) US$ milhões . 754,0 845,7 981.8 
CJ UBS/Sdca. , Das 46,07 43,12 57,47 
bag 
+ EST E TR TT CT 
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Em que pése o decréscimo das disponibi-. 
lidades brasileiras e mundiais de café, a co-. 
mercialização externa do produto, em 1970, 
apresentou uma série de problemas, todos 
ligados à intenção dos países consumidores, | 
de neutralizar, no seio do Conselho do Con- 
vênio Internacional do Café, a tendência de. 
alta que os “preços-ouro” da rubiácea expe- 
rimentaram desde julho de 1969. 

De fato, para o ano-convênio de 1970/71, 
referido — Conselho, contrâriamente ao ponto. 
de vista brasileiro, aprovou um aumento de 
6,02% (de 51.760.700 sacas para 54.878.496 
sacas) na quota global de exportação, esta- 
belecendo para o Brasil a quota de 21.119 
mil sacas (posição em 24.12.70), ou seja, 
mais 9,24% do que o total estabelecido para 
o ano-convênio precedente. 






BRASIL 
QUOTAS E EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
COFFEE: QUOTAS AND EXPORTS 
1000 sacas de 60 kg ; 
1000 60 kg bags 


Ano-Convênio out./Set. 


QUADRO VII.10 Agreement-Year - 


1963/64 
Discriminação a 
1967/68 1969/70 1970/7117 
Item Média 
Average 
A. Quotas anuais fixa- 
das pelo Conselho 
do Convênio Inter- 
nacional do Café .. 17355 19332 21 119% & 
Yearly quotas estab- 
lished by the Inter- 
national Coffee 
Agreement Council 
B. Exportação Efetiva? 16222 18149 17 000!/ 
Actual Exports 
B.1. Mercados Tra- 
dicionais ..... 15609 17487 16 500// 
“Traditional 
Markets : 
B.2. Mercados Novos 613 662 s001/ 


New Markets 
SR DT e O 2 e ST 
1/ Previsão. 
Forecast. 
2/ Inclui c2fé industrializado. 
Includes Instan! Coffee. 


3/ Posição em 24-12-70. 
Position ín 24-12-70. 


* q ques am “dr io 
Nr 7 O e o PAO. a 





S$ dolares /libra-péso 










Café da Colômbia - MAMS 





“Caté do E Bean = Santos 4, 
| Estritamente Ge 


* Café de Angola -Ambriz 2 AA 


em virtude de absorção de estoques forma- 
dos nos países importadores em 1968. 




















Dentro -dêsse contexto, a política brasilei- | 
ra de exportação de café — que, em face dos 
“níveis decrescidos da oferta, objetivava a ma- 
nutenção de preços estáveis e coerentes com 
à RR situação do mercado — foi mantida 


"POR SAFRA 
BY CROPS 


Milhões de sacas de 60 kg 
Million 60 kg bags 


1964/65 
x ar k ; ) 
1968/69 1969/70 1970/71 1/ ; Item 
Média 
Average 












7,6 8,3 7,9 1. North and Central Americas 


bora tro Ra rea ua 29,1 20,4 2. South America 
E o 20,6 11,5 a) Brazil 
Rd eu. 6,6 71 7,1 b) Colombia 

| RA 1,8 1,4 do rs ENC OS 
bando 16,3 17,9 18,1 3. Africa 

ERR asas 2,5 2,4 2,8 4 Asia and Oceania 


E Pa 57,5 57,7 “ 49,2 5. GRAND TOTAL 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CAFÉ SOLÚVEL se 
BRAZIL INSTANT COFFEE EXPORTS 
















QUADRO VII.12 





Estados Unidos Outros Países 










Ano USA Other Countries É 4 
; Total | 
Year Sacas % do total Sacas - Y do total 
: Bags % on total Bags “% on total 
grama qo RE E E E: AR Va 
1957 31 10 268 90" RR, 
1958 -— — REBRS 2 100) 7 588 
1959 — — 13694 100: 13694 
1960 cs E 106 too 106 
1961 de E “763 100 763 
1962 — — 784 100 784. 
1963 — — 1368 100 ; 1368 
1964 , a E 2051 100 2051. 
1965 14 326 96 575 - 4 14091 
1966 191 400 96 7249 4 198 649 
1967 S14 481 87 77 082 12 591563 
1968 433 063 75 143 852 25 576915, 
1969 653 646 7 269 271 29 922917 8 
1970 431 831 41 609 296 59 1041127. 





1/ Não inclui café torrado e/ou moído. 
Jt does not include roosted and/or ground coffee. 


até o extremo ponto suportável, não obstan- 
te os grandes sacrifícios para o volume e va- 
lor das vendas do café nacional. 


Em térmos globais, a destinação das ex- 
portações de café segue evidenciando fla- 


GRÁFICO VII.5 


US$ Milhões 


nERRi 


Caté Total «mms Participação Percentual do Café no To EA 
Coffee ms: Cottes Share in Total Exporte into od rs À 










grante perda no mercado norte-americano — 
fenômeno comum ao café cru e industriali- 
zado — compensada com crescente melhoria 
do percentual relativo aos embarques part o. 
resto do mundo. 

















RASILEIRAS 





— DE CAFÉ 
AZILIA COFFEE EXPORTS 
E ' + Un. 1.000 sacas 
1969 1970 


5 (42%) 6681 (340%) 5.384 (32%) 
K) 12.982 (66%) 11.700 (68%) 















19.613 (100%) 17.084 (100%) 


exterior de produtos manufatura- 
ortações alcançaram US$ 455,0 
ifra que, comparada com a de 1969 
ilhões) e com a média de 1964/68 
milhões), revela crescimento da 

“e 1844%, respectivamente. 
io dêsses produtos, no global 
ões, vem crescendo continua- 
ríodos alinhados: 16,6%, 12,4% 









a 





ssas exportações, des- 
nas e veículos, seus pertences 
rios e manufaturas diversas. Nestas, 
m significativamente os produtos 
erúrgicos. Os principais compradores. dês- 
l na área são: Argentina, México, 
, Chile, Paraguai e Venezuela. 

| Comunidade Econômica Européia é o 
gundo comprador dêsses produtos, desta- 












cio são grandemente 















ndem a mais da metade das exportações de 
manufaturados para a área. 

"A participação dos Estados Unidos nas 
xportações brasileiras de manufaturados, 
luziu-se substancialmente, passando de 





- consequência principalmente da redu- 
da compra de produtos siderúrgicos. A 
netração em mercados novos, como Japão, 
élia, Espanha e Israel, veio compensar 


"em processo de ascensão as. 


“compras do Reino Unido, que corres- , 


em 1969, para apenas 20,2%, em 1970, 





— Algodão 


As exportações brasileiras de algodão re- 
gistraram receita equivalente a US$ 154,4 


milhões, correspondentes a um volume físico 
de 342.834 toneladas. 


Embora inferior a 1969 (US$ 196,0 milhões) 
— ano impróprio para confronto, em face das 
excepcionais características que envolveram 
o mercado — o resultado apurado em 1970 


foi bastante expressivo, superando a média | 


do período 1964/68 (US$ 108,0 milhões). 


Conquanto algumas variáveis tenham-se 
comportado positivamente em têrmos de de- 
manda — principalmente a ascensão dos 
preços internacionais decorrentes da quebra 
de safra norte-americana, com redução con- 
sequente da oferta mundial — a comerciali- 
zação do produto brasileiro sofreu a influên- 
cia de fatôres negativos de natureza interna: 
incidência de chuvas e condições climáticas 
adversas, que provocaram redução na pro- 
dução e agravamento da qualidade da fibra. 


Fenômenos aleatórios, portanto, impediram 
fôssem integralmente aproveitadas as condi- 


ções favoráveis do mercado em 1970. 


— Minério de Ferro 


As exportações de hematita, totalizaram 
27,9 milhões de toneladas, proporcionando 
uma receita cambial de US$ 208,6 milhões, 
com acréscimo, em relação ao ano precedente, 
de 29,8% em volume e 41,5% em valor. No 
confronto com as exportações do quingiuênio 
1964/68, os resultados alcançados expressa- 
ram expansão de 116,2% na receita cambial 
e 112,4% no volume. 


“Esses excelentes resultados devem-se so- 
bretudo ao êxito: da política de vendas da 
Cia. Vale do Rio Doce, que é responsável 
por 80% do total do minério exportado pelo 
País. : 

Por blocos econômicos, a CEE continuou 
mantendo a posição de maior importador do 
produto brasileiro com a participação de 
45,1%. Neste grupo, destaca-se a Alemanha 
Ocidental — o principal consumidor do pro- 
duto nacional — que chegou a adquirir no 
ano passado US$ 545 milhões, ou seja, 26,2% 
do valor da hematita vendida pelo Brasil. 
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Como maiores compradores do minério, 
seguem-se, em ordem de importância, a 
AELC (11,2%), ALALC (5,5%) e o COMECON 
(3,0%). Nesses blocos, as participações de re- 
lévo são do Reino Unido (6,5%), Argentina 
(4,9%), e Polônia (1,4%). Entre os países não 
vinculados a blocos econômicos, destacam-se 
as vendas para o Japão (US$ 43,9 milhões), 
ou seja 21,0%, o segundo maior comprador, 
seguido dos E.U.A. (1,6%) e Espanha (6,7%). 


— Cacau e Derivados 
As vendas externas de cacau e derivados 


renderam ao País cêrca de US$ 110 milhões, 
pelo embarque dé aproximadamente 2,5 mi- 


lhões de sacas de 60 kg do produto, sendo | 


cérca de 70% na forma de amêndoas e o res- 
tante industrializado em manteiga, pó e torta. 


Relativamente a 1969, tal resultado revela 
uma redução de receita cambial, da ordem de 
US$ 20 milhões e, bem assim, um decréscimo 
de 10% no volume exportado, 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CACAU 
E DERIVADOS 


COCOA AND BY-PRODUCTS 
EXPORTS 


BRAZILIAN 


QUADRO VII.14 
Ee a e ——— 


Discriminação 1964/68 1969 1970 


Item 


I. Cacau em amêndoas 
Beans 
USS 1000 
Preços médios ... 
Average price 
(USS/t) 

HH. Derivados de cacau 


By-products 
USS 1000 


Preços médios ... 
Average price 
(US$/t) 

Receita Cambial 
Total Cocoa 
Exports 

TOTAL: US$ 1000 .. 


105,5 
382,1 


qo 
648,6 


33,5 
1 969,3 


32,2 
1 076,9 


ue. 


63,4 139,0 





Entre os fatóres que mais influenciaram 
essa redução de receita, destacam-se: 


a) ocorrência (em face da boa produção 


mundial da safra de 1969/70, com vo- 
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ve: NOSA 


lume superior em 200 mil toneladas a 


do ano precedente) de recomposição 


das reservas técnicas dos grandes moa- | 


geiros internacionais, fato que refletiu 
negativamente sôbre os “preços-ouro” 


do produto. De fato, a média do “Spot. 


Bahia”, na Bôlsa de Nova Iorque re- 
duziu-se cêrca de 30%, relativamente a 


1969, passando de 45,68 “cents” de dó- 


lar por libra pêso para 31,98; 
b) decréscimo de 10% na produção brasi- 
leira, em confrorito com a safra ante- 


rior, em face de incidência da “podri- 


dão parda”, provocada pelo excesso | 


de chuvas nos meses de inverno. 
A produção mundial, após o reduzido vo- 


lume da safra 1968/69 (1.227.000 t longas), | 


voltou a crescer nos anos agrícolas de 
1969/70 e 1970/71, alcançando respectiva- 
mente 1.416.000 e 1.432.000 toneladas longas, 


mantendo Gana sua tradicional posição de | 


maior produtor, seguido da Nigéria 


e do 
Brasil, 


Pelas adversas condições de clima verifi- à 


cadas, em 1970, pode ocorrer que, no cômpu- 
to global do ano-safra internacional 1970/71 
(out/set), o Brasil venha, por pequena dife- 
rença, perder sua posição de 3.º produtor 
mundial para Costa do Marfim, cuja produ- 
ção vem em ascensão há mais de 10 anos 
consecutivos. 


A participação brasileira, no atendimento 
do consumo mundial que se vinha recupe- 
rando desde 1968, com a elevada precipitação 
pluviométrica na região produtora, entre maio 
e setembro, foi sensivelmente prejudicada, 
pois a “colheita principal” reduziu-se em cêrca 
de 30%. Todavia, em condições razoavelmente 
normais de clima, a participação brasileira 
no mercado deverá crescer, em face dos tra- 
balhos de assistência técnica e pesquisa cien- 
tífica que a Comissão Executiva do Plano 
de Recuperação da Lavoura Cacaueira 


(CEPLAC) vem realizando na região. Na ver- 
. dade, sômente por fôrça da adubação reali- 


zada em 1970 é que a produção brasileira se 
manteve dentro da média das últimas safras, 
não obstante ter-se registrado, no ano, talvez 
a mais forte incidência de “podridão parda” 
já ocorrida na zona produtora da Bahia, 


a e 


dido E E as a Ae 














"Consumo e Precos Mundiais 


duction and Prices 





US$ Cents/Lb. Peso 
USS Cents / pound 











Consumo mms Cotações do Gana no Disponivel de Nova Yorque 
“Consumption - Ghana Spot Quotation in Now q F q 











- 1965 1966 1967 1968 





1989 1970 
















Com relação ao “Mercado Preferencial | 
Norte-Americano”, observou-se, relativamente 8 
a 1969, queda tanto em volume como em. ga 
valor. A redução da receita de divisas, con- (m 
v. Ea a Ra tudo, foi amortecida pelo aumento do preço - Apa 
“incrementos de médio, que evoluiu de US$ 140,40/t para “To Ra 
e US$ 151,00/t (+ 7,0%). O declínio das expor- 
tações do produto para os Estados Unidos Ea 






EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
PR AO CAR 


E ey BRAZIL SUGAR EXPORTS 
- QUADRO VII.15 


EusRninaçãO., 1) o gados 1969 1970 
Item . 

















ETA re e 1 Mercado Mundial (excl. EUA) 

que o World Market (excl. USA) 

do de a) 1000% ums...» 368,51 433,43 544,30 
TIGe b) USB milhões -ms sc 19,80 21,59 38,80 
— US$ 7132/t, contra ... c) Preço Médio ....... To 53,76 49,81 71,32 
U 49, 8/t em 1869. ou Average Price É 

seja; mais 43%; (US$/1) 


ão “de 25,6% no 2. Mercado ani veado 
] É American Market 
dgued RS RODO Susa o! 43030 665.58 580,90 
RR O USS milhões (Lico: 50,10 93,45 87,70 
RR ediimibuição de c) Preço Médio (1. PEA iodo 140.40 151,00 
- con mgentes que não pu- Average Price 
po der m ser fornecidos por (US$/t) 
out países exportado- 3. TOTAL (1 42) 
membros do Acôrdo O UDN SS ces same E: 798,81 Ee si 
acional do A úcar, b) US$ IMHENOCSS . a ud Meme eo us 69,90 115. "0 
a E EM: Pieço Medio. .: . js mr 87,52 104,68 12, 


também às vendas 
sa consumo não 





Average Price 
(US$/t) 
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em 1970 explica-se com o fato de que, em 
dezembro de 1969, foram embarcados ele- 
vados contingentes, por conta da quota do 
ano seguinte. Por êste motivo, o volume cor- 
respondente a 1970 foi afetado, tendo, não 
obstante, se situado em nível bastante supe- 


rior (+ 36%) ao da média do período 1964/68. 
— Pinho Serrado 


As exportações brasileiras de pinho serra- 
do alcançaram a cifra de US$ 67,5 milhões, 
reduzindo-se de cêrca de US$ 4 milhões, 
com relação a 1969 e superando em 24% o 
valor médio apurado no período 1964/68. 


Em que pêse a melhoria observada nos 
preços e a demanda do mercado latino-ame- 
ricano, em que a Argentina é.o principal con- 
sumidor, a comercialização do produto foi 
em parte prejudicada pela concorrência exer- 
cida pelo Canadá, um dos principais forne- 
cedores mundiais. Além disso, problemas de 
ordem econômica em alguns tradicionais 
importadores, provocaram decréscimo no ritmo 
das construções domésticas, influenciando 
negativamente as exportações do produto. 


Buscou-se a neutralização dessas dificulda- 
des através do aumento do poder competiti- 
vo do produto brasileiro: no campo dos incen- 
tivos fiscais, pela melhoria da remuneração 
ao exportador e no campo da fiscalização de 
embarques, pelo aprimoramento da quali- 


dade. 


— Came Bovina 


As exportações de carne bovina congelada 
e resfriada aumentaram de 26,7% no volume e 
67,0% em valor, com a colocação no mercado 
externo de 98,3 mil toneladas, equivalentes a 
US$ €9,5 milhões, comparativamente a 77,6 
mil toneladas (US$ 41,6 milhões) em 1969. 


O aumento da cotação internacional do 
produto ,ocorrido em face da insuficiência de 


oferta de carne no mercado mundial, foi um | 


dos grandes responsáveis pelos favoráveis re- 
sultados obtidos. 

As vendas externas do Rio Grande do Sul, 
tradicionalmente a principal região exporta- 
dora do País, por sua safra coincidir com a 
entre-safra dos principais países consumido- 
res europeus, perdeu, no ano de 1970, sua lide- 
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+. + +s à [od qn E e 
rança para as exportações da Região Central. 
Esse fato é explicado não sômente pela 


redução do excedente exportável sulino, como | 


também, pelo sensível acréscimo do abate 
para exportação na Região Central. 


— Outros Produtos 


O conjunto dos “outros produtos” da pauta 
proporcionou uma arrecadação da ordem de 
US$ 564,3 milhões, superando em 20,3% o to- 
tal apurado em 1969 e em 27,0% o valor 
médio registrado em 1964/68. 


Destaques especiais são dados ao milho em 
grão, minério de manganês, fumo em fôlhas, 
couros e peles, soja, óleo de mamona e lã. | 
O incremento dêste subconjunto foi da ordem 
de 22,0%, ultrapassando em 57% a média de | 
1964/68. | 


Os embarques de milho somaram US$ 80,6 
milhões, com melhoria de 144% (US$ 47,6 mi- 
lhões), sôbre 1969. O volume (1.470 mil tone- 
ladas, contra 650 mil) e o valor exportados 
são recordes. Esses resultados são conse- 
quência dos estímulos financeiros às ativida- 
des de exportação, de melhorias introduzidas 
nos portos e do crescimento da produção 
brasileira do cereal, que passou a ser a segun- 
da do mundo. 


As exportações de soja (farelo, torta e grão), 
apresentaram excelente nível de receita 
(US$ 70,7 milhões) evidenciando crescimento 
de 34,4%, relativamente a 1969. Na verdade, 
a exportação do produto atua como regulador 
entre a produção e o consumo internos, além 
do que se desenvolve em período de pouca 
concorrência, visto como a época da safra bra- 
sileira não coincide com a dos Estados Uni- 
dos, o maior exportador mundial. 


Em 1970, as exportações de minério de | 
manganês, ao situarem-se em US$ 30,6 mi- 
lhões, expressaram crescimento de 79,1%. A 
melhoria com referência à média do quin-. 


- quénio 1964/68 foi de 33%, cumprindo notar 


que a comercialização dêsse minério é forte- 
mente influenciada pela sua característica 
estratégica, variando as vendas de acôrdo 
com as políticas de estoque dos países vende- 
dores e compradores. 
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utenção da receita 
senta significativo 
ntoó da capacidade de 
ta os substanciais 





nível superior ao 
532,9 milhões 


$ 1.325 milhões) obser- 


ar a tendência de concen- 
ente máguinas e equipa- 
s e farmacêuticos e 
ortado. Este fato 
cendente nível de 


, cuja dinâmica, 





bens de capital 
tos e, bem assim, 
os ao processo 
m tais importações 
1969 da ordem de 
$ 66 milhões, respecti- 


ortação Ex 
ee 





1964 


bro da média de 


portações se processou 


rtação 








- vamente. Observe-se ainda que os dados de 


1970 para as importações em apréço acusam, 
em térmos de valor, aumentos de respectiva- 
mente 150, 106 e 45%, em comparação com as 
médias do qiinquênio 1964/68. 

As importações de trigo em grão se reduzi- 
ram acentuadamente em tonelagem e valor, 
como consequência dos resultados obtidos com 
a política governamental de estímulos ao cres- 
cimento da produção doméstica. As importa- 


ções dos demais produtos cresceram em ritmo. 


inferior ao das compras totais do País no 
exterior. 


— Petróleo e Derivados 


As compras de petróleo e derivados, no va- 
lor de US$ 225,0 milhões (F.0.B.), acusaram 
incremento de 22,0% no confronto com as de 
1969 e de 31%, em comparação com a média 
dos dispêndios no período 1964/68. 


O acréscimo nos valôres das importações 
do produto foi conseqiiência do descompasso 
ocorrido entre o crescimento do consumo de 
derivados — decorrência da expansão da ativi- 
dade econômica interna — e a produção nacio- 


"nal de óleo bruto, bem assim do aumento do 


preço internacional do produto determinado 
pelos problemas da atual conjuntura mundial 


do comércio do petróleo, que reflete a exigên-. 


cia de melhores preços por parte de importan- 
tes países produtores. 





"1969 1970 





“1966 1967 
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— Trigo ) 


Os gastos efetuados com importações de 
trigo somaram US$ 110,0 milhões (FOB), re- 
presentando decréscimos de 18,6% e 25,7% 
com relação a 1969 e à média do período 
1964/68, respectivamente. 


TRIGO — CONSUMO APARENTE 
WHEAT — APPARENT CONSUMPTION 





QUADRO VII.16 1000 1 
EREÇÃO 1964/68 1969 1970 
tem 
1. Produção interna 300,2 693,3) 1146,2 
Domestic production 
2. Importação ....... 2377,4 2346,2 1930,2 
Impori 
3. Consumo aparente . 2677,6 30395 2076,4 
(1+2) 
Apparent 
consumption 
(1 + 2) 


A o CT TT ST o O 


O resultado apurado é explicado, de um 
lado, pelo excesso de oferta, derivado de 
superprodução mundial que provocou declí- 
nio de preços, e de outro, pelo crescimento 
da produção doméstica que atingiu nível su- 
perior em 60% relativamente a 1969. Êsse cres- 
cimento da produção interna, conjugado com 
uma elevação puramente vegetativa do con- 
sumo, reduziu a antes substancial participa- 
ção do produto nas importações globais. 


— Produtos Químicos e Farmacêuticos 


As importações de produtos químicos e far- 
macéuticos totalizaram US$ 396 milhões, com 
acréscimo de 35%, comparativamente a 1969, 
e expansão de 106,2%, em confronto com a 
média de 1964/68. 

Essas importações abrangem, em sua maio- 
ria, produtos indispensáveis à produção agri- 
cola e, bem assim, insumos básicos a vários 
setores industriais, destacando-se entre êles o 
petroquímico, cujo desenvolvimento vem sen- 
do grandemente estimulado pelo Govêrno. 
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E MAipiina e Equipamentos a 


As importações de máquinas e equipamen-. 
tos alcançaram o valor recorde de US$ 972. 


milhões, expressando crescimentos de 32,9% e 
149,9%, em relação a 1969 e à média de 
1964/68, respectivamente. 


Tais níveis de crescimento são consegiiên- 
cia do processo de desenvolvimento por que 
vem atravessando a economia brasileira. O 
total de máquinas e equipamentos ingressado 
no País, em 1970, representou 38,5% das im- 
portações*-globais, ou seja, montante equiva- 
lente à receita produzida pelas exportações 
de café no ano em foco. 


Praticamente os setores de energia elétrica, 
telecomunicações, transportes e as indústrias 
mecânicas e de transformação absorveram a 
quase totalidade dos bens de capital impor- 
tados. 


No que se refere à respectiva forma de pa- 


gamento, essas importações apresentam a 
seguinte distribuição: 
1969 1970 
(milhões de dólares) 
a + had 1º zo 
Sem. Sem. Total Sem. Sem. Total 
— C/cobertura : 
cambial (*) 801 R59 1.660 831 1.190 2.021 
— S/cobertura 
cambial 
— Finance. 126 202 328 179 323 502 
— Invest. 3 2 5 1 2 3 
— TOTAL 930 1.063 1.993 1.011 1.515 2.526 
1º) Inclui “Donativos”: 1970 — 1.º sem, 7 
2.º sem. 8 
1969 — 1.º sem. 7 
2.º sem. 7 


Entre as importações sem cobertura cambial 
incluem-se US$ 55,7 milhões, relativos à aqui- 
sição de navios e aviões comerciais. 


VIL.4 — SERVIÇOS 


Tradicionalmente deficitário, o movimento 
de “Serviços” apresentou o saldo negativo de 
US$ 845 milhões, alcançando a despesa 
US$ 1.220 milhões e a receita US$ 375 mi- 


agravamento de 100%. Contudo,.o montante 
da receita cresceu de forma mais acentuada 
que o da despesa, 132% e 109%, respectiva- 


mente. 


“lhões. Relativamente à média do período | 
1964/68, o resultado de 1970 apresenta um . 
















Com relação a “Transportes”, cumpre assi- 
nalar o crescimento da participação da ban- 
deira brasileira nos fretes de exportações e 








SERVIÇOS 
SERVICES 
E É | US$ milhões 
1964/68 1969 1970*% 
- Receita Despesa Receita Despesa Receita Despesa jet 
- Receipts Payments Receipts Paymenits Receipts Payments 
162 584 290 892 375 1220 TOTAL 
19 40 28 e! 30 150 Travel 
17 34 2S 67 e te 26 148 Tourism 
2 6 3 10 4 - 12º Other 
65 116 126 261 159 160 Transportation 
E 21 99 61 110 87 135 —Freight 
39 E) 51 48 56 67 Port expenditures 
TED Ha e 14 14 JOS. 5 16 147 Other 
Dea EA Is 12 8 19 10 20 Insurance 
ele C95 207 22 283 50 401 Capital Income 
0 AS 0 81 0 119 Profits & Dividends 
DE gd 22 202 - 50 282 Interest 
32 so 28 92 33 123 Government Transactions 
DESZ RE ÃO 78 160 93 167 Other Services 
E Management Fee & . 
a 6 Am 19 84 24 96 Technical Assistance. 
a as e Patentes EG ee dc 4. 3 9 Eri 8 Patents & Royalties 
guel de Filmes Ci- 
ic 0 5 0 0 11 Film Rentals 
1 1 26 ç! 35 4 Underwriters 
Rigo Commissions 
EQ: 1 1 3 1 4 & Agents" Fees 
Copyrights ' 
ERC Ta Mass pao) e 0 «3 0 3 Subscriptions to press 
Co Tc Ra ta 74 29 53p Sia 41º Other 
Sbiepe A RE rapa es = 422 — 602 — 845 BALANCE 







nos obtidos pelo serviço entre portos estran- 
os. A receita dêsses fretes cresceu de 
“com relação à média do período 
/68 (respectivamente US$ 87 milhões e 
$ 21 milhões). 
Conquanto a despesa com “Fretes” te- 
" aumentado, em razão do incremento 
“importações e da elevação geral dos 


fretes internacionais, a rubrica foi amípla- 


“mente beneficiada com a atuante política 


de fretes adotada pelo Brasil e do que 
resultou — em prosseguimento aó ocorrido 
em 1969 — a conquista, de uma maior par- 
ticipação da bandeira brasileira, quer do 
lado das exportações quer do lado das im- 


 portações. 
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GRÁFICO VII.8 
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Os fretes com importações pagos a em- 
prêsas transportadoras brasileiras, não são 
computáveis no Balanço de Pagamentos, em 
virtude de se tratar de transações entre resi- 
dentes — importadores e transportadores — 
direta ou indiretamente. Por conseguinte, na 
despesa de “Fretes” são registrados sômente 
os valôres pagos a emprêsas de transporte de 


bandeira estrangeira. Em 1970, a bandeira 


nacional participou com 57% do total e em 
1969, essa percentagem foi de 50%. Na análise 
do item “Transportes” é importante ressaltar 
êsse aspecto. Ao ganho do lado das exporta- 
ções, acrescente-se a redução relativa dos 
fretes com as importações. 
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“Gastos Portuários” — que também é afetada | 


Em síntese, a bandeira brasileira apresenta. 
um ganho no total dos “Fretes” — aferido. 
pelos seguintes índices: em 1970, sua partici- 
pação no lado das exportações alcançou 22%, | 
contra 20%, em 1969; nas importações, a van- 1 
tagem foi superior, 57% em 1970, contra 50% 
em 1969. 








Em prazo curto, êsse resultado tornou-se 
possível por se haver ontado com a colabo- | 
ração de navios afretados, do que redundou, | 
aliás, o crescimento da despesa em “Outros” 
de “Transportes”, pois aí é registrado o gasto 
com afretamento. O recurso ao afretamento . 
é transitório, porquanto perdurará tão-sômen- 
te até que a frota mercante nacional seja 
convenientemente aparelhada, como resulta- 
do da política adotada pelas Autoridades, de 
desenvolvimento da indústria naval. 


Há uma rubrica de “Transportes” — os 


com o desenvolvimento da marinha mercan- . 
te. Para obter uma maior receita, toma-se 
necessário incorrer em dispêndios de combus- 
tível, abastecimento e taxas portuárias, ocor- 
ridos em portos estrangeiros. Contudo, essas 
despesas (“Gastos Portuários”) e a dos afre- 
tamentos (“Outros”) são mais do que com- 
pensadas pela receita auferida pela bandeira 
brasileira. 


Quanto a “Rendas de Capitais”, tem sido 
substancial o crescimento da receita, decor- 
rente basicamente dos juros auferidos com 
aplicações no exterior de uma parte das reser- 
vas cambiais que o Brasil formou recente- 
mente. Com essa política, se compatibiliza a 
necessidade da manutenção de um nível 
razoável de reservas sem a desvantagem do 
ônus da imobilização. Em 1970, essa receita . 
foi de US$ 50 milhões, contra US$ 22 milhões 
em 1969 e US$ 9 milhões para a média do 
período 1964/68. A participação dêsses mon- 
tantes no total da receita evoluiu de 6%, no 
período 1964/68, para 8% em 1969 e 13% em 
1970. 


O resultado .líquido de “Rendas de Capi- | 
tais” é estruturalmente deficitário, porquanto Í 
aí é registrado o serviço em que incorre o ! 
Brasil com a tomada de poupanças externas, 
para uso na economia. Por um lado, temos a 


despesa com “Lucros e Dividendos” dos capi- | 

















































“Juros”, rela- lhões e, em 1969, US$ 153 milhões. Em con- 
e aos finan- | traste, o saldo dos capitais de médio e longo E 
camente, de prazos atingiu a US$ 965 milhões, contra | E 
de outras impor- US$ 669 milhões em 1969 e US$ 156 milhões a 
amento do setor em 1968 (acréscimo — de 44% sôbre o ano de | AS 
1970 atingiu a 1969 e de 519% sôbre o ano de 1968). A evo- «Ma 
283 milhões em lução do endividamento nesses últimos três vi 
ríodo 1964/68 foi de “amos apresenta um declínio substancial no 5 KU 
que o percen- movimento de curto prazo, a que se contra- 
al de serviços, põe um forte crescimento do fluxo a médio e E. 
em 1969 e 33% “longo prazos, conforme assinalado. Essa | BE 
4/68), embora, - Orientação visa a corrigir as distorções causa- hd 
“tenha havido | das pela concentração de compromissos a Po 
—  eurto prazo ou de prazo indeterminado de 
vencimento, evitando carga excessiva em um 
só ano ou em um pequeno número de anos. “e 








reparo espe- 

om Adminis- * 
CAPITAIS !/ AM 
à média do É RIGAPITAR 4 j 
endem 








QUADRO VII. 18 US$ milhões j 
pi Ad 4 
Movimento Líquido 1968 1969 1970 à 
Rue Net Flows | CER á 
“Serviços”, o — —— 
deficitário, 1. A Curto Prazo .... 329 153 95 
Short-term ; 
2. A Médio e Longo 
PRaZOS CA Sean 156 669 965 
Medium and 
long-term 
E dal per TORÃO actos as 82 106 
mais elevado do 1/ Exclusive “Reinvestimentos”. 
8 1.060 milhões). K excludes “Reinvestments”. 


FICO VIL.9- 





Milhões 


Po RAT qa 
. am a e 


a 4 


Dentre os capitais de médio e longo pra- 
zos, destacam-se os “Empréstimos e Financia- 
mentos” (US$ 1.449 milhões) que respondem 
por 83% do total dos ingressos em 1970. Em 
relação 'a 1969 (US$ 1.053 milhões) os em- 
préstimos e financiamentos — cresceram de 
38% e, sôbre a média do período 1964/68 
(US$ 441 milhões), de 229%. Dos ingressos re- 
gistrados, a parcela de capitais em moeda é a 
mais representativa, com US$ 955 milhões, 
cabendo aos financiamentos para importações 
de mercadorias e de equipamentos, o mon- 
tante de US$ 494 milhões. 


MOVIMENTO DE CAPITAIS 


CAPITAL FLOWS 
QUADRO VII.19 





A Médio e Longo Prazos 








Medium and Long-Term 1964/68 
INGRESSOS 47 Sa DEE E a ei ra 599 
Inflow 

1. Investimentos estrangeiros ......... 66 
Foreign Investments 
Em. Equipamentos * ...iccsswesnico 7 
Equipment 
Ent Modda rs TA 5 Cesdaa RR 59 
Cash 
2. Empréstimos e Financiamentos ..... 441 
Loans & Financing 
Em Mercadorias e Equipamentos . 150 
Merchandise & Equipment 
EM Moda; o GARE venal fato 291 
Cash 
a Duiros +. + RR x ad Ras 92 
Other 
SAIDA dx sto os PEREIRA te MATA aerea 516 
Outflow 
1. Investimentos brasileiros ........... (2) 1/ 
Brazilian Investments abroad 
DAR ZOO SE LA o OR Sra E RA ty 372 
Amortizations 
De Empréstimos Compensatórios .. 105 


Compensatory loans 


De Empréstimos e Financiamentos 267 
Loans & Financing 


dO tras to ut? AMET BE IO e RA 144 
Other 
SALDOS co. A ASA DO e RR UG 1 AS 83 
BALANCE 


1/ Cifra de 1968; montantes nulos para os demais o do quinquênio. 


Amount for 1968; no outflow for the years 1964/67. 
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E oportuno mencionar que do total 
dêsses capitais ingressados no corrente ano 
(US$ 1.449 milhões), 25% provieram de or- | 
ganismos financeiros internacionais e agên- | 
cias governamentais, dos quais a maior par- 
ticipação, medida pela utilização efetiva de 
créditos, é do Banco Interamericano de De- 
senvolvimento (US$ 104,7 milhões, dos quais 
o equivalente a US$ 18,7 milhões, em cruzei- 
ros) seguindo-se pela ordem a USAID 
(US$ 78,3 milhões, dos quais US$ 6,2 milhões 
para trigo, ao amparo da PL), o Banco Mun- 
dial (US$ 73,4 milhões)“e mais distanciado o 
EXIMBANK (US$ 535 mi- 
lhões). Os recursos dessas ins- 
tituições, como é sabido, desti- 
nam-se a projetos de infra-es- | 





VS milhões, trutura econômica e social. 
No que respeita a “Investi- 
1969 1970 mentos”, no segundo item de 
ade maior importância da receita 
1291 1748 de capitais, ocorreu um decrés- 
cimo dos ingressos em relação 
139 106 à 1969 — US$ 106 milhões con- 
tra US$ 139 milhões — mas, 
mesmo assim, situou-se em es- 
é ? cala bastante superior ao in- 
134 13 gresso médio de 1964/68 — 
US$ 66 milhões. 
1053 1449 No terceiro item dos “Ingres- 
secs”, destacaram-se o aumento 
328 494 da quota do Brasil no FMI 
(US$ 90 milhões) — registro por 
725 955 compensação — e a distribuição 
inicial dos Direitos Especiais 
99 193 de Saque (DES) daquela ins- 
tituição, cabendo ao nosso País 
622 783 — US$ 58,8 milhões. Deduzi- | 
das as referidas cifras, em 1970, . 
12 14 e, em anos anteriores, registros 
idênticos, os valôres restantes. 
533 632 carecem de maior significado e 
apresentam comportamento ir-. 
96 go regular. 
Quanto à saída de capitais a 
437 552 médio e longo prazos, 81% cor- 
" respondem a “Amortizações”, | 
77 137 em 1970, 
As amortizações de emprés-. 
669 965 timos compensatórios vêm-se 
mostrando declinantes: US$ 80 


milhões em 1970, contra US$ 96 
milhões em 1969 e US$ 105 












(média). As ou- 


entes aos demais 





ao ano de 1969 (USS 437 
jo, com relação à média do 
267 milhões). 
ocorrência: bastante recente a des- 
pequena expressão. São os 
brasileiros no exterior. Em 
-se US$ 2 milhões; em 1969, 
em 1970, US$ 14 milhões. 














oficiais, quer por ins- 
ncárias particulares, na abertura 
no exterior. 









-  DISBURSEMENTS TO BRAZIL 













- Organismo Average. 


— Organiz 


1968 


















Go 199 
ERA a 39º 19. 
pa ADIS DBO 

111,0 146.0 

E SEL ge SS Doidos 230 
195,4 257,8 













S  exti USAID; BRASIL. 
capital in brazilian firms. 






algumas outras operações, agrupa- 





estão consignados registros 
responde) às subscrições de cotas do 
il em instituições internacionais. Excluí- 
montantes referentes a êsses casos, as 
o quadro ficam reduzidas às seguin- 
dia do período 1964/1968, a US$ 113 










| US$ 47 milhões. Como se verifica, o 
tamento das despesas do item é irre- 
e de reduzida importância, tal como 
no lado da receita. 










es realizadas, quer por ' 


NISMOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS 
— DESEMBOLSOS AO BRASIL 
RNATIONAL FINANCIAL ORGANIZATIONS 





“ao amparo da PL-480, Dados elaborados «conforme 


ude print, 
ud PL-480 loans disbursements. Daia according USAID/BRAZIL accounting. 


genericamente sob a denominação de . 


em 1969, a US$ 52 milhões; e, em - 


1969 


VI.6 — SITUAÇÃO CAMBIAL 


O superavit registrado no balanço de paga- 
mentos resultou em variação substancial nos 
diversos itens que constituem os haveres do 
Brasil no exterior. | 


As disponibilidades do País junto ao Fundo 
Monetário Internacional elevaram-se de 
US$ 167 milhões, em decorrência de: (a) re- 
compra (amortização), em agôsto, do saldo 
remanescente de US$ 75 milhões do crédito 
“stand-by”, contratado e utilizado em 1968. 
cujo vencimento era previsto para maio de 
1971; (b) aumento da nossa quota, em no- 
vembro, com elevação de US$ 225 milhões 
na tranche-ouro; (c) saques em cruzeiros 

equivalentes a US$ 7,4 milhões, 
ctetuados pela República Ara- 
be Unida (US$ 5 milhões) e por 
Trinidad-Tobago (US$ 24 mi- 
lhões); e (d) obtenção de Di- 
reitos Especiais de Saque (DES) | 
pelo valor equivalente a 
USS 623 milhões, sendo 
US$ 58,8 milhões da alocação 
inicial e US$ 3,5 milhões por 
aquisições. 


USS milhões 


970 





O aumento total dos haveres 


ão. de camadas oi A 
o A líquidos, a curto prazo, das 
ds e Autoridades Monetárias, alcan- 
A j çou US$ 388 milhões — acrés- 
86.8 88.0 cimo de US$ 367 milhões nos 
BS? 53.5 Haveres e redução de US$ 21 
280,3 324.1 milhões nas Obrigações. Por seu 


turno, os bancos comerciais re- 
duziram a sua posição líquida 
a curto prazo de US$ 10 mi- 
lhões — aumentos dos Haveres 
de US$ 29 milhões e das Obri- 
| gações de US$ 39 milhões. 

A melhoria global liquida da posição cre- 
dora de prazo curto da País no exterior — 
Autoridades Monetárias e bancos comerciais 
— foi ligeiramente inferior à registrada no ano 
anterior; Os haveres brutos a curto prazo 
aumentaram de US$ 396 milhões, contra 
US$ 531 milhões em 1969, contudo, junto ao 

- FMI registrou-se a melhoria assinalada de 
US$ 167 milhões. 

A situação cambial do País em fins de 1970, 
apresentava posição bastante sólida, graças à 
evolução altamente favorável das transações 
com o exterior nos dois Itimos anos. Os have- 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 


QUADRO VII.21 US$ milhões 


Discriminação 1968 1969 1970 
ltem hd 





1. Contas Líquidas com 
SEM E nsimo eniea —12 — — 167 
Net IMF Accounts 


2. Haveres a Curto Pra- 
zo (aumento —) ... —97 —S31 — 396 
Short-term Assets 
(increase —) 
Autoridades 
Monetárias ...... —66 — 522 —367 
Monetary 
Authorities 


Bancos Comerciais —31 — 9 — 29. 


Commercial Banks 


3. Obrigações a Curto 
Prazo (redução —) . 
Short-term Liabilities 
(decrease —) 

Autoridades 
Monetárias ...... 4.61 — 63 -— 21 
Monetary 

Authorities 

Bancos Comerciais +16 + 39 + 45 
Commercial Banks 


PET AL res» —32 — 549 —S545 


+77 — 18 + 18 





res brutos brasileiros no exterior, em 31-12-70, 
totalizavam US$ 1.919 milhões. Em têrmos 
de liquidez internacional (reservas “spot”) a 
posição foi de US$ 1.186 milhões. Os anos de 
1969 e 1970, para essa posição, contribuiram 
respectivamente com US$ 400 milhões e ... 
USS 530 milhões. 

Em térmos de posição líquida global (ha- 
veres menos obrigações, ambos de qualquer 
prazo), os haveres brasileiros no exterior apre- 
sentaram em 1970 melhoria de US$ 503 mi- 
lhões, passando a posição de negativa de . 
Cr$ 156 milhões (obrigações maiores que os 
haveres) para positiva de US$ 347 milhões. 


VII.7 —- ENDIVIDAMENTO EXTERNO 


De acôrdo com a posição devedora em de- 
zembro de 1970 sôbre a Dívida Externa do 
País, segundo o Registro no Banco Central, 
dos créditos abertos no exterior, o montante 
global das Obrigações alcançava US$ 5,3 bi- 
lhões. - 
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Para ésse total, as Entidades Internacionais 
e Agências Governamentais concorrem com | 
US$ 1.098,5 milhões, relativos a operações 
vinculadas, direta ou indiretamente, ao desen- 
volvimento do País. Ao montante assinalado, 
cumpre acrescentar US$ 603,6 milhões, de 
empréstimos-programa da USAID. Também | 
relacionados com os financiamentos de impor- 
tações de máquinas e seus implementos, estão 
os empréstimos de outros financiadores (Sup- 
plier's Credit) no montante de US$ 610,8 mi- | 
lhões. À 


Os empréstimos compensatórios, decorren- | 
tes de financiamentos de desequilíbrios do 


AUTORIDADES MONETARIAS 
MONETARY AUTHORITIES 
HAVERES LÍQUIDOS EXTERNOS 
NET FOREIGN ASSETS 





RRRRRUUADRO VII.22 US$ milhões 


SSD SEO TS eretas me O om a E SD TO D 


Posição em 





Discriminação E Variação em 
EA S Position in Chato in 
31-12-69 31-12-70 ado 
RRRRRNERES SE ts 1919 667 
ASSETS 
Rendez internacional... sm e 1252 1 186 s30 
International Liquidity 
[O Tino Vai bl ATENA SE ep MRE RES A 656 45 
Gold 
| Direitos Especiais de Saque ............. 45 62 62 
| Special Drawing Rights 
“Tranche” Ouro no FMI — Posição ..... — 117 105 
IMF Gold Tranche Position 
| DINA DE DEPRESSA SER SR 4 12 962 363 
| Foreign Exchange 
HI REMETE LES ps o E e ya a era o 599 733 137 
FI Other Assets 
RR ODRRIGAÇÕES .....cceeee 1408 1572 164 
LIABILITIES 
ERROS RS qu lb o arara pra is e era o 1 Eme E 
Spot 8 
ORAS DEIBPAÇÕES es so ee eae ed e do 1 407 175/72 165 
Other Liabilities 
3. HAVERES LÍQUIDOS EXTERNOS (1 — 2) .. =156 347 503 
NET FOREIGN ASSETS (1 — 2) 








Balanço de Pagamentos, SRÁFICO ViI.1i 
montam a US$ 381,5 mi- 
lhões; os relacionados à 
aquisição de acervos de 
companhias estrangeiras, 
a US$ 301,2 milhões; e, a 
Divida Pública Externa 
Consolidada, a US$ 15 
milhões. 





Finalmente, os emprés- 
timos em moeda — ope- 
rações ao amparo da Lei 
nº 4.131, Resolução nº 63 
do Banco Central e Ins- 
trução n.º 289 da extinta 
SUMOC — apresentam o 
montante de US$ 2.284,6 
milhões. 


Considerando o mon- 
tante do endividamento, 
em sua projeção de prazo 
para pagamento, verifica- 
se que o maior pêso está 
escalonado para os próxi- 
mos dez anos (69%). 
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RELAÇÕES COM INSTITUICÕES 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 
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ômica e financei- 


ção perante os orga- 
acidnais, traduzindo- 









co e social 
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NAL (EM 













para o aumento das quotas dos 
Ambos os eventos tra- 
ao fortalecimento da 








me 


* O ano, surgiu a printeira 

vação do mecanismo para 
estoques reguladores de 
estabelecido em junho de 
ão. O FMI permitiu que 
izem os recursos de sa- 
is às suas quotas para finan- 
uições ao estabelecimento do 
“estanho fixado no 4.º 
al do. produto, a vigorar 


e recursos | 


ELAÇÕES COM INSTITUIÇÕES 
CEIRAS INTERNACIONAIS 


A reunião anual do organismo realizada em 


Copenhague examinou problemas relaciona- 
dos com a maior flexibilidade da taxa de 


câmbio, defendendo a sua Diretoria Executiva 
o atual sistema de paridades, ficando o as- 


sunto aberto à introdução de possíveis aper-. 


feiçoamentos. 


O Brasil desfruta, atualmente, de uma po- 
sição sólida em suas relações com o FMI. 


“Ão findar-se o ano de 1970, os haveres em 


cruzeiros pertencentes à conta do FMI em 


crédito no Banco Central totalizaram o equi- . 


valente a US$ 322,62 milhões, ou seja, 73,2% 
da quota total do país na Instituição (US$ 440 
milhões). Como é sabido, as quotas dos países 
membros são subscritas 25% em ouro e 75% 
na própria moeda, parcela que fica creditada 
em conta do FMI nos respectivos Bancos 
Centrais. À medida em que o pais se utiliza 
de empréstimos do Organismo, recebe moe- 
das dos demais membros e credita a conta 
do Fundo pelo equivalente na moeda nacio- 


“nal. Isto significa que o país que usualmente 


não tem a sua moeda transacionada com os 
demais tende a ter uma posição devedora em 
sua própria moeda, nunca inferior a 75% e 
maior do que isto na proporção em que se 
utilize de outras moedas. O inverso ocorre 


“como país cuja moeda é mais utilizada, desde 


que, é óbvio, também não se utilize da moeda 
dos demais, quando teriam de creditar o FMI 
na própria moeda. 


O Brasil nunca estêve antes em super-posi- 
ão de reservas junto ao Fundo, isto é, abaixo 


“de 75%, já tendo, inclusive, em face do seu en- 
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dividamento na Instituição, alcançado 150% 
da quota em 1958. 


Em 1970, as compras de cruzeiros equiva- 
lentes ao total de US$ 7,38 milhões realizadas 
pela República Árabe Unida (US$ 5 milhões) 
em agôsto, Trinidade Tobago (US$ 2,38 mi- 


a Tag FP Pao dn , E” 7 ia DN 
"a nao. o Ve Ns f À 
É ad] dad Et pe TIRO Ex Fa E a ; x dá a 


a 
lhões), em outubro, e a odorrinieia quase si-. 


multânea do cancelamento antecipado do nos. 
so saldo devedor de US$ 75 milhões em em- 
préstimo “stand-by” contratado e utilizado em 
1968, cujo prazo normal de vencimento seria 
em maio de 1971, possibilitaram a obtenção 


TRANSAÇÕES E OPERAÇÕES EM DIREITOS ESPECIAIS DE SAQUE 
TRANSACTIONS AND OPERATIONS IN SPECIAL DRAWING” RIGHTS 


QUADRO VIII.1 


Em milhares de DES 
; In thousands of SDR 


Juros, Co- Transações e Operações !/ | Total dos Haveres em 








Primeira missões € Transactions and 31-12-70 
Alocação Taxas Operations * » Total ro nd in 
em 1-1-70 (Liquido) 31. 12-70 
Depositários 
First Interest, Recebidos Utilizados TOTAL | Percentagem 
Holders Allocation Charges da Alocação 
in 1-1-70 and Recieved Used 
Assesments Percentage 
(Net) of allocation 
1. Países industrializados ..... 2 559 312 — 497 541 930 460416 2640330 103,2 
Industrialized Countries 
FA Qruno dos, Des ;*..d. 2 191 056 — 364 512273 365 574 2337393 106,7 
Group of Ten 
Canadá — Canada . 124 320 + 2 57771 cut 182 093 146.5 
Estados Unidos — USA 866 880 — 9 144317 160 500 850 688 98,1 
Japão — Japan ...... 121 800 + 10 24 476 mm 146 286 120,1 
Reino Unido — United 
IRÇON a sa as as átao 409 920 — 360 11240 — 265 727 64,8 
Suécia — Sweden ..... 37 800 -— 10 50 155 074 37 840 100,1 
Mercado Comum Euro- 
peu — European Com- 
mom. Market ouros: 633 528 + 3 274 419 ris 857 950 135,4 
Alemanha — Fed. Rep. 
ol Germany assastia 201 600 — 15 56 043 50 000 257 628 127,8 
Bélgica — Belgium .... 70 896 + 14 134 000 SR 204 910 289,0 
França — France ..... 165 480 — 43 6 000 mel 171437 103,6 
Holanda — Netherlands 87 360 + 14 56 692 — 144 066 164,9 
kália — ltaly ....c.ve 105 000 + "34 21 684 50 000 76 718 ri 
Luxemburgo */ ....... 3182% — 12/ — ma 31912 100,0 =/ 
Luxembourg 
1.2 Outros — Other ...... 365 064 — 133 29657 , 94 842 299 746 82,1 
2. Países em desenvolvimento . 854734 — 805 28 337 398 709 483 557 56,6 
Developing Countries 
2.1 América Latina — Latin 
PAIS O AE O RR 329 952 — - 144 16313 73 936 272 186 82,5 
Argentinas A, gd 58 800 — 15 541 iss 59 326 100,9 
DRAG e me pia 58 800 — “15 3 500 is 62 285 105,9 
NRO os A afinê ços 45 360 — 7 2474 Ee. 47 827 105,4 
VEDORDEI sao case ds 42 000 — 2 5 500 os 47 498 113,1 
Outros — Other ...... 124 992 — 105 4298 73 936 55 250 44,2 
me De Ya ERR RN SR A 126 000 — 48 3 500 85 267 44 185 py 
23 Outros: —-OMer = sc 398 782 — 613 8 524 239 506 167 186 419 * 
TOTAL (142). 3414 046 =| 302 570 267 859 125 3123 887 
3 Cosia Gu. staks ão + E +1 302 387 438 98580 290159 
General Account 
TOTAL (14243) . 3414046 -— 957 705 957705 3414046 





1/ Inclui transações e operações entre participantes e entre participantes e u Conta Geral do FMI. 
Includes transaction and operations between participants and participants and the General Account. 


=/ Não pertence ao Grupo dos Dez mas faz parte do MCE. 


Included becanse of its EEC membership; it does not belong to the Group of Ten. 
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Em novembro, o Brasil teve aumentada de 
E 300 EI par E US$ 440 milhões sua 
quota no Fundo, ao efetuar o pagame : 
e US$ 22,5 milhões em ouro (25%) e de US$ 675 E 
o, ao adianta- milhões em cruzeiros (75%). Tal aumento Tide 
s débitos, re- | via sido decidido na Quinta Revisão Quin- 
ição de saque quenal de Quotas do FMI, aprovada em 







































] milhões). Com 1969, durante a XXIV Reunião Anual Con- 

de 1970, a posição junta do Fundo, Banco Mundial e institui- 

rasil junto ao FMI era ções afiliadas. O total das quotas do FMI, 

piuRãO Gees RE a o aumento, passou a US$ 28.900 mi- 
ões. 


POSIÇÃO DO BRASIL. NO FMI 
IME POSITION 

















US$ milhões 
: x Haveres em cruzeiros à 
am Quota ie disposição do FMI 
: com o FMI IMF cruzeiro holdings 
Epá “Ouro | Cruzeiros pai Balance on 
ate cd o sos “Gold Cruzeiro - Total Edo ea Total a 
Ne ntaRdes Eres (a), (b) c=(a+b) (d) te=(b-d) e E 
ee 1/8) SE 37,50 + E = 
B505 112/5070 :5.150,00 37,50 150,00 100 
37,50 112,50 150,00 65,50 178,00 119 
37,50. 112,50 150,00 37,50 150,00 100 
BIS o e pID,SO 150,00 — 65,50 178,00 119 
a7:50: (2: 11350 150,00 37,50 150,00 100 
RR REA os ID vo IDO 150,00 75,00 187,50 125 
ER non ot 30 edi 112450 150,00 112,50 225,00 150 
Et A pis agrado 112,50 150,00 “92,25 204,75 136 
paia A POI0O 210,00 280,00 . 139,95 349,95 125 
É 70,00 - 210,00 280,00 179,95 389,95 139 
DER o sn ins o TOO “210,00 280,00 162,45 372,45 133 
RR e ainsi = TO00- cu 4 210,00 280,00 166,95 376,95 135 
APT Rg - 70,00 210,00 280,00 138,95 348,95 125 
Poa RT nico e TODO: 44 o 210,00 280,00 159,32 369,32 132 
, PRA “87,50 262,50" 350,00 123,85 382,35 109 
RR e sr) 87,50, 262,50 350,00 86,97 349,47 100 
1968 Fevereiro... E e750 262,50 350,00 85,04 347,54 99 
“Eileen 87,50 262,50 350,00 82,66 345,16 99 
Co EN EE ED - 87,50 262,50 350,00 80,18 342,68 98 
ERR Ea Urano 2.897,50, 262550 350,00 77,68 340,18 97 
PRP SAO is Ao 197,50 262,50 350,00 75,19 337,69 96 
; DRA E 0750 262,50 :- 350,00 75,19 337,69 96 
EE ORE e A E ATO 262,50 350,00 70,17 332,67 95 
verao, vo o pe 87,50 262,50 350,00 —5,00 DEM Bad 74 
(o ncia Pop 87,50 262,50 350,00 =1,38 255,12 73 
Novembro ............. 110,00 330,00 440,00 27.38 Jo poe sit 2 STS 
zer EAR Sd 110,00 330,00 - 440,00 —7,38 322,62 73 
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Durante o ano, o Brasil recebeu alocações 

E, de Direitos Especiais de Saque no montante 

' de US$ 58,8 milhões, de um total de ..... 

US$ 3.414,0 milhões distribuídos pelo FMI 

a todos os países participantes do nôvo sis- 
tema de reservas internacionais. 


VIII.2 — BANCO INTERNACIONAL DE 
RECONSTRUÇÃO E . 
DESENVOLVIMENTO (BIRD) 


Em 1970, os empréstimos contratados pelo 

Brasil com o Banco Mundial totalizaram o 

montante de US$ 205 milhões, beneficiando 

projetos de rodovias (US$ 100 milhões), de 

energia elétrica (US$ 80 milhões) e o setor 

: industrial (US$ 25 milhões). O primeiro, a ser 
administrado pelo Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem, auxiliará a construção, 
o melhoramento e os estudos técnicos de 
| 8 187 quilômetros de estradas de alta priori- 
E dade. O segundo, das Centrais Elétricas de 


dE e ATO q jo 
; Ê, A do fts é ps St eus, eo 
a e api Dot PRN A RO E PR 
if Rai EP DE a E AND feio. 
ae, st “E Ra Er » ado beta a 
4 Pd o Soa ERA A RARA NEM PA Ate Ea Ra: 
Furnas, prevê aumento substancial da capa- 


Do projeto, participarão, juntamente com o 
Banco, instituições financeiras da Bélgica, Ca- 
nadá, França, Alemanha, Itália, Japão, Sué- 
cia, Suíça, Reino Unido e Estados Unidos. 
O terceiro, concedido ao Banco do Nordeste 
do Brasil, contribuirá para o desenvolvimento 
industrial da região, proporcionando os re- 
cursos em divisas necessários para fazer fren- 
te aos gastos de importações por parte de. 


emprêsas privadas do setor. 


Com os resultados de 1970, o total acumu- 
lado dos empréstimos autorizados ao Brasil 
pelo Banco ascendeu a US$ 838 milhões, já 
tendo sido desembolsados US$ 422 milhões e 
amortizados US$ 163 milhões. Os projetos de | 
energia elétrica representaram 77,5% do total 
aprovado até o presente. 


EMPRÉSTIMOS DO BIRD AO BRASIL 





“PR IBRD LOANS TO BRAZIL 
“ad QUADRO VIII.3 US$ milhões 
ea Contratado , j 
EN (Menos cancelado)  Desembolsado Amortizado Dívida Efetiva 
A b Discriminação ane: roved Dishursements Repayments Real Debr 
é Fa Item Cancellations) 
ca dea Até Till Em In Até Till Em ln Até Till Em ln Emin Emn 
hS 1969 1970 1969 1970 1969 1970 31-12-69 31-12-70 
ESOM. oo renie de ii mio 28,9 100,0 3,0 7,6 3,0 — — 7,6 
o Roads 
e POTEÓVIAS e. sos So a ri 25,0 ms 25,0 pa 25,0 -— — — 
ã Railways 
sa Energia Elétrica .-..v...u-sz>> 517,41 80,0 307,6 557 122,1 12,9 185,5 |. 22282 
sa Power 
Podndria 1 Es A 40,0 a sé 2 — -— — mA 
Livestock 
ladástria + 2-3 PE E 22,0 25,0 13,3 6.9 — — 13,3 20,2 
+ Industry 
y RO TAL o DS to us ais 633,0 205,0 348,9 73,4 150,1 12,9 198,8 259,3 





VIII.3 — CORPORAÇÃO FINANCEIRA 
INTERNACIONAL (CF) 


O Brasil continuou a figurar, em 1970, 
como o principal beneficiário dessa institui- 
ção financeira, já tendo obtido US$ 49,5 mi- 
lhões, ou 13% das aplicações totais (US$ 391 
t milhões). Vale acentuar que a participação 
; brasileira no capital da CFI é de apenas ... 
US$ 1.163 mil, representando 1,09% do total 
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(US$ 106,54 milhões). No ano sob análise, a 
Corporação aprovou nova aplicação na indús- 
tria petroquímica nacional, no montante de - 
US$ 8,4 milhões. Êsse organismo, do grupo 
do Banco Mundial, foi constituído, em 1956, 
com o objetivo de promover o crescimento | 
do setor privado dos países em desenvolvi- 
mento, através de empréstimos ou participa- 
ção societária em caráter temporário. 











OS DA CFI AO BRASIL 


'S TO BRAZIL. 
USS milhões 
Desembolsado Amortizado. Dívida Efetiva 
“Disbursements Repayments Real Debt 






nao ari ceia gem cem q ee 








Em In Até Til Emln Até Tito Em Ta : Em im Ru 
no » A E % I 
4970 1969 1970 1969 1970 31-12-69 31-12-70 





4s 42 0,3 29,8 340 


do, o montante acumulado dos empréstimos 
“ao Brasil ascendeu a US$ 874,9 milhões, dan- 
do ao Banco a condição de maior fonte de 
recursos multilaterais para o desenvolvimen- 
to econômico e social do país, superando o 
BIRD. Dos financiamentos aprovados durante 
Ras o ano, cabe destacar o concedido às Centrais 
fi quer fi- Elétricas de São Paulo, no montante de 
“para o aumento de US$ 66,5 milhões, destinado à construção do 
RE fase final de vo- sistema de transmissão de energia do com- 
vernadores, esperan- plexo hidrelétrico de Ilha Solteira à cidade 
“de São Paulo. Ésse financiamento é o maior 
li - já outorgado pelo Banco para um projeto in- 
bém ser futuramente - qividual. 

de renda per capita 


















E Ainda em 1970, ficou decidido pelos países- 
Rigs Rufo ; membros o aumento de US$ 3,5 bilhões nas 
ANCO INTERAMERICANO DE “quotas do capital do BID, elevando-o para 

ESENVOLVIMENTO (F cêrca de US$ 9,0 bilhões. A participação do 
Remo Ro Brasil passará de US$ 460,9 milhões para ... 
dos pelo BID ao | US$ 812,6 milhões, prevendo-se o pagamento 
m US$ 160,4 milhões, em moeda estrangeira de, apenas, US$ 25,8 

elevado valor anual milhões em dólares, em três prestações anuais, 











“nos dez anos de no triênio 1971/73. Além disso, será credi- 
“Com êsse resulta- tado na conta de capital do BID junto ao 
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Banco Central do Brasil o 

cruzeiros a US$ 1348 milhões, distribuídos 
pelo Capital Ordinário (US$ 25,8 milhões) e 
pelo Fundo de Operações Especiais ..... 


EMPRESTIMOS DO BID AO BRASIL 
IDB LOANS TO BRAZIL 


QUADRO VIII.s 


Contratado 





(Menos cancelado) ' Desembolsado Amortizado A Dívida Efetiva 
Discriminação canis Pd 4 rovel. Disbursements., Repayments' Real Debr 
Cancellations) F 
Item á 
Até Till Em In “Até Till Em ln Até Till Em in Em hn Em 
1969 . 1970 1969 1970 1969 42970" 31:12-69 3845 
MERAS que e nona Rs Sado 774 77,0 37,3 12,9 54 2,6 Ep. 42,5 
Agriculture . 
Indústria e Mineração ........ 137,0 — 106.6 19,1 15,2 6,7 91,4 103,8 
Industry and Mines. 
Energia Elétrica e Transporte .. 296,8 74,4 105.5 40,8 6,8 5,5 98.7 134,0 
Power and Transportation 
Água Potável e Esgotos ...... 1279 ce 93,0 16,0 5,4 2,4 87,6 101,2 
Water and Sewerage : ç 
Assistência Técnica ........... 8.7 ss d54 1,5 0,2 0,2 1,5 - 2,8 
Technical Assistance 
a di A PD TARA AR DR DS 23,9 (0,6) 1” 21,8 a) 0,1 0,4 21,7 22,8 
Housing 
BAUCROÃO Ex Esses PSP as 32.0 pm a 0,7 4,1 0,6 0,1 9,1 13,1 
Education 
Financiamento de Exportações . 11,3 9,6 10,1 8,8 5,3 6,6 4,8 7,0 
Export Financing 
Fi ls to, RASA AR pigs É ASS, 160,4 385,7 104,7 38,7 24,5 347,0 427,2 





17 A parcela (0.6) refere-se a quantia cancelada no período. 


Entry (0,6) refers to amount cancelled in the period, 


VHI.6 — AGÊNCIA DOS ESTADOS 
UNIDOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
INTERNACIONAL (USAID) 


Em 1970, esse Organismo autorizou em- 
préstimos ao Brasil no montante de US$ 34,7 
milhões, não tendo sido contratados novos 
créditos em cruzeiro. Désse modo, elevam-se 
a US$ 1.136,2 milhões e Cr$ 171,6 milhões 
os totais concedidos pela Agência ao país, 
desde 1961, sob a forma de empréstimos pro- 
gramas, projetos e setoriais. 
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equivalente em (US$ 109,0 milhões). A parcela restante j 


DAR 










(US$ 191,1 milhões) será apenas subscrita pelo 
o MEs brasileiro, RA. ii a sua realização 
ependendo de eventual chamada pelo BID. 


” 


et US$ milhões 


Note-se que alguns empréstimos para pro- 
jetos, concedidos em dólares, tiveram suas 
amortizações repassadas ao Govérno brasilei- 
ro, constituindo-se nos chamados “emprésti- 
mos em duas fases — two step loans” — cujo. 
montante acumulado alcançou Cr$ 163 mi- 
lhões (Cr$ 71 milhões durante 1970). 


Cabe registrar, ainda, que as importações 
de mercadorias norte-americanas feitas ao 
amparo dos empréstimos programas concedi- 
















mento da emprêsa privada (46,8%), educa- 
ção (9,2%), rodovias (7,8%), saúde e sanea- 
mento (2,1%) estabelecimento de um fundo 
fiduciário (2,4%), habitação (09%) e outros 
(30,8%). E. 













RR RE VS AL 
PRÉSTIMOS EM CRUZEIROS 
— CRUZEIRO LOANS 


RES Em 31-12-70' 
EE As ei Cr$ milhões 


Desembolsado Amortizado Dívida Efetiva 







Disbursements Repayments * Real Debt 





* Cancellations) 








Até Till “Em Im Até Till Em In Até Till Em in Em ln Emin 
ENG DI MO 7 1969. 1970-1969, 1970 31:12:69: 31-12=70 












o SD — 0,35 570,2 56,8 56,6 






da Es MBA eiDD o o SAB (SAGE 
(0,5)2” 1050 - 63 62 29 988 1022 
as 2,0 021/13 0,9 0,7 Es 


O 05% “95 SE dg 0,1 92 9,1 


EA 2,8 — 0,1 0,1 2,1 ash 




















nl é, ko Ta es, td - . á b 
ç a! ER Ar | 7 4 Das " a 4 Fal e a as, » k 
Roda Te TS 
ta SO Es RE AÇO DE RR RR e ECA go ” 
REL ea E, VR É, é ed o 
Res , é de S São " EMPRÉS IMO E MD SLARES AO B e, ; fo 
2d ; 2 ' E Y á Esp : AE a , Ei A + = > ' ni Va t P, Pa 4 4 Ro +] eira E 
Eee DOLLAR LOANS TO BRAZIL e ; Fa 
E. Em 31-12-70 PTE 
ly QUADRO VIII.7 US$ milhões 
Contratado | E 
Hs (Menos cancelado) ' Desembolsado Amortizado Dívida Efetiva 
| Discriminação a É seia Disbursements Repaymenis Real Debr 
“pe lem Cancellations) se, 
o Até Till Em In Até Till Em In Até Til Em In Em mn Em mn 
e. 1969 1970 1969 1970 1969 1970 31-12-69 31-12-70: 
Ao BQRISA 7, o sm da ni ID — 559,5 44,2 — — 559,5 603,7 
Program a é 
Importação de mercadorias . 624,9 — 559,5 44,2 4 --— cu 559,5 603,7 . 
Commodities Import . 
mp eo DA DID a PI ce. 4292 (15,3)? 226,9 36,9 13,2 9,8 213,7 240,8 
Projects 
Pesquisa e planejamento ... 252 — 4,5 2.4 — — 4,5 69 4 
Research and Planning 
Bancos de Desenvolvimento 4,0 — 4,0 — 0,1 0,3 39 3,6 
Development Banks ! ; 
Indústria e Comércio ..... 15,0 — 15,0 0,0 17 4,0 2,6 11,0 8,4 
Industry and Commerce À x 
Transportes ........ioo 863 (19,8)2/ 38,9 72 0,4 07º 385 
Transportation j 
Raltgla Ad 214,1 (0,1) 2” 123,7 24,3 1/ 8,7 6,1 15,0 
Power 
Água e Esgôto ........... 5,1 — 3,4 0,9 AA 01 34. 
Water and Sewerage 
Agricultura ....cccicrecoo 62,7 (20,9% 293 0,9 od As DS 
Agriculture 
Saneamento . 2... >: cosa 16,8 25,0 8,1 1Z — — 8,1 
Health 
SER 2 dei serio e e A 47,4 50,0 — 6,9 — — — 
Sector Loans e F 
TOTAL (A+B+4C) ... 1101,5 34,7 786,4 88,0 13,2 9,8 7732 
1/ O desembolsado em 1970 inclui juros capitalizados. k 
2/ As parcelas entre parêntesis referem-se a quantias canceladas no neríodo. 
Disbursements in 1970 include capitalized interests. 
Amounts canceled in the period are inserted in parenthesis. 
; f ; 4 E : TÃO ESA ur) A, Eds 
G q . E pra Ê o od 4 de pad no 2 PÇA J E aa 
CSA 43 SEGUI, RR EN MEN o e: ds E) 
E Sa Dea gosta OR] E SSRS Ee sa Roo ie DR E RE ; E] ia RS 
Ea + são À ssa and »” I p; pa 





US$ milhões | 
X A 


Desembolsado | Amortizado Dívida Efetiva 


Disbursements: - Repayments Real Debt 


“Até Till Em mn Em ln Em In 
1969 1970 31-12-69 31-12-70 


a 


38 


53,5 


as amortizações ( US$ 73,7) estiveram em nível 

mais elevado do. que as médias correspon- 

dentes de 1965/69, respectivamente, US$ 70 

e US$ 113 milhões. Os valóres acumulados 
em 1970, o o niante de ascendem a US$ 1.140,1 milhões (empréstimos 

ra bastante nd à contratados menos cancelamentos), .... 
US$ 1.010,1 milhões (desembôlso) e US$ 506,2 
milhões (amortizações). 





EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS À AMÉRICA LATINA | 
POR ORGANISMOS INTERNACIONAIS | 


INTERNATIONAL FINANCING ORGANIZATIONS LOANS TO 
LATIN AMERICA 


VALORES ACUMULADOS ATÉ 31-12-70 . 
CUMULATIVE DATA TILL 31-12-70 


QUADRO VIII.9 





| 
| 


Montante Concedido Parcela Desembolsada ) Montante Desembolsado 
dica (Menos Cancelamentos) Per Capita” 
Amount Approved Amount Disbursed 'Disbursement . 
Countries (Minus Cancellations) Per Canita 
US$ milhões US$ milhões — US$ 

BID BIRD CFI usam Exim- BID BIRD CFI UsaiD Exim- BID BIRD vusam Exim- 

IDB IBRD IFC bank IJDB IBRD IFC bank IDB IBRD bank 

BRASIL 875 838 49 1136 1583 490 422 38 874 1453 5 5 10 16 


América Latina.2964 3501 130 2603 3906 1625 2552 1112212 3535 10 I5 13 21 





(Exceto Brasil) 


Argentina ..... 516 358 58" 132 616" -232 208 I8 120 544 10 9 5 23 





x Bolívia ....... oz ci 4 SA SG TO AS 2d q 
Rs Do pa 298 233 21 590 707 197 180 18 565 662 21 19º 59 69 
7 Colômbia ..... 3683. 29" “18 660 388 203: 495177 EIS 40 a 18 
“4 Costa Rica .... 55 85 Voss 46 36 s3 > 47 DIETA RAR 25 
” Equador ...... 107 63 2 9 63 53 s6 e, 59 9 10 13 1 
Guatemala .... 79 46 0 30 95 38 32 Ou — 22 22... «B 6 4 4 
: Guiana ....... — 3 — 40 nim fe cad 20 E e 27 — 
AREA O 12 + 6 39 6 xao 6 39 4] 0 1 8 
Honduras ..... ss s2 q 86 LE 39 34 SE To av6 CEAR 2 
Jamaica ...... 6 46 3 10 SR ga 3 8 RR 6 
México ....... 478 979 30 84 1054 284 781 30 84 997 6. 16 2 20 
Nicarágua .... 75 60 Ze 29 45 48 Fo, UM PS TO AD DD 
Panamá ...... 48 o <c=;, =08 36 34 E. cas 36 ds ATE 43 26 
Paraguai ...... 98 > 78º Cm 1: PR 6 > RP 9 
PR ros vel 201 244 9 137 298 109 185 DR SR SE 8 21 
A República 
x Dominicana ... 55 25 — 163 39 36 10 =-+ "139 36.9 3 33 
p São Salvador .. 49 58 I 42 15 33 51 0 33 12: 10 I5 10 3 
“Trinidade e 
Tobago ....... 9 «O = a 25 | , cad pa 23241 Tue 22 
Uruguai ...... 96 DR O a RL Otero o DO Pr IIS 8 
Venezuela: =. .0257 294.25 55 J3LD IAM DAI SST DS MAO 5 28 
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Coff ee Plantation Rationalization Research Institute Foundation 
Fund. À ; 
> — Letras do Tesouro Nacional 
o indo, Geral para Agricultura e io Geo Ê 
Indústria Treasury Bills 
Agriculture and Industry General MIC 1 Ministério -da=Indústria e do 


Fund Comércio 


— Grupo Executivo da Indústria Industry and Commerce Ministry 


- Automotora 
Motor-Vehicles Industry 
Executive Group 





MF — Ministério da Fazenda 
Finance Ministry 


— Grupo Executivo de Racionaliza- MME —  — Ministério de Minas e Energia. 
ção da Cafeicultura Power and Mining Ministry 
Si Eri ie ONU — Organização das Nações Unidas 

United Nations Organization 

— Instituto do Açúcar e do Álcool Pesa : 

7 ORTN — Obrigações Reajustáveis do 
Sugar and Alchool Institute | esco E 
— Instituto Brasileiro do Café : National Treasury Purchasing- 


Brazilian Coffee Institute -Power Clause Bonds 


so 





PES — Plano de Equivalência Salarial 
Wage Equalization Plan 


PIB — Produto Interno Bruto 
Gross Domestic Product 


PIS — Plano de Integração Social 
Social Security Program 


PMSP — Prefeitura Municipal de 


São Paulo 
São Paulo City Government 
(Municipal Town Hall) 

PNB — Produto Nacional Bruto 
Gross National Product 


PETROBRÁS — Petróleo Brasileiro S/A. 


Brazilian Petroleum, Inc. 


RECON * — Fundo de Refinanciamento à 


Construção 
Building Refinancing Fund 


REINVEST — Fundo de Refinanciamento para 


Investimento 
Investment Refinancing Fund 


REG!R — Fundo de Refinanciamento ao 


Capital de Giro 
Working Capital Refinancing 
- Fund 


SBPE 
Empréstimo 
Savings and Loans 'Brazilian 
System 


SERPRO 
dos do Ministério da Fazenda 


- Data Processing Service of the 
Finance Ministry 


SFH — Sistema Financeiro de Habitação 


Housing Financial System 
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— Sistema Brasileiro de Poupança e 


— Serviço de Processamento de Da- 


SUDAM 


SUDEPE 


SUDENE 


SUNAB 


UFMG 


UFRGS 


UPC 


USAID 


Superintendência de Desenvolvi- 
mento da Amazônia 


Superintendence for Amazonic 
Region Development 


Superintendência de Desenvolvi- 
mento da Pesca 


“Superintendence jor Fishing 


Development 


Superintendência de Desenvolvi- 
mento do Nordeste 


Superintendence for Northeastern 


“Brazil Development 


Superintendência da Moeda e 
do Crédito 


Superintendence of Money and 
Credit 


Superintendência Nacional de 
Abastecimento 


Superintendence For Food 
Supplies 


Universidade Federal de 
Minas Gerais 


Minas Gerais State Federal 
University 


Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul 


Rio Grande do Sul State 
Federal University 


Unidade Padrão de Capital do. 
BNH — equivalente ao valor de. 
uma O 

Unity of BNH's capital — it is 
equivalente to | ORTN value 
Agência dos Estados Unidos para. 
o Desenvolvimento Internacional 
U.S. Agency for International 
Development 





NR ENE, 7” POR o Ag PEN DE dO À pa es A pe 
” 





av — - CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS 
É STATISTICAL SYMBOLS 


RE RR «.. Dados desconhecidos 
Unknown data 


— Dados nulos ou indicação de que a rubrica assinalada 
“é inexistente 
“Indicates a figure is zero, or that the phenomenon eo 
called for did not exist 





(*) Dados estimados 
Estimated data 


nã - (**) Dados privisórios ou preliminares 
ho Provisional or preliminary data 


“0 Menor que a metade do último algarismo, à direita, 
assinalado 
Less than half of the last digit shown 


I IH III, IV — E dos trimestres respectivos 
Repvresentation of respective quarters 


Um hifen (-) é utilizado entre anos (p. ex.: 1969-70) indi- 
cando o total de anos, inclusive o primeiro e o último. Uma 

- barra (/) é utilizada entre anos (mn. ex.: 1964/68) indicando 
a média anual dos anos assinalados, inclusive o primeiro e 
o último, ou ainda, se especificado no texto, ano-safra ou 
ano-convênio. 


A ponei (-) is used between wars (1969-70) to indicate 
a total of the years included of the beginning and ending 
a total of the years inclusive of the beginning and ending 
years. An oblique stroke (/) is used between years (e. g. 
1964/68) to indicate an annual average of the years shown, 
unless specified as crop-year or agreement-year. 
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SOLUÇÕES | 


nº 


DE 28 DE JANEIRO 


ada aos estabelecimentos bancários 
“de faixa especial de financiamento 
prêsas de pequeno e médio porte c 
nado, únicamente, à aquisição de maté- 
. Estabelece liberação parcial dos 
mentos compulsórios para os que ade- 
| à recomendação. 


31, DE 28 DE JANEIRO 


belece que, a partir desta data, a cons-. 
de Fundos Mútuos de Investimentos- 

enderá de autorização prévia do Banco 

atral do Brasil e veda, até que sejam bai- 

elo Banco Central do Brasil as instru- 

competentes sôbre a constituição e fun- 
ento, a criação de novos Fundos. 


TT 


- Inclui entre os bens que podem ser objeto 
penhor cedular, estabelecidos pelo Dec.-lei 
413, de 9-1-1969, quaisquer outros títulos 
óres mobiliários, emitidos e negociáveis 
'têrmos da legislação em vigor, além dos 


Ep Ee ee = 


TT ATT ET 


| V — RESOLUÇÕES E CIRCULARES DO BANCO 
| CENTRAL DO BRASIL EM 1970 — RESUMO 


N.º 133, DE 30 DE JANEIRO 


Estende aos bancos autorizados a operar 
em câmbio a faculdade de comprar divisas 
resultantes de empréstimos contratados no 


- exterior na conformidade da Instrução n.º 289, 


de 14-1-1965, da extinta Superintendência da 
Moeda e do Crédito, modificada pela Reso- 
lução n.º 83, de 3-1-1968. Transfere para o 
Banco Central do Brasil a emissão dos Cer- 
tificados referentes aos empréstimos em aprê- 
ço, e mantém, quanto ao mais, as anteriores 
disposições aplicáveis aos casos da espécie. 


N.º 134, DE 18 DE FEVEREIRO 


Fixa, a partir de 2-3-1970, as taxas máximas 


- que os estabelecimentos bancários poderão 


cobrar em suas operações ativas, quando las- 
treadas por títulos representativos de finan- 
ciamento à produção e comercialização, ex- 
ceção dos empréstimos a particulares e das 
operações típicas de crédito rural, as realiza- 
das mediante repasses de recursos externos e 
outras refinanciadas com recursos de institu”- 
ções financeiras oficiais, sujeitas a regulamen- 
tação específica. Eleva de 30% para 55% a par- 
cela remunerada dos depósitos compulsórios 
aplicáveis em Obrigações Reajustáveis do Te- 


- souro Nacional. Revoga a Resolução n.º 5, 


de 26-8-1965. 
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N.º 135, DE 18 DE FEVEREIRO 


Eleva de 30% para 40% a percentagem re- 
ferida no item I, da Resolução n.º 71, de 
1-11-1967, referente ao refinanciamento de 
contratos vinculados à fabricação de manufa- 
turas destinadas à exportação. Dá nova reda- 
ção ao item V da citada Resolução. 


N.º 136, DE 18 DE FEVEREIRO 


Determina aos Bancos de Investimentos 
que em tôdas as operações de crédito, inclu- 
sive as realizadas mediante letras de câmbio, 
procedam a uma redução mínima de 10% no 
custo total da operação para o financiado a 
partir de 2-3-1970, permanecendo inalteradas 
as demais disposições da Resolução n.º 115, 
de 21-5-1969. 


N.º 137, DE 18 DE FEVEREIRO 


Determina a redução de 3% para 2%a.a., do 
limite máximo para a Taxa de Colocação que 
poderá ser cobrada ou paga no mercado de 
letras imobiliárias, títulos cambiários ou de- 
bêntures, de que trata o item I da Resolução 
n.º 95, de 19-7-1968. 


N.º 138, DE 18 DE FEVEREIRO 


Estabelece percentuais mínimos para de- 
preciação semestral obrigatória de bens do 
ativo imobilizado. Recomenda, para exata ca- 
racterização dos valóôres inscritos em “Imóveis 
em Uso”, a utilização dos subtítulos — a) “Ter- 
renos” — e b) “Edifícios ou Construções” — 
e revoga, em consequência, o disposto na Pa- 
dronização da Contabilidade Bancária em 
Critérios — Padrão 1, Título 2, Letra €, 
item 1b. 


N.º 139, DE 18 DE FEVEREIRO 


Torna público que, em atendimento ao 
Dec.-lei n.º 1.060, de 21-10-1969, o Conselho 
Monetário Nacional resolveu, em sessão de 
17-2-1970, que o recebimento € o contrôle das 
declarações de bens e valôres no exterior se- 
rão executados pelo Ministério da Fazenda, 
que expedirá instruções complementares. 
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“que lhe é anexo, do Fundo Especial de De- 


N.º 140, DE 23 DE MARÇO 
















Estabelece que as Operações de Crédito 
Rural, praticadas pelos órgãos integrantes € 
auxiliares do Sistema Nacional de Crédito 
Rural, passam a reger-se pelas normas da pre- 
sente Resolução e seus dispositivos comple- 
mentares, sendo abrangidas por essas normas 
as operações efetuadas com recursos d 
FUNAGRI, do Fundo“de Detesa dos Produtos 
Agropecuários, da Resolução n.º 69, e com 
quaisquer outros de origem pública, incluídos 
ainda os atribuídos a programas co-financia- 
dos por“empréstimos externos. 


N.º 141, DE 23 DE MARÇO 


Suspende, até 31-12-1971, a concessão de 
novas autorizações para a instalação de agên- 
cias de estabelecimentos bancários, inclusive 
de Caixas Econômicas Federais e Estaduais, | 
ressalvado o disposto no item XIII — conces- 
são excepcional aos bancos oficiais estaduais 
para instalar novas agências em praças desas- 
sistidas ou insuficientemente assistidas, no âm- 
bito do próprio Estado. Estabelece critérios | 
para classificação das dependências bancárias. 
Revoga a Resolução n.º 107, de 3-2-1969, e as 
demais disposições em contrário. 


N.º 142, DE 23 DE MARÇO 


Determina que os critérios estabelecidos na. 
Resolução n.º 113, de 28-4-1969, para aplica-. 
ção das reservas técnicas das sociedades se- 
guradoras, vigorem até março de 1971, obser- 
vados, com a atualização dos exercícios, os. 
prazos indicados em seu item II. 


N.º 143, DE 23 DE MARÇO 

Aprova e toma: público o Regulamento, 
senvolvimento Agrícola — FUNDAG, criado 
pelo Conselho Monetário Nacional, em sessão 
de 16-12-1969, como subconta do Fundo Geral 
para a Agricultura e Indústria — FUNAGRL. 
N.º 144, DE 31 DE MARÇO | $ 

Determina que, a partir de 15-5-1970. 


unidade do sistema monetário brasileiro pa: 
sará a denominar-se CRUZEIRO c terá como 























expressão Cr$. A centésima parte 
denominada CENTAVO, escre- 
| têrmo de fração decimal, pre- 
vírgula que segue a unidade de 
dá as características das novas cé- 
'emissão do Banco Central do Bra- 


ulas antigas de 100, 50, 20 e 10 cruzei- 
rimbadas ou não, a partir de 1-10-1970, 
legal das demais antigas, carimba- 
ou não, até que sejam recolhidas em épo- 
BRR fixadas pelo Conselho Monetário 
onal. 


ção e funcionamento dos Fundos Mú- 
“de In estimento, sob a forma de condo- 


6, DE 8 DE MAIO 


e 1/3 (um térço) para 2/3 (dois ter- 
“a proporção dos recursos arrecadados 


1a constituição de Fundos Fiscais de In- 
mento, de que trata o item HW do art. 9.º, 
c-Jei n.º 403, de 30-12-1968, destinada 


réstimos especiais até o limite de ...... 
20.000.000,00 aos proprietários de terras 
s ao cultivo agrícola e à criação de 
, situadas em zonas do Polígono das 
'omprovadamente atingidas pela estia- 
vida na ocasião, objetivando, prínci- 
nte, evitar o êxodo dos trabalhadores 
undiários. Exclui dêstes empréstimos 
etários que se dediquem à explora- 
| da cana-de-açúcar e cacau, bem assim 
se beneficiaram de composição de di- 
orrentes de crédito destinado à er- 
de cafeeiros antieconômicos. 


“o Regulamento, que lhe é anexo, » . 


N.º 148, DE 14 DE JUNHO 


Estabelece que os depósitos compulsórios 
efetuados a partir do exercício de 1958, com 
base no incremento das reservas técnicas das 
emprêsas de seguro e de capitalização, na 
conformidade do disposto no item II, do ar- 
tigo 7.º da Lei n.º 1.628, de 20-6-1952, com 
a redação que lhe deu o art. 9.º da Lei núme- 
ro 2.973, de 26-11-1956, serão mantidos in- 
disponíveis no BNDE pelo prazo de 6 anos, 
a contar da data do seu efetivo recolhimento, 
nos têrmos do que dispõe o art. 7.º do Decre- 
to-lei n.º 263, de 28-2-1967. Em caso de com- 
provada fôrça maior, mediante prova cabal 
dos interessados, poderá o BNDE proceder 
à restituição do depósito em prazo inferior 
ao previsto. 


N.º 149, DE 9 DE JULHO 


Determina que a “chancela mecânica” usa- 
da na autenticação de títulos societários, de 
emissão das sociedades anônimas de capital 
aberto, na forma prevista na Lei n.º 5.589, 
de 3-7-1970, seja resguardada por caracterís- 
ticas técnicas obtidas por impressão de segu- 
rança ou por máquina especialmente destina- 
da a ésse fim, mediante processo de compres- 
são, e ainda que o uso da chancela mecânica 
será precedido de convenção entre a socie- 
dade anônima emitente e a Bôlsa ou Bôlsas de 
Valóôres em que seus títulos estejam registra- 
dos para negociação. 


N.º 150, DE 22 DE JULHO 


Estabelece que a emissão, colocação e res-. 
gate das Letras do Tesouro Nacional, insti- 


tuída pelo Dec.-lei n.º 1.079, de 29-1-1970, 


para o desenvolvimento das operações de 
mercado aberto, são da competência do Ban- 
co Central do Brasil, como Delegado do Te- 
souro Nacional. Revoga as Circulares n.º 85, 
de 31-3-1967, e 116, de 11-4-1968, mantido, 
para os títulos em circulação, o direito de 
recompra antecipada nelas previsto. 


N.º 151, DE 18 DE AGOSTO 


Exclui do item H da Resolução n.º 82, de 


“3-11-1968, a importação de mercadorias não 


sujeitas à emissão de Guia de Importação, 
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conforme os casos relacionados pela Carteira 
do Comércio Exterior, após audiência do 
Conselho Nacional do Comércio Exterior, e 
revoga o item I da Resolução n.º 121, de 
18-8-1969, aplicando-se aos produtos ali abran- 
gidos as normas gerais vigentes para contra- 
tação de câmbio, vigorando esta Resolução a 
partir de 1-9-1970. 


N.º 152, DE 27 DE AGÔSTO 


Resolve que, nos financiamentos externos 
de importação de bens com prazo superior 
a 1 (um) ano, as condições financeiras das 
operações deverão ser submetidas pelos inte- 
ressados à aprovação do Banco Central do 
Brasil — que as apreciará em função das di- 
retrizes da política de endividamento exter- 
no — prêviamente ao pedido de registro a êste 
Órgão, nos têrmos e para os fins da Lei núme- 
ro 4.131, de 3-9-1962, modificada pela Lei 
n.º 4.390, de 29-8-1964, ambas regulamenta- 
das pelo Decreto n.º 55.672, de 17-2-1965, e 
ainda, que as operações de financiamento 
que, por suas características, devam ser ex- 
cluídas do disposto anteriormente, serão es- 
pecificadas pelo Banco Central do Brasil em 
instruções complementares, 


N.º 153, DE 27 DE AGÔÓSTO 


Recomenda a abstenção, pelos órgãos da 
Administração Pública direta e indireta, fe- 
deral, estadual, municipal e do D. Federal, 
de inserir nos editais de concorrência pública 
cláusula em que se atribuam aos participan- 
tes a responsabilidade pela obtenção de ofer- 
ta de empréstimos, créditos ou financiamen- 
tos extemos para atender a gastos locais, sal- 
vo nos casos em que haja autorização do Con- 
selho Monetário Nacional. Por proposta da 
Comissão de Empréstimos Externos, poderá o 
Conselho Monetário autorizar a inserção da 
referida cláusula nos casos em que, por cir- 
cunstâncias excepcionais, possa ela resultar 
vantajosa para a mobilização de recursos ex- 
ternos. 


N.º 154, DE 27 DE AGÓSTO 
Amplia a margem de disponibilidade de 
divisas dos estabelecimentos bancários que 


negociarem cambiais provenientes da expor- 
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tação de café, reduzindo de 70% para 40% u 
percentagem obrigatória de repasse ao Banco 
Central do Brasil. Revoga, em conseqiência, 
o item I da Resolução n.º 68, de 21-9-1967. 


N.º 155, DE 10 DE SETEMBRO 


Prorroga para 30-6-1971 o prazo estabeleci- 
do pelo item III da Resolução n.º 144, de 
31-3-1970, para que as cédulas antigas de 100, 
50, 20 e 10 cruzeiros, carimbadas ou não pelo 
Banco Central do Brasil, deixem de ter po- 
der liberatório. a 


N.º 156, DE 10 DE SETEMBRO 


Estabelece que as autorizações para fun-. 
cionamento dos Bancos Comerciais, Caixas 
Econômicas, Cooperativas de Crédito Rural 
e Cooperativas de Crédito Mútuo, passarão 
a ser, doravante, concedidas por prazo inde- 
terminado, ficando automáticamente prorro- 
gadas por prazo indeterminado as autoriza- 
ções concedidas e as cartas-patentes emitidas 
por prazo certo. Esta faculdade não se esten- 
de aos demais tipos de cooperativas de cré- 
dito. 


N.º 157, DE 10 DE SETEMBRO 


Autoriza os Bancos Comerciais a atuarem, 
a título de mera prestação de serviços, no. 
mercado primário É colocação de ações, isto 
é, no que se relaciona à colocação de papéis 
novos, resultante de formação ou aumento de 
capital social, cuja emissão tenha sido devida- 
mente registrada para oferta pública no Ban- 
co Central do Brasil. A não observância das 
normas contidas nesta Resolução cancela 
autorização, sujeitando-se o estabelecimento 
infrator às sanções previstas na Lei n.º 4.595, 
de 31-12-1964. 


N.º 158, DE 10 DE SETEMBRO 


Prescreve limites e condições para opera- 
ções de câmbio, quando realizadas em praças. 
que sejam sede de Bóôlsas de Valôres em fun- 
cionamento, que sômente poderão ser con- 
tratadas com a interveniência de firmas in- 
dividuais ou sociedades corretoras devida- 
mente autorizadas pelo Banco Central do 
Brasil. Faz exclusão a essa obrigatoriedade 
de transações que especifica. 

































ina que a quota de contribuição de 
bre as exportações de derivados de cacau 
e se refere a Inst. n.º 241, de 28-6-1963, 
“da extinta Superintendência da Moeda e do 
| Crédito, não incidirá sôbre o resultado da in- 
trialização de até 300.000 sacos de cacau 
| amêndoas. Para a apuração dos totais cor- 
pondentes serão utilizados os percentuais 
21% para perdas, umidades e impurezas, 
% do saldo para manteiga e 53% para torta 
pó. Fica a Carteira de Comércio Exterior 
Banco do Brasil autorizada a fixar as nor- 
Is para o contrôle da execução da presente 


er 


tera o item IV da minuta de Convênio- 
, anexa à Circular n.º 91, de 13-6-1967, 
ne nova redação, e altera o esquema 
então estabelecido na alínear“b” do item IV 
da Resolução n.º 46, de 17-1-1967, pelo qual 
ulou a transferência, ao Banco do Bra- 
« dos fundos arrecadados pelos Bancos 
sitários, em nome do Fundo de Garantia 
"empo de Serviço, dando-lhe nova formu- 
ão, entrando em vigor em 1-10-1970. 


º 161, DE 10 DE SETEMBRO 


Resolve que as instituições que, até esta 
, não tenham obtido do Banco Central 
o Brasil autorização para operar em crédito 
al, ficam impedidas de realizar transações 
espécie, a partir de 1-10-1970, e as obriga 
proceder ao recolhimento em espécie, pre- 
visto na Resolução n.º 69, dé 22-9-1967. Tal 
impedimento não se aplica aos agentes finan- 
ceiros do Fundo Geral para Agricultura — 
NAGRI, nem aos estabelecimentos que, 
“31-3-1970, haviam satisfeito plenamente 
Brasil, relativamente à autorização pre- 


endida. 

N.º 162, DE 24 DE NOVEMBRO 

' Aprova as normas gerais para a Contabi- 
| tábil constante do anexo, a serem observadas 
las Sociedades de Crédito e Financiamento 


do tipo misto, para o registro de suas ope- 
ões. Concede o prazo de 6 (seis) meses 


exigências formuladas pelo Banco Central . 


lidade consubstanciada na Padronização Con- | 


por parte das referidas instituições para adap- 


'* tação plena e esclarece que as diretrizes e 


normas de que trata a Padronização Contá- 
bil das Sociedades de Crédito e Financiamen- 
to e do Tipo Misto não pressupõem permis- 
são para a prática de operações ou serviços 
vedados por lei, regulamento ou ato adminis- 
trativo, ou dependentes de autorização prévia 
do Banco Central do Brasil. 


N.º 163, DE 24 DE NOVEMBRO 


Eleva para 15% do total das aplicações da 
sociedade financiadora o limite para opera- 
ções de financiamento ao consumidor ou 
usuário final de serviços, de que trata o 
item II da Resolução n.º 103, de 10-12-1968, 
facultando a dispensa da exigência de coobri- 
gação da emprêsá prestadora de serviços, re- 
ferida na alínea “c” do item II da supraci- 
tada Resolução, desde que observadas as duas 
prescrições que indica, devendo constar, dos 
contratos de aceite cambial relativo às opera- 
ções de prestação de serviços, especificamen- 
te, o nome da emprêsa e vincular o documen- 
to comprobatório da efetiva prestação de ser- 
viços. Permite que as operações mistas sejam 
classificadas de acôrdo com o tipo de finan- 
ciamento representado pela parcela de maior 
valor. 


N.º 164, DE 24 DE NOVEMBRO 


Autoriza a inclusão das letras de câmbio, 
aceitas por instituições financeiras (Bancos 
de Investimento, Sociedades de Crédito e Fi- 
nanciamento e do tipo misto) entre os títulos 
de renda fixa que poderão compor a carteira 
de Fundos Mútuos de Investimentos, como 
previsto no art. 30, inciso II, do Regulamento 
baixado pela Resolução n.º 145, de 14-4-1970, 
obedecidas as normas complementares conti- 
das nesta Resolução. 


N.º 165, DE 24 DE NOVEMBRO 


Estabelece que a caução a que alude a le- 
tra “d” do item V da Resolução n.º 45, de 
30-12-1966, exigida das firmas devedoras para 
que o financiamento ao cliente se eleve até 
o valor total do bem adquirido, poderá ser 
constituída, inclusive, pelo depósito de títulos 
relativos a vendas efetuadas, em valor que 
permita a manutenção da margem mínima de 


“garantia de 20%. 
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N.º 166, DE 24 DE NOVEMBRO 


Amplia a composição da Comissão Consul- 
tiva de Mercado de Capitais, mediante par- 
ticipação de representantes das Entidades de 
Crédito Imobiliário e Poupança. 


2 — CIRCULARES 
N.º 133, DE 9 DE ABRIL 


Substitui o capítulo VI — “Operações de 
comercialização” do Manual do Crédito Ru- 
ral (MCR), conforme previsto na Circular 
n.º 120, item 11, de 20-8-1968 e em decor- 
rência da Resolução n.º 140, de 23-3-1970. 


N.º 134, DE 28 DE ABRIL 


De acôrdo com o item 11, da Circular 
n.º 120, de 20-8-1968, remete documentos 
para substituição ou inclusão no Manual do 
Crédito Rural (MCR): 


Capítulo I — “Disposições Gerais” 
— fôlhas 1 a 10, em substituição às 8 
existentes; 


Capítulo III — “Operações de Custeio” 
— fôlhas 3 e 4, em substituição às 
existentes; 
— fôlhas 5 e 6, NOVAS. 


Capítulo IV — “Operações de Investimentos” 
— fôólhas 1 a 4, em substituição às duas 
existentes. 


Tais ditames explicitam a regulamentação 
das operações de Crédito Rural, a partir de 
1-5-1970, conforme dispõe a Resolução n.º 140, 
de 23-3-70, e complementam a Circular núme- 
ro 133, de 9-4-1970, que versa sôbre financia- 
mento à comercialização. 


N.º 135, DE 30 DE ABRIL 


Conceitua como “indústrias básicas” para 
efeito de registro no Banco Central do Brasil 
conforme a alínea “Db”, item I, do art. 9.º do 
Dec.-lei n.º 403, de 30-12-1968 e a alínea “c”, 
item II, da Resolução n.º 113, de 28-4-1969, 
as atividades desenvolvidas pelas emprêsas 
que se dedicam aos ramos de exploração in- 
dustrial que especifica. 
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N.º 136, DE 9 DE JUNHO 


Comunica a decisão da Diretoria do Banco 
Central do Brasil de que o “recolhimento com- 
pulsório”, após ultrapassado o teto ou trans- 
corrido o prazo de que tratam os incisos XI 
e XII da Resolução n.º 141, de 23-3-1970, po- 
derá ser efetuado em seis parcelas mensais e 
consecutivas de igual valor a contar da data 


em que o recolhimento se tornar devido”. 


N.º 137, DE 29 DE JUNHO 


Prorroga até 1-1-1971 o prazo para entrada 
em vigor dos dispositivos da Circular n.º 131, 
de 17-10-1969, que regulamentou a padroni- 
zação do cheque, deliberando que as exigên- 
cias desta se aplicam às instituições financei- | 
ras em todo o território nacional e informando 
que a utilização da linha magnetizável conti- 
nuará sem o sentido de compulsoriedade. 


N.º 138, DE 1 DE JULHO 


Dirigida ao BNDE, Bancos de Investimento 
e Bancos Comerciais autorizados a operar em 
câmbio, comunica a aprovação pela Diretoria 
do Banco Central do Brasil de normas para 
a execução: dos financiamentos deferidos pelo 
EXIMBANK-Export-Import Bank of the Unit- 
ed States, Washington, aos bancos de investi- 
mentos ( Mutuários ), através do programa de- 
nominado “Relending Credits”, o qual, me- 
diante o repasse de recursos externos aos 
importadores, se destina a proporcionar, a 
estes, assistência financeira para a aquisição 
de máquinas, aparelhos, sobressalentes respec- 
tivos e serviços correlatos; de fabricação ou 
de origem norte-americana. 


N.º 139, DE 1 DE JULHO 


Comunica que se tendo tornado facultativo 
o uso do copiador de cartas, os bancos que 
deixarem de utilizá-lo deverão adotar, como 
ponto de partida para a contagem do prazo 
de aviso prévio, a que se refere o item V da 
Resolução n.º 15, de 28-1-1966, a data cons- 
tante de cópia, devidamente autenticada, da 
correspondência em que acusarem o recebi- 
mento do aviso feito pelo depositante. 





























DE 13 DE JULHO | 


ibelece normas relativas a liberação de 
s efetuados com cheques e caracteriza 
fraude de escrita, sujeitando-se o infra- 
penalidades previstas no art. 44, da Lei 
595, de 31-12-1964, a contabilização do 
to efetuado com cheques, como tendo 
- sid feito em dinheiro. Entrarão em vigor, 
| referidas normas, a partir de 1-10-1970. 


| .º 141, DE 29 DE JULHO 
“Ha , 
—  Aproximando-se à época fixada no Manual 
* do Crédito Rural (MCR), lembra-se às ins- 
tituições financeiras a possibilidade de, a par- 


* dades da Resolução n.º 69 em operações de 
* comercialização de safras ao Norte e ao Nor- 
(inclusive Bahia e Sergipe), observadas 


ormas . contidas nesta. circular. 


“Nº 149, DE 3 DE AGOSTO 


im de contornar eventuais dificuldades 
das pelas recentes alterações introduzidas 
istemática do crédito rural, estabelece, em 
ter de emergência, prorrogação, até... 
1970, do prazo, fixado em 5-8-1970, para 
comprovação das aplicações em crédito ru- 
» exigido, porém, em ambas as datas, o 
a a que se refere a Circular n.º 129 e 
rmite que no decurso dêste mês, as insti- 
ões financeiras, observadas as regras ge- 
ais da Circular n.º 133, efetuem as operações 
que especifica. 


N.º 143, DE 31 DE AGOSTO 
* Visando facilitar o escoamento das safras 


ções financeiras a realizar operações de pré- 
comercialização isolada de café e comerciali- 
o de cana-de-açúcar, até o limite de 10% 
as exigibilidades, segundo a Resolução 


N.º 144, DE 15 DE SETEMBRO 


* Considerada a conveniência de ordem ge- 
ral, que resultará do pleno emprêgo, pelos 


“tir de 1 de agôsto de 1970, aplicar exigibili- Já 


“de café e cana-de-açúcar, autoriza as institui- . 


Bancos, de equipamento de mecanização avan- 
çada, de modemos sistemas de comunicação 
e de segurança, substitui o demonstrativo para 
o cáleulo do índice de imobilização dos ban- 
cos, baixado com a Circular n.º 84, de 21-3-67, 
pelo que é anexado à presente. 


N.º 145, DE 25 DE SETEMBRO 


Fixa a sistemática para encaminhamento 
das Letras do Tesouro Nacional, pelos esta- 
belecimentos bancários, aos Serviços de Com- 
pensação de Cheques e Outros papéis, para 
liquidação por êste Banco; determina o pro- 
cedimento a ser observado pelas Instituições 
financeiras intervenientes nas negociações de 
Letras do Tesouro Nacional, próprias ou de 
terceiros. 


N.º 146, DE 25 DE SETEMBRO 


Estabelece procedimentos com relação às 
aplicações e execução das normas de crédito 
rural, revogando os itens III e IV da Cir- 
cular n.º 141, de 29-7-1970, e ratifica a Circu- 


Jar n.º 143, de 31-8-1970, A nova sistemática 


substituirá os mapas a que se refere a Circular 
ERA E 2 


N.º 147, DE 14 DE OUTUBRO 


Presta esclarecimentos sôbre o pagamento 
da remuneração pelas instituições financeiras, 
a título de prestação de serviço de cobrança 


“ou cadastro, relacionado com os contratos de 


aceite cambial, quando efetuado a outra ins- 
tituição financeira ou a emprêsas especializa- 
das na prestação do serviço respectivo e que 
daquelas não sejam devedoras direta ou indi- 
retamente e, ainda, não sejam ligadas a em- 
prêsas devedoras e/ou intervenientes. 


N.º 148, DE 24 DE NOVEMBRO 


Comunica ter o Conselho Monetário Na- 
cional facultado às Sociedades de Crédito e 
Financiamento e do tipo misto substituírem, 
em sua escrituração, o livro “DIÁRIO” pelo 
de “BALANCETES DIÁRIOS e BALAN- 


" COS”, observadas, fielmente, as normas bai- 
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xadas pela Circular n.º 61, de 9-12-1966, para 
os Bancos e Casas Bancárias, e as disposições 
da Resolução n.º 162, desta data. 


N.º 149, DE 3 DE DEZEMBRO 


Com relação às aplicações e execução das 
normas de crédito, rural, prorrogadas até 
31-1-1971 o disposto no item IV da Circular 
n.º 141, de 29-7-1970, relativo a exigências 
quanto a projetos especiais junto ao........ 
CONDEPE, estipula que o prazo dos títulos 
referentes à comercialização de cana poderá 
ser estabelecido em até 120 dias da data da 
emissão, revogado o item 3 da Circular n.º 143, 
de 31-8-1970, sôbre o mesmo assunto e eleva 
na até 2 anos O prazo para as operações re- 
ativas à aquisição de insumos modernos, a 
que se refere o inciso II, letra “a”, da Reso- 
lução n.º 140, de 23-3-1970. 
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N.º 150, DE 24 DE DEZEMBRO 


Face a simplificação de rotinas e a conse- 
quente redução dos custos operacionais dos 
serviços bancários estabelece, facultando, per- 
mitindo e impondo, no que se refere a opera- 
ções de desconto de titulos e às despesas de 
juros e correção monetária sôbre depósitos a 
prazo, os procedimentos que contém. 


N.º 151, DE 24 DE DEZEMBRO 


Em aditamento à Circular n.º 144, de 
15-9-1970, estabelece que não será computado 
no cálculo do índice de imobilizações o valor 
das ações e debêntures adquiridas com re- 
cursos deduzidos do impôsto sôbre a renda e 
seus adicionais, a título de incentivo fiscal, 
na forma da legislação em vigor. 































ny's high rates of growth during 
years and the good prospects 
Ig years should not be-credited 
al events but aré a consequence 
nscious efforts to achieve prosperity 
s of adjustments in the structure of 
nomy made it possible for Bra- 
ercome the obstacles traditionally 
sustained growth in developing 


structural and institutional chan- 
- political stability and rational 
: ons put into practice during 
seven years, the country has now a 
e and dynamic economy, adjusted to 
and foreign demand variations and 
1 at maximizing income levels and the 
on's wellfare by means of rapid 
good employment opportunities for 
increasing labor force, and a better dis- 
ution of income. | 
s policy was intended to bring the eco- 
ystem in level with sustained growth 
the problems which were impeding 
d growth, such as uncontrolled in- 
“balance of payments difficulties, in- 
inated external debt and its high serv- 
jor functioning of the price system. 
savings allocation and insufficient 
funds for development. 


of the last three years shall be 
Long term planning for expan- 
modernization of the productive 
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ce in the Government which is cur- 





| VI- THE BRAZILIAN ECONOMY IN 1970 


rently involved in complementary projects in 
sectors such as iron and steel, electric power, 
mining, transports and communications. 


Stimulated by the needs and the increas- 
ing purchasing power of a growing popu- 
lation, the domestic market is experiencing 
considerable expansion. Together with the 
adoption of an agressive exports policy, the 
rapid growth of world trade has increased the 
possibilities of Brazilian products in foreign 
markets. Domestic and external financial con- 
ditions have been favorable. In order to grad- 
ually reduce inflation, money and credit 
have been controlied. With respect to inter- 
national reserves the country's liquidity po- 
sition has improved considerably making it 
possible to, adopt a selective program to 
reduce import duties with the purpose of in- 
creasing the competitive capacity of the coun- 
trys goods and services, internally, thanks to 
the low price of imports, and externally due 
to reductions in the prices of imported inputs. 


GDP's growth rates during the last three 
years reached 8.4%, 9% and 9.5%, respective- 
ly. These figures clearly demonstrate the 
Government intention to explore socially and 
economically ail possibilities to promote ac- 
celerated growth, in terms of investment Je- 
vels, of increases in productivity, higher em- 
ployment opportunities, technological pro- 
gress and income redistribution. 


Expanding aggregate demand encourages 
a more efficient use of resources in current 
production and also stimulates the provision 
of a greater volume of high quality resour- 
ces to ensure future production. Apart from 
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the positive effects of the high levels of cur- 
rent production on investment, the Govemn- 
ment stimulates investment by means of fis- 
cal incentives and better financial interme- 
diation in order to increase savings to levels 
more in line with the high investment rates 
necessary to achieve economic growth with 
monetary stability. 


Adequate stimulus and a good level of sav- 
ings have made it possible to maintain a 
high growth pace and increase productivity 
rates by quickly replacing obsolete equip- 
ment and incorporating modern techniques to 
the productive process. High export levels 
and exchange reserves have impeded con- 
straint on foreign purchases, thus permitting 
increases in imports of capital goods and raw 
materials. 


High rates of increase in dvd 
specially in the industrial sector, will surely 
represent an increase in the supply of goods, 
and, in as much as they result in decrease of 
costs, they may also mean reduced prices of 
consumer goods. It is important to note that 
increases in industrial price indexes were low- 
er than in other prices during the last two 
vears. 

The Government's goal to improve the 
distribution of income can be reached without 
high social or economic tensions as long as 
high levels of production are maintained in 
the economy, since relative declines in status 
suffered by sectors of the economy are 
smoothed out within an economy in accelerat- 
ed process of growth. 


In a rapidly expanding economy dynamic 
adjustments required by technological pro- 
gress can be more easily made. Productive 
structure adapted to new processes, together 
with improved entrepreneurial capacity nec- 
essarily leads to increasing productivity. 

The maintenance of a high level of aggre- 
gate demand increases employment opportu- 
nities for a labor force which is increasing at 
an annual rate of almost 3%. 

The Government in view of the factors 
pointed out, chose to pursue accelerated 


growth but this did not mean the ruling out : 


ot a program focused on gradually reducing 
inflation. The compatibility between the two 
goals has been achieved and will continue to 
be pursued by the Government although it is 
a highly complex task on account of the fact 
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that high rates of production generate resist 
ance to the lowering of prices. However, it | 
has been possible to reduce inflation through | 
high rates of productivity, since these rates | 
have permitted reductions in labor cost by | 
unit of product and monetary policy has 
not generated excesses that might inflo ence 
aggregate demand up to the point of offset- 
ting cost reductions. 


Agriculture is another sector where th 
Government has tried to bridge these objec- 
tives by increasing productivity and retum on 
investment, thus raising its potential contribu 
tion to economic ei pr through an ir 
crease in the supply of foodstuff which, ii 
tum, causes prices to fall. 


Investment in agriculture has been stimu- 
lated by an adequate policy of minimum pri: 
ces, fiscal incentives, low interest rates ar 
specific programs aiming at providing resou 
ces to finance and subsidise mechanization,. 
and the use of modem inputs and technique 
of production and marketing. 


Another factor of incentive to econco 
activity, with favorable pe costs, wa 
the growing participation of country 
world Da de stimulated industri 
with possibilities to compete with fore 
firms. Without traditional limitations 
posed by domestic market dimension, tl 
industries benefit from economies of 
being thus able to reduce costs and incre 
productivity. The highly significant figy 
of foreign trade demonstrate how the Gove 
ment has succeeded in adjusting exports an 
imports to the needs of a booming econor 


Reflecting the economy's performance ar 
potentialities and the stable political and « 
cial situation, foreign capital inflow cont 
ued in considerable amounts in the form 
diretc investment, loans and financing, 
spite of the control imposed on term and i 
terest conditions goveming foreign of 
ations. Such inflow, together with the s 
plus in the trade balance, accounted for t 
substantial balance of payments” surplus. 


Despite being the major source of inf 
tionary pressures, that surplus raised 
country's international reserves to levels n 
in accordance not only with the dimensiá 
of financial flows originating from trai 
actions on capital and nn and services b 
also with the probabilites of do 
erratic movements of such flows. 
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gress has been made in the conduct 
open market operations through the intro- 
on of Treasury Bills, more appropriate 
money market, in replacement of one- 
rchasing-Power-Clause-Bonds (Indexed 
Open market operations have. permit- 
“Central Bank a greater flexibility in 
tary control. In fact, this new instrument 
been used in order ta produce' large or 
variations of credit conditions as well 
change the direction of such variations. 
ite the improvement and greater effi- 
of open market operations, other tools 
| monetary control continued to be used as 
complement. Reserve requirements became 
à important complement of quantitative con- 
s. Rediscount has been oriented so as to 
de only temporary reserves for banks, in 
to enable them to adjust their assets 
cash is low, whether by market condi- 
or because of excessive absorption in 
arket operations or due to seasonal and 
onal factors. 

wing this selective credit policy, spe- 
al rediscount lines were established to sat- 


isfy activities connected with exports and the 


marketing of agricultural products. In order 


to strengthen the economic situation of small 
and medium sized business firms, compulsory 
bank deposits percentage was diminished by 
two points, since banks use these funds on 
loans to such firms. 


Internal debt continued its rising trend, not 
only on account of the financial imbalance 
of the Treasury but due mainly to other factors 
of monetary pressure, specially the balance of 
payments substantial surplus. 


Public debt at the end of 1970 reached .. 
Cr$ 9.8 billion — 5.6% of GDP — with a con- 
centration on short-term bills. In order to ob- 
tain an optimum reallocation of the debt, the 
Central Bank is introducing a new policy of 
diversification of maturities. 


Fiscal policy was aimed at controlling the 
Treasury deficit, which was further reduced 
in relation to GDP, if compared with 1969 
figures, which had already been relatively 
low. Besides that, taxes in general were not 
raised and the tax on industrialized products 
is now being paid with maturity dates coincid- 
ing with periods in which business enterprises 
are traditionally balanced off, thus resulting 
in a smaller demand for working capital and, 
consequently, lower costs. 


A significant amount of current Government 
savings was transfered to the private sector 
through fiscal incentives for the establishment 
or reinforcement of programs seeking to har- 
monize the different geo-economical areas of 
the country, as well as to stimulate sectors 
which were 'deemed of primary interest on 
account of their potential. Less developed 
areas received resources in order to eliminate 
the existing economic gap and become in- 
tegrated parts of the domestic market. Tour- 
ism, the capital market, and the productive 
structure of the country also benefited from 
Government incentives. Economic cost was 
taken into consideration in the distribution of 
fiscal incentives in sectors where substitution 
of imports is still in process. 


Additional steps were taken with respect 
to the financial sector of the Administration 
through greater discipline in the implemen- 
tation of the budget and by improving the 
systems of tax levying and collection, re- 
sponsible for a 15.3% rise in real terms of 
federal revenue, which allowed the reduction 
of public debt arrears. The cash deficit which 
in 1969 amounted to 0.6% of GDP, at the end 
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0É 1970 was reduced to 0,4%, entirely financed 
by public bonds. 


In view of the fact that the allocation of 
resources plays am important role in determin- 
ing the country's growth rate, and that the 
allocation process is influenced by the perfor- 
mance of financial institutions, the Govern- 
ment is continuing to give high priority to 
the development of the capital market, within 
the framework of its policy to promote private 
savings and their optimum allocation. Mea- 
sures were taken to provide institutional 
facilities and to increase the markets effi- 
ciency as well as to channel savings toward 
more desirable investments in terms of income 
growth. 


An efficient allocation mechanism is based 
on the assumption that resources should be 
directed to sectors suffering increasing de- 
mand pressures from the economy as well as 
to those sectors with possibilities of increas- 
ing, in a short span, production and produc- 
tivity. These conditions, together with other 
factors, are important for the maximization 
of the rate of growth. On the flexibility and 
speed of the response to the allocation mech- 
unism directly depends the adaptation of the 
productive process to an expanding demand. 


In order to promote a more efficient capi- 
tal market, with the objective of raising GDP 
growth rates through savings and its adequate 
allocation, the monetary authorities maintain- 
ed their policy of establishing controls over 
the market, which grew in a rapid but disor- 
ganised way, after the cotiblaenê of the 
monetary correction — a landmark in the 
Brazilian capital market. The original impetus 
was preserved by fiscal incentives as well as 
by broadening the field of activity of financial 
institutions, 

In the primary market, all instruments of 
credit presented high rates of expansion spe- 
cially underwriting operations by invest- 
ments banks. In the secondary market, stock 
prices continued to register high rates of 
growth. Although this increase was greatly 
influenced by companies firmly established 
in the stock exchange, a growing number of 
enterprises, stimulated by successive increases 


in stock exchange transactions and by govermn- 


mental incentives, opened their capital to 
the public and had their stocks transacted in 
the stock exchange with positive response on 
the part of investors, thus raising funds at a 
low cost. The liquidity of the stock exchange 
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mechanism makes it possible for long | 
investments to be financed by savings of 
dividuals who wish to maintain their n 
sources invested in that market for a Jimi 
period of time. 


On the other hand, for lack of liquid 
mechanisms allowing temporary holding | 
securities and their placement in the mark 
ut low rates, the instruments to raise medi 
and long-term funds, such as debentures co 
vertible into stocks and certificates of depe 
have had very small demand, The m 

roblem of these bonds is not in the t 
er of“ resources to the corporations, usua 
carrying monetary correction, but consists 
the lack of atraction to investors because 
their long term character und due to 
existence of an active secondary market | 
guarantee the liquidity of these papers. 


In view of the successful policy of inc 
tives to exports, domestic production cont 
ued to penetrate into foreign markets, w 
growing participation, as it had occurred | 
the last two years, with positive reflexes 
the capacity to import and on the impro 
ment of the structure of both imports ar 
exports. 

Foreign trade figures supplanted the 
optimistic prospects, Exports totaled ,.. 
USS 2,739 million (an increase of 18,5% av 
1969, and of 58,8% over the 1964-1968 peri 
average). Imports ammounted to US$ 
million, rising by 26.7% over 1969 and 9 
over the 1964-1968 average. The factors 
termining this high rate of expansion in ir 
ports were a very intensive domestic ec 
nomic activity, the volume of investments, ar 
the absence of financial restrictions to di 
ports, due to the country's solid exchange 
sition. 


Stimulated by realistic exchange rates ar 
by credit incentives, exports respond 
romptly by diversifying products and ma 
ets, thus reducing the vulnerability of t 
country's export receipts, which in the past € 
pended basically on a limited number of tr 
ditional agricultural products, mainly cof 
highly tied to a single market, 


The policy of export diversification, whi 
was put into practice after the adoption 
flexible exchange rates, enabled the pl 
ment of a number of new products, specia 
manufactures, in foreign markets, and strengt 
ened some products which were being e 
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continued basis. Coffee, which 
period averaged a participation 
of total export receipt, declined to 
), and managed to remain at this 
970 only on account of a rise in its 
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nquering of markets other than the 
States — the major purchaser of Bra- 
ts — was another important fac- 
| gave more stability to the coun- 
ange receipts. The increase in ex- 
“oriented toward new markets — 
- economic blocks. With respect 
locks, the European Economic Com- 
“the European Free Trade Associa- 
the Latin American Free Trade As- 


ion have increased their purchases from. 


e same holding for countries such 
a, Spain and specially Japan. The 
the United States in total Brazilian 
declined from an average of 33.1% in 
1968 period, to 24.7% in 1970, due 
to a decline of 23% in coffee exports. 


structure of imports has been altera- 
e 1964, when imports of foodstuff and 
rials were replaced by machinery 
oment. The total value of machine 
equipment imports increased by 33.2% 
on to 1969 and by 150.6% over the 
for the 1964-68 period. 

country's international liquidity, which 
reached a fair level at the end of 1969, 


ational reserves increased from US$ 657 
on, in 1969, to US$ 1,187 million in 1970. 
2 the other hand, short term foreign debt 
maturity schedule lengthened, thus 
ing obligations due within one year, 
which, in a way, strengthens the liqui- 
sition of the country. 


rthermore, Government short-term liabi- 
arising from balance of payments de- 
ncing (compensatory loans) are being 
The debt with the IMF, also to finance 
alance of payments deficit, was paid in 
leaving the country in an envicus posi- 
bn. with respect to that international orga- 


e reductions in short term liabilities, 
ternal debt continued to rise, totalling 
295 million at the end of 1970, within 
mework of the foreign debt policy 
dh pursues foreign funds on favorable 





proved considerably at the end of 1970. 


" 


terms and conditions, in order to supplement 
domestic savings. The servicing of foreign 
debt increased substantially, not only on ac- 
count of its mounting growth but also because 
of high interest rates prevailing in interna- 
tional markets in the year 1969 and most of 
1970 and which were more acutely felt in 
short-term liabilities to private organizations. 


VI.2 — EMPLOYMENT AND 
PRODUCTION INDICATORS 


According to conjunctural survey the eco- 
nomic system is operating at high production 
and employment rates. Preliminary estima- 
tes which indicated 2 9.5% growth rate for 
Gross Domestic Product confirmed the high 
level of capacity utilization. 


The economy's growth rates continued to 
depend mostly on the performance of the in- 
dustrial sector. According to estimates based 
on the increase in the physical volume of pro- 
duction of the transformation industry, indus- 
trial production reached a growth rate of .. 
11.1%, slightly above the 10.8% raise occurred 
in 1969. This increase can be accounted for 
by the production not only of capital goods 
but also of consumer goods, having both ex-. 
perienced short periods of contraction in de- 
mand until the third quarter of 1970. Eco- 
nomic activity was accelerated in the last 
quarter and by the end of the year demand 
had increased significantly and inventory le- 
vels were reduced. Reflecting the expanding 
foreign demand for industrialized products, 
exports of manufactures reached US$ 455 mil- 
lion. 


As for the behaviour of some industrial 
sectors, it is important to note some facts such 
as the 41.6% expansion in iron ore produc- 
tion; 15.1% in the cement industry; 14.7% in 
the rubber industry, the 9% raise in steel in- 
gots production and the 48% decline in oil 
production. 


The industrial consumption index for elec- 
tric power, which is another important indi- 
cator of the activity of the economy's secon- 
dary sector, steadily raised by 8.6% during 
the year. Electric power capacity either for 
consumption or for industrial purposes is ex- 
panding not only due to the number of pro- 
jects now being executed but also owing to 
the functioning of many new generating units 
in the country. 
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The automobile industry expanded its pro- 
duction by 17.6%, reaching 416,047 units. Au- 
tomobile prices declined in real terms as aver- 
age prices rose by 14%, which is less than 
the increase in the general price index. From 
1964 to 1970, production more than doubled, 
increasing by 126%. During the same period, 
as average automobile prices increased by 
274% the general price index rose by 398.9%, 
representing decline in the relative prices of 
automobiles. Such results are even more sig- 
nificant if we consider the fact that econo- 
mies of scale are a major factor in cost reduc- 
tion and that the decline in the relative pri- 
ces of automobiles will induce an increase 
in demand. 


The agricultural sector's contribution to 
the growth of domestic product reached 5.6%. 
This figure is below the sector's potentialities 
and not much in line with the volume of re- 
sources invested in rural programs and with 
the high level of wholesale prices for agri- 
cultural products in 1969 when they increas- 
ed by 31.9%. The poor response to these sti- 
muli is more apparent than real. 


Reaction to these factors was very favora- 
ble on the part of farmers as suggested by 
the 13.2% rise in the production of traditio- 
nal commodities, coffee excluded. The small 
growth in the agricultural sector can be ac- 
counted for by the 30.2% decline in coffee 
production resulting from the July frosts which 
were responsible for one of the lowest crops 
ir the last years, totalling only 11 million 
bags. Major increases were registered in 
wheat production (42.5%), soybean (38.3%), 
jute (21.8%), com (21.1%) and sugar cane .. 
(21,1%). ; 


In order to reduce differences in growth 
between the agricultural and industrial sec- 
tors, the Government adopted a number of 
positive measures such as the minimum-price 
support policy, special funds, fiscal incentives 
'and soft loans. 


The policy of minimum prices succeeded in 
supporting agricultural prices, making unne- 
cessary additional funds to finance or purchase 
agricultural production, as -an incentive to 


cultures of basic product and raw materials. 


Several special funds have been established 
to finance and subsidise the use of modem 
inputs and technical assistance specially in 
the selection of seeds. Fiscal incentives have 
been applied to the agricultural sector to boost 
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investments and introduce an entrepreneuria! 
character to the sector. 


Livestock production concurred with th 
lowest level (4.2%) of growth to the impro 
ment of the rural sector. It should be no- 
ted, however, that prices in this sector had | 
been distorted by Government intervention i | 
the beef market. The liberalization of the | 
price of beef will be beneficial to livestock | 
production, by stimulating private pcs to 
a sector semi-stagnated during several ye 


VI.3 “INDICATORS OF INCREASE IN 
THE AVAILABILITY OF FACTORS | 
OF PRODUCTION 


The volume of investment clearly indicate 
an expansion on productive capacity, noti. 
ceable through the amount of real resources 
raised in foreign markets as well as by the 
expansion registered in the production o 
capital goods. 

Imports of machinery and equipment in 
creased to US$ 934 million — rising by 27.8 
over 1964 figures and by 140% above th 
1964/68 period average — in order to mee 
the growing needs of sectors such as powe 
telecommunications, transports, mechanic 
industries, and other, where a high level « 
investments is essential not only to increasé 
production but also to enable them to keej 
up with technological improvements thro 
periodical replacements of obsolete equip 
ment, thus ensuring cost reductions. 


Stock issues by existing or newly forme 
corporations also indicate a high level of im 
vestments, even though slightly (9.5% ) belo 
1969 levels, after allowance is made for im 
corporations of reserves and real-asset revi 
luations. However, it should be noted th 
issues by newly formed corporations incre 
ed by 28% over 1969 levels. In real term 
total stock issues declined by 19.4%, 
there must be taken into consideration th 
fact that 1969 figures were outstanding owir 
to incentives given to real-asset revaluatior 
and incorporation of reserves, specia 
through Decree-Law 401 (12.30.1968) whic 
favored capitalization of corporations 
means of fiscal incentives. 


Another indicator of the demand for ir 
vestments is to be found in the performanc 
of the various Executive Groups of the In: 
dustrial Development  Commitee, whic 
approved 530 projects and 330 amendm 


































approved, corresponding 


6.4 million), a 41% rise over 1969 figures 
 4,260.9 million — which, by its turn, 
sented an increase of 273% over 


million (approximately US$ 





E year's ap roved projects could be 
down by de showing that 29% of 
elated to the mechanical industry 
illion), while 24% (Cr$ 1,457.4 


E EDS E 
E TED A 


= 


re was a concentration of invest- 
on the aútomobile industry (80% of 
for mechanical industries) and on 
als (60% of the total for chemi- 


PERO DE ADO REED MPT EEE 


ng the incentives granted by the Indus- 
| Development Commitee it is worth men- 
ing the exemption of import levies on 
ry that did not compete with Brazil- 
e similars. This type of incentive, 
| only on projects approved in 1970, 
nted to US$ FOB 487.4 miliion ..... 
2,274.3 million). Total incentive of this 
jay be estimated at Cr$ 700 million. 


— FINANCIAL INDICATORS. 


“country's financial policy aimed at 
ablishment of new institutional facilities 
r to enable the financial system to 
te increases in the stock of capital and 
ensive use of existing factors of pro- 
on, thus obtaining high levels of produc- 
| as well as a progressive elimination of 


or the attainment of these high objectives, 
1 tools were put into practice to raise 
s in the money and capital markets, 
1 became, in these last few years, of cru- 
importance to the acceleration of eco- 
nic growth. A modern financial technology 
with up-to-date tecniques emerged from 
t and rapid changes which kept occur- 
in the economy. 
art from these domestic sources of 
highly diversified in terms of liquidity, 
, retum and risk, the financial system 
to foreign markets in order to meet 
ng demand for resources and to over- 





investments amounting . 


pital movements netted an inflow of US$ 
1,060 million. 


The volume of resources raised by the fi- 
nancial system increased by Cr$ 17,336 mil- 
lion, up 39.6%, the smallest increase being 
registered in monetary assets (currency and 
chequing deposits) which do not carry mone- 
tary correction. 


Monetary assets which at the end of 1969 
represented 68% of total assets with the pu- 
blic, decreased to 61% in 1970, clearly de- 


“monstrating minimized money balances, 


owing to factors ranging from the high cost 
of hoarding to increasing monetary restraint 
being imposed by the Central Bank and the 
preference for financial assets (specially time 
deposits) as well as to the placement of the 
new Treasury Bills. 


At the same time that monetary assets were 
declining, a similar trend occurred in loans 
from the banking system, which registered a 
fall from 60.6% to 56.6% of total allocation 
on the private sector. It should be stres- 
sed the fact that the public sector, on federal 
level, did not compete for loans, since the 
Treasury deficit was wholly financed through 
the placement of public bonds. 


This relative loss in participation suffered 
by the banking system sprang from the in- 
troduction of new and specialized institutions, 
following the establishment of monetary cor- 
rection and the consequent diversification 
of the market. 


Federal agencies continued to expand 
their operations and to maintain their share 
of total loans. With resources provided by 
fiscal incentives, the National Bank for Eco- 
nomic Development, the Bank of Northeas- 
tern Brazil and the Bank of Amazonia activellv 
participated in the financing of regional and 
national development projects. 

Consumer credit gained with the increase 
in the most important operations underta- 
ken by financing companies. Investment 
banks also experienced a rise in their loans 
mainly thanks to the rapid increase of time 
deposits. 

The housing finance system continued to 
increase its share in the total loans of the 
financial system, taken as a whole, increasing 
its operations by Cr$ 4,568 billion, owing to 


“the growth of resources of the Unemploy- 


ment Insurance Fund. 


Ear 


VI.5 — THE BEHAVIOUR OF PRICES 


Price levels in general showed very small 
decrease, in spite of Government action to 
influence aggregate demand through monetary 
and fiscal policies such as the drastic reduc- 
tions in the means of payments expansion 
rate and the importance of the Treasury defi- 
cit as a factor of inflation. 


Bearing in mind that the domestic supply 
of goods increased sharply, as it can be seen 
by the various increases reported by sectors 
of the economy — 11% in industrial produc- 
tion; 13.2% in agriculture (coffee not included); 
26% in imports — what should be inquired 
upon is whether the os rate of growth 
could have in some way affected costs upward 
thus becoming incompatible with the progres- 
sive reduction of inflation, or if other factors 
influenced costs pushing up prices. 


The subordination of the goal of gradual 
control of inflation to the higher objective 
of more rapid economic growth makes it ne- 
cessary that, to minimize variations in the 
levels of production and employment, the 
monetary system stimulates higher costs, 
through increases in the supply of money. 


On the other hand, rapid economic deve- 
looment increases productivity, ailowing for 
reductions in the level of price increases, 
provided that productivity gains are not dis- 
tributed through nominal rises in wages and 
profits, but transfered to the consumer by 
means of smaller price increase. If money 
supply, during 1970, was increased in order 
to reduce instability in production and em- 
ployment, absorbing costs each time that a 
slowing down in economic activity was fore- 
casted and, furthermore, if this increase in the 
means of payment was in no way influenced 
by cost factors — the rate decreased in com- 
parison with figures for recent years — we 
may infer from this fact that productivity was 
beneficial to the reduction of inflation levels. 


Factors which could press hard on costs, 
such as wages, which were readjusted by 20 
to 24%, probably absorbed part of the pro- 
ductivity gains, but still resulted in price falls. 
The exchange rate was readjusted by 13.8%, 
taking into account inflation levels of major 
trading countries, in order to ease out the 
average rise on imported goods. The tax on 
industrialized products increased by 7.4%, 
in real terms, as a result of the expansion of 
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industrial production, while its share im 
revenue decreased from 45.6% to 42,5% 
lowering the share of indirect taxes à 
total of fiscal revenue. Interest rates con 
to be pressed downwards, either by 
action on the part of banks and goverr 
authorities, or by measures to reduce fir 

intermediation. 


Furthermore, in examining the evolu 
prices in 1970, "if residual factors w Ee 
sed prices upward and accounted 
greater share Of their increases were 1 
ken into consideration the conclusion w 
be that inflation levels could not have « 
anywhere near 1969 levels. 


In eliminating residuals of pino 
tion — such as in the case of meat, € 
iron products and public services, : 
except for meat, carry administered 
there were substantial inflationary « 
nents. 


The ceasing of Eve omenE interventis 
the beef market was the most important 
vidual factor accounting for the rise o 
sale prices (influencing prices of ve e: 
and its by-products — beef, hides) a 
sumer good prices, an indicator à, 
in beef one of its main components, 
great weight, or even in prices of 0 pthei 
mal products. 


The increase in wholesale price indi 
(global supply) reached 19.4%, lower 
the 1969 figure (21.6%). Expansion o 
cultural prices was also much below t] 
figure (20. 4% against 31.9%). Iden ca 
was registered for fovodstuffs (18.3% ag 
29%). Conversely, industrial prices, 
rose by 14.8% in 1969, increased by 1 
last year, because of the items “ 
iron products” and “hides and skir 
increased by 26% and 41.7%, respectiv 


Cost of living growth rates in ta 5 
Guanabara decreased from 24. 2% ( E 
20.9% (1970) specially due to the + 
of the item “foodstuffs” (20. 9%. 
against 30.9% in 1969) even though inf 
ed by large increases in the price E 
blic services” was another item which | 
influenced price levels, for it n ainta 
1970 its high figure for 1969: 30%. 
“assistance, health and hygiene” incre: 
26.1% last year. 


Y 


no. 








e 


* construction rose by 18.7% in 
red with a 12.6% increase in 
be accounted for by the in- 
occurred in the prices of labor 
da 20% rise in 1970, but because 
when taken into the total indi- 
responsible for about 40% of the 
| construction), iron and cement, 

by 61% and 22%, respectively, 


and which together account for 24% of the 
rise of the item. 


The general price index (global supply), 
resulting from the behaviour of the three in- 
dicators pointed out, decreased from 21.4% 
(1969) to 19.8%. The corrections put into 
practice during 1970 will bring greater effi- 
ciency to the price system, with clear reflexes 
on its future performance. 
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CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL 


bo DEP RD DEE Eita Ministro da Fazenda — Presidente 
e ERR Ministro do Planejamento e Coordenação Geral 


— Vice-Presidente 


, até 23-10-70) .. Presidente do Banco Nacional do 


Desenvolvimento Econômico 


Francisco de Boni Neto 
Gastão Eduardo de Bueno Vidigal 
“Luiz de Carvalho e Mello Filho 
Paulo H. Pereira Lira 
Paulo Yokota (Fernando Roqueite Reis, até 9-3-71) 


Rui de Castro Magalhães 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 
BALANCETE EM 5 DE ABRIL DE 1971 


ATIVO 






FINANCEIRO EXTERNO 


f 











Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras .........ccssssscscssssos 3 323 422 922,82 
Valôres em Moedas Estrangeiras ...........ccccccccscscccsererercecaras dis 1281930 446,25 4605353% 
DD K 
FINANCEIRO INTERNO 
OPERAÇÕES: 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos ............ 1050313 515,54 
Empréstimos a Instituições Financeiras .......ccccccscsccscoos 1190 939 038,50 
Ticnlos. POBRE ass e Sea o io te a aa area Preta ED CALAR 1773 115 968,50 
rios -MedescoMAN E ostras E nice Ro» o qa ER 1313 401913,43 
Oultas -ODORAÇÕÕS sé sms a dae pd PEA Rasa po 20 e af opte a EA 8 484 655,76 5 336 255 091,73 
OUTROS CRÉDITOS E VALÔRES: 
Banco do Brasil S/A. — Conta de Movimento ................ 6 808 965 521,45 
Banco do Brasil S/A. — Conta de Suprimentos Especiais ....... 1235358 698,39 
Devedores por AdidttamaaB Ses css sa insere pis dois 3 119 347 075,13 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa .... 8 040 460,24 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de2 823 411 647,45 
Haveres de Organismos Financeiros Internacionais ............. 
Outras Contas... ce <A so pt POREM E a, e asd ni EA 3289570 659,03 17284694 061,69 22620949 
Fotal. do Ativo ILS. 0 coeso cons ra PRP A» an 27 226 302 
PERMANENTE 
Alxaniado a cccsris asno 5 o nd Dri MR e o ado pi 1575 826,02 
Imóveis.de USO .xssauses so aids e cr ditar ion ve/o sato e ia Do ao a RR 17 714 280,83 
Móveis 6 Utensflodk isessstarsevidertenes Cs dio me pia 25/20 RD E RR 13 328 708,95 
Tesouro Nacional — Meio Circulante Transferido ............ccescccisccstcics 1504778 424,27 1537397 
PENDENTE 
Contas de Resultado .....piscccccs casi aer co ME = aee e DE eai RR RPA = 213 7450 
Subtotal. «sé 050 DESA A o o e SD 28 977 4447 
COMPENSAÇÃO 
Saldos Detadias”, SS S co riioçs re O d dad cd PA RT .. 164589145) 
“45 436359 25 
A 
Emane Galvêas : Paulo Yokota 
Presidente Diretor 











PASSIVO 





FINANCEIRO EXTERNO 


ral IdeRDesenvolvimento -. sussa: 81 854 010,00 
ame cano de Desenvolvimento .........c 383 107 985,43 


; FINANCEIRO INTERNO 
DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS: 


tos para Rapsitvição e Aumento de Capital de Instituições | 
obg de sao DSO cr NE RAR 66 997 163,96 








ntes de Vendas de (CENTO) leo OR 178 467 840,99 

UA Io oO A E DR E ein dio à RARE O 13 158 259,34 

EM emigs pive Nro Eus recRes O ae ER ERR RPPN PRP 229 063 742,09 
Guto de Recursos para Operações Especiais ....... 2 202 473 994,63 - 

fesa de Produtos: ALTOPeCuários........cccccccss 4381 314 767,84 

tabilização da Receita Cambial ......i.........o.. 115 172 008,33 

tímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suple- . 
rais — RIDIL so ado A ARS AR 1519 880,41 


oo) aro ora ve “+ 102 853 702,09 
SADO SAS e Es RPE 1977 773 356,17 
ERC SO oro ate ms 64 332 354,30 
RR RD O mm dei riamnt er on seis cap so de 25 828 137,83 
332 036,54 
IGIBILIDADES: 
acional — Fundo de Dt e “Trabalhistas — De- 
nº RR ns es secs recesso ccc se 112 898,26 
acional — Recursos Originários do Operações Especiais . 
idades Internacionais seo sena de fe tejo AEE ERR 150 590 296,25 


1716773 277,21 
2 587 065 671,02 


ERICO JE RR) e CPI CNI TU TR 


miendnninis ada sie nitfsta o e ova sv) cn no 4 o qn d sia (o 0/0 0 4 0:00 6/0 06 


PERMANENTE 


Me o ao en a aim 0) 0 0/9)» 6 0/0) 9) 6 0ruiaijo 0 19) W (60) 0 mr O) Ojo aU q) Bon iara co o 0 imita 7 


MO RAS NINEON DO dio tntis Sum Sja a o nv 60 a 000 AR dia fo e Drs De So visa mon oip 00 Pp 
DRRNNNe NR o! Snaupito (a! Ao a 0) n) élio (nfs! ja ata io jo (80 0) 6/0 a O OITO RO O A 0 O 


Mann ls Maito a o o o e sia vo à ese saia o vim o cjojnia nao a 0 01 D 00 06 n,00 


COMPENSAÇÃO 


Misieimntela o ala nov no ao us se no) ms 0/8 nin o) pia qis o o 0/0 0 n 6/1: 


al de Reconstrução e Desenvolvimento ........ 158 957 025,88 
CEMARINLErHAGIONAI o. ssa ssa eso vestia 10 170 211,03: 
en DR 1558 260 345,31 


Cos dtçó o PODE PR E 2333413 639,59 - 


Total do Passivo Financeiro. ............... 


Subtotal. io. x ce je o e 


943 618 638,35 


2 192349 577,65 


. 


2821 100 645,97 


8 871 600 238,14 


4 454 542 142,74 


345 007 561,63 
752 773 511,06 


geleia arfaNAA A 


3 135 968 216,00 


16 147 243 026,85 


19 283 211 242,85 


7 384 808 903,09 


1097 781 072,69 


1211 643 563,82 


E a 
28 977 444 782,45 


16458 914510,74 
iq 45 436 359 293,19 
rasília (DF), 31 de maio de 1971. see A Cy 


Athayde de Oliveira Mello 
Contador-Geral — C.R.C. - GB - N.º 13287-S- DF. 


MOEDA E CRÉDITO 
; BALANCETE CONSOLIDADO DAS 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS | 





QUADRO 1.4 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1963 L 
I II HIT IV Jan Fev. 
ATIVO , + 

TOTAL. GRASS soe ms sas ss evis 18 138 18479 20373 21594 25481 24117 24452 

A) GRUPO I — Contas do Banco Central .. 10099 10465 10561 10093 11509 11393 11297 
a) Saldo Líquido das Operações com o Tesouro 

Nacional ou sob sua responsabilidade .... 7737 8 014 8 361 7853 8 468 8 068 7923 
1 — Operações de Crédito para Financia- 

mento do Deficit de Caixa ........ 3516 3564 2941 1931 2490 1994 1623 


2 — Operações Cambiais (Outras Contas) 4043 4 269 5 236 5 737 5 793 5 888 6114 
3 — Obrigações do Tesouro Nacional por 


Papel-Moeda Emitido ............. 101 101 101 101 101 101 101 

4 — Devedores por Refinanciamento — 

Resolução dO 28 convcss o o mpnato 7 7 6 6 6 6 6 

5 — Plano de Assistência a Unidades Fe- 

decatAD O xs cas usa o dra SE RE 70 73 Rs 78 78 79 79 
b) Compra e Venda de Produtos .......... 633 674 526 326 912 1026 1140 

1 — De Importação e Exportação ...... 617 348 292 174 396 350 421 

2 — De Mercado Interno ............. 216 326 234 152 516 676 719 
c) Empréstimos e Descontos a Governos Esta- 

duais e Municipal. «saio ssa en deea 22 23 21 19 19 19 18 
d) Empréstimos e Descontos a Autarquias e 

Outras Entidades Públicas .............. 409 421 169 272 359 376 383 
e) Empréstimos a Bancos Comerciais ....... 955 1023 1181 1323 1456 1640 1615 

1 — Rédescontos. .. aus csrarair iso dead 955 1021 1180 1322 1456 1639 1614 

2:—= Banco do: Brasil L.scaspetoeatsnso» 0 2 1 1 0 1 1 
£) Empréstimos a Outras Instituições Finan- 

Ceras Doscesicoto ss LOCO epi ac 342 309 302 299 294 263 217 
8) -Otitras Aplicações ..csucacandescs adia 1 1 1 1 WA 1 1 
B) GRUPO II — Outras Contas ........... 8 039 8 014 9812 11770 18972 12724 13555 
a) Empréstimos ao Setor Privado .......... 5913 6 204 7225 8 053 9 016 8 930 9 206 

1 — Carteira de Crédito Rural ......... 2854 2978 3 446 3 683 3411 3345 3 469 

2 — Carteira de Crédito Geral .......... 3 059 3226 3779 4370 5 600 5 585 5 737 

2.1 — Entidades de Economia Mista 110 88 81 68 89 137 145 
Dies (DELROO o fera o fp GD Sm eae o 2 949 3 138 3 698 4302 5511 5 448 5 592 
b) Investimento em Titulos Governamentais a 

Médio e Longo PIAZOS .......ccccccc. 40 42 44 66 47 50 76 

NE FODE Sn ar ass a erete is o e O STO 40 42 44 66 47 50 76 

2 — Estaduais e Municipais ,........... —— — — 0 0 0 0 
c) Aplicações Alternativas ao Recolhimento ; 

CamnpadED DE. sato cm re mig Mo a ve nado — — 260 257: 285 309 286 
O Demais" Contas” <= sbt aee albinos 2 086 1768 2283 3 126 4624 3435 3 587 











E MONETARY AUTHORITIES 


Balance at End of Year, Quarter or Month 


Jun. Jul.  Agô. Set. Out. 


908 28886 11240 28583 28890 30401 


1 10941 28481 11622 11293 11605 
BERRO 797 8078 7911 8193 


Dos = fas di 229 


17945 17245 16961 17597 18796 
10762 10646 10724 10951 11301 
4038 3939 3944 4063 4242 
6724 6707 6780 6888 7059 


107 120 120 125 138 
6617 6587 6660 6763 6921 


ea 55 55 66 59 


53 55 55 66 59 
0 0 0 0 0 


Nov. 


30 975 
12 230 


7 8394 


296 


18 745 
11 666 


4458 


7 208 
127 
7081 


57 
2) 


33 692 


13 499 
9 520 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


ASSETS 
GRAND TUTAL 


A) GROUP I — Central Bank Accounts 


a) Net Balance of Transactions with or/on 
account of the Treasury 


1 — Deficit Finance by Credit Transactions 
2 — Exchange Transactions (Other accounts) 


3 — National Treasury Bonds from Bank — 
Notes Issued 


4— Debtors by Refinancing (Resolution 
n. 21) 


5 — Assistance Project to Federative Units ' 


b) Purchase and sale of Products 
1 — Imports and Exports 
2 — Domestic Trade 


c) Loans and Discounts to State and Municipal 
“ Governments 


d) Loans and Discounts to Autarchies and 
Other Public Entities 


e) Loans to Commercial Banks 


» 1] — Rediscount 
2 — Bank of Brazil 


f) Loans to other Financial Entities 
g) Other Investments 
B) GROUP Il — Other Accounts 
a) Loans to Private Sector 
1 — Rural Credit Department .. 
2 — General Credit Department 


2.1 — Joint Economy Entities 
2.2 — Other 


b) Medium and Long-Term Investment in Go- 
vernment Bills 


1 — Federal 
2 — State and Municipal 


e) Alternative Investment to Required Reserve 


d) Other Accounts 








MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.4 (Conclusão) 
(Conclusion) 


DISCRIMINAÇÃO 


PASSIVO 


TOTAL GERAL 
A) GRUPO I — Contas do Banco Central .. 


a) Papel-Moeda em Circulação 
1 — Em poder do Público 
2 — Em poder dos Bancos Comerciais . 
Depósitos de Governos Estaduais e Muni- 
cipais 
Depósitos de Autarquias e Outras Entida- 
des Públicas 
Arrecadação de Impostos sôbre Operações 
Financeiras 
Depósitos de Bancos Comerciais 
1I— À ordem do Banco Central 
2 — Outros Depósitos 
Obrigações da Carteira de Câmbio no Pais 


en ee o en ns ou 


b) 
à E asc 
d) 


e) 


e ee e na an 01 


e... 


f) 


1 — Depósitos sôbre Remessas Cambiais . 
2 — Depósitos para Fechamento de Câmbio 
FMI — Responsabilidade por Compra de 
Câmbio 
Depósitos em Cruzeiros de Entidades Fi- 
nanceiras Internacionais 


8) 
h) 


eoconarcncoconcno santo novos 
unos en e. 


5 — CEI 
i) Agência para o Desenvolvimento Interna- 
cional e Commodity Credit Corporation . 
Recursos em Cruzeiros decorrentes do 
Contrôle do Sistema Cambial 
1 — Fundo de Reserva e Defesa do Café 
2 — Outros 
Recursos Próprios do Banco Central .... 


GRUPO II — Outras Contas 


Depósitos do Setor Privado 

1 — Voluntários 

1.1 — À Vista e a Curto Prazo . 
1.1.1. — De Entidades de Eco- 


nomia Mista 


esesovecco sto nano sus ns... 


B) 
a) 


e... 


1.2— A Prazo boia RS ot E toruaçona mi 
2 — Compulsórios (À Vista e a Prazo) .. 


3 — Vinculados 
b) Depósitos a Prazo do Setor Público .... 
ce) Demais Exigibilidades 
d) Recursos Próprios do Banco do Brasil ... 


ane su a 0 


e... ... 


1968 


18 138 
13 142 


1538 


1558 
1475 
83 
295 


2 149 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


18 479 
13 437 


471 
4207 
564 


307 


1752() 
70 
101 


104 

1 

432 
2101 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 


1969 
H HI IV Jan Fev. 
1 ', 4 

20373 21594 25481 24117 24452 
14590 15559 18033 17142 17380 
4963 5209 6213 5890 5795 
4174 4640 5390 5228 5118 
789 569 823 662 677 
293 288 263 300 340 
1943 2169. 2176 2032 2255 
242 368 0 42 95 
3094 2879 3937 3587 3467 
1983 1690 2033 2178 1818 
LI 1189 1904 1409 1649 
526 593 572 494 571 
146 146 147 147 424 
380 447 425 347 147 
2 2 2 2 2 
457 483 573 579 567 
5 5 5 5 5 
271 278 355 361 349 
61 68 72 72 7 
120 133 141 141 141 
0 EA = 0 E 
496 571 sos s10 449 
2082 2421 2962 3076 3193 
2007 2324 2872 - 2996 3110 
75 97 90 80 83 
492 576 830 630 646 
5783 6035 7448 695 7072 
2803 2914 3392 3217 3201 
2548 2600 2995 2854 2862 
2467 2508 2908 2756 2764 
506 388 452 407 402 
A E 88 88 86 
1961(1) 212001) 2368 2269 2276 
81 92 87 98 9g 
121 179 185 177 190 
134 135 212 185 149 
1 1 1 1 1 
611 489 856 650 759 
2368 "DO SIVO  SID6 - SIÉ 


(1) Inclui depósitos de instituições financeiras. (1) Includes financial institutions deposits. 
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| 28886 
3 20167 
6132 
Bio 5261 
817 


438 





roi. 


28 485 
20 026 


6 197 
5415 


Ted 
443 


1970 


Agô. 


y Set. 


28583 28890 
20294 20384 


6 390 
5752 
638 


430 


6412 
5 616 
796 


488 


E MONETARY AUTHORITIES 


* Balance at End of Year, Quarte: o; Month 


Out. 


30 401 
21 440 


6482 
5681 
800 


- 506 


Nov.. 


30 975 
21584 
“7002 


6290 


Tita 
458 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 
Dez. 


LIABILITIES 


33692 GRAND TOTAL 
23092 A4)GROUP I — Central-Bank Accounts 


7639 a) Currency Ê 
6 751 1 — Held by the public 
888 2 — Commercial Banks Cash 


255 b) State and Municipal Government Deposits 
c) Autarchies and Other Government Entities 
MTÊ) Deposits Ê 


702 d) Tax Collection on Financial Transactions 
4075 e) Commercial Banks Deposits 
1760 1I—To the Order of Central Bank 
2315 2 — Other Deposits 

599 f) Exchange Department Liabilities in the 

Country 
483 1 — Deposits on Exchange Remittunces - 
115. 2 — Deposits for Exchange Commitments 


2 £g) IMF Responsibility for Exchange Purchase 
h) International Financial Entities Deposits in 
625 Cruzeiros 


5 1— IMF 
379 2 — IDB 
82 3— AID 
159 - 4— IBRD 
0 5 — IFC 


i) Agency for International Development and 
192 Commodity Credit Corp. 
i) Provisions in Cr$ Resulting from the 
4137 Exchange System Control 
4052 1 — Coffee Reserve and Defense Fund 
85 2 — Other 
2087 k) Central Bank Capital Accounts 


10600 B)JGROUP II — Other Accounts 


4512 a) Private Sector Deposits 
3 861 1 — Voluntary 


3737 1.1 — Demand and Short Term 
485 1.1.1 — Joint Economy Entities 
1.1.2 — Financial Institutions 
-90 É 
3162 1.1.3 — Private Accounts 
124 1.2 — Time 
276 2 — Reserve Requirements (Demand and 


Time) 
375 3 — Inalienable 
0 b) Time Deposits of the Public Sector 
1133 c) Other Liabilities 
4955 d) Bank of Brazil Capital Accounts 


q 


MOEDA E CRÉDITO 
; BALANCETE CONSOLIDADO DOS 


BANCOS COMERCIAIS 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MES | 


QUADRO 1.5 ) 
1969 f | 
DISCRIMINAÇÃO 1968 : 
I H HI Iv Jan. Fev. Mar. À 
) à 
ATIVO « / ! 
A) ENCARRES, qui Br SR Da R uraod à a ro 4851 4629 507 5033 5778 5686 5717 567 
&) | VORA Roso eua e entrem cw = 054% 1911 1460 1633 1538 2164 1664 “1838 MS 
1 — Caixa em Moeda Corrente ..... 890 564 789 569 824 662 677 592 
2 — Depósitos no Banco do Brasil .. 1017 891 837 911 1259 883 1070 1077 
3 — Títulos das Circulares 85 e 116 . 4 5 ed 58 81 119 91 94 
Di) EGUEEDIISÓÇÃO: gi sad SE qa SRTA à E 2923 3149 8401 3440 3568 3981 3820 3858 
17" Bm Eapédio Cotonete ii: 1965 1983 1984 1812 T9817/72226' -Bdo ros 
O E 1 MR EO 958 1 166 1417 1628 1587 1755 1980: 2 25173 
c) Recolhimento Especial .............. 17 20 37 55 46 41 59 49 
B) OPERAÇÕES CAMBIAIS ............. —678 — 990 —1508 —1697 —2012 —2058 —2241 —2299 
a) Reservas Internacionais ............. 529 214 92 150" " rá: 146 109 93 
b) Ontios “asse qua ox so ESSO à —937 —1204 —1600 —1847 —2083 —2204 —2350 —2 392 
C). EMPRÉSTIMOS, sp ticupo aqaipio cit pio ane 13611 14479 15848 17448 19483 19753 20113 20598 
a) Instituições Financeiras ............. 43 44 56 67 7 78 81 78 
b):-Setor Público « ias e iara ia 798 798 “LDIS 1012. 1292 1365 - 14268147) 
1 — Govêrmo Federal .....z.cisoo. — — 1 0 — — O — 


2 — Governos Estaduais e Municipais 405 395 477 449 555 653 686 717 


2.076 ao CER Ai rd 393 403 537 563 697 712 740 762 


€) Setar Priyatlo Arena nro 12770 13637 14777 16369 18114 18310 18606 19041 
1, À PrOCUÇÃO  sesãy ensinando 7436 7830 8470 8985 9997 10064 10224 10396 
2 — Ao Comércio(!) ...issv.cico. 3491 3908 4218 4936 5270 5304 5401 5479 
3. — Particulares, .. ais osipaçs em ums ais 1843 1899 2089 2448 2847 2942 2981 3166 


sra VBA miga e Me ag à a 490 313 608 673 743 785 71 767 


a) Pedgrals; quais «MPa 234 237 273 306 375 432 356 399 
b) Estaduais e Municipais ............. 21 14 14 23 39 27 23 16 
E) OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS .. 235 262 321 344 329 326 332 352 
€) Pasbuuiatos. cu msrdEs danço aa 4731 4919 5888 6218 6565 3275 3465 6777 
a) Departamentos no País ............. 961 “810 948 652 1007 698 783 793 8 
b) Cheques e Ordens a Receber ........ 598 1110 1587 1313 1996 1451 1464 1633) 
c) Banco Central — Conta de Subscrição 
dé: Capllil Cs. st as esto Fides 24 29 33 35 34 442º. 42 23 
E PD qd RD SR TR 3148 2970 3320 4218 3528 1084 1176 4328 
FP) IMOBRAZADO: sopsse O area 15922 1749 2012 2155 2089 2156 2197 2238 
TOTAL JSERAL vo sos 0 apre nte s ge efa adia O 24597 25299 27919 29830 32646 29597 29962 33751 


(1) Inclui adiantamentos sôbre contratos de Câmbio. 
Includes advances on Exchange commitments. 
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MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


no 1970 
Jul  Agô. Set. Out Nov Dez PR 
AS SET: 
6343 5987 6 190 6 490 6241 o A) RESERVE 
2049 1692 1863 2136 21812 .... - a) Voluntary 
784 | ao PB O 796 742: RR 1. — Currency Cash 
1132 268 971 1283 1043 pe 2 — Deposits with Bank of Brazil 
ns | 75 fe) 57 56 e: 3 — Bonds (Circulars 85 and 116) 
4238 4 226 4265 4281 4354 e b) Reserve Requirements 
a O uTóim” 1732 1739 1783 a 1 — Currency 
2456 DANA 533 2 542 ES DEE 2 — Bonds 
56 69 62 73 75 boo c) Special Collection 
—2 647 —2596 —2681 —2823 —2965 nl B) EXCHANGE TRANSACTIONS 
136 206 248 274 Vo ana a) Foreign Reserve 
—2783 —2802 —2929 —3097 —3 144 a b) Other 
23267 23904 24255 24631 25 295 1 CC) LOANS 
84 - 84 88 88 98 ué a) Financial Institutions 
1662 1676 1713 1736 1745... -b) Public Sector 
— — — — — ao 1 — Federal Government 
920 878 Bm 858 837 E 2 — State and Municipal Governments 
3 — Autarchies and other Public 
742 798 836 E 883 908 PRE a Entities 
21521 22144 22454 22807 23452 BE c) Private Sector 
11660 12012 -12 244 IZAIS 12793 pp + 1 — Production 
Mn G303 6313 6379 6531 ... 2 — Commerce 
SN72i 3824 3 897 4013 4128 e 3 — Borrowers 
Ea D) INVESTMENT IN BILLS AND 
756 770 771 739 853 Seb VALUABLES 
341 SJsf) 375 289 - 334 Ed a) Federal 
“46 O AB 8 43 .. b) State and Municipal 
-369 373. 381 432 476 BS c) Other 
3 970 4102 11347 4 074 4470 “.. E) OTHER PATRIMONIAL ACCOUNTS 
o q 6 R6 2. a) Departments in the Country 
7/55) 1916 1961 1893 2076 Ma b) Checks and Bank Orders (receivable) 
c) BC — Subscription of Capital Account 
14 10 10 ql 10 REA 
1433 1447 8 658 1482 1558 Mes d) Sundries 
2447 2480 2517 2546 2603  ... F) FIXED 
34136 34647 42405 35 657 36497 Edo GRAND TOTAL 
deBinues) 
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MOEDA E CRÉDITO 
BALANCETE CONSOLIDADO DOS 


BANCOS COMERCIAIS 


QUADRO 1.5 (Conclusão) SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 
(Conclusion) 
1969 r j 
DISCRIMINAÇÃO 1968 ci 
I 0! HI IV Jan. Fev. Mar. 
“4 
PASSIVO é » 


E IATA SU he RCE Arq 13484 13841 15011 15373 17613 17052 17144 17578 


a) De Instituições Financeiras .......... 315 316 339 399 439 441 466 505 
b) Do Setor 'PRBReO Jeca cems.so ss. 1756. 1955, 205 50 2215-2182. 2210 2a 
1 — Govêrmo Federal ,............ 12 13 mM 1970 20 19 19 19 


2 — Governos Estaduais e Municipais 963 927 1146. TIVOLI 1179 1178 4245 125 
3 — Autarquias e Outras Entidades 


PADRES a co mi ADO ão be é 781 815 928 903 1016 985 946 978 
E Do Sator PRGNDO RE, Seca caes 11233 11553 12345 12722 14595 14050 14079 14406 
À == ROPINOS RR 2 qm ee vi mv 5478 5527 5715 5174 5464 5514 GM SS 
2 == Sem Limites. a gados Dec s543 5844 6423 7366 8921 8347 7285 8631 
dc OMDERÕO sitio O at AA 0 212 182 207 182 210 185 150 177 
d) De Sociedades de Economia Mista ... 180 217 242 282 364 379 389 417 
B) DEPÓSITOS A PRAZO ces 919 691 697 761 839 898 928 969 
b) Do Setor PábHeO 2 cs. sedes ss 29 2 1 3 4 4 4 3 
1 —- Govêrno Federal .............. 25 — — — — —— — — 
2 — Governos Estaduais e Municipais — — — — -— — — — 
3 — Autarquias e Outras Entidades 
PÓBNCAS: Suape Dolo qa o 4 2 1 3 4 4 4 E 
b) Do Setor 'Piivado Seas se corres 885 683 694 756 831 894 921 963 
À = Con E A esse nas 312 73 621 64 74 74 71 76 
2 — Com Correção Monetária ...... 573 610 73 692 757 820 850 887 
c) De Sociedades de Economia Mista ... 5 6 2 2 3 0 3 3 
C) DEPÓSITOS VINCULADOS .......... 477 474 486 435 394 432 464 449 
D) OUROS DEBOÓSITOS CRIS + 1042 1334 1448 1607 1757 1857 1853 1788 
a) Especiais do Tesouro Nacional ...... 27 22 — 1 1 1 1 1 
b) Do. Setor [Privado ande. DA Red ts 1015 312 1448 1606 1756 1856 1851 1787 
1 — Para Investimento ............ 672 884 993 1100 1174 1180 1179 115158 
2 — "QUIDOS ar sata da das a e a 343 428 455 506 582 676 672 636 
E) DÉBITO JUNTO AS AUTORIDADES 
MONNTAREIAS sos A A a 1132 1172 1344 1610 1562 1726 1744 1718 
a) Redilconios.-5 Mk 27. seat E qu 909 991 1171 1427 1399 1542 1524 1523 
b) Banco Central — Conta Empréstimos 223 181 173 183 163 184 220 195 
F) OBRIGAÇÕES CONTRAÍDAS COM 
INSTITUIÇÕES OFICIAIS. .s + spoenisainioo 713 883 948 1054 1233 1340 1393 1480 
&) PIDANCOMAS no ar a dd 8 a o “4 620 749 861 952 1113 1214.» 1262 1345 
BICA PS, SAO o SE de Sa ma AE 93 84 87 102 120 126 131 13528 
G) DEMAIS EXIGIBILIDADES .......... 3913 3839 4309 5082 5043 2078 2224 5375 
a) Ordens de Pagamento .............. 2874 2726 2997 . 35]3 331 1164 1288. 3519 
€) EnÇÃE NO cloro Apel o ora ui edi ARS et ol — 427 579 549 679 567 "541 623 
b) Cheques e Documentos a Liquidar ... — 686 733 960 1043 357 395 1233 
H) REGURSOS “PRÓPRIOS: snsc sercaproi 9917 3115 3673 398 4205 4214 4212 4394 
ELCSDLAN E  6o js efa rara io 1248 1418 172 2129 Dodo -2:340 2363 238 
Db) Datron cs SR E cair ca A a 1669 1697 1904 1.779- 21:965 1874 1849 2002 
TOTAL GERAL ........... a Se 24597 25299 27919 29830 32646 29597 29962 33751 
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1970 
Agô. Set. 
19632 19696 19780 
563. 559 607 
2 676 2 646 2 656 
Pile. 21 23 
1488 1436 1438 
1167 1 189 1195 
15877 15918 | 16056 
6 043 6013 6 690 
9 633 9713 9 174 
201 192 192 
516 573 461 
1136 1203 1270 
1 1 1 
1 1 1 
1135 1201 1268 
65 67 66 
1070 1134 1202 
0 1 1 
508 506 547 
1 948 2004 2052 
9 9 9 
1939 1905 2043 
1219 1258 1.287 
720 737 756 
1929 2084 2058 
1644 1815 1783 
285 269 275 
1697 1748 1849 
1519 1543 1612 
178 205 237 
2347 2388 9717 
1170 1132 7447 
800 825 862 
377 431 1408 
4939 5 018 5132 
Diga TIS. 2729 
2294 2305 2403 
34136 34647 42405 


"THE COMMERCIAL BANKS 


Balance at End of Year, Quarter or Month 


| Out. 


35 657 


Nov: 


Dez. 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


LEABTILIIPLES 


A) DEMAND AND SHORT-TERM 
DEPOSITS 


a) Financing Institutions 
b) Public Sector 
1 — Federal Government 
2 — State and Municipal Governments 
3 — Autarchies and Other Public 
Entities 
c) Private Sector 
1 — Individuals 
2 — Unlimited 
3 — Other 
4 — Joint Economy Enterprises 


B) TIME DEPOSITS 


a) Public Sector 
1 — Federal Government : 
2 — State and Municipal Governments 
3 — Autarchies and Other Public 


Entities 
- b) Private Sector 
1 — Common 


2 — Purchase-power Clause 
c) Joint Economy Enterprises 


C) UNALIENABLE DEPOSITS 
D) OTHER DEPOSITS 


a) Special from National Treasury 
b) Private Sector 

1 — For Investment 

2 — Other 


E) DEBT WITH MONETARY 
AUTHORITIES 
a) Rediscount 
b) Central Bank — Loans Account 


F) OBLIGATIONS WITH OFFICIAL 
INSTITUTIONS 


a) Financial 
b) Other 


G) OTHER LIABILITIES 


a) Payment Orders 
b) Checks and Papers (Payable) 
c) Other : 


H) CAPITAL ACCOUNT 


a) Capital 
b) Other 


GRAND TOTAL 


RE 


MOEDA E CRÉDITO 
MEIOS DE PAGAMENTO 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS | | 


QUADRO 1.6 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
I IH HI IV Jan” Fev. Mar. Abr. 
Papel-Moeda e 
Emitido. (MC DS sds aa cvs ia nro iora dd 5100 4900 5100 5300 6400 60004 6000 6000 6100 
Em .Cirenisdio UE corsa a ais pis 4970 4771 4963 5209 6213 5890 5795 5807 5955 
Em Poder do Público (b) (3) ........... 4080 4207 4174 4640 5390 5228 5118 5215 5252 
Moeda Enciiiural (a bmnasa rs es etrais so 17272 18018 19714 20377 22960 22140 22503 23175 23827 
Autoridades Monetárias (c) DD aid apeiaid 3788 4174 4703 4964 5347 5088 5359 5597 5695. 
Sor - PODMONE RE = e ass Se ra ro dá 1747 1941 2236 2457 2908 2332 2596 2737 2720 
Sdtor PEDOME UNO Ds aro ni ais 2041 2233 2467 2507 2844 2756 2763 2860 2975 
Barcos Comerciais (d) (4) =...cccccscco 13484 13844 15011 15373 17613 17052 17144 17578 18132 : 
Setor” PÚUHCO 1200 es ss cr eae» 1756 1759 2085 1970 2216 2182. 2210 2250 Dam 
Setor “PLNAO Soa dev E nua nd ses 11728 12085 12926 13403 15397 14870 14934 15328 15661 
Meios de Pagamento (e) .................. 21352 22225 23888 24977 28350 27368 27621 28390 29079 
Cocficientes de Comportamento 
b 
E MO MOD roer os erre e Ra IN OR RO odio 19,1 18,9 18,5 19,0 E7, 19,1 18,5 18,4 18,1 


ias Tie PRDC “o 46 48º 4846 46 4% EA 
ADO a RR A 221 302 31) 323 303 296 31,3 RO dA 


(1) Dados da Gerência do Meio Circulante do Banvo Central (2) Inclusive depósitos até 120 dias. (3) Papel-moeda emitido 
(1) Data provided by the Means of Payment Department of the Central Bank. (2) Includes deposits up to 120 days. (3) Currency 


VELOCIDADE DE CIRCULAÇÃO DA 
MOEDA ESCRITURAL 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


QUADRO 1.7 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 - - 
I H HI IV Jan. Fev. Mar. Abr. 
Cheques Compensados 
Valôres (Em Cr$ milhões) 
BIO |. cuidar a RD RARO 31572 32644 34385 39636 43450 43268 39835 46199 48251 
Adustado CEM sro ereta ds MR e ao j0 8 O 2055431591 34385 39636 42048 41871 42678 5955 48251 
Indice A REA o As E ara IRES DT O 9 Ec end 4 2983 3084 3385 386 4105 4021 4166 2720 4710 
Moeda Escritural 
Valor (Em Cr$ milhões) (2) ............ 16913 17697 19237 19974 22238 22550 22321 22839 23501 
Indie ID. ss cs se AR ra e nO É to 1786 1868 2031 2109 2348 2381 235F 2411 2458 
Velocidade de Circulação da Moeda Escritu- 
Ma (3): sub OS ia A + 1,81: 148 1,79 1,98 1,89 1,86 1,91 1,96 "2,05 
Índice da Velocidade de Circulação da Moeda ; 
EsceitniaG ses ER SE so Gama po 167,0 165,0 166,7 184,4 174,8 168,9 176,8 181,0 165,8 
Velocidade de Circulação Anual da Moeda 
Esaitaral (3) censo cts RSA ccocandos DOS 20,85 21,34 2185 "22,16 22,25 2238 2262. MN 


a a O Belção tre Índice À (X 1 indios Bo (3) cargo 1 eg e 
e T 
(1) O e ed na pg ÇÃO pe mao a Lia Rem O so aÃ (3) Aritimenio mean of the global value at the end of the 
of the index A a by 100) to index B. (5) Moving monthly average of 12 months 
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M 
MEANS OF PAYMENT ONEY AND CREDIT 


Zalance at End of Year, Quarter or Month 


Cr$ MILHOES 
SPECIFICATI 
et Qui: Nov.- Dez. a 
s Banknotes 
6600 6700. 7200 7900 Issuedl (a) (1) 
6412 6 482 MOORE a 7/6391. In Circulation (a) 
5595 5686 6 289 6 727(º) Held by the Public (b) (3) 
26287 26677 27502 29078) Demand Deposits (2) 
6507 6 748 6934 .6772 ' Monetary Authorities (c) 
ISSO 23285. . 3106 3 034 Public Sector 
3 369 3463 3 828 37864 Private Sector 
19780 19929 20568  22306(º) Commercial Banks (d) (4) 
2 656 2665 + 2576 2741(º) Public Sector 
MZ 7264 17992 19565) Private Sector 
31883 32363 33791 35804(º) Means of Payment 
U ; Behaviour Coefficients 
b 
18,0 LES) 17,6 18,6 18,8(º) — x 100 
, e 
vo e 
ESSO 5,0 5,0 -4,8 4,7(º) — 
- a 
à c 
32,3 32,9 BSDR E 4, :3357 30,40) — x 100 
d 
rrente, o Banco do Brasil. (4) Exclui depósitus sôbre operações de câmbio. 
ank of. p. A 3) Excludes deposits on exchange transactions. 
ELOCITY OF DEMAND DEPOSIT 
CIRCULATION 
Balance at End of Year, Quarter or Month 
: Z Cr$ MILHOES 
SPECIFICATION 
Cleared Checks 
N Value (In Cr$ million) 
50 039 53308 53082 51806 59529 Gross 
48 425 53308 51370 51806 57609 Adjusted (1) 
4727 5 204 5 015 5 181 6 624 Index A 
; Accounting Money 
25 992 26178 26482 27089  28290(º) Value (In Cr$ million) (2) 
2744 PRB CmGdRo 2709 29870) Index B 
1,86 2,04 1,94 1,91 - 2,04(º) Monthly Velocity of Accounting Money (3) 
Index of Velocity of Accounting Money 
170,4 198,7 189,4 191,2 188,3 (º) Circulation (4) 
23 04 23, 06 23,12 23,06 PRA 23) Annual Velocity of Accounting Money (5) 


fim, do mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre o valor ajustado dos cheques compensados e o valor da 
he value at the end of the preceding month. (3) Ratlo of theadjusted value of cleared checks to the value of demand deposit. (4) Ratlo 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.8 


DISCRIMINAÇÃO 1968 


TOTAL - GERMES o ess a adn'o 23 867 24 828 
Ao Setur ERG ES cre cias? 4923 4986 
Autoridades Monetárias .............. 4124 4189 
Bancos Comerciais .......cccccosc... 798 797 
AauiStor PARADO sa setas a eita do «o a 18 944 19 842 
Autoridades Monetárias .............. 5913 6204: 


13 031 13 638 


(1) Inclui os empréstimos decorrentes da Resolução n.º S. (2) Exclui 


EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


1969 
H HI Iv Jan.” Fev. Mar. Abr. 

26332 27842 31477 31180 (31448 31738 32533 

4330 3420 4347 3940 : 3636 3309 3204 

3315 2408 3054 2575. ,2210 1830. 1615 

1013 1012 1293 1365 1426 1479 14085 
22002 24422 27130 27240 27812 28429 29329 

7225 8053 9016 8930 9206 9389 9742 1 
14777 16369 18114 18310 18606 19040 19537 


os empréstimos às Instituições Financeiras. 


(1) Includes loans of Resolution nr. 5. (2) Loans to Financial Institutions have been included. 


MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.9 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
Autoridades Monetárias ..............c... 4078 4451 
Depósitos -& Vista: adam da raia afoieet 3788 4174 
Depósitos. & - Prazo MM). raio Role alisa 77 72 
Outros. Dapócica: Guikiciiddispinasngato 213 26 
Bancos Comerciais (8) ....cpscccm scores 15 921 16 340 
Depósitos A: /Visia: gd ds ADO 13 484 13 844 
Depócion a Prazo (2) EM aires Serasa roralado oro 918 711 
Qutros Denósitos (1) Ds ssssseassden eae cê 1519 1786 
Sisteha: BÃO (Moses E cueca 19 999 20 791 
Depóiitond MERO sas amis ca io « 17271 18018 
Depólitos SYPEaZO (cus sro tiveres eis 990 782 
Outros, MDSBDOMLos' O rms codinça ro rom ad 1.732.19/912 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. (2) Inclui os de; 
(1) Includes Time Deposits with purchase power clause. (. 
(3) Dado sujeito a retificação. Datum subject to correction. 
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pósitos 
2) Includes FGTS, judicias, 


DEPÓSITOS NO SISTEMA BANCÁRIO 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


1969 


IN NI IV Jan. Fev. Mar. Abr. 


6010 
DSO, 


102 
311 


20 784 
17578 
969 
2237 


6 160 
5 695 
107 
358 


21426 2 
18132 | 
1006 
2 288 


27 586 
23 827 
1113 
2 646(º) 


5 041 
4703 
82 
256 


17 642 
15 011 
697 
1,533 


22 682 
19714 
379 

2 189 


5 798 
5 359 
100 
339 


20 389 
17 144 
928 
2317 


5 372 
4 964 
94 
314 


18 177 
15373 
761 
2043 


5833 5550 
5347 5088 
89 99 
397 363 


20 604 20 239 
17 613 17052 

839 898 
2152 22) 


26 794 
23 175 
1071 
2548 


26 187 
22 503 
1028 
2995 


26 437 25789 
22960 22 140 
928 997 
2549 2652 


23 549 
20 337 
855 
2,397 


do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), d 
unalienable and investment deposits. 








LOANS 


“Balance at End of Year, Quarter or Month 





Rs ol. Agô. Set. Out Nov. 


25 36321 36592 37564 38895 


3458 3453 3187 3461 3777 
PRqD6” 1777 ATA CIDA 2032 
Res Dos 713 4737 1745 
32167 32868 33405 34107 35118 
0646 10724 10951 11301 11666 
1521 22144 22454 22806 23452 


BANKING SYSTEM DEPOSIT 
Balance at End of Year, Quarter or Month 


1970 
Nm so Set — Out + Nov. 


6 826 6 876 7013 7334 7 562 
6 284 6372 6 507 6748 - 6934 
116 121 121 121 123 
426 383 385 465 505 


23324 23409 23650 23905 24625 
19632 19696 19780 19924 20568 
1137 1203 1270 1286 137 
Rss 2510 2600 2690 2686 


O 30050 30285 30663 31239 32187 

25916 26069 26287 26677 27502 
os DA 391 1407 1494 
2882 2892 2985 3155 3 191 


tos, judiciais e vinculados. 


Dez. 


40 924(º) 


453%) 


2742 
4 790(º) 


36 392(º) 
12 179 
24 214(º) 


651 


26 457(º) 
22 306(º) 
1 425(º) 
2726(º) 


34 003(º) 
26 077(º) 
1549(º) 
3 377(º) 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


E SPECIFICATION 


GRAND TOTAL 


To Public Sector 
Monetary Authorities 
Commercial Banks 


To Private Sector 
Monetary Authorities 
Commercial Banks (1) (2) 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


Monetary Authorities 
Demand Deposits 
Time Deposits (1) 
Other Deposits (2) 


Commercial Banks 
Demand Deposits 
Time Deposits (1) 
Other Deposits (2) 


Banking System 
Demand Deposits 
Time Deposits 
Other Deposits 
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MOEDA E CRÉDITO 
ENCAIXE DOS BANCOS COMERCIAIS 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 





b 


QUADRO 1.10 


1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 — eee - 
I IN NI IV Jan. Fev. Mar: Abr. | 
ENCAIXE. . ig se E DO co agr 4351 4629 5072 5033 5778 5 686 5 717 5670 5769 
Voluntátio” TER ERR A mio 6 do 1911 1460 1634 1538 2164 1664 1838 1763 1874 
Mocds-CGortento Ds ss ts ds o 890 564 789 569 823 662” 677 592 702 - 
Depósitos no Banco do Brasil ......... 1017 891 838 911 1260 883 1071 1077 1056 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- E É 
cional (Circulares 85 e 116) ........ 4 4 7 s8 81 119 90 94 116 
Compolsório DS. «6% pan Eos efa o e alo 2923 3149 3401 3440 3568 3981 3820 3858 3845 


Espécie (à ordem do Banco Central) .. 1935 1983 1984 1812 1981 2226 1840 1644 1660 


Gaio RARA ERBRE AR DE oe poça o Ro TS 958 1166(*º) 1468 1628 1587 1755 1980 2174 2185 
Recolhimento Especial .........cccse 17 20 37 55 46 41 59 49 SO 


MOEDA E CRÉDITO Er 
REDESCONTOS 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS | 
QUADRO 1.11 ) 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
H NI IV Jan. Fev. Mar. Abr. 
TOCARAM o AP ME OA o ANTES a 955 1021 1180 1322 1455 1640 1613 1719 1688 
Bancos de Contrôle da União .......... 43 53 48 43 29 7 56 55 55 
Demais Bancos do Sistema .............. 912 966 1132 1279 1426 1583 1557 -1664 1633 
Redescontos de Liquidez ............. 447 419 494 430 410 559 569 534 470 
Refihanciamentos ". 2% 2200 renan snsc ani 465 547 638 849 1016 1024 988 1130 1163 
| RR 62 pes a A pe 263 187 144 384 630 630 557 614 600 
Quiros “t. Use ee 202 360 494 465 386 394 431 516 563 


"MONEY AND CREDIT 





is ' | ”, Cr$ MILHÕES 
“st EE Nov. Dez. E 
"5987 6190 "6490 6241 6910 RESERVE 
BRs Rs 2136 isto 230 Voluntary 
Ro Rm 76 mom Cash à 
Be om ros dogs ias Deposits with Bank of Brazil 
| National Treasury Purchase Power Clause 
(Ei 75: 57 56 77 Bonds (Circ. 85 and 116) 
4 265 4281 4354 4498 Reserve Requirements 
as "41759 CI783 | 1845 Currency and Coin (to the order of Central 
Ee Bank) 
RE ss 25» sm 265 Bonds 
É ES) 62 . TB 75 72 é Additional Agricultural Credit Requirements 
MONEY AND CREDIT 
REDISCOUNT 


Balance at End of Year, Quarter or Month 


x Cr$ MILHÕES 
Ro — SPECIFICATION 
Agô Set E Out. Nov. Dez. 
1922 1848 1954 1758 1535 - TOTAL 
53 48 42 40 - 30 Banks under Federal Control 
Ro Cj799 1912 1718 1505 sher Banks of the System 
506 - 526 646 488 351 Liquidity Rediscounts 
Mes 273 - 1266 1230 115 Refinancings 
697 681 718 704 640 Coffee 
666 593 547º 526 514 Other 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.12 


DISCRIMINAÇÃO 


Saldo Líquido dos Fundos de Reserva de 
Defesa e Racionalização da Cafeicultura . 


Saldo Líquido do Fundo de Reserva de 
Defesa do Algodão», Us srcsiciso ss 


Saldo Líquido do Fundo de Reserva de 
Detema, 'GO. COBRE Sida isto Naa es 


Promessa de Licenças de Importação ..... 
Saldo Líquido da Antiga Conta de Ágios . 
Fundo de Renovação da Agricultura ..... 


Saldo Liquido do Fundo de Reserva de 
Defesa da Carne Bovina ............. 


MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.13 


DISCRIMINAÇÃO 


RECURSOS (2) .. cus pao icia vp ag io 


Saldo do Fundo de Racionalização da Ca- 
feicultura e Fundo ds Refinanciamento 
do CAME =. do Does ei anda ris as 


Receita Proveniente das Vendas de Cafés 
emspoder do TBE»,. somem cs essa 


APLICAÇÕES (DB) RM ss a aos o prejento 
Empréstimos da Cart. de Cred. Geral (1) 
Empréstimos da Carteira Credito Rural .. 
Redescontos a Bancos Comerciais ....... 


SALDO LÍQUIDO DAS APLICAÇÕES RE- 
LATIVAS A CAFE GQ — DS... qdo 


1968 


1558 


1475 


25 
47 


1968 


1620 


1417 


58 


145 
723 
415 

45 
263 


897 


RECURSOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS 
DECORRENTES DO CONTROLE DO 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS | 


1882 


1807 


25 
47 


1952 


1763 


84 
187 


1324 


25 
47 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 
OPERAÇÕES RELATIVAS A CAFÉ 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


I 


2152 


1973 


34 


145 
598 
335 
119 
144 


1554 


(1) Inclui adiantamentos sôbre contratos de câmbio a partir de É api de 1967. 


(1) Includes advances on exchange contracts since De 
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SISTEMA CAMBIAL 


1969 


HIT 


25 
47 


1969 
HI 


2470 


2295 


30 


145 
1125 
647 
94 
384 


1345 


IV, 


2962 | 


25 
47 


Jan. 


3 076 


25 
47 


Jan. 


3 140 


2952 


44 


145 
1504 
813 
61 
630 


1637 





1 


Fev. 


3 193 3 


25 
47 


1462 15 








“1970 


Jul. 
3725 

3633 
0 0 
11 SA 
os) 25 
47 47 
0 0 
3 3 


N 


1970 


uns qui 


3805 3778 


BSS 3537 


109. 96 


145 145 
1353 1474 

— 781 720 
111 114 
460 640 


2304 2452 


3ó 
47 


“Agô 


3941 


SUA 


-84 


As 


1524 
719 
108 
697 


2417 


MONETARY AUTHORITIES 
| COFFEE TRANSACTIONS . 
Balance at End of Year, Quarter or Month 


Set. 


4 085 


3 867 


73 


145 
1531 
754 
97 
680 


2554 


T RESOURCES IN CRUZEIROS 
L FROM THE EXCHANGE 
CONTROL SYSTEM 


lance at End of Year, Quarter or Month 


25 
47 


Nov. 


4310. 


- 4076 


89 


145 
1795 
889 
202 


704. 


2515 


25 
47 


Dez. 


4 197 


3 964 


88 


145 
1741 
858 
242 
641 


2 456 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


TOTAL 


Net Balance of the Coffee and Reserve Fund 
aa Rationalization" of Coffee Plantation 
und 


Net Balance of the Cotton Defense Reserve 
Fund 


Net Balunce of the Cocoa Defense Reserve 
Fund 


Import Licence Commitments 
Net Balance of the Former Agios Account 
Agricultural Renewal's Fund ; 


Beef Defense Reserve Fund Net Balance 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


FUNDS (a) 


Net Balance of the Coffee Reserve and 
Defense Fund 


Net Balance of the Pationalization of Coffee 
Plantation Fund and Refinancing Coffee 
Fund 


Receipts from Sale of coffee held by IBC 
INVESTMENTS (b) 

Loans (1) 

Loans E 

Rediscounts to Commercial Banks 


NET BALANCE OF COFFEE TRANSAC- 
TIONS (a — b) 


MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.14 


DISCRIMINAÇÃO 


Valôres Mobiliários ................ 
Tltulos “PÁBHODS Jc. «is adecctasso 
Titulos Particulares ........uccc.. 


Recursos Específicos (2) ............ 


Tesouro Nacional — Contas Especiais 


Financiamentos por Entidades Es- 
Tan e inca gi mo 


(1) Balancetes Ajustados do Banco da Amazônia, 
(1) Adjusted Balance Sheets for Amazon Bank, N 


Valor dos depósitos do Govêrno Federal 
(2) Value of Federal Governmenf's deposits 


BALANCETE CONSOLIDADO DOS BANCOS || 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


DE FOMENTO ECONÔMICO (1) 


1969 
1968 Es e E 
I II HI IV Jan. - Fey. 
Ls 

199 236 205 245 191 252 281 

20 31 28 29 26 19 20 

179 205 ne 216 165 233 261 

0 1 1 0 1 1 2 

3332 3652 4287 4824 5 567 5 680 5 839 
556 791 875 925 973 998 978 

413 629 714 724 763 787 763 

143 162 161 201 210 211 215 

203 187 230 167 221 192 225 

12 1 15 14 16 17 18 

46 51 53 62 71 73 74 
4345 4929 5 666 6237 7040 7213 7417 
712 76 949 978 1224 1052 1075 

354 361 480 641 680 705 705 

268 299 325 348 346 453 455 

90 116 144 —l1 198 —85 —85 

27 22 0 — 2 2 2 2 

3 606 4131 4717 5257 6 159 6 340 6 340 
1174 3 658 4202 4746 5548 5 716 5716 
1927 2386 2813 3272 3991 4 136 4 136 
267 309 309 277 270 293 293 

900 883 993 1100 1179 1179 1179 

80 80 90 97 108 108 108 

432 473 513 511 577 611 624 

40 47 47 73 85 85 85 

392 426 446 438 492 526 539 
Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Banco do Nordeste do Brasil, Banco 

E O rua Ecos Cuinponian aeee Ro ço 
Northeast Brazil Bank (constitutional items ruled by Law nr. of July 19, 1962). 


MONEY AND CREDIT 






ELOPMENT BANKS (!) 


Balance at End o; Year, Quarter or Month 





Cr$ MILHÕES 
1970 
—— — SPECIFICATION 
Jun. Jul. Agô. Set. Out. Nov. 
ASSETS 
235 215 268 229 E ea Cash. 
PA 32 19 22 24 32 ER, Currency Ê 
RS 203 256 ZaG DOS. É 4934 Ro Bank Deposits 
Ei Ele Ee E no Es o Time Deposits 
E A Aq 1 0 MR Other Cash 
Ras ga qm 1 945 8154 na Investments 
— — <a d — + e National Treasury — Special Accounts 
ss CRizi  1oss 1109 1204 1145 ... Securities - 
“DR 890 EE RA ir 859 902 Ee Public Securities 
Emos 21 Rs qr252 245 2H RE TE Private Securities 
os Cos nós 187 180 EL O Other Credits 
mu 23 24 26 28 30 Ego Real Estate 
85 91 95 98 101 104 EM Fixed Assets 
E. 8270 “8903 9056 9267 9687 9938 Ad TOTAL 
LIABILITIES 
EE avo 1362 1381 15830 1475 ... Capital Account 
ED TA Bo 852 +. PR58 5 ta Capital 
503 ni 578 579 590 602 nos Reserve 
——54 230. —67 . * —50, 135 fds Sr Result Accounts Net Balance 
2 9 9 9 10 10 ae Specific 
7107 7398 7685 7877 8 094 8 453 Ata Third Parties Resources 
6477 6728 6995 1159 136 TMU6 Deposits 
RARDo oo 5243 53%4 5568. -5859 fo Special 
378 400 402 396 377 420 cla Demand 
Rms Dos 1219 1258-1299 133 e Time 
118 131 a 2131 132 131 Es Other 
630 670 690 718 718 707 Pã Claims 
— E = E = — Ra - National Treasury — Special Accounts 
88 92 92 92 ada Financings by Foreign Agencies 
=s E pe E = e Special 
542 Sis 58 626 626 GUIA o com Other 


co Regional do Desenvolvimento do Extremo Sul e Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais. 
peca Bank and Minas Gerais Development Bank. 
1962). 


MOEDA E CRÉDITO 
BALANCETE CONSOLIDADO DAS CAIXAS 


ECONÔMICAS FEDERAIS (!) 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MES | 





QUADRO 1.15 
1970 
DISCRIMINAÇÃO 1969 : 
mM mo AV. To, SM 
ATIVO ; 
TOTAL, GENES A ED estas oia mp ga 2 189 2534 2836 - 3.177 3941 6204 6.455 
À) REGRA OD o PR creep reis É Do doe 140 185 173 170 215 * 234 224 
a) Em Moeda Corrente ............... 32 37 36 38 28 49 45 
b) Em Depósito nos Bancos ........... 108 148 137 132 187 185 179 
e: No Tesouro: Nacional ..s...umecoss 0 0 0 E o 0 — — 
B) Caixa em Outras Espécies ............. 21 “a 32 33 a — — 
ME CS o PRN ag ni 1548 1700 1919 2 129 2439 3 286 3371 
a) Penhôres eeerrecce core rrreneernes 83 91 93 96 98 121 124 
b) Consignações aid nn tiad 1 0.9.4/ 152 166 203 239 287 439 449 
c) Cauções ceserecerererrenenencasas 6 6 5 6 6 5 5 
d) Hipotecários va Ga SAD AO DO A a o cio 743 815 930 1481 1738 2365 2431 
Mp a DA REIS E RE cr A 59 59 61 41 1 — — 
f) Garantias Simultâneas .............. 12 12 31 0 — — — 
E OUEOS == ses AMC recua» 493 551 596 336 309 356 362 
D) Valices-Miobilários guitar ess 242 269 320 266 270 289 284 
a) Ações, Debêntures e Outros ......... 31 34 34 41 41 42 42 
DD) 'ORAN 2E sa asso aa go 211 235 286 295 229 247 242 
Er Imóveis. sus ste san DI e ore da 40 37 61 175 209 92 94 
E) TmobiadO 2223. AM a 128 134 146 155 160 338 345 
E) Outros 'COMdlOS! 2 ren ams esa Po 170 188 185 179 616 1965 2137 
1) DiverOs ess dra E 161 178 174 168 589 1965 2 137 
b) Relações 'Intercaisas. «pcs msimreeo. 9 10 11 1 27 — — 
PASSIVO 

TOTAL «GERAL 5... cs To E. 2289 2534 2836 3177 3941 6 204 6455 
A):Retursos. PRÓgIMS. =, axssseme nquras vivo 515 563 661 695 774 1880 1 915 
aj “Patrimânio, o... upa so eae 411 485 489 664 738 353 353 
W) Provisões. “o... aro dates inata 12 19 18 — — 1455 1457 
c) Saldo Liquido das Contas de Resultado 92 59 154 31 26. : 72 105 
B) Recursos de Terceiros ............c...s 1774 1971 2175 2 482 3167 4324 4 540 
a). Defósitos :d VR + sapo adia oto mintofios 703 746 814 810 966 995 967 
1 POpaIIDO. =. Gauonuias se enio 693 733 765 622 768 793 765 
Ze ESPOSNM Go co cx sta us sd 0 0 0 — — — — 

3 CRUNIONADOS ceras minto» snes 4 4 6 6 — — 
A == TORRES SAR eia no as RPE 3 5 7 6 — 15 16 
SEN IBREOB 4. ad o 2 E PS ad A ii 3 4 36 176 198 187 186 
b) Depósitos a Prazo ........cccccsos 420 514 674 876 1010 1421 1455 
[= ANO ENIO "O E RNA A o sofia 3 6 5 0 0 — — 
Dm DD: EMO ps isssidna sssis cars 47 51 61 60 64 74 74 
ERES Pg PR APP RE DR Sh = 370 457 608 816 946 1347 1381 
c) Esximibilidados : . 2222 0..nasenars seo 651 711 687 796 1191 2 008 2118 
inc CRULERE Do Qro o eia DS ad O TD 649 707 680 794 1176"... 2008. 2138 
2 — Relações Intercaixas .......... 2 4 7 2 15 — — 


60) Compuenão om Colina Desde PD o Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Brasília que r 
arativos com outras i 
(1) > e s Federal Savings Banks of São Paulo, Rio de Janeiro Rie Grande do Sul, Minas Gerais « Brasília since they holá high 
other banking and financial institutions. 
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* CONSOLIDATED BALANCE SHEET OF Nor a 
I " FEDERAL SAVINGS BANKS (!) 
“Balance at End of Year, Quarter or Month 


Cr$ MILHÕES 





1971 





E o Er PECI 
Eq mi Asô. Set Out. Nov, Dez sds is 


ASSETS 


GRAND TOTAL 
A) Reserves 


o 2 E a) Currency and Coin 
ne TOU : : b) Reserves with Banks 
dE Ee c) National Treasury 
Es. ER o B) Other Cash Items 
o Es C) Loans 
a) Pawns 
b) Consignments 
c) Guarantees 
d) Mortgage 
e) Special 
ão a f) Simultaneous Guarantees 
E g) Other 
D) Securities 


a) Stocks, Bonds and Other 
b) Bonds with Purchase Power Clio 


a ; aa E) Real Estate 
F) Fixed Assets 
G) Other Credits 


a) Miscellaneous 
'b) Inter-Cash Relations 


LIABILITIES 
GRAND TOTAL 
A) Capital Accounts 


a) Patrimonial 
b) Provisions 
c) Net Balance of Result Accounts 


B) Third Parties Resources 
a) Demand Deposits 


1 — Private Deposits 
2 — Special 
Pre oo 3 — Guarantees 
Eltad « ad ; “4 — Judicial 
RE o rio 5 — Other 
À b) Time Deposits 
US é Ê 1 — Notice Deposits 
Pad 2 — Fixed-Term 
3 — Other 
c) Liabilities 


1 — Other 
2 — Inter-Cash Relations 


período consolidado. Dados ajustados, visando a facilitar os nossos 
facilitate comparative studies related to 


| ercentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais, para O 
Is: s pertaining to all Federal Savings Banks in the period. Adjustment has been made in order to 


- 
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MOEDA E CRÉDITO 
BALANCETE CONSOLIDADO DAS 


CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS 
SALDOS EM, PRM, AO FRIA AL 


QUADRO 1.16. 
1970 
DISCRIMINAÇÃO 1969 
H DE fo» IVits Tam; “ Fev. 
ATIVO k de 
TOTAL “GRE E MO MA, 1205 1349 1545 1672 1894 1928 1968 
AS Cbodih a e 144 169 169 151 HE * 101 
a) Em Moeda Corrente ............... 73 71 76 78 73 TÁ 69 
b) Em Depósito nos Bancos ........... 71 98 93 73 38 60 a 
B) em Outras Espécies ............. 0 2 6 9 — — — , 
C) Empréstimos ........ Ru tdis e dy e A 899 1010 1158 1322 1488 1534 1581 
a) A Governos Estaduais ............. 0 0 0 0 0 0 0 
b) A Governos Muitigas Css 179 185 190 205 223 224 226 
co) A Autarquias E e A SP 13 13 14 12 13 13 13 
d) A Funcionários Públicos e Paraestatais 88 92 91 106 127 130 131 
€):800 CANTO ice Das aa 28 476 41 43 48 47 50 
*) ENpolscinos assinar e cam ava 396 34 593 827 939 981 1015 
e ALE E Se 19 19 28 42 44 45 so 
DONOS FS Sara nO EO Rs 176 191 201 87 94 94 96 
D) Valôres Mobiliários ................... 59 53 80 39 32 18 15 
a) Títulos Públicos Federais ........... — — — — — — — 
b) Titulos Públicos Estaduais e Municipais 54 52 76 37 20 6 6 
e) OutrdE: . cas atos nro ei SA A 5 1 4 e) 12 12 9 
SD REP RT PE TI À À 7 3 17 18 18 
PF) Imobiliado , 5.4... 0a Ras 29 29 33 37 85 85 86 
G). Outros Cródilos. ,..-zuciscdsta os 67 77 92 11 161 142 167 
PASSIVO 
TOTAL GERAL. .x..Ss aims disto = 6 1205 1349 1545 1672 1894 1928 1968 
A) Recintos -Próprios ..=. 2 cana ass rmrcis 114 110 118 122 231 198 189 
nm) Patrimônio .. esse ND SS na a Dis 67 74 74 26 Ce Ter a 173 173 
b) Provisões para Depreciação ......... 1 1 1 1 s8 — — 
e) Outras ProvhGS 45 qeu Re 7 27 29 31 — 59 58 
d) Saldo Liquido das Contas de Resultado 23 8 14 SA -— (—)34 (—)42 
B) Recursos de Terceiros ................. 1091 1238 1427 1550 1673 1730 1779 
a) Depósitos oVDta saem ana s ciano 911 1029 1190 1298 860 833 835 
1 — Podêres PEblicos “5... .>..c...: 69 62 76 84 107 97 87 
2 — PODLIADOS” É a Sa o parei o vgir 490 491 545 567 544 532 529 
Sra A ÇÃS  d E ad E a, eloia mca iate 4 5 7 10 0 —— — 
4 E EDNA ARE qe oie é aja —  — 4 Eu — — — 
rp SRS TE O o o sig ae Maço cá ása 10 3 2 147 el Em — ca 
RR pp E E 105 143 411 138 133 139 141 
RES ss E IA EDER 240 326 54 497 76 65 78 
b) Depósitos a Prazo Fixo ............ 30 40 183 59 611 681 74 
e) ExisibiAdES 4-5 emos espe nan a 150 169 2 193 192 216 227 
1 — Gredores DIVERSOS. saias 2 6 Ro 7 58 216 227 
2 — Outras Responsabilidades ...... 148 163 181 186 134 — — 


1) Dados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, Minas Gerais e Rio “os 
tt) pride grprymalie Sheets of São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul State Savings Banks. Data for the State Savings 
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gerar 


only 


Jul.  Agô.. Ber Out. 


o presente trabalho a partir de 1966. 
been included since March 1966. 


- 


Nov. 


Dez. 


MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHÕES 


SPECIFICATION 


É DEST DS ro 
GRAND TOTAL 
A) Reserves 


a) Currency and Coin 
b) Reserves with Banks 


B) Other Cash Items 
C) Loans 


a) State Governments 

b) Local Governments 

c) Independent Public Entities 
d) Public Employees À 

e) Under Guarantee 

f) Mortgage 

g) Rural 

h) Other 


D) Securities 


a) Treasury Bills 
b) State and Municipal Bonds 
c) Other 


E) Real Estate 
F) Fixed Asseis . 
G) Other Claims 


LTABILITIES 


GRAND TOTAL 
A) Capital Accounts 


a) Patrimonial 

b) Depreciation Allowance 

c) Other Provisions 

d) Net Balance on Result Accounts 


B) Third Parties Resources 
a) Demand Deposits 
1 — Public Sector 


2 — Private 

3 — Unalienable 

4 — Special 

5 — Noninterest Bearing 
6 — Judicial 

7 — Other 


b)Fixed-Term Deposits 
c) Other Liabilities 


1 — Other Creditors 
2 — Other Responsibilities 
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MOEDA E CRÉDITO 
í BALANCETE CONSOLIDADO DOS 
INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 
QUADRO 1.17 Em Cr$ milhões 
DISCRIMINAÇÃO Dez./67 Mar./68 Jun./68 Set.// 68 Dez./68 Mar./69 | 
ATIVO 
ENCAIKE (À Roca Er Quis nina sad 1093 RE na dee h 945 736 
Em “motds GORRNÃS Cessameses cencsca tros 167 EA a à Toy DD A 152 161 
Em depósitos à vista nos bancos ......... 926 dos E Gal 793 573 
Depósitos a Prazo Fixo... 13 20 20 
Caixa em outras espécies ................. 67 104 —3 
Valbris Mobiliario pas ss ais os 22 34 58 
Títulos públicos federais: :.;.....2..0...0.. 2 Dl! un Es 2 º 
Ações de sociedades de economia mista ... 19 0, EA A 33 57 
Odigos liga .. css. as sanar ! 7. a Pe ! 14 
EMPRESTIMOS: q sa re atas a so Ea ar | so 68 70 
ERpOlECÁrIOS: 2. 2... RR Sa a a é 36 1 53 
OUlrOE “Sais 6 eo ea DR AN so 14 17 17 
DIVIDA ATIVA co. «sua RO aa pre 1009 a rar En 1276 1276 
UÚRIÃO. ass. «sao DR PE o 703 a E Rt Ea 1029 1029 
io PCR DE DARDO ea e 306 247 247 
IMOVEIS. .55. ore AS pa re ae ta 206 332 333 
IMOBRLIZADO | o, aros ee cu SRA rece 75 115 138 
Outros. CROMOS ss si RR é a srs E 268 234 37 
TORA GRRARRO Ases ci: 2803 Es E Es 3 128 300; 
PASSIVO 
Resetvis, 6 PROTÍNDES ses ss ser me 1855 a dr E 2322 2 
Fundo, darGaranha bases ronidos ce a /ora/600 60-07 1489 AS nte PE 1728 Í 
Ei RR es a E TEU CR SDS 361 588 
Saldo líquido das contas de resultado ..... 5 6 34 
Recursos de Terceiros .................... 948 806 : 
Depúslits 5257» ANIS: Cdrre. at s8 91 
Outras exigibilidades u.. 2... 5=70047 sosias 890 as e Er 715 
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MONEY AND CREDIT 


— SOCIAL SECURITY INSTITUTIONS 
In Cr$ 1,000,000 


Set./69  Dez./69 Mar./70 Jun./70 Set/70 Dez./70  SPECIFICATION 
ASSETS 
1165 133 1250 1313 | 698 ser CASE 
123 tás. 134 170 129 | pis In Currency. 
1042 TELS o ML HG 1143. , 569 a Demand Deposits (Banks) 

RR 35 5 1533)... FIXED TIME DEPOSITS 
17 67 251 45 155 “o. OTHER CASH ITEMS 

61 OD) 0 97 102 = SEGURENES; 
Ra E e o o rita Federal Public Bills 

57 86 86 94 98 dei Joint Economy Stocks 

4 4 5 3 4 Ee Other Claims 

75 84 84 84 BS RI MEGANE 

56 65 65 65 64 Far Mortgage 

19 19 e ão 19 dia nO 

é Eos 1585 1585 1585 1585 .. OUTSTANDING DEBT 
1029 1300 1300 1300 1300 Es Union 

2A6 285 285 : 285 285 PRE ao 7. 

362 598 517 209 615; sum - REAL ESDADE 

170. 190 22 235 256 (“o FIXED ASSEIS 

238 303 555 615 696 Cie osso “OTHERDCREDITS 


3 380 4 263 4 640 4598 4223 pelo GRAND TOTAL 


LIABILITIES 


| 
. 
RS 
| 
| 


á 1810 3314: 2 961 2542 2450 apr RESERVE AND ALLOWANCES 
1728 1804 j 2 203 2 203 2 203 Fa Guarantee Fund for Employees Term o 
| , E Service 
| | 587 605 1095 1095 1095 dé Other 
| | ; —505 905 —337 —756 —848 oe Result Account Net Balance 

| ) 1570 - 949 1679 2056 ARTS dd io THIRD PARTIES" RESERVES 

| 19. 20 20 28 46 + Deposits 

SS 929 1659 2 028 os tedah EE Other Claims 
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MOEDA E CRÉDITO 

; CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE 
RESSEGUROS DO BRASIL E 
COMPANHIAS DE SEGUROS 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 
QUADRO 1.18 E 





Ce o 


DISCRIMINAÇÃO 1964 1965 1966 1967 adsl 
I Gr 1 HI Ê 
q? 
ATIVO 
Av TOTAL E dm -— 2% 312 387 589 664 782 838 829 
a) Encaixe ............ soro pt dese 23 35 s2 66 84 90 101 0 
À —s Moeda Corrente ,....cccuesecos 2 3 7 3 6 7 7 (| 
2 — Depósito à Vista no Sistema Ban- , 
MM ass snsa rose pecar 21 32 45 63 78 83 94 1100 
b) Outros Créditos Contra o Sistema Ban- | 
MD E LARS PN PER 0 0 1 9 8 9 10 10 
1 — Depósitos a Prazo ............. 0 0 1 9 5 5 6 3 ! | 
2 — Depósitos em Garantia ........ — =— E = 3 4 4 | 
c) Caixa em Outras Espécies ........... 0 1 1 5 4 8 8 j 
d) Valôres Mobiliários ................ 35 53 72 q ,* dm 162 190 4 
1 — Títulos Públicos Federais ....... 5 8 12 22 25 34 42 é 
2 — Ações e Debêntures ........... 24 39 s4 79 79 96 io” . MM 
3 — Titulos de Países Estrangeiros .. 0 3 0 0 0 1 1 
A io O SS: AR 6 6 16 19 31 37 | 
e) Empréstimos .....cesesesaacessas Y 10 14 14 9 "1 ES 
1. == Hipotecários.. 5 spa sc ain 4 6 7 9 
RR RR o Ep 3 4 5 2 3 4 | 
O EMEA aces censos TE soa 2 4 A 2 
dd hmobadO .:... 2, asi posa 70 114 133 218 218 253 266 
h) Outros Créditos ............csecss.. 65 97 115 161 221 256 257 
D Valor Real . as capas sado —2 —2 —4 —3 —s —9 —9 — 
PASSIVO ) 
DB) TOTALSGHNHE Abras ss ame 200 312 387 589 664 782 838 2 à 
a) Recursos Próprios .................. 66 115 148 246 313; 455 499 08 
À = CoD: Doda Ao daria 19 32 55 94 101 107 115 1 | 
2 — Aumento de Capital ........... 0 0 0 0 0 2 1 
3 — Reservas para Depreciação ..... 2 F3 7 10 10 12 13 | 
4 — Outras Provisões .............. 40 70. 78 128 128 152 153 19 | 
S — Saldo Líquido das Contas de Re- 
é APR ND 5 10 8 14 70 18d -a217 
b) Recursos de Terceiros .............. 134 197 239 343 351 327 339. 
1 — Reservas Técnicas ............. 103 157 198 287 290 261 266 
2 — Outras Exigibilidades .......... 31 40 40 56 61 66 73 


Fônte | Instituto de Resseguros do Brasil. 
Source ( Brazilian Reinsurance Institute. 
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MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHOES 





1969 | 1970 SUR 
II HI Iv. I I II Iv Ga 
ASSETS 
Mundo 1167 1203 139922 1521  ...  AJGRANDTOTAL. 
105 114 133 jo3 E RS 1 ap a) Reserves 
8 7 4 9 8 pra "1—Cash 
Es MAs 2 — Demand Deposit with the 
97 oro cn À 114 | 106 116 RR Banking System 
10 12 18 17 10 16 Ne b) Other Credits with the Banking System 
-0 — — — — — Raio 1 — Time Deposits e 
10 12 16 17 10 16 EM “2 — Guarantee Deposits 
7 10 Eua o! 29 460 E c) Other Cash Items 
271 392 327 sm 392 Apis d) Securities 
86 94 47,124 153 160 205 E 1 — Public Bills 
145 160 169 178 190 203 Ea 2 — Shares of Industrial Joint 
; Economy Societies 
0 0, 0 0 0 0 BR 3 — Foreign Shares 
40 38 Bá MBRRE O o ciad 52 Ee, 4— Other 
18 15 15 16 16 17 A e) Loans 
14 O! 10 10) Ra “10 had 1 — Mortgage 
4 4 5 6 6 7 ER 2 — Other 
4 Eq 9 Rj) 7 13 Aos f) Real Estate 
368 381 nao CC RAmRN ad AGO” | 48 sis 8) Fixed Assets 
284 301 2n 339 ii ADD add h) Other Credits 
—7 —13 —13 =115) =p =9/g| e i) Account Value 
ELABILITIES 
1060 1116 1167 1293 13922 1521 ... B)GRAND TOTAL 
551 606 465 495 549 559 dE a) Capital Accounts 
ain s 138 161 189 219 237 Ea “1— Capital 
2 o! o) PA 4 5 no 2 — Capital Increase 
17 17 21 Ê 31 20 20 Sado 3 — Depreciation Provisions 
265 265 227 257 281 281 são “ 4— Other Provisions 
137 184 4 16 2; 16 Res 5 — Net Balance of Result Accounts 
509 510 702 798 843 962 Pr b) Third Parties Resources 
398 394; 593 597 600 623 Ae 1 — Technical Reserves 
Ta 116 109 201 MAB > 380 se 2 — Other Claims 





MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.24 


DISCRIMINAÇÃO 


ATIVO 


TOTAL -GRBMER sro ses 
A) Colt seia DE RS SS de is 
a) Em Moeda Corrente ............... 
b) Em Depósitos nos Bancos .......... 
B) Depósitos a Prazo ........ Ed PP 
a) Compulsórios no BNDE ............ 
DIS RES) ss rasa cu shi a 
C) Caixa em Outras Espécies ............. 
1) Rg... anca PE ao RAE nm é 
&): ENpoltécânios. o arado ps 
b) Sob Caução de Títulos da Companhia 
c) Sob Garantias Diversas ..:.......... 
& Sob, Reservas RR aviso 
é) SUE id ce va RAE do 205 7 
E) Valôres Mobiliários. ..;icisssssescsso. 
a) Títulos: Públicos ARE ai asim sacio > 


PASSIVO 


FOTAL GERAL... SAAE sas 
A) Recursos Própiios «PES. 
SINCapital o quad RO A 
b) Aumento de Capilal sic. sc gelo 
c) Saldo Líquido das Contas de Resultado 
B). Resta ds. ADE E re 
a). Matemáticas”. «cos MS pis lh 
b) Para: BBprociação SMA ME su uns 
o) PE ME DD ends 
C) Exigibilidades «ERES op oerda sumos 
a)'Lucros “a 'Distuboino . o. ss eme So 


b) Dividendos e Bonificações .......... 


é) Créditos de Bantos. .. ec ccoquna si 
d) Otras” ss To CASE E AS 


(1) Por necessidade técnica de paginação.o Quadro 1.19 vai publicado à página 40. 


Please see page 40 for Table 1.19. 
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COMPANHIAS DE CAPITALIZAÇÃO 


! 
| 
BALANCETE CONSOLIDADO DAS 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


1960 1961 AA, [704 1964 | 


6033 4719 y 565 9035 11023 
149 160 187 241 218 
26 27 38. 59 64 
123 133 149 182 154 
194 147 351 448 348 
194 147 317 448 347 
aa EE 34 = 1 
9 4 6 8 10 
2108 2251 2683 2874 2791 
799 860 1243 1334 1120 
1261 1328 1393 1497 1591 
48 48 28 24 20 
a 15 19 19 60 
656 842 771 1178 2892 
185 201 95 256 239 
471 641 676 922 2153 
1450 1377 1761 2121 2204 
1301 1727 1590 1907 2673 
166 21 216 258 387 
6033 6719 7565 9035 11023 
273 298 496 851 1181 
244 244 267 564 604 
ad 6 100 p= 150. 
29 48 129 287 4 
5 366 581 6430 7378 8710 
4824 5 289 6218 6 682 7565 
9 10 49 47 28 
533 512 163 649 1120 
394 610 639 806 1 
141 179 211 254 D2 
26 34 40 49 53 
227 397 388 503 171 





PITALIZATION COMPANIES 


Balance at End of Year, Quarter or Month 


DiB iba 0». 1.9:6 7 1968 1969 
15593 20167 32 182 41 708 
668 mos o gas 1452 
101 120 239 263 
567 605 685 1189 
38 543 756 919 
348 348 424 424 
= 195 332 à, 1495 
as 15 23 23 
1382 1199 4 809 4 296 
800 611 2 069 3546 
547 568. 2714 671 
35 20 26 79 

5 629 7911 10 126 13 441 
387 394 1347 1401 

5 242 7517 8779 12 040 
2406 2708 6 063 7744 
2927 4172 7623 11 982 
2215 2894 1858 1851 
15593 20 167 32 182 41708 
1216 2302 5951 7513 
822 822 902 2 400 
233 460 1888 3250 
161 1020 3 161 1863 
12267 15 105 22 479 30 534 
10 183 12532: 16142 20 514 
278 371 91 136 
1806 2 202 6 246 9 884 
2110 2760 3752 3661 
399 465 540 758 

57 1 84 183 
1654 2224 3 128 2720 





MONEY AND CREDIT 


Cr$ MILHARES 


1970 SPECIFICATION 


ASSETS 
GRAND TOTAL 
A) Cash 


- 


a) In Currency 
b) In Bank Deposits 

B) Time Deposits 
a) Reserve Requirements with BNDE 
b) Other (FGTS) 

C) Other Cash Items 

D) Loans 
a) Mortgage 
b) Under Company Securities Guaranty 
c) Under Diverse Guaranties 
d) Under Reserves 
e) Other 

E) Securities 
a) Public Bills 
b) Private Bills 

F) Real Estate 

G) Fixed Assets 

H) Other Credits 


LIABILITIES 


GRAND TOTAL 
A) Capital Account 
a) Capitul 
b) Capital Increase 
c) Result Accounts Net Balance 
B) Reserves : 
a) Mathematic 
b) Depreciation 
o) Other 
C) Claims 
a) Profits for Distribution 
b) Dividends and Bonuses 
c) Bank Credits 
d) Other 


MOEDA E CRÉDITO 
SISTEMA FINANCEIRO 


Empréstimos e Financiamentos ao 
Setor. Privado (1) 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 





QUADRO 1.27 
1970 
DISCRIMINAÇÃO 1969 ——>———  — 
I IN HI IV Jan. sFev. Mar. Ab 
GIRO -“- INVESTIMENTO ..... 40027 42488 47369 50707 '56013 
aj tudico; Sei ss Mia rá 146 106 118 127 140 
A) Para Suprimento de Capital de 
RITO. to nte RR o Ei je 30 140 31707 34911 37 222 40769 41024 42093 
2) Indice * : te ade Ed à 140 105 116 123 135 101 103 
b) Sociedades Financeiras e Bancos p 
de Investimento ..sesens vers 6 172 6.549 6 982 7 496 8 285 8 593 9 072 
1 — Aceites Cambiais ........ 6 172 6.549 6 982 7 496 8 285 8 593 9 072 
2 — Resolução n.º 21 ........ a: EEs sd — 23504 23597 — 
c) Bancos Comerciais (2) (4) .... 17548 18382 20300 21726 22706 22831 24026 
1 — Aplicações (8) .......... 16941 17853 19725 21026 798 766 23248 
2 — Banco do Nordeste do 
Do ER a sa 517 529 S7s 700 fi Br 778 
3 — Banco da Amazônia ..... : e PAS a EM 4 Re 
d) Banco Nacional do Desenvolvi- 
mento Econômico ........... MR o PR tis 2..(9) vu o(9) 89 88 
e) Banco Nacional de Crédito 
EC soperaUVO ct > ndis RS na 88 88 86 81 91. 
f) Banco Regional de Desenvolvi- 
mento do Extremo-Sul ...... 10 8! 1 10 9 9 9 
£) Banco do Brasil ............ 6412 6 677 7532 7909 8 880 8 736 8 898 
1 — Operações Normais ..... 6315 6537 7343 7711 8 763 8 609 8 772 
1.1 — CREAI .Sutoao. 2333 1687 1948 1884 2 262 2 174 2210 
1.2 — CREGE .......... 3 982 4850 5 395 5 827 6501 6438 6562 
2 — Operações Específicas .... 97 140 189 198 [17 127 126 
2.1 — CREAI .......... 97 67 92 102 4 4 4 
22 = CREGE 5. ca Er 73 97 96 [13 123 32 
B) Para Suprimento de Capital de 
Inventimento "+... 0... 9887 10781 12458 13435 15244 so 
DJ ICO siga cujos io 161 109 126 136 154 5 . 
b) Banco Nacional do Desenvolvi- , 
mento Econômico ........... 3110(3) 3202(3) 3760(3) 4022(3) sor “see 
c) Banco Nacional da Habitação . 3 582 4237 4962 55222 45403) 6.338 6477 
d) Banco do Nordeste do Brasil. 531 523 569 573 6231 613 608 
e) Banco da Amazônia ........ E a e É na 620 REA aa 
DLFINAME, Sons sa 429 456 481 519 569 591 600 
£) Banco Regional de Desenvolvi- 
mento do Extremo-Sul ...... 80 88 111 132 164 169 172 
h) Banco Nacional de Crédito 
Coopertivo: (xs essa = e Ae 42 37 47 44 44 43 43 
VIGEPDAC ne Abieranaa 36 37 42 57 64 64 64 
j) Banco do Brasil ............ 2077 2201 2 486 2616 3012 2 990 3043 
1 — Operações Normais ...... 1845 1929 2 184 2 286 2 582 2553 2571 
2.1 CREAI ..soce us 1820 1827 2090 2179 2459 2434 2452 
22 — CREGE ,......... 25 102 94 107 123 [19 119 
Operações Específicas ... 232 272 302 330 430 437 472 
1) == CREAE .......,.., 228 16 18, 32 93 111 146 
1.2 — CREGE .......... 4 256 284 298 337 326 326 


C) Outras Contas do Banco do Brasil 
não Classificadas nos Itens Acima 855 923 1072 755 578 540 644 - 
a) Índices de Preços por Atacado, 
Dispon. p/uso interno ...... 119 105 109 115 118 102 103 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista. 

(2) Inclusive Resolução n.º 5. 

(3) Inclusive FUNGIRO — Valôres retificados em dez./69 e dez./70. 
(4) Exclusive Empréstimos a Instituições Financeiras. 

(5) Exclusive FINAME (Bancos Comerciais) e BNB (Giro e Invest.?). 
(6) Corresponde ao FUNGIRO incluído em “BNDE-Investimento”. 
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Loans and Financing to 
“Ma Private Sector (1) 
E * Balance at End of Year, Quarter or Month 






Guz Cr$ MILHOES 
oia 
ur. Jul. Agô. . Set. ONE Nov FS SPECIFICATION 


— — 0. 








WORKING CAPITAL + INVESTMENT 
a) Index ' 


4) For Working Capital Supply 


a) Index 
b) Financial Associations and Investment 
Banks 
1 — Acceptances 
2 — Resolution 21 
c) Commercial Banks (2) 
1 — Investments (8) É 
2— Northeast of Brazil Ban 


3 — Amazon Bank 

d) National Bank for Economic 
Development | 

e) National Cooperative Credit Bank 


f) Far South Development Regional Bank 


£) Bank of Brazil 
1 — Normal Transactions 


1.1 — CREAI 
1.2 — CREGE 
2 — Specific Transactions 
2.1 — CREAI 
À 2.2— CREGE 
B) For Investment Capital Supply 
E ; a) Index 
b) National Bank for Economic 
Development 


c) Natioral Housing Bank 

d) Northeast of Brazil Bank 

e) Amazon Bunk 

f) FINAME 

£g) Far South Development Regional Bank 


h) National Cooperative Credit Rank 


i) CEPLAC 
i) Bank of Brazil 
1 — Normal Transactions 
2.1 — CREAI 
2.2 — CREGE (4) 
2 — Specific Transactions 
1.1 — CREAI 
1.2— CREGE 
C) Other Bank of Brazil Accounts 
Unclassificd Above i 
a) Wholesale Price Indexes, excluding 
Coffee 


Ss Joint Economy Companies. 

es Resolution 5. 

s FUNGIRO — Values adjusted in Dec./69 and Dec./70. 

Loans to Financial Institutions. 

Cludes FINAME (Banking System) and BNB (Working Capital and investment). 
ponding to FUNGIRO, included in “BNDE-Investment”. 
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MOEDA E CRÉDITO 


QUADRO 1.28 


DISCRIMINAÇÃO 


ENCAIXE = o. ss Seta do res crer ra Ed 
Em Moeda Corrente ................ 
Em Depósitos à Vista nos Bancos ..... 

Caixa em Outras Espécies .............. 


Financiamentos e Refinanciamentos Imobi- 
IMDOR. sao E SE RA e o ar SR o 


A" Cobab's cia Abi va RAR 2 o 008 ni 
A Cophabis as op PES 
A Sociedades de Crédito Imobiliário (') . 
Ao Mercado de Hipotecas ........... 
A “BROCOR cs osso ia e RR er éiaca S 


A “Outros CJ oe. co e 


Letras ImobBIADIAS E crase» vs do 


Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- 
Clonal «sol saçts Serprd Ta PRE RT 


OO E ST. sus 


TOTAL DO ATIVO E DO PASSIVO 
PASSIVO 


RECURSOS DE TERCEIROS ......... 


De Outras Entidades do Sistema Ha- 
bitacional. . rs Sbreadc q «lb ie iai oo e 


Financiamentos Externos ............. 


THOS 


BALANCETE AJUSTADO DO BANCO 


NACIONAL DA HABITAÇÃO 
SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU 


1970 
es: 


UI 


(1) Inclusive Carteiras Imobiliárias das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos. 


(1) Includes Real State Departments of Credit, Financing and Investment C, 
provisôriamente 


(2) Quando não especificado, inclui 


, as Emp mr de Poupança 
(2) Whenever nonspecified here, datum provisionally includes Savings and Loans 
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Associations. 


1% L 


691 
1412 
1147 
482 Re > a 
881 840 874 | 
1073 
146 
223 
176 el 
1047 1025 1073 
137 137 
910 888 
0 0 
48 50 
75 73 


153 167 
148 148 
O 

21 60 


cm e e ei q 
2a 


mid mo RE 





sto ee) 


a ds 
PS 


- 


ncia ra 


MONEY AND CREDIT. nel A 


Cr$ MILHOES ! 





SPECIFICATION 
Nov. : Dez. 


eee 
ASSETS 
RESERVES 
“Cash 3 
Bank Deposits 
OTHER RESERVE ITEMS 


HOUSING FINANCING AND 
REFINANCING 


To Savings Banks 
To Housing Companies 
To Housing Cooperatives 
To Real Estate Financing Companies (!) 
To Mortgages 
To Banks 
To Social Security Entities 
- To Savings and Loans Enterprises 
Other (2) 
SECURITIES 
Housing Project Securities 


National Treasury Purchase Power Bonds 
Other | 
FIXED ASSETS 
OTHER CREDITS 
ASSETS AND LIABILITIES TOTAL 


LIABILITIES 


CAPITAL ACCOUNT 
Capital 
“Fund and Reserve 
Results Account Net Balance 
THIRD PARTIES RESOURCES 
Special Deposits 
- FGTS . 


Housing Project Bills (issued by National 
Housing Bank) 


Other Entities of Housing System's 
Foreign Credits 
Other Clairas 
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MOEDA E CRÉDITO ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 
JANEIRO DE 1966 = 100 


QUADRO 1.19 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
I H HI Iv Jan Fev Mar. Abr 
TÍTULOS PÚBLICOS à À 
Podetnis sis sGio a ae na dad cus 236 250 261 BIO 284 290 * 296 303 306 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro q 
DOCA a o ns a alada 236 250 261 270 284 290 296 303 306 
Eita ss e E mao e cer DS 222 231 —— — fas — ia — 
Títulos Progressivos do Estado da 
OB Css s da as pers us o 222 231 — — — — -— —- — 
TÍTULOS MOBILIÁRIOS PRIVADOS : 
AÇO (va mens SA SA RO E CR AN 213 393 599 912 802 863 927 925 891 
Letras de Câmbio (9) divisas ese doa, 188 195 203 210 217 219 222 224 226 





(1) Valorização de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional pelo prazo de 1 ano, computados os juros. (2) Valorização atribuída | 
(1) Valuation of National Treasury Purchase Power Clause Bonds up to 1 year, including interests. (2) Valuation established by State Go 


MOEDA E CRÉDITO 
FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO 
DE SERVIÇO 


SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


QUADRO 1.29 | 
1969 
DISCRIMINAÇÃO 1968 
H HI IV Jan. Fev. Mar. Abr. 
Mensal 
arrecadação HíQta: ss caia ais 115 191 136 154 151 166 196 259 191 
Ressarcimentos Efetuados (—) ........ 30 41 48 53 58 61 59 65 76 
Arrecadação Líquida «.s.sccsa ns 85 150 88 101 103 105 137 194 115 
Acumulado 
Arrecadação Bruta ..cizeschsa rdias: 1834 2282 2689 3138 3626 3792 3988 4247 4438 
Ressarcimentos Efetuados (—) ........ 234 331 457 592 802 863 922 987 1063 


Arrecadação Líquida ................ 1600 1951 2232 2546 2824 2929 3066 3260 3375 


MOEDA E CRÉDITO 


LETRAS IMOBILIARIAS 


QUADRO 1.30 SALDOS EM FIM DE ANO, TRIMESTRE OU MÊS 


1969 
31 HI IV Jan. Fev. Mar. Abr. 


DISCRIMINAÇÃO 1968 


Colocação Líquida Junto ao Público 


NI Ds ad ed. reta çãs 38 47 43 24 85 70 1037 1082 71 
Ep DONE PERES RCA o 461 572 700 797 922 992 4 O 1153 
Colocação Junto ao BNH 
MES O rieinio ad as 6 4 E 9 1 que 153 153 — o, 
PE Ra a E 140 120 123 142 149 70 49 as 153 1 
O O RR ne 44 51 43 33 85 1141 119 7 1306 
Total A cimmalado. acaso snnases 565 692 823 939 1071. 45 45 1235 
40 | | 






* SOME FINANCIAL INDICATORS MONEY AND CREDIT 


Balance at End of Year, Quarter or Month ; . 
JANUARY 1966 = 100 





E ETA 





— ã SPECIFICATION 
Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 





E E PUBLIC BILLS 
RSS Bo» — "305 330 336 343 350 357 362 366 Federal 
National Treasury Purchase 


318 322, 325. 330 336 343 350 357 362 366 Power Clause Bonds (1) 
Cu o ga ARE va pipa SO EO RE Ee State =. 
2 - Guanabara State Progressive 
Bills (2) 


= PRIVATE SECURITIES 
BS ads 2506 1365 1354 1638 2107 2270 2514 2982 Stocks (*) 
234. 236 238 241 243 246 248 250 253 255 Acceptances (4) 


1. (3) Índice “BV?”, (4) Rentabilidade média de aplica ções sucessivas em Letras de Câmbic a 180 dias. 
1 “” Index. (4) Average rentabilityyof successive investments on 180 days acceptances. 


UARANTEE FUND FOR EMPLOYEES 
TERM OF SERVICE 


, Balance at End of Year, Quarter or Month RE 
Ê Cr$ MILHÕES 





1970 R tod 
=—— —— = sa o ES DÊ SPECIFICATION 

Jul. Agô. Set Out. Nov. | Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 

194 QoS 231 231 237 235 219 428 265 Gross Collection 
296, 98 94 89. 105. 97 99 90 119 110 Indemnities (—) 
98 J0 - 141 142 126. 140 136 129 309 155 Net Collection 

: Accumulated 
50 5208 5443 5674: 5905 6142 6377 6 596 7024 7289 Gross Collection 
RNGIo 4807 153 1602 1707 1804 1903 1993 2112 2 Za Indemnities (—) 


3680 3789 3930 4072 4198 4338 4474 4603 4912 5067 Net Collection 





MONEY AND CREDIT 


REAL ESTATE BILLS 


Enutarire at End of Year, Quarter or Month Cr$ MILHÕES 


1970 gi NE A SPECIFICATION 


Jul. Agô. “Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. - Mar. Abr. 


Placement with Public 
58 27 69 68 155 50 56 48 Monthly 


: 71 
BoA, 1405 1432 1501 1569 1724 1774 1 830 1878 oo Accumulated 
Placement with BNH 
E == E hly 
(—)7 = (7 = — (l = ! Mont 
146 46 139 139 139 138 138 138 138 ... Accumulated 
“64 cê 20 69 68 154 50 56 48 nn Monthly Total 
1493 1551 1571 1640 1708 1862 1912 1968 2916 gt “Accumulated Total 


- 
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MONEY AND CREDIT 


BANCOS PRIVADOS DE INVESTIMENTOS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


1966/1970 
QUADRO 1.34 : 
RUBRICAS T 
1966 1967 1968 1969 Jar. Fev. Mar.  Abr.' Mai. 
AT LV DO: - ao a a e ES ri AN> à 216 961 2316 4748 4972 5215 “5415 5680 6008 
Ending = a aaa e fera 2 9 11 29 63 204 196 165 ' 162 156. “221 


Devedores p/ responsabilidade, Cambial 101 545 933 1720 1746 1776. 1749 1735 1755 


Empréstimos e Financiamentos ..... 17 152 380 1114 1236 1358 1446 15820 60 
FINAME 454 ano sp Celepar aã 13 47 103 205 210 215 235 239 245 
iacdagão ES Sos A es pesa 202 360 366 376 392 409 428 
Títulos e Valôres Mobiliários ........ 18 75 261 550 594 627 686 75 799 
Outras. CONTAS. mt Reed 20 56 131 374 595 24 703 745 82 950 

PASSIVO ses DR RS E an 216 961 2316 4748 4972 5215 5415 5680 6008 
Recursos Próprios -.,;m msg Pa vês 59 130 311 710 732 739 754 759 800 

Capital Autorizado ............... 37 104 202 530 550 559 581 581 635 

Reservas é Fundos:T. 7. ao ssus. 22 26 109 180 182 | 180 173 178 165 
Recursos de Terceiros ............... 144 791 1796 3730 3928 4 081 4199 4379 | 4574 

Aceites Caimbinis Sis ssa ep em so 99 560 923 1628 1635 1670 1 642 1637 1662 

Depósitos a Prazo Fixo ........... 2 85 409 1099 1300 1397 1503 405 1721 

FINAMES o dee es oe = 13 ++ 97 178 182 184 192 527 202 

Reto o. e a trio — —. 20 359 42 378 3919 1614 433 

Butt ço PR PR RA ODE DE DP ER 30 102 163 466 369 452 4 196 556 
Quiras Colas ...ccgggasdr cs jesus 13 40 209 308 312 395 462 542 634 

Fundo de Investimento (Decreto-lei 157) . — 28 115 384 379 416 413 396 396 


Número de Bancos (Number of Banks): 1966, 8; 1967, 21; 1968, 21; 1969, 29; 1970, maio, 30; 1971, fev., 31. 
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564 


693 


2288 24H, 


216 PP 


TI, 


450 


Out. 


ERES OS: 


Nov. 


8067 


Cr$ MILHÕES 


ITEMS 
Abr. 


Dei A SUS TRAS 


Cash Ê 

Debtors for Exchange Responsabilities 
Loans and Financing 

FINAME 

Resolution 63 


Bills and Securities 


Other Accounts 


atoa do PA NBRISIE TES 


Capital Account 
Capital Allowed 
Reserve and Funds 
Third Parties Assets 
Exchange Ácceptances 
Fixed Term Deposits 
FINAME 
Resolution 63 
Other 


Other Accounts 


“.. Investment Funds Decree-Law 157 
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OS deita RA mó 





FINANÇAS PÚBLICAS 





cocos ana na cas. 







s e Recursos em Trânsito 
1147/71 


enc a 


ial Decreto-lei n.º 


rever rn nana sn a as ana 


[9/0] eis al o ow vim pow o é] mia eliny a! a a 


COD a ERRO 
DOCE 


Fra DR 


* Menos: 
Saldos Transferidos de 1970 


plisfala velo») s/a sas ea io! u 0 0 Du 


Depósitos do Govêrno Federal à Vista — 
aVariação: no Período ...ecccceccensca 


Bank of Brazil and Central Bank of Brazil. .. 


RR TESOURO NACIONAL 
National Treasury 

BALANÇO FINANCEIRO 

Financial Balance 


Jan./Mar. = 1971 


Cr$ milhões 


nco do Brasil S/A. e Banco Central do Brasil. 


5 478,4 
422,2 
—184,3 
52,1 
17622 
7 530,6 
1477,5 


180,8 
5 198,6 
1 014,5 
“481,9 

0,0 


37064 


3 658,6 
6 923,6 


0,0 


D325 


“47941 


1 262,0 
6 053,1 


o aÃ dd dO. 


PUBLIC FINANCES 


'CREDITORS 
Revenue and Taxes Collection 
Classifiable Collections 
Supplies and Transit Resources 
Special account Decree-Law 1 147/71 
Miscellaneous 
Resources Total 

Minus: 
Third Parties Deposits 


Resources Deposits 
Coverage with Bank of Brazil 


Amount of Credits 


Actual Receipts 


DEBTORS 


Interest and Commissions Payment 


- Expenditures Quota 


Taxes Revenue Distributed 
Participation Funds 
Collection Minus Expenditure 


Miscellaneous (includes interests on Nat. 
Treas. Bonds.) 


Minus: 
1970 Balance Carry-over 
Authorized Expenditure 


Federal Government — Net Change in 
other Transactions 


Minus: 
Federal Government Demand Deposits 
(Change in Period) 
Debts Amount (Actual Expenditure) 
Cash Surplus 


Balance 


a bdim 
ER Tora 
er cana q 





FINANÇAS PÚBLICAS 
TESOURO NACIONAL — 
EXECUÇÃO FINANCEIRA 
BALANÇO FINANCEIRO NOS EXERCÍCIOS 
DE 1970 E 1971 
VALORES CORRENTES E CONSTANTES — 


PREÇOS DE JANEIRO/70 
Período: Jan./Mar. 






QUADRO 2.2 ] sz a 
“O pa VALORES bd VALORES 
CORRENTES CONSTANTES |. 
po 1971/1970 
DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Values | 
1970 Z 4990 1970 1971. 
EA DA E ERR E 3 845,8 6 053,1 3719,3 48 
E REDES DP RE A PR 3 839,4 5 236,2 3713,1 42 
Prodntos Industrialimdasaa ., lose sa a 1 858,9 2 468,0 1797,8 
Rand O. E E Ss SR a À 1 045,6 1547,0 1011,2 
ie O sto cad Rá d 266,8 3370 258,0 
Energia, EIENICINC ANE MERRDER: = vino o cos siena 84,3 128,5 81,5 
Mera “opina CLT MR Rs RS É aca oa CE 11,6 19,7 1jz 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ...... 572,2 736,0 553,4 
2 Quitas -Mecaltad (E) dc spnaisio. EUA. ess reed 6,4 816,9 6,2 
E — HESRRDA ..ccssa amianto mi eia a 3 546,8 4791,1 3430,2 38: 
H! — RESULTADO DE CAIXA (1-1 (2) .............. 299,0 1262,0 289,1 | 
IV — OPERAÇÕES DE CRÉDITO (3) ,.................. — 299,0 —1 262,0 — 289,1 = 0 61 
1. Débito junto às Autoridades Monetárias ........ —1 202,9 —1801,1 —1 163,0 —1 
a) Depósitos de Operações Especiais ......... —2 135,0 ="85838 —2 064,2 —4 
b) Cobertura — Decreto-lei 96 .............. 938,4 A 507,2 
e) . Operações: com inlos ...m.. icms cine — 54 e. 3 — 52 — 
d) Variação de Depósitos — Exerc. Financ. .... O a) =1 3730 E UM —1 
2. Débito junto ao Público .............c creo. 903,9 532,1 873,9 
a) Operações da Divida Mobiliária ............ 858,3 505,5 830,0 
b) Depósitos de Contribuintes .......ciiiiooo 45,6 33,6 “43,9 


Fonte: Banco do Brasil S/A. 
Source: Bank of Brazil. ) 
(1). Inclui receita não classificada, e recursos em trânsito. (2) Quando negativo, indica “Deficit”; quando positivo, indica * Trav 
variações, o sinal negativo indica deterioração e o positivo melhoria da “Posição de Caixa”. (3) Quando positivo, indica débito do 
Nacional. Nas variações, o sinal positivo indica incremento de débitos ou redução de créditos e o sinal negativo indica redução de 
crementos de créditos do Tesouro Nacional. (4) Dados sujeitos a retificação, 
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od: Jan./Mar. 





Esparive: 
ERALÍVE,, 


PUBLIC FINANCES 


Cr$ MILHÕES 
VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
“1971/1970 ape 
| Percentage Change SPECIFICATION *» 
Current Constant 
57,4 314 1 — REVENUE 
36,4 RUSES 1. Taxes 
32,8 10,6 Industrialized Products . 
48,0 . 22,9 Income | 
26,3 5,8 | Import 
| 52,4 248 Power 
69,8 “1 "30d Minerals 
28,6. “TA Single tax on/Fuels and Lubricants 
12 664,1 10511,3 2. Other 
3951 12,5 II — EXPENDITURE 
322,1 | 251,5 II — CASH RESULT (I-II) (2) 
=" 3921 — 251,5 IV — CREDIT TRANSACTIONS (3) 
Rs = 247 “1, Debt to Monetary Authorities 
83,4 86,2 ou Special Transactions Deposits 
RE == b) Decree-law 96 
— 1275,9 = MESAS) c) Securities Transactions 
ISO) 455.6 —138 200,0 d) Deposits Eniedo — Budgetary Transactions 
ASAE CR 7 2. Debt to Public 
— 41,1 — 49,6 a) Securities Transactions 
— 26,3 — 37,4 b) Contributors Deposits 


reles i ) i ay ”. whenever positive it is a Surplus. 
evenues and transit resources. (2) Whenever a negative value, “it represents Deficit”; w 
a pd iciloratior, but o positive sign indicates a gain in cash position. (3) poda ita, a beto 
it is a credit for Nat. Treasury. Under changes, this sign (+) shows an increase in debits or a decrease in Ê 
ws a decrease in debits or an increase for Nat. Treasury Credits. (4) Data liable to correction. 


“sa 





FINANÇAS PÚBLICAS 
TESOURO NACIONAL 


Execução Financeira 
Valôres Mensais e Acumulados no Período 








QUADRO 2.3 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA A 
Budgetary Receipts Rd. 
Impostos 
T ] 
PERIODO e 4 
Period 
Único s/ 
Impor- Energia Combus- Total 
Produtos Renda tação Elétrica Minerais tíveis e 
Industria- (1) lubrifi- Outras 
lizados Income Electric Minerals cantes Other 
Import Power (2) 
Industria- (1) Single on 
lized Fuel and 
Products Lubricants 
1970 
DAM sina ms 571,6 303,6 VIA 26,1 3,6 196,9 160,7 1014,3 
Jan./Fev. 1 144,3 682,7 166,8 54,3 7,0 380,5 14,1 2 449,7 
Jan./Mar. ... 1 858,9 1 045,6 266,8 84,3 11,6 ST2,2 6,4 3 845,8 
Jan /Abr. ...: 2551,9 1 388,6 379,0 122,7 15,6 815,2 18,3 5 291,3 
Jan/Mai o 3 199,0 1778,2 488,9 156,8 19,6 1019,6- —90,6 6 571,5 
Jan./Jun. 3 666,3 2 050,8 582,1 188,5 23,9 1210,7 146,0. 7 868,3 
Jan./Jul. 4 446,7 2543,8 712,8 235,3 31;3 1 464,1 770,7 10 204,7 
Jan./Apô. .... S 105,1 2 891,6 838,3 213,4 36,6 1 690,3 860,0  11695,6 
Jan./Set. 5 875,9 3 273,2 970,2 312,9 43,8 1912,4 1204,5 13 592,9 
Jan./Out. 6 518,1 3737,4 1 088,5 351,1 48,2 2 163,0 1252,9 15 159,2 
Jan./Nov. .... 7226,9 4 195,5 1 205,5 92d 54,8 2401,7 1261,5 16 738,6 
Jan./Dez. . 8 143,1 4 628,2 1371,9 434,4 62,4 2 675,7 1 878,1 19 193,8 
1971 
RO Gente entire 563,8 394,1 84,9 44,9 5,6 179,9 800,4 2 073,6 
Jan:/FeR Casca 1 486,8 1 022,9 223,0 79,3 1251 442,3 789,2 4 055,6 
FamyMem. .<1 2 468,0 1 547,0 337,0 128,6 19,7 736,0 816,9 6 053,1 


Fontes: Banco do Brasil S/A. e Banco Central do Brasil. 
(1) Inclui receita não classificada. 
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NATIONAL TREASURY 
Income Statement Summary 
Accumulated Values in the Period 

















PUBLIC FINANCES 


E Cr$ MILHÕES 
RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 
- Cash Result and Availabilities Sources . 
Fontes de Recursos 
Availabilities Sources 
Autoridades Monetárias Público 
Monetary Authorities Public 
ETA Pp Variação de 
” q E b AN. D it ; 
is Operações e aDep.op. Sob Reg. pirar Através Depósitos 
Ro 96/66 reais PBÍBC  Orçamen. da Diversos | 
“Títulos Nat. Treas. tária Dívida 
e Covered  Deposits Assetsunder Motbi- Miscel- Total 
* Securities by Ep pe, Bank of Deposits Eta) Hema Eri 
— Transactions Decree: a ) a B E an Changes- Necuritiês aço 
É RR Ei 96/66) SPORS a Budgetary Z 
* Regulations ransaghors 
— 64 2920 — 780,8 = — 04 — 495,6 461,9 13,5 475,4 
Bs SAD TAIT === — 07 — 8664 581,7 28,2 609,9 
=! 9,384  —2135,0 =— — 0,9 —1 202,9 858,3 45,6 903,9 
He om PT3862 =9 852,44 =— = vt8o 394,5 866,0 63,5 929,5 
38,6 2 137,8 —3 459,6 == — 93) = DHASO) 1 022,7 79,5 1 102,2 
184,1 O 57005 41422 e = WS ipa B DA 1316,9 93,1 1 410,0 
133,9 34280  —5056,8 . == 791  —1415,8 1458,6 11273 1570,9 
102,8 3 428,0 —5 758,8 * — 682,0 —1 546,0. 1 509,9 127,6 1 637,5 
PTS, 34280  —6500,7 713,7 416,0  —1915,5 1 640,5 143,3 1783,8 
2 496,7 34280  —7361,4 Mis = 283,1 —1 479,7 1 512,0 158,5 1670,5 
3 270,3 3 428,0 —8 041,1 = ESG —1 719,8 1 483,3 172,6 1655,9 
169,9 14439  —2140,3 fas = 306 9-0 =. B9MS Ri 188,0 1570,8 
—32,4 — 29,8 e — 9722 — 974,8 160,2 93 169,5 
36,9 — 1 169,0 — = ZI4 0 = 8,1 1450 21,8  —1123,2 
—74,3 — = Bloor) — -1373,0  —1801,1 505,5 33,6 539,1. 


49 


FINANÇAS PÚBLICAS | 
TESOURO NACIONAL 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA ('!) 
Arrecadação Segundo a Área de Incidência 


QUADRO 2.5 
Vá R t 
Diretos : % / 
PERÍODO Direct a 
S/ Produtos sR 
Derlei a Renda Sêlo (1) ice Industrializados mportad 
Income Stamp y On Industrialized 
Products 
; 
190 5.025: ce oo va 0,1 0,2 0,3 0,4 06 
[8GSS a de 0,2 0,3 0,5 0,6 j 
GO e TA 0,4 0,3 0,7 1,1 , k 
1908 or eis RR 2,3 0,9 3,2 2,8 o | 
1950 ; sds RA ca 5,6 a VÊ | 6,4 H | 
REDE oo E ea 8,1 3,1 Tr 82 8. 
Do PED RR O, 10,0 34 13,4 9,1 é 
EN a 11,6 42 “47 10,8 
6 RR NR a 15,3 5,3 20,6 14,5 
ss 19,3 6,4 25,7 17,4 
Rs cr 24,5 82 32,7 23,0 
7 RR O 28,0 9,5 37,5 30,5 
To di RR RO 32,8 12,1 44,9 39,5 
Dn a ess AE 48,0 17,9 65,9 53,8 
oi pas e 64,1 25,5 89,6 83,5 
MEP ss: 87,3 36,1 123,4 122,7 
[RE si 121,0 60,7 181,7 204,2 
190 e CASE 259,5 91,8 351,3 408,1 
96h ic hai od A 518,2 188,0 706,2 880,0 
1965 CS 1 022,6 347,7 1370,3 1307,5 
1965 3 do ES 1339,4 s38,8 1878,2 2215,0 
198862. 67.5. 0MRA at 1549,7 a 1549,7 2 840,3 
GÊ, ud E 2 173,1 Em 2 173,1 5 075,4 81: 
NO a 3 597,5 a 3597,5 6357,5 1115 
1970 es mo E 4 628,2 - 4 628,2 8 143,1 137 
1971 
RE o Pod 394,1 a 394,1 563,8 
Jan./Fev. ..... 1 022,9 — 1 022,9 1 486,8 
Jan./Mar. ..... 1547,0 é 1547,0 2 468,0 


Fonte: Banco do Brasil S/A. e Banco Central do Brasil. > 
(1) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. (2) Inclusive Taxa de Despacho Aduaneiro. (3) Inclui Receita não classif . 
| Operações de Crédito. (5) O Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes passou a transitar pela Receita a partir de março de. 
| sido incluído nos períodos anteriores em face da uniformidade de comparação. . 
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ae E À : 
he 
F fa : " PUBLIC FINANCES 
=— — area Cr$ MILHÕES 
PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
: NO TOTAL DA RECEITA 
TOTAL DA ORÇAMENTÁRIA (5) 
OUTRAS Pei Tax Participation 1 
RECEITAS (3) TÁRIA (4) Budgetary mocolpta 
a: potter Total = 
nr » Recei 5 
E A O = co 
Minerals : Direct Indirect 
e 1,0 04. 1,7 17,6 > UA 
ge 1,6 Ger 21 18,5 59;8 
e 21 1,2 4,0 17,5 sois= 
— 3,8 1,9 go o sao 42,1 
90 9,5 3,6 20,8 37,0 45,1 
0,0 12,8 sos 29,2 38,4 43,8 
0,0 139 5,6 32,9 40,7 423 - 
0,0 Dae 16,3 8,8. AB 38,6 39,9 
0,0 do Joao 8,7 503 41,0 41,8 
Co 24,1 9,4 Eis Po) 43,4 40,7 
0,0. REA BOI2 11,6 74,5 439 40,5 
0,0 45,9 13,5 96,9 38,7 41,4 
; 0,0. PERTO 15,7 131,6 34,1 54,0 
ne 0,1 CONT 17,3 “180,9 36,4 54,0 
0,1 135,0 28. 247,4 36,2 54,6 
a “on 2144 33,4 371,2 33,2 57,8 
04 332,9 51,0 565,6 32,1 58,9 
0,8 628,5 71,4 1051,2 33,4 59,8 
Tl 278,5 144,3 2 129,0 33,2 60,1 
19,2 2 306,5 299 3906,7 35,1 59,0 
28,7 3 750,5 281,1 5 909,8 31,8 63,5 
31,5 4509,8 754,6 6814,1 227 66,2 
37,5 7683,1 419,2 10 275,4 21,1 74,8 
4,5 99794 376,2 13 953,1 258 71,5 
62,4 12 687,5 18781 191938 24,1 66,1 
5,6 879,1 800,4 2 073,6 19,0 A 
1] 2 243,5 789,2 4 055,6 25,2 55,3 
19,7 3 689,2 816,9 6 053,1 26,6 60,9 





il Inc. e Bank Central of Brazil. 
gh Constitutional Amend nr. 18. a Includes Custom Tax. (3) 


through Includes unclassified Receipts. (4) Fa Credit Transac- 
Tax on Fuels and Lubricants entered in Receipts since March 1966, only fi 


being included in previous periods or uniformity in 


51 





PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 
CONTA CAFÉ 
FLUXOS E SALDOS — VALORES 
EFETIVAMENTE CONTABILIZADOS 








QUADRO 3.1 
Acumulado 1968 Saldo . 1969 
em 31-12-67 Acumulado ' : 
Especificação Saldo Fluxo em 31-12-68 - Fluxo 
Specification Accumulated Flow Accumulated” Flow 


Balance in Balance in . 
31-12-67 Jan./Dez. 31-12-68 — Jan./Dez. 








I — Fundo de Reserva de Defesa do Café (FRDC) 
FRDC 


a Recritas RB E e o área nes 3 610,2 +1 410,9 5 021,1 +2 235,2 
Gross Revenue 

— Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do 
Brasil dos dólares recebidos sob a forma de 
“Quota de Camiibuição” .. aus cuarivo 3 255,6 +1 064,0 4319,6 +1 651,3 
Cr$ value pertaining to Bank of Brazil sales 
of the dollars earned under the “Contribution 
Quota” 

— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
SO. CONSUIRO -INÍOTHO ps asso srviojo sina fato ur 46,2 + 824 128,6 + 239,5 
Coffee sales value of Government stocks to 
domestic consumption 

— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
ao comércio exportador ....ammescesere ns 105,9 + 164,5 270,4 + 125,3 
Coffee sales value of Government stocks to 
foreign trade 

— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
nos entrepostos e levado a crédito do FRDC 97,7 + 99,5 197,2 + 183,5 
Coffee sales value of Government stocks at 
the warehouses and carried to FRDC 

— Valor das vendas diretas de café dos estoques 
OBCiRIS RO CELIO So aee aire ro arca o — = — + 18,8 
Value of direct coffee sales abroad (from 
official stocks) 


| 
| 
| 


| 
| 
À 


— IRSINIOSTO: ::2:04b copa NUiE ab O ro ca 97,8 +. 02 98,0 + 37 101 
Reintegration 4 
— Rendas de, JUrOS Reus neto ea ars Sa — + 0,3 o "03 + 131 : 
Revenues from profits É 0 
— Diferenciais de exportação de café ........ 7,0 — 7,0 — i 
Coffee export differentials 
b) Suprimentos e Despesas à Conta do “FRDC” 3 105,5 + 498,1 3 603,6 + 827,1 
Advances and Expenditures Under Account of 
“FRDC” 
— Compra de excedentes .................. 2 083,5 + 167,6 225171 + 118,8 
Surplus purc: 
— Nivelamento de mercado ................ 19,0 — 19,0 — 
Trade equalizing É 
— Bonificações por exportações de café ...... 44,2 + 59 50,1 + 11,2 
Allowances for coffee exports á 
— Indenização por garantia de preços ....... 19,0 + 14,1 33,1 + 151 
Compensation for fixed prices 
— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da 
QUANARTO: x. sito o diodo psi e e mora 0,5 + 01 0,6 — 
Quality Improvement Premium 
= Contratos, de câmbio ...ccasss casas e rare 34,4 + 41 38,5 + 382 
Exchange contracts 
— Financiamentos de exportações adicionais .. — + 40,6 40,6 + 51,5 


Additional exports financing 








sã pe “a 
a 
FEE ACCOUNT 
RO E salão. 1970 
Res ado — 
em 30-6-70 Fluxo 
E “Accu: 7 ulated Flow 
30670 3.º Trim. 4. 
82626 +588,8 
6677,9 * — 4+446,1 
510,8 + 71,9 
na 486 
5022 MLS 
22,6 + 78 
16,2 Eur IEA 
7,0 = 
4712,1 +272,3 
2 370,1 — 
7 PA — 
72,0 + Lô 
53,1 + 07 
0,6 — 
79,2 + 1,2 
117,7 — 46,0 








º Trim. 


+481,9 


Saldo 
Acumulado 
em 31-12-70 


Accumulated 
Balance in 
'31-12-70 


9 430,1 


7472,4 


687,4 


441,0 


671,0. 


30,5 


101,7 
19,1 
To 


5 466,3 


2370,1 
19,0 
78,6 
54,3 


0,6 
80,0 
118,5 


“SPECIAL PRODUCTS 


Cr$ MILHÕES 


1971 Saldo 
Acumulado 
Fluxo em 28-2-71 
Flow Accumulated 
Balance in 
Jan. Fev. 28-2-71 
+283,0 +151,3 9 864,4 
+204,9 + 73,6 7 750,9 
+ 47,7 + 39,0 774,1 
eae e 441,0 
+ 289 EUA 737,3 
Es. E 30,5 
a E, 101,7 
ab 1,5 + 1,3 21,9 
Rr a 7,0 
+141,1 — 13 5 606,1 
e ES 2 370,1 
Es Rd, 19,0 
E-23,0 + 6,6 108,2 
aid + 06 55,2 
= e 0,6 
+ 06 as 80,6 
+ 52,8 — 51,5 119,8. 





PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 








CONTA CAFÉ 
FLUXOS E SALDOS — VALÔRES 
QUADRO 3.1 (Conclusão) EFETIVAMENTE CONTABILIZADOS 
(Conclusion) É 
Saldo 1968 Saldo | 1969 
Acumulado Acumulado : 
Especificação em 31-12-67 FLUXO em 31-12-68 * FLUXO 
Specification Accumulated Flow Accumulated Flow 
Balance in — —+— Balance 





31-12-67 Jan./Dez. 31-12-68 — Jan./Dez. 


—Financiamentos de ergastações para o mercado 


IGOR "2, str ca Lei E SR a SS OR 2,5 + 1,3 3,8 + 2,1 
Exports financing a Argentine market 

—Custeio Administrativo do IBC e GERCA ... 368,8 +183,7' 5324 + 183,3 
IBC and GERCA administration cost 

PSA CAÇÕES. esta iria a afeta do beat cd eae st e e 6 — — — + 141,8 
Investments 


—Investimentos de Capital feitos pelo IBC .... 140,8 + 18,2 159,0 — 
IBC Capital Investments 

—Taxa de propaganda instituída pela Lei 3 302 
(USS D25/8808). 1 e. A sc o 12,2 + 12,3 24,5 + 1577 
Advertising tax stated by Law 3 302 
(US$ 0,0,25/bag) 

— Erradicação e diversificação da cafeicultura .. 286,1 + 34,9 321,0 + 50,6 
Coffee plantation eradication and diversification 


—FUNAGRI — FUNDAG .................. = — — — 
«= Ouiras DOSDpORAR sua ao > pie ade mico rol soa i 94,5 + 15,3 109,8 + 198,8 
Other Expenses 


IH Saldo Líquido do “Fundo de Reserva de Defesa 


do CHE (=D) Ee. Sair + 504,7 +912,8 +1 417,5 -+1 408,1 
“FRDC” — Net balance (a — b) 


HI —Fundo de Racionalização da Cafeicultura (FRC) 
FRC 
2 ROCONAS: fio art Rio raras a SRD GN A 101,4 — 33,6 67,8 — 16,5 
Revenues 


ME o cs e PEA TO E Da 2 e RS 32,5 — 24 10,1 — 50 
Expenditures 


IV —Saldo Líquido do “Fundo de Racionalização da 
Cafélcoltara”: Sc MM So Si ee À + 68,9 — 11,2 + 577 — 11,5 
“FRC” — Net balance E 


V —Valor das Vendas de Café dos Estoques Oficiais 
Levado a Crédito do “Fundo dos Ágios” ..... 145,2 — 145,2 — 


Coffee sales value of Government stocks carried 
under credit of the “Agio Fund" 


VI — Empréstimos e Redescontos a Café !/ ....... -+418,8 -+304,8 + 723,6 + 756,0 
Loans and Rediscounts on coffee !/ 
—Empréstimos normais pela CREGE ......... +199,8 + 37,0 + 236,8 + 287,9 
Normal loans by CREGE ] 
—Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio ... + 43,0 +135,1 + 178,1 + 95,3 
Advancements on Exchange Contracts : 
—Empréstimos pela Carteira de Crédito Rural .. + 18,9 + 26,7 + 45,6 + 5,8 
pena by Rural Credit Department of Bank of 
Brazi 
—Redescontos pelo Banco Central ........... +157,1 +106,0 + 263,1 + 367,0 
Rediscount by Central Bank 
VII-—Saldo Líquido da Conta Café (+IVA-V-+VD | +300,0 +596,8 + 896,8 + 640,6 


Coffee Account net balance (U-HIVA-VA-VI) 


(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento (tomadas superando as aqudanos) é é cissd m significa liquidação de f 
(1) (+) Ato financing caso (receipts pao cont liquidations) and (= MA. “overcoming receipis, 
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ra , 
A , SPECIAL PRODUCTS 
CCOUNT É de 
s Balanced Vaiues 
E uso À Cr$ MILHÕES 
do 1970 * Saldo 1971 - Saldo 
ulado —— Acumulado Acumulado 
-6-70 a Fluxo em 31-12-70 Fluxo em 28-2-71 
-umulated ss Flow Accumulated Flow . Accumulated 
Balança m — =, Balance in Balance in 
ROAD 3,8 rim. 4º Trim. 31-12-70  Jan Fev. 28-2-71 
60 + 0,1 +- 0,1 “62 EAN s 6,2 
ERR» E 193 + 989 - 9895 Mao + Es “993,0 
BRO cimo + 76 na dO = 191,4 
159,0, ae E 159,0 se ade 159,0 
47,6 198 EEN 55,6 + 08 E” 56,4 
439,2 ERROS 03 481,0 EDS ess 481,0 
== -+168,2 +104,7' 272,9 + 47,6 + 39,1 359,6 - 
351,2 + 25,8 +DI8;1 590,1 Eng + 0,4 606,0 
135505 REGIS 0! 4968 — 189648 4 EIS +152,6 442583 
Bos . SA BE NODIA, 143,3, CADA ar A Queria 
2, 
13,3 + 86 dE 38 53,7 + 17,6 piso e TO 
+ 140,0 Ao E Do rs End 818 não PO So AS 
145,2 Ea DEC ER pias Es 145,2 
+1 352,6 +178,8 +209,7 1741,1 — 26,0 — 91,0 1 624,1 
SRS + W8S +114,7 761,7 = 30 + 0,6 765,3 
Po .262,4 ssa 1 0:2: 96,6 — 60,0 + 9,7 46,3 
+ 111,3 = Ao +145,3 242,4 + 56,3 45 am 336,5 
+ 460,4 +220,1 ="40,1 "6404 19589 —139,1 476,0 
+2483 10 +96] 13 424575 41997 42373  +28945 

















PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL CONTA AÇÚCAR 
Financiamento das Autoridades Monetárias | 
(FLUXOS E SALDOS — DADOS 
QUADRO 3.2 CONTABILIZADOS 
SALDO 1970 ALI 
CUMULADO EM pa ACUMULADO | 
31-12-69 FLUXO  3413-A 
DISCRIMINAÇÃO A ini Jan./Mar. AS 
Balance in . Flow Balance 
31-12-69 4970 31-3-7 
RECURSOS ; 
1 — DEPÓSITOS DO INSTITUTO DO ÁLCOOL E AÇÚCAR 
JUNTO AO: BANCO.DO BRASIL S/A. .iscsiamecemair 1939 + 14435 
1.1 — Fundo Especial de Exportação ........ ai ais RA 456 + 3848 
e SO O ap a EEN aÃ o iso 1483 -+ 10587 
APLICAÇÕES 
2 — CREGE 
2.1 — Financiamento de Comercialização .. ........... 61 827 + 61153 1229 
2.2 — Financiamentos de Estoques de Açúcar Cristal 
(Cobtrnos PEMMIMORA = To be aro iito ao nba rio 245 803 + 13681 259 
Contratos 
Safra 1966/67: 
Região .Norio-INODIBSO ,ssumaca ves a espiao — — 
Região Censo Sal CLS ssa das 4701 — 4701 
Safra 1967/68: 
Região Norte-Nordeste ................. Eno 38091 — 38091 
Região * ConhHe-Dol sc MT sos ea iodo 203 011 —203 011 
Safra 1968/69: 
Região Norte-Nordeste .......ccccccecrenos ms + 420 
Rego CenO Dsio m sima sero ninaa — -—— 
Safra 1969/70: ; 
Região Norte-Nordeste ...............co.. dam -+105 559 105 55 
ReBiO POBNIROMMEN ds Ses cs 6 oe RA — -+-153 505 153 5 
Safra 1970/71: 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio ................. 131 036 — 92441 
4 — CACEX — d 
4.1 — Financiamentos de Estoques de Açúcar Demerara . 357777 + 22638 380 4] 
Contratos 
Safra 1967/68: 
Reciio 4. raio dera mom e RA RS do ONES O 15 36 109 — 36 109 
Macei6 TS. Cum es ser SECAR RE Micas o mia es 26 775 — 26775 
São PED rss aee Siro RR eta 5 699 — 5699 
Safra 1968/69 
Ratio ds É sr O ES 014 010 EE a 153 394 —147 663 
DiaRiO: ER dio EAR O À 6 rt cio 104 459 — 92679 
SAO NAO o SM o cia RA a 2/2000 SET 31341 — 28 588 
Safra 1969/70: , 
O PR Et AR a Re JR e — +198 643 198 6 
RENÇÃO ros ci gd Sm de É ES 1/0 E: à caido a RS — +134 865 1348 
DO UI: o ra E ey 0 crero sto ado a lj AN — + 26 643 
Safra 1970/71 
RECHENCISEE Es E, sado + NR E soc: — — 
MIO RE sm Ma Cada o é PP A — —. 
DMEQUIO. FS ss use Ci E o Sra A — -— 
4.2 — Cambiais — Liquidação Antecipada (Embarques a 
ROB as o ao o a o na o ato tea Ss o a o e — 23742 + 6760 — 16 
S — EMEA as SA E E DD 27105 — 27 
6 — TOTAL DAS doi EE So ES a a 799 806 + 11791 su 
7 — DÉBITO FRENTE AUTORIDADES MONETÁ- 
RIAS (—) CRÉDITO FA TA =/6]0 GR ssigido Fat —797 867 + 2644 —795 
8 — DÉBITO AO TESOURO NACIONAL — ' Prejuízos da Sa- ; 
fra 1965/66. sismo ME a E dA deals PR ao PSA — 21570 — —Uu 
Fontes | Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S/A. 
Sources ( Central Bank of Brazil and Bank of Brazil. 
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* SUGAR ACCOUNT 


psherities Financing 





[57 7 T SALDO 
mm ACUMULADO EM 
— FLUXO BLS70" > 
Jan,/ Mar Accumulated 
“ Flow - Balance in 
97 E 3i-3:70 
“+ 10380 23971 
o ERREI E DAS 
RR 2469 31114 
RE mê 188 793 
: Í ] 
E 25501 244 188 
— 10871 6514 
E geo. 237 674 
— 29 086 47547: 
— 55404 — 263062 
DO a 
— 17615 E 
— 18476 = 
E (050 = 
—207 595 = 
— 94488 8 155 
EG sas |» 1867 
-+205 708 “1059 
+ 48604 205 708 
+ 47 669 98 604 
Er 47 669 
E: 27 105 
— 110 599 870 695 
1120979  . —846724 
do! 21 570 


SPECIAL PRODUCTS 


UNIDADE: Cr$ MIL | 


SPECIFICATION 


RESOURCES 


1 — IAA Deposits with Bank of Brazil 
1.1 — Exports Special Fund 
1.2 — Other Accounts 


INVESTMENTS 


2 — CREGE 
2.1 — Trade Financing 
2.2 — Crystallized SUR Stocks Financing (EAUT Con: 
tracts) 
Contracts: 
Crop 1966/67 
North-Northeastern Region 
Center-Southern Region 
|. Crop 1967/68: 
North-Northeastern Region 
Cenrer-Southern Region 
Crop 1968/69: 
North-Northeastern Region 
Center-Southern Region 
Crop 1969/70: 
North-Northeastern Region 
Center-Southern Region a 
Crop 1970/71: 
3 — Production Financing 
4 — Export 
4.1 — Sugar Stócks Financing 
Contracts: 
. Crop 1967/68: 
Recife 
Maceió 
São Paulo 
Crop 1968/69: 
Recife 
Maceió 
São Paulo - 
Crop 1969/70: 
Recife 
Maceió 
São Paulo 
Crop 1970/71: 
Recife 
Maceió L 
“São Paulo L 


“4.2 — Foreign currency prepayments ui to be made) 
5 — FINEX 
6 — Investments Total 
7 — Monetary Authorities Debt (—) Credit (+) 


8 — Debt to National Treasury — Crop Losses in 1965/66 


E; 





PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 
; CONTA CACAU 


SALDOS CONTÁBEIS E FLUXOS 





QUADRO 3.3 
SALDO EM ANO DE 1969 
DISCRIMINAÇÃO Balance in FLUXO SALDOEM FLUXO FLUXO SALDO EM FLUXC 
Flow Balancein Flow Flow Balancein Flo : 
31-12-68 1.º Sem. 30-6-69 . 2.ºSem. 1969  31-12-69 1.º Sen 
I — Valor em Cruzeiros recebido pelo Fundo ae 
de Reserva de Defesa do Cacau (Contra- 
partida dos dólares relativos à quota de a 
e E ER o PEA. AS 90,0 +10,1 100,1  +623  +724 162,4 - +19 
H — Recursos Transferidos à CEPLAC — Fundo 
de Recuperação Econômico-Rural da La- 
vou do! QUERO. cu ccres sessriswe ai ro 79,3. +17,8 97,1 +48,9 +66,7 146,0 +23 
HI — Despesas Diversas do FRD Cacau ...... 0,7 + 0,1 0,8 + 0,7 + 0, RE + 041 
Iv — Saldo Líquido do FRD Cacau = à —(H--IN) 
V — Financiamento do Banco do Brasil ao Setor 
Cam, (MAD): Ecos. cogilo Sr andh 10,0 — 7,8 2,2 412,7 + 4,9 14,9 — 3 
À == CREAL ms sc cisco no dio O 28,7 +11,3 40,0 —15,9 — 4,6 24,1 +33 
2 — CREDE cauaas esa gi o OS DaE 20,8 + 13,0 33,8 —14,7 — 1,7 19,1 +30 
3 — CACEX — Complementação «le Pre- 
COS: = 1065. ustdoa NBR tis o! passo 7,9 + 1,7 6,2 — 4,6 — 2,9 5,0 + 2 
VI '-— Redescontos do Banco Central ao Setor Ca- 
cm AZ escura a E o SAD a 42,6 +36,7 79,3 + 1,6 +38,3 80,9 —l6 
1 — Adiantamentos sôbre Contratos de 
Câmbio sea man e doa sp 08 12,4 +20,8 E Era +10,3 +31,1 43,5 — 3 
2 — Outras Faixas de Redesconto ..... 30,2 +15,9 46,1 — 8/1 + 7,2 37,4. —125 


VII — Saldo Líquido Total das Inversões em Ca- | 
cau das Autoridades Monetárias (V + VD À +48,0 119,3 —14,3 +33,7 105,0 +17,5 
VIII — Saldo Líquido da Conta-Cacau — Valôres | 
Contabilizados pelas Autoridades Monetá- 


rias (IV — VIDE o tata = 6:0/n —61,3 —55,8 —117,1 +27,0  -—28,8  —90,1 —21,4 
IX — Banco Central/CEPLAC -- Recursos em q 
TRiasito. (=X) dem ia é DATA ouro — 7 +62 — 0,9 —52 — 61 - 10 + 0H 
x — Saldo Líquido do Fundo de Recuperação 
Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira 
(gerido pela CEPLÃO) ;.2-cnebianaeeos 86,4 +11,6 980 +49, +60,0 147,0 +42 
XI  —CEPLAC — Receita Patrimonial ........ 2; + 0,5 32 +08 +13 ' +€ 
XII — CEPLAC — Receita Industrial .......... 1,6 + 0,4 20 +07 +02 2,7 +0 
XII — CEPLAC — Receitas Diversas e Alienação l 
de Bens e outros” ...-;.- pausas vice cn 0,6 + 0,1 0,7 + 0,1 + 1,1 08º +90; 
XIV — CEPLAC — Total da Receita (X + XI + ; j 
dj XH 1 XBD ,o sucos as a miar 91,3 +12,6 103,9 +50,6  +63,2 154,4 +24, 
XV  —CEPLAC — Estoque de Materiais para 
Revenda. (6 DO. e A am mis 3,7 — 0,5 32. E TS SRTA Sa + 
8) COBIPEA quo: o cre ooo a ana ro 9,9 + 0,3 10,2 +65 + 6,8 16,7 + 
b) Venda e mutações patrimoniais ...... 6,2 + 0,8 7,0 + 4,6 + 5,4 11,6 +2 
XVI — CEPLAC — Saldo Liquido de Emprésti- 
THOM co e oto do gie e arao S es rare 18,4 + 5,9 24,3 + 54 +1133 297 + 
a) Financiimbntos....co sims ae anc asa ss « 26,0 + 7,0 330 + 81 +15,1 41,1 a. 
b) Amortizações e mutações patrimoniais . 7,6 + 11. 8,7 + 277 + 3,8 11,4 + 18 
XVII — CEPLAC — Investimentos (a +b) ..... 23,2 + 5,2 284 +90 +142 37,4 +33] 
a) Imobiliza Líquidas .................. 9,9 + 3,9 138 +52 +91 19,0 +: 
b) Aplicações Sócio-Econômicas, Pesquisa e 
DICÇÃO: » crus ii SU Gay a e Sl 13,3 + 1,3 14,6 +38 +51 18,4 + 
XVIII — CEPLAC — Custeio (Variações Patrimo- | 
IRIS sl oi srega fo sled vio e je o O 35,1 + 7,6 42,7 +29 +205- 55,6 —12,108 
XIX —CEPLAC — Total da Despesa (XV 
+ XVI + XVI + XD ............ E e 80,4 +18,2 98,6 . +292 +47,4 127,8  +28,908 
— Saldo Líquido dos Recursos da CEPLAC 
na Caixa das Autoridades Monetárias 
(XIV — RIR) Res sro soda UR SE 10,9 — 5,6 o +21,4  +15,8 26,7 — 
XXI Saldo Líquido da Conta do Setor Cacau 


CX VI Faso as voa a Ro —50,4 —61,4 —111,8 +484 —13,0 —634  —2Zé 


a | Es | SPECIAL PRODUCTS 
COCOA ACCOUNT : | 


Balances — Flows 








em Cr$ MILHÕES 
ANO D E 1970 
EEnRo, Seia EM FLUXO SALDO EM SPECIFICATION 
"Flow | Balancein | Flow 31-12-70 
3.º Trim. 30-9-70 4º Trim. Balance in 
+233 205,0 +11,5 BG; 1. | — FRDC Asseis in cruzeiros resulting from Bank of 
; Brazil's sale of dollars received as “Contribution 
É: Quota”. 
+ 8,4 177,5 +27,2 204,8 — Reserves transferred to FRERLC (Supply Account) 
+01 157» E 0,3 2,0 — FDPA Cocoa, Other Expenses 
, — FDPA Cocoa 
+89 Deo * 16,1 9,7 Net Balance 
=— 57,6 — 5,5 S2d — Cocoa Sector Financing by Bank of Brazil 
— 2,8 47,2 + 4,7 42,5 1 — CREAI sa 
E 28 lodo = 08 9,6 2 CREGE 
+13,4 78,3 — 7,4 70,9 — Central Bank Rediscounts to Cocoa Sector 
Ro j 1 — Advancements on exchange contracts 
— 21 37,9 — 34... 34,5 do 2 — Other Rediscounts 
—15,5 40,4 — 40 . 36,4 — Total Net Balance from Monetary Authorities 
EA “ Cocoa Investments 
+13,4 135,9 — 12,9 : 123,0 — Cocoa Account Net Balance (values according to 
Monetary Authorities Accounts) 
BESMA  -1101 =—23,2- do file e — CENTRAL BANK/CEPLAC (flowing reserves) 
— 0,1 — 1,0 0 = 1,0 
Ras 178,5 DIM RA 205,8 — FRELC's Net Balance (managed by CEPLAC) 
+ 0,6 sa + 0,3 5,6 — CEPLAC — Patrimonial Receipts 
+ 0,6 26) + 1,4. 4,9 — CEPLAC — Industrial Receipts : 
À — CEPLAC — Miscellaneous Receipts and Property 
— 0,1 0,8 + 0,3 El Transference and other 
+ 9,6 188,1 +29,3 217,4 E — CEPLAC RECEIPTS TOTAL 
“+ 9,6 587 — 6,0 9,7 — CEPLAC — Goods stocked for resales 
+ 9,2 30,1 + 2,8 3219" = a) Purchase : ] 
+ 0,4 14,4 + 8,8 23,2 b) Sale and patrimonial changes 
+ 5,8 41,2 . +16,6 57,8 — CEPLAC — Net Balance on Loans 
+ 7,1 55] + +17] 73,4 a) Financing à , 
+ 1,3 14,5 + 11 15,6 b) Amortizations and patrimonial changes 
+ 5,3 76,6 +12,2 88,8 — CEPLAC — Investments (a + b) 
+ 2,2 BS + 7,0 ils a) Net Fixed Assets 
+ 341 50,9 +10,2 61,1 b) Social and Economical expenses, research and 
education 
+ 2,4 45,9 + 5,6 51,5 — CEPLAC — Costs financing 
+22,7 1794. +28,4 207,8 — CEPLAC — TOTAL EXPENSES 
À : — Balance from CEPLAC Reserves cashed with 
213,1 87 + 0,9 9,6 Monetary Authorities 
—11,7 — 101,4 = 2,3 210357 — COCOA SECTOR ACCOUNT NET BALANCE 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


CONTA TRIGO 
SALDOS CONTÁBEIS E FLUXOS 
QUADRO 3.4 
ro 
DISCRIMINAÇÃO rs ; 
Specification 1967 ] 1968 1969 
31-12 31212 31-1208 

| — RECEITA 

Receipts 

RECEITA OEOBADE O ara eme AR te sd 600 ecdie MA iÇ 453 747 692 200 1404 88 


Total Receipts 


a) Receita proveniente da venda de trigo em grão à indús- 
HER INDAROHS 2 some E DO NO o au; Sp rama É 424 438 448 149 10618 


Receipts from wheat (grain) sold to milling industry 


Receita proveniente da venda de trigo em grão — ce 

70 MENTOS ne o a SE EE bro plo o na a 6 ej9o 2779 120 806 EO, 
Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — 

PL-480 — 7th agreement 


Receita proveniente da venda de trigo em grão — PL-480 

2000: ACONÃO E Sao Ra Orr LE SUIS a 6 DU QU UT vá -— 51212 1381 
Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — 

PL-480 — 8th agreement 


Receita proveniente da venda de trigo em grão — PL-480 
anca DO ROB O a RREO efe Ceia RR aa A 6d bia — — 


Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — 
PL-480 — 9th agreement 


Receita proveniente da venda de trigo em grão — PL-480 

100 AcAndoO: . ca tuo ei E a EE e tetra ERC + à — — 
Receipts from wheat (grain) sold to milling industry — 

PL-480 — 10th agreement 


b): Receita: Evenitial. ao onda ist meia PAD 0 << cen. 0 jo 26 550 71 822 84 0: 
Eventual Receipts 
1) Juros sôbre venda de trigo em grão ................ 35 23 
Interests on Wheat (grain) sold 
2) Impôsto de Circulação de Mercadorias a recolher .... 5 000 29 009 23) 
ICM to collect 
3) Ressarcimento de despesas com o recolhimento do ICM . 140 165 
ICM collect to cover the expenses 
4) Retenção — Decreto n.º 2096, de 18- 1-63 ........ 1 12 
Retention — Decree 
5) Retenção — Decreto n.º 52780, de 1-7-61 ........ 63 135 
Retention — Decree 
6) Retenção — Decreto n.º 53913, de 29-10-63 Es VER 38 361 
Retention — Decree 
7) Retenção — Decreto n.º 54969, de 11- 5-64 ........ 37 15 
Retention — Decree 
8) Retenção — Decreto n.º 55 807, de 11-11-64 ........ 79 163 


Retention — Decree 


“288 
















[ ACCOUNT 
alances and Flows E 
= Eos o ie E . UNIDADE: Cr$ MIL 
"FLUXOS 
Ep “Flows 
BS - 1968 1969 oc 1971 
Mar - 31-12 — SER Mar. 
o Aos 238 459 712 694 —445 162 57082 
509973 23711 e — 623 004 71107 
À t 
Mao BOT 118 027 1 AE Ee 
138 028 SIS? 86 645 ER E o qua e, 
MEMOST O "plo = 2 137 085 as 
17 049 pa us E 17 049 
“93870 45272 12236 40 886 —31074 
187 12 304 2d 139 
5950 24 009 -5219 = 23443 5.603 
nº 
165 25 ce EE 7 
183 1 144 23 4 
312 72 111 62 4 
1273 323 499 cl a 
1119 22 530 ame li 
448 84 nm re 
(Continua) 
É. (Continues) 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


QUADRO 3.4 (Continuação) 
(Continued, 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


9) Retenção — Decreto n.º 57392, de 5- 3-65 
Retention — Decree 


10) Retenção — Decreto n.º 60 699, de 


ES pico DRA qr 
Retention — Decree 


11) Retenção — Decreto r.º 62268, de 


ee o A ADM agro 
Retention —- Decree 


12) Retenção — Decreto n.º 64569, de 22- 5-69 
Retention — Decree 


13) Retenção — Decreto n.º 66180, de 5- 2-70 
Retention — Decree 


14) Comissão de Equiparação de Preço entre trigo nacional 
O CPÇÃO cos o ae nie qo as RR 


National and Imported Wheat Price Equalization Com- 
mission 


nene. 


15) Resultados de operações 
Transactions results 


N —. DESPESA 
Expense 
DESPESA GLOBAL 
Total Expense 


TRIGO IMPORTADO 
Imported wheat 


a) Dispêndio com aquisição — Custo e Frete .......... 
Purchase, Cost and Freight expenses 


Cosac actress orou un n au 


Aquisições dentro do 7.º Acôrdo — PL-480 
Purchase in 7th agreement — PL-480 


Aquisições dentro do 8.º Acôrdo — PL-480 
Purchase in 8th agreement — PL-480 


Aquisições dentro do 9º Acôrdo — PL-480 ............ 
Purchase in 9th agreement — PL-480 


Aquisições dentro do 10º Acôrdo — PL-480 
Purchase in 10th agreement — PL-480 


b) Despesas com compra e venda de trigo em grão ...... 
Wheat (grain) purchase and sale expenses 


Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 
a Dc O GR RS RE A MEMO RS o 


Wheat (grain) purchase and sale expenses — PL-480 — 
7th agreement 


Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 
= 82 AcdpdO: em epE cposii ape Pa o E 


Wheat (grain) purchase and sale expenses — PL-480 — 
8th agreement 
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CONTA TRIGO 


SALDOS CONTÁBEIS E FLUXOS 





1967 
31-12 
1197 
4229 2915 
12941 3595 
a 16590 
2770 17643 
542212 985 100 
363 482 547 079 
34 327 105 598 
RA 67 339 
85 541 32 296 
2709 9395 
A 7220 


wo 


to 
a 


— 
RN 


e ng mr 


amei 


Pa 


AE a 


] 
1] 











El 
INT “SPECIAL PRODUCTS ; 
4 UNIDADE: Cr$ MIL. 
“FLUXOS 
> sBBoms 
DEIGS o 1969 o pa DO 1971 
31-12 a qUa2, O Dea Mar. 
A od 233 SVO 168 
Rs = E oa 104 End 105 
827 9 346 293 — 2900 EE 
5: e 548 55 222 
LA :, 
202 = E 112 90 
= 16 590 15354 5332 —37 468 
Bios “14873 1427 | 64979 to 
2062315 442888 À 955 625 — 49914 168 136 
RREO socos 183 597. “430541 — 530517 116214 
pao eim 258 198 va 
122901 67 339 DR ih; 2247 po 
111 187 = Ê 110039 1148 a 
144 464 o E 37 276 107 188 
67937 co —S3245 51944 24 759 | 8456 
9412 6 686 12 5 ni 
MSL 7220 E oBAsS 236 E 






(Continua) 
(Continues) 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL ; 
CONTA TRIGO 


QUADRO 3.4 (Conclusão) SALDOS CONTÁBEIS E FLUXOS 


(Conclusion) 


DISCRIMINAÇÃO . 
Specification 1967: 1968 
:! 


E ii 
[eee pgs ço 1 a 


Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 
— 99 Acôrdo ccttoco cover caro reco cone sos ...... .... e ds TR 


Wheat (grain) purchase and sale expenses — PL-480 — 
9th agreement 
Despesas com compra e venda de trigo em grão — PL-480 
10: Acórdo, 2 ha Ra E RADIO O Go SM Sa aa 
Wheat (grain) purchase and sale expenses — PL-480 — 
10"* agreement — — 
TRIGO NACIONAL 
National Wheat 
c) Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional .... 106 158 216 173 
National Treasury wheat purchase 
1 —SAELDONPARCIAL mese acas sao es na z 88 465 292 900 
Partial Balance q 
IV — FINANCIAMENTOS 
Financing 
FINANCIAMENTO FADOS SETOR... cassa nsanan a aus 53970 51710 
Sector Financing 
a) Financiamentos da Carteira de Crédito Geral do Banco 
DO. Brasil. ssa ee aRi ss SA a o Ab 6 AMET 42 147 13 462 
CREGE Financing 
1) Trigo Nacional 
National Wheat 


+ Cgi rã 


| 
À 
| 
| 


Empréstimos à Indústria... soar rdias 521 46 
Loans to Industry 

Títulos Descontados à Lavoura .................. — f 284 
Discount Bills to Agriculture 


Títulos Descontados ao Comércio ................ — À 26 
Discount Bills to Commerce E 
2) Trigo Estrangeiro 
Foreign Wheat 
Empréstimos à Indústria =. caissosit css esmo 41 622 13 106 
Loans to Industry 
b) Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e In- 
dustrial“do “Banco: do Brasil... 2. sos e esteio Bi 11 829 38 248 
CREAI Financing 
Loans to Agriculture 


1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura ................ 9996 19 877 

3) Empréstimos sôbre Disposições Especiais .......... — 17 679 
Loans on Special Provisions . 

4) Títulos Descontados à Lavoura .................. E 692 


Discounted Bills to Agriculture 
V — RESULTADO FINAL 
Final Result 
Fornecimento de recursos (-+-) e absorção de recursos (—) 
pelas -Autoridades 'Monetátias ..Goso sacos as Ma oo sol o 142 441 344 610 
Monetary Authorities Reserves supply (+) and Reserves 
demand (—) 











+ > ERA 
id WHEAT AScouNT 


E oolinces — Flows 


scg 
Es 1971 1968 
Mar 31-12 
BRA 5 211,590 p 
due. 
5733 e 
E , 
905 141 110015 
1045501 204 435 
26512 — 2260 
amar o —28 685 
64 = 2475 
Broa o su ORA 
2 26 
Sa —28 516 
, 

26038 - 26419 
“19035 7 9881 
5504 17 679 
1499 692 
1072013 202 169 


"FLUXOS 
“Flows 


1969 
31-12 


“em 


299 590 


242 931 


| 16 217 


259 148 


“SPECIAL PRODUCTS 


UNIDADE: Cr$ MIL 


19704. 1971 
Dez Mar. 

5419 = 
584 5 149 
458249 —68 871 
—485 248 21054 
30 724 —72 139 
— 13060 EA 
em GG 27 
503 — 404 
dio 26 p) 
= SA24 E- 
43 784 —71 764 
40 086 —53 412 
2273 —12 825 
1425 Rg) 
515 972 —51 085 





RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 
BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


Brazilian Balance of Payments 
1965/1970 (4) 


QUADRO 4.1 EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 7970 
Specification 1965 1966 1967 1968 1969 
(4) : (4) 
A) Mercadorias e Serviços (Liquido) .. 208 — 112 — 354 — 525 — 284 — 2 
Goods and Services (Net) 
Exportação: (FOB) -..ks sa. cuisens 1596 1741 1654 1881 2311 2 739 
Exports (FOB) 
Iniportação (FOB) «soma —941 —1303 —144] —1855 —1993 —2 526 
Imports (FOB) ; É 
Balance, Comercial Spanair 655 438 213 26 318 213 
Trade Balance 
Serviços: (Crédito): 2 405,4 sa ctoiecs NG) € 141 185 204 286 375 
Services (Credit) 
Serviços .(DébiO) ces an ones —608 — 691 — 752 — 755 — 888 —1 220 
Services (Debt) 
Viagens Internacionais (Crédito) 30 12 15 17 28 30 
Foreign Travels (Credit) 
Viagens Internacionais (Débito) .. —- 31 — 43—- 49 — 58- 7] — 160 
Foreign Travels (Debt) 
Transportes (Crédito) .......... 56 59 69 92 126 159 
Transports (Credit) 
Fretes. BrUÍLOS ..; 20-25 ao eo 15 14 21 40 61 87 
Freight 
OONOS Do sas PRE aÃ 41 45 48 52 65 72 
Other 
Transportes (Débito) .......... = 83 + 10) 403 "20 20884 54 +41 1849 
Transports (Debt) 
Fretes « BrULOS ,.s.. ceras TT oo Mt 4 CRS AN Mer i) 
Freight 
QUILOS Da Sono = Aga aa 6 = (We NS do “DIA 
Other 
Seguros (Crédito) -....cese memo 3 6 8 7 s.= 10 
Insurance (Credit) 
Seguros: (Débito) .qm sc > mar = 40º de 10.= 1270 1520005 = DO 
Insurance (Debt) 
Rendas de Capitais (Crédito) .... 10 7 18 9 22 so 
Capital Income (Credit) 
Investimentos Diretos .......... a E = 0 0 0 
Direct Investments 
Investimentos de Participação .... 0 0 0 0 0 0 
Participation Investments 
UPÕE/ 4 SEN RR Ao, SAS 1 10 7 18 9 22 50 
Interest 
" Rendas de Capitais (Débito) ...... -—269 — 29] — 315." 288 =""285 — 401 
Capital Income (Debt) 
Investimentos Diretos (2) ...... —102 — 125— 110 — 130 — 77 — Mi v 
Direct Investments (2) p q | 
Investimentos de Participação .. O = "MEC goes a 
Participation Investments 4 | 
JUDO ER o adofe area Ap E —167 — 164. — 203 — 156 — 202 — 282 t 
Interest “a | 
Governamentais, não incluídos em É) 
outros itens (Crédito) .......... 41 26 31 26 24 33 ' 


Governmental not included in other: 
items (Credit) 





À 
É 
| 





ECONÔMICAS -— - FOREIGN SECTOR 






BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


Brazilian Balance of Payments 
1965/1970 (4) 
EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 


1965 1966 1967 1968 1969 1970 


















CE seg (4) 
RPA, SR — 78 — 80 — 99 — 89 — 88 — 123 
21 Si 44 53 78 93 
rep ERR a Pega TAS TA) EE (o 
us Services (Debt) 
ncia Não Referentes a Pa- 
RT ese 75 79 TA 22 15 10 
10 RR 41 Sia dh 55 s2 61 
e A do meigo AR nfs, e po E 
ERES te) piu, p 44 38 31 20 14 | 
e Pi RD E AD RE 
283 — 33 —271 —503 —269 — 622 
Capitais (Líquido) . PR |) 205 66 498 823 1060 
ment (Net) 
seo Pe onda 75 133 84 561 729 
O SAS 70 74 76 61 124 
Rs 8 85. 30 48 
113 180 304 307 469 
RR po ds sare pets —132 —145 —211 —218 —188 
liquido) (3) +........ = 60 Gt DA 363 324 
EE) es - 
Oficiais (Exclusive o item H) 4. 72 — 18 — 63 94 1060 
nment Capital (Item H ex- 
Empréstimos e Financiamentos .. 250 328 226 246 449 
Loans and Financing 
Amortizações ....cv... DR RStTRI O 205)" 083 01 Ssana ao 
Amortizations É 
“Capital Subscrito em Instituições e 
INTErDACIONAIS -..cecerenerresoo = — 81 o — 44 — 25 
Capital Subscribed in International 
- Organizations 
Outros (Líquido) .............. — 63 30 — 11 1 6 
Other (Net) 
TOTAL (Itens Ce D) ........... 362 1/20 2 - o ana 438 
p à Troy ; 1] k 
é Obs Res ay A E E EAR 107 


(Continua) 
(Continues) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 
BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


Brazilian Balance of Payments 





1965/1970 (4) É es 
.1 (Corrlusã £ 4 
EE “EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification (1) 4% (4) 
Superavit (+) ou Deficit (—) (E + F) 331 153 —245 32 549 545 
Superavit (+) or Deficit (—) (E+F) 
G) Atrasados e Créditos Comerciais ..  —182 — 44 — 8 — — —— 
Deferred Payments and Commercial á k 
Credits 
H) Financiamento Oficial Compensatório —149 —109 253 — 32 —549 — 545 
Compensatory Government Financing 
Operações de Regularização ...... 250 9 — 33 — 12 — — 167 
Compensatory Operations 
Fundo Monetário Internacional ... 20 — 39 — 33 — 12 dem 167 
International Monetary Fund 
EXIMBANK A: Sage om a E 6 — — — = — 
Grupo de Banqueiros norte-america- 
nos (Empréstimos de US$ 80 milhões) 80 — — — — == 
American Bankers Group (Loan of 
US$ 80 million) 
Credores Particulares norte-ameri- 
canios e canadenses 5; :,s, mess areia 37 ] — — — — 
American and Canadian private cre- 
ditors 
Japão. ==" Tenes. . is... RE al 25 16 — — — — 
Japan — Yens 
Acôrdo de Consolidação Europeu .. 43 13 — — — : en 
European Consolidation Agreement 
Banqueiros Europeus ............ 38 18 — — — — 
European Banks : 
Administração Marítima .......... 1 — -— -— — — 
Maritime Administration 
Haveres a Curto Prazo (Aumento —) -—246 — 9 262 — 97 —531 — 396 
Short-Term Asseís (Increase —) 
Obrigações a Curto Prazo (Redu- 
ÇÃO.) OGintoir to nto oro i5 apa Mto ia TRIO cc... —l81 —127 24 7 — 18 18 
Short-Term Liabilities (Dosiase —) 
Ouro Monetário (Aumento —) .... 28 18º — — — -— 
Monetary Gold (Increase —) 
D TOTAL (Itens GeH .......... --331 —153 245 — 32 —549 — 545 


Total (Items G and H) 





(1) Dados revistos em 12-8-70. (2) Inclui lucros reinvestidos, exceto em 1969. Embora não representem saída de capital, os 
são assim tratados por se referirem a rendas de capitais estrangeiros investidos diretamente no País, por não residentes. re- 
gistro de pagamento é compensado pelo lançamento de entrada correspondente dêsses capitais. (3) Inclui as operações de 
capitais a curto prazo de entidade” particulares nacionais. (4) Estimativa. 

(1) Data revision in 12-8-70. (2) Includes reinvested profits, except in 1969. Though those profits are not representative 
capital outflow, they are treated this way, since they refer to income produced by foreign capital | direcilo invested in Th couro 
by residents abroad. Payment register is compensated through entering corresponding in of same eso (3) Includes 
term capital transactions of private domestic entities. (4) Estimate. 
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* RELAÇÕES ECONÔMICAS | | FOREIGN SECTOR 
“OM O EXTERIOR eg 
ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 

National Statistics on Exchange Transactions 


CONTRATOS DE CÂMBIO LIQUIDADOS 
Exchange Contracts Liquidated 











DRO 4.2 . EQUIVALÊNCIA: US$ 1000 
RR o res 1966 DR ad 
en fication 1967 1968 1969 ER 
* 1) TRANSAÇÕES | 
* CORRENTES . 4158444 +339055 4767070 286723 —22]344 — 74481 + 73337 —133379 


“Current Transac- 
ia coco. 1480096 1837468 2808031 1935207 2036526 2478896 3152987 376743 
Revenue e 

— Despesa ..... “ 1321652 1498413 2040961 2221930 2263870 2553377 3079650 510122 
“Expenditure 

oia  +37M214 4721653 4661319 4330798 1384228 4418850 4743657 — 25504 
— Exportação .... 1365804 1563899 1721089 1561123 1811894 2185737 2767385 318852 
— Exporis . j 

— Importação .... 991 590 842246 1059770 1230325 1427666 1766887 2023728 344356 

— Imports ' 
Serviços e Dona- : 

Ê ERVO Sa e apa to fare io —215770 —382598 —622240 —617521 --611562 —493331 —670320 —107875 


Receita .....s. 114292 273569 358942 374084 224642 293159 385602 57 891 


Despesa sd e 330062 656167 981191 991605 836204 786490 1055922 165766 
Expenditure ; 

FIEteS) . e cio DE clãs 110882 114274 131771 150731 194526 90 313 92-2360 al 392 
Freight 

Rendas de Inves- ) ; 
EP mentos", . nisso 119887 180957 197747 269773 235749 279580 394654 50 984 
Return of Invest- í : 

ments 
ROQUITOS a sjara reis 99 343 360936 651673 571101 405929 416597 569032 93 390 


| 2 CAPITAIS .... +161309 4 72443 272066 + 76910 4421279 +681086 1455914 4133782 
DO Receita ......- 644099 646189 352715 850628 1309873 1718229 1776634 304784 


Despesa A PREST ss 482790 573746 624781 GIST 888 594 1037143 1320720 171002 
Expenditure ] 
Saldo (142) ... 4319753 411498 4495004 —209 813 1193935 +606605 4529251 + 403 


- Balance 
Receita ....... 2124195 2483657 3160746 2785835 3346399 4197 125 4929621 681527 


IDESpeSa =. oo aio= 1 804 442 2072159 2665742 2995648 3152464 3590520 4400 370 681124 
Expenditure p 


— 3) ITENS ESPE- Ê 
OS IM +09 41692 — 19555 + 518 + 49 + 5 se 


S; ial Items 
Receita E ss 203 121 354287 450001 381535 509419 973.826 1211797 159909 
Da SE 203 298 331288 433069 411090 508841 973177 1 211792 159909 


Expenditure : : 
Saldo (1+2+3). +319 576 +434497 4511936 —239369 1194513 +607254 4529256 + 403 


Balance 


Receita ..ccco 2327316 2837944 3610747 3167370 3 855818 5170951 6141418 841436 
E DRA ststo 2007740 2403447 3098811 3406738 3 661305 4563697 5612162 841033 
Expenditure | 


Bs 
RE ef 





RELAÇÕES ECONÔMICAS ESTATÍSTICA NACIONAL DAS 
COM O EXTERIOR OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Contratos de Câmbio Liquidados em 
Janeiro/Fevereiro 


DESDOBRAMENTO POR ÁREAS MONETÁRIAS 


eso SRD 


QUADRO 4.3 
&? 
TOTAL q 
DISCRIMINAÇÃO , 
Specification 
1970 VS 
1970 
1 — TRANSAÇÕES CORRENTES ........ —35 385 —133 379 +29 133 
Current Transactions 
RECEM su TE À era do a 370 086 376 743 342 768 
Revenue i 
DESDE ss, asia RO Ve es 405 471 510 122 313 635 
Expenditure 
NABREORIAS” <option a -+49 156 — 25 504 +98 603 
Goods 
ESPoRÇÃO 8.2 E A ai 321 401 318 852 305 273 
Exports 
IIIDONGIÇÃO aC A e a dd ao 272 245 344 356 206 670 
Imports 
Serviços e Donalivos .:-.micaazeseo o» —84 541 —107 875 — 69 470 
Services and Donations 
NEGO » Soc nisro ea ce TA EIR aT R UA RR ra DA 48 685 57 891 37 495 
Revenue 
IDESDEBA Ss => vo, ro co O 133 226 165 766 106 965 
Expenditure 
Bret 2 é PT RR 12 538 21392 12:359 
Freight 
Rendas de Investimentos ............ 47033 50 984 34418 
Return on Investments E 
OUROS cisto 25 PS RR fui 73 655 93 398 -60 192 
Other 
2 == CAPITAIS, na. «o mino OR ore ROSA TS +94 500 + 133 782 +51 986 | 
Capital k 
Receita! sec cui ERR A ria PO RR 261 107 304 784 152 890 
Revenue 
Doses 45. sit So Cr 166 607 171 002 100 904 
Expenditure 
MMA ETR cara Duda +59 115 +. +81 119 
Balance 
Recolgu a ser o de a A O is ii PRA 631 193 681 527 495 658 
Revenue 
DES A E o Saio Dr 572 078 681 124 414 539 
Expenditure | 
3 — ITENS ESPECIAIS. ................. =, EE — 54 523 
Special Items à 
Reco DDA R O E SS arado E 220 594 159 909 77 545 
Revenue . 
JDCADORLA DEM =. 8 sinto cado PER PO 220 594 159 909 132 068 
Expenditure 
Saldo (1-2 453) + io Da rea +59 115 + 403 +26 596 
Balance ; 
RECEIO 2.03 26 ga O E iba RP Fe 851 787 841 436 573 203 - 
Revenue 
Desnest>,: 22 A PAD hei DA 792 672 - 841033 546 607. 
Expenditure ; , 
0 à 
RO 





FOREIGN SECTOR 








ntracts Liquidated in 
January/February 
— By Monetary Areas 
Ea o MR e EQUIVALÊNCIA: US$ 1 000 
AREAS MONETÁRIAS 
Monetary Areas 





4 Con A síveis Moedas Inconversíveis 
cies Nonconvertible Currencies 
| Demais * 
Other E ; 
et Remi. 1970 1971 
1970 1971 
*—66 618 —80 259 +2 100 +6 630 
17989 19 029 9329 13 587 
84 607 99 288 7229 6957 
) Sm Po caem FE DA +6798 
7875 EApiio + 8253 12912 
59 250 nos 6325 6114 
—15 243 —15 657 212 — 168 
10 114 10 598 1076 675 
25 357 26255 904 843 
176 rea 303 | | 7 1 
11 986 E 12923 629 572 
RE = aa 2 13029 SS 268 270 
+46 159 | + 5413 —3 645 —3 642 
108 209 65929 8 237 
62 050 60 516 3 653 3879 
—20 459 —T74 846 —1545 +2.988 
126 198 84 958 9337 13 824 
146657: 159 804 10 882 10 836 
+59 016 : +42 807 Y —4 493 —6655 
141 765 101193 1284 389 
82 557 58 386 5771 — 7044 
“+38557 -32039 —6 038 —3 667 
267 963 186 151 10621 14213 
229 406 218 190 16659 17 880 













RELAÇÕES ECONÔMICAS 


COM O EXTERIOR PODER DE COMPRA DAS EXPORTAÇÕES 
E CAPACIDADE DE IMPORTAR 








QUADRO 4.4 

SERVIÇOS (2) 

Capitais | Services 
Exportações Au mos : 
de pena Exportação = Importação 
PERIODO Mercadorias Cupital Export &“ Import 
Period E de 
Commodities Movimento Não 
Export Líquido Comerciais Comerciais - Comerciais 
Net Flow 
Commercial Non- Commercial 
Commercial [o 
A B o D E 

1959 DS praça 1282 +182 42 117 —138 
1060 e ques 1269 + 58 50 143 —135 
DD AR aa vid 1403 +288 53 82 —136 
1062, CPR Ao bad 1214 +181 49 35 —133 
ER Dn REDE rc a A 1406 — 54 53 44 —153 
E 1430 + 82 52 66 —125 
UG Ds eng 1596 — 5 59 103 — 93 
1966=. EEE 1741 -+120 64 77 —117 
1967 28250" RA 1654 + 27 7 104 —135 
19680 nos 1881 +450 ) 99 105 —171 
o MPS 2311 +823 Essa 152 —280 
1970! ps E a =, = = Es ESA 
FonTE L Banco Central do Brasil. 
Source Central Bank of Brazil. 
(1) Exclui Reinvestimentos. 
(1) Excludes Reinvestmenis. y 
(2) Serviços comerciais representam Eremodio e seguros; não comerciais representam serviços eme e os não ligados ao « 
o Commercial services here represent shipping and insurance; noncommercial represent financial s and services 
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PURCHASE POWER AND 


IMPORTS POWER 
RE ROVv. 
“1965/67 = 100 O ne 
re " Poder de 
4 Compra das 
SD Exportações 
Relação de 
cã, re Exports 
so Trocas Purchase 
Trade j Power 
Relation 
I=G/H J=AI. 
RE 
98 1256 
98 1244 
102 1410 
89 “E «1080 
85 1195 
da 106 MESTO 
105 1676 
99 1724 
102 97 1604 
“105 92". 1731 
104 99 2288 


Capacidade 
de Importar 
Mercadorias 
e Serviços 
Power to 
Import 
Commodities 
and Services 


1495 
1833 
1345 
1238 


1716 


Capacidade de 


Pagamentos 
ao Exterior 


Payments 


Power 


Abroad 


978 


1484 


1055 
1026 
1106 


1402 


1496. 


FOREIGN SECTOR 


US$ MILHÕES (F.O.B.) ' 


Importação 
e 
Mercadorias 


Commodities 


Import 


—1 292 


—1304 


—1294 


—1 086 


— 941 


Insuficiência (—) 
ou Excesso (+) 
da Capacidade 
de Importar 


Deficit(—) or 
Superavit (+) 
of Importing 


Power 


O=L+E-+N 


—145 


—450 


—421 
—105 
+368 
+ 76 


—342 


B 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS | 
Com O EXTERIOR COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
1965 / 1970 
Importações F.O.B. e C.I.F. em Bens e Mercadorias 
QUADRO 4.8 A 
————— 
ERIRIDO A — TOTAL GERAL 7 | 
Peida A — Grand Total 
(B+C+D) CEE 
Trigo 
3 Whear 
“ROB - gu USE don 
TOLOS To sz ças 4 5 2 Sie Seo RD 940,6 1096,4 14,2 
ARE DE O o PR 1303,4 1 496,2 15,0 
BOB Secas s cz E a = SO DE RE A 1441,4 1 668,4 18,0 
TOBD. enc aa fs Ate 6050 CRE E a 18551 2 131,9 55,0 
DO oe sia E Toi e E pe RR RR 1993,2 2264,6 . 22,3 
LS “PRESTO sc nto PE e O 436,7 497,2 4,3 
2º "Diimesiro O o OA 493,3 556,3 — 
EO” Semestre es cine Conde ao DE a a 930,0 1053,5 4,3 
3:º “TEMENO , decir Ri cien n 537,7 610,0 1,7 
AS IRIHCtro a o RE a 525,5 601,1 16,3 
2:0- Somitstro aí corsair RO ceara 1 063,2 1211,1 18,0 
1970 
JASCiPo» > 20 5.0 Poa RR 171,6 192,8 3,4 
POVERCIDO sic ec A RR 132,2 150,2 Ê — 
Mingo css RD 177,2 200,7 a 
1.2 'TrinicatsM fe ao cao 481,0 543,7 3,4 
AQUI (o Ca pers o RR e 163,6 187,3 — 
MIRO * o: mtnio RR TO PE END Da a 171,6 193,8 —. 
Tan ss RR a 195,2 220,5 — 
Qi: IXDReaios eo. : aos rss 530,4 601,6 — 
aa o qd O DE Gn 1011,4 . 1145,3 3,4 
JUIHO”. age RR: ara A te Ea SR 199,6 228,4 — 
Polo pi TÃO o ED RAD que (o To 213,8 245,4 — 
SEDERETO! | ja ra o sea so SS O ep E 225,9 25130 + — 
6 6 D pi O a 7 639,3 731,1 — 
ORLUDTO E o eeaas o oo Perto va Le O 259,6 297,3 -— 


(1) = 1968 inclui Trigo GSM: FOB, US$ 15,8 e CI.F., US$ 1 
In 1968 includes Wheat GSM: F.0O.B. Us$ 15,8 and CIF. USS “199. 
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Re É FOREIGN SECTOR 
LIAN FOREIGN TRADE 
Imports in Goods and Merchandises 
1965 1970. | 
cr | ado UNIDADE: US$ MILHOES 


COM COBERTURA CAMBIAL DIFERIDA 
- Exchange Coverage Deferred 








É, ; FINANCIAMENTOS 
ADES OFICIAIS A ENTIDADES TOTAL DOS 
il Entities Financing PARTICULARES - FINANCIAMENTOS 


Private Entities Financing Financings Total 





Total 
Rerr. FOSB. CLF. F.O.B. CF. F.O.B. CF. 
— Sl E: 62,7 69,6 42,5 47,0 105,2 116,6 
RR 19,4 132,3 188,4 204,5 307,8 336,8 
EO lis 124,5 137,4 108,9 114,4 233,4 251,8 
101,4 148,5 166,8 221,0 241,0 — 375,5 407,8 
EE adas EM 145,1 195,7 206,2 3278 351,3 
Egor Raso = 240 “302 32,2 52,1 562 
Eaba Ro ROM 24% 47,6 49,5 73,1 771 
EO O DS ASO 52,2 718 817 125,8 133,9 
Bm 1309 RS 56,1 59,2 940. 99,3 
32,4. 46,2 52,8 61,8 65,3 108,0 118,1 
70,1 84,1 RE 117,9 - 1245 202,0 217,4 
Aa. 24,8 62 15,9 17,0 40,7 43,2 
14,0 ipa 14,0 4,6 48 17,3 18,8 
25,6 24,5 25,6 11,6 13,7 36,1 39,3 
62,0 62,0 658 CB 355. 94,1 101,3 
14,1 12,9 TER a 9,4 10,6 22,3 24,7 
16,7 15,3 16,7 13,1 13,9 28,4 30,6 
23,6 Dis 23,6 12,4 13,2 34,2 36,8 
“544 50,0 - 54,4 349 37,1 849 92,1 
| 1164 112,0 120,2 60 732 179,0 193,4 
Eds 19,2 MB IDA 11,2 29,6 33,0 
20,2 18,9 20,2 12,6 14,0 Gigi ada 
17,7 E CIGA 177 14,8 15,9 31,2 33,6 
97 545 59,7 “38 411 92,3 100,8 
20,7 18,8 20,7 10,9 11,5 29,7 32,2 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 


COM O EXTERIOR COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
Importações F.O.B. e C.I.F. em Bens e Mercadorias 


1965 / 1970 


QUADRO 4.8 (Conclusão) 
(Conclusion) 


C — SEM COBERTURA CAMBIÁL. : 
Nonexchange Coverage . 





PERIODO DOAÇÕES EM MERÇADORIAS 
Period Investimentos Diretos « Donations 
Direct Investments TRES TO ETR ENE a e 
Alimentos para a Paz Outras 4 TOTAL 
Foods for Peace Other 
F.O.B. C.LP. F.o.B. CF. F.O.B. C.LF. F.O.B. CLF. 
a tas 48 51 pi nm 26,3 30,3 26,3 
E o Lanto 12,4 133 E a ne 31,1 36,5 31,1 
o ASA DR 4,5 4,7 30,5 37,3 1,4 1,5 31,9 
o A 7,5 8,0 18,8 22,9 1,3 1,5 20,1 
ND ones 5,3 5,7 12,8 15,7 12 1,5 14,0 
1.º Trimestre 1,8 1,9 21 2,3 o 0,4 2,3 
2.º Trimestre 1.6 1,8 4,6 5,5 0,4 0,5 5,0 
1.º Semestre 3,4 3,7 6,7 7,8 0,6 0,9 7,3 
3.º Trimestre 1,0 141 4,6 5,9 0,3 0,3 4,9 
4.º Trimestre 0,9 0,9 1,5 2,0 0,3 0,3 1,8 
2.º Semestre 1,9 2,0 6,1 7,9 0,6 0,6 6,7 
1970 
Janeiro ..... 0,2 0,2 0,9 1,2 0,1 0,2 1,0 
Fevereiro ... 0,1 0,1 1,6 1,9 0,2 0,2 1,8 
Março ...... 0,0 0,0 1,0 Bi 0,0 0,0 1,0 
1º Trimestre 03 0,3 3,5 42 0,3 o" ai 
Abril ....... 0,0 0,0 0,6 0,7 0,1 0,1 0,7 
Maio ....... 0,0 0,1 1,1 1,3 0,1 0,1 12 
Junho ...... 0,5 0,5 0,8 1,0 0,2 0,2 1,0 
2.º Trimestre 0,5 0,6 2,5 3,0 0,4 0,4 2,9 
1.º Semestre 0,8 0,9 6,0 = “8,7 0,8 6,7 
Julho ...... 0,2 0,3 0,6 0,8 0,0 0,0 0,6 
Agôsto ..... 0,3 0,4 2,5 3,0 0,0 0,1 os 
Setembro ... 0,5 0,6 3,6 4,2 0,2 0,2 3,8 
3.º Trimestre 1,0 1,3 6,7 8,0 0,2 0,3 6,9 
Outubro .... 0,1 0,2 4,5 54 0,4 0,4 4,9 


Fontes: Ministério da Fazenda (CIEF). - 
Sources: Ministry of Financing (Economic and Fiscal Information Center). 
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tornos e Amostras 
Samples and Goods 
—Returned 


0,8 


0,9 
3,0 
1,8 
17 
3,9 
7,4 
10,4 


4,0 
S vil 
8,9 
4,3 


BRAZILIAN FOREIGN TRADE 
E F.O.B. and CI.F. Imports in Goods and Merchardises 


13. 


1,80 


FOREIGN SECTOR 


1965 / 1970 


UNIDADE: US$ MILHÕES 


D — COM COBERTURA CAMBIAL 
Exchange Coverage 





Total sem Cobertura Pagamentos em Pagamentos em Moedas Total com Cobertura 


Cambial Cruzeiros . Estrangeiras Cambial 
Nonexchange Total Cruzeiros Payments Foreign Exchange Exchange Total 
Payments 
F.O.B. CIE | FOB. CLF. F.O.B. C.LF. F.O.B. CF. 
31,1 35,4 0,0 0,0 804,3 944,4 804,3 944,4 
435, 49,8 0,5 0,6 951,6 1 109,0 952,1 1 109,6 
57,6 658 0,8 0,9 1 149,6 1349,9 1150,4 1350,8 
46,0 51,9 0,1 0,1 1443,5 1672,1 1443,6 16722 : 
34,1 38,4 0,5 0,5 1 630,8 18744. 16313 1874,9 
9,7 14 0,0 0,0 374,9 430,6 374,9 430,6 
10,2 11,5 (1 DR 409,3 467,0 409,4 467,1 
19,9 21,9 0,1 0,1 784,2 897,6 784,3 897,7 
8,6 10,3 0,2 0,2 “434,9 500,2 435,1 500,4 
5,6 Er! 102 0,2 411,7 416,6 411,9 476,8 
14,2 16,5 0,4 0,4 846,6 976,8 847,0 977,2 
2,0 2,4 0,0 0,0 128,9 147,2 128,9 147,2 
SIM. - Pe 0,0 0,0 111,8 127,5 111,8 127,9 
1,8 2,0 0,0 0,0 139,3 159,1 139,3 159,4 
6,9 7,9 40 00 380.0 434,5 380,0 434,5 
22 2,6 Pode 0 139,1 160,0 129,1 160,0 
2,8 3,2 0,0 0,0 140,4 160,0 140,4 160,0 
5 5,6 0,0 0,0 155,9 178,1 155,9 178,1 
10,1 11,4 0,0 0,0 435,4 498,1 435,4 498,1 
10. > 19,3 0,0 0,0 815,4 932,6 815,4 932,6 
2,5 2,9 0,0 0,0 167,5 192,5 167,5 192,5 
6,5 Ts — -— 175,8 203,7 175,8 203,7 
6,7 8,1 = = 188,0 215,6 188,0 215,6 
15,7 18,5 60 0,0 531,3 611,8 531,1 611,8 
9,0 10,3 a — 220,9 254,8 220,9 254,8 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DA 
ECONOMIA NAS TRANSAÇÕES COM O RESTO DO MUNDO 


Behaviour of Primary and Secondary Sectors in Transactions With the Rest of the World 


QUADRO 4.10 À US$ MILHOES 
SS SESSTAOSS 2 ER 
pod 64 h 
(Média) “e o 
DRE PTN 1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 Fo 
(Average) 





TOTAL GERAL (I-+-II-+ II + IV). 1344,4 15955 17414 16540 18813 23112 27389 
GRAND TOTAL (I+-H+4HI+IV) 


I — Setor Primário A +2) ........ 1 108,4 1296,3 1415,6 1267,8 1445,1 17392 19327 
Primary Sector (A + B) 


A — Atividades Agropecuárias 
(1 is ODE: pretos, ie Pata a 1053,1 1152,1 12734 11368 13019 1549,1 16569 


Agricultural and cattle-raising 
activities (1 + 2) 


1 — Gêneros Alimentícios . 813,6 875,8 968,9 881,0 990,6 1128,4 1279,4 


Foodstuffs 
2 — Matérias-primas ...... 239,5 276,3 304,5 255,8 311,3 420,7 377, 


Raw material 


B — Atividades Extrativas Mine- 
ERAM SE Mo sra E o o 115,3 144,2 142,2 131,0 148,3 190,1 275,8 


Mineral Extractive Activities 


Il — Setor Secundário da Economia 
(AEB) a dia çato II 163,4 276,4 316,0 364,8 404,5 499,8 655,3 
Secondary Sector (A + B) 


A — Manufaturas e Semimanufa- ; E 
turas de Consumo Durável 26,3 100,5 80,5 119,1 110,7 149,5 233,6 


Durable Consumption Ma- 
nufactures and Semimanu- 
factures 


B — Manufaturas e Semimanufa- 
turas de Consumo Não Du- 
EINCRD SS. 2. us RN cio era 137,1 175,9 226,5 245,7 293,9 350,3 421,7 
Nondurable  Consumption 
Manufactures and Semima- 
nufactures 


HI — Outras Transações ........... 7,2 12,1 6,0 10,8 12,8 23,6 27,1 


IV — Outras Não Especificadas ..... 5,4 10,7 3,8 10,6 18,9 48,6 123,8 
Other Nonspecified 


+ CO E So oc a O O ES —— — 


Fonte | SEEF — Ministério da Fazenda. 
Source ( SEEF — Finance Ministry. 
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ÇÕES ECONÔMICAS sao | FOREIGN S 
O EXTERIOR | BR 
IMPORTAÇÃO TOTAL DO ends 
Total Brazilian Imports 


“COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 
“National Economy Behaviour di Import Requirements 












quapro au E. - : US$ MILHÕES 
E RE 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 
SR À 1965 1966 1967 
Specification 1960/64 edi e 
á (average) 

TOTAL GERAL (AIAHIIHIVAV) . 1191,2 - 940,6 1303,4 1441,3 1855,1 1993,2 

GRAND TOTAL (IA+H-4II+AIVAV) 

1 — Investimentos realizados com im- 

- portações de bens de Capital . 

O XAFBÃAO iii 432,0 267,6 389,6 507,9 704,2 823,7 
 Imvestments with cdpital goods 
imporis(A + B + C) 

A -—Para a produção de merca- ; 
ONA Sao. oe ca ce 187,3 125,1 164,2 - 210,5. 295,6 361,5 
“Goods production 
B — Para a produção de serviços 206,7 117,3 189,1 253,3 339,2 379,9 
Services production RU ad 
-C— Não especificados ........ 38,0 25,2 36,3 44,1 69,4 82.3 
“Nonspecified 
H E ipêniios realizados cora impor- 
E tações de bens de manutenção da 
produção corrente interna (A + 
+BÃO ce ceeeres , 664,6 584,0 760,6 747,2 924,9 943,0 
Disbursement, with Imports of 
goods to maintain the Domestic 
Current Production (A+ B+-C) 
A— Do Setor Agrícola ........ 17,1 23,3 22,0 31,3 38,0 41,6 
Agricultural Sector ; 
B — Do Setor Industrial ........ ABS A. 3928 550,5 549,2 663,3 685,8 
Industrial Sector Rs 
C— Do Setor Energético ...... 202,1 167,9 188,1 166,7 223,0 215,5 
Power Sector ! 
III — Importações de bens de consumo 
final (A + E SADO NE EI 90,9 85,4 129,4 170,0 202,4 199,3 
Final consumption goods Imports 
(A +B) 
PA DOTÁVEIS «seno EL 35,9 33,6 51,1 57,9 83,0 90,7 
Durable 
RE Na duráveis 2.......0.>. 55,3 51,8 77,9 112,1 119,0 108.6 
Nondurable à 
IV — Outras Transações ............. 3,6 3,6 45 16,1 9,6 11,5 
Other Transactions ; 
V — Outras Não Especificadas ...... 0,1. 0,0 19,3 0,1 14,4 15,7 
Other Nonspecified x 
— Fonte | Serviço de Estatística psmênToa e Financeira do Ministério da Fazenda 
Source ( SEEF — Finance Ministry. y 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS Ee rs 4 


Sectoral Distribution of Main Export Goods 
QUADRO 4.12 o — . US$ MILHÕES 
SED SUS E DO SS EE E ET E E 2 


1960/64 ( £ 
DISCRIMINAÇÃO (Média) 4 
1965 1966 * 1967 1968 - -1969, 1970 
Specification 1960/64 
(Average) 
E RSSSSSss amas sas ena=s so 
TOTAL GERAL (I+-II + m + IV). 1344,1 1595,5 17414 16540 18813 23112 2738,9 


GRAND TOTAL (I+ 4 + UI + Iv) 


I— Setor Primário da Economia (A+B)  1168,4 1296,3 1415,6 1267,8 14451 17392 19327 
Primary Sector (A + B) 


A) Atividades Agropecuárias (a+b) 10531 1152,1 12734 11369 13029 1549,1 16569 


Agriculture and Cattle-raising Í 
(a + b) 
a) Gêneros Alimentícios (1 a 2) .. 813,6 875,8 968,9 881,0 998,6 11284 1279,4 
Foodstuffs (1 and 2) 
1 — De Origem Vegetal ...... 802,3 843,1 944,0 864,2 948,9 1044,8 1194,8 
Vegetable 
— Café em grão ........ 716,0 706,6 765,2 7071 774,5 813,0 939,3 
Coffee beans . 
— Cacau em amêndoas .. 36,5 27,7 50,7 61,4 46,1 105,5 TM 
Cocoa beans 
e ATOS marrice se no e wiaçia e 3,8 23;7 33,3 4,7 21,2 7,8 7,8 
Rice 
— Milho em grão ...... 6,6 27,9 31,4 sh! 57,0 32,9 80,6 
Maize (grains) 
— Frutas frescas ........ 10,2 15,9 123 12,6 10,6 16,0 16,0 
Fresh fruit 
a BANANAS 5 :> rosa do aí 4,1 6,3 6,3 5,5 5,6 9,8 10,7 
Bananas 
= CADAAS, como ssa 5,3 7,4 3,8 as 3,1 3,6 3,4 
Oranges 
= (QUITSE aço cre rice E 0,8 2,2 2,0 1,6 1,9 2,6 1,9 
Other 
— Castanha-do-pará ...... 11,8 11,5 15,1 10,1 15,0 12,1 13,6 
Brazil nuts 
— Erva-mate ........... 8,3 6,9 6,9 5,0 5,4 4,9 4,8 
Mate 
OU ut ssa veem 9,1 22,8 29,3 42,6 19,1 52,6 55,0 
Other 
2 — De Origem Animal ..... 11,3 32,7 24,9 16,8 30,1 83,6 84,6 
Animal 
— Carne de boi congelada 6,1 20,2 9,9. 3,8 13,4 28,1 63,2 
Frozen beef à 
= (QUILOS E rece o ses sala. 5,2 12) 15,0 13,0 16,7 55,5 21,4 
Other 
b) Matérias-primas (1 à 2) ...... 239,5 276,3 304,5 255,8 311,4 420,7 377,5 
Raw material (1 and 2) ; 
1 —De Origem Vegetal ..... 215,1 233,3 244,4 207,2 269,1 349,3 309,2 
Vegetable 
— Algodão em rama .... 98,0 95,7 111,0 90,8 130,8 196,0 154,4 
Raw cotton 
DR 
E nues, 
e 





s ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
TERIOR ; 
EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL | 

Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sectoral Distribution o Main Export Goods 


y (Continuação) ars US$ MILHÕES 
Soa ea 1960/64 
, DISCRIMINAÇÃO (Média) 
O as 1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 une 
(Average) = 
“— Madeiras de pinho ... 41,2 ua) 56,5 - 50,6 71,9 75,1 69,6 
Pinewood 
— Madeiras n/especificadas 4,1 10,3 11,3 14,4 9,2 Ti;2 12,1 
Nonspecified woods . 
— Fumo em TOLBAS” quo - 24,2 26,2 21,9 20,3 18,9 26,5 312 
Tobacco leavgs ] 
ES iSisal OU APAVO sesssco - 26,9 2241 4948 15 16,0 15,7 15,4 
; Sisal or agave é 
O Bucha de sisal ..... A 2,2 1,9 TEL, o Aa 1,2 1,1 
, Sisal marrow q 
 — Cêras vegetais . Evo 130 11,0 9,9 7,6 . 94 9,6 9,7 
Vegetable waxes j 
— De carnaúba ...... 15:55; PRO 9,1 7,5 92 9,4 96 
Carnauba ' 
E TOUiLAs O Samos nas CRU 0,5 0,2 "02 0,1 0,2 0,2 0,1 
Other É a 
— Outras matérias-primas í 
de origem vegetal .... APPA ae 13,8 10,6 10,3 21. 14,0 15,7 
Other raw material of 
vegetable origin ; 
2) De Origem Animal ..... 24,4 43,0 6041 48,6 421 71,4 68,3 
* Animal ; pe: 4 
ERES é re RN Re 5,3 1470, 258 19,5 PDA e 20,8 
Wool ; ê 
— Peles e couros ........ 10,9 pe o RR O Ra 41,9 


Hides and skins 


'— De gado bovino, ex- 
clusive bezerros e vi- 
PELAS, ate isto! o (aloe fa sto é 2,9 dE Cabo! 4,7 3,4 69) 1157 8,7 
Bovine cattle, except s 
calves and veals 


RE SQQUILaS) q. a monica 8,0 18,3 25,4 es 21,1 32,8 334 
Other 
— Outras matérias-primas 
de origem E 8,2 4,6 48. 40 fo! 4,9 5,6 


Other raw material of 
animal origin 







=: Atividades Extrativas Minerais 115,3 144,2 - 142,2 131,0 143,3 190,1 275,8 
Mineral Extraction 
— Minérios de ferro ...... 67,0 103,0 100,2 102,8 104,5 147,4 209,6 
Iron ores 
— Minérios de manganês . 26,9 29,2 26,8 13,9 24,1 17,1 30,6 
Manganese ores ' 
E ER mínérios Ea A 2,9 . 58 1,9 7,6 10,0 14,4 22,4 
a Other kinds of ores 
“es = (Continua) 
(Continua) 
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UADRO 4.12 (Continuação) e o É 
9 bra ontinued) ) > US$ MILHÕES 


SS TT SS SID E 
1960/64 7 
DISCRIMINAÇÃO (Média) da; pd; 
1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 e 
(Average) 
— Petróleo bruto .......... 9,9 sa =s ig aa E 0,6 
Crude petroleum 
== COUTO: Dos sesta e o oia S 8,6 6,7 7,3 6,7 4,7 VIGA 12,6 
Other 
II — Setor Secundário da Economia 
(A SED) x oie vidi aero So 'F 163,4 276,4 316,0 364,8 404,5 499,8 655,3 


Secondary Sector (A + B) 


A — Manufaturas e Semimanufatu- l 
ras de Consumo Durável (a/g) 26,3 100,5 89,5 119,1 110,7 149,5 233,6 
Manufactures and Semiman- 
ufactures Consumer Durables 


(a/g) 


a) Produtos da Indústria Me- 
cânica (152). css 9,9 20,3 31,5 38,3 38,8 46,0 72,0 
Mechanical Industry Pro- 
ducts (1 + 2) 


1) Máquinas, Equipamentos e Aces- É 
sórios (dA a A) Ssuibiie apare 4,4 4,2 26,6 31,4 31,2 43,3 62,5 
Machines, Equipments and 
Accessories (1.1/1.4) 


1.1 — Máquinas e aparelhos elé- 
tricos, seus pertences e É 
ACESSÓTIOS isso am 0,6 23,6 4,9 4,6 6,5 6,9 E Ip 2) 
Machines and electric 
equipment, with parts and 
accessories 


1.2 — Máquinas e aparelhos pa- 
ra transporte, elevação 
SE NPSRIRRE PRE ea TO a 0,5 4,1 42 2,7 5,7 8,7 11,9 
Machines and equipment 
for transport, lifting, etc. 


1.3 — Máquinas - ferramentas e 
outras máquinas para tra- 
balhar metais ecos. 0,4 z 1,8 2; o 2,4 3,0 Sem 
Machine-tools and other 
machines for metal work 


— TOBROS ,cccisssereso 0,4 ES) 19 19 1,6 2,0 251 
Vices 

— Outras ...... posa Saio — 0,3 0,4 0,4 0,8 1,0 1,0 
Other 


1.4 — Outras máquinas ...... 2,9 10,2 15,2 21,8 18,7 24,7 34,7 
Other machines 
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QUADRO 4.12 (Continuação) 





roi (Continued) E US$ MILHÕES 
“DERA 1960/64 
O nuição (Média) 1965 1966. 1967 1968 1969 1970 
Specification |. 1960/64 
(Average) X 


— Máquinas de costura 
- para uso doméstico ... o 2,8 0,7 1,1 1,2 2,0 1,8 
Sewing machines for 
home usage 


= CUITAS uns sis ansioso 1,8 7,4 14,5 20,7 17,5 peão a 32,9 
Other ' : 

2) Veículos, seus pertences e aces- eia 
sórios (2.1 +22) .......... 5,4 SEE, 5,00 +- 6,8 39 E Rg ass 
“Vehicles, parts and accessories - 

(21422) 


2.1 — Veículos a motor para es- 
trada e tráfego urbano, 
seus pertences e acessó- ri 182) 
sórios (inclusive tratores) 2,8 83 4,6 (53) 1,0 1,6 92 
Motor vehicles for roads 
and urban traffic with 
parts and accessories 
(tractors included) 
— Pertences e acessórios 0,7 1,2 165) 0,6 0,5 Es! 6,2 
Parts and acressories | 
— Outros veículos a mo- : 


ONE sia sra ao ao e tprolo 21 2a 3: 07 DjSua 0,3 0,3 
Other motor vehicles é 
2.2 — Outros veículos ....... 2,6 Es 0,4 25 2,1 1,1 3X 
Other vehicles E 
a Re so 43 17 48 26 452 962 
areia Products and 


Foundries 
— Chapas laminadas a quente 
, vestidas, ] 
E pd s e E Ea 0,5 7,1 3,9 9,6 6,7 12,1 11,2 
Iron and steel hot or cold ; 
rolled plates (noncoated) 


ESNNOTILOS «no ciernis;a!s 0/0 0/6/0 6/0i0 5,0 36,6 15,8 38,2 25,9 93,1 85,0 
Other 
c) Minerais não metálicos, traba- 
lhados, ou suas manufaturas .. 0,5 1,5 18 51 78 2,4 38 


Nonmetal minerals, wrought, 
or their manufactures 


d) Produtos da Indústria da Bor- 


ad 


MAGRA rp atoa ja sa 0/0 prai ao 1,9 6,0 = rs 1,1 E 2,0 4,9 

Rubber industry products 34 
— Pneumáticos e câmaras de ar 47 RASA 1,6 0,8 0,4 1,0 ; 
O. ado ag o da SE 

Other 

(Continua) 

(Conttnues) 
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(Continued) US$ MILHOES 
| 1960/64 ME 
DISCRIMINAÇÃO (Média) 4 q; 
1965 1966 “1967 1968 "1969 1970 
Specification 1960/64 ; 
(Average) É 


e) Produtos da Indústria Madei- ) 
RA NR 3,7 7,0 8,9 a FU 11,3 
Timber industry products 
— Laminados, exclusive de pi- 


BHO” acre iaraio RS O miar 0,5 2,0 4,1 3,5 6,5 16,8 — 
Planes, pinewood not in- 
clude 
E (QUÉ 6 pis storm e RL 3; 5,0 4,8 5% vs 90! RS 
Other 
f) Produtos da Indústria Têxtil .. 4,1 14,6 15,6 11,0 13,5 17,9 27,5 
Textile Industry Products 
— Tecidos de algodão ...... 2,0 4,9 22 1,9 1,6 4,1 8,8 
Cotton textiles 
cms ELO arde mto eae 2,1 9,7 13,4 9,1 11,9 13,8 18,7 
Other ] : 
g) Outros Bens de Consumo Du- 
tável, (142) «sousa ssesnedo 6,2 56,8 0,3 5,2 5,8 10,2 17,9 
Other Consumer Durables ç! +2) 
1 — Ferramentas e utensílios . 0,0 0,8 2a 1,4 Rs 25. [a CA 
Tools and implements 
2 IDIVEROS 6. ist doa é y 6,2 6,0 4,1 4,2 4,0 pn 13,5 
Miscellaneous , 
B — Manufaturas e Semimanufaturas de 
Consumo Não Durável (a/d) ... 137,4 175,9 220,5 245,7 293,9 271,7 421,7 
Nondurable consumers manufactu- ; 
res and semimanufactures (a/d) 
a) Produtos da Indústria Alimentar 97,3 124,8 172,1 189,7 225,2 350,3 334,7 
Foods Industry Products 
— Manteiga de cacau ........ 16,5 13,3 20,8 ZAA 25,9 13,1 28,0 
Cocoa butter 
— Carne de boi enlatada .... 6,9 12,4 8,1 857 26. 0,2 15,8 
Canned beef 
— Extrato de came ........ 2,0 6,6 3,9 7) 2,0 30,6 2,8 
Meat juice 
— Quiras Cane .sisiprasess 1,0 0,5 0,3 0,2 0,2 els 0,3 
Other meats 
=SMRarelos Sr. pbRas meiorao so sie 7a 18,4 30,0 23,8 43.2 32,6 67,9 
Brans É ; 
— de Amendoim ........ 4,4 8,2, 14 11,0 7,6 9,7 15,3 
Groundnuts 
== de SOM «nas senso envios 1,4 pe! 13,5 10,0 18,2 22,0 40,7 
Soy . 
PER Ou to O PRN MAE ME POR AR A 3,0 5,3 2,8 6,8 11,5 11,9 
Other , 
= TOBÊAS (5 dna Sobe ss» EA 3,3 5,0 4,2 4,2 7,1 10,5 
Cakes 
Cl ces E SSD EE DC DD E O ES TT E E TS E E EE 
ou 





RN Pr o 
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QUADRO 4.12 (Conclusão) 
a ns US$ MILHÕES 





Petrole m Industry Products 
d) Outros Produtos de Consumo : 
Não Durável (1+2) ...... 23,0 38,2 30,7 27,4 42,4 93,3 49,6 
Other Nondurable Consumer's : 
Goods (1 + 2) É : 


1— Óleos vegetais, exclusive 


para alimentação ........ 227509.) a 31,6 26,9 25,5 39,5 48,1 42,6 
Vegetable oils (non edible E 
only) | dE 
' — Óleo de mamona .... 18,1 26,8 22,3. 32,2 36,4 45,2 38,2 
Castor oil : 
RORELOS = emiosio a ço io 4,1 4,8 4,6 2,3 351 2,9 4,4 
Other 
DR NS IV ELSON ouso e termos siso 60 0,8 6,6 3,8. 1, 3,1 3,9 7,0 
Ie Miscellaneous - 
Il) Outras Transações (A +B) .... E A 12,1 6.0 10,8 12,8 23,6 271 
Other Transactions (A + B) 
A — Animais ViVOS ...ccescsseo 0,2 1,3 0,6 0,6 1,2 1,9 1,4 
Livestock 
B— k 6 ões Es- : 
“e o aê CEASA 
Gold. Currency. Special Trans- 
actions ; 


IV) Outras, não especificadas ........ 5,4 10,7 
Other Nonspecified 


ONTE DOS E ervico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
NDERNDA pros das. ; da and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. 


“ 


EA É ? E 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (Média) 
1965 1966 1967 
Specification 1960/64 E na E g mi 
) (Average) j & 
a a á É) a 3 R 
a Edo Cacau, ss eins ts 0,3 0,5 1,4 12 2,6 3,7 
'Cocoa | 
“Eae APR E EU 3,0 4,5 2,8 3,0 45 6,8 
Other. 
- — Açúcar de cama ......... 53,8 56,7 80,5 84,2 104,1 ils iglga Da 132,1 
Sugar (cane) ; 
DE Ouitos  .. ca caes DER S 6,4 13,6 Pp o io a q raloido) 43,6 57,5 PS 
Other - 
b) Produtos da Indústria Química : 
ER PARnTACOUtIGAR A ces jure aro isto) 15,7 12,9 23,7 27,8 23,7 26,1 271 
Chemical and pharmaceutical : 
industry products 
ESSAlcgol Chico «a sas ess» 32 0” 0,3 4,5 5,4 1,4 0,5. 9 
Ethyl alcohol do À 
| —Mentol ...... DP CN Es 6,8 E 8,6 10,3 10,5 10,0 10,6 
Menthol j 
(OD UTOSOO. «/o elmo; o Saia aro Sad. 8,5 10,6 12,1 11,8 15,6 16,2 
Other i 
c) Produtos da Indústria de Petró- . 
E Go DARE SA Care ee 1,2 — — 0,8 — 0,5 9,7 


3,8 10,6 18,9 48,6 123,8 
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QUADRO 4.13 k Uss dn ti (F.O.B.) 
1960/64 4 
DISCRIMINAÇÃO (Média) « 
1965 1966 1967 1968 1%69 1970 
Specification 1960/64 


(Average) 





TOTAL GERAL (AIAHINAHIVAV) TIL 940,6 1303,4 14413 18551 19932 
GRAND TOTAL (I4+I-+HHI-HIVAV) s 
I — Investimentos realizados com im- 
portações de bens de Capital (A + 
ED Eee es qua a sa do 432,0 267,6 389,6 567,9 701,7 823,7 
Investments made through ca- 
pital goods imports (A+-B-+C) 
A — Para a produção de mercado- 


nas (a E DB) ao. casos «Sa ido 187,3 125,1 164,2 210,5 295,6 361,5 
Goods production (a--b) 
a) Do Setor Agrícola .......... 14,6 12,0 8,7 14,2 14,9 16,2 


Agricultural Sector 
— Máquinas e instrumentos, 
seus pertences e 
(exclusive tratores) ...... 3,4 1,6 1,5 4,2 7,4 9,5 
Machines and implements, 
with accessories and spare 
parts (tractors excluded) 


— Arame farpado .......... 11,2 8,4 Te 10,0 E) 6,7 
Barbed wire 
b) Do Setor Industrial ........ 172,7 115,1 155,5 196,3 280,7 345,3 


Industrial Sector 


— Motores de combustão e ex- 
plosão internas (exclusive 
Para AVIÕES). 42. srta 12,6 127 10,7 14,7 16,2 28,8 
Inner combustion and ex- 
plosion engines (not for 
airplanes) 
— Máquinas e aparelhos 
rnapoiê e elevação ca 8,5 4,2 3,6 54 141 15,4 
Machines and apparatuses 
for transport and lifting 
— Máquinas e aparelhos para 
terraplenagem, construção 
de estradas, etc. ........ 14,4 9,5 18,3 12,5 21,9 18,3 
Machines and apparatuses , 
for road leveling and con- 
struction, etc. 


— Bombas para líquidos .... 3,8 sa 4,7 4,8 6,5 9,8 


Pumps for liquids 
ERENSO [er o Dea DER UR En 7,3 4,2 6,5 8,2 15,8 13,1 
Other 
— Máquinas e aparelhos para 
a indústria têxtil ........ 10,8 9,0 15,1 18:6 +. 30;1 42,1 


Machines and apparatuses 
for textile industry 


(Continua) 
(Continues) 
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Spies! 4.13 (Continuação) 


na(G Continued) US$ MILHÕES (F.0.B.) 





a 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (Média) 
19:65. 1966: «19/6/7700 OISR DD DST 
Specification 1960/64 
(Average) k o 





— Máquinas e ferramentas pa- 
ra trabalhar metais ...... EE AMI 19,7 29,0 28,8 47,4 38,2 
Machines and implements - 
for metal working 


— Bombas de ar e a vácuo, 
compressores, etc. ..... Ea 4,9 4,3 5,8 7,0 PIA 14,4 
Pneumatic and vacuum i 
pumps, compressors, etc. 


— Rolamentos de esferas para - 


TENDE Ao RCE faraó tais 6 14,9 13 17,1 4 14,1 22.5, 
Ball bearings for supporting : 
pieces 


— Eixos de manivela, rodas 
dentadas, volantes, polias, 
cilindros e equipamentos 
para transmissão de máqui- ; 
ASR ota sinto Dio caio E sa 557 5,8 8,5 9,3 10,8 15,0 
Crankshafis: othei wheels, 
flying-wheels, pulleys, cyl- 
“inders and equipments for 
machines transmission - 


— Outras máquinas não espe- 
CIRICAÇIAS OE e eio a o ocean o uia ao 48,7 29,1 36,2 73,6 95,6 127,7 
Other nonspecifed machines 


B-— Para a produção de serviços 


(arib-Rie) «cce ER rara o 206,7 117,3 189,1 253,3 339,2 379,9 
Production of services ab 
(a+b+c) | 
nergia elétrica e feleco- 
ê es ã Ã Rs ns 65,7 47,8 76,4 95,4 120,0 160,5 
* Electric power and telecommu- 
nications 
— Geradores, motores e trans- 
formadores ......ccecs 18,9 6,5 16,7 16,4 16,1 20,9 
Generators, engines and 
transformers 
Ei E Ss É 7 Caia Ee E 13,4 10,4 15,6 23,5 41,1 54,0 
Telecommunication appara- 
tuses 
— (Obtido E e o adro 33,4 30,9 44,1 53,5 63,1 85,6 
Other 
Eis (Continua) 
(Continues) 
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(Continued) y Uss MILHÕES (ROB) 
1960/64 4º 
DISCRIMINAÇÃO (Média) ã RA 
1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 RA j 
(Average) 





b) De transportes (1+2+3).. 127,0 54,2 50,9 128,5 172,0 180,3 

Transport (1+2+3) À 

1) Motores para aviões, seus 
pertences e acessórios é 8,4 a 6,8 6,4 7,6 8,3 
Airplane engines and spare 
parts 

2) Veículos, seus pertences e 
acessórios (2.1 + 22 + 
= 23 sf 24) apeoanra Es 113,0 42,3 81,3 115,4 158,0 168,3 
Vehicles and spare parts 


CL PS DS + 
2.1) Ferrovias .......... 21,2 5,6 82 30,6 146 10,4 


— Locomotivas ..... 17,6 3,9 5,9 28,7 13,0 9,6 
Locomotives 


— Outros ....cc... 3,6 157 2,3 1,9 1,6 0,8 O xjá 


2.2) Para estradas e tráfe- 
go urbano (inclusive 
tratorea) cares sima 47,5 27,3 54,5 40,7 Ep as 65,7 
Roads and urban traffic 
(tractors included) 
— Automóveis e ou- 
tros veículos ...... 4,5 1,6 3,6 7,4 6,8 GA 
Motor cars and 
other vehicles 


— Tratores ......... 23,8 19;3 40,6 23,0 47,9 42,6 


TOS cesccusnaans 19,2 6,4 12,3 13,4 12,1 16,1 


2.3) Aviões, seus pertences k 
Ê e acessórios ..... SR 19,5 8,4 16,6 35,5 66,9 55,8 Ea 


2.4) Outros veículos .... 24,8 1,0. 2,0 8,6 4,3 36,4 
Other vehicles 
3) Trilhos de ferro e aço ... 57 mm 25 6,7 6,4 3,7 
Iron and steel rails 
c) Divenila Ecs cos nona ineo 14,0 15,1 21,8 29,4 33,5 39,1. ... 
Miscellaneous 
— Máquinas de escritórios e 
contabilidade ........... 14,0 157 21,8 29,4 33,5 39,1 
Office and accountancy ma- 
chines 






























ECONÔMICAS 
XTERIOR ade 
IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 

Total BReias Imports 


Capital, Intermediate gra Final 
Ra rca p inal Consumer's Gooas 
! (Continued) 


1960/64 - 
Es DISCRIMINAÇÃO | (Média) k 
19/65 1966 1967 1968 
“Specification 1960/64 
(Average) ” 
Não especificados para diver- | 
ONES ..ccrasonccrrossoos 38,0 25,2 36,3 44,1 69,4 
E Nonspeciiied for miscellaneous né é ê ; 
purposes 
“— Ferramentas e utensílios .. 12,1 8,4 12,0 17,4 30,7 
Tools and implements 
—. Aparelhos e “instrumentos 
para cálculo e desenho, me- . 
“didas, calibrações e verifi- 
ERGOESEa states tatoo é 22 ga 0.0 8,3 6,4 93 9,7 -13,4 
Apparatuses. and devices for : 
- calculating, drafting, mea- - 
suring, gauging and testing é 
— Outros ........ ERR 17,6 10,4 15,0 17,0 25,3 
Other 
os realizados com dpi 
ns de manutenção da pro- 
ente interna (A + B+-C) 664,6 584,0 760,6 747,2 924,9 
th imports of goods for . 
of current internal pro- 
(AE BT C) 
o Setor Agrícola ...... 17,1 23,3 720" - 313 38,6 
cultural Sector 
rendo Chile! .... oustáiis 1,4 1,3 187) ua 15) 
Sodium nitrate 
— Fosfatos tricálcicos ...... 1,5 1,6. 1,2 23 3,2 
Tricalcium phosphates . 
— Adubos manufaturados ... 14,2 20,4 19,6 27,8 34,3 
Industrial fertilizers 
— Sulfato de amônio .... 41 8,6 8,2 9,4 10,4 
Ammonium sulphate ce 
— Cloreto de potássio .... 3,7 6,1 4,8 5,7 70 
— Potassium chloride E 
BROS ...-o>-ences sos 6,4 5,1 6,6 12,7 16,9 
Other 
— Outros .......ccteeres — = = = Era 
" B-—Para o Setor Jodustrial (a + 
RR O) ....-s-. oo... asa 3928 55065 5492 6333 
Industrial Sector. (a+t-b-+e-+d) 
Para as atividades metalúrgicas 
Re e de fundição (1 a 7) ........ 101,5 947 1612 1372 1667 
Metallurgical works and foun- 
“ dries (1/7) 
1) Cassiterita ....cccceceeo 3,4 38 0,8 0,0 Qi 
Cassiterite 119 102 16,9 13,8 12,8 


2) Ferro e aço e suas ligas . 
mer, steel and their alloys 


FOREIGN SECTOR 


Uss MILHÕES (F.O.B.) 


1969 


82,3 


48,3 


14,5 


19,5 


943,0 


0,6 
26,7 


1970 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.13 (Continuação) ; 
(Continued) US$ MILHÕES (F.0.B.) 
1960/64 ; ( A 
DISCRIMINAÇÃO (Média) da 
1965 1966 1967 1968 : 1969 1.970 
Specification 1960/64 


(Average) 


3) Chapas laminadas a quente 
ou frio, não revestidas de ç 
E OP RER URA 17,1 16,4 23,6 20,8 25,6 37,2 
Hot or cold-rolled plates 
(neither iron nor steel 
coated) 


4) ap e lâminas estanha- 


Tinasi plates and sheets 
5) Tubos, canos e acessórios 
de ferro e aço (exclusive tu- 
bos. Flexíveis): siena 5,8 3,0 4,9 4,0 7,3 8,1 
Iron and steel tubes, pipes 
and accessories (pliable tubes 
excepted) 
6) Metais não ferrosos ...... 49,0 53,9 108,8 76,0 100,6 115,9 
Nonferrous metals 


— Cobre e suas ligas .... 23,6 25,9 65,7 42,0 58,2 55,0 
Copper and alloys 

— Alumínio e suas ligas .. 9,6 11,1 212 15,5 17,6 30,2 
Aluminium and alloys 

— Zinco e suas ligas .... 9,3 11,9 13,3 10,4 11,8 15,6 
Zinc and alloys 

= QUILOS À. aces 6 6,5 5,0 8,6 8,1 13,0 15,1 
Other 

7) Outros metais comuns usa- 

dos em metalurgia ...... 6,2 é, 52 12,8 13,2 19,3 

Other metals commonly used À 

in metallurgical works 


b) Para as atividades químicas e 
farmacêuticas E usas ddr 126,2 138,8 187,3 188,7 270,1 271,3 


—s Celulose! AS sao nes cessa ni 6,8 3,0 6,5 7 10,4 8,1 
Cellulose 
— Enxôfre em bruto ........ 3,0 TO 6,1 8,3 10,9 7,4 
' Crude sulphur 
— Hidróxidos, óxidos e peróxi- 
E RR PS E ONE AD 12,8 12,8 159º 4º “30 18,4 1541 
Hydroxides, oxides and pe- ; 
roxides 
— Hidróxidos de sódio ...... 8,4 e 90 6,8 8,7 5,3 
Sodium hydroxides 


Other 
— Nitratos, nitritos e carbona- 
BOBOS So to o 2,2 12 1,8 1,6 oa dE ao 
Nitrates, nitrites and . 
carbonates 

















ES ECONÔMICAS aim | RPE 
EXTERIOR N SECTOR 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 

Total Brazilian Imports 
o O samitão ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
2 Capital, Intermediate and Final Consumers Goods 


UADRO 4.13 (Continuação) 
> did ia 





US$ MILHÕES (F.O.B.) 





E O . oca 
DISCRIMINAÇÃO (Média) 
MCs | 1965 1966 1967 
Specification 1960/64 he aos Peas Ea 
a (Average) f 


— Hidrocarburetos e seus deri- 

vados halogenados, sulfona- 

dos € BIEZÍOS . e so esperei 4.6 14,8 12,7 11,8 13,3 
“ Hydrocarbons and their ha- ; * ns 
logenated and sulphonated 

derivatives andwnitrates 


E Butadieno..,.=.. los». 0,8 74 21 3,0 0,3 0,9 
Butadiene 
== (OUiiio UE e 3,8 E, 10,6 FAR) 13,0 15,0 
“Other k 
— Ácidos orgânicos ........ ils 958 6,5 7,8 pe: 7,0 3,4 
Organic acids ; 
— Ésteres dos ácidos arednioos ) 
(E IHOLPaNCoS-..-.s asia» SE) o 9,8 10,0 14,9 13,0 
Esters of organic and inor- 
ganic acids 
— Compostos nitrogenados nd 10,3 9,2 11,9 if! 16,6 16,8 


Nitrogenated compounds 

“— Preparações farmacêuticas e 
MAECICINAIS O So e joio» ctoloio nroio 9,6 10,8 14,4 13,9 18,4 TS 
Pharmaceutical and medici- : 
nal preparations 

— Corantes derivados do alca- 
trão da hulha, índigo-natu- 
ral e laca artificial ...... a 6,8. 9,5 Gi 16,3 14,7 
“Dyestuffs from coal . tar, 
natural indigo and synthetic 
lac 

— Óleos, essências e produtos 
aromáticos, sabão, etc. .... 219 - 3;6 SP 4,8 748] 6,9 
“Essential oils and aromatic 
products, soap, etc. 

— Matérias plásticas artificiais 
e resinas sintéticas ...... 6,8 ci 11,3 14,4 21,8 28,0 
-Synthetic plastics and syn- 
thetic resins ; 

— Inseticidas, fungicidas e de- 
sinfetantes ... na coco os a 6,8 8,1 10,5 9,5 puts! N 12,5 
Insecticides, fungicides and 
desinfectant stuffs 


— Misturas antidetonantes .. Eva 2,6 3,3 3,7 33 2,4 
Antiknock mixtures 
— Aditivos para óleos lubrifi- 27) 4,0 5,6 5,8 8,6 7,1 
GAntes si. “a FONE US TR in : 
Lubricant o “mixin, stuffs ; 
— Ci e É ERRO aaa 36,4 ST 55,0 s975 69,9 100,6 
, Other 
E e (Continua) 
: (Continues) 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS FOREIGN SECTOR 
COM O EXTERIOR 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE ASONSUMO FINAL 


Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 
QUADRO 4.13 (Continuação) 


(Continued) US$ MILHÕES (F.0.B.) 
ED EAD RS DS SS 
1960/64 o 
DISCRIMINAÇÃO (Média) %e MT ; 
65 1966 1967 1968 1.969 1970 
Specification 1960/64 di . 
(Average) 
c) Para produção de alimentos e 
bebidas. «oi sastc e ração 164,5 125,5. 1553 166,2 163,8 146,2 
Foodstuffs and beverages pro- 
duction 
— Trigo em gãO ....cveseos 152,7 113,6 142,3 153,2 153,7 134,8 
Wheat (grain) 
= Qntros “..Lspes tu Rn 11,8 11,9 13,0 13,0 10,1 11,4 
Other 
d) Para outras atividades indus- 
talo css visao ss cur TN 58,2 34,5 40,7 57, 62,7 55,3 
Other industrial activities 
— Amianto ou asbesto ...... 2,8 2,9 a;5 3,3 5,4 3,9 
Amianthus or asbestos 
— Têxteis naturais ou artificiais 5,6 3,7 8,7 20,3" 16,4 
Natural or synthetic textiles 
— Borrachas naturais ....... 9,0 1,5 2,9 3,4 5,6 5,6 
Natural rubber 
— Borrachas sintéticas ...... 8,5 5,6 7,8 6,0 9,3 9,9 
Synthetic rubber 
— Papel para impressão de jor- 
nais e revistas .......... 15,6 8,4 9,0 13,3 20,9 19,3 
Newsprint 
amis CRUITOR 4 A ate o RA pa 117 12,8 13,8 22,4 12 0,2 
Other 
C — Para o Setor Energético ..... 202,1 167,9 188,1 166,7 233,0 215,5 
Power Sector E 
— Petróleo bruto ....... ... 127,3 120,7 127,5 111,4 137,9 147,5 
Crude petroleum 
—- Derivados de petróleo .... 62,2 36,0 41,9 43,5 64,7 41,2 
Petroleum by-producis . 
— Gasolina ....... do 18,1 as 5,8 70 17,4 8,4 
Gasoline 
— (QUETOSENO ...cccccccss 5,5 6,4 6,0 5,4 5,8 0.3 
Kerosene 
— Óleos e graxas lubrific. 17,4 15,3 20,4 20,9 24,5 19,2 
Lubricant greases and 
motor oils 
— Óleos combustíveis (die- 
del “é Mell E a oia 11,4 0,2 0,2 — 4,4 — — 
Diesel and fuel oils 
— Gases liquef. de petróleo 6,3 4,4 6,4 7,4 10,3 10,4 
Liquified petroleum gas | a 
— Outros derivados ........ E Ho 2,2 3,1 2,8 2,3 — — 
Other products 
— Carvão de pedra ou hulha . 41 Sa 41 3,6 4,8 & Ve flat 
Coal 
— Carvão betuminoso ...... 8,5 6,0 14,6 8,2 11,6 19,2 
Bituminous coal 
== CINTOS" É E a atos a tio ato sinraiá — — — eo 4,0 3,9 
Other 
ET ET SS 
“Continues, 





ECONÔMICAS | FOREIGN SECTOR 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


“Total Brazilian Imports 


UIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 































onclusão) 
ErGusan) US$ MILHÕES (F.0.B.) 
E a Ea o r060/64 
j - “DISCRIMINAÇÃO (Média) 
E SAGE 1965 1966 1967 1968 1969 1970 
Specification 1960/64 y : 
' (Average) MA a 
ões de bens de consumo 
ERR ta Fins 5 (5, 90,9 85,4 129,4 170,0 292,0 199,3 
of fia “consumers goods 
RREO O. ouso en nos 35,6 33,6 51,5 57,9 83,0 90,7 
* Durable o ; 
“ — Manufaturas de minerais não 
EDELAUÇOS MMS. ses sto jusigio 10,8 8,8 12600" 98 16,9 22,6 
anfacinted articles “gd . 
metal minerals) 
E ObIAS IMPÍeSsaS «ccsaecos e is]. 7,9 12,6 14,3 -W,4 11,3 
Printed items à 
= AOC SAS SESC 174,4 RR TS) 26,3 33,8 54,7 56,8 
Other ! 
B — Não duráveis .......... Beto +-4 653 51,8 71,9 1124 119,0 108,6 
E Nondurable 
A Ros, lscttcios Dt a 55,3 51,8 77,9 112,4 119,0 108,6 
pr Foo [stujis Ê - g 
PR Bacalhau ..... RA a o Re E medo 12,8 10,1 1759 22,9 23,1 2154 
Codfish 
RALICIDIOS)! is eisooio/o miolos aji 6,7 5,6 8,9: sd 9,7 6,6 
— Dairy products. 
ES Erutas frescas, RSA 8,3 8,6 10,8 17,8 24,1 28,1 
Fresh fruit / 
= vo nidrad o 6,7 Ns 8,6 14,0 20,1 21,6 
Apples EIA 
OniOs sec Mad 1,6 1,1 7 3,8 4,6 6,5 
Other 
DESA tao aja sis o sisninceio 6» 1.6, 3,0 2 95d 9,6 — — — 
Garlic propio 
— Azeites DR ano ja) enplo jp i08 0 0/8676 8,5 : 9,9 11,4 4 11,9 9,6 PE: 
“Edible oils , 
'— De a 88 sf diva SA 5,2 5,3 6,5 6,6 6,3 
Olive oi 
RSUILILOS! É siso o o olasais oeste e 2,8 4,7 6,1 5,4 3,0 1,0 
“ Other * 
— Bebidas diversas ......... 1,9 0,8 1,0 3,1 6,3 ER) 
Miscellaneous beverages 
— Outros fusos É e a 13,5 14,6 23,2 SA 1155 41,2 
“Other goods da 
 IV-Outras Transações .............. 3,6. 3,6 4,5 16,1 9,6 11,5 
Other Transactions, 
ES Animais VIVOS ...ccccreis à 1,7 1,2 1,5 2,6 2,5 3,1 
Livestock 4 
— Ouro, moeda e transações 1,9 2,4 3,0 13,5 11 8, 
especiais ....cccccercnesa 
Gold, currencies and special 
transfers 
; Ph alii 
— Outras não especificadas ......... 0,1 0,0 19,2 0,1 14,4 15 


Other nonspecified 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR 


SERVIÇOS COMERCIAIS 
DESPESA DE FRETES, SEGUROS E OUTROS 





QUADRO 4.15 
1966 196746 * 
DISCRIMINAÇÃO Seguros e Seguros e 
Frete Outros Frete Outros 
Specification Total Total ; 
Freight Insurance Freight Insurance Freight. 
and Other — and Other 

Beast os osneir as 64 431 16 108 80 539 80 638 20 159 100 797 
Brazil 

Bandeira Nacional . 36 497 9124 45 621 32334 8 083 40417 
Brazilian vessels À 
Navios Afretados . 27 934 6 984 34918 48 304 12 076 60 380 
Freighted ships 
Alemanha Ocidental 4 030 1008 5 038 7134 1783 8917 
Rep. Fed. Germany 
Argentina ........ 8 148 2037 10 185 7998 ; 2 000 9 998 
Argentina 
Chilo ; =. 1356 339 1695 sr 163 291 1454 
Chile 
Dinamarca ....... 1546 387 1933 1189 297 1486 
Denmark 
Estados Unidos ... 18925 4731 23 656 19 020 4755 23 715 
United States É 
ERRdCA, eo E 3281 820 4101 4139 1035 5 174 
France 
GUECIA costa: 2633 658 3291 2121 530 2651 
Greece 
TEAM, sopra es a 1750 438 2188 1263 316 1579 
Italy E 
Japão: Sul u 4 046 1012 5 058 4 600 1150 5 750 
Japan 
Tabéiia |... mena 11 196 2799 13 995 11 103 2776 13 879 
Líberia É 

Noruega: ;x sato 9521 2380 11 901 13 073 3 268 16341 
Norway 
Países Baixos ..... 6611 1653 8 264 6 639 1660 8 299 
Netherlands 
Pariamá, ;.- ao 846 212 1058 2382 595 2977 
Panama 
Polônia ..gamms 1516 379 1895 1745 436 2181 
Poland E 
Reino Unido ..... 4633 1158 5791 7104 1776 8 880 
United Kingdom : 
Suécia” “2 Ra 3295 824 4119 3 304 826 4130 
Sweden 
URSS, so 3 107 777 3884 3 081 770 3851 
USSR , 
Outras Bandeiras . 3387 845 4232 3234 810 4044 
Other Flags 

TOTAL GERAL . 154 258 38 565 192 823 180 930 45 233 226 163 


Grand Total 


Fonte: Ministério da Fazenda — CIEF. 
Source: Ministry of Financing — CIEF. 


94 k "as 








TRADE SERVICES 





St Total li 

do [ E Freight 
121996 108149 
45083 ajais 
76913 66 731 
9350. 8673 
12143 7 354 
RT DO trás 
WbD6 1 3727 
Eno = 17106 
5427 2290 
31 2597 
3201 1978 
6670 5 496 
11140 “11799 
19 626 14427 
10 266 7710 
5598 3 728 
“2464 184s 
17035 8129 
4175 3423 
4325 2207 
7 009 5 346 
mega 217132 


» Insurance and Other Expenditures 
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Segurose | 


Outros 


Insurance 
and Other 


27037 
10 354 
16 683 
2 168 
1838 
287 
932 
4276 
572 
650 
494 


1374 


2 950 


3 607 


1,527 


932 


461 

2 032 
856 
552 
1337 
54 282 


Total 


135 186 
puaiçiel 
83414 


10841 
9.192 
1435 
4 659 

21382 
2862 
3247 
2472 
6870 

14 749 


18034 


9637 
4660 
2 306 
10161 


4279 


2759 
6683 
271 414 


- Frete 


“ Freight 


125 545 
53 145 
72 400 

7n12 
7596 
1053 


2 068 
12 890 
2040 


2476 
1557 
4304 
7525 


10 308 
6 303 
1966 
1216 
6 836 
2782 
1198 
5 380 

210 755 


FOREIGN SECTOR 


Jan./Out. — 1970 


Seguros e 
- Qutros 


Insurance 
and Other 





13 286 
31 386 
18 100 

92 

1899 
263 
517 

3222 
s10 
619 
390 

1076 

1882 

2577 

1576 
491 
304 

1709 
695 
300 

1345 

52.689 


US$ 1 000 


Total 


156 931 
66 431 
- 90500 

9 640 
9495 
1316. 
2585 
16112 
2560 
3 095 
1947 
5380 
9407 
12885 
7879 
2457 
1520 
8545 
3477 
1498 
6725 
263 444 


95 


cio 








RELAÇÕES ECONÔMICAS 


COM O EXTERIOR COMÉRCIO MUNDIAL 


QUADRO 4.21 Exportação (F.0O.B.) 


1965/69 ã 
à (Média) PM 1969 
DISCRIMINAÇÃO (Ava 
Specification 73 
e Valor * Valor 
Rea 4 % j Pd 
Value —* Value 
EXPORTAÇÃO MUNDIAL (F.O.B.) ................. 
TOTAL AI &:9) certa diro o frete ae a A TR a E o 198 540 - 100,0 243 000 
1. Mercado Comum Europeu .............ccccccso. 59 496 30,0 75 789 
European Common Market g 
Bélpica-l-uxembitgo Lc cemedo qu Rs uia 7842 3,9 10,032 
Belgium Luxembourg 
ENRICO io e éter sia fá top a RR nai RR a a 11999 6,0 14992 
France 
NADA” Sosa ssa serio E O usa PR 9 166 41 11732 
Italy 
PAC DE 6 => 005» Tr 7746 3,9 9 963 
Netherlands 
República Federal da Alemanha .............c.... 22 743 11,5 29 070 
Germany Federal Republic 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) ........ 32 046 16,1 38271 
EFTA 
DINEMANCO, 0 0.s cqoit yo 17, ora OLE ado RiA O SR 2593 la 3018 
Denmark 
Remo: UNO. astuto crsançÃ S jo UR 15 127 7,6 17515 
United Kingdom 
SUÉCIA Segs ss se aa AR a ADE 4677 2,4 5 688 
Sweden j 
SUÍÇA 2 Tc os cumes E: vo rea E RO 3677 1,8 4627 
Switzerland 
3. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) . 10 383 53 12 374 
“ LAFTA 
Argentina sc. spreras Toio me PR Re RE 1505 0,8 1611 
Argentina 5 
BERM) os eso no + Sonia da RR EE no Ra io 1834 0,9 2 302 
Brazil 
MES e é du ar E SRA e ia io 1224 0,6 1410 
Mexico 
4. Mercado Comum Centro-Americano .............. 861 0,4 972 
CACM 
Ss. -Reito do! Mundo, sue sea aa era o SAE e rr 95754. 48,2 115 594 
Rest of the World ; 
CaRRMA! do sejas E ASS ori E SD SS PESA 11 402 57 14390 
Canada 
Estados. Paidos 5... qa set pe teie ii no ie vao DS E 32 445 16,3 37 988 
United States 
TADÃO: apso ae sie o fe nro os ie ro RT e NR DA 11 536 5,8 16043 
Japan ; 
Depiais Países “Pes: Saron ir fare ro eo o ta a e 40 371 20,4 47173 


Other Countries 


FONTES | International Financial Statistics (FMI); Main Indicators (OCDE); SEEF do Ministério da Fazenda (Economic am 
(1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Bolívia e Venezuela. É 
(1) Includes Finland. (2) Includes Bolivia and Venezuela. K 
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FOREIGN SECTOR 


Export F.O.B, ; 
; US$ MILHÕES (F.0.B.) 
dee 
Êo 1969 1970 
Rd ei pho Co 
Apgô. Set. Jan./Jul. Agô. Set. 
18781 21015 164 561 ú 20 937 23 796 
5132. 6428 50 826 6241 7566 
“607 902 6 739 695 985 
k, , [] . 
837 1114 10541 1129 1453 
796 “991 7513 1019. 1139. 
768 942 6556 917. 1084 
2 129 2479 19477 2481 2905 
2935 Dé 3244 24 490, 2354 3705 
219 EE 5 1869 273 293 - 
ENS a ap dg 11321 1087 1607 
419 - 486 eo 516 579 
sos Da IS 2916 - 335 442 
1059 1146 .8 760 1062 1261 
os. 128 1313 160 190 
238 237 e o) 260 256 
85 E RO 983 Ê 120 99 
75 84 651 80 95 
9580 10 113 77922 10 300 11 169 
1066 x 1194 9421 1239 1394 
3216 3186 25 286 3307 3374 
1386 1434 10567 1607 RR 
3912 4299 - 32628 4147 4652 
lce of the Finance Ministry); Monthly Bulletin of Statistics (ONU). [mean 


= 








RELAÇÕES ECONÔMICAS 


COM O EXTERIOR 
COMÉRCIO MUNDIAL 





QUADRO 4,21 (Consimas) Importação (CI.F.) 
1965/68 Ea 
een 1969 
DISCRIMINAÇÃO CASADO 
. , EE A aa SEER 6 om E = ! 
Specification ide d à au 
e % A 
Value Value 
TOTAL a) siso = cats ae cuia 2 o De Ca o Aa o DE RER ae 209 560 - 100,0 254 400 
1. Mestado Conmim Rivage; *.. 2.0 DE os 59 137 28,2 75 739 
European Common Market 
Délgica-LUROEADANDO: . 40 4 tao a RIA ps dt 7830 3%) 9964 
Belgium Luxembourg 
o O RE NERO se rea O e ar 13 175 6,3 17373 
France É 
NEGA “2 Saio ori a eme 3% EE a RR ES O DE 9 700 4,6 12 460 
Maly 
Paises DIOS 2%: ars rei VR 8 818 42 10 989 
Netherlands , 
República Federal da Alemanha .................. 19 614 9,4 24953 
Germany Federal Republic 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) ........ 38 138 18,2 43952 
EFTA 
Didsinarca ... som see ER AR 3203 1,5 3812 
Denmark 
Ramo. Laido: ...csssross area CS ta Rai a pal 17 872 8,5 19 956 
United Kingdom 
SUE 0. mo 46 we RR DR 4943 2,4 5 876 
Sweden 
SUÍÇA a ccemoswo a ao dao ido ART RR RR 4313 A | 5 285 
Switzerland Í 
3. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (2) . 8 814 4,2 10 086 
LAFTA À , 
ATREntiDa .., o AR A DS RD ia 1229 0,6 1556 
Argentina 
BIAS) os ns bo e a ER e 2a 1686 0,8 2 038 
Brazil 
México: sgh PRA do a DR RS A Dali 6 AR A 1787 0,9 2 064 
Mexico 
4. Mercado Comum Centro-Americano .............. 1030 0,5 1272 
CACM 
S. Resátdo Mando: Esses cad cairia RAE Paio a á 102 441 48,9 123351 
Rest of the World 
Canadá Dos, 2 SEO obogre jar tado eae dE AE o 11336 54 14350 
Canada 
Estados dlnidos 2a e to ostentar elo 1 ta RR 30 751 14,7 38 539 
United States 
Japão cepiie pio seoa o o qa elf ta So int E o E 11 475 59 15 026 
Japan 
Demais. países: . 2200 cido ado ao a fee DE A a ata 48 879 23,3 55 436 


Other Countries 





PRA 


nl a FOREIGN SECTOR 
WORLD TRADE 











Import CF. 
remos , a US$ MILHÕES 
1969 | 1970 
(O 
Agô. Set. Jan./Jul. Agô. Set. 
19586 22 195 168 262 “o no EIS 25 267 
5216 6476 51 667 6 386 7565 
o 864 | 6512 84 975 
996 1396 11035 1247 1603 
RM rig 8713 “RREO 1340 
872 978 “8068 1031 1125 
1868 | PE TAG Ee RE O 2217 2522 
3299 — “3675 28 811 3914 4447 
RSA so 347 paia 1 288 354 
Rs o 1540 1539 12.387 1757 1901 
416 "o ROS 4051, 501 590 
402 ass 3741 As8 598 
1075 1060 7089 936 1061 
138 138 BREM E: 134 152 
200 goi 1335 246 254 
É 170 172 1389 156 200 
OB 11 841 11 126 
Bass 10 873 79 813 10948 12 068 
898 62 8298 1049 1247 
3113 3351 24 387 3334 369 
1286 1402 “410781 1562 1639 
4541 4958 36347 5 003 5488 
99 





RELAÇÕES ECONÔMICAS 


COM O EXTERIOR 
QUADRO 4.23 COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
EXPORTAÇÃO — F.O.B. 
EXPORTS 
É Média Parte 
DISC RIMINAÇÃO 1965/69 1969 ps 1969 
Specification Average 1.º Semestre 
1965/69 | : 
Valor Valor Valor 
Value % Value % Value % 
TOTAL GERAL — GRAND TOTAL ..... 1836 695 100,0 2311 169 100,0 971315 100,0 
ALALC — LAFTA ...... AD ND dE 199 563 10,9 254 149 11,0 105 362 10,8 
Argentina — Argentina ................ 128 267 7,0 170 906 7,4 71281 a 
Bolt BAR ses todos sR ro» sam 2647 0,1 3901 0,2 1062 0,1 
E ESP E ÇA Sr a 22 160 “e 24 096 1,0 12 656 1:38 
Colômbia — Colombia ........c.ce o. 3258 0,2 2263 0,1 841 0,1 
RED BRO are ea an sen pafuanio 299 0,0 293 0,0 109 0,0 
MES == NAEUDO 5 pretas rea sds asd 9461 0,5 14 012 0,6 5 566 0,6 
Paraguai — Paraguay .....cccsccsrimoos 4 039 0,2 6 580 0,3 2505 0,3 
FORO DS POA ares sino dão der sh 7379 0,4 4874 0,2 1400 0,1 
Urge = DUNAS: e é ris Astaire Sa ep a 18 189 1,0 22 694 1,0 8 158 0,8 
Venezuela — Venezuela .......cessóss 3 864 0,2 4530 0,2 1784 0,2 
MOR EC nas e sa nr APS VSEE ca 491 499 26,8 683 014 29,6 283 812 29,2 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Luxembourg 46 692 2,5 64417 2,8 24731 2,5 
FIGNÇA. == DE om ss sato dis o Tae 68 376 3,7 99 058 4,3 44775 4,6 
o NES, PO PD E 116 894 6,4 164 404 Tu 65 594 6,8 
Países Baixos — Netherlands ........... 104 031 5,7 135 080 5,8 61 265 6,3 
República Federal da Alemanha ......... 155 506 8,5 220 055 9,5 87 447 9,0 
Germany Federal Republic 
AELO SENTA Sente rw a ie e RA apita 230 073 12,5 287 303 12,4 131 138 13,5 
iria — AMIDO Caputo na e ate o joper dps 6 078 0,3 10 234 0,4 4309 0,4 
Diádmares == Denmark "Eus ss capnrensao 38 343 | 41110 1,8 17 556 1,8 
Finlândia — Finland ....cccceresssensos 18 165 1,0 23 964 1,0 10 881 1,1 
Nordtga” — Norway «.abswssapedio vous 22 943 12 27707 12 10 467 11 
Portugal — Porsigal ,.cessrrectumicanto 8 105 0,4 12910 0,6 4813 0,5 
Reino Unido — United Kingdom ........ 73 828 4,0 99 210 4,3 52 016 5,4 
Suécia — Sweden. ruas o puta ço io 54 066 2,9 59 706 2,6 26 042 217 
Suíça, — Switzerland .. «uqorrcoss apare 8 545 0,4 12 462 0,5 5 054 0,5 
COMEBCON < == MARC... sptonmis a w5 ano et Se 125 018 6,8 146 641 6,3 56 901 5,9 
Bulgária” =="Dulgana. , Sex 100 eoetisieto é paira 13811 0,8 16 145 0,7 7299 0,8 
Eenigria, =: DiMgOr. ÀS dA os dp a = 14 026 n,8 11113 0,5 4437 0,5 
Iugoslávia — Yugoslavia ............... 14 153 0.8 17 654 0,8 10 860 1,1 
Polôiia -— Poland. Je sas as a E 13 693 0,7 18 213 0,8 4256 0,4 
República Democrática Alemã .......... 21 498 12 25 452 A 13 533 1,4 
, Germany Democratic Republic 
Romênia —. Rumania . gos cas «sra aims 3 283 0.2 3911 0,2 1653 0,2 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia .... 12 932 0,7 10 479 0,5 3717 0,4 
U:RASS. E USER nim o voa busia é da sie 31 632 1,7 43 674 1,9 11 146 LÊ 
MCCA eps » aa NS Paio 569 0.0 570 0,0 161 0, 
ORIENTE MÉDIO — MIDDLE EAST .... 18 394 1,0 20 968 0,9 7917 0,8 
Arábia Saudita — Arab Republic ........ 7 0,0 33 0,0 33 0,0 
Cóveito — ENEM .o-acsims near a quas 41 0.0 53 0,0 53 0,0 
iraque: SEEM quo o pi E ao Po 980 » 0,1 722 0,0 668 0,15 
Libddo:-= = sbarol & cus gerir cao quibe dd 12 794 0.7 15 712 0,7 5477 0,6 - 
ASIA: SRD TO o SE orar o er Da TR 88 139 4,8 166 723 7,2 66 435 6,8 
Tap o es 2 E doa 58 182 3,2 105 287 4,6 51855 4,3 
Hong-Kong — Hong Kong ............. 17 875 1,0 33 547 1 16 023 1,6 
AFRICA: — AMERICA sido Sabes os) eo) e riaiae> 27 387 1,5 24177 1,0 9 656 1,0 
Africa do Sul —- South Africa ........... 11615 n,6 16 197 0,7 7285 “0,8 
Argélia — MIGRA é. fimisemsisio nisms qtpco 3 182 0,2 1553 MR 1 é] 235 0,0 
Nigétia == NGRURIA casca Macio anti 73 0,0 116 0,0 10 0,0 
DEMAIS — PAÍSES — Other Countries ... 656053 35,7 727 624 31,5 309 933 32,0 
Canada :— Canada « scnmeno e ator aca 23 796 43 28 634 2 10978 1,1 
Espadiia so tinadta sc Tessrs as = Ea 36 672 2,0 66 527 2,9 22 954 2,4 
Estados Unidos — United States ......... 577 180 31,4 609 739 264 265 880 27,4 


Fonte: CACEX do Banco do Brasil. 
S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
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| FOREIGN SECTOR 
BRAZILIAN FOREIGN TRADE 











: US$ 1000 
IMPORTAÇÃO — C.LF. 
- IMPORTS 
Média ; 
RE Iogo ; 1965/69 1969 1969 (*) 1970 
— 1.º Semestre | eo 1.º Semestre 1.º Semestre 
Valor Valor Valor Valor 

, % Value % Value % Value % Value % 
“100,0 1731317 100,0 2 264 656 100,0 1053 620 100,0 1109 880 100,0 
11,0 261 049 15,1 291 361 12,9 144571 13,7 127 807 11,5 
6,9 136 180 7,9 155 930 6,9 79 625 7,6 70 826 6,3 
e o 478 0,0 714 0,0 616 0.1 37 0,0 
0,9 225172 1,3 29 462 js3 12 600 1% 15 706 14 
0,2 1544 9,1 1945 0,1 1367 0,1 738 0,1 
0,0 230 0,0 692 0,0 363 0,0 427 0,0 
0,7 16214 0,9 21 000 0,9 8 200 0,8 6 456 0,6 
0,4 493 0,0 402 0,0 128 0,0 384 0,0 
0,3 8 309 0,5 8 364 0,4 4362 0,4 3294 0,3 
Ti 8 490 0,5 12 012 0,5 4492 0,4 4572 0,4 
0,3 66 939 3,9 60 840 27 39/6817 E 25 367 xa 
29,3 342 136 19,8 503 599 232 242 576 Dao 242 698 21,9 
28; 26 048 1,5 36 145 1,6 17 080 1,6 14 654 1,3 
4,0 51458 3,0 67 148 3,0 36 623 3,5 39 248 3,5 
6,9 52 638 3,0 76 073 3,4 29 181 3,7 34 812 3,1 
6,8 28331 Th 38 100 1,7 16 387 1,6 16 732 1,5 
8,8 183 661 10,6 286 133 12,6 133 305 12,6 137 252 12,4 
13,6 1926 379 is . 306 053 13,5 143 348 13,6 pe se 1 E 

0,5 5 280 “03 4391 0,2 ADS 0,2 É 
Bo 22 179 1,3 46977 2d 10313 1,0 13574 6; 
0,5 10 821 0,6 11 820 0,5 5759 0,6 6 066 0,5 
1,4 17 618 1,0 23 263 1,0 14117 lê ui a 

0,4 2533 0,1 8 423 0,4 3651 0, : 
52 63 678 3,7 90 600 4,0 40 543 3,8 64 620 5,8 
2,9 41 095 Dodi, 65 587 2,9 39 718 se E o e 

0,7 33 175 1,9 54 992 2,4 27 002 Ã : 
5,0 81425 47 76 842 3,4 45533 4,3 24353 2,2 
0,1 7567 0,4 9447 0,4 7 = ua Es po 

0,6 31411 0,2 3 135 0,1 10 0, ) 
0,6 4 889 0,3 3 406 0,2 1623 0,2 258 0,0 
dei 11 586 0,7 10 870 0,5 € 751 0,6 5 400 0,5 
1,1 14 949 0,9 13788": 016 4691 0,4 8 816 0,8 
0,3 4967 0,3 11250 0,5 5 828 0,6 1907 0,2 
0,6. 10 119 0,6 8 549 0,4 4 807 0,4 4939 0,4 
9,7 24237 1,4 16 157 0,7 13 “o | E 1 des ma 

0,1 23 0,0 42 0,0 É y 
0,5 101 925 59 136 837 58 62 765 6.0 71147 64 
43 785 2,5 42 376 1,9 14 336 1,4 27 556 2s 
13 935 0,8 18 752 0,8 9239 0,9 10 159 0,9 
0,0 35912 2,1 44451 2,0 20 E a 221 o a 

0,3 24 0,0 30 0,0, : ! 
7,9 77740 4,5 114 087 50 60 316 5,7 85 656 ch 
5,5 62 084 3,6 105 660 4,7 e ls a 78 É . do 

qt 730 0,0 1503 0,1 ; É 
2,0 28 085 1,6 63 015 2,8 29 478 2,8 39 224 3,5 
RR amo go Hu Gol uda u 

1,1 5326 0,3 13473 0, É Ê 
0,0 10 821 0,6 24 248 Tui 11 035 di 12 702 1,1 
555 37,1 778 820 34,4 324 953 30,9 373 414 33,6 
30,6 642 55 Ê ç 

1,5 20 961 1,2 29211 1,7 18 853 1,8 17716 l; 
3.8 22210 13 22787 1,0 8 743 0.8 11232 E 

23,9 570 797 33,0 681971 30,1 287 009 27,2 330 048 29, 


Nota: Por necessidade de paginação, o Quadro 4.22 vai publicado à página 104. 
Please see page 104 for Table 4.22. 101 





RELAÇÕES ECONÔMICAS 
COM O EXTERIOR BRASIL 


Acôrdos Bilaterais de Comércio 
QUADRO 4.24 


PAISES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) 
Countries of Market Economy. - 


DISCRIMINAÇÃO g 


4, 
Specification Grés o tulio o A Bulgária 
Total 
Greece Iceland Israel Bulgaria 
EXPORTAÇÃO — F.O.B. 
TODA nos a e ani aferida 10 156 1469 2616 14241 16 145 
DME ns, ds ce A ais DT E 1884 302 402 2 588 1283 
RS SAD ss poe a DRT o A Rad 731 95 391 1217 1679 
ED, E Ro ereto ae A «O ra 1111 33 345 1489 1342 
Ju RE > o asi ion O A 556 214 237 1007 2995 
1970 
PORAMNRE a reta do EcatatoO 87 ndo E io 2059 358 698 3115 100 
RAS RS o OR RR cn 274 196 36 506 183 
MRI, Mad asa co A Sra AD 1 046 65 704 1815 87 
JU RA 16 sis E esbarra 649 114 653 1416 853 
IMPORTAÇÃO — C.LF 
IOGA DS Sosa ga cs at 4 AE RT 456 2251 2735 5442 9447 
CERA É RR IDR RS A A 20h 79 650 572 1301 3 102 
AE: ace crase Tia é RR 15 194 165 374 1170 
Mal o cn srço ra RR RR 47 99 366 512 2076 
JOR: seria cs na A DA RR 1 43 99 153 945 
1970 
Jan sue o er rar aid AR 54 762 69 885 
ANO ae CEASA SP CR RR 9 96 278 383 1 
DOC ARRAES SR a 0 6 Fes 79 15 
TO. ABS ss to DD E 5 0 181 345 526 1 
Exportação — Média 1964/68 (A) ...... 7496 1403 1967 10 866 11458 
Exports — Average 1964/68 (A) 
Importação — Média 1964/68 (B) ........ 3433 - 1023 1513 5 969 6138 
Imports — Average 1964/68 (B) 
Intercâmbio — Média 1964/68 (A+B) .. 10929 2426 3 480 16 835 17596 
Interchange — Average 1964/68 (A + B) 
Saldo — Média 1964/68 (A—B) ........ 4063 380 454 4897 5 320 


Balance — Average 1964/68 (A — B) 


FONTE DOS DADOS BRUTOS Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
Source of gross data Economic and Financial Statistical Service (Finance Ministry). 


(1) As transações passaram a ser efetuadas em dólares de livre conversibilidade com a U.R.8.S. a partir de 1-5-69. 
Transactions ions made on basis of freely convertible dollar with USSR since 1-5-69. : 
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FOREIGN SECTOR 





BRAZIL 


“Bilateral Agreements of Trade 
É : US$ 1000 


ECONOMIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) TOTAL (A+B) 
Countries of Centrally Planned Economy 
República ; % do total das 
Democrática Imp. ou Exp. 
Alemã Romênia URSS. Valor brasileiras 
E Total 
Germany Rumania USSR Value % on Brazil. 
Democratic 3» (1). > lian imports 
Republic . Ro A 
18 213 25452 3911 5 845 98 333 112 574 4,9 
1642 l 9381 1337 3 590 24 139 26 727 os sr 
156 158 1471 . Sil ass 7988 9205 9,0: 
1249 4241 175 — -5 175 6 664 4,4 (ê: 
207 1440 90 = 7778 Russ 4,4 
5807 Ana, NGS SA = 11 187 14302 aa 
1894 4/6281, 1440 = 15215 15721 6,8 
3058 A 3839. 86 — 9919 11734 4,8 
DiS8 4 023 473 — 9934 11350 4,7 
“10870 IS MED 1 11250 9 890 A GlaE 67 168 3,0 
2233 2862 5 594 5 637 R 15 704 17 005 3,4 
3610 584 é 104 4253 9 936 10310 5,8 
PATA 583. 1 162 — 4888 5 400 2,8 
691 662 = 03068 — 6 641 6794 3,6 
3181 4365 7 1015 4 paes 9 700 10 585 4,3 
“946 997 340 — — 2415 2798 19 
N373 1985 234 -— 2 812 2891 1,5 
144 854 95 — 1362 1888 0,9 
11 404 19 131 3 590 30 261 101 045 148 309 
11380 14 463 2925 26 370 70952 92 228 
22 784 33 594 6515 56 631 171 997 240 537 


24 e. 4 668 665 . 3891 42 836 56 981 
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RELAÇÕES ECONÔMICAS - FOREIGN SECTOR 


COM O EXTERIOR 
COMÉRCIO MUNDIAL 











World Trade , 
QUADRO 4.22 US$ MILHÕES 
e DEMAIS PAÍSES Foros 
PAÍSES 
INDUSTRIAIS (1) Other Countries 
DISCRIMINAÇÃO e dr ag Otros 4” MUNDIAL 
Countries Brazil . Other 
Specification e — World 
% s/total % sitotal % s/total Total 
Valor mundial Valor mundial Valor mundial (*) 
Value % on World Value % on World Value % on World 
Total - Total (*) Total 
Exportações (F.0.B.) 
Exports 
1965/68 (Média) .. 144 482 72,8 1834 0,9 52 224 26,1 198 540 
(Average) 
E (ot RR A 179 600 73,8 2311 0,9 61 589 25,3 243 500 - 
Jan, /Jtls sas 101 800 73,7 1194 0,9 35 096. 25,4 138 090 
ANO css ee 13 500 71,8 238 1,3 5 043 26,9 18 781 
e a E 15251 72,6 23. 1 5527 26,3 21015 
1970 
Fani /Ziul;. cos 119 377 72,5 LSZ2 0,9 43 662 26,6 164 561 
AMO; eta 14 467 69,1 260 12 6210 29,7 20 937 
DEL 45 usado 17 504 73,6 256 1,1 6036 25,3 23 796 
Importações (C.LF.) 
Imports 
1965/68 (Média) .. 148054 70,6 1686 0,8 59 820 28,6 209 560 
(Average) | 
19600 Casa 184 000 72,0 2242 13 68 258 26,7 255 500 
Jan./Jul. .... 104300 715 1242 0,9 40 307 27,6 145 849 
ARO via 13 663 70,0 200 1,0 5 723 29,0 19 586 
Sol, » ERAS + 15 841 71,4 198 0,9 6 156 Dl. 22 195 
1970 
Jan./Tol +... MISSA 72,4 1335 = “08 45 076 26,8 168 262 
ARO a 15 965 71,6 246 1 6084 27,3 22 295 


DEL. um o aibjotalo 18 194 72,0 254 1,0 6819 27,0 25 267 





FONTES | IFSFMI; OCD; Monthly Bulletin of Statistics — ONU. 

(1) Áustria, Bélgica, Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Esta dos, Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, Noruega, Reino Unido, 
República Federal da Alemanha, Suécia e Suíça, segundo o “International Financial 
Austria Belgium, Luxembourg, Canada, Denmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norwa decuia?, United Kingdom, 
Germany Federal Republic, Sweden and Switzerland, as mentioned by “International F 
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ÕES ECONÔMICAS so de | FOREIGN SECTOR 


o DO BRASIL NO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 


A Brazil: Position in the International Monetary Fund 
— QUADRO 4.25 ? 


“HOLDINGS” 
aaa o -— - - === e roger TE CET DOT E O CI O e E e a e a ra i = 
PERÍODO | * DISCRIMINAÇÃO | 
2 RS Ê US$ MILHÕES % 
Period RIR — Specification 
THIRD a RD Ba 150,00 
SUDSCIICÃO CIA GUIO .. .. ce e erei sé mss 37,50. ; 
Snbsenção: emimoeda ;.. ca cut wi ati 112,50 112,50 75 
Compra, dólares ..... PRETA semana 15,00 127,50 85 
E COMPrS MM BOLATES! ss sis alo salame a aj ai RR de) 150,00 100 
1951 -— Jan. ....... Compra, Hoje 2 RR qria PES PA 28,00 178,00 119 
ee PEMESVvR ro Compra; dólares... cssesencr aro 37,50 215,50 144 
y EO RR NCCONIPIA? qa or mu sia ceça o) mio ojinto nao oa 6 — 15,00 200,50 134 
EUR RECOBpEa RSS. esse cases da aaa e to — 25,00 175,50 Ê 117 
ADO arroio é Recompra ............ccciseseseares — 25,50 150,00 100 
Pos a PEV. castas DREcompra .... cs... ces sen cones mes —. 18,75 131,25 88 
Ile tes, ia AR (Compras dolares. ...m e) cingra nie emo arsrejeia 4875 — 150,00 100 
ANT a RR InESQrijnT A EA SR — 18,75 q 
DR o ioE WCompradolares '.-... auasua tos oseinats 18,75, 150,00 100 - 
A fas (COTOpRMONAS. . : 2) nsiomnçs cimo ho ojurato ih 28,00 178,00 119 
Sora Recompra .....cecscceritnsesesero — 28,00 150,00 - 100 
EEE DS (Compra, dolares sinos aisjeteaeinso jo o é 37,50 187,50 125 
areal RALI DAE tesao AS e rata e SN jo ai ago ja af 37,50 
aa titia rs ERC Om pra MCOlarEs | = ad = sra o cfugin in prole é 37,50 225,00 150 
ER E INECORIDIA, (/. Sbc ole ejaço otsê esa joitiaa Do lajaiaja — 17,25 
A E Compra, dólares ....saeecseopessesro 17,25 225,00 150 
1959 — Jun. ... RREO  Stand:byl expitado) 4... .» e ostaiatantompio — 
ae é o sora RECORABRAN = dl io nisi la erva 0/0 mó atoro mm a foina - — 20,25 204,75 136 
ESG Nr ....... Subscrição em ouro ......cccccrerees 32,50 
PRDC E ts s Subscrição-em moeda ............ee R 97,50 
RDI Desse mv. Quota aumentada para ..........c..s 280,00 302,25 108 
MAS miados Compra, dólares ............. He srio ci 24,70 
IME Res a oie 10: GOmMpra, NDPAS, uso cusc avo n nas a orais 9,00 
MA cratera = - Compra, marcos alemães ............ 9,00 
NaN etaloçt » Compra, francos franceses ........... 5,00 349,95 125 
RR Mar ....... ensine) RR aa 160,00 
MR, scr Compra, dólares ....secerecensasioes Re 
MARE + Compra, marcos alemães ............ OZ, 
MAIS nomes e é Compra, liras italianas ........c..re. 10,00 409,95 146 
RERRR o. RECOMPIa! nao» aaa ECO e EI — 20,00 389,95 139 
paz ma. ;...o.. Stand-by expirado ......cceeececemes 100,00 
Ot. ESSA: ' aan É E SgÁ A A RED a RD — 17,50 372,45 133 
gd = Jun. .....o. TORRES! AR 60,00 
DE a RM oca» ia a; ni A Ga CAR A Da — 55,50 376,95 135 
1964 — Mai. ....... Recompra, marcos alemães .......... — 200 a : a 
ATA 1 ep = Recompra, francos franceses ..... E — 200 lo E 
DUBR o <s Recompra, marcos alemães .........- — o 368, 
AVISO sato é Recompra, francos franceses ........- — 2, : 
ENC lero SO Recompra, francos franceses .........- — oo 364,95 130 
Agô. ....... Recompra, marcos alemães .......... — 2, 
SELe oaradento« - Recompra, xelins austríacos .........- — 2,00 aço rea 
SEEM. o feio co Recompra, francos belgas ...........+ — e 


ES Recompra, florins ....cececececereee 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.25 (Continuação) “HOLDINGS” 
(Continued ) 
PERÍODO DISCRIMINAÇÃO - US$ MILHÕES . “% 
Period Specification | j 
1964. — “Nozes Recompra, marcos alemães .......... — "2,00 352,95 126 
No cet ea Recompra, SOMOS ss urapo sis unvie o» — 2,00 EM 
Dez. ....... Recompra, marcos alemães .......... — 2,00 348,95 125 
AR RS Reconipra, HOLs .. ssa dns usasse — 2,00 345,17 123 
1965 —<Jan. emas Recompra, marcos alemães .......... — 4,00 
ERR ço SR ne ctade Giu (GRAB TÃO RAE PSP TREND 125,00 
FéV SRRE. Compra, dólares canadenses ..... or 15,00 
Revo Cas onto Compra, francos franceses ........... 10,00 
Fem Gasur: Compra, marcos alemães ............ 15,00 
PER matemes Compra, pesos mexicunos ............ 5,00 
RES; ia Cora DONCINA cabem cado maia mais 5,00 391,26 140 
POVIO ro Recompra, marcos alemães .......... — 4,00 387,26 138 
NEI: mo Recompra, marcos alemães .......... — 4,00 383,25 137 
MADE AR » Recompra, liras italianas ............ — 4,00 
MARIS tod Compra, dólares canadenses ......... 10,00 
Mai. Msn aj Compra, marcos alemães ............ 10,00 
Mais Rimas» CompraNHocas: «me sans a sf loiaa ia 5,00 404,21 144 
Mai. Sami Recompra, dólares canadenses ........ — 4,00 399,20 143 
à A a Recompra, marcos alemães .......... — 5,00 394,20 141 
> js à aos RecomiDra, -ICNes/. a cce css siso nica a Sn — 5,00 389,31 139 
ADO ass RecoOmDra MICROS... 2 e ioreio preta aiere jade — 5,00 384,31 137 
Nat secar as Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 379,32 135 
ENTE A ioraios Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 374,32 134 
AN tato aire o Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 369,32 132 
ET, ARE Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 364,32 130 
1966 — Jão. 2,..=.. Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 
Toda gia sita Stand-by. expirado. . acmssro o pia ste ntajeia ia 50,00 
TREVO você Aicatã Stand BW. a asso rmiarur (ole fava folia rara VE 125,00 359,32 128 
PEV. Anote. Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 
MB Ses en Subscrição CMN OUIO  cgime ms ejio o 0/5 [55 ato 17,50 
MAL msn Subscrição: em; moeda imsaas essas leis 52,50 
Mar. ....*“.. Quota Qumentada pata Ms ssa as 350,00 406,81 116 
ME: HR. Recompra, dólares canadenses ........ — 5,00 - 401,88, 
A cfcun ta eperasa Recompra, dólares canadenses ........ — 4,95 115 
1966 — Mai. ....... Recompra, dólares canadenses ....... — 4,00 397,88 114 
LR, Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 395,38 113 
AgO: mismo Recompra, xelins austríacos (2) ...... — 0,10 
ADO. Soa Recompra, Jenes (2)... « csjdos o qua cut — 0,43 
ARO saido Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 392,35 112 
Set. Sé Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 389,85 111 
ORBRR Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 387,35 111 
MAD er eds Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 384,85 10 
E A Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 382,35 109 
1967 — Jan. Essen Recompra, marcos alemães (2) ....... -- 2,50 379,85 109 
Jan, PES te Stand-by expirado ...cs cos oo sieliaaisioo 125,0 
Fey Ss o so Recompra, marcos alemães (2) Es gs é — 2,50 377,35 109 
Fév. SME StandEDy asseio alelaia ço nd ei EO 30,00 f 
MR era Compra, Colômbia o RR MR MB — 5,00 
Mars»; 2h Recompra, Jenes (2) .cutucaia Su cio atada — 2,50 369,85 106 
Abr. Ski. Cômpra, Colômbia: (2) 25% é» res esmtis — 10,00 359,85 103 
Seb is e Compra; Colômbia (2) Saka e csajararo a —10,00 349,47 100 
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QUADRO 4.25 Ro) HOLDINGS” 
PERÍODO É DISCRIMINAÇÃO 
E j US$ MILHÕES % 
Period Specification 
1968 — Fev. ....... Recompra, marcos alemães (2) ....... — 1,47 
Fev DC... Recompra, florins (2) ........ E — 0,50 
LENA Stand-by expirado ......... Nine ope IoNE “o “30,00 347,54 99 
VE Recompra, xelins austríacos (Oaa — 1,60 
Mar. ....... Recompra, ienes (pa Maes orais — 0,90 345,16 99 
LN E e Recompra, xelins austríacos (2) ....... — 1,90 
Abr. ....... Recompra, ienes (a aa — 0,60 342,68 98 
ABRO sr na o cercado SEA A 87,50 
Malas. so Recompra, xelins austríacos .......... — 10,00 
Mai. ....... Recompra, francos belgas - —15,00 í 
NA a raça “Recompra, marcos alemães .......... —25,00 
Mai. ....... Recompra, francos franceses ......... —25,00 
MONTAR +. sopas Recompra, coroas suecas (2) ......... — 1,90 : 
Mar Clone: Recompra, francos belgas (2) ........ — 0,60 
Mai. ....... Compra, xelins austríacos 1........... - 10,00 
Mai. ....... Compra, francos belgas .............. 15,00 
MAI sra, Compra, marcos alemães .........l.. 25,00 
Mai. ....... Compra, francos franceses .......... 25,00 340,18 97 
Lito os Recompra, liras italianas (2) (3) ...... — 1,60 
RINS e Recompra, dóiares australianos (2) (3) . — 0,90 337,69 96 
1969 — Abr. ....... Siand:by eRpirado bi. er é secos iaenas 12,50 
; [Noite PAD E CEI(LB ON SE pus A A 50,00 
1970 — Fev. ....... iStandiby expirado ......cicccercaus ; 50,00 
, IN SAIR UN iRn io cr Mi A 50,00 337,69 96. 
UNR io Compra, República Arabe Unida ..... — 5,00 332,67 95 
PACO os Recompra, francos belgas ...:....... — 0,05 
Agô. ....... Recompra, dólares canadenses ........ "0/03 
ADO Seco Recompra, marcos alemães .......... — 2,91 
NEON DR o; Recompra, pesos mexicanos .......... == 
ADO oo ai Recompra, florins holandeses ........ — 0,08 
PNR 2: Recompra, coroas norueguesas ........ “— 0,01 
“77 Recompra, dolarcaa meta O e —72,08 257,50 74 
Otto RA Compra, Trindade e Tobago ......... — 2,38 ISO Ta 
NOVE o tosa SUDSCrIÇÃo Fem (OULO Mn, aa 22,50 
ISTO e AA Subscrição em moeda ............... 67,50 
Nov o... Quota aumentada para ........... 0. 440,00 322,62 73 
dom Fey. ....... Stand:by: expirado! à... cas css encena 50,00 
ERR =. SUE pe lá iodo PRESS o. PAD A CO 50,00 
REM tento o Substituição dólares por francos belgas . à 01 
RENA aaa ar o Subst. dólares por marcos alemães ..... 46 
RENA ss à Subst. dólares por US$ canadenses ..... 01 
IRS e a Subst. dólares por florins holandeses .. 02 322,62 73 


FonTES: “International Financial Statistics” — “Transaction of the Fund”. 

Oss.: Recebimentos de comissões pagas na moeda do país SA ES si beso 
D inistrativas líquidas e recebimentos do Fundo afetam Z 

Note: to ata in RD country currency affect data herein. Net Administrative expenses and Fund receipts affect 
data herein. g a o 

(1) Financiamento Compensatório. (1) Compensatory Financing. 

(2) Financiamento Compensatório — Amortizações. (2) Compensatory Financing — dade: 

(3) Financiamento Compensatório — Parcelas finais. (3) Compensatory Financing — Final Items. 
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ÍNDICES ECONÔMICOS 


SELECIONADOS 
INSOLVÊNCIAS E TÍTULOS 
PROTESTADOS 
Base: Média de 1964 = 100 
QUADRO 5.1 Pais 
INSOLVÊNCIAS 
Insolvency a 
PERÍODO SÃO PAULO GUANABARA 
2 DD>w > >w>w>w>w> >>> — E mr; 7 Em Ds 
Period Decretadas Decretadas 
. Requeridas ou deferidas Requerides ou deferidas 
Required Decreed or Required Decreed or 
"* granted granted 
19034 + rasa scans Sino do E 79 100 100 100 
164 "mess . fo ERS cin io RR 100 100 100 100 
1965. oca pis o ergio vRA ieata O 156 136 132 143 
1966 2 Ss cre o Vito RO 236 307 211 200 
Ep ARE NPR RR is, = 290 370 247 175 
1968 
Tab a xe Do e rindo aii E 236 421 284 157 
Pen a e mima té O E A 281 307 305 211 
MEL e Es eis A é do RO 216 521 268 143 
Abin creo ermidis mea ne ais RO 366 457 168 143 
Malk us saio e bre ria 5 TA RNaS 327 457 242 214 
JUR es e ao ra ve O RS 264 286 221 314 
Jul Css esferas o sin RR O 296 350 326 186 
ADO A a ron ria EE RAR RES nt 276 393 274 329 
ho =| ARO RR GRE ER a po 2 174 329 305 286 
OE Do signs Ss Gov 363 364 326 300 
NOM, one evo quando rev Ro 284 500 321 214 
Dez So. at seis 310 493 305 357 
1969 
Jam) Boss serra 280 386 332 214 
Fev. B:snisrae bro so OR 296 543 384 271 
Mala; 2» a sismia oreru (5 6 Ef AS 343 450 411 300 
ABr Seas + a aee Sr 384 486 484 257 
MEI. os nero 0 ás ca 341 643 374 229 
TOM: amos eve cor e ai RR 380 643 421 471 
11 DRE Ses seio 326 550 532 414 
AMO. ss. cs é co eira 404 671 547 486 
SEL ss vero s rn 414 950 668 257 
OUL ds cespe RR 357 707 584 400 
Nova... qi. Sia ee lisa SR 393 850 521 357 
DEZ. 2. css nro De ai EN 330 514 521 314 
1970 
Já” ST: ocsrndrd o ae dO RA A a 326 729 574 414 
Fey O spa 4 360 650 405 357 
Mat: into cros ne» oO BS 359 614 489 429 
ADE 3 sis 6. CR O 387 621 521 243 
Mag. 5 (cer RE A 337 521 526 314 
RNA o anjo pa a ER 320 750 642 414 
DD ria NE EO a a 333 679 568 343 
ADOOS Aero a q o e RR 291 636 600 343 
DEL aro A E Rio 0 OS RS 5 Sie O 279 607 595 457. 
Out. Cs Ro o TRE e e 264 800 647 486 
Novas uge da spt sra 256 529 489 329 
DEZ, natas afitaiedis o a 214 536 453 314 
1971 
Jamie: Seade mia iate o e AR 214 414 616 371 
Fey; Merss. retendo 5 DO von eds EE 244 414 400 ETA 


FONTE DOS DADOS BRUTOS Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. j : 
Source of gross data (1) Valor nominal dos títulos protestados deflacionados pelo índice de preços 
(1) Nominal value of protested bills deflated according to wholesale prices index. 
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SELECTED ECONOMIC 








1 sd E Bem E , q 
OLVENCY AND PROTESTED ii 
BILLS 7 
Base: 1964 Average = 100 
TÍTULOS PROTESTADOS 
Protested Bills 
SÃO PAULO GUANABARA | TOTAL 
“Número Valor Real (1) Número Valor Real (1) Número Valor Real (1) 
Number Real Value (1) Number Real Value (1) Number Real Value (1) 
100 117 : 94 74 99 102 
ROD Ta 100 100 100 100 100 
137 | 195 147 126 138 170 
215 505 224 287 213 427 
240 E 446 216 255 - “ui 378 
241 É 427 147 157 218 330 
eo BI SB, sd rs, 304 275 445 
254 488 200 230 241 402 
FEIA 563. 206 . 457 258 525 
261 568. 235 352 255 491 
psp 84i 224 rosa 245 642 
256 837 224 261 248 630 
252 546. 206 283 241 452 
202 PER cs 206 300 203 483 
322 759 224 365 299 617 
294 612 229 230 279 509 
304 607 247 339 290 509 
287 AO 176 ai? 261 567 E o 
302 605 294 391 299 528 
357 788 376 652 362 739 
398 é ve ad AB: a 835 403 861 
346 844 359 674 349 781 
BB o 895 394 757 389 845 
350 790 371 787 355 789 
356 817 ADO vd cms URL 366 819 
378 859. Segal 739 380 816 
374 720 353 MB 369 675 
a. 761 Age) 665 379 721 
344 817 388 543 355 719 
374 861 324 491 361 728 
450 949 382 626 434 833 
443 1120 376 657 421 1448 
404 = 975 376 609 397 844 
394 885 382 561 392 769 
372 680 341 pega 365 622 
a sa 365 478 o a 
365 561 ã 
a a 435 717 mi sê 
430 880 353 643 
381º 812 429 626 393 744 
BRA do 605 376 709 337 642 
317 768 376 535 331 684 
400 878 441 683 410 806 





ÍNDICES ECONÔMICOS 


SELECIONADOS VALOR DAS EMISSÕES DE CAPITAL 
Brasil 
Médias Mensais 
QUADRO 5.2 ú 
AUMEN] 
do . C 
TOTAL GERAL .. E 
PERIODO Grand Total Incorporação de Reservas 
Period Reserves Incorporation 
Nominal Real (1) Nominal Real (1) 
1DGS cin o E a tear TD DE 28,4 6,6 4,2 1,0 
19G et AS E ra o ER 47,1 6,3 6,9 0,9 
LOM RR! soura cede dirá nto ARO 6: inte TADE TS 190,0 13,3 10,8 
IDAS Su. scr rio dos Era 524,3 24,3 36,2 Ei): 
TODO! Sedes «sos no co lg sr nto TE APR a ea A 504,8 17; 80,5 Rol. 
TOM Menbmc. e à as errei RO se DR a 793,8 21,3 79,7 2,2 
1968 
RE pe caio a PR o a AD 762,7 18,6 129,9 3 
EE arise des RRDE vo ato SRS CORE 685,0 16,2 95,9 aa 
DEBE so jest re SD So era 737,7 1751 79,0 1,8 
ADE ess sos apito Piso e E AR 1 293,0 29,5 298,6 6,8 
MIBE 22o Mae dim SE trt pa 901,2 20,2 45,3 1,0 
JR au cm cuatro PEDE a a AD 1120,7 24,9 145,0 3;z 
dt AR RR 2 e RE 1 629,1 38,5 124,8 27 
ARO cre sa vo 01 E Soto TR a in 701,1 15,0 72,8 1,6 
o E DE PP ARO Ms a 28, 1731,4 36,3 100,9 2,1 
MORA Cós siri A et TE ST ao e 847,8 Ls 89,0 1,8 
7 MAD a UR q o 620,2 12,6 29,4 0,6 
RR as SR or A 1 868,6 37,6 107,0 2,2 
1969 
DANE Crise ecra pirale o pru a AR SR UN 1112,8 21,9 250.1 4,9 
PSV: esco, 4 a RD 589,0 11,3 46,9 0,9 
DEE. 2 cus nono CR 925,9 17,9 201,7 3,9 
ABR + sé sines rr E 1011,1 19,5 340,1 6,6 
1 AREIA 1881,5 36,0 366,1 70 
DOM: erre estais o o E cos RR 1 838,0 34,6 831,1 15,6 
DAL uma a «ste RE 3 283,0 60,2 1:570;7 28,8 
ARO: osso sis ro ra A 2 831,5 50,9 1213,0 21,8 
DE iso to co 3591,1 63,1 1 536,6 27,0 
Ot cs usa é é aro E a o o AR 2 054,9 34,3 874,3 1 
PA E o 1861,3 30,6 477,9 7,8 
DEZ. RS. vo asi e IO a ve AR 1262,1 20,7 334,6 85 
1970 
Tata! sro vi SED. o RR Date PR 13275 21,4 298,7 4,8 
PEV. SM sessao E os 2 270,6 36,0 462,4 Ta 
MEP sao nro PME MR A RE RR 836,4 13,0 237,2 3;7 
ADEMA Ds eso o outra Th 1274,7 19,9 344,7 5,4 
MBB E. A RS re 737,4 - 11,4 243,4 E) 
TOR ei 8 eo a A E O E 2394,1 36,0 820,4 12,3 
BELO 250 ias vo sem RR io PRENDA do e AR 2934,/1 43,4 1373,6 20,3 
ADO: ic e Se AN MD 1982,7 28,7 847,0 12,2 
AR E Po MA Ei 1 938.2 27,5 642,2 9,4 
Oito. Cai A SIE avo dote o Do 2910,8 40,7 745,5 10,4 WA 
NOVE = da Ro MR E o too sie io 1455,4 20,1 439,1 a | | 
DOZ SA trance da ro Srs CER E 1 847,7 25,4 343,2 47 d] 
1971 Hd] 
TABS 25 sa e E eo VR 3 622,3 49,0 259,2 35 8 | 
PeM.. asfiaesi sita SRS fp Ro pe O RN 1 127,7 15,1 197,6 2,6 
FONTE DOS DADOS BRUTOS “Conjuntura Econômica” da Fundação Getúlio Vargas. “Conjuntura Econômica” (a magazine published by q 


Source of gross data Getúlio Vargas Foundation). 
(1) Valor real a preços de 1957 — Valor nominal defiacionado pelo Índice de jiragor por atacado. 
(1) Real value at prices of 1957 — Nominal value deflated according to who prices index. 
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CAPITAL ISSUED VALUE SELECTED ECONOMIC 


INDEXES 
Brazil 
Monthly Average 
Cr$ MILHOES 
ceia 
ção de C/ Corrente Reavaliação de Ativo Exclusive Incorporação e Reavaliação 
Current Incorporation Assets Revaluation Minus Incorporation and Revaluation 
Real (1) Nominal Real (1) Nominal Real (1) 
0,7 2,6 0,6 18,8 4,4 
0,5. 11,2 1; 25,5 3,4 
o; 123,6 10,3 47,7 1,4 
0,8 SE) 15,5 134,5 6,2 
06 a 230,7 7,8 174,8 e; 
0,5 430,9 11,7 264,9 7,2: 
0,6 327,8 8,0 282,0 6,9 
1,0 333,8 7,9 2: a Deda 5,0 
o 0,4 263,9 6,1 378,9 8,8 
0,7 573,4 13; 388,3 8,8 
0,3 383,4 8,6 457,5 10,3 
2,9 496,7 11,0 349,5 a 
0,8 549,9 12,0 915,7 20,0 
0,7 334,0 745! 261,3 5,6 
1,9 877,3 18,4 660,6 13,8 
11527 318,2 6,6 381,4 7,9 
0,7 175,9 3,6 381,6 aa 
0,5 494,8 9,9 12407 + 24,9 
0,4 “297,8 5,9 542,8 10,7 
(1,6 285,7 5,6 224,7 4,4 
(1,4 151,5 2,9 551,5 10,7 
0,5 291,9 5,6 351,9 6,8 
0,8 919,6 17,6 552,2 10,6 
0,6 452,0 8,5 525,4 9,9 
0,8. 864,5 15,9 805,2 14,8 
1,4 1 133,0 20,4 408,5 7,3 
0,7 1 185,3 20,8 823,7 14,6 
1,0 510,6 8,5 608,2 10,2 
1,4 276,1 10,7 1 022,7 16,8 
0,5 368,9 6,1 529.9 8,7 
0,9 296,5 4,8 677,0 10,9 
6,0 692,2 11,0 735,7 11,7 
0,1 123,0 es, 472,4 7,3 
0,9 * 137,8 2,2 732,0 11,4 
0,6 164,1 dp) 290,0 4,4 
0,4 845,1 12,7 701,8 10,6 
0,2 900,0 13;3 643,8 9,5 
0,2 432,1 6,2 692,4 10,0 
0,9 732,2 10,4 498,5 78! 
12 1 174,4 16,4 907,5 1257 
21 308,6 4,3 558,2 7,6 
.0,3 750,0 10,3 735,0 10,1 
| 1,0 3,8 2 994,9 40.5 
03 FER 18 771,8 10,4 
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Total Offers 


PREÇOS POR ATACADO (3) 


ÍNDICES ECONÔMICOS 
SELECIONADOS 
PERÍODO 
Period 


QUADRO 5.3 





at ng o pe > o De Do Ps Das Det RE Sl E ps A SAO na A a a e Da PDR A Sa ut E a DS DS O ep, E E Al 


c E St Mi Vice Som e DE ED Da E ra GE DS ef St Da a Si Sa E VR E Ci E SE E a VT o DA STA SRA A tj Tt pa A O 


a dd SCAC ANTAS TASO An AdAdAnm OTA O Amam OO AN 
— qua 


et a Si “Ra GE Dc a aÃ ol Sad SA ad a RSS Ve o pi a SE SA SS Sé NS SD E GE RL SA > DE ES 


dra bia ade Sa PR 4 Dem VE ma Po A RU A 7 e O E RR 6 TO OS O O CTA EA RS q DRESS 
= SA aaa ET a O rd O ii MP SÁ E O E DR MC SD RT E O E NA RS TOMO PT TAG SD O im EO 
Sra mEpE Sem 6 xr sssclo netas Ras boa st Pcs e mm en aaa CA Tio) RO NLU DN | pia O A ORI RENA DRE DO O SR PA AM TN 


era qr dh iss 0º Ea A ls Tt) e PS a RT Ss RE DN a RD O SS RENO PR ORDER TO O dE Ra 


E E DRC E PS LD SE RAS DS SINE Sa DN Litro ATO GERA Sal O DS 
É era de aan a a criarmos vaia Puts it da - podia a pot 0 O A CT RD RS DR e RR O ES E DO 
EGO micond De A GT adia Ea para Po Sra o ey a CUT ME SO rp E SA O Dos RD MR O WS O DP DA AS E TE 
a Rodo DO hab. cade MS o batido 64 Dama São Fo caos SAR E A O Ds PRP RR RS ST NE CS 
sv dr era Nos MO AG a a RS O A Ca Do DO A O SRD O 6 O E ORE RM, O MP 1 DS A 
Ela alice ag a So O E FT A DRA SR RD mc MA A Mr CG DA lo 677 O ERA RR O TR RD SON Dr 
sra cer Mi qdo NA "ro O OE ANA GLS Sã Ca O Tg RE Ba RR a OLL MAG TORCE RO O RNA 67 DT TIRO 

E giviã fome O ssa St DS ASI (à Caine praga Crea a DO pa SO O O DER ROCA A RI RD RR OS AS 
Ee ara çã too pe mM Sadia diga ao bet PO AP CO O E E DID go ara aÃ O O RED SO a 
Mu SD a sp ALA MA CASO pri Wa Risada A E aço a O PR TR O TO 
os etc Ev A o RO ADD gra a arabe Po Poa 67 rot as E OT LST A VR CORRS o TND NR A 
GO rele bi dino Da O no pa MM a DO LD E o Tb q FU a OT RR SR AS RR 
To «Caco od É TE at AD E JAM AA CR Mo A Wang Dri CE moda Ca, do or PSD E AD TO SR o 
O a AA o ECO TALO EE LM o ce vp DE Cd vd Seas 6 o aa RD O DECR ES RT RS 
q ale é dt wie E o o E NC O Ss Ve UEL DO Ro era MD ai a Cro ra ra 2 O RR SE RA o 
Cro bs e mim ce ed da gr da E A O A E RD AS SO, SS CO RS RO O ND e E O RR DO SO NR 

chic cw sk Maio nrasÃO Frota, Ago o Ea qu O O E Si A DO O e A O DER O 


prices (weight 6). 
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Atacado (pêso 6). (1) Weighed average 
[system adopted by Getulio Vargas Foundation. 


tate Federal University. 








ÍNDICES ECONÔMICOS SELECTED ECONOMIC 
SELECIONADOS INDEXES 


ÍNDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


Electric Power Industrial Consumption Indexes 
Base: Média de 1964 = 100 


Base: 1964 Average = 100 a ed 
QUADRO 5.4 8? 
PERÍODO | SISTEMA LIGHT 
RIO SÃO PAULO 
Period Pa Light System 
1963" 1. a PE, STR 95 162 “101 
1964. asa e ER 100 100 100 
19650 E o SRA Eine EM 98 100 100 
[066 E E Sto RR 106 ? 177 Y 115 
DC A og RES PAS RIR eo] aee 105 121 118 
DU Mete E ERRA EAD qu E 119 139 135 
p= MPR CABANA 116 122 121 
2 RD DE =, 113 128 125 
MR oo sito a 107 129 125 
ARO. cms ii RS ) 113 133 129 
po | DAE SR je 122 132 130 
TUBE Po st + 121 142 137 
UU! o, MR ARS NRO MR 2 115 137 133 
DADOS pulo 2 dos SE ore É à 128 148 144 
SERA tao Zon dE DD 123 152 146 
QU str o da 119 148 142 
NE act ntos da MORRE 126 152 147 
ERR Fo so nojo RS 127 149 144 
O a RR O 133 157 152 
DRA. ya o Sa 126 143 139 
ENEM a Er 2 As PR 129 150 146 
BE só toscos sd 119 149 143 
ABR o es + SAC RR , 132 150 147 
NEM 2 de Ae o 133 151 148 
IOIE, Cro sas nha o AMRS 134 159 154 
A fo do ARENS E CR o oa 135 155 151 
DEM a DA E DRE A 143 166 161 
DAR. sp ta A a 140 166 161 
(0 SDRAM RÃ o, 134 165 À 159 
NOR 2. é cce aii 142 166 161 
DAR 131 159 154 
1970N 8:34 rs qi.) 143 166 161 
To; Ps. >. o 139 146 145 
Rep. co da = 139 156 152 
NR OD ss 133 152 149 
ADE, As sra eo MERO do 137 155 151 
MAL se Sia ra 148 159 157 
TE RREO rm aa e E 136 162 157 
Tu RS 143 ! 170 165 
AROS Cs sao qo. RE 153 181 175 
SRA 47,587 Aro, MR e 144 : 176 170 
(O ASS 149 175 170 
ND Do roeraporeo MRS cs 157 185 180 
TOO pin a E DS a 138 Tr , 165 
1971 
TODO RE do ss ra 166 172 171 
Fev sia a Ra 137 182 177 
Nani, Rs es o DRE > 155 181 176 
Porr nos MEDE psorOs E GHT — Serviços de Eletricidade S/A. , E " 
Source of gross LIGHT and Power Services, Inc. : 
114 





SELECTED ECONOMIC 
INDEXES 








“INDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Selected Items Production Index 
Base: Média de 1964 = 100 
“Base: 1964 Average = 100 
QUADRO 5.5 


a) 








"PETRÓLEO BRUTO MINÉRIOS * SIDERURGIA 
CIMENTO Crude Petroleum Ores Steel Works 
PERÍODO PORTLAND Ra ma 
Produção Processado 
Period É Portland Nacional nas Refinarias Manganês Ferro Lingotes 
Reset National - Processedat Mangânese Iron Ingots 
Production Refineries | 

94 107 98 105(*) 66(*) 94 
100 100 100 100(*) 100(*) 100 
101 106 98 82(*) 123(º) 99 
108 127 110 81(*) jás(e. 4 145 
] 114 160 114 53(*) 124(*) 121 
RR = o. 130 179 132 100(*) 126(*) 148 
BRR ss. 119 183 1Hfuv, THE) 127(*) 135 
123 170 117 104(*) . 111(*) 129 
128 173 121 “22! .  138(*) 141 
io ER 7 RC A 124 174 125 103(*) 136(*) 135 
TA pe MR je 130 178 - 119 120(*) 130(*) 141 
RM esses 129 169 134 114(*) 89(*) 151 
E E - 130 177 126 106(*) 132(*) 157 
A 135 182 154 121(*) 162(*) 160 
RR e. e 132 177 137 101(*) 110(*) 143 
o O US AA | 195 183 138 132(*) 120(*) 162 
“Di 135 180 137 104(*) 115(*) 158 
RR ES o ia oa a. 137 200 151 Es 1420) 161 
RR SS... LES “ÃO 192 152 111C*) 157(*) 163 
RR ris, 133 216 149 82(*) 128(*) 164 
MR Rs rssos 118 189 142 108(*) 128(*) 148 
Bi : 134 203 154 121(*) 158(*) 161 
a BRA RAR ni TD? 193 123 99(*) 139(*) 155 
MNE cer RDO 195 143 1170) 141(*) 165 
a qe 136 184 . 148 112(*) 161(*) 163 
RR ro. 137 186 161 115(*) 182(*) 168 
MRE Decos... 145 184 163 116(*) 163(*) 174 
152 183 161 112(*) 164(*) 156 
RR. 153 191 163 143(*) 169(*) 165 
SS ge o... 152 186 151 125(*) 175(*) 159 
pes 155 194 163 82(*) 181(*) 178 
MR ss. g E mo 68(*) 161º) 174 
BRR os o Neri a asi E 14 
o dovu cancao vanc cu... 151 188 142 153(*) 210(*) 171 
149 175 153 138(*) 209(*) 165 
Dano sata Dntis! VIM) quo 20D, 8) 0! a, d 164 181 169 177(*) 217(*) 179 
ua ne foto (o Duo) PAsDe 6 dra 159 172 155 122(*) 193(*) 182 
Ma nbs eneno iss ajnia mio cuia 167 177 165 171() 233(*) 186 
OR R on MS Tl Yano vs a ja ja, 0) 0 nro 165 180 170 151(*) 244(*) 184 
Da =» olara vv uno ais ou 166 181 160 123(º) 220(9) 184 
EST ane Uayis" jo co calin con o UT 169 : 191 173 0(*) 258() 189 
cad SRT 168 188 168 79") 242() 183 
DR MaDanio a fa) 6 86 6 181 193 174 14(*) 274(*) 186 
ma 35(*) 284(*) 195 
a Era dai do e ta SANA iu o Te 160 o No 143 276 177 


183 281 183 





A ane no ca iulto (6 051 676 1076 E e 
Indústrias de Cimento, Conselho Nacional do 5 Doce, 
até] EL A era: Instituto Brasileiro de Siderurgia e ICO E E Discos MO 

DR INEraA. dura, EP pe National Petroleum Council, Vale do Rio 


Trade Union, 
Source of gross data Raonal Cement Indueies re mititute of Steel Works and ICOMI. 
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ÍNDICES ECONÔMICOS SELECTED ECONOMIC 


SELECIONADOS INDEXES 
ÍNDICES DAS INDÚSTRIAS AUTOMOBILÍSTICAS E DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS E ELETRÔNICOS DOMÉSTICOS 
Motor Cars, Electric and Electronic Home Arpliances Industries Indexes 
(MÉDIAS MENSAIS) 

Base: Média ce 1964 = 100 “ade 











QUADRO 5.6 Base: 1964 Average = 100 
Indústria de aparelhos eletrodomésticos 
Indústria Automobilística e eletrônicos domésticos (Vendas) 
Motor Cars Industry “Electric and Electronic Home 
Appliances Industry (Sales) 
te A Valor a Preços Constantes 
PERÍODO (Production) Value at Constant Prices 
Valor a 
Period Valor a Pre- Preços Eletrodo- Eletrônicos 
gos Correntes precos Constantes mésticos domésticos 
Value at Prices (2) Value at Electric Electronic Total 
rag Constant Home Home 
Prices (1) Prices (3) Appliances Appliances 
AOONUIMA. . ss Mo ese 243 251 97 117 136 128 
MAR e 875 OR RR 1 306 257 119 125 132 130 
RE 1. RREO seen cin 384 262 146 112 148 133 
EN PR jr, AR RP 405 275 147 115 164 143 
MAI: Sed E pe E 447 281 159 105 188 151 
É ORRRÇES pm END 413 285 145 102 164 136 
DS s sets e a sra TA 482 285 169 102 180 146 
PN e PRRDDRR ee es ARENA Ae 455 288 158 126 169 151 
RE O so ÇÃO Dos pia 462 295 156 157 222 193 
QE AA vis PosfeR 527 295 179 179 239 213 
"e o RS ção, AORRRIE 477 297 161 219 254 240 
RAGE Ereosie 456 297 153 197 239 231 
1969: DEN err SS Recente + 604 328 184 151 208 183. 
UU RR pe o ARS 460 308 150 156 149 154 
e e SE DS, 519 310 167 133 134 135 
DES É cs ER Rs cima 579 311 186 162 182 175 
PS RR ARO 2 67 A AIRE 628 321 196 135 180 161 
1 RE ERRA 672 326 206 124 211 172 
OO | Se RR fo pe 649 329 197 114 220 172 
MO Ss NA a 713 329 217 115 226 176 
DR. 27.1; 5 o agora 626 337 186 118 249 190 
DEL cu! DR o E 689 340 202 144 233 193 
ODE do. SR cesta 585 341 172 185 206 k 198 | 
IN CIVO!= e é meio a 543 341 159 219 247 236 
Die. ds LES Ca 584 345 169 211 257 238 j 
ESTO: a A ai os CI 804 374 215 148 239 199 E, 
MP RO e 646 360 179 135 186 164 1 
aii é SE O 648 360 180 124 138 133 É | 
NERE mos ES da 739 361 204 121 195 163 | 
ADE -. SE gu cnindea 789 363 217 116 219 173 
Mai soccer. sa 767 375 205 119 258 195 
JR RR asia ca 7 CA 849 378 225 116 248 188 4| 
Ult Sp ces 2 ads 866 377 Pe 230 113 214 169 l 
BAD cs E tn 770 378 204 128 239 189 f 
BS qo» ME A 859 379 227 1s5 273 221 “IN 
o RES qi E 920 382 241 191 270 236 , | 
dE o Re MR 1 SR 931 382 244 213 312 268 À 
o O ARO O eia OR 867 401 216 246 314 285 
1971 q 
Indo: à. dra: «ss qe Eve th 180 192 188 | 
PA 2 im Dq 6 FA FM ss 172 186 181 : | 
MRE ARE SR ato PS re Bê. $ 


Palo arhge ip tio | & GEIMEC e ABINEE. 
GEIMFC and ABINEE. 


Nota: E TT tnfias coaaa pelo critério Fisher, ponderação e móveis; Critério ponderação fixa. 
Nor: (1, 2 and 3) Indexes pe agpadh rat mi Bra e go ÇÃO DRE em o A rena fo 
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CONVENÇÕES 


O dado é desconhecido, não implicando, porém, 
a afirmativa de que o fenômeno não existe. 
— O fenômeno não existe. 


“0-00-0,00 O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, 


tão pequena que não atinge a unidade adotada 
“na tabela, 
|— Menos de 
—| Mais de 
(*) Dados estimativos. 
(**) Dados provisórios ou preliminares. 


SYMBOLS 


Datum unknown, but this doses not imply an 
ajfirmative that the phenomenon does not exist. 
— The phenomenon does not exist. 


“0x:00-0,00 The phenomenon exists, though its expression 


1 


is so negligible that it does not even attain the 
unit adopted for the table. 
I— Less than 
—) More than 
(*) Estimated Data 
(**) Provisional or Preliminary Data 


Ra a EE == Representação dos trimestres respectivos 
Representation of Respective Quarters 


1. e2;º — Representação dos semestres respectivos 
Representation of Respective Semesters . 


Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração 
do Departamento Econômico dêste Banco Central. Neste 
último caso, com base em dados de fontes diversas citadas 
nos rodapés. 


Tables und graphs are either original or prepared by 
the Central Bank's Economic Denvartment, and in the 
latter case on basis of various sources mentioned in 
fooinotes. j 


QUADROS SEM ALTERAÇÕES 


Os quadros cujas séries estatísticas não sofreram al- 
teração não são publicados neste número. Entretanto, es- 
tão mencionados no índice, com a indicação de sua BLA, 
publicação no Boletim. 

Ésses quadros voltarão a ser publicados tão logo os 
dados estatísticos sejam atualizados. 


UNALTERED TABLES 
Tables the statistical series of which have not been 


“altered are not published in this number. However, they 


are mentioned in the table of contents with an indication 
of when they were published in this Bulletin the last time. 
Those tables will appear again whenever new data will be 
available for them. 
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TRAL DO BRASIL 1. 5 — Balancete Consolidado dos Bancos. 
E EM 5 DE ABRIL Comerciais 
TO o dota SP RR 6/7 Saldos em fim, de ano, trimestre ou 
mês ; 
PRESIVOA Mc SEIS des CER ae RR 14 










EE Consolidado das Autorida- : 1. 6 — Meios de Pagamento 
:: des Monetárias f É Saldos em fim de ano, trimestre ou - 


“Saldos em 29- 12-67 4 À DES ET E qa vo gorda a PA 16 
















pi es Publicação cancelada -— Para con- 1.7 — Velocidade de Circulação da Moeda 
] sulta, V, Boletim de março de 1968. A 7 Eserihinal ss! 2 cadeado dad o E 16 
1. 8 — Empréstimos do Sistema Bancário ... 18 











— Balancete Consolidado dos Bancos od - RE: 

E domerciais 1. 9 — Depósitos no Sistema Bancário ..... 18 
: “ Saldos em 29-12-67 Ec 1.10 — Encaixe dos Bancos Comerciais ..... 20 
— — Publicação cancelada , — Para con- Lito =, Redescontosa ML SS cao ini is 20 





— sulta, V. Boletim de março de 1968. 





E = 1.12 — Recursos Líquidos em Cruzeiros De- 
1. 3 — Balancete Consolidado do Sistema ? correntes do Contrôle do Sistema 















“Bancário Cambe rea RD e RD ha 22 
Saldos em 29-12-67 1.13 — Autoridades Monetárias 
— Publicação suspensa temporária. Operações Relativas a Café ....... 22 
mente, V. Boletim de março de 1.14 — Balancete Consolidado dos Bancos de 
1968. Fomento Econômico 
- AtIVOM ER PISSIVO A: Es sono e e coa SP 24 





“1. 4 — Balancete Consolidado das Autorida- 
“des Monetárias 
Saldos em fim de ano, mete ou 





1.15 — Balancete Consolidado das Caixas Eco- 
mômicas Federais 
Saldos em fim de ano, trimestre ou 











GUN EAlD A aneis a disis e io)min nu Gina 0/p n/d 0.0 





Í. 16 — Balancete Consolidado das Caixas Eco- 
1.4 — Etameis Consolidado das Ermo : nômicas Estaduais 
j des Monetárias Saldos em fim de ano ou mês ...... 30 


Saldos em fim de ano, trimestre ou ; 
mês 1.17 — Balancete Consolidado dos Institutos 
Estr 0 E PR 10" de Previdência Social 

Saldos em fim de ano ou mês 


























1.5 — Balancete Consolidado dos Bancos ATIVO: Sie ava fo cosna TREE TE o UU 0 2a o SAD DR 30 
Comerciais x À 1.18 — Consolidação do Instituto de Ressegu- 
Saldos em fim de ano, trimestre ou ros do Brasil e Companhias de Seguros 
ê Saldos em fim de ano ou mês 






CAT sois asa dio eva ioiprofa eia pio é 12 ATNO 167 PESSIVO:| 1, here Per E a e aa 32 





qo; 


Alguns Indicadores Financeiros 
Janeiro de 1966 = 100 


een as. 


1.20 — Consolidação das Bôlsas de Valôres do 
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Rio de Janeiro, São Paulo e Minas 

Gerais 

— Publicação cancelada — Para con- 
sulta, V. Boletim de março de 1968. 


Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro 

Volume de Negócios 

— Publicação cancelada — Para con- 
sulta, V. Boletim de março de 1970 


Bôlsa de Valôres de São Paulo 

Volume de Negócios 

— Publicação cancelada — Para con- 
sulta, V. Boletim de março de 1970 


Bôlsa de Valôres de Minas Gerais 

Volume de Negócios 

— Publicação cancelada — Para con- 
sulta, V. Boletim de março de 1970 


Balancete Consolidado das Compa- 

nhias de Capitalização 

Ativo 8: PRBMMO > que a nico o Ss 

Balancete Consolidado do Sistema Fi- 

nanceiro 

Ativo 

— Sem alteração, V. Boletim de mar- 
ço de 1969. 


Balancete Consolidado do Sistema Fi- 

nanceiro 

Passivo 

— Sem alteração, V. Boletim de mar- 
ço de 1969. 


Balancete Estatístico do Banco Nacio- 

nal do Desenvolvimento Econômico 

Ativo 

— Sem alteração, V. Boletim de mar- 
ço de 1969. 


Balancete Estatístico do Banco Nacio- 

nal do Desenvolvimento Econômico 

Passivo 

— Sem alteração, V. Boletim ds mar- 
ço de 1969. 


Sistema Financeiro 

Empréstimo e Financiamentos ao Se- 
tor Privado 

Saldos em fim de ano, trimestre ou 
TREE DE Tr ro ec RR e 
Balancete Ajustado do Banco Nacional 
da Habitação 
Ativo se” Passivo: a. SE: Prece ctidta 
Fundo de Garantia do Tempo de Ser- 
VIÇOR E o pude o MENTE Ar DS 


vce ro nc au. 


Financiamentos de Investimentos pelo 

Sistema Financeiro 

Variações anuais ou trimestrais 

— Sem alteração, V. Boletim de mar- 
ço de 1969. 
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36 


38 


40 
40 





32 — 


33 — 


Poupanças Brutas Realizadas Através 

do Sistema Financeiro 

Variações anuais ou trimestrais 

— Sem alteração, V. Boletim de mar- 
ço de 1969. 


Balancete Ajustado dos “Bancos Fe- 

derais de Fomento Econômico e Cai- 

xas Econômicas Federais 

Ativo e Passivo | 

— Sem alteração, V. Boletlm de mar- 
ço de' 1969. 

Bancos Privados de Investimentos 


Balancete Consolidado 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Tesouro Nacional 
Balanço Financeiro 
Tesouro Nacional 
Execução Financeira 
Valôres Correntes e Constantes . 
Tesouro Nacional 
Execução Financeira 
Valôres Mensais e Acumulados no 
Período 
Tesouro Nacional 
Valôres Constantes — A preços de 
Execução Financeira 
Janeiro de 1968 
— Sem alteração, V. Boletim de ju- 
nho de 1970. 
Tesouro Nacional 
Receita Orçamentária 
Impôsto sôbre Circulação de Merca- 
dorias — Sem alteração. V. Boletim 
de março de 1971 
PRODUTOS EM 
REGIME ESPECIAL 


Conta Café . 
Fluxos e Saldos 


ER RR 


eco creu. 


DEE 


cerco rara sa 


Conta Cacau 
1961/1.º semestre de 1968 
Conta Trigo 

Fluxos e Saldos 


RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O 
EXTERIOR 


Balanço de Pagamentos do Brasil 
1961/1.º semestre de 1968 


Estatística Nacional das Operações de 
Câmbi 


io 
Contratos de Câmbio Líquido 
Estatística Nacional de Operações de 
Câmbio 
Contratos de Câmbio Liquidados por 
Área Monetária 


ese. 


...... 


Poder de Compra das Exportações e 
Capacidade de Importar 
Índices Econômicos de Comércio Ex- 
terior do Brasil 

Comportamento dos Principais Produ- 
tos de Importação 

— Cancelado — Para consulta, V. 

Boletim ds junho de 1969. 


sata rd MNT A 


Pág. 


42 


45 


46 


48 


50 


52 


68 


69 


70 
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4. 6 — 
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És Ro — 
e Aitige= 
4. Ee 
E Nioes 


4.14 — 


Ra 16 — 


4.18 — 





AL 


Pág. 


Índices Econômicos de Comércio Ex- 


terior do Brasil 

Comportamento dos Principais Produ- 

tos de Exportação 

— Cancelado — Para consulta, V. 
Boletim de junho de 1969. 


Comércio Exterior do Brasil 

Balança Comercial 

'— Publicação cancelada — Para con- 
sulta, V. Boletim de julho de 1969. 


Comércio Exterior do Brasil 

Importações F.O.B. e C.I.F. em Bens 

ER NTELCAMOLIASE ias, mae oii PD Pd 

Índices Relativos de Preços 

Base: 1960 = 100 

— Cancelado — Para consulta, V. 
Boletim de novembro de 1969. 


Exportação Total do Brasil 
Comportamehto dos Setores Primário 
E SAS EO SR TR 
Importação Total do Brasil 
Comportamento da Economia Nacio- 
RAN O aceno nba os out RR atira o ais praforo 


Exportação Total do Brasil 


74 


78 


TE 


Distribuição Setorial das Principais . 


Mercadorias Exportação ........... 


Importação Total do Brasil 
Distribuição dentre os Diversos Bens . 
Serviços Comerciais 

Receita de Fretes de Exportação 


— Cancelado —. Para consulta, V. 
Boletim de junho de -1969. 


Serviços Comerciais 


* Despesa de Fretes, Seguros e Outros . 


Comércio Exterior do Brasil 


- Por Classes de Principais Produtos 


— Publicação cancelada — Para con- 
sulta, V. Boletim de julho de 1969. 


— Fiscalização e Registro de Capitais Es- . 


trangeiros 

Empréstimos e Financiamentos etc. 

Registros Efetuados 

— Sem alteração, V. Boletim de de- 
zembro de 1967. 


Fiscalização e Registro de Capitais Es- 

trangeiros ; 

Empréstimos, Financiamentos etc. 

Certificados de Autorização 

— Sem alteração, V. Boletim de Ei; 
zembro de 1967. 


80 


86 


94 


4.19 — Fiscalização e Registro de Capitais Es- 


A = Brasil 


trangeiros 

Remessas Financeiras 

Certificados e Autorização 

— Sem alteração, V. Boletim de de- 
zembro de 1967. 


-20 — Fiscalização e Registro de Capitais Es- 


trangeiros 

Acôrdo de Garantia de Investimentos 

Brasil-Estados Unidos 

Certificados de Autorização 

— Sem alteração, V. Boletim de de- 
zembro de 1967. 


ES =— Comércio Mundial 


Exportação F.O.B. 


nene sons a nas. 


21 — Comércio Mundial 


Emportação “CEE ss a E 


.23 — Comércio Exterior do Brasil 


Exportação e Importação 


anne... 


Exportação F.O.B. — Importação 
CIF. — Acôrdos Bilaterais ....... 


4.22 — Comércio Mundial 


4, 


Exportação F.O.B. — Importação 
CIF. — Por Países Industriais .... 


.25 — Posição do Brasil no Fundo Monetário 


Internacional 


cerca one nua sa nn 4 


26 — Endividamento Externo do Brasil — 


V. Boletim de janeiro de 1971. 


4.27 — Endividamento Externo do Brasil — 


5 


Ss 


5. 4 — fidices de 


V. Boletim de janeiro de 1971. 


— ÍNDICES ECONÔMICOS 


SELECIONADOS 


E q — Insolvência e Títulos Protestados 


São Paulo e Guanabara 
Índices 


ecran on nes nn nas us" 


Brasil 


ns cn nen nun nn. 


3 — Índices de Preços 


Variações Percentuais .....csssceva 


Consumo Industrial de 
Energia Elétrica 
Base: Média de 1964 = 100 ....... 


5. 5 — Índices de Produção de Alguns Itens 


Selecionados 
Base: Média de 1964 = 100 ....... 


5. 6 — Índices das Indústrias Automobilísticas 


e de Aparelhos Eletrodomésticos e 
“Eletrônicos Doméstimos 
Base: Média de 1964 = 100 ....... 
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ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 


Entre os objetivos nacionais prioritários 
do Govêrno figura, em primeiro lugar, a busca 
de um ritmo de desenvolvimento acelerado e 
sustentável. 


No estágio de desenvolvimento econômico 
em que se encontra o Brasil, a atração de re- 
cursos externos sob a forma de empréstimos, 
ao lado dos capitais de risco, é um dos veí- 
culos que permitirá ao País expandir seus in- 
vestimentos. Impulsiona-se, dessa forma, a ex- 
pansão da economia, além das taxas que se 
tornariam exequíveis caso não se recorresse à 
poupança externa. 


Não obstante seja a tarefa do desenvol- 
vimento responsabilidade precípua do esfôrço 
interno de poupança, essa mobilização cons- 
ciente de recursos do exterior permitirá que 
o País ganhe mais rápidamente a corrida do 
“progresso contra o tempo. 


Não seria aceitável, contudo, uma acele- 
ração ilusória que, por não levar na devida 
conta os compromissos que se acumulam e a 
capacidade de solvê-los adequadamente, de- 
semboca fatalmente em desequilíbrio do ba- 
lanço de pagamentos. O comportamento da 
economia brasileira no último quarto de sé- 
culo registrou, de tempos em tempos, a ocor- 
rência de crises no setor externo, que tiveram 
tal origem, gerando forte instabilidade no 
fluxo dos recursos oriundos do resto do mundo. 


“contraída cada ano, considerando, fundamen- 


a” 



























O restabelecimento do crédito externo do 
país depois de 1964 abriu perspectivas posi- 
tivas nessa área, reativando-se o interêsse pelo 
Brasil por parte das fontes externas de finan-. 
ciamento. Êste é um patrimônio que pode | 
render bons frutos para o progresso do País. |. 


Combinada com uma política vigorosa 
de comércio exterior, que permite a explora- 
ção ativa das possibilidades de abertura da 
economia brasileira, e respaldada por uma 
política cautelosa de reservas cambiais — que | 
assegura a necessária tranquilidade para en- 
frentar as naturais incertezas dos mercados 
internacionais, tanto o comercial como o fi- 
nanceiro — a política de endividamento ex- 
terno é formulada como parte integrante das 
medidas governamentais que objetivam o de- 
senvolvimento acelerado e sustentável. 


Visa ela a regular o montante da dívida. 


talmente, a expectativa dos recursos que pos- 
sam ser levantados nos períodos subsequen- 
tes, de modo a assegurar que o aumento do . 
endividamento externo seja viável a médio e. 
longo prazos. 


Para sua formulação, desenvolveram-se 
instrumentos de análise que permitem pes- 
quisar o impacto, ao longo do tempo, de dife- 
rentes cursos de ação, a fim de que, a cada 
momento, se procure trilhar o percurso mais 















s. Pôde-se, assim, formular uma política 
captação de recursos que atende aos re- 
isitos de flexibilidade e realismo. 


As providências adotadas pelo Conselho 
[onetário Nacional, no final do mês de agôsto 
1970, são parte do arcabouço institucional 
permitirá a execução eficiente da citada 


“ 


A Resolução 152, de 27-8-70, estendeu às 
RR financiadas o mecanismo de apro- 


in 4 









AM 


Na área específica do setor público, com 
, Resolução n.º 153, restringiu-se a prática de 
acluir nos editais de concorrência cláusula 
m que se atribua aos participantes a respon- 
sabilidade pela obtenção de ofertas de emprés- 
* timos externos para atender a gastos locais. 
“Tal procedimento vinha revelando-se, quas? 


das circunstâncias presentes e das previ-- 


sempre, desfavorável para o crédito do País 
no exterior pelo surgimento de uma multipli- 
cidade de demandantes de recursos para o fi- 


| nanciamento de. uma mesma obra. 


Adotada essa política, cumpre dispor, para 
sua eficácia, de um sistema permanentemente 
atualizado de informações sôbre o estado da 
dívida externa. Isso assegurará, também, que 
tenha ela um sentido dinâmico, de modo a 


poder ser corrigida e reajustada, levando na . 


devida conta as incertezas inerentes às pros- 
pecções quanto ao futuro, elemento inarredá- 
vel em sua formulação. 


Assim é que as Autoridades Monetárias 
retomam a divulgação periódica da dívida 


externa do País. Nos quadros anexos, en-' 


contram-se os dados de dezembro de 1969 a 
dezembro de 1970. Para efeito de análise, e 


. sobretudo de comparação no âmbito interna- 


cional, importa observar que os elementos 
apresentados dão completa cobertura, tanto 
em relação ao setor público como ao setor 
privado, para as dívidas de médio e longo pra- 
zos (acima de 1 ano). Também se inclui o 
endividamento de curto prazo (até 1 ano) 
contraído sob a forma de empréstimos em 
moeda. 








ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL | 
Esquema de Amortizações do Principal para a 


Dívida Existente em 31-12-69 
UNIDADE: US$ 1 000 000 





ESPECIFICAÇÃO e 
Total 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 
Items 4 
1. EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS dor 548,4 91,8 158,7 58A 369 340 31,2 31,2 Si” RM 
VIRE, Pp a ÃO ra 75,0 — 750 —  — — -— — -— 
1.2 — Govêrno Americano & as/ Agências 
(excl. AID — “Programa”) ......us 357,8 43,9 448 378 314 343 312º 31820 A 
1.3 — Credores Particulares Americanos & 
Câmadensos su dos Ler x va DO stato 18,6 jo | 4,0 — -— — — — 
1.4 — Acôrdos de Consolidação Europeus .. 54,1 28,0 19,5 6,6 — — — — — 
1.5 — Japão (inclusive USIMINAS) ...... 42,9 12,4 123º "10,0 3; 2 — — — q 
2. AID — EMPRÉSTIMOS “PROGRAMA” .. 564,8 — 1,2 2,4 e, 41 9,8 14,7 16,3 1 , ( 
3. FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÕES . 13552 172,7 161,9 147,9 139,3 110,8 90,2 67,0 55,5 j : 
3.1 — Entidades Internacionais ........... 363,9 30,1 31,2 41,0 42,9 38,2: 328 276 242 2 | 
BRA” Rets os is de ce SSca a RO ef 198,8 14,5 167 2M4 2980.1585 142 A DB, A 
[540 DJ ed a, E pia aa ÃO rs 151,0 14,8 "13,3 2160 169" “IA 16,0 > RR DS | 
ER ago si ti o to To Ted o Sa PR 14,1 0,8 12 2,6 2,6 2,6 2,6 0,6 0,4 ) 
3.2 — Agências Governamentais .......... 543,9 41,6 45,3 39,2 40,3 32,1 24,9 184 15,9 , 
AID — Empréstimos “Projeto” .... 227,0 — — 0,1 0,2 0,8 2,4 3,8 4,8 811 
PL-480 (VI, VII e VIII acôrdos) ... 102,7 5,6 5,6 5,6 5,6 5,6 5,6 5,6 ER) ] 1) 
Trigo — Outros empréstimos ...... 10,6 6,2 4,4 — to — — —. - | 
EXIMBANK — USA ............. 166,9 28,1. . 31,8 296, "ID DA SA 55 21 5 | 
Kreditanstalt fir Wiederaufbau .... 34,7 13 ds 3,7 23 sl 3,3 Ke: 3,3 2 | 
Banco Nacional da Dinamarca ..... 2,0 0,2 [087 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0 | 
3.3 —. Outros Financiadores .............. 447,4 101,0 85,4 67,7 56,1 40,5 325 21,0 15,4 1 
4. DÍVIDA PÚBLICA EXTERNA CONSOLI- | 
DADA. : 1 «ate str mae ppa DER RN RN 16,1 1,4 0,5 0,6 0,5 0,5 0,5 0,5 0,4 ci 
5. EMPRÉSTIMOS EM MOEDA ............ 1604,7 877,6 1754 95,9 51,6 34,8 6,1 5,6 3;7 ; 
5.1 == esolticãorni 65 ms e 432,5, J8ES 83,9 6,4 4,1 37 0,8 0,8 — Í 
5.2 Bosinição 8 28D o Sae pem aj o cd 03 Oda ,so =, 5 SD RS LD t | 
Sai, Lei quo SA JM neo ri rata To 798,7 126º 91,5 895 415 SA a : 4,8 3,7 , 
6. EMPRÉSTIMOS DIVERSOS (2) .......... 14,1 10,6 114 119 "123. 127 121 026 134 ; | 


APR 140 5 7.4 ES CRER RR RO Mesa DE SR, EST 4403,3 1154,1 509,1 317,1 243,9 196,9 149,9 131,6 120,2 1 


(1) Exclusive empréstimos equivalentes a US$ 196,0 milhões em cruzeiros. Excludes loans equivalent to US$ 196,0 million payable in 
(2) Inclui operações do Grupo Light/Brazilian Traction e de encampação de emprêsas de energia elétrica e telefônicas. Includes transactions 
Fonte: Banco Central (FIRCE e GECAM). Source: Central Bank. ho 







LIAN FOREIGN DEBT POSITION. 
Principal Amortization Schedule for Debt 

Extant in 31-12-69 

Unit: US$ 1,000,000 


1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 


e a RED "OD *00-*00.500 = == E 
BRIGAS MAO 153) 15,8 164 17,1 121 10,5 10,7 10,7 95 50 40 38 
82,0 62,8 61,6 60,1 53,9 542 47,9 42,2 41,0 394 369 32,3 31,2 30,8 


- 


1994 


Venci- 

Pos- men- 

1995 terio- tos a 
res espe- 

cificar 


E MSC = SS SCE CARTA a an 


E — 0,1 
82 674 — 
82 67,4 — 


— — 339,6 
— — LA, 


— — 338,3 
33 23,2 — 
30,4 227,0 361,6 





ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 
Esquema de Amortizações do Principal para a 
Dívida Existente em 31-3-70 
Unidade: US$ 1 000 000 





ESPECIFICAÇÃO rd : 
Total 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978-1979 
Items : ! 





- EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS. 538,2 81,6 158,7 58,4 36,9" 34,0 31,2 31,2 31,2 31,2 24,9 


1.1 FMBE ss assa cede os ta 75,0 — 150 — Seo Ne O, A, 2 EDa da 
1.2 — Govêrno Americano & as/Agên- 
; cias (excl. AID—“Programa”) . 355,5 41,6 448 378 314 313 312 3,2 312. 3421 248 
1.3 — Credores Particulares America- ) 
nos & Casadenses ........... 16,7 5,6 71 40 = Fa ES ad [ES e =. 


pa 


1.4 — Acôrdos de Consolidação Euro- E 
a q 0 Bo Ds 66 “= "4 %4 TAN 
1.5 — Japão (inclusive USIMINAS) .. 39,0 BS 12,3. 100 E Po JRR 7 =. — — — -S 
2. AID — EMPRÉSTIMOS “PROGRA- 
Da E TN GE O ai 570,5 — 12 A ss 44 9,8 J4,7 16,3 165 RA 
3. FINANCIAMENTOS DE IMPORTA- 
o NU AP O 1433,1 129,5 172,6 162,4 153,1 125,0 103,2 79,5 63,9 534 416 
3.1 — Entidades Internacionais ...... 390,6 20,2 32,1 42,8 46,0 42,3 35,0 29,3 27,2 25,7 22,5 
BIRD? MT o cetro Sis q a 209,7 7,3 16,8 224 241"20,9 15,8 13,4 13,2 1330 108 
EE) d 0551 (5) (RED RONDA = E e RD 166,2 12,1] 14,1 17,8 16,8 18,7 066 15,3 136 JD MLS 
UE E PAP ENS SR 14,7 0,8 12: 26, «blg: MO 06 004 , MA OZ 
3.2 — Agências Governamentais ..... 548,2 274 46,6 42,2 41,3 32,6 26,1 19,4 17,0 17,7 17,4 
AID — Empréstimos “Projeto” 234,4 — — 01 02. 0,8 24 +88 49 7,0 del. 
PL-480 (VI, VII e VIII acôrdos) 102,5 34 56 | S6 936 SO TIME SBT, Sai SS 
Trigo — outros empréstimos .. 6,6 dps 4,4 — mio — — — —  — — 
EXIMBANK — USA ........ 163,9 18,2 3%4 328 31,9 2258-042 "SB. BI 6 12 


Kreditanstalt fir Wiederaufbau . 38,5 1,4 2,9 3,4 34 3,6 37 40 4,3 3,3 2,8 
Banco Nacional da Dinamarca . 23 0,2 03 -—B3 0,242 02. 02 0,2 0,2 0,2 


3.3 — Outros Financiadores ......... 494,3 81,9 93,9 77,4 65,8 50,1 42,1 30,8 19,7 10,0 1,7 
,4. DÍVIDA RA EXTERNA CON- 

SOLIDADAR. . exigem as e rr yra c isa 16,1 14 "05 06 0,57 0,50 .0502'0,5 1404 05 MA 
5. EMPRÉSTIMOS EM MOEDA ...... 1846,55 826,8 330,5 132,3 69,3 49,1 11,0 9,0 40 35 32 

5.1. — Resolução nº 63 qusintra sina 488,8 2450.2137 142. 63 245 06 US — 0 — — 

5.2 — Instrução nº 289 ............ 374,9 374,9 — da = E Dr pod 

RE So (gm e ge fd RE 982,8 206,9 116,8 118,1 63,0 43,6 84 75 40 3,5 32 
6. EMPRÉSTIMOS DIVERSOS () ..... 310,2 67 - 1%4 119 12,3 127. 121026 131136 148 
E PR 40 ro (AD gl a A A ...4714,6 1046,0 674,9 368,0 275,4 225,4 167,8 147,5 128,9 120,1 102,4 


(1) Exclusive na al ado Ve ig og pa; em cru zeiros. 
Excludes US$ 199.5 million from loans pay n cruzeiros. ; 
(2)  Incini operações do Grupo Light/Brazilian Traction e de encampação de emprêsas de energia elétrica e telefônicas. 
Includes transactions of Light/Brazilian Traction Group as well as expropriation oj power and telephone service companies. 
Fonte: Banco Central (FIRCE e GECAM). 
Source: Central Bank. 


6 





4 


BRAZILIAN FOREIGN DEBT POSITION : 
- Principal. Amortization Schedule for Ra 
Extant in 31-3-70 
Unit: US$ 1,000,000 





1983. 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 rio. Vencimentos 
po a especificar 


269 19,1 18,7 19,1 150 122 10,8 94 93 90 86 85 85 701 20,5 
12 42 44 46 21 06 06 05 06 03 00 00 00 05 “01 
MR RO 40 "1s — ER A SD fo e 
Rs qo wo 06" 06 05 06:03 Do 00 0005 ses 
RR CA Mo: ER no EST es LAS ES bi a = 0,1 
ERR AS 1450 09. 116 102 89.87 87 86 85 85 As 
ER A SD Cabo 9, Do BH 87-87 S6NBS. 85 696 Edo 
RG Ss Ss Am 27 12º — Se ro ed Ta a PU a à 
RR unem. = ES yo =. l EP pas em Go a É 
MR ss ET o o AR gi 20,4 
04 04 03 03 03 02 02 02 02 02 01 02 02 59 E. 
O 0,0 00 0,0 00 0,0 Es — .=E ——— — — — 399,9 


ERR O 0/0 00:,00,0! 0 2 ami so Di ERA 399,9 
RERRIGA CEI 12,1 10,5 107 10,7 95 50 40 48 36 733 232 EA 
618 54,6 548 50,2 44,5 41,8 40,4 37,8 332 319 312 310 30,7 282, 420,4 

q 





ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 

Esquema de Amortizações do Principal para a 
Dívida Existente em 30-6-70 
UNIDADE: US$ 1 000 000 


[A 
+ 


ESPECIFICAÇÃO nn: 
Total 1970 1971 1972 1973 “1974: 497% 1976 
Items rd . 

1. EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS ..... 503,1 46,3 158,9 584 369. 340: 312 32 
Pd =" so ae ral RR Ee a ORA 152 — 752 E ed EE o psd 
1.2 — Govêrno Americano & as/Agências 

(excl. AID — “Programa”) .,...... 3364 22,5 448 378 “314 SIS? SR 
1.3 — Credores Particulares Americanos & 

Canndenses" = sn AS a 14,9 3,8 A! 4,0 aa = == = 
1.4 — Acôrdos de Consolidação Europeus .. 39,9 13,8 19,5 6,6 = = E- = 
1.5 — Japão (inclusive USIMINAS) ...... 36,7 O  IZ5 10,0 ss 21 = Ea 


2. AID — EMPRÉSTIMOS “PROGRAMA” .. 583,2 — 1,2 2,4 3,3 41 9,8 14,7 
3. FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÕES . 1536,1 88,9 183,4 175,9 164,4 138,1 116,7 98,2 





3.1 — Entidades Internacionais ........... 413,0 12,6 30,4 41,0 44,5 43,7 37,2 338 
ERRO os. gera + e ir rorÉ ça  a 228,3 47 168 224 242. 23,0 1H8 170 
BID qu Ec asa a ERA cc POr 170,3 TA. 240 160. 0 172) 179 (AG, TOA 
IPC; ... RA sr calo oi RO 14,4 0,5 1,2 2,6 Sel 2,8 2,6 0,6. 
3.2 — Agências Governamentais .......... 571,2 20,3 47,8 43,3 424 337 280 224 
AID — Empréstimos “Projeto” .... 250,5 — — 0,1 0,1 0,7 3,1 5,8 
PL-480 (VI, VII e VIII acôrdos) ... 102,5 5,4 5,6 5,6 5,6 5,6 5,6 5,6 
Trigo — Outros empréstimos ...... 4,4 — 4,4 = E p= — — 
EXIMBANK — USA ............. 170,3 13,7 346 340 33,1 23,6 15,3 6,8 
Kreditanstalt fir Wiederaufbau .... 41,2 pl 2,9 3,3 3,4 3,6 E é 4,0 
Banco Nacional da Dinamarca ..... 23 0,1 0,3 0,3 0,2 0,2 0,3 0,2 
3.3 — Outros Financiadores .............. 551,9 56,0 105,2 91,6 77,5 60,7 51,5 42,0 
4. DÍVIDA PÚBLICA EXTERNA CONSOLI- 
DADA otra tapa SER > a ao Pe RR 15,8 1,1 0,5 0,6 0,5 0,5 0,5 0,5 
5. EMPRÉSTIMOS EM MOEDA ............ 19599 159545 580,1 1748, 93,9, 2655. 193 2103 
5.1 = Roedilição nº 6 as arma EA orem 548,8 170,0 3163 32,5 11,8 10,3 6,4 1,5 
572: = Snstreção ni PBS STS pia ua 369,3. 25593 "114,6 -— — — — — 
SEE e a PES PME. oo apesço Sol gaia eo 1041,2 1702 149,2 142,3 8214 55,2 129 8,8 
6. EMPRÉSTIMOS DIVERSOS (2) .......... 309,3 58 1144 11,9, 42,3 1257 UI 6 
FADO PAR; RE DSR MS 78 oq cn 4 907,4 737,6 935,5 424,0 311,3 254,9 189,6 167,5 
(2) Inclui operações do Grupo Eigut/Brasilan Tracton é de escumpação “de copeêms de cueisia cldtiog:o tolabfnicam Endbis iron 


Fonte: Banco Central (FIRCE e GECAM). Source: Central Bank. lg 


| IAN FOREIGN DEBT POSITION ; 
Principal Amortization Schedule for Debt | ; 
Extant in 30-6-70 


Unit: US$ 1,000,000 





pe <, y Venci- 

e A Er Pos- E 

80 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 déc sia 

Z , res espe- 

= “cificar 

RS uso sesiemes) comb A 
ç E o, % E 

189. — — =— — == — = == Era == ET ==: E 5- TR Sae = 


19,1) 192 19,1 19,1 19,2 19,1 19,1 19,2 19,1 19,1 19,2 19,1 19,1 19,2 19,1 188,3 mis 
4 318 280 27,5 19,6 184 183 169 135 10,0 87 88 85 82 82 83 870 288 
205 164 Bi 129 50 44) 45 46 26 06 05 06 03 0000 0105) — 
RO DS DO 37 39 40 20 = — = — > sn E 
BRO 52. 24 10 07 06 06 06 06 bs 06 08:00. +00 Ms 
114 154 149 146 146 140 138 123 109 94 82 82 82 82 82 82 865  — 

MO 6» 3 s2us2 82 82 82.082 82 82 82) 82,82 865 — 4 
RR ss GM om uso = ==) >.205=..5 | 





(Eco da E DOM Rn pao 00! =. == ais a — . 399,8 


MO RE 162 Yi 121 105 10,7 10,7 9550 40 38) 86 88 Z8), Em 
Do q os Es 55 05 468 436 460 375 332 318 312 312 309 3044 4286 


Brazilian Traction Group, as well as expropriation of power and telephone service companies. 


F Ê - 


ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 
Esquema de Amortizações do Principal para a 
Dívida Existente em 30-9-70 
UNIDADE: US$ 1 ne 000 


ESPECIFICAÇÃO - 
Total 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 197 1 
Items E: 

1. EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS ..... 416,8 352 83,7 58,4 36,9 34,0 31,2 31,2 31,2 
RS E 3), À RPI paca (ddr CNO Pa a — ça tus Ei o Da "rpm md fuma 
1.2 — Govêrno Americano & as/ Agências 

(excl. AID — “Programa”) ......... 3330 19,1] 44,8 37,8 31,4 a19 31,8 31,2 312 
1.3 — Credores Particulares Americanos & 

CanadenBo cosccrvessanmas ADD ag 13,0 1,9 74 40 0 — —  — — — -— 
1.4 — Acôrdos de Consolidação Europeus .. 38,0 11) 1958 66 — — — -—— — 
1.5 — Japão (inclusive USIMINAS) ........ 32,8 23º. 1295 10,0. 553 27 — = — 

2. AID — EMPRÉSTIMOS “PROGRAMA” .. 595,8 — 1,2 dA MS 41 9,8 14,7 16,3 

3. FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÕES .1624,7 48,9 191,7 186,4 174,5 152,4 128,0 106,5 84,9 
3.1 — Entidades Internacionais ............ 434,8 7,2 30,2 41,7 44,8 44,4 38,7 34,9 33,0 

BROS Ser nao quo DA SUR mi 243,9 1,8 16,8 224 24,2 22,5 18,6 17,7 16,9 
DO O)” es uma ro ária TN DR 174,1 48 1241 163 17,2 18,3 16,9 16,4 15,7 
ERC cu o e fars ares TES O 16,8 0,6 1,3 28 34 ao Sd 0,8 0,4 
3.2 — Agências Governamentais ........... 595,6 12,8 47,2 44,4 46,0 39,4 32,0 24,7 224 
AID — Empréstimos “Projeto” ..... 258,0 — — OU URI 0,8. “SA 1 0 
PLAQUO ques a wa ef isa O 102,6 5,3 5,6 SD BT RD Sit RSjO 
Trigo — Outros empréstimos ....... 12,5 — 4,4 0,5 0,9 LO 0,9 10 0,9 
EXIMBANK — USA .icsessaeesaes 169,2 64 334 34,1 35,3 27,6 17,7 Tade IN 
Kreditanstalt fiir Wiederaufbau ..... SE; 1 3,6 40 3,7 42 44 45. 58 
Banco Nacional da Dinamarca ...... 2,2 — 0,2 02 0,3 0,2 0,2 0,3: « 08 
3.3 — Outros Financiadores ............... 594,3 28,9 114,3 100,3 83,77 68,6 57,3 46,9 29,5 

4. DIVIDA PÚBLICA EXTERNA CONSOLI- 

DADA saiam o dj va unia E o 254 0,3 1,2 1,1 1,2 4,1) 1,0 09 047 

5. EMPRÉSTIMOS EM MOEDA ........... 2 128,5 310,0 798,3 323,2 116,9 74,3 26,8 11,9 104 
$.1 — Resolução: n.º BB cs cpua sa nsasanos 613,1 89,8 320,6 159,6 22,2 PET 7 SS 0 — 
5.2 instrução nO 080 cancessres ecran 378,4 97,3 281,1 — — o — — 0 — 
Sis LO) MAO sr no A nºs dd 1137,0 122,9 196,6 163,6 94,77 62,6 19,1 T0,4 10,1 

6. EMPRÉSTIMOS DIVERSOS () ........... 303,7 2,5 11,4 11,8 12,3 12,7 12,1 12,6 131 

De ORAIS: «scores ot oie, otro ata pi A RO 50848 396,9 1087,5 583,3 345,1 278,6 208,9 177,8 156,3 

(1) Exclusive US$ 218,8 Ei de empréstimos amortizáveis em cruzeiros. Excludes aa 218.8 million from loans payable in cruzeiros, 


(2) Inclui operações do Grupo Light/Brazilian Traction e de encampação de emprêsas de energia elétrica e telefônicas. Includes transactions | 


Fonte: Banco Central (FIRCE e GECAM). Source: Central 
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Principal Amortization Schedule for Debt 
Extant in 30-9-70 
Unit: US$ 1 000,000 


Venci- 
o Í i Pos- men- 
1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 terio- tosa 
; : O sy : res  especi- 

ficar 





19,55 19,5 19,5 19,5 195195 195195 195195 195195 195195 19,5 1954  — 
26 332 29,7 200 189 186 175162 98 90 9188 85 85 85 891 30,1 
Mo O MO 50 445 as ap 11 05 06 03 00 00 00 05 — 
RR E RT 40 147 39 41/43 003 +00 0 = 05000 = ae 
| sa ADRs PERL O) o da “07 06 Wo 05) 06 03-00 00" “Do fa A 





o so ms 42 28 02 So = eus Dn Ta 
RM us e Ce ss ava 
a nd dio ES any E ii ES AE 


Es 
— Fa 


| o O Sr RD 
RR 00 00 000000 ..=- =" = — 


Ms USB IGS 171121 105107 90 45º 43 40 8360) 3,3. 72525058 
802 699 655563 558505 478 466 385332 331325 31,9 31,8 31,5 310,2 4747 





B; azillan Traction Group, as well as expropriation of power and telephone service companies. 
: ) 


a 


11 









ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL 
Esquema de Amortizações do Principal para a 
Dívida Existente em 31-12-70 
UNIDADE: US$ 1 000 000 


ESPECIFICAÇÃO 
Total 1971 1972 1973 1974 - 1975 1976 1977 1978. 19% 
Items + 
4" 

1. EMPRÉSTIMOS COMPENSATÓRIOS ..... 381,5 83,6 584 36,9 34,0 31,2 31,2 31,2 31,2 
1d ==" EMMA pon o erga ot Var RO — — — — — — — — = 
1.2 — Govêrno Americano & as/ Agências 

(excl. AID — “Programa” ....cco. 313,9 44,8 31,8 314 34,3 312 31,2 3? 312 
1.3 — Credores Particulares Americanos & 

Canadenses. sas rara RAT ci 11,1 | 4,0 — — — — — — 
1.4 — Acôrdos de Consolidação Europeus .. 26,0 19,4 6,6 — — =— — — -— 
1.5 — Japão (inclusive USIMINAS) ...... 30,5 12,3 410,0 3;5 2,7 -— — — -— 


2. AID — EMPRÉSTIMOS “PROGRAMA” .. 603,6 1,2 2,4 3,3 41 9,8 14,7 163 17,9 
3. FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÕES (!) 1709,3 196,4 196,4 186,5 162,5 142,1 117,55 93,7 778 


3.1 — Entidades Internacionais ........... 456,0 32,2 41,4 44,7 44,4 40,4 36,1 338 33,0 
BIRD ssa aços vii da 258,2 16,5. 22,1 2395 2234/19/48 5034 AO RR) NM 
BID: RE prada cor: Riad 181,4 14,2. 46,5 - ds BS 17,8 GAROA 15,6 
TE? cn coisas See e st ode da 16,4 1 2,8 ais 3,6 3;2 0,8 0,4 0,4 
3.2 — Agências Governamentais .......... 642,5 48,3 46,7 482 433 37,8 330 271 26,5 
AID — Empréstimos “Projeto” .... 266,3 — 0,0 0,1 0,8 SA 5,8 6,9 8,0 
PESSSO! dus aja more qua ERES PR 103,2 5,6 5,6 5,6 547 5,6 5,6 5,6 5,6 
Trigo — Outros empréstimos ...... 4,4 4,4 — — — — — — — 
Canadian Wheat Board — Imp. Trigo 20,5 — KZ 2,4 2,4 2,4 2,4 2,4 2,4 
EXIMBANK — USA ............. 190,4 34,5. - 35,6 - 35,8. 30,0 219 140 7,0 BS2 
Kreditanstalt fir Wiederaufbau .... 55,3 3,6 4,0 41 42 4,4 5,0 5,0 so 
Banco Nacional da Dinamarca ..... 2ARg 0,2 0,3 0,2 0,2 0,3 0,2 0,2 0,3 
3.3 — Outros Financiadores .............. 610,8 115,9 108,3 93,6 748 63,9 484 328 18,3 
4. DÍVIDA PÚBLICA EXTERNA CONSOLI- 
DADA: . a AS cce POR 15,0 1,2 E. 12 1,1 1,0 0,9 20,7 0,6 
5. EMPRÉSTIMOS EM MOEDA ............ 2284,6 941,5 451,4 147,9 96,9 44,8 13,1 11,1 5,8 
5.1 <= Resoligão 1º 163”, 4. ce a ra 653,2 + 330,4: 263,6.9 80,49 "1628 14 sã — — 
5.2, Insinieão n.0/289 4 e tios eo 381,2 288,6 eso Ni -— — — — — 


3.3 — ETA 4 ASP As Sa 1250,2 3225 187,8: 117,5 480,7. PASSO VIGA 5,8 
6. EMPRÉSTIMOS DIVERSOS (*) ........... 301,2 1H. 118. 128. 15140 DEDE PAS 1 
df o QATE  d tR  Sro c E 5295,2 1235,3 721,5 388,1 311,3 241,0 190,0 166,1 


(1) Exclusive USS 238.8 milhões de compromissos amortizáveis em cruzeiros e US$ 7,0 milhões de créditos rotativos de financiam 
de GRRPOR tação: Excludes loans equivalent to US$ 238,8 million payable in cruzeiros and US$ 7,0 million in export financing ro 
credits 

(2) Inclusive financiamentos de Serviços e de Custos Locais. Includes Fnancing of Services and Local Costs. 

(3) Inclui operações do Grupo Light/Brazilian Traction e de encampação de emprêsas de energia elétrica e telefôricas. Includes | 
actions from Light/Brazilian Traction Group, as well as expropriation of power and telephone service companies, 

Fonte: Banco Central do Brasil (FIRCE e GECAM). . 

Source: Central Bank. 
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1981 


1982 





Extant in 31-12-70 
Unit: US$ 1,000,000 


1983 1984 1985 1986 1987 1988 





“| 


| BRAZILIAN FOREIGN DEBT POSITION. 
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